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SÜMMARIO
ACTOS DO PaPER accisavuvo:
n.	 que raoraimiza o Laboratorio Nach'inal 1e Analyses, eria
laboratorios mis alftaidagas da Ilepubliaa oda oatraa prova-tendas.

tret it. 3.99 , , que ~arma o Gore . no a abrir craalitoi cavatina
.ao Miaasterio da Agricultura, Industria e Cominarei°.

Docreta n. á	 A, (pie anhaiza O Poder Executivo a abrir arcano
ao matiaarin ,Ia Viação o tiaras laiblicas, do Exercido de 1919.

Doerei as ns. 1..010 o 4.02a A, que autorizam ao Gla-ertaaa abrir aro-
(aios. ao Min sa rio da razanda, para :Mondar a diversos paga-
mantos.

11, r O- O. 4.031, que auteriza o Governo a. abrir creditos ao Minis-,vaio da Viaaara
. acurara tis. 4.0.33, 4. 04i a 4.013, que autarizam e Governo a con-

calor ficou:ia; a diversas funccionarios do nnisterio da Viaalo e
Obras Pualicas.

Dacia-ao	 4.0-1a, que autoriza o Presidente da Republica, a abrir are-
- dito ao Ministrai° da Narra.	 •

Dacreto	 4.0 ,12, que autoriaa , o Governo a conceder licença, para
tratam:alto de sande_ ao escrivão da 2" Pretoria (arca João Au-

u	 Bi bairo lo Amaada,
Decreto ti. 't.c.a.aa que autoriza o'Govorno a. abrir crealito ao Ministe-

r:a a juaiça para pagar as dospezas feitas com os funeraes do
Dr. Caindo Jasa Saraiva.
ACTOS DO [ODER EAECU ruo:	 •

raiereto n. 13.9aa .1, tale abra credito especial ao Ministorio 	 Jus-
dci paaa cacatua:ia do disposto no art. 10, da lei n. 3.674, de
1919.

tiara os ns. 13.9aa e 13.960 A, que abrem credirc. ao Ministerio

lbcrr ou n. 13.971, que abro - credito especial ao Ministerio da Agri-•
cultura, para pagamento a diversos Estados da União e a Isidoro
Itotio io	 supplementar á verba 1a°, da lei de 7 de janeiro

• .	 de 99.
0acretos	 13.078 e 13.986„ A, que abrem creditas ao Ministorio

Faze ufa .
aecreto n. 4J.00, que abro cre lia) ao Ministerio da Guerra, supplc-

.• mentaa :1 verba ti a — Supremo Triburial Militar e Auditores.
•"Oacreto O. 13.907, que corrige enganos com que foi publicada a lei

a. 5.991, de Ma; que lixa a despeza geral da Republica, para o
exerr i io lo 1020. .

Prelado n. 13.908. que supprime togaras nas Alfandegas do Rio de
Janeiro o do Maranhao. .

Docreto li. ffr4n1, que abro credito ao Ministorio da Justiça, para
pagamento da: de,spezaa realizarias com os funeraes do D. Ca-
muito José Saraiva, ministro.do Supram° Tribunal Poderá.

Mensag,ons.
Malisparia da Justiaa e Negocias Interiore -a- Decretos do 11 do cor-

rente mez.	 •
alinisterio das Italaçaes Eateriorca 	 Decretos do 11 do mez fluente.

SECRETARIAS os ESTADO

.atinisterio da .TusIiç e Negoolos Interiores—Portarias—Expe-
diente das Directorias do justiça, Interior. Serviço de
Pronily-laxia, Saude Publica e da PolVa do District° Fo-

- Portarias — Expediente das Dire-
i uel O ti,. Thesouro Nacional, Ca Receita e
:i-a s . mi Patrimonio Nacional o da Estatis-
1, ia Procura ' ,Iria Geral da Fazenda Pu-
li lio District.° Federal e Cà fmatrensa

• .1,,	 (11.1.Uq(11.

‘1111111f.., 4 l• to (Ia ..n ittrILbO. -- Portaria	 Expedienta..
alinistado da Guarra	 1-aaspaclios — Expediente..
"A.Iiiiitslcri -o da Viação e Obras Publicas — Portarias — Exasca.i

dionie da.s D i recta: Ias Garaaa da i'iaraia, obras publica.,
e tailios, miii V.,Strallit 1 1'KTo Central do

1,,st	 •tor , a	 Ca.	 las
- ,

'Mini:terá) da Agrichlatra, Industria e Cotim-lerdo — Picsaludiais (11
Coimais:aviada d limantaçao Publica — Portarias-- ExPe lido e
das Directorias Garaes do Agrical[ura, Industria e Comaicrcia
e Cantabilidatic.

Tribunal de Comas — Diario doi tribunaes 	 Noticiaria — Parta
c)annorcial -- Junta Comtuarcial — Rondas publicas — Marcas
reaistradas	 Editara: e . avisos — Sociedados faionymas 	 Sacia-
aa'aca civis — Patentes de inveão 	 Anntincio;.

•=11[4•••n1171.11.n1111.	 !MV	

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO.
•

•••••n•••

_ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

LEI N. 1.030 — rir 13 DE mrfflo Do 1920

Rcorg,aniza o Laboratorio Nacional do Analysc: !, erra laboratorloN
nas Alfandeg,as da Republica e dá outras pr-vvidencias •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos mio Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu.

sãneciono a lei seguinte:'
Art. 1.° O servia:, de alinhar, chtinica, instituido para ti

Alfandega do Rio de Janeira a oxeculado no Laboratorio - Na-
cional da Analyses, que cantinúa directamente subordinado
ao Ministerio da Fazenda, será extensivo a todas as Alfan-
(legas da Republica, fará parte integrante do apparelliamenta
fiscal da União, destinardo -se f1 auxiliar a arrecadação das
rendas fadaraes e impedir a intaoduceão no raiz dii generos
nocivos á sande' publica..

Art. 2.° Ficam eraados laboratorios do analyses nas al-
çai-alegas de Santos, Porto Alegre, Corumbá, Raltia; Recife.
Puallyba, Fortalen, MaranItão,Belém e Manãos.

§ 1.° As anajyses que forem necessarias nas alfandegas
desprovidas de laboralorios, serão executadas nos laboratorios
das alfandegas mais proximas.

§ 2.° O Governo installará Os laboratorioa dessas alfan-
(legas segundo as necessidades tisnes e á medida que oblivér
pessoal technico habilitado, mantendo, entretanto, a desgeza
sempre nos limites da receita arrecadada para 'esse fim.

Art. 3.° Os laboratorios de analyses das alfandegaa, ainda
que dependentes dos inspectores cm mataria administrativa,
gosarão todavia da autonomia scientifica, sendo sempre con-
siderados seus laudos em questões aduaneiras e de santo pua
blica	 •

§ 1.° Os laboratorios poderão occupar-so lambem da Dai -
bailios particulares ou requisitados por autoridades estaduaes
o founicipaes, a juizo de seus chefes e desde que isso não
acarrete embaraço ao serviço proprio.

§ 2.° Trios analyses ficam sujeitas no pagamento prévio
das taxas cia fabella A do art. 50 da lei n. 813, de 23 de de.-
zemhro do 1901, e suas modificações, mediante guia do rea,
spectivo laboratorio.

§ 3.° Os laboraiorios attendarão, obrigatoriamente, és re-
quisições que lhes forem feitas pelas autoridades fedeals,4,
es-officio ou a raquerimenta de interessados na elucidação do
questões fiseaes, observado neste ultimo caso o disposto no
paragraphal anterior.

a 4.° Para execução dos serviço:si . n . seu cargo, oa aherea
dos laboratorios poderão receber .0 daispachaa directamente
petições que lhes forem dirigidas, tem como entender-se
officialmente com as autoridades solicitantes.

Art. 4.° Em 'togar dos emolumentos da tabella D. da ci.
tuia lei n. 813, serão eobradar, em papel, nos despachos ala
landegarios, as seguintes taxas de analyses, sobre o fatal dos.
direitos de importação para consumo: cinro por canto
(5 . To) sobro os que incidirem nas bebidas alcool i c.as dequal-.

quer qualidade, fermentadas OU não: deua por cento (`..

"•••••
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Janeiro de 192a
, -

:sobre os que reeahirom nos tecidos do qualquer qualidade,
producto.s chimicos, drogas ;.! especialidades pbarmaceuticas;
vonservas de carne, peixes, excluido o bacalbáo, legu'oes,
UOCCS, feculas. queijos e manteige, e em todos `c4 producto
-aliirp nticios importados e nos que servirem par.q . preparq+
Vestes a das bebidas.

Ar!. 5.° A legislacão em vigor para o actual laboratoria
t.i :?rá inteira applieação ao; laboratorios creados por esta
consolidando-se com as alterações convenientes a que
tende com o nocividade e sophisticação ia productos

11 aba lho eu ia organização o Ooverno confiará a umil
co i umisão lo himieos e hygionistas.

Art. g ." Em regulamento que ,expedir, governo ista-.
belecerá ceras atinentes á acerto fiscal e de sande publica
exercida pies laborai orles, de modo a lornal-a uniforme o
*Áifficientt., n.o só quanto ao criterio bromatologico, como
no que diz respeito á classificação aduaneira e applicação das
leis fiscaes.	 -

Paragrapho mije°. Nes:te regulamento será tamborn
guiruiaás autoridades fiscaes e aos interessados a facn1-,

¡Jade dc recorrer das decisões dos laboratorios nos Estados
para o da. Alfandega do Rio de Janeiro, e das proferidas por
este ultimo para unia commissão pericial do chinUcos do
'proprio laboratorio ou de outros laboratorios officiaes.

• 7." O numero, classe e- venámenfos do poss, oal dos
Iiiboralorios serão os das (abolias .k. B, 1: e D.

. 8.' O Governo poderá despender para remoilelaçáo
'do lábol'atoi . ; o de analyses da Alfandega do Rio de Janeira o.
n!ioalitivào OS laboratorios nas: alfandegas dos Estados, at+l+

o maximo pre‘is,to no tabella E.
Arf	 Para os logarr' tI	 liimicos-cliefes dos labora-

4	 ,,pno pojc:rá nomear profissionae de recorilw..+
cita comp c i oncia, independontomente do concurso.

Parn+4.capho unico. Para o preeneilimento lo cargo do
ehirnien-clicio, na pbase inicial, poder ii confraciar profisio-

es o sirawcires ou (.1+1s lalioraforios dos I•lstados,
:tequie:eenela de: 4:' n ,;•.,pe.'et	 cru	 1e10 rwaze, maximo

ices annos.

	

,lO Os fdi j ill jeos	 LaborRh,rio Nacional de Ann-
b:es 11eam di ..ididos	 •ua.s categorias.

;iani eTapfirl unien. os actuaes	 cliiroicos Dasoi
011iCOr" e	 segundc,s.

11. Para o se1-v+1:0	 oscripitira5-0 e exuedleide
g eri-ko	 e-•rd.turaritp, ou

respecti-va.s.	 medlanie prop.osla
ijo .rp. ..,efor oti dos ajiiijeo,s-cllof, eoin niune'..0 não exce7

	

f i •,+, para o do Rio	 ,Ions para • 	 ....,lautos
e uni para cala	 tio	 ls	 ;1.1.101:aton-i0m (:on,1anl.(-3 da 1a-
belfa e.

5 ,1111../U=	 ra ri OS • 10 acloal •
Tubo:50 desciú	 incorporados 'na classe do luar-

escri:Aurarios da Alfandega do Rio de Janeiro, bem i ' orno
o priiueico i.lscripturario-cliefe e o primeiro escripfurarin,

-i.'e-pectivamento, 110.,3 cargos de primeiro e terceiro
dessa ou de outra repartição de Fazenda nesta

vago. ,; que ,reolTereon	 logar.3s que. forem

Art.	 FieN ti Governo auto' ;zado a abrir os neCet,
..v3rios ered dos.

Art. 13. Revogam-se as di gposie;•e s em contrario.
11 : o	 C.:1 de inneir,,1	 1920 , 0J	 da

ti	 e:,1 . 1 	 Ii	 1": n )11111j/.;).
• EPITA11.0 PESSÕ.A.

// e ) n / P M fhvpf

TABELES, S

Tobrdio rrnrinowos do pe.s' soot.	 ,ifiond,,yo do Rio de Jonei p o	 "

0nlenak10	 CralcaãO	 Total

,
I	 •

1 4 )	 1 ."	 ("' ;lin] if'.41^ 	

.11:1)'4 	

1 ita,•i-slobicaplio ardi
•3:GnO000

1,;1. n ,i0M00
uri) para o gabinete chimico

um pi.Cra auxiliar do i+orf+.+.i co-
,•,,,I..:,+•-‘ 	 e um para cada moa das :=-.12,1 1.•

Prafifier“;;:io 2: ;d011-+000..

Material:
Livros, jornaes scientific0, ob,¡eclo4

do oxpedieute, tabIes o publi=
cações . . 	  .:000S000

Reaelivos, instrumentos e conser-
vação destes	 	  12:000%00

Despezas oxtraordinarias e eventuaes,
inclusive o asseio do edificio,...,; 3 :000$000

rOnsurno de gaz e elecHej.dado.„,.„.; 1:2004+000

TABELES

Tubeita do numero,
borotor io de AnoIwies da Alfaildea de Santgs

CictsFm

• chimico-cliefe.	 „.
si. 1° ch i mico .
3 2" eliimieos 	
1 conservador - dactylo-i

	

3 • 'MOO 1 :00/	 ; :500N0U,-;

38 :700$300
DoUs s o rVeUteS. graiiiicação 2

`Jalerial
• jornaes scientifieos; objectos

de oxpellienfe, talões e publi-
.	 eactues 	 	 , n:00U000

Reactivos, inslrumen tos 	 conser-
vação	 :0002001)

Despezas exiraordinariv e eventuaes,
inclusive asseio do • laboralo'áo.:'...•0030Q,()

Oaz e elelricidade 	 	 soo?-gM

53:500U00

Cf

Toliella do ¡ot
c 8 das 1 , 1fonde ,yos de Porto

Rel . . : rn e .11otpii$

N.	 Oakn,.;.tio	 n:lifica,j;:t,-)	 To;a1

oltilnir0 1.) :11)08000 3 :000300d 9 :000$,J01.1
1	 1°	 chimico 	 1:0038000 :00è8009 :000$00i)
-1	 2"	 ehimico 	 3:2008000 1 :430044000 .1:8000001.

conservador r ilactylo-
rapli o 	 -- r) • n0v00,1 .1 :00n00!) *.; :000.300()

;:2:800$0013
Dons servente. 	 icaerto 1 :830000 , 	 - . . „,	 3 : n300$002 •

•Livros, jornaes	 ii1)jector:1
de expediente, talões e publi-
vagões. 	

fl^a:-ti vos, instruienios e eüii?"..er-
vaçilo deàle ,l,	 3 :000$00G

Despezas extraordinarias e eventuaes 1:0008000
comorti .) lo gaz e el . efricidad e .... 7, -, 	 8005002	 1.;:800,50iirlf

33 :2000901

TABELES 13

dti	 C IO 	 "do i,,?3,-;.041 7joj
bripotarios de t Hwiy,,?.;• dos vtïfandcga,s,,.da..C----"""'"'
lory 7o, Poi 'o14 , 5 1oi ., • 3h , ionh t7o e de ordrot.

N.••

E iltiomio chefe._ 	
2° ciiimico 	

2 conservador - ilactylo-
g'111,110

f4::00$6(.)

.

• 15:158000
11:750.3000
10 :050+1+000
1:875000

14:.10000M

22 :2008004)

198 :0308004.

o Vi.raCiM r'nlos .e70 ii ,"3,sord kfo r7i.a

()KL:Mo Gratifica :;1)	 'rota/

7:200000 2:0008000 10:8038000.
1:8008000 2:1003000	 7:200$00U
3:000000 1:800$000 10 :200i00
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600$003

1 : 10(1$000
600$000
COMO° 3 :2008000

Material:
Livros, jornaes selentifieos e obj ectes-

de expediente, talões e publica-
cações 	

Ileactivos, instrumentos e conser-
vação destes 	

Despezas extraordinárias e eventuaes
çonsumó de gaz....... 	

der a despezas do custeio dos patronatos e seus cursos C0111-4
plementares, no exereicio de 1919. 	 •	 •	 "

Art. 3.° Revoaill-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de j aneiro de 1920, 09° da Inclepen4

dencia e 32' da Republica.
EMACIO PESSUA •

Simjcs Lopes.]
f_••••••••••••••••••.....

19:1008000
t.

TABELO'. E

- Dcspezas ile installoNo dos la6oralorios do anatou dag ,.
alfandcgas

Laboratorio de .Analyses da Alfandeiá*
do Rio de Janeiro:

Substituição do knobiliario imprestavel, acqui-
sição de mesas de trabalhos ellimicos, re-
forma fins aproveitaveis, modificação do
compartimentos internos, acquisição de ap-
parelhos, livros, revistas, jornaes seienti-
fieoz, collecções de leis e despezas extraor-
dinarias 	  	  • 	 7 100:000$000

Analyses da Alfandega
•

acquisição do material
'encarregados dessa in-

100 :000$00()

• Laboratorios de analyses das alfandegas
• de Porto . Alegre, Bailia, Recife,

13cléna e Mantos:
Despezas de ins;allação, acquisicão ,de material

o gratificaerM aos encarregados de fazei-a;
cada um a :i0:0008000 	

Laboratorios de analyses-das alfandegas
do. Corumbá, Fortaleza, Parahyba
o Maranhão:

Despezas do installaç,ão, acquisição de niaterial 	 •
o gratificação aos encarregados de 'fazei-a;
cada um a ;2;"):000000 	  100:000Z:000

500:0008000

fio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920, 90 da Indepen-
"clen0a e 32° da Republica. — Homero Baptista.

•• •

DECRETO N. 3.991 A . — DE 5 DE JANEIRO nr: 1920

14tItoriza o Goverao a abrir o credito especial de 387:2638, sondei
173:520$, para pagamento ao Estado do Elo Grande do Sul, o
210:7438, aos Estado de Minas Geracs, Paraná e Espirito Sante,
á Companhia .Mineira Auto-Viacilo Intermunicipal de Uberaba e
a Isidoro Hocorio Doin, da subvencáo pela construccão. de es-
tradas de rodagem e o credito do 80:000.$, suppiementar á verba
16. consignacao "Patronatos Agricolas", sub-consignactio
.'Custeio dos Patronatos, ,Ct.c:", art. 88 da • lei u. 3.674, do 7
CO janeiro do 1919

O Presidente da Republica . dos Estados Unidos do Brasil:
FAÇA saber que o Congresso Nacional decretou e eu

saneciono a seguinte. resolução:
Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir pelci

lidinisterio da Agricultura, Industria o Commercio, o credito
especial de 287:263$ sendo: 176:520$, para pagamento ao
Estado do Rio Grande do Sul, do-subvenção. de 2:000$, por
kilometro, pela construeção, em 1918, dos trechos de 35 ki-•
lcmetros, da estrada de rodagem «julio de Castilhos» e de 53'
Lilometros, 260 metros da estrada de rodagem de Porto Go-
mes, á Villa da Soledade., .do referido Estado, e 210:7438. afim
de. ultimar o pagamento de subvenções devidas aos Estados
de Minas Geraes. Paraná e Espirito Santo, á Companhia Mi'-
aleira Auto-Viação Intermunicipal de Uberaba e ao particular
4sidoro Honorio Doin, de accendo com o art. 97, n. 2, e 80113
paragraphos, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918.

Art. 2." Fica igualmente autorizado o Presidente da Re-
publica a abrir, pelo mesmo ministerio. o credito de 80:0008,
opplementar :1 verba 16°, . consignação a:Patronatos Agrico-

ias» sub-consivação . «Custero dos Patronatos, etc., do ar-
tigo.88; da lei n. 3.04. do 7 de janeiro de 1919, para atten-

• -..	 • .

DECRETO N. 1.0,): A — nE 7 Dg JANEIRO DE 1920.

;Autoriza o Poder Executivo a abril ao Ministerio da Viacrio e 01.un3
Publicas o credito de 10:1268105, supplementar ft consignactiO
"Conservação da linha tclegrapica estrategica de Matto Grosso,
ao Arnazona.s". cxereicio de 1919.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brailf,'
Fado saber fine o Congresso Nacional decretou e en;

isaneciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o 'Governo autorizado a abrir, pela

Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito de 10:1268105,
Eupplementar á consignação «Conservação da linha tele gra-
Tohica eStrategica de Matto Grosso ao Amazonas,, verba 3°,
art. 98, da lei orçamentaria vigente; revogadas as disposi-è
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1920, -99° da Indenen+
dencia e 32' da Republica

FerrAcio

- 
J. Pires do fio.

DECRETO N. 1.010 -- DE 8 DE JANEIRO DE 1.929

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da ra-
senda, o credito especial atO 3:908$, para , pagamento a dona.
Francisca Luiza Albernas, viuva 0, capado de fragata machl-
nista Antonio Ignacio Albernas

' O Presidente da Republica dos Estadas Unidos da .Erasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Eanceiono a seguinte resolução: ,
•

Artigo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizado
a abrir, pelo Ministerio . da Fazenda, o credito especial ate":
29088, para pagamento a D. Francisca Luin Albernas,
viuva do capitão Co fragata machinista Antonio IgnaCio Al-
bernas, da differença de pensões que tenha deixado de re-
ceber, do 16 de agosto de 1898 a 20 de janeiro de 190i, do
accôrdo com o•decrete u. 1.451, de 27 do outubro de 100C;
revogadas as disposições em contrario

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1920, 99' da Inylepen-
dencia e 32° da Republica,

EPITACIO PESSi./A.,
Homero Baptista.

n••nn•••

DECRETO N. '1.026 A — DE 10 DE JKNEIRO DE 1920

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Minisi •erio da Ira-
senda, o credito especial de 24:5598049, para attender CO pa ga-
mento do que é devido á The St. John d'E1 711,ei Miniog
pany, em virtude de sentenca judiciaria

O Presidente da RepUblica dos Estados Unidos do Brasil:
. Faço saber .que o Congresso Nacional . decretem o eu
ancciono a seguinte resolução: . • •

Artigo unicb. Fica o Presidente da Republica autorizado-.
a abrir, Pelo Ministerio da , Fazenda; • o credito es.pecial
24:85980 .45, para atiender ao pagamento do que AI devido á
The St. John d'El-Rei Minin g Company, em virtude de sen-
tença judiciaria; revõgadas aTilis'posições em contrario.'

' Rio de Janeiro,- to de janeiro de . 1920, 99' da Indepon-,
'delicia o 32° da Republica

Laborabrio de
Santos:

Despezas do insfallação,
• e gratificações aos

200:900,00

• EMACIO PEss.A.
Hoffl,cro Daptista.

DECRETO N. 1. ,055 — DE 13 DE JA'NEtno DE 1920

'Autoriza a aberlura pelo Ministerio da Guerra, do credito cid •

86778419, .su,pplementar. á verba 3 4 — Supremo Tribunal n-
inar e Auditores — do referido ministerio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos .do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

eanceiono a seguinte roselução:
Art. 1.° E' o Governo autorizado a abrir, pelo Ilit.ps-

terio da Guerra, o credito de 3:6778'119, sup.plemonlar ;:il
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Werba — Supremo Tribunal .Militar e Auditores — do rafe.
rido ministerio, tlfim de occorrer ao pagamento da differença
de vencimentos, de 21 Co maio de 1919 a 31 de dezembro
tio mesmo anno, que tem direito o bacharel Thomaz Gomes
Xiegas.

Art. 2.° Revoga-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 13 do janeiro de 1920, 09° da Indepenas

adencia e 320 da Republica.
EPI'FACi3 PESSUÃ. •

João Ptdicí Çaleeras.--

, DECRETO N a ' .1.031	 DE 12. DE aasamo DE 1920

41i1Oriza o Poder Executivo a abrir. credito até a impottancla de
50.000:000$, para installaçries e aciplisição de material fixo 0
rodante necessados ás . estradas de, ferro custeadas pela União
c regulando a exportação de ganem; ai:municias de primeira
necessidade.

farinha de masedioca, de milho, farinha da trigo, xarque;
'carne verde, congelada ou resfriada, peixes seccos, -salgado
ou em salmbra, toucinho, banha, manteiga, leite fresco, leita
condensado, assuear, café, sal, conseaVas alimenticias, aves,
ovos, pão, medicamenths, batatas, massas e sabão; sementeai
adubos, ferramentas e utensilios de cultura dos generos ali-.
menticios, os materiaes de acondiaionamento desses generoa,
e, bem assim, os combustiveis e lubrificantes empregados nas
machinas de transporte e do preparo e fabricação dos $litael
generos.

Ai t. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 'de janeiro de 1020, 09 0 da Indepeffat

deneia e 32° da Republica.
Enineto Passeia.

J. Pires •do Rio.
Homero Baptista.
fidefonso Siimies Lopes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos' do Braail:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu

saneciono a seguinte .resolução:	 •
Art. 1.0 E', .autorizado o Presidente da Republica:.
ta a abrir os necessarios ereditos até á importancia de

a0.000:000a, para as installaaões e acquisições do material
fixo e rodante neeessarios ás estradas de ferro custeadas pela
União.;

20, a rever os contractos existentes com as emprazas sle
estradas de ferro por farm- a lhes facilitar os meios pra-
aaaos para soluções na actual crise de transportes.

• Paragrapho unieo. Para os fins do n. 1, poderá o Go-
verno realizar aa operações dó credito que reputar nacos,
aarias, observando ó limite alli estabelecido. . •

Art. 2.° E' o Poder Executiva igualmente autorizado:
o a). .a regular a exportação dos generos alimenticios a de
primeira necessidade, c, bem assim, a adoptar as medidas
gue entender necessarias pára evitar a elevação exag,gerasta
dos preços dos mesnioa gelaras do prodsictor e dos ved•-
dores;.

I;) a con:sader isenção dos direitos de importação .ao5
seeneros alimenticias e de primeira necessidade, de proco-
*landa estrangeira, quando de taes generoS haja escassez nos

• mercados do paiz;
e) a comprar nos centros prodOctoreS generos aliMen.e

2Ci0.9 c di3 primeira necessidade, ou declaral-os tio neeassia
dado publica, sempre que a sua desapropriação for indispena
savel como medida de ardem e segurança publica ou de soc-•
earrae immediato á população, caso em que poderá emittir-aa
desde logo na posse deites, mediante o deposito prévio do
seu aalor, e expol-os em uns e em outro amo á venda a
retalho, por preços alue apenas cubram 'as despezas, em ar-
luzem; que • poderá estabelecer, ou • por aecôrdo, em .casos
'particulares;

(1) a . agir junto ás emprazas -particulares de transportes,
•tera9stres ou Maritimos, para a reducção dos fretes o Pre

-ferencia no transporte dos areneros alimentisios e de primeira
necessidade o doa iastrumentas agrarios e conceder essas
vantagens nas eetradas de ferro e linNs de navegação da.	 .
propriedade nacional;

e) a designar o . pessoal do Minislerió da Agrieultura.as,
dos outros ruinisterios, a quem incumba auxiliar o Govern
ca execução destas medidas e essencialmente verificar a •
nuántidade de generos alimenticios e de primeira necessidade
existentes. nos armazens, trapiches e depositos e outros es-
Rabelecimentos, a sua qualidade e procedencia, a sua relação
çpm as necessidades do consumo, o custo d•e . sua produeção, o
preço Por que foram comprados e aquelles por que são offee
aecidas á venda;

f) a entrar cai aedõrdo cora os governos dos Estados' para
execução destas medidas nos respectivos territorios;

o) a expedir 'os regulamentos para execução destas Me-
'ilidas, e abrir ,os necessarios ereditos.

Art. 3• 0 No regulamento que o Governa expedir para

w
ençao das medidas contidas no artigo anterior poderá es-
atacar multas até 50;000$, e prisão até 30 dias, eonfoçmo

a qualidade da infraeça.*o. Das penas impostashaverá recurso
Japi arfado suspensivo, dentro do' 'prazo de 30 dias para o
assonistro da Agricultura. Caso o pagamento. das multas não
o cifectua amigavelmente, serão atlas cobradas por. • exe-

autivo fiscal. Os autos de infracção, depois de julgados de-
Tinitivamente• contra o infractor, constituem titulo de divida
certa a liquida.

t. • 4.° Pra os effeitos desta lei considaram-se genaroa
;aligasntlaiDa e do Daiinajra	 4q,lão, RPM inilbdi

DECRETO N. 1.039 — DE 13 DÊ JANEIRO' DE 1920
Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Antonio Augusto

Pereira da Silva, 4" escripturario da Repartição Geral dos Teto-
graphes. a. licença de um anno, com o ordenado, para .trata,•
mento de sande.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e

:nacional a resolução seguinte:.
Artigo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizadá

a conceder a Antonio Augusto Pereira' da Silva, la° escriptu-,
rara) da Repartição Geral dos Telegraphos, a licença de uni
anuo, com o ordenado, para tratamento de sande; revogadas 	 •
as • diSposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920, 99° da Intleperi.s
tleneia e 32° da RePublica.

EPITACIO PESS(11.1.
J. Pires do Rio.

DECRETO N. 1.011	 DE 13 DE JANEIRO DE 1920

Autoriza o Governo a conceder ao official operado ao 3° classe da.
4' divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, José da Costa
Itodinha, um rumo de licença, com direito a dons terços da .dia•
ria, para tratamento de sande.

O Presidente .da Republica dos Estados Unidos do Braeita
Faço saber que o Congresso Nacional decretou .e

saneciono a resolução seguinte: .
• Artigo unieo. Fica o Governo autorizado a enneedar

&field operará) de 3° classe da I s divisão da Estrada de Ferro
Central cio Brasil, José da Costa' Rodinha, um anno do licença;
com direito a dous terços da aliaria, para tratamento de saude;
revogadas as disposições- em contrario.

Rio de Janeiro, 13 d. e janeiro de 1920, 09° da .Indepene
delicia e 32- da Republiea.	 .

EPITACIO PEEjSóA':

J... Pi;'es do Rio.

DECRETO	 . 012 --- DE. 13 DE JANEIRO DE Int) .

Autoriza o Governo a conceder a Othon de Figueirejo Baena, IR
escripturario da Inspectoria do Esgotos da Capital Federal. "11
anuo de licença, eni prorogação e nem vencimentos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Eraeil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e esi

sancciono a reeolução. seguinte:	 •	 •
Artigo unieo. Fica o Governa autorizado a conceder à

Olhou de Figueiredo Baena, 10 eacripturario da Inspectoria de-
Esgotos da Capital Federal, um armo de licença, em provo
gação e soai vencimentos; revogadas as disposições em cima
trario.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro da 1920, 99' ala Indepelia
delicia e a2^ da Republica

EPITACIO. PESSi).V.
J. Pires do RIO.
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.	 DECRETO N. 4.013	 DE 13 DE JANEIRO DE 1920

;À/aeriza a' concessão de um atino de licença, com o ordenado e pára
• tratamento CE, saude, a Gaspar de Araujo Lima Rocha, telegra•

phlsta de 4 1 classe da F.epartição Geral dos Telegraphos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso . Nacional decretou o eu

Faíicciono a se .tiinte resolução:
ANUA unico.. Fica o .Presidente da Republica autorizado

a conceder um.anno de licença, com o ordenado e para tratam
snonto de sande. a Gaspar de Araujo Lima Rocha, telegra.
phista de 4 cla sse da Repartição Geral dos Telegraphos; re n
!vogadas as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920, 99° da Independ
£encia e 32° da Republica.

ENTACIO PESSOA.-
.1.. Pires do Rio.

DECRETO	 4.052 — DE tí DÊ JANEIRO b-E 1920

rio da Agricultura, Industria e Commere.io o «redito 'especial
de 387:263$, sendo: 176:5208 para pagamel 	 ao Estado do
Rio Grande do Sul, da subvenção de 2:000$, pelai
construcção, em 1918, dos trechos de 35 tzlionietros da es-
trada de rodagem Julio de Castilhos e de 53 kiloinetros, 260m.
da estrada dá rodagem de Porto Gomes á. villa da Soledade, do
referido Estado, e 210:7438, afim de ultimar o pa gamento do
subvenções devidas aos Estados de Illinas• Geraes, Paraná e Es-
pirito Santo, á Companhia Mineira Auto-Viacão Intermuniei,-
pai de Uberaba e ao particular Izidoro Iloncirio Dein, do
accordo com o art. 97; n. 2 e seus paragraphos, da lei n..3.454,
de G de janeiro de 1918 e o credito de 80:000$, supplementar
ít verba 16' — consignação 4:Patronatos Agrícolas», sub-consi-
griação «Custeie dos Patronatos, etc.» — do art. 88 da lei
n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, para attender a despezas de
custeio' dos patronatos, e seus cursos complementares, no
exercido de 1219. •

Rio de Janeiro, 8 riojaneiro de 1920, 99° da Inclependencia
32°'da Republica

EPITACIO PESSCLI.

'eSintões Lopes.

'Autoriza o Fr,- . sillei,t,? da Republica a conceder. deus annos de liceriw
ca, pai-' tratamento tio saude, ao escrivão da 2° pretoria, eivei
410 Distrieto Federal, Jodo Augusto Ribeiro de Almeida.

O Presidente da Republica dos Eitados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso 'Nacional decretou o eu

• Oanceiono a se guinte resoluçã'o:
Artigo mico. Fica o Presidente da Republica autorizado

O. conceder ao escrivão da 2° pretoria eive! do District° Fe-
deral, João Augusto Ribeiro de Almeida, dous annos de li-
cença, para tratamento de sande; revogadas as disposições em
contrario.4.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1920, 09° da Indenen4
liencia e 32° dR Republie-a.

EPITACIO PESSOA.

Arfiecla Pinto ,Vieira de.
!n •••••/

DECRETO N. 4.055 — DE 14 DE JANEIRO DE 1920

Alitoriza o Preaidente.da Republica a abrir, Pelo MinIsterio. da Sus-

' - GO C Negocies Interiores, o credito especial de 3:5985, para
pagamento das despezas realizadas com os funeraes do Dr. Ca.
'ando José Saraiva., ministro dg Supremo Tribunal Federa/.

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasil:
Favo saber quí o Congresso Nacional decretou 'o eu

aneciono. a resoluçi,.° seguinte:	 e
Artigo 'unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

ia abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negócios Interiores. o
credito especial de 3:598$, para pagamento das desperas reali-
zadas

'
 por conta do Estado, com os funeraes do Dr. Canuto

José Saraiva, ministro do Supremo Tribunal Federal; revo-
gadas as disposições em contrario.

Rio .de Janeiro, 14 de janeiro de 1920, 09' da Jnclepen-
klencia o 32° da Republica.

EPITADIO PESSOA. •
Ai! redo Pinto Vieira de Aleito.

DECRETO N. 13.978	 DE 8 DE .tANEIRO DE 1920

'Abre, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial até 3:9085, para
pagamento a D. Frantisca Luiza , Albernas, .viuva do capado do
fragata machinista Antonio Ignacio Albernas. •

O Presidente cia Republica dos Estados -Unidos do Brasil,'
usando da autorização contida no ar'tigo' unico 'do decreto

n. 4.010, de hoje datado, resolve abrir, pelo Minis-
brio da Fazenda, o Credito especial até 3:9088, para paarnento
a D. Francisca. Luiza Albernas. viuva cio ear.itilo de fragata
machinista Antonio Iguario Albernas, da differença de- pen-
sões que tenha deixado de receber, de 16 de agosto de 1898
• 20 do janeiro de 1904, de accerdo com o decreto n. 1.451. 'do
27 de outubro de 1906; revogadas as disposições em color:AN/e

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de t920, 99° da Independencia
"é 32° da Itenublica.

EPTTACTO PESPÕ

Homero lioptisla.

•1)ECRETO N..13.986 A — DE 10 DE JANEIRO 1,11: 1920

'Abre, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 24:S59$015,
pára attender ao pagamento do que é devido 'a The St. John
d'El-Rey Mining Company, em virtatde de sentença Judiciaria

. O Presidente da Rerikbliea dos Estados Unidos do Brasil,
twando da autorização contida no artigo uniro tio decreto

isIativo n. 4.026, de hoje datado, resolve abrii‘, pelo Miris-
terio da Fazenda, o credito especial de 24 :859$015, para at-
tender ao pagamento do que é devido a The St. John d'El-fley
Ilining Cemparly, em virtude de sentença judiciaria.

.Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1920, 99' da Independencio
C 3.2° da Republica,

,EPTTACIO	 „
Ihritu,:ro Baptislo,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.971 — DE 8 DE JANEIRO DE 1920

.Atbre .ao Ali»isterio da /1;v/cultura, Industria e Commerclo o credito
especial de 387:2635, sendo 176:520$ para pagamento ao Estada
do Rio Grande do Sul e 210:743$ aos Estados de Minas Ge-aes,
rarand e E,91rit9 Santo, á Comnanhia.Mineira Nutn-111,-, c 1 (.. n-
termunicipal de Überiba e a Izidoro Ilouorio Dein de subvenção
pp n. 1,uref,0 de uivadas de rodagefn e o ered • to de, 80,000,
sueplemen tnr a verba 16 . — consignaeão "Patronatos A gr ieo

-las", sub-comdgnação "Custeio dos Patronatos, etc." — .art. 85
da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919

O Prcsiíli , nle da TI ., pnblica dos Estados unielns do
usando da autorização conferida pelo . do , reto l egislativo nu-
mero 3.091 A, de 5 do corrente mez; resolve abrir ao 	 .

DECRETO. N. 13.995 -- Dt 1 .3 ;w	 -. n :m DE 1920

Abre, ao Ministerio da Guerra, o credito de 3:6775419, suppiementnr
fa verba 3' — Supremo Tribunal Militar e Auditores — reto..
rido ministerio.

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erasil.

usando: da autorização que lhe confere o denci0 ler sim ivu
n. 4:015 desta data, resolve abrir pelo Ministerin da Guerra
o credito de 3:677$419, supplementar á verba 3' Supr,h,:eb
Tribunal Militar e Auditores — do referido ministerio, afira
de oceorrer ao pagamento da differenea de vemeireee les, qe.
21 de maio de 1919 a 31 de dezembro do mesmo anno, a COEI

Um direito o bacharel Thomaz Gomes Vieras.
Rio de' Janeiro, 13 de janeiro de 1920, 99° da lnde.re:um

dencia e ar da Republica. •
EPITACTO

iocio r“. m11(1 .Colnririvr.s.,
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DECRETO N. 13.997	 DE 1-1 DE JANEIRO DE 1920 .
Corrige enganos com que foi publicada a lei n. 2.'391, de 5 de Janeiro

de 19?0, que fixa a Despeza Geral da Republica para o exercido
de 1920.
O Presidente da nepublica doS Estados Unidos do Brasil,

endo cio visa o que- rommunicou o 1° serretario da Camara
•ioe Deputados em officio • n, 11, de 13 do corrente, ao MI-
tisterio de Fezenda, 'faz saber que a lei n..3.991, de 5 do
orrente, que fixa a.Despeza Geral da Republica para o exer-

cido de 1920, deve ser executada: com as seguintes cor-
eecções: -

Orçamento do Ministerio da jueliça e Negocias Interiores:
Ao art. 2°, diminua-se 200 réis na verba papel que de-

verá ficar no total de 59.712:4513935.
Orçamento do Ministerio das Relações Exteriores:
Na verba 13°, do art. 4°, para que se attenda ao augmento

de 25:000$ nella mencionado, eleve-se a 87:0008 o total da
despeza ouro, e, COM consemieneia, o total da despeza ouro
do ministerio; mencionado' no art. 4°, a 3.969:8578111. • 	 •

Orçamento do Ministerio da Guerra:	 •
Na verba 7°, onde se diz: oAugmentada'ale 82:9718, para

alterações de 'vencimentos feitas pelo decreto ri: 13.703, de
21 de julho de 1919», diga-se: oAugmentada de 82:9718600,

•etc.», ficando o total da verba papel elevado a 1.026:881$ e,.
como consequeneia, elevado o total da despeza papel do mi-,
nisterio, consignado no art. 11, a 108.110a939304.

Orçamento do Ministerio da Agricultura, Industrie e Coma
Mereio:

No n. 3 do art. 27, onde se diz: «...gratificações do en-
carregado do serviço do immigra4o na exterior, etc.», diga-se
.«...gratificações dos encarregados do serviço de immigração
no 'exterior, etc..». 	 . •	 -

No n. 13 do mesmo artigo, onde se diz: o...Impressika,
Cte.?, oacquisiello de papel e clichés, ete.»e diga-se: olnipresa
eõesa ete.» opera acquisição de papel e clichés, .etc.».

No n. 14 do mesmo artigo, onde se diz: e...na fórma
dos contractos de 5 de fevereiro a 7 de abril de 1919, etc.»,
diga-se: «...na fórma, dos contractos de 5 de fevereira e 7 de
abril, etc.».

No n. 18 do mesmo artigo, parte final, onde 'se diz:
•nos termos dos arts. 58 a 60 do regulamento ao

decreto n. 11.436, etc.», diga-se: e.. .nos termos dos arts. 58
a 60 do regulamento annexo ao decreto n; 11.136, etc.».

No n. 19 do mesmo' artigo, onde se diz: c...0 tempo que
•permanecerem . flára do serviço, por suppressão dos respecti-
vos cargos, os funceionarios que ficarem addidos em virtude
do artigo da lei n. 3.454, d'e 6 de janeiro de, 1918», diga-se:
f...0 tempo em que permaneceram fdra do serviço, por sup-
pressão dos respectivos cargos, os funccionarios que ficaram
addidos.em virtude do art. 08 da lei n. 3.151, de à de ja-
neiro de 1918».

No ri. 22 da mesmo artigo, onde se diz: e.. .observadas,
tantos nesses como nos alo- proprio ministerio, etc.,», diga-se:
c...observadas, tanto nesses como uos do proprio ministerio,
cte.ae onde se diz: e.. .idem, á Escola de Commereio de Dello
Horizonte, 100000», diga-se: «.:.idem á Escola de Commer-
cio de Beijo Horizonte, 10:0009; onde se' diz: e. .,e explora-
ção de Minas, etc.», diga-Se: o...e exploração de minas,
etc.».

No n. XV do art. 28, onde - se diz: e.. .do melhoramento
de seus campos, etc.». diga-se: «...no melhoramento de Seus
campos, etc.»; e, ainda, onde se diz: o...que, tinha sido im-
portando, para as ditas obras o que, por conveniencia de ser-

_ viço publico, foi cecido a este ulliitio diga-se:
c...que tinha sido importado para as ditas obras que, por
cenveniencia de .serviço publico, foi cedido a este ultimo mi-
Disterioo.

No art. 29, supprimám-se as palavras: «tendo as dea-4
rezas pelas verbas - Serviço de Industrie Pas.».	 • -

No § 2° do mesmo artigo, supprimam-se as palavraS:]
teidas e adubos adquiridos pelos criadores e lavradores, cora...

No art. 36, onde se diz: e...pela verba 11°, etc.», diga-
e: «.. .pela verba 10° etc.».

No art.. 43. onde se diz: o. " corno forno electri•o; ete.a,•
Ciga-se: «..enom forno electrico, etc.e.

No art. 50, onde se diz: e.. .os saldos do credito de
1 •00:0009 da verba Ga, etc.», diga-se: c...as saldos do credito
ide 100:0008 da verba G°, etc.». 	 .

Orçamento do Ministerio da Viaeão e Obras Publicas:
. Na verba 11° - Inspectoria Federal das Estradas-- onda

ao eAugmentatla de 14:8968'150 para a seguinte sub-con-
ignaeão; 50 To sobre os vencimentos. etc.», diga-se: «Au-
mentada de 15:4978125 ara a seguinte u euint s t	 g"a: onsi	 tiotsor	 "

e os vencimentos de deus en genheiros fisca ps da
Velasse, do um escripturario e de um servente da Estrada da
cerro Madeira Mamoré, 16:8238500: 30 Vo sobre os vencimen-
tos do um engenbeiroefiscel de 2° ciaese - da Estrada de :Fent)

Tocantins, 3:2409000; total da sub-consignaç.ão, 20:6646175a,
ficando o total papel' desta verba em 1.706:3659500 e, COM&
consequencia, o total da verba papel do ministerio, consignado
no art. 52, em 208.591:659862Q.

O numero • XIX (v) do art. 53 do mesmo ministerio devo
ser redigido assim: eV. O prazo de centrado não poderi . ex-
ceder de 15 annos, sendo licito ao Governo Federal rescindit-o
depois de 5 ou posteriormente, eru qualquer tempo, desde que
haja indemnização prévia ao Estado das despezas que ate3
então houver feito com as obras mencionadas no n. 11». Mt•
numero XXXVIII do mesmo art. .53, onde se dia: «Até 3
quantia de 1.000:0008, diga-se: «Até a quantia do
.100:0009000».

Na verba 3' do art. 52 dainesein minieterio, onde se dir.-;
«GO telegraphistas do lin classe a 4:0008, 100:0009». diga-sei
kít) telegraphistas de 4° classe a 1:000$, 160:0009000».

Orçamento do Minieterio da Fazenda:
Na verba 30° do art. 67, depois das palavras olleposi-

ções 'ai restituições», accrescente-se: o:Wel-nadada de
100:0009000». Na Verba 52° do mesmo artigo, onde se diz:
«Restituições», diga-se: «Substituições.>.

Devein desapparecer •do corpo .do orçamento as verbas
que .nelle figuram sob ns. e 35', que foram eupprimidas,
passando a verba 18° a ser a 17°, a 19' a . 18°, e assim por
deantc atée a verba 31' que, passa a per a 33' e a 36° a 31'.
Na verba 21 2 do mesmo artigo onde se diz: «Observado o dis-
posto no art. 117 da lei n. 3.151, de 5 de jâneiro de 1918a,
digarSe: «Observado o disposto no art. 177,. etc.».

. Na mesma verba, onde se diz: ... e 10061, de 12 de•ju-
de 1918». diga-se: «.. .c 13.001, etc. O total das verba

da Despeza Geral da • Republica, consienado no arte I°, é de
72.397:3269557, ouro, e de 599.570:165$670, papel.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro. de 1920, 09° da Indepena
Cencia e 32° da RepubEea.

--
DECRETO N. ' 13.905 A	 DE '7 DE a.sNETRO DE 1920

:Abreao Ministerio da Justica, e Negocios„Interiores o credito espe.
dal de 16:690$, para execução de disposto no art. 10 da lei nu.
mero 3.674. dc 7 de janeiro do 1919.
O Presidente. da Republica dos Estades rnidõed Brasil,

noa termos do art. 1° do decreto legislativo n. 2.852, de 5 do •

iNogocios Interiores, o credito especial do 19:6909, para

neiro de 1919, e de conformidade com a inclusa demonstração.
execução do disposto fio art. 10 da. lei n. 3.674, de 7 de ja-

covernbao de , 1910,• resolve abrir ao alinisterio . da Justiça e

Rio de Janeiro; 7 de janeiro de 1020, 9e° da Independencia
e 32' da Republica.	

.	 EPITAEro PESSOA.

Állfredo Violo ViO.ra de Mello.

¡Demonstração do credito . preciso poro Úneor-,, ,m an pooamente
da eliffcPnça de 'vencimentos aos inesh ,e3, moem:nulos o,
motoristas da InsPectoria de Policio Moritima,.nó perimo
'do 1' de janeiro a 31 de dezembro de 1919. nos lermos d)
art. 10 da lei n. 3.674; de 7 de janeiro do mesmo -armo. •

CATErJOIZIAS
TatacaMoto.

pistas	 .rista3

5:3358 1:3309

3 ; 2859 3:2859 •

1 :0500 1:0159

	

8:1009 	 	 •	 	 8 : le0aaea

	  0:2709 6:270000

2:920900a

• -• 19:6909000

EDITAM PESSUA.,
Hontlero Baptista.

Mestres

¡Vencimentos annuaes
para Cada empre-
gado da Policia Sa-
;ditaria do •Porto... 4:3359

Vencimentos annuaes
dos funceionarios da
Policia Maritima	 3:2859

Differença • de venci-
mentos de cada em-
pregado..	 1:0509

Credito preciso:
Para oito mestres...
Para dous maciiinis•

tas.,	 	 	 2:100$ 	  • 2:1009000
Para seis 'motoristas... 	
Para darias por ser-

viço de barra......., UJ

Total do credito
preego..

Importa a presente demonstração em dezenove contos seie-
centos e noventa mil réis. Minielerio da Justiça e Negocios In-
teriores, 1° secção da Directoria de Contabilidade, '7 de janeiro
de 1920. - Eviphanio effieial. Visto, a-- Pereird.
junior, diraetor da seci-„kão.
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DECRETO N. 13.996 — DE 15 DE JANEIRO DL 1520

!jr'ae no LM-aterro da. Viação c Obras Publicas o credito especial da
41,2:000, para conclusão do edificio iniciado pelo Lloyd Eras!,
Iciro, na rua Visconde de Itaborahy. da cidade do Rio de Ta..
aleiro, afim de nelle installarem.-se as repartições subordinadas
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, que funcelonam min
vredlos alugados e que para elle possam ser transferidos
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

parido da autorização constante do a. XLI do art. 53 da lei
sn. 3.991, de N de janeiro corrente, resolve abrir ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas o credito especial de 402:000S:
Tara conclusão do edificio iniciado pelo Lloyd Ilrosikiro, na
(rua Visconde de Itaboraby, da cidade. do Rio de, Janeiro, afim
de ne/le insta;larem-se as repartições subordinadas ao Minis.
(teria da Viaçi' ..0 e Obras Publicas, que funccionam em predio5
julugados e que para elle possam Ser transferidas.

Rio de janeiro, VJ de janeiro de 1920,99" da Itidependenoia
da Republica

CPITAE10 Pr.ssõ).
Pires do Rio.

1.,(E(111ETo N. 13.066,1 --- 	 j.INEIftCh DE 1020
511., riao Minit,': •io (ta Viação e Obrits Publica o credito cl

 .upplcmentar Lr consI gnactio "Conservaeão da linha
,	 lelegraphica estintegicu de Matta Grosso ao Amazonas", exer-,

cicio de 1911...
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

,icsando da autorização constante do decreto legislativo o. 4.001.
desta data, res)lve abrir ao Ministério da Viação e Obras Pu-
tiins o cred o de 10 :126$105. supplement ar á. consignação
•;,Conservação da linha telegraphita estrategica de Matto Gros-.
:to ao Amazonas). verba 3, art. 'Já da lei orçamentaria nu -
Altero 3.6-i 1, de 7 de, janeiro de 1919.

Lio do Janeiro. 7 de janeiro de 190, 99" da Tm/ruo-
.dencia e 32 ' ' da Republica.

O Presiderte da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
Rendo em..yista o disposto no art. 42 da lei n. 3.979. de 31
.(le dezembro do anuo proximo findo, resolve supprimir, nas
alfandegas abaixo declaradas, os seguintes togares;

Na Alfandega do Rio do Janeiro, quatro legares de confeá
1centes, seis de segundos cscripturarios e dous de terceiros es,
itripturarios a que se referem as leis as. 3.089, de 8 de ia-
wiro de 1916; 3.032, de 5 de janeiro de 1917, e 3.451, de 6
'de janeiro de 1918:

Na Alfandega do Maranhão, um togar do ajudante do
ilarda-niár. de accórdo com o ar t. 161, cá lei a. 3. .451, de

• de janeiro do 1018.
oe 1920. 90 da Indepen-,• 11ie de jar oiro. 11 de janeiro 1

-deficit; e 52° (1:1 Repoblieao

	

	
EPITACIO PESSiià.
i/OOZCi'ü floptis1(1.

• 1 DECRETO N.	 co'11. 	 --- DE 11w JÁNEine DE 1020

1A.1.•re ao iIiuisLe. ia 3ustiço e Negocies Interiores o credito e s
-;	 pedal de 3:59. destinado ao i.agamento das despeazs reali•

zadas (Mil o flinCraeit do Dr. Cauto José Saraiva, ministro
do Supremo Tribunal :Cedera!

O Presidente da llepubliaa dos Estados Unidos do Brasil.,
;Usando da autorização concedida pelo decreto legislativo nu-
'mero	 desta data. resido' abrir, pelo Ministerio urr
;Justiça e Negocies Interiores, o creillio e fiecial rir 3:598$,
stestiaado ao pagamento das desoezas realizadas, por conta do
(estado, com os funerais do Dr. Gama° Jost Saraiva.
:oi ido do Supreioo Tribtinal Federal.

Rio do Arinf	 'k	 janeiro de 1920, oo- da Indepon-
íVl eocin e o .:"	 Ilepoldica.	

ENTACIO

rio/r.	 u:iro

" rr.s".•	
•	 MENS.V;V:\`:,

presi(ieole do tScoado t'e(1, cal -	 Tendo sae,..o,e
kt resolução (16 Ciingre.s -o :NnnehmUi que autoriza a ato etura
pelo Ministerie da (Morra do eroido de 3:O77S,(119. supple-
nientar á verba 5' — Supremo Tribunal Militar e Auditores —
dc( mesmo ruirdsterio, afiro ti , ' ocorrer PO pagamento da
differenea voleinieuto.s, de 21 ria inalo a 31 de dezembro
de 1919, a que hm] direiin o bacharel Thomaz (tomes Viegas.,

0.= 1111tO oTariljos • da Toes iog, recomção,.	 .

..Tãneleo. de 1920	 10794~3.13.3~~ricemeiw
quaes acOmpanbaram a VOssa Meto: azem a. 30, de 10 do cor.(

Rio de Janeil'o, 13 de janeiro de 192O. 00' Ca indepen
`sielle P 32" da Republica.

4.:PIToetti
A1iDiKeri0 'da	 N. 7	 Lio de Janeiro, 13 n./.ejaneiro de 1020.
Sr. 1° secretario do Senado FelieraI Da ordem do'

Sr. Presidente cia Republica, transmitto-vos a inclusa meu-sagem que o mesmo Se. Presidente dirige ao Sr. President('
do Seriado, restituindo deus dos auto grapties que acompa-nharam a de que trataes em officio n. 42. de 10 do corrente,
da resolueão do Congresso Nacional, autorizando a abertura.
pOlo Ministerio da Guerra, do credito de 3:677$419,
montar á verba 3' — Supremo Tribunal Militar e Auditores ---
do dito ministerio, afim de oecorrer ao pagamento da dirle-
ronca de vencimentos, de 21 de mato a 31 de dezembro iic
1910, a que tem direito o bacharel . Tlioniaz Gomes 3-ioga.

Saude c fraternidade. — Cologerds.

• Sr. vice-presidente do Senado Lolciod — Nos icriïá...ç
.do art. 37, 1", da Constituição Federal. tenho a honra de;devolver ao Senado Federal a resolução de Coneresso Naeie-;
nal, que manda elevar a 3 112 a quota a que temi direito .
os funecionarios da. Alfandega do Rio (liao r.'e, á qual neguei!F.tlieei.to pelas Yazões constantes da exposição

o¡,, o, janeiro. 8 de jaliCife 'de EV20, 99' (1,‘
e

-

Een.moo

.MO	 '	 f,_itaz, crio ca	 N	 •• Rio de Janeiro,	 di
janeiro do 1920.

Sr. 1 0 secretario do Seriado Ectiont -- Tentai a honra
de 1ransiniiiir a	 Ex.. pura os deNiiios lios, a 1-1'9c-agem
do Exmo.	 Preadenie da Ilepublica, devolvendo fio 'senado.
Federal os ires aulograpbos da resolução lei,islati\a,
S. Ex. velada, que manda clivar a 3 112 a cpic•la doe 'roliço:tos

Reproduz-se Pot. ter. sAido cern jgeorrece,

EPITACI0

11"..çz:,"e:s	 eLu.,
tl9 . de 2 deste roei	 ;ib.?da Republica a augmeidar, na,: proporções ("IVW i'Dtl'ader

haveis, toas que não poderão exceder de 2(.0Y,. o YenCitni
ces dos funceionarbo cais e iiiiiitaees que' perceberem an-o	 nualmento :RO nove contos. oe r( *. i:oo e a CreVi‘ i.r I l kladrOS1 11;es d.o Ri to,	 • funceionalismo 1 iibiic ri eá d 	 ra O firo de tli ificap 0:- to-
gares por categorias e. de accOrdo coto estas. uniformizar •-

...(cCRET(1 N. 13.908---- PE ti or,. áRNritto inr. 1920 ire5 OS venclinento:?b—l'or sua vez, ti lei n. 3.091, tle 5, I,sm-
ui,priine lugares nas Alfandegas do Rio de Janeiro e do Maranhão bem deste mim, art. 67, n. 19. autorizou c; Governo a croveras quotas percebidas pelos ' empregados da:: allacideg to: (1,i;

Republica. tendo em vista a proporcionalidade entre as que--
tas. é a rotação, não podendo elevai : aquedas em ma i- (le-
0,03 %, e de fôrma que o acccescimo da despeza não se Ch'N (Si

a mais da quantia supra indicada.) (54:000WW. ti .1
portanto, está autorizado a tomar unia medida de ordem ge -
vai sobre o assiimpto da resolução ora snbrriettida as . sen
exame. E é isto o que convém. 'Da adopkj-k il dc preá ideia'
isoladas. beneficiando particularmente a esta ou aqueda re-:
partição, a esta ou fiquella classe de fuoc,eionarios. O que jos-,
tamente tem provindo essa situo de disparbLoe • e
liça. contra a qual todos reclamam e que o,. decreto,. inlik-
c_tuaes nada mais fazem do que aggravar. O tual que o pro-
jecto visa reparar não se observa sémente na Alrandega
Rio Grande, ma s lambem em outras repartições do nie,:feo,
ge.nero. E' elle devido sobretudo á diminuição da renda, mit:
acarretou uma reducção de 48268 entre o valor da quota ur-
cebida e a lotação da dita alfandega. Mas a mesma couro, e
até com caracter mais grave, o'cor'reu ero outras allandegas

'do ¡Faia.' categoria, como, por exemplo, as t1 porto Alegro
Manáos, mole a reducção foi respectivamente dc 6-,:862	 O•lt?..
E' verdade que a .Alfanclega do Rio (Trande foi, privada h4m -
bem das taxas de armazenagem e vapatazlas, bojo cobrada
pela empreza arrendataria do porto. Mas. alem de que esle
elemento já entrou no calculo acima ilkliera10, zmYnfece (ido,
daquellas taxas foram tand:ern priNadas as alfaudepas da liabiN
e Pernambuco, da mesma categoria, Os quaes seria (la zão de
justiça estender a medida. porém, conw já resolveu acer-
tadamente o congresso. deve ser geral, de sor te que o projecto,
provendo, aliás de modo exagerado, para noi. CA:s0
consulta OS interesses da Nação. Negollic, portanto, o meu

-assentimento e, nos termos de art. 3i, •to da cen,,00Kueoe,
devolvo-o ao Senado, qiie

Rio de Janeiro. 8 de janeice d e 1020, '99" da lialePen-i
32' da Republica.
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ijario da Aliarale ga do Rio Grande, á qual ee refere o officio
da Camara dos Deputados n. 815, de 30 do dezembro findo.

Reitero a V. Ex. ()e protestes do milha elevada estima
t mui distancia coesideraeão.	 Homero Bapista.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanceionado
•;:t T01110o legislativa que autoriza a abertura do credito es-4
pedal dó 65 a58a$990, para pagar, em virtude de Sentença ju-

daria, ao 1° tenente José de Siqueira Campos e outros, tenho
n honra de vos restituir dona dos reepectivos aulographos que
:roa-apanharam vossa mensa gem a. 307, de 31 de dezembro

rui, de Janeiro, 8 de janeivo de .1920, 99' da Independencia
a3e° da Republica.:

EP1TALI0 P1.8S(lÀ.

minaz:e:rio da Fazenda eaa N. 6	 Rio de Janeiro,
-rlaneiro de leaa.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal Tenho a honra de
IrawmPtir a V. Es.. para os devidos fins, a mensagem com
tine O Exmo. Ar. Presidente da Republica devolve ao Senado
fedeeal deus dos autographos da resolução legislativa, por,

saneelonada. que auteriza a aberi ura do credito espo-
Ual de ía1:180s999, para pagar, em virtude de sentença judi-
ciaria, ao 1" teneuie José de Siqueira Campos e outros, á qual
ee refere o officio de V. Ex., sob n. 756, de 31 de dezembro
;ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima 0
anui distinela coneideração. — ff0111C2'0 Baptista.

—
Sr. Presidente da (amara dos Deputados Havendo

eanceionado a eesoluefin legislativa que concede direito á apo-
sentadoria com os veneimentoe do cargo extincto e todas as
,gratificações da commissão, desde que contem nesta mais do
15 annee de efreetivo exercido e tenham mais de 50 annoe de
aerviço publico, aos funceionarios publicos de togares extin-
tos que exonere eommissão, tenho a honra de vos restituir

deus dos respectivos autographoe que acompanharam vossa
mensagem sem numero do 29 de dezembro do anuo proximo
passado.

Rio de Janeiro,
C: 32' da Republica.

ealinisteeie t i aFaz-eia — N. 7 a.— MO de Janeiro, 15 de
janeiro de 1920.

Sr. 1' secretario do Senado Federal Tenho a honre
Je transmiltir a V. Ex. a mensagem com que o Exmo. Sr.

‘residente C:a Republica devolve ao Senado Federal dons dos
•utographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanceionada,

• YRIC autoriza a abertura do credito especial de 21:0318502,
(para pagamento do que é devido a Alfredo Carlos Soares da

• amara, em virtude de sentença judiciaria, á qual se refere
officio de V. Ex., sob a. 7: de 6 do oorrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha estima o isa
.4.inota consideração. — Homero Baptista..

•••n•n•nn

.e Sr. Presidente do Senado Federal Havendo se/tecida,
fiado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-
Teifo especial de 17:69.4960, para regularizar a eserlpturação

o despens relativas ao exercido de 1918, feitaa pelo Bane-

do Brasil, por conta do Thesouro Nacional, tenho a honra de
vos restituir deus: dos respectivos autographos que acompae
nharam vossa mensagem n. 6, de 6 do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920, 99" da Indepene
taencia o 52° da Republica,

EPITACio PESSOA,

Ministerio da Fazenda — N. S e-a Rio de Janeire, 13 de,
janeiro (eia leea.

Se. 1" secretario do Senado Federal — Tenho a honrai
de transmittir a V. Ex. a mensagem com que o Exmo. Sr.a
Presidente Ca Republica devolve ao Senado Federal deus dá
autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanccienada,t.
que autoriea a abertura do credito especial de 17:691$960„
para regularizar despene feitas cai 1918, pelo Banco do
brasil, por conta do Thesouro Nacional, á qual se refere ta
officio n. O, de 6 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi0a elevada estinaci
o dielineta consideração. — Homero Bapttsta.

Sr. presidente da) Senado Federal — Havendo eanceioa
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do erea
dito especial de 121:000$, para ar-correr ás despezas decor-a
rentes do • desdobramento da cautela provisoria de letras do
Ilustrar° n. 1'25, na importancia de 100:000$, incluidos os
juros que deixaram em tempo desce pagos, tenho a honra de
vos restituir dons dos autograpleas que acompanharam vossa
niens.agem n. 310, de 31 de, dezembro tramei.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920, 99° da Indepene
Cencia e 32° da Republica..

EmActo PEsso.s..)
• —

Ministerio da Fazenda — N. 9 	 Rio de Janeiro, 15 de
janeiro de 1920.

Sr. 1" secretario do Senado Federal -- Tenho a honra de
transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem cora
eue o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Senado
Federal deus dos autographos da resolução legislativa, por
S. Ex. sauccionado, que autoriza a abertura do credito es-
pecial de 121:000e, para occorrer ás despezas decorrentes
desdobramento da' cautela provisoria de letras do Theseuro,-
o. 125, na importam:ia de 10-0:0008, ineluidos os juros que
deixaram em tempo de ser pagos. á qual se refere o officio.
de V. Ex., sob 11, ;50, de 31 de dezembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus prole-4AS de elevada estima
0 mui dietinete consideração. — 110M ,221)	 piiSta,

Sr. presidente do Senado Federai Iam-cede eauea-ie.
fiado o decreta) do Congreso Nacional, iniciado na teimara dos
Deputados, que autoriza o Governo a mandar preceder, na
dia 1 de setembro cie 1920, ao recensi ,amento gnal da popu-
lação do Brasil e dá outras providencias, tenho a honra de
Nos re,siiluir deus dos exile-age:gama-4 que acompanharam a
vossa mensaaem n. 18, desta date.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1920, 90° da Indeperl-
G'.C1,1eia e 32' da Republica,

4	 EPIT.ketO PESS().1.

Ministerio da Agricultura, industria e Commerelo
seciona Geral de Industrie e Commercio — 2° secção
N. 1 — Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1920.

Sr. 1' secretario do Senado Federal — Tenho a honrat
de passar ás N'Ot,:aS mãos a inclusa mensagem pela qual o.
Sr. Presidente da Republica devolve deus dos aulographos do:
decreto do Congresso Nacional, iniciado na Camara dos Depu-
tados e devidamente sanecionado, que autoriza o Governo a
mandar proceder, no ilia 1 de setembro de 1920, ao reeeneeaa
mento geral da população do Brasil e d outras providencias.,

E, verificando-se que no arte 38 do autographo, no quak
se deve- Ièr — O Governo aproveitará a execução dee dama
tensos, etc., — foram omittidas as palavras ta execução,

.peço-vos digneis de providenciar no sentido cie ser feita a
rectificação necessária no animado autographo • e publicada
com a correcção apontada a redacção final rio respectivo proes
jecto.

Saude e fraternidade, ia-. Simões Lopes.

Sr. vice-presidente em exercido da Cana-a ia S Depua
fados — De conformidade com o att. 37, tà 1' da t%ofu•ti1n1-
do Federal, tenho a honra de devolver á Gemera dos Depus
lados, a resaelução do Congresso Nacional,. que autoriza a re-a
organização do Corpo de Bombeiros, á qual neguei sancçãO

-pelos motivos constantes da exposição junta.
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1920, 99° da InelepeR:4

'flane la e 32° da Repuhltoa.,• EpITACI0 PEWS6A.

5 de janeiro de 1920, 99° da Independencia

. EPITACIO PESSed.
- —

• ?insta lie da Faeendit —N. 7	 Rio cio Janeiro, 15 de
janeira de 1920.

Sr. 1 Seceetario da Camara dos Deputados --a Tepho a'
Fonra de ivansmittir a V, Ex., para os devidos fins, a measa-

em com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve á
camara alias ta s eoladoe dons dos aulographos da resoluoão le-
alislariva. per S. Lx. sanceionada, que concede direito á apo-
aen s a tioria (me l ea vencimentos do cargo extincto e todas as
eratifieaaeries da commiastita. desde que contem nesta mais de
a.15 amais aei effeetivo exervicio e tenham mais de 50 ermos de
zeerviet) puteice, ;soe runecionarios publicos de togares extina,
Plos que exerçam cominissão. á qual se refere o officio do
N•Ex., sob n. 850, de 29 de dezembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima
anui diStincla consideração. — Homero Baptista,

r. Preaidenie do Senado Federal — Havendo sanceionadó
resolução legielativa que autoriza a abertura do credito es-•

teecial de 21 :031e502 para pagamento devido a Alfredo Carlos
Soares da Camaro. em virtude de sentença judiciaria. tenho a
honraO -Nos re.,100nir doais dos respectivos aulographos que
etcomeanbaram actesa mensagem n. 7. de 6 do corrente..

Rio do Janeiro, 8 da-'ianeiro de 1020, 99° da Independencia
O 32" tie Rapala:a.	 a,t.	 EPITACIO PESSU.
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/lazões tio véto
h projecto que autoriza a reorganiaação de Corpo de

'Dornboi pr . s. inVèra tenha procurado augmentar a ornejar,-
da desta fo rça, elevand a-se de 255 prasas o effectivo, inspi-
rou-se todavia em grande parle, sem nares s idade e com
grande paus para o Thesouro, sem convenisneia de ordem
burocratica ou individual, o ereau, além disto, outras das-
rezas exatadas ou pelo menos adiaveis.

E' assim que, sem razão plausivel, sem que as necessi-
dades do serviço o exigissem de modo imperativo, o projecto
elevou do posto: O 3cerctario do corpo de 20 ou 1' tenente a
capitão; o intendente de 2' a 1" tenente; o mestre de musica,
de sargento a 2 tenente; o inspector do Serviço Sauitario de
snajor a tenente-coronel; e os dou s 1" tenentes pharmaceu-
ticos, um a major e o outro a capitão; e crcou os togares de
capitão auxiliar do assistente do material; 2 ." tenente encar-
regado do Registro de Incentlios; 2" tenente encarregado do
Serviço Telephonico e Telegraphico; 1° tenente fiel da Con-
ladoria; 2° tenente escrioturario do archivista; 1° tenente
dentista; 2° tenente intendente do Hospital; capitão occulista,
legar que era exercido por um civil com um terço dos ven-
cimentos ora fixados; 2" tenente bacieriologi•sta; deus nro-
fessores de gymnastica; 2° tenente auxiliar de instrucção de
,gamnastica, legar que tambem era exercido por um civil
pela quarta parte dos vencimentos propos:tos; 2" tenente di-
aector da Escola Regimental; 1' sargento 'mestre da banda 1°
eargento enfermeiro-iner; 1" sargento auxiliar do registro; 1°
sargento chauffeur; 10 primeiros sargentos amanuenses;
instructor de infantaria; um massagista, etc.

Nesse tão elevado numero de postos novos não ha a mais
fure só official c fileira.

Além disto, o projecto entendeu fixar de modo perma-
nente o valor da etapa das praças, augmentando ao mesmo
lempo o numero de etapas doa sargentos, sem attender a que
o valor da etapa está dependendo das condições do mercado

a sua fixação, sobre crear uma situação de injusta des-
igualdade entre as forças armadas, acarretará para os cofres
publicos, desde que melhore a nossa situação, injustificaveis
responsabilidades. Só com a elevação dos postos e o augmente
do pessoal a resolução augmenta de mais de 577:000$ a des-
peza publica.

Finalmente, o projecto manda, em termos imperativos,
aproveitar nos cargos de 2' tenente auxiliar de dentista e de
•nstructor 410 gymnstica os profissionaes que exercem
actualmente esses cargos, dispositivos exhorbitantes dos po-
deres do Congresso Nacional, porque mandar aproveitar de-
terminadas pessoas em determinado cargo é nomear essa pes-
aoa para esse carga e a attribuição de prover os cargos pu-
3.ilicos é privativa do Poder Executivo, nos termos do art. 4.
n. 5, da Constituição.

Por estes motivos, nego sancção ao projecto e de accardo
com e art. 37, § 1" da Constituição, devolvo-o á Camara que
o iniciou.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1920. t-a Epitacio
Pessoa.

•
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores	 Rio de

..ianeiro, 12 de janeiro de 1920 — Directoria da Justiça
2' seeção.

Exma.. Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de communicar a V. Ex., que, nesta data, transmitti
no 1 0 secretario da Camara dos Deputados a mensagem, acom-
panhada das razões pelas quaes o Sr. Presidente da Repua
Mica negou saneça.o reaolução legislativa que reorganiza'
o Corpo de Bombeiro.

Reitero a V. Ex. os meus erotestos de alta estima e C Orl-
eiderwio. — Alfredo Pinto Vieira de Mello.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Rio de
Janeiro, 12 de janeiro de 1920 — Directoria da justiça —
2' secção.

Exmo. Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados —
Tenho a honra do passar ás mãos de V. Ex. a inclusa men-
agem, acompanhada das razões pelas quaes o Sr. Presidente

da Republica alegou sanecão á resolução legislativa que reor-
ganiza o Corpo de Bombeiros.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e cona
taideração. — Alfredo Pinto Vieira de Mello.

• —
Sr. presidente do Senadri Federal — Havendo saneei°.

nado a resolução legislativa referente á abertura do credito
is s accia l de a:598$. para pagamento das despezas realizadas,
por conta do Estado, com es funeraes do Dr. Cantai, José
ttaraiva, ministro de Supremo Tribuna/ Federal, tenho a
honra de restituir a V. Ex. deus dos autographos que acom-
aninharam a mensagem de 10 de janeiro corrente.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1920, 99° da Indepen-
Cencia e 32° da Republica.:

-	 - eLPITAGIO PESSCht.•• -

linistelaio da Justiça e Negocies Interiores — DirectsariN
kle Contabilidade — 1 secção — Rio de Janeiro, 14 de ja-
neiro de 1919.

sr. 1" secretario do Senado Federal • 	 Tenho a honri
de	

a
transmittir a V. Ex., para os rins convenientes, a in-

clusa mensagens com que o Sr. Presidente da Republica re- .
atitne ao Sr. presidente do Senado Federal dous dos auto-
Êtaphos que acompanharam a mensagem do 10 de janeira
corrente.

Reitmro a. V. Ex. os protestos de elevada estima e co-,t}..
:-Idertnao. — Alfredo Pinto Vieira de Mello.

•••••••••

Sr. presidente do Senado Federal Havendo santa:ai,
nado a resolução do Congresso Nacional, constante do de-
creto a. á .052, desta data, que me autoriza a conceder deus.
anuas de licença ao escrivão da 20 Preteria (live! do Ots-
injeto Federal. João /augusto Ribeiro de Almeida, tenho a
honra de devolver deus dos iautograpties que acompanharam
a vossa mensagem de 10 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1020, 90° da fnUepen•
dencia e 32" da Republica..

EPITACIO PESW:j)e,

• aliaisterio da Justiça é Negoeios Interiores — Directoria
de Justiça — 1" secção — Rio de janeiro, 11 de ja.
neiro de 1019,

Sr. 1° secretario do Seriado Federal — Tenho a tionra
de passar ás mãos de V. Ex. a inclusa mensagem do Sr.,
Presidente da Republica, concernente á resolução do Cotia
gresso Nacional que o autoriza a conceder deus ermos de li-
eenoa ao escrivão da 2° Preteria Civel do District° Federal
João Augusto Ribeiro de Almeida.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta estima
Consideração: — Alfredo Pinto Vieira de Mello,

•••••••n•••

Sr. presidente do Senado Federal -=-= Havendo sanecio-
nado a resolução do Congresso Nacional que autorizou o Go-
verno a conceder a Othon de Figueiredo Baena, 1° sseri-
pturario da Inspectoria de Esgotos da Capital Federal, uns
anuo cio licença, cai prorogação e sem vencimentos, tenho
a honra de restituir-vos deus dos autographos que acom-
panharam a vossa mensagem ii. 46, de 10 do corrente.

Rio de Janeiro, 13 de jan gae de 1920, 99" da Indepens
vencia e 32° da Republica.

EPITAcao PE2SCPA

Ministerio da Viaçaie e Obras Publicas a-- Directoria
Geral de Obras Publicas 3° secção ,— N. 35 Rio do
Janeiro, 15 de janeiro de 1920.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir-vos, para 03 fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, accimpanhada de does
dos autographos, clevitlamente sanceionados, da resolução de
Congresso Nacional que aufbrizou o Governo a conceder a
Othon cle Figueiredo Baena, 1° escripturario da Inspeetorta
de Esgotos da Capital Federal, um anuo de licença, em pro-
rogação e sem vencimentos,.

Saud° e fraternidade. a-.	 Pires do
n•nn•n•n•n•

Sr. vice-presidente do Senado Fedel'al Havendo saii-
ecionado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a abrir credites até a importaneia de
rJ O . 000 : 000,3, para installações e acquisição de material fixo
e rodante necessarios ás estradas de ferro custeadas pela
União e regulando a exportação dos generos atimenticios de
primeira necesaidade, tenho a honra de restituir-vos dous dos
autographos da mesma resolução. •

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1920, 990 da Inaepen-
dencia e 32° da Republica.

EP/TACIO PESSÕA.
.„

Ministerio da Viaçãa e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Contabilidade — 1° secção — Aviso n. 8 — Rio de ja-
neiro, 15 de janeiro de 1920.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Persidente
da Republica, devolvendo deus dos autographos da resolução
do Congresso Nacional que autoriza a abertura dos credites,
ata a . importanchs de 50.000:000$ para installaçaes e-acquisi-
(são de material fixo e rodante necessarios ás estradas cie ferro
custeadas pela União e regulando a exportação daa generos
alimenticios de primeira necessidade.

kaude e. frateraidades	 1. Pirt'S tio /319,1.?
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DTARTO OFFICIAE	 Janeiro do

Si'. presidente do Senado Federal — Havendo saneciona:,
(I r) a resolução do Congresso Nacional que me autoriza a con-
ceder um t!nla0 do licença, com o ordenado e para tratâmenfo
t+e saude ; a Gaspar de . Araujo Lima Rocha, telegraphista do

classe da Repartição Geral dos Telegraphos, tenho a honra
de restituir-vos dou.; dos autographos que acompanharam a
tmn mensagem D. •13, de 10 do . corrrnte.

ruo do Janeiro, 13 de jattot to de 1920, 09' da Indepani,
denet1	 O 9 ' da Ropublica,

•
aot.

.	 Foi-Tacto Prsst't
e/

Minisiorio	 Viaçã9 o Obra:o Publicas'	 11;1ot:210r:a (;aa
cai de Obras Publicas —	 s,ccção — Rio de Janeiro, 15 do
janeiro de 1020.

Sr. 1' secretario do ::-'enaelo Federal — Tenho a honra de
traromittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa monsa-
gem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada le dou3

dos autographo z, ,levidamente sanceionados, da resolução do
Cima-fosso Nacional que autoriza a concessão de iiro m ino de

c..To o Ordenado e vara, rattoneuto do saud,. a Ga.tamo.
de :5 ranjo Mola Rocha, lelcraphisla de 1' olasso ftooart I-
ça° 43ral dos Teleraphos.

ft:lio-ilida/o,

Sr. pr osidente	 Senik,.11 Fetkrid	 jlaVei1.1

:to a resolue'..to do Conrcsso Nacional que ou(Oriza o :or,,PeG
a .conced e tt • uo °Meial operario do O" elo,:s e da 1 , diyic.00
Estrada de Ferro Central do Crasil, José da Cia,la itacjilOot.
lilil anno da licença, com direito a dous terço,3 'ta Jjarja.
traiamen l o	 :ar.J0, tennet o trintat de restituir-vos dolo.: tios
autograptios que totompaniotram a vossa mensagoin
10 tio corren',e.

Rio de Janeiro, 13 de jalotiro	 l000,	 ,ja froj.lica.
Oiineta	 da Ilopublica.

• acua.

"Ministerio da ViacJo e Obras Publicas 	 Directoria Gr.!-#

	

pai de Obras Publicas —	 SeCeCi0 — N. 36 — Rio	 Janeiro*
15 de janeiro de 1920.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra do1
transmiltir-vos. para os fins convenientes, a inclusa inensa-4
gelo; do Sr. Pre s idente da Ropubliea, acompanhada de dousl
dos aulographos, devidamente sauccionados, da roso t aeão doilowpr000 Nacional que autorizou o Governo a c n I tl .,.dt-r at,
officio! Operado de 3" classe da 1' divisão da Estrado .1,t Ferra
Central do Pendi, Tos da Costa Rodinba, um anuo do licença.;
roa] direito a dons torvos da liada, Para 1ra tani d nt0 dt3saride

stnudeo frali?rnidado, 5—	 do Rio.:

sr, presidente ilo Senado Federal — 'Havendo soan0cion14
do a ro s olução do Congresso Nacional que Inc aniorizon a con-1
ceder a Antonio Augusto Forroira da Silva, 1° escripturariot
da ne.parlição Geral dos Telt:graphos, a licença de um alma
com o ordenado, para tratamento de sande, tenho a honra cie
rest itu ir-vos dons dos antographos pio acompanharam J.A.

1g
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1320, 09^ da Ind -.9-ep,pi

	

(cnaizI 111,1..m.11;;,icc	 10 do corrente.al: 

Ernia5cro Prs,i0A.

*Vinis:te:rio da Viação C Obras Publicas — Directoria :".tt,14
ral de Obras Publicas — 3' .secção — N. 37 — Rita de Janeira;
15 da janeiro de 1920.

l° secretario do senado Fadara/ — Tenho a honra
Iratismittir-a-os, para os fins COnvoliiPillof-4, a inolu sal wenn,

tu Sr. Presidente da Ilenuldieo, acionpanhadtt i ito
.'tos autographos, doidamente stanaeionados, da ro,oducão
Con grosso Nacional 41010 autorizou o Pitiar Extautti‘o acott-t
-d; a .1nlonio anotes:10 .Pereira. da Silva, 	 esoripfttrark
ia U r partiaO0 Geral dos Telegraphos. a licença do cot aooto
coto o ordenado, para tratamonlo de

saud,,o iraternida , :1 0_, -- J.	 do 10.0.7Ept-fAçon OS

ti

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Por deereto lo .11 de, janeiro ttootooto : roi

minto:adi) o 1. 1 tenonte do Exercito Eugenio
Atigatsio 'Veraal para eXi,,r:.ei•, ‘.flu ccianings,ao,
o cargo de capitão-commandanto comi-m.-
(1Mo r.-.:7c1,:t1 do Taram/e:á, no Territorio
Acra'.

Ministerio das Relações

Exteriores
li decroios de 11 tla r.orrnte f,'N.111

11tokitins, a pedi:,0, do Gonsalado Coral oin
lisbóa para o Consula:lo Coral no IlaaTe, o
Conaul Geral de Primeira Classa .r ias.'t ;doideira

t3otloy e deste para aqui:tilo o Consul Geral
de Primeira Classe Doutor José Basilou Nave:

. Gonzaga Filho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria da Justiça

4:ori.;:lr;;). do . 1 i
usaricto da antorizace ,ande: ida poio da:troo)
o. 3.J, de IS do •ntlitra do tot9.
cedi.do	 escriváo	 -250	 Pai,

Disteioto Federal. 4.; asülo lo 'der Alvas tle
Sowa, eu nono :le

roe outras da mesma data foram ccrirtadid,o4
as seguintes lieenoas, para tratamento de
soa nde:

Do quatro atam aa guarJa ii1 de ilosso,
Eticlydea Nonos Vieira;

De co dias. em prorootação, ao guarda rio il
'te ta ela s,..o, En o lydes Irenritine difittacol.

•
19.2)

Anforizon-se o director ila, Estrada de Forr6
Contrai tla Grasil a fornocer, correndo a dea.
peza por conta deste ministerio, duas eadm-
netas de rtsses t1e lat classe, nos trens da
i»osuot Est_rra Ia, :tom perenrso entro as esta.-
oCtt:st Cem co t o Santa Cruz, Atieldeta e Pavuna ,
para 1! ,1 doo offici ..e.s de jtisti:::a. do Tribunal

Jurv desta Capital, João da Souza Neves e
Eurico de Pinho Gusmão, encarregados das
diligeocias determinadas, ex-Tficio, pelo res-
pectivo juizo.---Deu-e conhecimatito ao juiz
do direito prosidento do citado tribunal, Iva,-
commendando•se que providencie afim cio que
os referidos passes sejam usados sUjen te em
objecto de serviço publico do jury.

--Commuuicoa-so ao director geral da As-
sistencia a Alienados, para os fins conve-
nientes, faie esto miuistorio, atteiolento
que solicitou o da Maritilia„ em aviso do 10 (to
corrent a nr7, resolveu mandar admittir
Hospital Nacional de Alienados, alho da roce-
boa o conveniente. tratamento, o mariolt,2ira
naaional Jesi:t Sumaré da SR\ a. — Den-tie

en o ao Ministeaio da Marinha.

Re rfiterimento despachadO
Additamenta au i)pedieni ca do 13 d. , :,,-tnairt)

de .10llO
Varia dot Abo Lia Dorgas llattr.aot.

Mi0eia .1.cm)

Diroctaria do Interior

	

( !.0. 13	 f ,	 1:t20

	

Foram nattirot.ti.aoot	 Jos:, Sar-
toei o Joaquim .5oar: de Co-Oto:, ,tar 	 soa--

1., Extoriaras,
na:oral da ltalH, ol ':soo maritima ¡ovar:ti ,:o
Poatogal, ambos r.olitlentes 000I '1 IN!! a .

SarvIços d Praph7,:la.b. RotaZ

DtSTnicr0 FEDER'.51,

,WYpterimcntog despochogot n

	

Di G .13 jtootiro	 1020

Pas t o de Santa Cruz
merbeta do Souza Nogueira.— Do:',ault.70O!

Dia 7
Po - to 1.1(	 Go;-ernader

Nlathatts Goulart.-- Será relevada a iludia
se der cabal cumpriu:uno á intima); dentri
de to ,lia.

A ti t,e¡¡q carneiro	 3foraes..-- lletorcm-sq
as multas.

Posto 10 Nova IguassO
.1Ibano llo3rigues 41 -is Saittas.	 Det'ot

Veia teia Eloa.- Deferi,!o.

Dia 9
Posto do Campo Grande

Juba de Al imonerque Carvalho.- Canee.1(e

"") dilan .sto do flangli
.N.ntoolo	 Bodrignes.	 Archive

por ernquatir.9	 intirtiaoÃo.

A l)rite%s;O ' it‘j:ie%vea.:1)::., Santos.-- lio nrio -39
novo p:ooariotat

Directoria Cera! de Saude Publica
14

V,!2t)

Pela	 da Porto, foi imposta,
a multa	 ,to eemmandanto do vapor
frau:1c: Lt:ici L'n!fl,!11„ loer illirae, ;:b) do artigo

caoattlanootto sanilarin em vigor.
Polo	 DaltoOga ,:ia: 4:5 SaOdo rol itnp3sia aG

l'concis :ro ha no de tionv oa, a muita da
: ;Olt; por ittre::-•:t.o) do	 i0 do art. 10t, do re-.
galameitto sautttaria	 vita,or.

..--Aa:ra,pnsen-sa ao Sr. Dr. iiito:,•eor do try.
giona	 P:Wlica	 F000l) (;e, PaxP.a.nl n
ii;;ço a -.lir enni,-artA



Sex I it — .ILit k1
Menimmeara....~

Janeiro de 1 ife l 	ViEr'

elido o cargo de dirèctor dellygiene e Saud°
Publica esse mesmo Estado (RI).

—Acensou-se o ree; Minero° do quadro os-
tat i stico do movimento do porto de Victoria,
dec.tnto o ! pez do dezembro ul timo, ao Sr.
Dr. iospector dos portos do Estado do Espirito
Santo (14.2)	 •

—00iiillienicou .-s :3 ao Exalo. Sr. 'ministro
da Justbet, et respwta ao aviso n.55 de 10
do corrente, que a estufa a que se refere o
referi to aviso seria cedida malia,nto aluguel
o ti e accor.lo com ,as clausulas que fossem es-
tabele-idas por esta repar t ieão . (139).

—SO t .ci t aram-se providencias:
Ao Sie director da Contabilidade do Minis-

tele ') a tus-,tiç,a, no sentido de sor remettida
á Pc'e.,acia Fiscal do . Thesouro Nacional oin
Vote aloza a iinportancia de 85:000 g . para
cecoile'r fio material ei pessoal da
commissio saw etria, federAl no Estado do
ceará, no mez, de dezembro findo (137);
• No sant1 lo SUCIO 'motociclos a esta dire-
ctoria. e-c:arecimentos sobre quaes são. ena
dinheiro, as 'etapas a -serem abonadas aos
mostros. inachinistas. fogaistas e inarinhoié0e.
O bem .assim, () J a importancia animal que
eencrae o os marinheiros, para. fardamento,
(ie., . durante o eorredne anuo estiverem eto
wrvicq no .; •rsenaes do Pará, lho de Janeiro
e Mio Grosso afim de se podida a Oistri-
buiçao dos necessarios creditos para. o paga-
mento no; Esta.eos, do pessoal das embarea•
ções em serviço nas inspeetorias de Sande dos
Po v tos que foi eouiparado ao dos arsenaes
In:ilidia. pela lei n. 2.738, de janeiro de
19i"; ( 38);

Ao Sr. lirector da. 1:Sl C:Ui:. de Ferro Cen-
tral do Brasil, no Acmtido de serem forneaida,s
a esta directoria seis cadernetas de pastes de
2a classe, entre as estaçõe Central e D.Clara
para uso doo funecionarios desta repartição
(140).

-
Ao Sr. ministro da Justiça, com as ne3essa-

rias. corruções. as Volitas da equiparação do
pessoal das . cmharacau: tit lilpoctoria do
Saude dos Portos. do Estada da Balda, mia im-
portancia total de 6'i :686;027 (135).. •

Bemetteram-se:	 •
'AO Si'. director do Hospital Nula Cadalido:.

cópia do officio do Tribunal d3 Contas relativo
ao pedi io da remessa dos livros e documo dos
referentes a gestão do cx-almoxarife daquelfe
hospital Augusto Duarte do Moraes (113);

Aos Srs. directores do Laboratorio Rute-
riologieo, Lazareto •-l a ilha Grande,•Uospital
Paula Candido, llospda1 Sebastião, ins?
pector dos Serviços de Prop.laxia e encar-
reg ado do material flutuante, cópias do tele-
„eTamma do Sr. ministro, relativo ás despezas
desta directoria, as quacs não deverão ex-•
ceder dos respectivos dnolecimos, de ace.Ardo
com o disposto no art. 72 da lei n. 3.991, de
ti do corrente (121/29).
• Ao Sr. director de Contabilidade do Minis-
terio- da Justiça, a folha na bnportancia
1:054, para pagamento de differença de ven-
cimentos a que toem (Eleito os funecionarios
que substituom osOnctivos que se acham em
commissões de prophylaxia da febre.amarella

norte, do paiz, relativa ao mez do novem-
bro ultimo (130); a folha na importando. de
2:2268666, para pagamorto das gratificações
concedidas aos funceionarios que estilo substi-
tuindo os effectivos, que . ;e acham nas com-
Missões de prophylaxia rural, relativa a no-
vembro e dezembro unimos (131)03 pedidos
sob ns. 202 A, 202 B. 202 C e 202'D. de for-
necimentos feitos á Inspertoria de Sande do
Porto do Estado do Ceará (132); o pedido sob
n. 221, do fornecimento feito para o auto.,
inovei da directoria geral, relativo á segunda •
quinzena de dezembro ultimo (133); os pedidos

205, 207, 208, 213 a 21'7, 219 e 222 a228,
de fornecimentos feitos á. Repartição Central.,
[to. segunda quinzena do dezembro ultimo
(131.); cópia dt dous reeli2o.; de imr.ortancias

recolhidas ao Thesouno Nacional, provenientes
de multas impostas por infracção do regula-
mento sanitario (15o$) o de contas de estadia
e transporte de passageiros dos vapores
Mine e Sanulii,,no .Lazareto da ilha Grande
(136);

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, os laudos de inspecção de sa Lide de:
Oetavio Ferreira de Soliza,, Luiz Monteiro de
Parros, Paulino Gomes de Freitas, Raul José
dos Santos, Maximiatio de Vasconcellos Ju-
nior, Thomaz Celestino da Costa e José Au.
gusto Pessoa. 	 •

Ao Sr. director da Imprensa Nacional os:
de: faustino Xavier de Miranda, Josiu Corréa
Pereira, Maria José de 'Moraes, Noonlia de
Castro e Adieta Coe : ho Costa.

Ao director da Estrada do Ferro N. dO Dram
ezil, ó de Ivan Dreux.

Requerimentos despachados
1* districto

iianool Maria (06).— Certifique-se.
2° districto :	 •

kaqiiirn Nino Pacheco (65).--Serão conce-
didos 90 dias...

Maria do Rosario fl. de Fornilho (MO).—
Serão concedidos 60 dias.

. 3° districto
Francisco Moira (113).— Serão concedidos
dias para inicio das obras.

5° districto:
Alfredo Luiz dla Azevedo Costa Ge7).— Serão

conce : lidos GO dias.
Belmivo da Almeida (42). —

7° districto
Joaquim Domin gos Mala (4.836);— Iui 10.:3-

rkt9.
3° districlo

Corra Alves &Comp. (142).—Certifiquo-se.
10 distriáito:

Fonseca & Gonçalves (68).— Cert n fique-se.
Manoel Pereira dos Santos (72).— Deferida.

stcçÃo PLIARSIACETiTICA	 •

• Requerimentos despachados .
Dia Ia de janeiro de 1920

Slario Guimarães Bellette (07).;— Deferido.
Aida Christina Herges (806).--; Deferido.
11. Freitas SI Comp. ( gel ).— Cerefique-se.
Pauline Vieira Costa (1.018).—Deforido. .
Fernando Forois (1.021).— Prove o que

Jacintho Talisherti (1.02):— Indeferido.
Paul Bruyére (1.016).— Deferido. 	 •
Paul Bruyère (1.07).— Deferido, só •po-

doudo ser usado mediante prescripção me-
dica.

José Alves de Oliveira (1.04"i).— Deferido.
Raul Soutto Mayor (30).—.Deforido.
Dr. Aprigio de Sá (1).— Não ha que de-,

ferir.
Albortino Marcollos Ribeiro (38). —Deferido.

Policia do Districto Federal•
Por acto de 15 do corrente, foi nomeado

encarregado da secção photographica do Ga-
binete de Identifieareo e do Estatislica • Dago-
bufo • Souza -de Olieeira, que -já exercia o
cargo interinamente:

•— Por outro da mesma data, foi suspenso
por dez dias, do (»cordeio de suas emoções, o
fiscal da Inspectoria de Vehiculos Mario do
Araujo, em virtude do resultadode uma syn-
dicaneia contra o mesmo procedida. 	 •

Ministerio da Fazenda.'
.Por portarias de 14 do corrente foram con-

cedidas as segusintes licenças:
Para tratamento de sande onde convier:
De 00 dias, com a gratificação na fórma

da lei, ao agente fiscal do imposto de consumo

no interior do Estado do Pernambuco, Anto-
nio Elysio do Gusmão, com o prazo de 30
dias para entrar no "goso da lieença:

De, igual tempo, sendo 30 dias com dons
terços da chada e 60 dias com a WOUtiO da.
mesma diaria, ao operario .da Imprensa Na-
cional Silvio() da Silva Pinto; com o prazo do
oito dias para entrar lo goso da licença.

Para residir fera do oalz:
A' pensionista do Estado D. Emitia Josetina.

dos Santos.

Directoria do Gabinete do Thesoure •
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de janeiro de 1020

Sr. ministro da” Justiça e Novelos Inte-
riores:

N. G--Tenho a honra de'coonnunicar a V.Ex.,
para os fins convenientes, que o Tribuivil do
Contas, tendo de novo preesente o inclusa pro-
cesso com o pedido feito por esse. niinisterio
no aviso. n. 4.352, do 20 de setembro do alma
passado, no sentido de ter reconsiderado o
despacho do 4 (11 abril daquilo armo que re-
cusou registro á dospeza de 155788. prove-
niente do fornocimentosobitos pela ilrma Fon-
tes Garcia & Comp. á Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia no amuo de 1917, resolveu,
Cm' sessão de 12 do n9vembro ultimo, manter
a sua decisão anterior, visto subsistir o motivo
em que a mesma se baseou, isto é, não esta-
rem os preços de alguns dos artigos constanteS
das facturas, fls. 2 e 3 do dito processo, do
accôrdo com o respectvo contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. ministro da Viaeão e Obras Pu-
blicas:

N. 7—Transmittiodo os inclusos, processos
que acompanharam os avisos desse ministerio
ns. 2.355 e 2.356, de 11 de setembro do anuo
passado. relativos ao pagamento, por exerci-
dos findos, a Benedicto Alvos, trabalhador.do
linha da. Estrada do Ferro Central do Brasil,
da quantia de 1025300, proveniente da grati-
ficação addicional relativa aos amuos de 1911
e 1912, tenho a honra de communicar a V. Ex.
que o Tribunal de Contas, segundo declarou o
seu presidente cm officio ii. 1.700, do 5 da
setembro daquilo anuo, resolveu recusar res
gistro á referida despeza,. por estar a folha
do 1911 indevidamoote classificada no' exer-
cido de 1912.

Reitero a V. 'Ex. os meus protestos de ele-
vada est ma odistincta. consideração.

—Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N..21—Tenlick.a honra do enviar a V. Ex.,
para os devidos fins, 'cópia do decreto nu-
mero 13*.079, de 8 do corrente moz, que abre,
a este ministerio, o credito especial de reis
06:4805009, para pagar, ein virtude do sou-
tença judiciaria, ao 1° tenente José de Siqueira
Campos e outros,

Reitero a V. Ex , os meus protonos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 22—Tenho a honra de enviar a V. Ex.,
para os devidos fins, cópia do decreto. nu-
mero 13.974. de 8 do corrente, que abro, a
esto ministeAci, o erecta° especial de róis
21:0315502. para pagamento a Alfred ) Car-
los Soares da Camara; em virtude (Pu senten-
ça judiciaria.

Reitero a V Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distinta consideração.

N. 23—Tenho a honra de enviar a V. Ex., -
para os devidos frua, cópia do Mento nu-
mero 13.976, de 8 do corrente, que abre, a
este ministerio, o credito especial de
17:6945960, para rogidarizar a escripturaeão
de despezas feitas pelo Uanco do Brasil ent
1918 por conta do 'Mesmo.

peado a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta cousideração;
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N. 24-Tenho a honra r1e enviar a:V. Ex.,
para os devidos fins, cópia do decreto nu-
mero '13.980, do 8 dcacorrenta mez. que abre,
a cate ministerio. o• credito especial de raia
124:0008, para occorrer ás despesas decor-
rentes do desaôbramento da cautela proviso-
ria de letras do•T' esouro n. 425, na impor-
tando de 1000008, incluidos os juros que
deixaram em tempo de ser pagos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta coasideraaão.

	

EXPEDIENTE DO sn. DITIECTOli	 -

Additamento ao do dia 12 de janeiro de
• 1920 (*)

Sr. stabalirentor da Diroctoria do CabinaO
do Mini:ateio da Fazoiala:

N. 1 - Tenho poi* muito recommondada, á,
subsdirectoria não só a observancia do art. 75
da lei ti a 3.9at, de 5 do corrente, como tom-
bem a residuais:, de todas as despeaas do ma-
terial á • dlicalecima. parte da respectiva verba.

Outrosino. declaro que nesta data officiai
director da Imprensa Nacional sollePando nao
atteraler a red dos e encommandas sinão
quanao eucaniiiihados ,por ofasaos dosta, dila>
eluda:

-
Additaknento ao do dia 13 de jáne. iro d.c 1920.

Sr. inspector da: Alfandega. do Rio d3 Ja-
neiro:

N. ia - Recommendo-vos, dc (main") do
Sr. ministro, providencieis no sentido de ser
remitida a esta directoria, cmia a maxima
Argucia, uma relaçao do material do exaro-
(Lente de que necessita essa repartição. para o
seu consumo no corrente anuo, afim do que
'se possa organizar o proéesao do concorrencia
publica para o seu fornecimento.

-Sr. director da, Caixa do Coaversão:
N. 1 - Recommendo-ves, do ordem 'do Sr.

ministro, providencieis no sentido de ser ra.
.mottida a esta directoria, com a maxiroa.
gencia, nina relação do material de :exima
diente de que necessita essas repartioão para o
seu consumo no corrente armo, afim de que se
possa organ i zar o.procasso de concorrendo
publica para o sou ,fornecimento.

-Sr. insaiector da Caixa dei Amortização:
N. 1 - RocomMendo-vos, de ordem do Sr.

min stro, providonaiels no santido de sor re-
metti•a a esta directoria, com a maxima ur-
goncia, uma relaaão do material de expe-
diente de que necessita essa reparLiaão para
O seu consuma) no corrente anuo, afim de que
so possa organizar o procesaii'do concurrencia
publica para ai sou fornecimento.

-Sr. director de Eata'astica Commercial:
N. 11 - Recommendo-vos, de ordem do Sr.

ministro, providencieis no sentido do ser
retnetada a esta directoria, com.a inaxima
urgencia, uma relação do mateaial de cape-
diepta de que necessita essa repartição para O
seu consumo ola corrente .anno, afias Ao que
SO possa organiz ir o processo de concurrearia•
publica para, o sou fornecimento. -

-Sr. inspectõr de Seguros:	 •
N. 13 --- Recommenao-vos, -de ordem do

Sr. ministro, providencieis no sentido da ser
ramettida a csat directoriaacom a ma,xima,
urgencia, tuna 'relação do material de expe-
diente de Mie necessita essa reparsiaão para
o seu consumo no çorrente anno, afim do
que S3 possa organizar o processo de concur-
rencia publica para o seu fornecimento.

-Sr. director do •Laboratorio do Analy-
ses;

N. 12 -a- Rocommendo-vos, do ordem do
Sr. ministro, providencieis no sentido da ser
remettida a esta directoria, com a maxima
urgencia,tnna rola Vio do material de expedieo-

, ( fr ) flepaotitazase por ter sallid'o . oolu
incorrecaaes,	 •

te de que mussita, essa repartição para o seu
costumo no corrente anuo, afim de que se
possa organizar O processo do concurreneia
publica para seu fornecimanto.-

diaector da Recebedoria do Districto
Federal

N. :; - Recommendo-vos, do ordem do
Sr. ministro, providencieis no.sentido de ser
rematada a esta directoria, com a Maxim
urgencia, uma relação do material de ex pe-
diente de que necessita essa repartição para
o seu consumo no correra° atino, afim

e rio se possa organizar o praaesao do coa-
aureolai:a pulaisa posa o seu fornecimento.

Dia 1 (")

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 2 - COMMUlli00-Vos, para os &sidos
fins, que, por portaria de 5 do corrente, foi
cancellada a de O do sotembro da 1914, pela
oual havia silo comedida licença a Oscar de
Menezes Pamplona, estabelecido á rua Estado
de São'. 24, para \maior estampilhas do solte
adhasivo, por assim ter solicitado O mesmo
negociante na .pOtiçao do 3 da outubro do
anno passado .	 •	 .

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. O - Daclarevos, para o; devidos fins.

que o Sr. ministro, tendo prosonte o processo
encaminhado at Directoria da Receita Publica'
com o-vosso-Oleio n. 151; de 30 de , abril de
1019, em que submetteis á approvaçaa
Thesouro o acto pelo qual iseriatslea a Com-
panhia: Commercio e Navegaaão do paga-
mento do imposto do transarnao das pessoas
de familia dos agentes da mesma connianbia
para esta Capital, no vapor do carga Pianhy,
transformad em hiato de recaolo, em fato
do que dispõe o art..4° lettra g do decreto
e. 11.493, de 17 do fevereiro de 1915, re-
solveu, por despacho do da jaaeiro cor-
rente, proferalo . em sassio da Conselho da Fa-
zenda. do aecordo COm o -parecer da 'maioria
do referido conselho, approvar o Vosso acto.

N. 11 .- Doc111.0-v0S, para 03 devidos '110S,
,111(1 o Sr. ministro, toai° presento o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso (saloio n. 192, de 28 do maio de
1919, relativo ao-.recurso interposto par Lou-
reiro Barbosa & Comp. do acto (lassa, delega-
cia que. ratam:ando ó da Collectaria das Rena
das Federaea de Olinda, Pies anima a mula de
150a L gráo minais° da. pena .eomininada
art. 173, letra j, n. X'11. do rágolamonto
anilexo ao decreto mi. 11.051. de le) de fave-
la:iro de 1910, resolveu, por despacho do 6 da
janeiro Corrente, profori ao em sesslo do Con-
selho de Fazenda, do açcardo com o parecer
da 111e31230 conselho, negar provimento ao alla-
dido recurso. •
- Sr. delegado fiscal no Rio tarando da

Sul
. N. 11 - Declaro-vos para os devidoá fina,
que O Sr. ministro, temido prosemo o processo
encamiallaaoal Directoria da Receita Publica
com o vosso, officio n. 67, de la do março do
1919, de que trata o de ia. 120, de 5 do
junho do masmo anno,relatiao ao recurso inter-
posto por José Rastes do acto pelo -qual man-
taxai-soes o da inspactoria. 'da Alfandoga do
Porto Alegre que lho impoz a multa da direi-
tos em dobro pala diveraencla d; valor veri-
ficada nas mercadorias a jbmettidas a despacho
pela segunda addiçao da nota de importação
n. 4.394, da 18 de setembro de 1918, resolveu
Por despacho de 6 do janeiro corrente, profa.-
rido ore Sessão do Conselho de Fazonda, do
ac,córdo &ira o parecer do mesmo conselho,
dar provimento no alindai° recurso para o
fim de relevar a multa : imposta ao recorrente
.e mandar cobrar os direitos de expe•iivite a
addicionaes sobro o valor da 'mercadoria ar-

(*) Ropaoduz-se por ter sabido com lucorj
recões.	 •

bitrado nos termos do art. 14 das Prelimin
liares da Tarifa em vigor.

Dia 1.5

Sr. director da Imprensa Nacional:
• N. 11-Bemetto vos, pata os fins conva:
nienlea. a incluso portaria do 10 Ao corrente,
concedendo 60 dias de Pança ao revisor
dessa repartirão, Arthur Pinheiro.

-Sr. inspector de Seguros:
N. la-JUIltO VOS dOVOIVO, para 03 fins con-

veniantca, • o procesao encaminhado com
vosso officio o. 452, de 20 da setembro ul-
time, referente á cassação do decreto que atas
Moiam a Sociedade de Segui-os Lealdade, cola
sada na caoital do.Estaao do Pará, a rum:loa

- • •nar na Reaubtiaa.
-Sradelogado fiscal no Espirito Santo:
N. .3-Itemett6avos, para os tina couves;

Montas, a inclusa portaria do 10 do corrente,'
conc.eiendo 60 dias de licença ao collactor da-

Rendas Fe leraaa em Mudo Chaves, nesse
.Eslado, Elpi lio Barbosa ()diaba.

daaamalo fiscal em Mana Gomes:
N. 10-Do secando com o despacho dai

Sr. min 7siro, do, -9 do mon mito, protelado na
officio u. ta, do dia a, do Tribunal do Contas.
rocismovon io provalenciai para l as( soja sa-
tisfeaa soticitaaan comida nos °Meios da
3 3 larectoria do mesmo Tribunal, tis. 417, da
12 da agosto de 1910 e 33 a , de 23 de agosto
de-19EJ, no senti.io do serem prestaalos
ma•-õos odorantes ao processo do tomada da.
contas do eollaator do municipio de Turvo,
João Pedro da Silva, Vilella, mu 1900 a 1901,
ion a MS, o relativamente:

a) as datas de nomeação, posse, exercicio
em que deixou o cargo, si achou.;

3) ás transacções nos trimestres addicionaaa
si houve;

e-) 'ao facto de, tendo havido divelagencia,
nas contas eapaciaes de sello a•lhesivo c do
consumo, não haver sido rectificada na conta
geral.. a divergencia das contas correntes;

d) á discordanda do saldo ila conta cor-.
remo de estampilhas de sello de consumo do
antecessor, em 1903, importando em nosloo,
com o saado nas proprias contas, que importa
em 1a03100

e) e finalmente á :sumida de inclusão, ima
conaa,s correntes dos trimestres adlicionaeso
visto deverem 'sor incitados, mesmo quando.
nelles leio tenha lias ido transações. ,

-Sr, dislegado fiscal no alaranbão:
N.' 2-!3oinetto-voa, para os fins comua;

entesa a .i.aslitaa portaria do 10 dn corrente;
conce sam ; 91 dias de licença, ao conferente
da Alfanicaa desse Estado, João Ferreira de*-
Lima Nascimento.

-Si'. delegado fiscal na Pa,rahyba.:
N. 2-Remetto-vos, para 03 fins COOVelliCII n

tOS. o incluso derroto do .5 do corrente pelo
qual foi nomeado o official aduaneiro da Ala
fandega doam Estalo, Edmundo Fortes Bar-
bosa para o togar do 2 3 eseripturario dcsaa
repartição.

delagado fiscal no Pará.
N. a-Remetto-vos, para os fins convoniena

tes, o agiria) titulo de 7 do corrente. pelo
qual foi nomeado Manoel Raymundo de Alba;
querque para o logár d3 porteiro da alfandosaa,
dessa Estado.

-Sr. delegado tascai nu Paraná:
N. 5-Declaro-vos, para OS devidos fins, que

o Sr. ministro; por despacho de 8 do corren-
te, deorin o requerimento encaminhado•con
vosss officio n. 713, de 10 de dezembro ultimo, •
em mio Pedro Francisco Lima, 2 escriptura-
rio da' Alfandega do Para:mama, solicita aveia •
bação tios sons assantamentoa	 tempo
aexviço prestado como conectar da; rendas
acta:roas em Biachuelo, nesse Estado, alo a a

-riodo do 1 do marao de 1905, quando assumia
(aexercicio daquello cargo, até 31(10 mar)
de 1013,asuando passou a gxereer emprego de
razazda.
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N. 6—Remettoavos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 5 do corrente,
polo qual foi nomeado o a° eseripturario da
alfandoga da cidade do Rio Grande Antonio
Moraes Pereira da Costa, . para a lagar de

escripturaria da Alfandega de Paranaguá,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambece;
N. 12—Tiemetto-vos. para os fins codvenia

entes, o incluso titulo de 7 do correntia pelo
qual foi nomeado José Ricardo de Sant'Anna
para o lagar do porteiro da alfandega desse
Estado.

— Sr. ("alegado bscal no Rio Grande do
Sul:

N. 13—Dealaro-vaa, para os devidos fins,
'que o • Sr. minaaro, anilo presente tas pro-
cessos encaminhados á Directoria da Receita
Publica com- os officios lis. 2S0 e 281, de 28
de agostoal 1917, ralati vos aos recutssos lotar-
postos por Jo ga lioarigues Gomes, dos actos
paina qUitC3 man a vastas os da lanspac,toria da
Alfandega da Petolas que lhe iinpne a malta
do a6S, nos ferino; do art. 178, latira TI, nu-
mero II do regahnannta anuexo • ao deareta.
ia. 11.051, da 16 da fevarairo do 1916, 0.0
obrigou a recolher aguai importancia corres

oralente ao itnnoato de consumo de 70 kilos
de fumo desfiado. exportados para a Republica..
Oriental do lartotaay palas guias de exportação
de 19 de soltado.° de 1916,• mediante term
do responsabiliilada. resolveu: por despacho
de 6 de janeiro corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdoaCom o
parecer do mesmo cangalho,. tomar, conheci-
mento dos alludidos POcursos p Ira o fim de
rele var a Muna imposta, quanto a guia de
farino exportado cm 19 de Outubro daquilo
anuo, por ser anterior a circular 'do 20 de.
novambro, dessa adrieeacia, e negar provi-
monto ao que se refere ao amo exportada
pela guia de 2 de dezembro do citado anuo
por ja.tcr sido alterado o regimeu então em •
vigor.

— Sr. inspactor da Alfandega de Sant'Anaa
do Livramento:

N. 14—Declaro-vos, para os devidos fins,
mie o Sr. ministro, tendo presente o roque-

. rimento encaminhado com o vosso officio nu-
mero RA. da G tie dezembro ultimo, em que o

oficial aduaneiro daa Alfandcga do Rio
Grande. Waldepairn Stellfald. solicita no-
meação para o legar de 4° eicriptairario da
magma alfand aga, com fundamento no que
dispõe o decreto Icgialativo n. 3.70, de 10
de ianitaro"do atino praximo passado, resol-
veu, nar despacho da 3 do corrente, indeferir
o podido, visto não.estar o requerente habili-
tado no concurso para empregos da Fa-
zenda.

— Sr. delegado. fiscal em Santa Catha-
Fina:	 -

N. G—Declaro-vos, . para os devido a fius.
que o Sr. ministro, tendo presente o proceszo
transmitti to á Directoria da F./aceita Publica
com o vosso oficio ri. 127. de 25 le novembro
ultimo, relativo ao requerimento em que
Castilhos França, succassor da firma Casti-
lhos França & Dont. 'indague, por equidade,
se lhe pas seata o despaaao. livres de- direitos,
de sO fardos de teciaos de odão, era, para
sacana, de produeçao nacional.. vindos.. de
Buenos Aires, via N IOIltPVi l éu. resolveu nor
acto do 3 do correnta, paraiittir O iesamba.-
raao da mercadoria em quieta, nos temias
do art. 20. § 9', das' Preliminares da Tarifa.
uma ‘W que ficou verificada que o pequeno
exe ssao de prazo foi duvido á circunstancia
de foia, a maior e á di lo de ambarque
na 'iodo rio4uPrios Airosa raconheci lo, coai°
está, tratar se da- mercadora de produeçao
nacional.

N. O — Declaro-vos, para os devidos fies,
que o Si. sul istro, tan la presente o processa
transmiti do á Diractiria da leaena r ad. ' ca
com o vosso oficio ri. 129, do 28 de, novembro

ultimo, relativo ao requerimento em que Cas-
filhos França, successor da firma Castilhos
França as Douat, pede que, por equidade, se
lhe peruara, despachar na •alfandega dessa*
.Capital, livres cio direitos, 50 fardos de tecidos
de algodão era para saceos, de producaão na-
cianal, vindos da • Buanós Aires, via Montevi-
déo, resolveu, por acto de 3 do corrente, con-
ceder o despacho da mercadoria em questão,
na fôrma dó art. 2°, § 9°, das •Preliminares
da Tar, fa, ama vez que ficou justificado o pe-
queno excesso de prazo, por motivo de força
maior, difilnuldade do desembaraço no parto
de Nonas Aires, o re,conliecida, como está,
sor a mercadoria de que se trata, de produ-
cção nacional.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 2 — Do accôrdo com o despacho. do

Sr. ministro.. de 9 do corrente, proferido no
omcio n. 9, do dia 3, do Tribunal de Contas,
rocem mondo 'providencieis no sentido tio ter
soluço o officio n. 24, de 24 de janeiro de
1913, do mesmo tribunal, junto ao qual foram
remettidas as folhas 3 a 16 do processo de to-
mada de t ontas do 0x-colina:ir das rendas
feleraes do Marobn, Francisco Corra Dantas
'Filho, relativas ao periodo de 1 de novembro
de 1902 a 1 de- marco de 1903, para saram
corrigidas.

.	 •
— Sr. dolega.do fiscal em S. Pau/o:
N. 13 — Ftemetto-vos, para os fins Couve-

niantos os inclusos derretas de 5 do corrente,
pelos quaes foram nomeados para alfandega
desse Estado 2° escripturario, o 3° da mesma
repartição Antonio Marques Natto; 3' escri-
pturario, o 4° Luiz Corra Paes e 4' escaiptu-
rario, o 2° oficial aduaneiro João Gualbarto
de Oliveira. •

•.
Directoria da Receita Publico

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTOP

Dia 15 de janeiro de 1.920 •

Se. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
nbiro:

N. 27 — Para os fins convenientes, com•
munito-vos que o Sr: ministro da Fazenda,
atendendo ao que solicitou o Miaisterio da
Viacato e Obras Publicas, em aviso sob nua'
more 377 V/1°, do 24 de dezembro do anua
proximo passado, resolveu, por despacho de
8 do corrente, autorisar a isenção da (limitas,
nos termos do art. 2°, § 23 das Preliminares
da Tarifa, para tres caixas marca: EFCB-
6.010, n. 1.455/7, conteado rebolos de es-
meril, pesando bruto 142 kilos e liqualo 99
kilos, vindas de New vork pelo vapor Crosski?1
e destinadas á Estrada de. Ferro Central do
Brasil.

— Sr. director da Casa da Moeda:

N. 4: Afina de ser informado, remetto-vos
o incluso telegramma n. 495, da Collectoria
das Rendas Feiteraes da Campos, tratando a
respeito dos sellos de consumo que pediu.

N. 5 — Afim de tomardes na consideração
que merecer, transmitio-vos o incluso 'tele-
gramma n. 23.912, do inspector da Alfait.
dega danará, tratando a respeito de f irneci-
mento de cintas para productos nacionaes e
estrangeiros.

N. 6—Tendo o collector das rendas fedoraes
da narra do Piralty,lastado do Ft:o de Janda°,
declarado em officio sob na l, de 2 do corren-
te, que em virtude da lei n. 3.966, de 25 do.
dezembro finde. neaessita para a sellagein de
documentos sujeitos a sano proporcional,' de
supprimento e 20. ) estamnilhas lo sello afite-
sivo do valor da : 00 va is, adegando que tizeaa
a essa repartiaão o aealido de 3:l00, a que*
tinha lir.:uto, ,ntos da publicação da Mala
lei, sol cito . vossas urnvirlancias paca que saia
remetia ia á reSpectiva coll entoria a ine»r-
tanaa. de 1 aaa em estampilhas do va l ar acima
manclonado.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cm%
trai do Brasil:

N. 31— Solicito vossas providencias ncrsert-
tido de ser concedida, por conta 'do Ministça

da Fazenda, uma atitorização p m requi-
sitar passes nessa Estrada, miarei, tiver de
recolher saldos ao Thasouro Nacional, durante
o corrente atino, ao collector das rendas fe-
demos de Santa Thereza, Estado do Rio de
Janeiro, Francisco Garcia Goulart, entro as
estações de Santa Thereza a Central..

'Outrósim, solicito vossas brderts para que
seja remettida a esta directoria essa auto ai-
zação, assim como as respectivas contas men-
saes dos passes concedidos, afim de que,
diante prévio exame, se delibere sobre o seta
pagamento.

— Sr. superintendente. da The Laopoldina
liaihvay • Company United:

N. 32— Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser concedida, por conta do Ministe•
rio da Fazenda, •uma autorização para requi-
sitar passes nessa estrada, quando tiver de
raconto' . saldas ao Thesouro Nacional; durante
o corrente animo, ao collector das rendas fia-
deraes. de Duas Parras, Es t ado do Rio de Ja-
neiro, Mein Marinao Fali-ato, entre as estaçaes
de Duas Barras a Nitheroy.

Ontrosim. solicito vossas ordens para que
seja remettaia a esta directoria essa autori-
zaçao, assim conto as respectivas contas mea-
saes doa passes concedidos, afim de que, me.
diante prévio exame, se delibere sobre o seu
pagamento.

Portarias

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional romena ao Sr. conecto,'
das 'tendas Fedaraes de Araruaina, Estado lo
Ria de Janeiro, as inclusas autorizações para
requisição de passas ris. 6, 7 e 8, concedidas
pela Estrada do Ferro Mariel, para serem mi-
treguos aos aaentes fiscaos Aunibal
res Condeixaa Antonio Augusto Bragança e
Joaquim Marinho Leão.

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetia • ao Sr. collector
das Rendas Fedaraes de Cabo Frio a inclusa
denunciaa contra a Municipalidade, afim do
ser informada it mesma denuncia.

N. 2 director da Receita Publica do
Thesoura Nacional. á. vista do despacho do
Sr. ministro da. Fazenda, de 31 de dezemaro
do alma próximo findo, exarado na represen-
tação feita paios inelustriaes do diversos dis-
'trictos na municipio do Campos, Estado de
falada Janeiro, sobra a necessidade da, trans-
ferencia Collectoria, declara ao Sr. col-
lactar da alluaida ciialecteria, haver resolvida
autorizgl-o a fazer simplesmente a mudança.
de casa: não ficando, por isso,. comprebendicki
na jusisdicrain da mencionada 2' Collectoria o

• 2° .distr cto, que pertence á l a Collectoriaa

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thezouro Natianal reinette ao Sr. collector
da- I !' Collectoria Federal de S. "Gonçalo, Es-
tado do Rio de Janeiro, a inclusa autorização
do passes n. 5, concedida pela Estrada .de
Ferro Maricá, para ser •entregue ao agente
fiscal Pery Alves dos Santos.

N. 2 O director da Receita Publica da
Thesouro Nacional declara ao Se.' collector
das Rendas Federaes de" S. - Pedro d'Aldéa.
Estado do Rio' de Janeiro, em resposta ao seu
officio n. 103, de 9 de dezembro proxiino
findo, que o Sr. min stro da Fazenda, por
despacho de 31 dó mesmo moa, resolveu que o
serviço do agente fiscal do imposto de consu-
ltar) tio interior da mesmo Estado,' Joaquim
Rodrignes Milagres, impiaisibililado • por en-
fermo do exercer as suas funcções,' seja.
accumulado pelo agente fiscal, landa) Lopes
da Silva, cabendo ao mesmo Sr. ca1le21or
dizer o que de, direito quanto ao attesiab de,
que traia a ultima parte de san citado &Mc).

•
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Directoria do Patrimenio Naciourál
ESPEIDENT. E DO SE. ..N.rmsTrto

Dequerimento despachado •

Dia 15 de janeiro de 1920

Pinheiro (Aveiro ta Comp. — A' vista do
parecer supra indeferido (13 do janeiro
de 1920.)

EXPEDIENTE DO SIi, DIDEETOII

Dia -15 de janeiro do 1020

Sr. .inspector goderal de Portos .flio.s
• Canaes:
• N. f — Communice-vos, para os fins con.
ela:mie:0ms que em notas do tabellieto de 11°
oficio; desta Capital foi lavrado, em 5 do core
rente a esc r iptura de venda feita pela União
re Companhia de Armazens Coroes doe Es-
tados de Metas e. Rio do3 lotes de terreno
eis. 520 a 541 do quarteirão n. e6, no Caos
do Porto.

Recluer iinen(õ despachadd

Luiz Antonio Lopes Marinho. — Aguardo o
SupplicanM a devida opportunidado (12 de ja-
neiro de 1020.)

• -
Directoria de Estatistica Commercial

• •	 EXPEDIENTE DO SE. ninEuroft

Dia 15 de janeiro de MO

Sr. ministro da Fazendas	 •	 •
N. 8 A-e-Ein vista do que dispo o art.. 73,

§ 4.0, da lei da despeza do corrente anuo, a
Imprensa Nacional, segundo communicaçã.o
do seu director, só daráandamento ás eu-
commenda.s desta directoria, mediante prévio
ajuste e pagamento adeantado. •

Esta dioectdria não dispõe de 'verba. surfes
ciente em sua dotação orçamentaria para
custear as despezas na Imprensa Nacional,
que devem montar a cerca de 100 contos an-
"moco

Mesmo que a verba comportasse a. despoli,
cata directoria, em vista • das disposições em
eigor, não poderia : absolutamente reolizar o
pagamento, pois todas as suas contas são re-
-ipettidas ao Thesouro, onde são pagas, dormi;
das formalidades logaes. •

Deado que se''iEireõeilorto rigorosa ao
que OSSO a ferda despora. cata directoria
7;I:ir-e-c-ba obrigada a etispender a pUbliCor,;0
de8 seus. trabalhoo. ,,o'Statistecos o ter.-,A-- por -falta

rrea, t6oria?, "que lhe é. fornocidte por isquella
rePa.rurse: el, • prejudicada a marcha do souSeri"./ÇO.

O lw? nto do commercio exterior do
"rasa, rekativo ao Mez de novembro, que,

desde e '1 i2, 1.de corrente, devia estar distrl-
buido, tese) Q foi ainda, porque, para a
pressão do mesmo, exige a Imprensa Nacional
o paga mentn adeantado da importancia em
nue arbitrou o citado trabalho. •

Assim, venbo*solicitar de V. Ex. as me-
didas necessarias para' qpe não sejam pertur-
bados os trabalhos desta directooia.

lirevaleo-mo deste ensejo para assegurar
a V. Ex. 0-3 meus mais altos protestos de res-
peitosa considerar:Oto.

trecuraderia Geral da razoada Publica
pXPEDIENTE DO 511. :SIINISTRO

Processos despac1iado3	 -

Dia li do janeiro de nele

Marcellino Pinto, p'edindo• para paãaii
em prestações a sua divida proveniente das
deepezas com e sou repatriament li, em 1914.

Defkiclo, pagarido em •10 prestatsee3, dese
contadas em folha.

Antonio Fernandes & Comp., pedindo carta
patente que o habilito a emittir momos com
direito a sorteio'de prensai-sem dinheiro. —A
vista dos pareceres, indeferi io.

Banco Mercantil do Rio de Janeiro, na quas
/idade de procurador de D. Guilliermina Cati.
dida do Castro Costa,' pediodo entrega do
de doeumontos.—Entreguemsse os documentes
Illedianfo recibo.

The Flua' Bank of Canedá, requerendo au-
rização para abrir nas •succureaes desta Ca-.
pitai, S. Paolo .o Santos, e. futuramente nas
succursaee dos . Estados do Norte e Sul, ventas
'correntes limitadas.--indeferid0.

EXPEDIENTE Dõ R. DR. nnoeunADOli GEILx.

Dia 15 de janeiro 'de 1920 •

Si.. . * ministro presidente do Tribunal do
°Contas

N. 66—Te.,ntio a honrado remetter a V.Ex.,
para os devidos fins, o : incluso processo que
acompanhou o officio da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado da Paraná, n. 18, do 23
de maio ultimo, relativo á•fianea de Antonio
Valente,. agente do Correio de' Santa Felici-
dade no mesmo Estado. •

Reitero a V. Ex. Os meus. protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 67—Tenho a honra de remeiter a Vo Ex.,
para oá devidos fins, o incluso processo que
acompanhou o oficio da. Dolegacia Fiscal do
Whosopro no Estado do Pernambuco. n. 17e,
de 5 de dezembro findo; relativo á fiança do
lleriberto Alca,ntarao escrivão da Collectoria.
Federal em Santo Amaro, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da mais
alto estima e subida consideração.

N. 68—Tenho a honra de remetter a V.Ex.,
para os devidos fins, o incluso processo que
acompanhou o officio da; Delegada Fiscal do
Thesouro no Estado de S. Paulo, n. 126,. de
O de junho ultimo, relativo á fiança de Josó
Antonio de Mello, collector federal em Or-
'ancila, no mesmo Estado, 	 .

Reitere	 -r.x. os meus protestos cla. mala
alta estima o subida consideração.

N. G9—Trem a honra de remeter a V. Ex.,
para. os c1 1(103 fina, o incluso processo que
acen nhou o oficio da Delegacia Fiscal doT i-...Agouro no Estado de Alagoas, n. 293, do
22 de abril ultimo, relativo a fiança de Luiz
Le:.ssa, administrador das Capatileeteda Al-
fandega de Maceió, uo ifiOsino Estado.

lb4ter2 a V. EX. OS amue protestos da mais
alta MIM O nida consideração.- •

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 70—Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 88, de 5 do
maio ultimo, relativo ao retorce do fiança,. do
Francisco Fernan -les 'Coelho, collector das
Rendas Fedoraes em Petrolina; uesse Estado,

peoo-vos proyideticieis no sentido do ser sa-
tisfeito o despachode fia. 26.

72—Cominimico-ve3, para 03 devidos
fios, que o Sc. ministro, por despacho profe-
rido a 9. de dezemboo fineo, no proresso do re-
querimento em que o ex-fiel da Alfandega deeso
Estado. Celso Cavalcante do Albuquerque podo
reintegraeão naquilo cargo, resolveu deferir
o pedido para o fim de ser o requerente rein-
tegrado mediante desistencia de qualquer vau-
togeas pecuniarie, uma ',oz que, sobro não
haver quanto ao requerente provas de desho-
uestidede, outros fieis demittidos em condições
iguae3 is suas 0.até Com accusaçõeS maiores,

teem.voltedo ao emprego.
N. . 73-- Com m un icO-VOS, para • 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho profe-
rido a O de dezembro findo, no processo do re-
querhnento em que o ex-fiel da, Alfandega
desse Estado,Carlos Augusto Gomes Leal, pede
reintegraçei»laquelle argo, resovleu deferir
o pedido para o Em de ser o requerente rein-
tegrado mediante desistencio de qualquer van-
tagem pecuniario, uma vez que, obre não
haver quanto ao requerente Provas de desho-
nestidado, outros fieis dem i [tidos ein • condições

, iguaes as suas e atá efon accueações maioree
eá teem Voltado ao seu emprego.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 71—Ples1iluindo-we o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 366, de 1:.1
de setembro de 1918, relativo á. fiança de João
Ferreira Dias, thesouroiro da Administraoão
dos Correios nesse Estado, declaro-vos, para
03 fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo coesinunicou o RIM presidente em °C-
eio n. 1.49e, de 21 de dezembro findo, resol-
veu, em soesão do 20 do mesmo mez, approvu
a mesma

delegado fiscal em SPati/o:
N 62 — Reslituindo-vos a incluso processo

que acompanhou o v0330 officio n. 239, do
22 de outubro ultimo, relativo á fiança de Ae-
gusto Guedes Peixoto, agente postal e Capitão-
:blUr, nessa Estado. declaro-vos, para 03 fillS
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicon o seu presidente em officio
n. 1.440, de 9 de dezembro findo, resolveu,
em sessão do 29 (1,3 novembro do Mesmo anuo,
approvar a mesma fiança:

N. 63 — Restituindo-vo3 o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 225, de 21
de seteinbro ultimo, relativo á fiança do
D. Rita • Loretti, agente final cm For:NOW,
nesse Estado, declaro-vo.s; para os fins ceuve-
Mentes, que o Tribunal de Contas,, segundo
colemunicou o sou presidente em oficio
D. 1.440, de O do dezembro ando, 'resolveu,
ene sessão de 29 tje novembro do mesmo anuo,
approvar a mesma fiança.

N. 61 — Restituindo-vos o incluso processo
qtle acompanhou o vosso oficio n. 22t, de 18
de setembro ultimo, relativo á fiança do Hum-
berto Polizio, agente postal em Monte Verde,
nesse Estado, declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Tribunal do Cantas, segundo
communicou o seu presidente • em ofiloio
n. 1.440, de et de dezembro findo, resolveu,
em sessão do 20 de novembro do mesmo atino,
approvar a mesma fiança.

N. 65 — Restituindo-vos o incluso processo
ruo acompanhou o vosso oficio n. 220, de
41 de setembro ultimo, relativo á fiança de
Manoel limoccucio de Sanes, 'agente postal
em Eugenio de Mello, nesse Estado declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Trik to-
nal de Contas, seguindo communicou : o seu
presidente em oficio n. 1.440, de 9 de de-
zombrq findo, resolveu, em sessão de 29.de
novembro do mesmo anuo, aprovar a !nessa?.
fianc.a.

Sr. inspector da Caixa de Amortizo
N. 74 — Em resposta ao vosso oficio is. 19,

de 11 do mez fulo, communico-vos. em re-
ctificação do nieu officio n. 3.345, de 6
daquelle anoz, que as duas apoliees de 209$,
mandadas restituir a Luiz Ribeiro Pinto, fiador

Directoria da Deaaeza Publica
EXPEDIENTE DO SE. DMECTOrc

2equerinientos despachactos

Dia 6 de janeíro . de 1920

Placido dos Santos Pereira, filho do Antoniq
Antimes Pereira, ex-funccionario da Masinha,
solicitando pagamento do funeral a que Unha
direito sou finado pae. — Dirija-se, querendo,
ao Olinisterio d. Marnea. Entreguem-se os
docualentOs, mediante recibo. 	 -

Maria da Conceição Agoior, er0Oess0 de
habilitação ao montepio militar a que tom di-
reito, na qualidade de tese do ex-inecanico
naval de 2° classe, .Tose Marnetle de Aguiar.
— Prove sua qualidade do istee do contri-;
buinte. •

• Dia 10•
Stella e Maria da Rocha Braga, ffore-e-gii itã;

pensão deixada por sua mãe, a penslonista.
D. Carolina Castelpoggi da Rocha, 13raga.
-Satisfaça exigencia do parecer, •

•	 n••••n4	 0.
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do 13. Zulaica Caldas Pinto, agente do Correio
o Cács do Forte, são as de ns. 19 c 968,

!tão 19 e 208, corno, por equivoco, vos fo
declarado naquelle ince officio.

Decebedoria do District° Federal

EXPED.I.NTE Do sn.• nmEcnr.

Dia I f de janeiro de 1:320

Officios expedidos:
N. 16 — A • Directoria da Receita, trana-

auittindo o processo, constituido do precatorio
do venia expedido pelo Juizo da 2" Preteria
Civel.

N. 83 — A' Procuradoria Geral da Fazenda.
Publica, respondendo á ordem daquella
euradoria, sob n. 3.538, de 30 de dezembro
tU Limo

N. 86 — Psdindo que seja corrigida certidão
de taxa de pearia d"agna sob o n. 45.679, do
Cxorcicio de 1)18.

N. 87 — Cammunicando que annullou a
divida de palma d'agua, em nome cio Manoel
Machado Lean Iro.

N, 88 — Idcm, idem era nome do preprie-
tario do ¡vadie n. 853, á rua„Ciczieral Camara.

Enuceimenlos despachados

Afaria Magdalena.— Faça Lse a annullação
proposta, olliciando-se à Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Meio n. 4 das Obras Publicas. — nflicie-sa
fa Prefeitura Municipalano sentido proposto.

Companhia Cinematographica Brasileira.
Dê-se a baixa (",.e accerdo com o parecer.

Humberto Salmift de Albuquerque.— Idem.
?unto a certidão catieellatia, volte o'processa.

Adindo da Silva Guimarães.— Idem.
Antonio Borges.— Idem.	 • •
José Barbosa- cile Oliveira e outro.— Idem.
Manoel	 klent.
Eugenio Mayer (54 Comp.-ff
Oscar da Costa Feijó.— Faça-se a inscripaeo

ti ela fúrina proposta.
Manoel P. do Oliveira.—Idetu.
Silverio Além 'Rua.— Idem.
Lameira. For andes á: Comp. — Trausfis)

Ca-se.
nnilia da Macedo Portugal Fauzeres.

Idem.
Alvaro Tone,. -
Antonio Joaquim Ferreira, -- Idem.
José Fernaudes.— Idem.
!Ulmo! da Mona Pinheiro e outro.-- bisa».
Almeida te Santos.— Ideias
Carlo, F. Cancelei.— Ideai.
Antonio Pereira Carvalho.— Ident.
CCIICCO20 Francisco Alonso. — Idem.

• Maria dá Castro e Silva e outro.-- Trans-
fira.-se. Imponho ao vendedor a multa de
205, lundum, na férma da lei.

Leocadia de Souza Machado Pereira. —
Idem, i• Len .

Narimune L Comp.— Satisfaçam a eai-
.(roticia.

Dr. Joao Paulo do Miranda.-- 'dant. 't
Casario Coelho Duarte.— Ident.
Abdalla	 Ident.
Euclydea Luiz Mendes.— Ident.

Taiaeira de Carvalho.- - Idem ao pa
recer.

Manoel de Carvalho.-- [dem.
Victor Nettumiam.— idem.
Victor Nettumaun. -- Ident.
Antonio Cainpos Abreu.— Complete o sele,

'do documento de 11,. 2 o
Ma.nosl Faveira Franaa - A 2" Suis-diste

Cturia. •
M. C. Pai vttto	 Idem.
Figmeiremb Sala ar & Com u ' . • .
-Domingos Joaquim da eil\a & tanjo -

Ident.
Abrunhosa Sate:s.-1(1am .
José Fernandes da Silva Filho.. -Averee -se

a ~fanga. •
Dr. entalido heteiro,--Faea-se a prosa cai-

ria nu patena.

Jacoh Petrella:—Idem.
Companhia Força e Luz Nerte de S. Paulo.

—Idem.
Paulo S. Motta.—idem.
Marques & G odi nho —Idem.
Braz & Vitta.— Inscreva-se. Imponho

multa de 2os, minimo, na fôrma da lei.
Thereza (lati Pouseca Godinho e outros.—

Transfiram-se. Imponho a cada tOti a multa
(12 205, minium, na fórma da lei.

Vasco do Lacerda Gama.—Archive-se.
voVstiac.ente Gomes.—Faaa-se a alteraeão pro-

C. Vasconcellos & Conne—Em face do pa-
recer, areltivesse.

Luiz Pereira C. de Oliveira .—Reduza-so de
accôrdo com o parecer a 3:6033, o valor
cativo do immovel.

Silva Soucasaux Comp.— Enl. face do pa-
ram.

'
 nada ha que deferir.

Antonio Eugenio Richard Junior. — Dirija-
se á Inspectorta de Esgotos, querendo.

Saruhy & Donato. —Faça-se a transferen-
eia ex-ofticio, ficando salvo o . direito de ter-
ceiros. Imponho a multa de 125e, grão mé-
dio, na férma da lei.

Luiz Araujo.—Em face do parecera nada lia
que providenciar.

João A. Gonçalves. —Intime-se Joaquim da
Silva a requerer transferencia do negocio
para seu nome, sob pena de ser a mesma

, feita ex-olficio, ficando-lhe mareado o prazo
de oito dias.

Ileraclito & Comp. -- Indeferido em faca do
parecer.

Luiz de Aralratie.--EttGragnein-se 'mediante
recibo.

José Gomes Cruz. — Entrega:3-se. es do-
cumentos mediante recibo.

Jos& P. da Silva GuimarZies. — Declare a
qualidade ent que requer.

M. E. Marvin.—De accardi. Entregue-se
documento, meliante recibo.

The Great Westent Smelting Retining, Com -

pa y	 .

1311,0510 bk; WSUSLO

Requerimentos (lcsl,neliadu,s

Pereira Nunes & Comp.—Coucelo oito. dias
de prazo, de ai:carpo com o parecer.

Moreira Irmão & Comp.—Psestliata-se o pra-
cesso jurai° á defesa.

Victor Buffier te Comp. — Idem, ittfoa-
mando.

A. P. Costa &: Comp.—A' Superititendencia
para fazer verificar si não- houve publicaesai
da tabella no Diap ia Ojfieial e ser declarado
deado quando foi setoptada pa?aar recibo da,
tabatias entregues.

Atte, a. 535.. de 8 de de.;eiütwa	 ea.,-
tsa Aidoitio Burges de Castra

Estanlo provada a infracção evitai:ala no
auto de lis. 2 e tendo uru vista o parecer da
Superinteadencia da Fiscalizaeão do Raposa)
de Consuma, julgo procedente o alludido aut.,
para hm* ao infractor Antonio Borges de
Castro, com fabrica de especialidades phar-
neaseuticas. á rua Real Grandeza n. 232, a
multa de cincoeuta mil réis (tios), miulmo,
na férula do art. 178; lates. 1, n.111, do re-
gulamento junto ao decreto ti. 11.951, de 10
dc fevereiro de 14:110.

1ntimo-se.
Recebedoria, 14- de jatic:0.,0 de 102.,rc.i.

Uossiv Pi11.10, director.

'sDoa a. 505 de 10'lle deze,atwo de 1010
&latia Manoel Paixti o Naseiateato

lie cottformidade com o disposto no art.-17,
lettra i, n. III, do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.951 de 10 da fevereiro
de leIG, imponho it Manoel Paixao do Nasci-
mento, com fabrica de especialidades phar-
Maeouticas, á rua Caraeriau 1.4 73; a meta

de 508, Millii110 previsto no citado artigo vlato
estar provado que o ailudido- fabricante dei-
xou de apresentar a esta Repartição a tabells
de preços e de marcas de seus producas, coa-
travindo desse modo, o art. 80, 'atra q,
n. XIII, do mencionado regulamento. —

Recebedoria do District° Federal. 11
janeiro do 1920. — Luis rossio Drividu,
director.

ilido e. 603, de 10 de de:embro de 1019
conbs Arnaldo Fonseca

Estando provada e confessada a infracrà0
capitulada no auto de fls. 2, e tendo em viSta
o parecer supra, da superintendencia, julgo
procedente o referido auto, para impõr
infractor Arnaldo da Fonseca, com fabrica de
especialidades 'Alarmai:atacas, á rua Bras
de Pina n. 288, a multa de 50$, minimo
pena. estatuida no art. 178, Mera i, n. lir,
do regulamento junto ao decreto n. 11.9'51,
de 16 de fevereiro de 1916.—Intime-se.

Recebedoria do District° Federal. a de
janeiro de 1020. — tai; Vosio Bri:jatu,
director. .

ata!sta. CII, de 10 de dezea41H-0 de 1019 etHilea
o Dr. Canta-00 . d Paes Leme

Estando provatia e confessada a. infracdio
capitulada no auto de lis. 2 e tendo em vista
o pararei. da Superintendencia da Fiscalizaaâo
do Imposto de Consumo, julgo procedente o
elludido auto para impor ao infractor Dr.
Caramore Paes Leme, com fabrica do espe-
cialidades pbartnaceuticas, á rua Industrial
ta. 69, a multa de 50e;, nmiuimo da pena pre-
vista no art. 178, lotara i, n. do regula-
mento junto ao decreto n. 11.0i. do 10 de
fevereiro de D16.—Intime-se.

Recebedoria, 11 de janeiro de 1029.--Luis
Vos.sio "faiai lo, director.
;Mo ?P. 539 de 8 de dezeadwo de 1019 coutra

Calos V. da Lu: Cuakp.

Em face do parecei? da Superintendencia
Fiscalizaçlo do Imposto de Consumo, julgo
procedente o auto de lis. 2 para impor a .1.
M. Vidal & Comp., suecessores de Carlos V.
da Eiu & Comp., COM fabrica de especiali-
dades pliarmaceutic.-as, á rua Barão de São
Fe'iamm. 69, a multa de SOS, minimo da pata
conuninada na art. 178, loura i, n. Hl, do
regulamento junto ao decreto it. 11.951, da
16 de fevereiro de 1916.—/ntimemsze.

ileaebedoria, 14 do janeiro de 1920.--Luie
Eii,jido, director.

.1 u, a. i70, de a de de:eadwo de 1010, caldeu
Ediaando Delelas

'rendo em vista o que consta dia presaate
Koaesso e tomando em consideração o pa-
recer da Suocrintendearia da Fiscalização d.
Imposto de Consumo, julgo ittsuloislente o
auto de lis. 2, pelo que recorro v;--olftrio.

Recebedoria, 14 de janeiro de -102e.—Laa:
l'ossio Brigido, director.

41.W° n 534, de 8 de dezelab,'o de 101 1 , eaid; a

	

Alces Ga; jia	 egmv.

tendo em s-ista o que consta do prseliff,
peocesso e tomando em consideração' o pa-
recer da Superintendencia da Fiscolizacao
do Imposta de Consumo, julga insubsistatte
o auto de fis. pelo que recorro ar-airisa,.

Recebedoria, 14 de janeiro de 19o.- UH;
Wssio Dm . itj Uto, da•ector.

Auto H. 57.i, de 9 de de:eailkio dc -1:.).10.
cunha J. ft. de Medeil . os GaHa:

A' vista do que co Asia tio preseote pro-
cessa e tornandu cia considera,;au u pareces:
supra da- .Supeaintendencea, julga impro-
cedente o auto de fls. 2, ucla qae rccoora
e-officio. .

Recebedoria, 11 do janairo Lie 1.9ao . -jata:
Vossia	 directur.



Auto a. 299, de 5 de detenibi'o de 191g,
contra Ant,A.lio d. Castro Moura, estabele-
cido à avenida Rio Branco a. 119 ; A. Pe p

-reira Serpa & Comp., á rua Buenos. Aifei
n.172 ; Lopes Valle & Comp., á rua Nen08

Aires n.104; IV, Baldas. á avenWa Rio
franco 119 : A. Lopes Válle, á rua Atari: e
Barroe n. 124; Geraldo Angelo Dansi, á
TM Quinze de Nm'embro n. 49 A, S. Paulo e
auto n. 308. de 12 de dezembro de 1918,
cinera Pauliao (jomes, estabeleei, lo á ave-
', , 'cia 1110 Branco n. 148 ; A. Ferreira Serpa

çoinp., á rua BUC2i0.4 Aires n. 104; Ge-
.; ala 4figelo Dea.zi. á rua Quinze de No-

m7t.0 j, -19	 Paulo; F. 11. Dias, mo-
,5.a40 , 	rUa 1, isconde de Cai.arettes o. /3;

Ai HéVtany Filho & Comp., estabeleeidss
rua Gonçafres Dias n. 54. e Laura Alves

de Abreu, suceessord de Theodora dc A.bren
Sobrinho, á rim Voluntarios da Patria

246.
Dootino: Em faoo do que estabelece o

do regulamento junto ao decreto
i. H.H1, de tb de fevereiro de 1919, foram
reunidos cm uni só processo os autos ns. 209
1,3 308, de 5 e 12 de dezembro de 1918, visto
.como em ambas as firmas A. Ferreira Serpa,
& Comp.. estabelecido á rua Buenos Airds
n. 172 e Geraldo Angelo Danzi, á rua Quinze
'de Novembro n. 49 A,- S. Paulo, praticaram
is inesmas infracçóes,

Estudado ,o auto n. 299 citado, no qual
foram envols idas as firmas Antonio de Castro
Moura. á avenida Rio Branco o. 119, cru cujo
estabelecimento ferem encontrados cinco vi-
dros de sabão aniiseploa «A/catronina» e troa
abonetes «Santelmo,), em contravenção; N.

Colgas, á mesma avenida n. 4 19, fornecedor
a Antonio Castro Moura, dos sabonetes «San-
'i.Clmo ??, Lopes Vali° & Comp., á rua Buenos
Aires n. 101. vendedores deses sabonetes a
Nr Caldas ; A. Lopes Volte, á rua Maria e
Barros n. fabricantes desses mesmo; sa-
bonetes; A. 1 ,'erceira. Serpa & Comp., no
1 ocal já citado, vendedores a Antonio do

ostro Moura, do sal)ão	 insuili-
cienteine.nto sedado, e por fim, Geraldo An-
gelo Danzi, no local tamboril fabri-
cante des.w, sabão, veriiica-so que, pelas provas
/;xistentes ne gse auto e attendento ao expen-
dido no parecer do Sr. superintendente da
fiscalização do imposto do consumo; elle pro-
/jede sómente contra os referi-tos A. Ferreira
'orpa & Comp. e Geraldo Angelo Danzi.

Antonio da Costa Moura não póde ser res-
ponsabilisado pela insufficiencia de sello cons-
Vtada n03 mencionados productos, porquanto
vão os adquiriu directamento dos fabricantes,
aos quaes compete sellal-os devidamente, sei-
agem essa que é regulada polo prego da venda

n9, fabrica.
Com relação aos vendedores do sabonete

Santelmo, e ao seu fabricante, do processo
i.ião se colligem provas contra os mesmos,
,Javerialo tão somente,.presumpção do que A.

MiOpes Valle usa do um true para sonegar os
károductos de sua fabrinação ao pagamento
'entegral do imposto, pelo que já foram toma-
das ' as necessarias providencias para, poios
ítneios regulares, se apurar se ha ou não cabi-
oono nessa suspeita.

gelativamente ao auto 308, citado, dello
émnata mo no estabelecimento commereial de
Pauline Umes, á avenida Rio Branco n. 148,
foram apprehendidos 12 vidros • de «Alcatro• •

wsufficientomento sellados e seis ditos

de «Crome Boline» rotulados em desaccordo
com a ultima parte do art. 74 do regulamente
annoao ao decreto n. 11.951. de 16 de feve-
reiro de 1916, porquanto dos roeras alo
constava a situação da fabrica.

No acto da approbenslo Paulino Gomes*
apresentou nota de venda somente para o
«Alcatronina», nota essa que infringe o dis-
posto no art. 80, j, li do citado regulamento,
por lhe faltaram os requisitos exigidos nesse
dispositivo, (doc. fia. 2) e que foi fornecido
por A. Ferreira Serpa & Como:, com eserip-
todo de coluinissões, consignações, etc., á rua
Buenos Ayres mi. 172.

Neste processo foram envolvidos ainda: GeÀ
raio Angelo Danzi, fabricante do «Alcatra-
nine, estabelecido a rua Quinze de Novent-
two n. 49-A, S. Paulo, por ter se apurado
que essa firma vendera esse producto a A..
Ferreira Serpa & Comp. com insuificiencia
de taxa, fornecendo-lhe uma nota de venda
sem estar numerada, nem pcoceder de livro
de talão nota, contravindo, assim, o disposto
no art. 80, a, II. reg . cit.-(doo. fl. 6); E.
R. Dias, por ter sido o expeditor da nota de
B. 8 que o autuante entendeu contravir o
art. 80, 5; II, reg. iá cit., mas que não pólo
ser considerado infractor, visto não ser ne-
gocionte e sim méro preposto de um fabri-
cante, acereseendo que a citada nota, nas
condições em que está, nenhum valor tem;
Luiz Hermany Filho & Comp., á rua (leiloai-
vas D;as n. 54. por terem sitio inculcados
como depositados do «Cromo Bobine», o que
ficou provado n'to ser verdadeiro, porquanto
ha rumos que deixaram de negociar em per-
fumarias: e Lauro Alvos do Abreu, sie:cessou.
de Theodoro de Abreu Sobrinho. fabricante
do «Crome ROblin», por não declarar em seus
rotolos . a situaaão elo sua fabrica.

'tendo esta ultima autuada contestado que
do seu' rolados faltasse aquela requisito, foi
designada uma clinniiseao para examinar os
que estão apolicados "os vidros apprehendi-
dos; e, pelo laudo de fls.-23 v,, !Ao só ecoa
confirmada a inexistencia de indicação do
local da fabrica, como tambem dita commis-
são salientou estarem os sellos applicados de
modo contrario ao dele rinina.tio no art. 51,
Mitra c, n. I, alinea 1°, ainda do regulamento
11.951, razão pela qual foi lavrado o auto
complementar de Tis 20.

Todos 03 autuados. depois de intimado;;
apresentaram suas defesas no prazo legal, ex-
capto o de nome F. TI. Dias, que só o foz de-
pois de se ter tornara rara justificando o seu
retardamento com o engano havido na eape-
dição do aviso que o intimava, visto calho o
endereço nela consignada não era o de sua
residencia.

Do expendido . e do mais fluo do processo
consta e tomando cm consideração o parecer
da Superitendencia da Fiscalização do Imposto
de Consinho, de Os. 33 a 30, julgo proce-
dentes os autos de lis. Ta e 26, para impõe aoa
infractores: A. Ferreira Serpa & Comp., a
multa do 30ag, maximo da pena culminada,
no art. 178, lettra j, numero; XVII e XXIV,
combinado com art. iog do regulamento ci-
tado, e por se tratar de um contraventor
contumaz, como faz c.ortia o auto. n. 209, de

de dezembro de 1918; Latira Alves de A br eu,
successora. de Theodoro de Abreu Sobrinho,
tambem a multa da 3003; gráo maximo do
disposto no citado art. 178, lettra i, n. I o
lettra j, n. XI aatteirlido ter se dado a hy-
pothese do ar. 162 ; Paulino GOMOS, a multa.
de 150$, de conformidade ainda com o esta-
tuido no art. 118, lettra j, ri. XXV, o Ge-
raldo Angelo Danzi, a de 6003, maximo da,
penalidada prevista no mesmo art. 178-,
atara k, n. XII, e por ter incidido no n. Xilf,
lettua 5, do mencionado art. 178, °ocorrendo
(lasso modo, a hypotheso do art. 162, tudo do
anuindo ragelamento n. 11.951, o á visa do
que corista do auto mi, 20?, do 5 de dezemb40
já roferido,

Janeiro do 19:21). 

Intimem-se as firmas desta praça dps ter-.
mos desta decisão, providenciando a Sumiu-
tendoncia para que sejam legalizadas as mer-
cadorias constantes do termo de deposito a
lis. 3, ou o recolhimento das mesmas a esta
repartição no prazo legal, voltando depois o
processo para &ir remettido á ia Collectoria
Federal dc S. Paulo, afim do ser intimada a
firma Geraldo Angelo Danzi.

Recebedoria do District° Federal, 13 de P.-
Niro de 1020.-Luiz Vossio Brigido, director.j

@•nn•n.-i

' Imprensa Nacional e ellia.rlo

EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR GER.11:..

Dia lb do janeiro de 1920

Foram expedidos os seguintes Oleias:
N. 7:2--Ao Si'. director geral do Saudei

Publica pedindo 'inspecção para o empregado
Aurelio Ferreira Campos.

N. 73-Ao Sr. director do gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda dando informações sobro
eivo:ume:elas.

N. 71-Ao Exmo. Sr. general chefe do
Serviço de Recrumonto da l a Cireuniscripção
da ia Região Militar pedindo esclarecimento!.

N. 75-Ao Sr. director da Socieciade Geral
do Desenvolvimento do Commercio o da indus-
trio om França dando informações sobre o
Diario

N. 76-Ao coronel director da Fabrica da
Cartuchos e Artefactos do Guerra, idem
idem.

N. 77-Ao Sr. director da. Contabilidade
do Ministerio da Justiça dando informações
sobre trabalhos.

Requerimentos despochadol
Maciel Bento da S. Nery.-Sim, sem veucit

mentos.
Moysés Luiz da Cosi a.. -Sim .
Juba Carolina
Leonor de Oliveira e Silva
Na iir dos Santos Teixeira.-Sinein torinãa
Gustavo Hoepfuer.-Declare o fim da cor-

tifo e em que (;aracter requer.

Ministerio da Marin1.
Por portaria de- 15 do corrente mor, foi

transmittida ao Supremo Tribunal Militar a
provisão roferente á reforma do armeiro do
l a classe Paulo Bispo dos Santos, aflui de ser
apostilado de accórdo com o decreto do '7 do
corrente, que rectificou o que o reformou.

-Directoria do Expediente

ee:CPEDIENTE DO SR. MINISTRO " , Ne,
Dia 15 de janeiro de 1920

o Ministerio da Fazenda solicitando o pd:a
gamela° de 107:2575500 á conta da verba Ga
--Marinheiros, foguistas e taifa - Material-
Fardamento, do orçamento de 1.919, de que
são credores Ferreira Souto dz. Comp. (aviso
ri. 175).

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 179-Bogo vos digneis de providenciar

sobra o saque pelo Banco do Brasil, na impor
ta:leia de 111.405•dollars e 25 contimos, para
occoraer ao p agamento do fornecimento de
carvão feito ao Governo Brasileiro _pelo Uni-
teci Stats Navy Department do New York,
eunforme condições estabelecidas, devendo
essa dospeza correr á conta da verba ao-
Conibustivelu-do orçamento do 1920.

Aproveito o ensaio para reiterar-Vos 03
jor )iestos da minha alta estima e mais (Estiada
coatzileração.

-24,0a81 "	 1-13
	

D.r,AttEd OFFICUL

,Auto a. .51-1, de 6 de dezembro de 1919,
contra Aveiino Q. de Figueire4o ‘,3. Comp.
A' vista da prova exhibida pelos autuados

e tomando 'mo conaideração o parecer da
• .Superintendoncia da Fiscalização do Imposto

Consumo, julgo insubsistente o auto do
fls.?, Alo que recorro es:-Ocio.

Rece adoria, 15 do jarseleo de 1920.---Lto.;
VOMO . rio. ido, director.
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— Sr. ministro da Justiça:
N. 180 -- Tenho a honra de transmittir-voS,

'db.] do ser tornado na consideração que Me-

Tecer. o raquerimento om que o foguista extra,
numerario de P classa,- Clemente Pedro de
Souza, suhdito portu ahea, pede carta do natu-
ralização de cidadajbrasileiro.

Aproveito o Pusgjo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais diatineta
consideraçao.

— Sr. ministro da Viação
N. 181 — Tenho a honra do sulonetter

vossa considaraaão o officio, em cópia, n. 102,
de 12 do corrente. em que o Superintendente
de Navegação salienta as inconveniencias para.
O serviço publico que decorrem da existencia
de um departamento do Lloyd Brasileiro com
3 mesma denominação porque se distingue a
repartição deste ministerio sob suas ordena.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os proa
testes de minha alta ostima o mais distincta
consideraçào.

— Sr. ministro da Agricultura:
N. 182 — Tenho a honra de solicitar vosaafi

providencias no sentido de ser este ministerio
indemnizado da importancia de 813$758, que
despende.0 com a manutenção do menores
vindos. do Patronato Agrienia Visconde de
1Maitá, para serem depositados ma ilha das
Fiares, sob o cominando militar, conforme
consta da demonstração que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos Oit minha alta estima o mais distincta.
Consideração.

—Sr. inspector do Marinha:
N. 183•—Attendendo ao que expuzeates

officio n. 4, 21 secção, do 12 'do corrente,
declaro-vos. para os Oevidos fins, que ora re-
solvo autorizar-vos a mandar desligar da Es-
e,o/a de Aprend'zes Marinheiros do Estado do
fli Graudi do Norte o aprendiz marinheiro
D. 19, Vicente Alves Accioly, á vista do re-
sultado de conselho do disciplina a que foi
submettido.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 174—Para os effeitos de registro, por

esse Tribunal. passo ás vossas mãos cópia do
dna:reto de O do corrente, abrindo a este mi-
nistorio o credito esperial de 7:7003, cara
paganianto do mecha nico contractado Alfredo
• Sehultze, de diferenças de vencimentos.

N. 177—Tenho à honra do transmittir-vos,
para os offoitos do registro, a cópia do decre-
to n. 13.087, de 10 do corrente, abrindo, por
este miaistarlo, o credito especial de réis
339:87a3/195, para atten ler a varias despezas
discriminadas na exposição de motivos de 23
de outubro do anuo proximo findo, tombem
em cópia.

Reouerimen los 'despachados
mano& Paulino Ribeiro.—Indeferido (7.12

Marinliairos.)
Alberto de Mattos Duarte Silva.—Compa-

raça na Directoria do Expediente (358-13i-
bliothera.)

ilildegardea Celestino da Silva.—Sima me-
diante recibo Meto 14 de janeiro.)

, Luiz Felino da Conha Motta.—Compareça
na Directoria do Expediente (Req. 10 do ja-
neiro.)

• Adolpho Bessoni da Oliveira Andrade, pee
dindo reconsideração do despacho anterior.
=Indeferido (Req. 27 de dezembro.)

ÊX.PEDIENTE DO SR. Dinuadri

Dia 15 de janeiro de 1920

Se. director geral de Saud° Publica:
N. 183 A--Do ordem do Sr. ministro, rogo

1/03 dienois de providenciar sobre 	 deterroi-
• naolo ''de dia e hora, para ser inspeccionado

de sanafe; nessa directoria, o segundo pharo-
leir0 Francisco da costa Moraes,

Ministerio da Guerra
Por despachos de 14 de janeiro aorrentN

foram alasaificados os seguintes oniciaes
corpo de intendentes:

Capitão Manoel de Barros Lins, no I a regi.
monto fie artillia a ia montada (Villa Militar);
1" tenentes José Joaquim Teixeira ,13 Sem,
no Iro batalhão do caçadores (Cuyalal); Se-
vero Taneredo ilonrion, no fi a batailiin de
caçadores (Corumbá), Augusto Ely'Z r1 , 1 de Frei-
tas, no 3' gripe de obuses (Rio Pardo); Jorge
de Oliveira, no le grupo de artilharia a ca-
nil() (Itaquy) e 2° tenente Raymundo Candi-
do do Rego Barros, no 2/1`, batalhão de caça-
dores (Therezina). .

P.-7~

EXPEDIENTE DO Sn. SIINIáT110

PequePimentos ctspachados
Dia t2 do ja neiro. de 1920

Accacio Caminha Ia Rocha e Armando de
Noronha.—Ciompareaara á Secretaria do Es-
tado.

Alvaro Joaquim do Amaranto, capitão, pe-
diu lo pagarnanto da ajuda do ensto.—Não
cabe ao Ministerio da Guerra satisfazer a van-
tagem requerida, por se não enquadrar O
caRo 1103 termos expressos das disposições le-
gaos sobre ajuda de custo. Ao da VinNo, pa-
rece. em facadas instrucções do 1907, não re-
vogadas nesta parte pelas de 1912, compete
providonciar a respeito. Dirija-se, querendo,
áquelle ministerio.

Francisco Cabral Rios, cabo reformado do
A.sylo de Invalidos, pedindo differepça de
etapa .--Defori alo, do aceardo com a informa-
ção da Contabilidade da Guerra.

José de Calazans Silva, (inicial da 21 linha,
padineo quantitativo para rC,,pre,sentação.—la-

,rido, visto ser o supplicante funecionario
ea"adual de Sergipe, em goso das respectivas
vantagens, que sa não pedem acumular com
a representação sollaitada.

Luiz Gonzaga da Costa, 3' sargento, pediu.
cio pagamento do gratificação de instructor.
—Indeferido; a vantagem requerida é abo-
nada ao:, instrutores o não auxiliares.

Arthur Oscar ale Souza, capitão graduado,
reformado, pedindo gratificação de capitão.
—Indeferido; as graduações na reforma, bem
como as nos postos ria activa, não acarretam
vantagens correspondentes.

Eudoro Corrêa, major, põdindo pagamento
de soldo.-Andeferido, á vista das disposiçõos
legaea o ordens em vigor sobro accumulaçõos
remuneradas.

Francisco Antonio de Barros Bittencourt,
V' tenente, pedindo pagamento de ajuda do
custo.—Passe-se o titulo.

Glyeerio Fernandes Gordo, capitão, pedin-
do passagens.—Deferido.

Aprigio Magalhães de Souza c Joaquim Fla-
vio de Lima, officiaes da antiga Guarda NacOa-
nal. podindo que sejam relacionadas as suas
patentes.—Indeferidos, por estarem fóra do
prazo legal.

Dia 13•
Lauro Bezerra da Silva, ij iiuõn, P.-adia-

do certidão.—Certifique-se, na forma da lei.
a; "Vicente Ferreira da Costa Mello, 4 0 sargen
o
'
 pedindo passagens.—Deferido.
João Theedoreto Barbosa, 1° tonante, fazen-

do pedido identiao. — Concedo, contando o
tempo de viagem no pmeodo das férias.

Lauro Bazuca da Silva, amanuense, pedin-
do restituição de documentos. e-En raguem-so,
mediante recibo.

Edgard Eremita da Silva, sargento, pedindo
passagens.—Deferido.

Eduardo Lopes. 2" sargento, fazendo pedido
idewieo.---Indeforido; só Ode viajar em 2"
Wasna

João Justaria Ferreira LIMO, 3' -1.rgente,
din;lo pernil:sie para g043.i' férias e passagens
para desconto.—Indefaralo, á visa das infau-
maçacs.

Sebastião Gomea da Silva, pe lindo cariada°.
—Certinque-an. na kma da lei.

Joaquim Leonel de '•fagalhaes e outros;
officiaoa da antiga Guarda Nacional, pedindo
entrega de suas patentes. —Indeferido, por
estar fora do paazo

Jarmo uno Teixeira Franca, eipitão rafar-
mado, pedindo passagern.—Defevido.

Vorissuno da Silva Rosa, official da Guarda
Nacional, pedindo nova patente. —Bi:queira
certidão do Sua patente ao Aniso?: io do Inte-
rior, queren to.

D. Noami Lobato Valia., pedindo pagamento
de vencimentos do seu finado marido.—Defe-
rido, de accordo com a informação da Dire-
i:toda de Contabilidade da Guerra.

Tanino Chagast a lloa, 2' tenente, pedindo
pagamento de diaria.—Tratando-se do servi-
ço decorrente da, instrucção da tropa, não
cabe a (liaria constaute do art. tio do orça-
mento para 010. Indefiro, por i,so, o po-
dido.

Manool José Pereira, 1° sargento, ¡Adindo
gosar as vantagens do um aviso.--Indeforido,
por não haver equivalencia nas funações dosa
empenhadas pelo supplicante e pelos inferiu::
res allndidos.

Dr. Agenor Carvalho de Magalhães, pediu-
do pagamento de diaria.—Indoferido; as d :t=
dag constantes do art. 80 do oreamento pua:
1910 só se applicom a officians.

José Antonio da Silva, veterano do Para=
guay. pedindo as vantagens ilo aokla
--Mo ha disposição legal que autorize o do-
ferimento do pedido, que, por isso, tifo] o 'ole
ser attendido.

Cassiano Pacheco de Asaia, coronel. pedind,)
pagamento de diaria.— Na'o cabe o i).1)Onc,
da (liar:a constante do art. 80 do orçamento
para 1019, e sim a ração a quo alindo r

art. 294 do R. I. S. G. Por isso, indefiro.
Alfredo de Britto Carvalho, poilindo verba

para representação.---tudaforido, á vista das
disposições logaos e ordens era vigor sobra
accumnlaçaia.s rnmnneradas.

João Manoel do Souza Castro, majora fa-
nado uma consulta sobre percepção do dia--
rias.— Este miuisterin não é orgã,o consultivo
de particulares, cabendo ao oficial requerer
o que julgar de seu interesse directo e pessoal
sem O caracter de generalização ouvia ap.
consulta, que só teci °oportunidade, qual*
reica em objecto sumo e para o degesn-
ponho das imaçoes publicas de que cativar
investido o conaulente.

Fanstino Candido Gomas. , I emente, pe.
dindo pagamento de diariaa. - Nito cabo o
abono de diaria e sim a radio a que alinda o
art. 291 do 11.1. S. G. Por isso, indeflro.

C . coro Pindaro do Oliveira 'ia. pedindo
prestar exame vago. = Indeferido, da accia,ado
com o parecer do Estado Maior.

Igualo Ferreira do Paula, America) do
Brito. José Jorge Marcondes Machado, liar--
menegildo dos Santos Ve/loso e Joaquim Pe-
reira Llernande. ofliciaos da antiga Guarda
Nacional, pedindo o relacionamento tla3 stora

• patentes.—Indeforido, por estar fóra do proa)
legal.	 •

Dia 11

Emilio Rodrignes Ribas, pedindo inatrienti
_para, um filho na Escola Militar.—Indeferido
por não SAY.kà?.''1' as eXigalCiaS raoulae
inentarda.

Ara. Keraer de oasia. solda-lo.mai
trietàa na Escola Aoreaauta cerlio
dão mie idade.

. Antonio de Araujo Lins, capitão raforfo,ado;
pedindo medalha da ouro. -- por
não contar ainda 30 annos de serviço.

Atilar() Alves de Assis, ex-funccionario
Labora/ZOO Chimico PlaaritrineWleo ,Mültori)
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pedindo re:ntegração.-Indeferido, dc acedo
• com as informações.

Veriefredo de Assis Lemos, official da antiga
Narda Nacional, pedala° dispensa de lapso
fie tempo decorrido para tomar posse.-Indee

• ferido por estar gra do prazo legal.
Afibuso Duarte Ribeiro, 2° cseripturario do

abesouro Nacional, offerecendo a venda de
exemplaras do seu eAnnuario de Legislação
io Fazenda».- Não pode ser attendido, por
falia do applicação directa às circumstancias
do Ministerio da Guerra.

Alfredo F. do Sampaio Ribeiro, coronel da
2,3 linha, pedindo a interuaçâo de um filho no
hospital Central do Exercito. -Deferido.

Vicente Meggiolaro e José Sampaio Xavier,
padindo matricula na Escola Militar.- Inde-
feridos, por não satisfazerem as exigenclaS
regulamentares.

Joel Lobo de Oliveira, soldado, pedindo ma-
tricula. na Escola Militar.-Submetta-se, que-
rendo, ás exigencias do regulamento da es-
cola.

João Faria Loba Vianna, soldado. fazendo
Fedido idnico. - Apresente certidão da
Idade.

Manoel Antonio da Silva, 2° sargento, p0-
indo transferencia.-Indeferido, por estarem

euspensas as transferencias.
Paalo Pinto de Abreu, major reforma,

radiado vencimentos de official activo.-Inde-
ferido de accardo com -a circular de 25 de
abril de 1919.

raimeira Ciretunscripção de Recrutamento

JUNTA DE IILWISX0 E SODTEIO 	

D2spaews A 15 de janeirc? de 1920'

Diogenes de Mendonça.- Em face do que
disp5e o art. 70 do decreto n. 12.700, de 2 de
jaueiro de 1913, a Junta de Revisão e Sorteio
nã.o pade atteuder ao pedido do suppficante,
que poderá, entretanto, recorrer ao Supre-
mo Tribunal, no prazo de 10 dias, a contar da
presenta data.

Antonio Rezende Viveiros.- Idem.
José Ralhai:1 Pinto.- Idem.
Arthur Teixcira de Moraes.-alent
Jaupery Bahia.na Pimentel.- Seja imitaria

rido de classe.
Adalberto Lamente/ de Avila„-Ein face do

que dispa° o art. 76 do decreto it. 12.790, de
2 de janeiro de 1918, a Junta de Revisao e
Sorteio não OU atacador ao pedido d.o stip-
plicante, que poderá, entretanto, recorrer ao
Supremo Tribunal, no prazo de 10 dias, a
ceutar da presente data.

Antonio da Selva Tavares.- Idem.
Maria Panada Fernandes.- Idem.
Othon Sarmaniio.- Deferido, do aecôrdo

toa! o art. 135 do respectivo regulamento.
Manoel &Mim 41'011s-eira Paulo.- Idem.
Agenor Tavares Figueira.-Deferido, de ac-

elirdo com o paxagrapho 1° do art, lal do re-
apectivo regulamento.

Humberto Tomai.--- Mem.
Miguel Martins.- Seja excluido por su de

Menor idade.
Albino de Souza Ilernalides.-- Seja tralisfe-

eido de classe.	 •
Manoel Garcia do Amaral.- aldeia:
Amancio Fernandes dos Santos.- Em face

do que dispõe o art. :a do decreto n. 12.700,
de 2 de janeiro de 1918, a Junta de Revisão e
Sorteio não po•le attender ao pedido do stip-
plicante que poderá, entretanto, recorrer ao
Supremo Tribunal no prazo d3 10 dias, a aca-
tar da presente data.

Renata Costa ()curtiu.- Deferido, de aa-
cardo com o § 1° do aia. ia 1; do respactivo
regulamento.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viagiio
Prinicire Secção

EXPEDILNIE DO Sa. DIIIECTOn GERAI INIZR/10

Dia 12 dc janeiro de 1920 ej

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que S. Ex. tomou conhecimento da multa
de 100$, a que se refere o vosso oficio n. 10,
de G do corrente, a qual, por infracção e nos
tcrmo:s do art. 471 do. regulamento da mari-
nha mercante o navegação de -cabotagem, re-
solvestes impôr ao commandante do paquete
Laguna, da frota do Lloyd Brasileiro (officio
n. 2 V/ia,l

_
Directoria Gerai de Obras Publicas

Primeira seceão
repediente de 1; de ia/W:2'0 de 1920 (")

Transmittin-so . á Inápectoria Federal de
Obras Contra as Seccas, para sou conheci-
mento e devidos fins, cópia da portaria de 11
do corrente tuez, dispensando o engenheiro
José Meira de Vasconcellos do cargo de enge-
nheiro-chefe da co.nstrucção da estrada de
rodagem de Marroás a Barras, por ter sido
nomeado para o cargo de le engenheiro da
Estrada de Ferro de Amarraçao a Campo
Maior (oficio n. 8. O).

(`) Reproduz-se por ter sido publicado Com.
incorreta:Cies.

Dia 15

Lemetten-se ai, consultor juridico deste
ministerio o officio os 36, de 13 do corrente
inez, da Procuradoria da Republica, sobre a
manutenção de posse passada a requerimento
do Dr. Ernesto Otero, referente a um terreno
á praça dias Lauro:, esquina da rua de São
Christovão, nesta Capital (officio n.-.9,'»).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

afie:Neide de 14 de janeiro ele 1920'

sr. ministro da Fazenda:
ignae -ves ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de
Fontes Garcia (52 Comp., 206$209; Villas Dias
Sz Comp., 4508; provenientes de material ad-
querido mu 1919, pela Repartição de Aguas
e Obras Publicas, de accôrdo com a excepção
contida no art. 110, da lei n. 3.15 .1, de
de janeiro de 1918, correndo a despeza, na
importancia total de 7555200, pela consi-
gnação «Material-titulo aAlmoxaritado Geral
• officina,s„_de verba 8°, art. 98, da lei nu-
mero 3.671, de 7 de janeiro de 191a (aviso
si. 151).

Dignae-vos ord Alar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas ae inclusas contas do
Dias Garcia SÉ Comp. 603730; Volites Garcia
& Comp., 1323520; proveniente de material
adq erid o e in ItUO, pela Repart. içã o de Aguas
o Obras Publicas, de aecôrao com a exa
cepcilo contida no artigo 4:0, da lei. tin-
tim, 3.454, de G de janeiro da 1918;
comido a despeza, na importanda total
de 193$309, pela consignação «Material»
-titulo - «Serviços (1:3 aguas pluviaes»,
verba 8°, art. 98, da lei n. 3,071, de 1 da
limeira de 1919 (avio is. 152).

r

(*) Reproduz-se tor cr salátle com ilirer-
rcces.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na -
cional, Seja paga a inclusa conta de Cicero de
Figueiredo, na importancia de 20:6G1aG00.
proveniente de material alquilado em 1919,
pela Repartição de Aguas e Obras Publicas,
correndo a despeza pelo credito de 702:061$,
aberto polo decreto n. 13.513, do 10 de mar-
ço de 1919 (pessoal e material) (aviso n. 153).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a incluso conta de Antonio
Affonso Cardoso na importancia de 130,3. pro-
veniente do aluguel de uma parte da pedrei-
ra situada na Estrada de Pavuna o explorada
em proveito do serviço da Repartição de
Aguas c Obras Publicas, em 1019, correndo a
desrama por conta do credito de 702:0643,
aberto pelo decreto n. 13.513. de 19 de mar-
ço de 1910 (pessoal e material) (aviso n. 15a).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro. Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de D.
Ta.D'Azevedo, 3:900$ e Dias Garcia St Corep„
a:426$100; provenientes de material adquiri-
do em 1919, pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas, correndo a despeza, na importancia
total de 5:33410), pela consignação oNate-
rial-Tholo-Revisão da rade-Novas canali-
sações, ele,» da verba 8°, art. OS da lei nu-
mero 3.674, de 7 do janeiro de • 1919 (aviso
n. 455).

Dignae-vos ordenar que, tio Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de M.
Costa, duas, 3:040S, Fontes • Garcia & Comp„
1 :2.51$630 ; afonia & Com patibia Limitada, duas:
970: Mayrink Veiga & Comp., 208Sallocha
Vianna & Comp., duas, 81a500; Alberto
d'Almeida & Comp., 21s500; Francisco Leal
& Comp., duas, 190$; Dias Garcia & Goma,
1593110; F, li. More:ra & Comp.. 1:1245250.
Cardoso Martins & Comp., .543; provenientes
de material adquirido em 1019, pela Reparti-
ção de Agua e Obras Publicas,. de accardo
com a extepção contida no art. 170, da lei.
n. 3.4U, de G de janeiro de 1918; correndo a
despeza, ua importancia lutaa de 7:670,51a0
pela consignação «alateriale-Titulo-Revisão
da rode-Noras eanall,m,:ões etc. » . da verba
Sa

' 
art. OS da lei n. 3.07a, 7 de janeiro de

1919 (aviso u. 156).
Dignae-voe ortlanar que, no Thesourit Na-

cional, sejam pagas as cinco inclusas contas
da Tio tilo de -Janeiro, Tramway Light and
Power Compauy Limitai, na importancia total
de 525•010, provenientes . do fornecimento da
energia clectrica. em 1010; á Repartição de
Aguas e Obras Publicas; correndo a (ICSI2CU
pela 'consignação «Material-titulo- Revisai,
do rada- Novas eanaliaacões, etc . ia da ver-
ba 8°, art. lie da lei n. 3,67i, dz: 7 de janeiro
de 1919 (aviso n. 157).

Dignae-ves ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas de Pla-
ciclo Teixeira, na importancia do 2G:2085910,
e_ Rime Comp., duas na de 23:850$750, prtà-
verdenu.Ns it foneeimentos feitos em 1919, á
Estrada de ferro Celli cal tio Crazil, devendo
a despeza; na importancia total de a0 :0a8$690.,
correr por conta da consignação «Material
para as seis divis n)esa, da verba ri° art. 98 da
lei o. 3.(Va, de 7 de jaueiro de 11,Qo (aviso
n. 1;:8;.

',-
Directoria Gera/ dos Correia

Por portarias de 13 ((ocorrente, furam con-
cedidas as seguintes licenças

De 30 dias, em prorogaçao. para trata-
mento de saude, a Castão de Sail•; Pacheco.
estafeta distribuidor da - Administraaão dos
Correios de S. Paulo

De CO dias, it-jayme Gomes Carnaieo -Ar•an-
tes, estafeta distribuidor da administratato
dos Correios de Miras Geraes ; •
- De 120 dias, a Pedro Maiolitio, condualor
de malas da linha de Cruzeiro a Campanha,
no Estada de Minas Geraes

. De 30 dias, a tierialicto Pereira de Camare,
conductor de malas da Jdia de Tiôtá a Utturub
no Estado (1:: S. Paulo ;
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•De 90 dias.' a Enrleci Conto, estafeta in-
terno da administraaão dos Correios de Santa
Catharina:

9P. i das. para justificação	 tiltas, a
. 1 SaleSiano Lana estafeta interno desta directo-

ria geral.	 •
•

liekuerimentod despachados	 •

Dia 43 do janeiro de 1020

D. Lavinia • hinos Brandão. a gente do Cor-
reis de Vergueiro. S. Paulo, pedinirlo 60 .dias".
de licença, para tratamento de saudo.-Cona,.
cedo nos termas da Im.

Aureliano Ramos Nogueira, ajudante da
at.encia do Corraio do S. Gonçalo do Saloia.
.cahy, no Estado de 151inas. pelindo seis mezes
de lirença, para tratar do soas interesses.-
Concedo, nos termos d informado.

alanoal reentino de alattos, praticante da
• agonçia pOstal•de Poços de . Callas. pedindo
per , nissão para. gosar ferias atrazadas.-In-,
deferido .

Reoueira de acdrdo com as novas ordénÉ.	 .
vigor.

-José do Mie pedindo restitulçao do eau-
çáo.--Compareça á secretaria.

Carlos clp Barros CarvalhaeS pedindo 00
dias de licença.-Concedo. Extraia-se Por-
taria.

Arthur Cordeira da Fonseca , pedindo resti-
tuição de documentos.-aÇoinpareça á seara- .
taria.

Roberto Neves .prolionalo flarlor.-aRequeir
de accardo cara as ordens, em vigor*.
• Alfredo Fernandes ;graxeiro do 4° Deposito; a
Francisco Apollinario, guarlaachaves da es-
tação de Sitio, pedindo permuta dos logares.

• •	 -
Francisco Albertino de Brito pedindo 00'

dias de licença .-S,ubmetta-se a inspacção de
saude.

flanulpho dos Santós Viannal. :- Concedo 30
dias, com ordenado.	 .

Alfredo - da Cunha Marins. :- Condado 60:
dias. com Ordenado.

.tosa de Partia o Silva.-Concedo 90 dias, -
com .orda(le.

José Ferreira.-Certifique-se. • 	 •
Chrisplin Ferreira pedindo 60- dias 'dá all-

cença.-Submetta-se a inspecçâo de nua: ai

Janeiro ' de .16;20.  4041
.-

Requerínzeaito despachada ••

Dia 10 do janeiro de 1920

- José Pessoa, pedindo prorogação do prazs
da entrega erri Paranagaã dos Irilhos-e ancís•

• sonos para o ramal de Barra Bonita ao Rio
do Peixe, cujo forneeitriento obteve em con- •
currencia administroaiva.-Povo o peticiona-
rio o que allegá e • tambem .haver feito, em
tempo opportuno, a encomnamida relativa a0
seu compromisso, juntando "a resposta da fa-

• bica,

IVIinistéria da Agrioultuilii,

. Inclustria e • Comuriercie.. -
Connuissariado da Alimentação

• Publica

SERVIÇO DE PISCAIMAÇÃO Do DIA IS DE JANEIRO
DEA920

•••

Mauro do Oliveira, estafeta distribuidor da
agencia postal de Amparo. no Estado de. S/,o
• po lindo 90 aias do licença pai•a, tra-
tamento do sancle.-Indeferido.

Washington Reis. aa. oflicia,1 desta diredoria,
pedinda cópia de todo o processo que niativoa
a guspens'ao.preventiva.- Deferido. . .

• Estrada de ' Ferro Central do . Irasit •

• Itequepimentos despachados	 ,er

Dia IS de janeiro de 1020

N.141n.16'29(13,°Daan•lniSon!.°1$n .°°/%°19:roléa, .rua Veltu4a4;
. •	

riosn
'12:4-1P,a,ztir,li's.s. "cie1g0.0% para 100S000 :

• 0 ‘15	 N. i3O3. flannardo Pinto & Comp., rua d3

gssa	 Nair o . 2.voa

n.
•N:	 Aseenção Santos S.: Comp„ tra.-

Multado em '1O03.
• N. 1.064,	 mr,rtira, • Ilocli,iencs

~ ~11,	
Comp. rua Parlo 'e Flom fletir° n. 70.

Multados em 200an00:
.' N. 1.257. Caldas Bastos, Estrada Nova da
1'i inca n. 445.

N . 1.695, iniá Joaquim Geraldo, rua Froi
Caneca n. aan.

• N. t.a0a. Joacolim Mariano Martins, rua

•I1~

Frei Caneca n. 1520..
V t.a97, Lonas de Souza Sr Comp., rua,

Nariz e narras n. 	 •
o	 '.?;9Q Frapriaro Goulá,*	 rt 13rojo,.inla Af-

foNisn Penná n. ('2.. '• -
c'eS ••	 Cd.,..,	 .

• Taspactoria FederaLdas Ea radas.

O inspector federal • glas Estradas, •baseado
no 1S,° do art..9', do ia:alimento a que se
rafara o • lecento n. 13.08..de O de julho do
19E). n attendeude ao que prapaz 0 director
da Estrada do Ferro Mo Laia a Caxias,
resMva approvar o ho:aario que esta acom-
patiba pari o treelio Catanitedea.Cachimbos, •
da' Estrada do'Ferra S.. Luiz a Caxias; assig-
nado pelo engenhfiro chefe, interino a.

•&000 de Trafego É Estatistiça.

Rio. da Janni ro, .28 .de novembro-de 1919.-
.f.. Palliecto, de Jesus.

+I

ez

•
.	 a	 I A
••,4.

al
.0.1 •

e. Iez

r5
G.4 C/

•

wnn• • 11111•111•11••

. •	 .

r....• ,.. c..	 N. 0 •7+1, Coda Mendes Sr Comp., rua São
CIWNIOV50 n. 0...-0 --:--. co	 • • •e ,¡•-•	 •	 VIiitRerqg'oni •I CPS000. • •	 •Ir .., .2,.	 ,

Nt 1 .;01 Fn i asiO Montair0 Guedes, rua•.1., ., e
ed -, 0	 da •stralla 11 . -.8.	 .

ai	 . - . • . .. ...arzn..o -. ,montiols, rua das- o" v . C41 NI	 ir S.' A
'r3 4... n• ,	 Lar , ' , Crir . s n. -P.V.'.
P, r 2.-	 N. 1.700. 'Salvador Boopidente, rua do Ria-i.....a. ...a

elmolo n. 79.	 •	 ..
r.n -5	 .	 ,	 .	 •, 8 ,.,	 .	 •
e> ....	 Vindos diz Janta do Foado do Rio em áréto.do
-5. -. f -	 VCCUrS0

c• ,..t., C 1) .n,	 M")ta(1,1 OM 7•1(11)30q0 :	 .
-- - be, 'n .

	

ti.	 N. 267, Jo'i.o Pio ¡ramo.; eql 'Miranda, ra, ana . ,-,,a-a-ada Sopet.iha n. ‘̀ ..? g, (Niethoroy).

	

o•	 Multado eill :30 S000:

	

c,	 N..263, Francisc . Pereira, rua• Maria Cac.
as tana rt. 42 (Meadas).

Vindos da Junte. do EVil ri de S. Pauto elp
.9 .
eS ' ,	

- irão de rec:irso

. e.)
••••

1.
ã	 %.•

'•-• C
é.,"5~

CZ,

45)

rt)
c7,1

•=';•Ã

• 4-s

".4 Mult.'iln••n-:CI11 20O0a:
N e?.	 iues Salll01'0 t5/ Filho, rea

Cons-)14r,iu n. 	 •
•

Pelos Srs. àscaes do Commissariado forni
fiscaliza d os 65 estabelecimentos coal ruereiaeat

enc-ntrados em infracção •ala, tabel/a os se-
guintes:

Antonio Pereira Marques, roa da PasSagein
n. 13. •	 •

Jnsé Irarreira Alves 81 Comp., rua Visconde
da Itnima n. 42.	 •

J.- Moreira & Comp., rua dos Artistas n. 30‘.1'
.	 .
• Despaão .do dia 15

+lb

Pia 15 •
Aleis° 11Na-orava alialuraira; sarren to do

I a classe desta directoria pedindo um dia de,
licença para just; ficaaria de falta.- Coneedó o
dia-de lieetiedaraquerkla.

O mesmo, pedindó 60 dias de licença, em
• prnraracíso, para tratar de sua saude.- Con-

cedo nos termas da lei. 	 ,
• 1n tonia Grave ro. carteiro do 2 a classe do
Amazonas o Antonio illifino de Olive'ra. alua
dan t.. da Agencia da Manos Ita,rhour, no
mesmo Estado, ,peít indo permnia dos reápecti-
vos cargos.- paferirio.

Sylvin tença:. da Silveira. Caldeira, praticantO
de i a rIRS38 desta ail' n("Oría. pedindo 30 dias
da liconça para tratar de sua saude.	 Con-
cedo, nos termos fila lei.'

Jou Pereira Cardoso Juilior,t° ()Melai do
S. Pauli). pedindo 00 dias de licença, para
tratar aia saa sande.- Concedo 31 dias para
03 atreitos de justificaaão de faltas, nos termos ,L)
• loi.

Gilberto Neves de Oliveira, praticante dO ,„3.5°.•
.la classe dast p. Mirwuria, pedindo vista do aa 2,
()rocas° pelo qual fui rasnonsabilisarlo.- 	 c., •
na Sub-Diroctoria do Expadiente.

I r%

Sono. Nascimento. --:.Concede 30 dias; com
abane integ.•al.

Josb Molebiades Freire, Tibtircio Pereira de
Almeida. José Joaquim de . Souza. Vireilio
Soares, Nlanoal Borges Duque, lionorin
José Larlislau Bastos e José da Fonsaa2.-
Concedo 30 dias, com dons terços da daria.

João Maxim° da Fonseca, Luiz ,Corra,
Constantino Marques de Oliveira,, Nicolan tosé
de Oliveira. Olavo de Oliveira, José Gald'no e
Ma.nool Feitas 'Ramas. - Concedo 60 dias;
com dons teNO3 da diaria..

Antenor Ferreira da Rosa, pedindo transfe-
vencia de Ingar.-Indefrrido.

Einilio Durão.-CarLitique.se .
Antonio da Fonseca Chaves pedinlo trans-

terencia de lagar.-Não lia vaga.
Armando Peraica, pedindo transferenaia de

logar.-Attendido.
IlansMi Araujo pedindo restitulaito de do-

cnoionfas.	 Entregitonase nua. ntsi recibo.
Macianna • Laocaalla Gordaaao Delindo quo

sela fladn baixa na flana do fallacida pra-
tirante do bagage- ra Carlos munir Gora. e •

	

tIit'Q. -Prove 'totalidade. do inventariante.	 a,.

	

Iliveralk. Silva Junior propondo . fiador.-	 .5.;•á"
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-Vindes da Delegacia do Estado da Bahia
- grito de recurso .

•' Absolvidos :	 .
• 21,, -darcia• & Nunes, rua Dr. 3. 3.

Seabra	 (S. Salvador): ••
•

Directoria Geral de Agricultura.
• PriMeira.:Se griè -	 .

.Erpccliente de 10 dejaneiro . de 1920

Sr. director da Companhia de Navegação • a.
Vapor do Rio Parahyba:

Solicito-vos.; de-ordem du-Sr: ministro, pro-
Videncias no sentido dc serem autorizados a •
requisitar passagens, transportado bagagens,

• material e plantas vivas, durante. o •corrente
" exercidio, os Srs. Drs. Antonio Pacheco Leão,
Adolpho Ducke, Eugenio dos Santos Rangei,
Benjamin- Frapalin da! Fonseca Vaz, --Paulo ,. de
Campos Porto, Fernando. Ilodrigues- da Sil-
veira e João Gdraido n litililmann; respectiva-
mente director, choro de secção, interino,
abafe do Laboratorio, Chefe de seação, inte-
rino,. ajudante de secção, interino, tiatura-

, lista-auxiliar, interino e ajudante de secção,
interino • no Jardim Botanico, Correndo as
despezas por coata deste Ministerio..•(oflicios.

• lis. 45 a 63).	 •	 -
Ideutico as sealintes Companhias de Nave-

gaçáo:	 •
Empresa de Navegação do Baixo S. Fraia;

cisco, V:inpre?a Pluvial PiaidlYense, Emprega,.
'cle Navegação. Baldam, Empresa de Viação
S. Francisco, - Empraza de Navegação fio São-
Francisco, Empraza do Navegação •fio-São
pauto, Em preza de Navegação dos Rios ibiatihy'•

• e Uruguay, companhia Commercio c Navega-
ção, Companhia Nacional de Navegação Cos- •
-Leira. Companhia de Navegação de . São João
da Barra e Campos, Emprega de Navegação
Espirito' Santo a Caravanas, Empre ga de Na-
vegação lloopck, Empresa de Navegação Mello
e Campos, Empresado Navegação La llocque

• & Comp.,' Empraza do Navegação José Barbosa.
da Silva, Amazon fliverNavegation Company,
Companhia Cantareira e Viação Fluminense

• Lloyd Brasileiro.
-7- Sc. superintendente da S. Paulo

Railway Company:
• Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-

tro, providencias no sentido da serem
atitorizados a requisitar passagens, com;
direito a leito ou poltrona, transporte.
de bagagens,. material e plantas vivas,
bem como franquia telegraphica,
ratito o corrente exercicio, os Srs. Drs.
Antonio Pacheco Leão,- .Adolpho Duck°,
E-ugenio , dos , Santos Rangel, Benjamin_
Frankjin da Fonseca . Vaz, Paulo de . •
Campos • Porto, Fernando Rodrigues
Silveira e João Geraldo - Kulilmann, di-
rector, chefe .de secção, chefe de labora-
tona, chefe de seeção, interipo, aju-
dante de sução, interino, naluralista-, •
auxiliara interino e ajudanta- de secção„
interino, • do Jardim Botanico, correndo-
as desposas por conta deste Ministerio
(offieios de ns. atal a 9 ri) .	 •

Mentia° ás seguintes empreias de
•estradas de Ferro: 	 .

Companhia. Paulista de Estrada eje
Ferro; Companhia Mogyana • de Estrada
de Ferro, Sorocahana Railsvay COmpa-
ny, Leormldina Itailway Company, Com- •
pagnie Chamais -de Feo l'Est Brasiliana,
Conipanhia .0 Estradas dó Ferro do
Norte do _Brasil, Companhia Great Dra-.
sil Soutern, Estrada do Faixo Therezo-
polis, Estrada de Ferro Ttiy d'Ouro,. Es=
trada de Ferro Araraquara, Estrada de- .

Barnal Ferroo Campineiro,. Estiai- •
cia de . Ferro Fluminense • Estrada de
Ferro Itabiense.. Estrada de Ferro Dou-
rado, Estrada de 'Ferro de Porto Alegre
a Uruguayana, Estrada de Ferro' ')este
de Minas, Estrada' de Ferro Viação do

Mo Grande do Sul:, Estrada de Farra.
Rade Sul Mineira, Estrada de Ferro do
Paraná, Estrada de Ferro de Nazaretli
á Jequié, Estrada de,Ferro Réda "Viação
Ilerrea da Bahia, Estrada de Ferro do -
Recife á Caxang,a, Estrada de Ferro de.
•Bragança, Estrada "de Ferro Central do
Rip Grande do • Norte, Estrada do Ferro
•laNle Western, Estrada. de Ferro Ceará-
Piaully, Estrada de 'Forro Madeira-Maa.-
more, Estrada de Ferro S. .Luis a Ca-
xias, "-Estrada de Ferro Victoria a .M.1.-a
nas, Estrada de Ferro de 'Goyaz, Estraa
da de .Ferro Noroestê do' Brasil e Es-
trada de Ferro Central do Brasil. 	 •	 •
• — Sr. director gerar da Sande. Paia

blica
Solicito-vos,.• as providencias precisas

afim que aseja aubmettido a inspe-a
ação -de 'sauclea, para os effeitos da con-s
dição . X- das- instrucções • approvadas
pelo decreto u. 13.d28,. de 18 •de maio.
dks 191'8": e • agtonomo	 Yogueira
Corrêa, diplomado- pela Escola- Agrieo/a
.sfaliz ta-Queirogaa em Piracicaba, nu
Estadci 'de S. Paulo e. que segue para.'os
Estados. Dnidos em viagem para curso
da aaperfeiçoam.ento (officio- n. •).	 •

Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Viação e- Obras Publieas: -
:A agenda dos Corraias • installada nos-

te departamento, :interpretando deter-
minações recebi-das da b •!eparkitãjt, quo
a . superintende directairnente e que é Bit-
bordinacha a- esse Ministerio, 'á- propo-
sito dos novos dispositivos que regulam
a expedição da •orrespondencia offi-
cial julga dessa natureza admente as

. cartas, offidos e demais papeis, •quari.-
'do dirigidos a, directoras, chefes de ser-
viço ou,- mais	 - quandó
endereçados a quaesquer autoridades
publicas. .

Acontece, porém, Sr. ministro, que
Ministerio- a •meu cargo, por . sua na-

tureza, maior parte da corresponden-
eia é dirigida justamente . a particula-
res,. tas como fazendeiros, - criadores,
emfim. lavradores •em geral, som. que,
no entanto, parca, por isso,- o seu cunho
tle • o! f leia, caracteriza-do pela- sua Pre

-cadencia -e não pelo destino a que é . can-
duzida, pois, em -geral, são conheõirnena
tos do seementes, mudas: -etc.; guias- de
remessas de • niadhinas agrieolas e ou-
tras .utensilios, destinados, de facto, a
irtdividilos adir)] fimetão officiaA, • mas
emanados do Governo que. os : ampara .e
tudo• facilita. no sentido de fomentar . a
-producção • fiacional, conforme as auto-a
rizacões que lhe são concedidas • pelo.
Pcider LegislatiVo

Tendo em vista 'o eXposto, Sr. minis..
tro, e attribuindo que, naturalmente por
equivoco, está -sendo dada aos disposi-
tiva' legaes urna interpretaeão que se
afasta do objectivo, -que teem em mira,
tenho a-, honra de vos 'solicitar as pro-
videncias precisas junto á Repartição
Geral doa Correios, • afim de que esta,
'com- a possivel urgencia,dê, por sua
vez, instrueeões neceSSarias á• agen-
cia acima Mencionada,. -no •leatido • de
acceitar cemo efficial; que de facto é,
a correspOndencia que lá se •encolntra
retida, ocasionando demoras (ide talvez-
venham prejudicar a. terceiros,- em face
da interpretação já citada o. que. como
me parece, reão se coaduna com o espi-
rito das disposições .cle lei que • -regulam
o assumpto.

trvi, a- conceder uma passagem de Prlaz
meira classe, ida e. volta, dessa estam
á de Porto Alegre, ao mecanico da Di-
rectoria de Bateorologia e....astronomisv

, Alfredo. do 'Castro Almeida, -  segue
enr objecto de Serviço public, correndo
as despegas por. conta deste -Ministerio
,(offiaio n. 06)

Sr. • agente da estação de 5 Paulci
da Sorocahana Railway Company:

-Autorizo-vos, de ordem 'do r.
Iro, a codeder uma passage de prj-,-
rama classe, ida o volta, dessa estaçad,

de Itararé, ao meeanico da Directoria
de Bateorologia é Astronomia, Alfredo
de Castro Almeida, que segue em objea
eto e serviço publico, correndo ás des-.
luzais por conta deste Ministerio (offi-

• aio o. -97),„.

•
Aguardando a • vossa decisão a re-.

speito, sirvo-me do -ensejo Sr. miniatro,
para vos reaffirmar	 ségurança
meu "elevado apreço' e (Estiada -aonsi-'.
deração . (aviso n. 11) . -
• — Sr. agente •.la - .estação' de Itararé,
da Estrada -de Ferro S • Pa
Grande:	 '.

-Autorizo-vos, de ordem do -Sr.

.	 leprioiENTE Do SR. MINISTRO

Mlitaniento ao do' dia 29 de dezembro de 1919

Declarou-se:
• Ao director da Escola Normal de Artes o

Offleios . Wenceslau Braz que, á vista do que-reouereram o zelador blaxiinino Toscano de
Brito • e aliiioxarife. Arminio de Andrada , foi
mandado atalis inquerito para anurar as az--
coações por alies feitas relativamente á ai-
reação do referido estabelecimento, sondo no-
ine.ados, nesta data, os funceionarios deste
miniStario Drs. Alvaro. Figueiredo, Derme.val
de Sá Lassa e•Alfrodo João Louzada para fa.--
zerem uarte da respectiva commissão do ia-

- e recommendousse lho -igualmente
qt.e aos alludi os runacionarios sejam preSta-
dcaatodos o és-tareeimentos precisos pira o
bom desempenho da conunissão que lhes foi
confiada;

Aos 'as.' Alvaro Figueiredo e Dermaval de-
%essa, primeiro o segy ,dos efficiaes da Di-

rectoria Geral de Contabilidade. e Alfredo João

• •
Dir-ectoria. Geral de In4Ustria

a --	 Commercio •
• r.:•egunda sução	 •

• Por portarias (13'12 do corrente foi conca.
(lida licença;-

Para tratamento de saude i a 'Alvaro' .Ara- •
times Bamos, escaipturariô da Escola de
Aprendizes Ararias do Estado de Santa Ca-
tharina;pelo prazo- de seis meses: sondo-lho
Turbado o do 30 dias, cbutados da presente
publicaaão, para entrar no, gosq .-da.niesind'
licença; •

Para-tratar de negoelos de seu interesse ao
Dr. Joaquim Furtado de .Menezes, tente
substituto da 6a-secção da, Escola de Minas de
Ouro ['sacudo prazo de onza meses em proro-
gação da licença que lhe concedeu o respectivo
dila:can' em 11 de novembro •proximo pasa

. sado•
, A Fernando Cardoso, adjunto de professor
"do curso' Primario da Escola ela .Aprendizes
Ararias do Estado do Nlaratilião, polo prazo
de cinco luzes, em. prorogação da licença
sue lhe foi ccécedidaem IG de setembro pro-
ximo passado.
- —Por outra da mesma data foi desiguado
para sorvi" na Directoria de Meteoralogia
Astrohomia,. até ulterior deliberação,- -o au-
xiliar, ad lido, da Directoria Geral de Esta-
tistica Mario Barreto. Cardoso do Mello.
• —Por outra de igual data, foi nomeado
João Gençaives Melcbiades do Souza para
exercei- interinamente o cargo de escr:ptii-
rário -da Escola 'de Aprendizes Ararias do .
Estado da Santa. Catharina. durante o impe.
dimento	 funccionario elTectivo.

—Por outra da mesma data, fói exenera.do,
apedido, Ilermogenes de Magalhães Medeiros

'do cargo der adjunto de professor dó curso de
desenho da Escala de Aprendizes Artifices do
Estado	 Balda •

.	 •• •	 •
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CÂMARAS :REUNIDAS

4° Sessão ordinaria, realizada em:.2 a)
janeiro de 1920	 •

-Julgou-se leni a concessão..
Da apasontadoria- a Antonio Pereira de An-

drade; ba.eageiro de '1 2 classe da Estrada da
Fe r ro Central clo Brasil.— Julgou-se .logál a.
COIICOSSãO.

Directoria Geral de 'Contabilidade

"Primeira seccão .	 •, ••
rAcitlitamento ao . eam'edtente de 31 cif.; Oe-i.

,zenibrõ do 4919

Sr. diroctor dó Lloyd Brasileiro:
Der•laro-vos, para os fins convenientes, que

o encarregado de despachos deste ministerio
Sr. Joaquim Silverio da Costa está autorizado
.a despachar e -receber dons .cavalos vindos
mo vapor Milita Geraes, procodentes do Rio
Grande daSul b destinados a este ministerio
(oficio n. 4.589).	 •

—Sr. director geral da Im prensa- Nacional:
• 'Communico-vos,para 03 fins convenieete,s,
:que o encadernador dessa repartição*, Domine
g03 José Militão, que se acha destacado neste
miniaterio, compareceu ao serviço durante o
,mez Ue dozembi'o corrente :(ollioio n. te.GO))..

. apurar accusaçdes.feiLas ao director .da . Esãola	 	  •
..Nornial de Aetes e Oficies Wenceslau Dra.

•Die 6 de ¡cuieira da 1920

PIIRSID21(CIS 03 SR. MINISTRO PEDRO ' 'TRU-RIRA
SOARES; ITIRINIESUSTANTS D0'111iNISTERIG PUBLICO
DR:AI/RUMO LT,AL;SEdRETA1110, DII. R.1?5DOLPIp
raiva Soma.• .	 •	 •
Preaentes, OS Srs. ministros 3esuino Cardoso,

Alfroio Valladão,'Leonel de Rezende, M. Bar-
ros Lima, Comido Soares • e Tavares de Terra
o auditores Passos dldranda e Thompon Fio-
-res, foi aberta a sessão.

— Relatados Pelo Sr. miaiatro . Jesuilo Cai.'-
dose:

Ministdrio da Agricultura, Industrio.  o Com-,-mercio: •
013:0 • 11.. •.25de . da G do dezembro tinimo,

do director geral deContabilidade do -Mesol0
miiiistcrio, demettendo a corda do aviao nu-
int-esa 3.103, do 30 ulet setembro antorior, por
constar ter-se extraviado o original, que sáli-
Citava fosso feito o adoantamento da 1:811,..
ao 2' oficial Sr. Jodo Alfredo Cavalcanti.
Albuquerque.— Mandou-se .arohivar o dito
oficio por lido constar no Tribunal o extravio
a.que'.o mesmo se refere.	 .

Ministerio da ;Fazenda:
Processo do conoessoo da moio soldo o Mon-

tepio,a D...draria, de- Oliveira Abrou, .viuva do
20 tenente engenheiro naaohinista da Armada.
Antonio ['airoso Novaes de Abreu, —Julgou-se
legal a concessão, • -

Ministerio da Vio,çko e Obras Publicas:
Aviso u. G, da 5 do corrente mez, .com as.

céldas doa . contraetos celebrados entre a
Administracão aos Correios dd EstadO . do Ama-
zonas o J. G. Araujo e Francisco Eduardo.Ri-•
caldoni, para arrendamento dos pre,dios,em
que folhedo:1am as age.nciaspostace do Sauna •
Maduroira e•Cruzeiro do Sol, no Território do

Ordonoti-ae o registr):-
— Relatados pelo Sr. ministro Airredb.Va/•;

!adito :
Mhtisterio da Fazenda: • •	 „
Processos de concessão	 ,
:De montepio a D. Amolia Maria do 'Sallogde

irind da Miguel Domingtios de Sarros. Carteiro
da Adolinistrao -to •dos, Corraitoe• do Estado do
Alagoase—:Deu-se vista fio processo •ao Sr. mi-
nstro Dr. Tavares do Lyra. • • '8

Apostillalavrada no titulo de ..D. Maria do
Oliveira, Ribeiro Enout pela qual lhe é confe-
rido .o atoe-mento da panslio para• 11:00d3 an-
nuns.

•
dieuzada • terceiro oficial da Directoria Geral.
ee Estatistica., que foram designados para pro-
(. derem .a . inquerito 'na 'Escola Normal de
Artes e Oficies Wencesláo Braz,'tendo
•vista a repreaentação feita pelo zelador e .polo
almoxarife do •mesmo estabelecimento, Meti-

•mino Toseano de 'Brito o Arminio daAndraded
. ',trazendo ao conliorimento desta Secretaria . do'

Estado em minucioso relatorio o queloc apue
ado no dito inquerito.

-
raPEDTRNTE tfo 'SR. DIRECTOR GER:ir.

•

Commuuicall-30 .ao diroetor da dDivectoria
Geral do F•statistica que o Sr. ministro' resol-
veu designar o idt offioial da mesma repartição
Dr. Alfredo Jolo„Lenizala para constituir, jun-

otamento com -á officiaes da :Directoria Geral
de Contabilidade desta Socretaria de Este,do
Drs. Alvaro. Figueiredo 'e .Dermoval de Sá

• ',essa, a commiesdo do inonerito incumbida do

Declarou-se: • *.
Ao director da Escola do 'Aprendizes Arti-

fices do Ceará, em refereuia ao assumpto do
que trata sei oficio ti. 113, de 16 de °Ade.°
ultimo, que fica alitorizado modificar o pa-
vio:10 do anuo escolar do referido estabeleci.

'mento, do modo a comeoarem os trabalhos
letivos a 1° . de fevereiro o torminacem a
30 .de novembro;

Ao director .da Eacola do - dlinaa do Ouro
Preto. em solução. á consulta constante do

- seu telegramma. do 27 do •ios/ombro ultimo,
que !dto tom-diroito ás ferias' regulamouttres
o funcciodorio administrativo, interino, no-.
meado para exeroer cargo que 1110 83 • VAIO_
vago, o que, aliás, se infere •dos termos do .

:officio desta directoria geral,- sob te. 321, do
19 10 maio do 1.91A; • • 	 •	 -	 '-

Ao director da Esoo'o, de -Aprendizes Arti-
lices da Parahyba, em resposta a seu tele-
gramind deS de ,novembro ultimo, re/ativo
á indaripção para o conciireo para provi-
mento do cargo do meeiro de•orfeilta do ;eis-
cadernaçdo, .que 'devo ser .aberta a rofordla
inscripção, a qual não está comprahendida
na ONprossio sdrabalhas conoursos» =pra-

' galamodeleeramma do 10 de julho;
Ao engenheiro ,deste ministerio que o Sr.

ministro resolveu incumbil-o .d3 .procedec
vistoria no muro , que limita . 03. -terrenos da
,Escola .Normal de Artes e Meios Wonceslau
Brsz com a,rua, Matta 'Machado, nesta cidade,
afim de se ter conhecimento ,exacto não sé-
mento da culpa no.desmoronamento do mes-
mo muro, attribuida polo director da referida,
escola a trabalhadores da Prefeitura do :Dis-
trict° Federal, como, tombem da.oxtensdo o
.valei' .da obra do •doncertos no alludido pró-
prio nacional;	 •

Ao director da Escola do Aprendizes'Artiti-•
ees do Ido Grande do Norte que o Sr. minis-
tro resolveu approvar o acto.pelo qual foi DO-

Azoado Alexandre Fornira' para exercer lute-
nuamente o-cargo do adjtinto do professor do
curso do desenho da. referida escola, durmite
o impolimento do funecionario effecti'vo, Ray-
mundo itoStili0 Dantas, (pio se acha lieenoia-
do, esendo-lhe recommendado que indique,
para que so completem os assbotamentos res-
pectivos, (dial a data . dos actos referentes
licença o á nomeadio de que se trata.

COMITionie011-'sd ao director da Escola do
Minas do Ouro Preto o ao delegado fiscal do
Theeouro Nacional no Estado do Minas Gerae.s
que, por portaria do 5 do corrente mea, .foi
transferido o .lento substituto: interino, da
20 sução, engenheiro de minas o civiL'Alci-
doa Ferreira da Silva para a SI .secoão da re-
ferida escola.

•
Promooão• do Sr. Do. adjunto do 1° repre

sentante do 'ministerio publico, interpondo O
pedido . do revisa° do Julgado da Primeira Cdei
-maca de .21 de fevereiro de 1919 que recoel
nheceu direito á penslo de montepio a D.Vir-4
ginia e Macedo Araujo Leite o sua filha Marià
.Antonia do Araujo Leite; viuvo o filha do
Dr. Antonio Pires Ferreira. Loite; que foi ajte •
.dante . interino da soerei.° da botanica do Jar-
dim Botanico.— O Tribunal resolveu .prelitni-:
narmohto reconhecer competencia legal ao.

.minisderio publico perante o mesmo Tribunal,
para promover a •rovisão •ou reconsiclora.çilo
do suas docisdos, mas, de merUis resolveu,
asegar.proviinento ao-pedido de reviso, vista
:subsistirem-os fundamentos da doliberaoão do
21-do fevereiro citada.

— Rolatadoa pelo Sr. mini stro Leon.d1 trd
•Rezende :

Ministetio da,Fazenda
• Processos de concessão:

De montepio civil a.D. Aniculiotta.Leal Are:
•naut e á menor Neusa.— Julgou-SO legal à

• De montepio, a titulo de reversão, a D. 'alaria:
,Anielirre de•Lisna Bodas.— Julgou-se legal a,

• concessio.• •	 .
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

ceAvian. 110, de13 do nosdembro hitirtio;
_relativo ao teci-no de transiorenaia á Compa-
nhia Carbonifera de Urlissanga do contracto

.celebrado ex-ti do decreto n. 13.19d, do 11 d3
setembro de 1018. na parte relativa á con-
strução de uns ramal para a zon i carbonie
fera. da cabeceiras do rio Urussanga.

Dou-so vista dto processo ao Sr. ministro
Jesidno Cardoso.	 .

— Relatados pelo Sr. ministro M. Badros
-Lima:	 •

*Millisterio da Fazenda:
Odicio n. 3.522, de 29 do mos proximo

.findo, • da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica redundando a potoicatelo do Diari9
Wein: do contracto celebrado a 2e do • mez

•citado coin Vioente dos Santos Caneco .5z COMP.
—9 Tribunal mondou arcbivar o reforido
cio, dopais de folia a devida communicação.

Apoatilla Jurada no titulo do D. Sylvia Va:
relia do Sá dralle polo qual thaó conferida o'
adem:esto di pensão para 4:0668006 animar:sei

•.--eduleoti-so legal a concessão.'
dlinisterio cla Justiça e Negocios Into-;

TiO1Y-3;
Avisou. 1.093, de adi) de maxo de 1019,

solicitando seja ao:anilado. o credito de 10:00 1S, -
roeis:redis como adeantainents ao prefeito do
Departamento do Alto Pards.Dr. José Thomaz
da Cunha Va.sconcollos e a quo se redro o
aviso it. 1.121, de 25 de , fevereiro do -1919,
do mesmo ' ininisterio, e distribnido á .Dele-

.gaciaTisc,a1 do TheCouro -Nacional no .Estado
- do Amazonas, para 'reforço do credito da

parte material do Departamento do Alto
Purdis; e mais, quo a importancia polo qual

. 'se tornou respdasavel o retinido fundeio:tarja,
•soja tlovada. á couta do credito da parto dma.-
teria! do Departamento 'do klto Acra,.feita a e
concessio ao Thesouro d ;pois do annullada
nesSe:Departamento na:Delegac.a, do ,.Lsta,do
do Amazonas. Resolveu o Tribunal que.
tendo eido feito o.adeantamonto ao Dr. José
-ThoMáz aa Cunha Vasconcollos, Orle ser
,dada balidd na reepoltsabiliindo sem quo soja.
a iMportaricia: recolltidt . aos cofres publico.;
ou cornProvado ó emprego do sua • applicaçãO;
fleodilo oraste mo -lõ pro•iidiuÀ R/ o não po-
dendo sor cumprido o eepediente requisitado
,pela ministerio.	 •

Ministerdo da Fazenda:
' Procoaeo,(10 conces.são do.meio.soltiom mod. : -
tepio, a titulo de . reeersão, a O. Albortina.
Çorréa:—Julgou-se legal a coneessão.

— Relatados .polo Sr. ministro Tddares'do

	

_.	 •
leyra:

• Alinisterio da „Fazenda:	 . •	 , .
Aviso n. 9, do 7 do ' corrente,; solicitando

transferencia para o vigente.- edrdididdi,k

TRIBUNAL DE CONTAS

• Dia 29 Cie dezembro de 1919

•
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• DESIMCII0 DA PRESIDENCIA
Deorterimento 'cic 11 de agosto de 1919,'M

• Sociedade Nacional do Agricultura, - solici-
tando o cancellamento dos processes de to-

. mada de contas de adeantamentos recebidos
pela mesma sociedade, ern virtude, dos avisos

842 o 1 ..337 de 19 &abril e 20 de junho
'do 1910.--Sella rlo, Volte querendo. .

insufficiencia de saldO na 'consi-
gnação «Conservação o custeio, etc.», da
verba P, em que foi .computada Parto
da mesma; -

N, 3;898, de 17 cle novembro ultimo,
.id4am de 5048278, á S. A. du Gaz do
fio de janeiro, de fornecimento de luz,
electrica' em proveito • da Secretaria do

: Estado, em agosto do anuo passado.
Recusou « se registro á despeza por im-.
propriedade de classificação, .

Ministerio da Fazenda:
Processos: --

T . De estorno da importando de 2i0•98100i,
de divdia de • «Exercidos findos», de Se-
veriano Pinto, registrada em sessão do
7 de -novembro do anno passado como
pagamento pela Delegacia •Fiscal em
S. Paulo, para ser o inesm() pagamento

'effectuado pelo T.hesouro Nacional
ordenou -se o competente estorno.

De pagamentos: -•
• De 210$, - á D. Adida de Castro Fre,.

go, pela Delegacia Fiseal • no Ceará':
714958, a A. J. • Pereira .de Barbedo;
828$,- a-Francisco Leal c% Comp.;292$40O, '
a José de Souza; 720$, a Ed iolano Jos4
da Cruz, e 219$, a José Laranjeira, pela •
verba «Exercidos findos», de 1919, !..,•;
Determinou-se o registro.

De distribuição dos oreditos:
- -De 500$ ao Thesouro Nacional, para:
despeza da verba 5^, teCtra a; de 1919;,

De 1-1:610$ á Delegacia Fiscal em
S. Paulo, idem da 36., do 1920.
. Foi ordenado o -registro do distrilitsk."

ção dos . credites :	 . •	 .
Ministerio da Guerra. s•-: Avisos:
N. 1.527, de 17 de outubro ultimõs

Dagamento de. 2328240 4 E. de F. do
Sobral, de Passagens -fornecidas ao .
nisterio, em '1918; .	 •

Ns. 1.545 e 3, de, 20 de, outubro
mo -e 6 • do corrente, idem de 'réis

:6-'7$5024 ;.• • Companhia Nacional
.¡Navegação Costeira, idem, idem de
1,ransportes, idem, no mesmo anuo..

Deu-se registro aos mencionados p.a.
gamen os.

•Ministerio	 Justiça A Negodos
t odores — Avisos:*
• Ns. 5.086-o 5.766, de 4 de nevembro:
o 25 cio dezembro do armo passado,
gamento do 13:148$293, 'a Souza,

• res 4.% Comp., o outros, de fornecia/ed.,
tos feitos' em -proveito do Hospital de."

•St. Sebastião, no dito anuo;	 .
• N. ,5,787, de 24 do mez passado;

- Idem do 2:040$ ao almoxarife do lazO,,'
reto da Ilha Grande, Leonidio Rodri.€

.gues de Oliveira, folha do pessoal jor-‘.
nateiro extraordinario, relativa ao mor
de novembro anterior;

.• . N. 5.803, de 27, idem de 380$940,,
• folha do pessoal da Directoria .Geral
do Saudo Publica embarcado 1M
Chia «Rocha Faria», . destacado em ser-.
viço extraordinbrio de , mu/reatei/a de .
navios 'no Lazareto da' Ilha Grande, .

I. deNna. ; 5:804, de 27, idem de 2508900
Companhia Minas e. Viação do Matto
Grosso, de transportes concedidos em
proveito do ministerio, em 1919.

Ordónou-so o 'registro dos . paga-s

meNnst ."5. .73-0 o 5.802, de 20 o 27 d g IneZ
•proximo filido, pagamentos de róis
3:1328045 e 9:3038 :560 a Souza Torres
kR-, Comp... e outros, e g Fernandes Mal- ,
fio 'Comp., .e' outro de fornecimentos
feitos' . respectivamente para o Hos-
tal Paula Candidn e Colonia Corbeceio-
dos do Enmulto de Dentro, em 1919.—
'Coqverteu-se em diligencia, .o julga-
mento dos processos, para_ que o mi-
nisterio informe si a urgencia dos for- •
necimentos -indicadtt Jaus avisos é •

PRIMEIRA CAMARA .

-•	 .	 .

50 .sisséo ordinaria, eni.12 de janeiro
de 1920 .	 •

PRESIDENC:IA DO SII; '..sriNtsimo PEDRO SOA..
RLS; REPRESENTANTE DO MINISTERIO

• PUBLICO, 111-1. OCTAVIO TARQUINIO; SECRE-
TARIO, DR. JuS.É DE 1\10RAES

Presentes os Srs. ministros -Alfredo
Yalladão, Camillo Soares - e Tavares' de
Lyra e auditor Dr. Passos Miranda, em,
substituição ao Sr. mastro J. Maria
Metello, foi -aberta a . sessão.

.ite,latados pelo Sr. ministro. Alfredo

Ministerio da Agricultura, Industria
Commereio:

. Avisos:
Ns, 3..558 e 3.565, de 21 de Outubro

'do anno passado, pagamentos do. ,220$ o
1813$, a ,Máreno, Borlido c.% Comp. e
Intertuban •Télephone .Co. cif Brasil, de
serviços e assignatur• de* apparelho te-
leptionico em proveito da Escola Supe-
rior de Agricultura o..Medicina
naçia, Cm 1919h

ris. 3.651 e 4.355, de 22 de outubro
c - 13 de . dezembro, Wein • de 62$700 e
4:9198260 á Saca-Pratt e a- Soares La-
vrador & Comp., de fornecimentos feitos
em proveito do Patronato Agricola de
Pinheiro, idem:	 •

S. 3.893, J.•"----17 . de novembro,..idem
de 417$ a Miranda Salgado &;' Coinp e
dutro,• idem, idem da lnspectoria Veja.
minaria do 70 distrito, idem; •	 .

N. • 3.1156, de 19, idem 'do 00$, a DE
IMaria Paschoal. 'de serviços, idem da
Secretaria de Estado, idem;

N. 4.058, de 27, idem de 3:5718033
a Cardoso & Pinto e outros, de forneci-
mentos, id.em do Serviço de Industrio
Pastoril, Mein;

• • N. 3.888, de' 14, idem de 60$ ao en-
carregado da Granja Pastoril . Riachuelo,-
em Mirins, flomulo Joviano, de diaria3
de 25 de agosto a 3 .de setembro;	 •

N. 4.209, de 6 do -moa passado, idem
de 968, folha de • (liarias em julho,* ao

•empregado' da Estação de Monta de Juiz
(10 FUra • Carlos Eduardo de Avellar.
Brandão.	 .	 •	 '

N. 4.303, de 9, idem de '175$, ao for-,
22(11 do Cümmorcio, de uphlicações de
editaes em proveito do ministerio, em
1919;	 -

N. 4.474. de 23. idem .de 3998900 ., fo..
lha de diar l as ao r.".official da • Directo-
ria Geral- de Estatistica baeharel• Heitor.
Eloy Alviro Pessda, • coinmissionado nos
Estados Unidos • da _America do Norte, •
relativa ao mez de novembro do :atino
passado; •

N. 15, de 5 dó corrente moa, ideai de
21.:030$137, folhas de gratificações ad-
dicionaes de 60% ." ao ca-inspoctor e ao
ex .-ajudante cio Serviço de Protecçãd aos
'índios e Localização de Trabalhadores
'Naefonaes, no Estado . d0 Amazonas, João
de Araujo Mora e João Augusto .Zanni,
relativas,. respectivamente, • aos ' periodos
de 1 de janeiro de 1913 a 18 de outubro
de 1915 e 1 de janeiro de 1913 a 18 de
fevereiro de 1911; 	 •	 •
' Ns'. 3.639 e 3.618, de 22 de outubro,
.ereclitos de 500$. e 5003 ás delegacias
Fiscaes nos Estados do fio Grande do

•Sul e Minas Gemes, para despezas da
verba 1-1' de 1919.

O Tribunal mandou dar registro aos
pagamentos e ditribcticão de credito:.
mencionados.

N 3 . .616, de 21 de 'outubro, Pagas
mento de , , 2 :780$G47, á brasilianiSehe
itaektricitais Gosellseltafi. de assignatu-
ras -e mudança do appurellios teleplioni-
cos em proveii,o do: miniSterio„ em 1919.

Recusou-se registro à despeza, visto ,
• •	 •	 •	 .

quantia d • 5: il0S8 lb; saldo da de 2N0:00'$,
se,iarn 'O • lo cred ito alterto pelo deere,to on.
mero 13.145. de 20 -7e arci:to rio 1018.—Ne..,-
gcni 7se reaisCo ti. t eansferencia cor nco ceder .
ter arul . a • -to emr J92.. o saldo do 2redito
abrirto lieio refecido deer .to, ".cnia
1:10 se estende ao corrente *exercido finam.
ceirá.

Processo de coocassão do montepio, a titulo •
ié reler-2o. a Du.lsausa Dias da Silva e Diva
Dias C.el o.--4tilvott-se legal á concessão. --

— Relata 'os pelo'Sr. auditor Passos•Mi-...	 .
*anda

miaisie,rjo da Fazenda:
Prores-zo de' concess -to de ripo.entadoria a

Rabina Penna de A .:si:4 Paschord. desenhista de
ta PiascOla. Superinte 'de leia dff 'Nlaveg:ação.
Direc tf•ria dellydrographia.—Julgou-se legal
a cotim-m.0.

— Ilelatado polo Sr. auditor' Tbempson
Flores:

Ministorio da Fazenda: -
Processo di concessão do montepio a Dona.

Fratictillom tiernardina da Conceief
goil •so legal a concessão..

Finalineitte. peto Tribuna/ foi iidgada com-
provada a ai-Olmo:11o' das soguilltes quantias,
feita pelos responsa.vais abaixo indicarlds. Por
coma de adetot t am.ntos que receberam e
enlifnrmc vivesses rela tados pelos Srs. mi-
p l,i- •os Leonel de Rezenie e M. Barros Lima
e auditores Passos Mira,n4a e Thompsoo Flo-
res, a sabor:
• De 20:00 15,-1;ecebbla. em virtude do aviso
n. 1.497 de 12 de maio do 1919, do Ministe-
rio da ,Ngricultora lodustria o Commercio,
pelo Sr. Josó Fi lam da llocha, •eologo con-
trantadd ; •	 •

D. 29:999SGM. recebida em virtude .do
aviso o. 3.02. de 25 de julho de 1919, do
II jsterm ria •bistira e Negneio; lntariores,‘

• pelo Dr. Jos". Piaci . to Barbosa.
' 

eilA re da Com-
missão Sanitária Fe terá no Estado do Piauhy,
para de-pezas da referida commissao

De 1:0005 recebida em virtude do aviso
n. 1.25.1. de 50 de maio de 1919, de Minis- •
teria dos . Negocins da Fazenda, pelo porteiro
da inspec i ona de Obras Contra As Seecas
J0:á Epanondas %Vai-1(1021°y, para despezas
roi uda

De recebida. em virtude do aviso nuá•
mero 84-s, de lo (10 feveraieo de 1919. do Mi-
nisterio da Jostica e Newocios Interiores; pelo
escrivão da 5' Pretoria *Criminal desta Capita/,
Pedro Bento Paes teme, para despezas com
transportes do °Momos de justiça:. 	 •

Foram bitga las le gaes as applicações dadas
:ás mencionadas quantias. • '

Nada Ma is havendo a tratar, Õ Sr. ministro
presidente deo por findos os trabalhos e desig-
nou o lia 16 do corrente para a seguinte ses-
são orclioaria.	 •	 .

O Tribuoal oro sessão. do • 12 do corrente,
cai amaras Reunidas, julgou .2,2 processos, *.
sendo:	 •

Pensões	 . • ..	 -,...	 8
Contractos.,, 	  
Aposentadol•las 	 . 	 ... à 2
PromMo .. 	 ii 2
Transferencia do saldo 	 	 1.
Comprovações  •	 • 4 -4

'Vistas 	 4	 2 ..
Diversos 	 _,_ 	 _; 3

—

.	 • • 22
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de que frota o art. 170, da lei nurner9.
3.454, do 1918.

Ministerio da Marinha 	 Avisos:
N. 5.522, do 18 do mez passado;

Credito de 166$800 A Delegacia Fiscal
fio Rio Grande do Norte, para desperaa
da verba 0, de 1919, mediante annuk
!ação de igual importando no concedia
ao á Directoria de Contabilidade da
Marinha; •

N. 5.55.8, de 20, idem de 98200 C em
Santa Calliarina, idem, idem da 22,
idem, idem.

Foi ordenado o registro, feitas a4
1umullações indicadas nos avisos.

Ministeria das Relações Exteriores,-,a,±
"Avisos:

Ns. 387 e 101, de 23 e 20 de derem,
bro findo, pagamento de 250$ e :M i a
Leite Ribeiro & Maurillo e a Ribeiro
Alves & Comp.. de fornecirriOntos feitos
para o ministerio, em 1919;

N. 399, de 2(3, idem de 1:5153, a
rairea & Comp., pelei serviço de um

banquete em betelubro do anuo lias-.
sinto.
O Tribuna/ mandou dar registro aos

Pagamentos.
Ministerio da Viação o Obras Pu-

blicas — Avisos:
N. 8 e tGÇ <Ia 20 de julho'

do 1918, o 10 de ianeiro e 12 de maio
do anuo passado, sobro o pagamento
de 1:9168930 ao continuo da 3° divisão
da exlincia Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, João 1?erreira Tavares, de
differeneas entre as diarias que per-
Mien nos annos de 1912 a 1015 e os-
'vencimentos ique anteitormonte percea•
bia como continuo. — O Tribunal re-
solveu manter as suas anteriores deci-
sões de recua 'de registro proferidas
episeSS5PS de 24 de setembro de 1018
e 29 do janeiro do anno 'passado. Im-4
pedido por ter funecionado no proces-
so womo ministro de. Esiado, doixon
:Vni ar o Sr. ministro Tavares do Lyra.•

Officio n. fltL de 29 . de noi*•embro
da Directoria Geral de Conta-

bilidade Publica, rematendo o aviso
n. 1.457, tio 18 . de junho dg armo pas-
•ado, do Ministerio da Viação,' relativo
• .supprimoato de 10.000:000 .9 á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, para
pagamento do despezas do combusti,
• — O Tribunal ordentm o registro,
cob imolcslo. nos termos do paragrapho
'unira do art. 115 do regulamento de
eme trata o decreto n. 13.868, de 12 do
novembro do' 1019, por não haver o
Tbesouro remettido os documento&
comprobatorios das despena offettua-
das por conta dos supprimentos, cujos
requisições constam do processo..

Avisos:
• ' N. 3.7:33.. de I. do mez passado, are-,

dito de 1:160$ á Delegacia Fiscal na
Bahia, para despezas da verba 24;

N. 3.759, de 2, pagamento- de 318 a
'lhe Rio d Janeiro Tramway, Light
and Power. Company. United, de
energia electrica fornecida para a Se-
vrei terja de Estado, em outubro;	 •
• N. 3.858, de 13, idem de :3328500 a

Gosta & Comp., de fornecimentos
feitos para a Inspectoria de Esgotos .7

- Capital Federal, em 1019; - 	 •
Ns: 3.881 e 3.882, de 15, idem de

2728. o 1128880 a Alberto de Almada.
& Conip., e outros e á S. A. du. Gaz de
Rio de Janeiro, idem, idem para a Re-
partição de Aguas e Obras Publicas
id,on;

N.	 1. 031, de 29, idom do réis
1 28 ;8+ 081; 5; • ' papel . e	 9,28 :8,79t5175..
ouro,	 S. A. du Oas do Rio de. :Ja-,

neiro, da illuminação dectrica. -da arca
approvada da cidade, Quinta da Boa
Vista e parque. do Palacio Presidencial,
no mez do novembro. ultimo;

N. 13; de O do corrente mez, idem
do 20:3168444, ouro, correspondente ai
£ 2.285-12-0 a The Pio do Janeiro Cit.
limprovements Company, Limited,
garantia do juros de 9 °I° sobre o ca-
pital empregado nas obras de esgoto -dá
.Copacabana, Leme, o Ipanema, relativai
aos mezes de julho a. noyernbro
1919;

N. S, -de 3, idem de 16:385$002,-
ouro, correspondente a £ 1.843-8-5,
mesma, idem, idem, na ilha do Pa-.
quetá, idem ao 2° semestre de 1019;

N. 49, do 8, idem do 1:1258, a J'osi3
Dorges Leal, de aluguel lie lanchas, em
proveito de serviços da Repartiçaão 410
'Aguas e Obras Publicas. em 1919,

0 Tribunal mandou dar registro aos
Pagamentos e distribuicão do credito
mencionados.

-- Relatados pelo Sr. Ministro Can
roillo Soares:

Ilfinisterio da Agricultura, Industrio .e
Coonnercio -- Avisos:

Ns. 3-.555 e 3.086, de 21 o 25 de mi-
lubro ultimo, pagamentos de 107$ (;
6738, ,a Moreno Gortido 45:. Comp, e á'
Casa Ronnier, de fornecimentos feitos;
em proveito da' Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Voterinaria e Secre-
taria do Estado, respectivame.nte,
1019. — Converteu-se cai diligoiic ia u
julgamento, para que •o ministerio in-
forme si para os fornocimentos houve a
urgencia do que traia o art. 170. da
n. 3.454, de 1918.

NS. 3.466 o 4.441, de IS de outubro'
e 22 do dezembro do atum passado. pa-
gamento de 6378500 a Moreno Pálido'
& Comp. e outro, da fornecimento3 fei-
tos para o MUSall	 Jati. em tom;

Ns. 3.531 e 4.543, de 21 de outubrá •
:e 2D do dezembro, idem de 5:8338, â
Companhia Marc'enaria Auter, idem,-
idem para a Secretaria de Estado, idem;

Ns. 1.834, 2.425 e 4.545, de G de ju,
liho, 26 de julho e 29 de dezembro,
idem de 308 ao 1° official do Serviço de
Povoamento," bacharel João de Mesqui;±!!
Barros, folha de gratificação par substi-
tuição e;_n nove dias de abril do armo
possac'o;

Ns. 3.627 e . 3.994, de 22 do oululir-d
a 2-1 de novembro, creditos ile 500$ e'
5008 ás delegacias fiscaes nos Eslados
de Minas Coroes e S. Paulo, para dos-
Deras da verba 14', de 1919;

Ns. 3.040 e 3.883, de 22 de mitulird
e 11 do novembro, idem de 500$ e 5008
.1 no do Rio Grande do Sul, idem, idem;

N. 3.527. de 21 de outubro. paga-
monto de 1:040$ a Leite Ribeiro &
Murillo e outros, de fornecimentos ,fei.4
tos em proveito do Sérviode Informa
cries, em 1019;

N. 3.667, de 23, idem de 62$500
Soares Lavrador & Comp., idem, idem
do Posto Zootechuieo Federal de pi.;
nbeiro, idem;

• N. 3.892, de 17 do novembro. idem
de 1578500 a Moreno Lorlido (St, Comp.,
e outro.. idem, idein da Inspectoria
terinariá do 7° distrieto, idem:

N. 3.871, de 14, idem de 058 a R.
Furtado de Mendonça, de Serviços feitos
em proveito do Servia() de Industrio
Pastoril. idem;

N. 3. '890, do 11, idem de 23/O á Tile
Rio do Janeira City Improvemenis Co.,
Limited, de trabalhos executados, idem
do ininisterio. idem;	 -

N. 4.350, de 15 do maz proximo
idem do 1:8Q0$ folhas Os vencinle110$

de 1 de agosto a 31 de outubro do an
passado, do director do' Patrona
Agric.ola de Serro, Henrique Lobbe;

N. 4.469, de 23, idem do 100$, folli4
.e auxilio de alugtel do casa ao (ibero

da typographia da Directoria Geral tiskiRstatistica, relativa a novembro.
O -Tribunal mandou dar Pegistrar ãO.1

:pagamentos e á distribuição dos eredts
jos mencionados. -

Ministerio da Fazenda — Officios:
N. 466, de 24 da o.útiibró. ultima, gpil

Delegacia Fiscal em Pernambuco, com
o processo relativo A isenção de diret.
os pretendida por Diniz Peryllo

• buquerque le1Io pr irielario da Usina
N. S. das Maravilhas, para os mat,erlaca
'importados dos Estados Unidos da Ame
rica do Norte, pelo valor nacional Ginja;
entrado em 11 do agosto do anno pas-+
sacio, em Recife. — Foi de parecer N.
Tribunal que o material ale que trat-al
está sujeito ao pagamento de 1 '70, a01
valoPent.

N. 540, de 28 de novembro, da mesma
delegacia, idem, idem, por Mello, Nd..?

Cezar & Comp., proprielarios da
Usina Santa Thereza, idem, idem da In.s
glaterra, polo vapor inglez MosiciairL
entrado em agosto do anuo findo, eni
Recife. — O Tribunal foi de parccen
(me o -material constante da t x addieâil
está sujeito ao pagamento do 4 ',',, n 14•4
.04 dOr J) .

Processos:
De pagamento:	 •
Do 70$401 a Dirceu Caetano do 011-.

Veira, por conta da verba kneposienes o
restituições», de 1919. "eia Directoria
Contabilidade da Guerra;

Da 3:057$700 a Joseph Itabid, pof•
Conta do'credito aberto pelo decreto nu-,
mero 13.869, do 12 do mez passado, pelab
Delegacia Fiscal em S. Paulo;

De 717:3932 a Pedro Vietorino
veira, pela Delegacia Fiscal no maze
nas, 686$ a Pedro Notasco (10 Soura;4
pela eni Mata° Grosso, e 1038225 a Joso
Pereira da Graça Couto, por conta dzi.
yerba «Exercidos findos», de 1919.

Ordenou-se o registro dos menciona
dos .pagamentos.	 .

Ministerio da Guerra — Avisos:
Ns. 1.289, 175 e 208, do 18 do •se-;

lembro, 5 de novembro o 31 do de-,
zembro, pagamento de 4:619$457 á Com..
Junina Nacional do Navegação Costeira
de passagens e transportes concedidos

•em proveito do ministerio, em 1018;
Ne. 1.288 e 1,. de 18 de setembro (l'c.

ar1110 passado e 3 do corrente mar, idem
de '8:0808102 á mesma Jompanhia, idem,
hlem, eia 1918.

Deu-se registro aos pagamentos
Ministerio da Justiça 'e Negodos

tenores — Avisos:
iNs. 5.493 e 5.780. de 1 e 21 4.1o . inor

,proximo • findo, pagamentos de reis;
5:6898800 e 2:0388006,_a Domingos Joa:s.
quim da Silva & Comp. e outro, o a
\Nomeei: & Com. o outros, por forno-, •
cimentos feitos 'liara o Iiistiluto Ossvaido:
Cruz o- Casa de Correcção, . respectiva-.
mente, em 1919. — Converteu-se cai
ligeneia o julgamento, Para que o ink
nisto rio inferme si a urgeneia dos forne-
cimentos indicadas nos av 4.k.os é a de
trata o art. 170 da lei n. :3,151, de
1018.

5.757, de 23 do . moz passado, Iria-
gaiiie.nto de 2403, dk gratificação ae!':
ehooffeva Manoel 13:.‘rroso, ore (taba-
'liou no auto ,*Forda, da Directoria Geral
de Sande Publica, no mar de novornbro.:;

N. 50. do O do corrente, idem • (1•'i
2:0198990, folha de grati-fiCurto a
ve1Sez	 ¡Merinos, da
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ctoria outra menclonaJa, que. estão sulaa
Stikindo os off-cativos destacados nas
ponunisaões de prophylaxia da febro•
arnarella, no norte da Republica, rela-
tiva ao moz de dezembro proximo figdoa
- Foi ordenado o i'egistro dos pagamen-_

1os.
Ministerio da Marinha - Avisos:
N. 5.543, do 20 do mez 'passado, ore--

• dito de 9:6213599, á Delegacia Fiscal,
em Sergipe, para despezas das verbas 5°,
Ga e 20', de 1919, annullando-se
importancia no concedido á . Directoria

• do Contabilidade da Marinha';
N. 5.627, de 26, idem do 2308 á. em.

Matto Grosso, idem da 11.
Foi ordenado o registro da distribuição

dos mencionados eruditos, feita a annul-
lação indicada no primeiro aviso.

Ministerio dllelações Extariores
Avisos:

Na. 220 e 33, de 23 de julho• e 31 do
'outubro ultimos, pagamento de 91$ a
Leitão, Irmãos & Como., de fornecimento
feito para o ministerio, em 1919;

N. 393. de 26 do niez passado, idem
250$ a Guimarães, Waldemar St

Comp.. idem. idem;
N. 403, de 26, idem cie 56$, a The ílio

* de Janeiro Tramway, Light and Power,.
,Company, Lirnied, de um carro motora
para serviço do ministeria cia 1910.

Foi ordenado o registro.
Ministerio da Viação e Obras Publica

aa, Avisos:
N. 3.709, de 29 de novembro tilai/mi!

credito de 3:000$ á Delegacia Fiscal, era
f-joyaz, para despezas da s:'erba 2, do
1919;

Ns. 3.73?7e 3.906, de 1 - e 11 do mez
passado, pagamentos de 1:025,5560 e
SS:360$, a Fontes Garcia & Comp e ou-.
aros, o a Villas Boas & Comp., por forno-
a;imentes feitos para o Repartieão Geral
dos Telographos, cm 1919;

Ns. 3.808, 3.815 e 3.879, do 6 e 15,
idem de 533300, 293$ e 1248710 a J. lia
Costa & Comp. c (Adro, a J. L. Costa &

oinp. e á Société .Anonyde du Gaz de Rio
'de, janeiro, idem, idem nora a Estrada de
Ferro Central do Brasil, inspectorii
Federal de Viação Maritima o Fluvial e
.T.apartição ele Aguas e Obras Publicas,
reapectivamente, em 1919;

N. 3.859, de 13; idem de 1 :000$ a Ju-
lio José Pereirar de Moraos, do aluguel
de novembro dó armo passado, do predio

rua D. Manoel. onde funcciona a In-
Spoctoria do Esgotos da Capital Federal;

IN. 3. -894, de 16, idem de 508 á Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense;
'idem do mesmo mel, do °ocupado pela
iinspectoria Federal de Viação Maritima
'o Fluvial;

Officio .n. 191, clé - 22 de dezembro
passado, da Directoria Geral do Coroa

'cara os avisos riu-
meros 1.768 e raftl", do.  10 de julho e
:25 de outubro unimos, cio Ministerio da
;Viação. e Obras Publias, e respectivo
Ordéesso. relativos ao credito de réis

-199:2028t30, papel,. correspondente a
14.960-0-0, ao Thesouro Nacional, por

conta do' credito aberto pelo &arejo nu-
mero 13.444, de .29 cie janeiro de 1919.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos (4 distribuição dos creditas
mencionados.

- Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:	 .

Ministerio da Agricultura, Industrio e
i'Çonimercio - Avisos:

• Ns. 3.554, 3.568, 3.810, 3.960 e
vi.275, de 21 de outubro, 11 e 20 de no-
ia.rembro' e 1 de dezembro do armo findo,
¡pagamento de fornecimentos feitos ao
ministerio, por Gemidas & Comp., na
tmportancia de 740?, Ror J..- L. cogn

Comp. e outro, na de 294$, por •Moreno
Borlido & Comp., na de 966$, por Chris-
tovarn Fernandes & Comp.,-na do 145$ e
por F. R. Moreira & Comp., na do
3:3509000;

Na. 3.042 e 4.290, de 12 de setembro
e 8 dç dezembro ultimos

'
 e 3.848, de 11

de noveipbro, idem de 193960, a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-atro
-Grande e GO$ ao Jornal do C071117ierCiO,
de toiegrammas expedidos e publicaçõos
feitas . em proveito do ministerio;

Na. 3.633, 3.635 e 3.647, do 22 de
outubro do anno findo, idem pelas De-
legacias Fiscaes afíi Minas Gemes e Rio
Grande do Sul, das folhas de ausilio nas
imporlanclas de • 500$ cada uma, aos
criadores Antonio Ribeiro Pires, Luiz
Rotim Ribeiro e Manoel Jorge Duque,
por. terem construido banheiros corra-
patieidas em suas fazendas.

Foi ordenado o registro dos mencio-
nados pagamentos.

N. 3.611, de 21 de outubro do anno
findo, • pagamento do 1:000$ a Paulino
Botelho, de fornecimentos feitos ao cor-
viso de Industrio Pastoril. - Recusou-
se registro • despeza, por improprieda-
de de classificação:

N. 3.943, de 19 de novembro passado,
idem de 9 ,13800, a Soares Sobrinho &
Comp., cio supprinaentos á requisição da
Secretaria de Estado do ministorro. -
Negou-se registro á despeza, Por falta do
saldo na verba propria.

Minis-fé-Fio da Fazenda:,
Processos:	 -
De isenção de direitos - OffielOs
Na. 523 e 551, do 24 de novembro e 3'

de dezembro do anuo passado, com os re-
querimentos em que o Dr. Julio , Mara-
nhão o o Barão • de Suassuna pedem
isenção de direitos, para mercadorias
importadas no anuo proximo findo. -
O Tribunal foi de parecer que as cita-
das mercadorias estão sujeitas ao paga-
mento da taxa de VA ad valorem.

N. 190, da Delegacia Fiscal no :Rio
Grande do Sul, com islonica petição da.
Companhia Swift do Brasil-O Tribunal
foi de parecer que não pôde ser concedida
a isenção em questão, por não ter havido
precedendo de pedido cora ás formali-
dades previstas • no -art. 432,' da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas
outras leis em vigor.

De distribuição do credito -do 1:000a,
á Delegacia Fiscal na Bahia, por conta
da verba 32". - Ordenou-se o 'registro.

De pagamento:
De 1:260$, ao engenheiro Augusto

Vieira Pamplona e turma do trabalha-
dores sob . a sua direcção, em serviço • na
cidade de Nitheroy, no móz passado; -

Do 1:61o$850, a Julio Miguel do
Freitas & Comp., de forneeimenots
Alfandega desta capital;

De 438f.M93•0, a Celestino Henrique
Durai; 8748800, a Antonio Curtis; 546$,

Delphino . Leite; 4:200$, a José Henri-
que Duarte de Miranda; 720$, a Felicia-
no José . da Cruz; ' 1098500, a Severiano
Pinto; 360$, a Antonio Miado; 5113700,
a aliguei Pereira Moia e 229$, a Gasião
Dutra Barroso, do dividas de -Exercicios
findos.

.Mandou-se registrar. -
De 5498, pela verba aExercicios

dos», ao ex-auxiliar de escripta • da Im-
prensa Nacional Arthur da Silva. Mon-
teiro, de addicionaes atrazaelos a que se -
julga Wel direito. - Recusou-se .o re-
gistro á despem, por . dever Correr a
mesma á conta de coada° comial e não
ter applicação no caso o disposto no ar-
Ligo /I" da lei n. 3.313. de 1880.

De 4:4443440, a D. Sylvia Varella de
Sá Volte e de 25:3963 a D. Lydia Ter-
VCS	 çar.vill110 Portão, Pela verba

Exercidos findos». -- ReCUSOU-s4; re.a
gistro ás despezas, porque foram Henri-
dadas, a primeira em importando mea
flor e a segunda em quantia maior da,
que a devida.

alinisterio da Guerra:
Avisos ns. 1.691, 1.920 e 9, • do 17 de

novembro e 31' de dezembro do anno;
'findo e •8 de janeiro corrente, pagamen-
tos de 492.$050, á Compagpie Auxiliaire
de Chemins de Fel. au Brésil, do
4468210, ao Lloyd Brasileiro, o de
58:5808, a Ferreira Passarello & Comp.;
da passagens e transportes e forneci-;•
roerdes concedidos ao ministerio. --
Mandou-se registrar.
•Ministerio da Justiça e Negocios

tenores - Avisos:
N. 5.814, de ao do mez passado, paa

gamento de 3:780$ a diversos, de exas
Ines periciaes feitos- para a Repartição.'
da Policia;

Ne. 5.747 e 5.840, do 22 e 30, distrfa
buição dos creditos do 800$ á Delegada
Fiscal na Parahyba, e de 41:5318486, ao
Thesouro Nacional, á conta das verbas
21" e 32";

Na. 5.315 e 5.803 de 19 do novembrO
e 27 de dezembro uftimos o n. 3, de 2 do
corrente, pagamentos de 2:2928800 . a
D. Augusta de Moraes e 9:0338931 a di-1
versos, de fornecimentos feitos por conta.
do ministerio.

Foi ordenado o registro das ordens do
pagamento e da distribuição dos creditosa

N. 2.674, do 26 de maio do anno pas-i=
aado, remettendo ao Tribunal os doa
aumentos comprobatorios das despOzaa
feitas pelo thesoureiro do Corpo de Bom.,
beiros, major Antonio Fernandes, em
neiro e fevereiro elo mesmo anuo, cotia
férias do operados, despezas de prom-.
plo pagamento e gratificações' para resa-
dencias de officiaos, na irnportancia -de
13:4193740. - O Tribunal resolveu que,
havendo sido • a desposa registrada como
comprovada, se arebive o processo.

Minis.terio da Marinha a	 • e
Avisos ns. 5.549 e 5.550, de 20 do pies.

passado, distribuiçãO dos credites do
1598200 á Delegacia Fiscal em Alagoas
e 8:0008 O em Mano Grosso, á conta das
verbas 17", 25' e .6'.. ,- Ordenou-se o
registro.

Ministerio das-Relaçõea Exteriores
Avisos:

N. 260, de 22 de setembro e sem nua
mero, de 22 de novembro do armo pro-
ximo findo, pagamento de 883$ a Lei:lão,
Irmãoa, por fornecimentos ao ministerica,
a- Mandou-se registrar.

N. 404, de 26 ele dezeitibro ultimo, pa-
gamento 'de 2228955 á Brasiliansiche E.
Geselsehaft, de assignalmras e mudanças
de telephones para o ministerio. - lte-
e118011-S0 regastro á despem, visto refe-
rir-se parle da mesma a serviço ele te-•
lephone para uni Officio' de gabinete,
que a tal não tem direito.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
s- Avisos:

Na. 3.812, 3.830, 3.880 e 3.907, de 0,
13, 15 e 17 do mez passado, pagamentos
do •14:0058410 a Francisco Santoro, 4288
a Fred. Figner e outros, 108188 á S. A.
du Gaz de Rio de Janeiro e 1:608$240"
diversos, do fornecimentos a diversas roa
partições do minisierio;

N. 3.878, de 15 de dezembro e 7 e 9
de 3 do corrente, idem de 1038400 n Am-
brosina Brazilia de ..Sauza, 1.488:6888703
e 12:0008 á The Rio de Janeiro City Im-
provemeN,q Co., respectivamente, . por
serviços prestados ao ministerio, o do
taxas de esgotos de predios, no 2° semes-
tre do anno findo;

N. - 46, de 8 do corrente, tidern de réis
:5:0178300, folha relativa ao mez pas•
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sedo, do pessoal empregado no Sanea,
manto da Baixada Fluuminense.
- Mandou-se registrar.
-	 Relatados pelo Sr. auditor Pas,

*ssos Miranda:
Ministerio da Agricultura, Industrio e

£ommercio-Avisos	 -
N. 3.033, de 12 de setembro ultimo,

pagamento de 876400 a Alberto de Al-
meida & Comp., de fornecimentos fei-
tos em 1919; .

N. 3.660, .de 22 de outubro ultimo,
idem de 1236600 a Sorocahana Railway

e passagens idem, idem;Co.,
d. 4.398, de 15 de dezembro ultimo,

"Pedindo reconsideração do despacho
proferido no do n. 3.214, de 7 do outu-
•ro, em que pede pagarrtento da quantia
do 1608, da folha de diarias de Julio.
,Corrêa de Castro e outros, por serviçoa
Crestados em julho do armo passado;

N. 4.302, do O 4Io dezembro proximo
rindo, pagamento de 758$ a Villas Boas
& Comp., e outros, de fornecimentos no
armo passado;

N. 3.626, de 22 de, outubro, distri-
buição do credito de 500$ á Delegacia
:f iscai no Pio Grande do Sul, para des-
pezas da verba 11';

N. 3.567, de 21, pagamento de 220$ a
Luciano Soares, de serviços prestados
em 1919;

N. 3.562, da mesma data, idem do
8676300	 Compagnio Auxiliaire
'iChemins de For au Brésil, de passagens

transportes, no anuo passado; -
N. 3.583, idem idem de 616800 a

Moreno J3orlido & emb., do forneci-
mentos no anno passado;

N. 3.658, de 22, idem de 516800 à
Sorocabana Railway Co., de transportes
fin 1919;

N. 3.692, de 27, distribuição do cre-,
:dito de 4:060$ á Delegacia Fliscal no
'Cio Grande do Sul, para despezas da
verba 14';t N. 3.835, de ti de novembro, paga,
mento de 9216r00 a Moreno Banido
it Comp., de fornecimentos feitos no
nnno passado;

N. 3.897, da mesma data, idem de
:6666'900 á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, de passagens con,
cedidas no mesmo anuo;

N. :3.9G0 ¡dein, idem do 2618200, á
ancsma companhia, idem, idem;

N. 4.275, de 6 de dezembro, idem de
.'400 a M. ,..de Oliveira & Comp.. do alu-
guel do predio occupado pela Junta dos
çollectores, referente ao mez do junio;

J . N. 1.507, de 0, idem de 1006 a Os-
bar Coelho Ferreira, de concertos of.,
rectuados em 4919;	 .

N. 4.530, de 27, pagamento. de
- :434$830 a Germano Martins e outros,

do fornecimentos no armo passado.
O Tribunal ordenou o registro dos al-

ludidos pagamentoa e distribuições de
credites.

N. 3.457, de 18 de outubro, pagamen-
to de 205$ ao jornal O Imparcial, de pu,
blicações de editaes em 1919.- Con-
verteu-se em diligencia o julgamento
para o fim de serem remettidos á Re-
cebedoria os documentos cujos sellos
não se acham devidamente inutilizados.

N. 3.638, do 11 de novembro,- paga-
mento de 40$ a Condida Ribeiro do

morim, do aluguel de um terreno para
p funccionamento do Bibterio o Polycli-
afica da Inspectoria Vetorinaria do 7°
lpistricto, no mez de junho. - Iteousou-=
fio registro á despeza, por • improprie-,
bade de classificação..

blinisterio da Fazenda::
Processos:
De pagamontno:

• De 7618 a C. H. Lorileux
do fornecimentos á Imprensa Nacional

o anno passado;

'De 5868068 a Frederico Thomaz Pi-
nheiro, proveniente do imposto, sobre-
vencimentos pagos a maior em 1915;
. De 1:1906- a Annibal- de Souza Castro,

de ajuda de custo;
De 1:0096655 a Sophronio

mano da Paz Portella, 2:0198 a Jacin-
to Pereira Junior e 2128010 a A. J.-
Pereira da Barbedo, de dividas de
exercidos findos;

De distribuição de credites:
De 27881001 •á Recebedoria do Di-

strict° Federal, para despezas da verba
30"_;
• De 3:6476183 á Delegacia Fiscal no

Rio Grande do Norte, para despezas
verba 19';

lie A:0118620 ao Thesouro Nacional .,
Dor conta da verba 5, lettra It;	 -
. De 1:3078600 idem, por conta' dà

verba 5', Wire a.:
De 1:5886033, idem, por • coch", (Ia

Verba 5" lettra b;
De 759$ tdem, por Ponta das verbas 5°

Mitra a e 31';
De 1:3108332, 5098674 e 209$002. ao

Thesouro Nacional. idem da verba 31`.
O .Tribunal ordenou o registro dos al-

tudidos pagamentos ú distribuições do
credites, feitas as annullações indicadas.

Officio da Delegacia Fiscal de Sã&
Paulo. n. 646, de 21 de novembro de
1019, remettendo o requerimento am
nue a Revista Pattlfsta pede isenção do
direitos para 28 caixas contendo papel
commum para impressão, vindas de Nova
York, pelo vapor americano Monteelair,
entrado em 10 de outubro do anuo pas4
sado;

Idem, idem, n. 630, de 20 do mesmo
inez, remettendo o tequerimento, em que
o jornal A Platát, faz identico pedido
para 139 bobinas de papel, vindas pelo
vapor americano 117est Inclian, entrado
em 18 de maio.

Considerou-se legaes as isenções, .nos
termos do art. 4° da lei n. 3.641,
1918..

Officio da Delegacia Fiscal em Per,
nambueo, n. 531, de 27 de novembro ui-
t4mor remettendo t requerimento,, eni
que . 'Pessoa de Mello ás Comp., pedem
isenção de direitos, para ires caixas con-
tendo peças e sobresalentes para macia:-
nas.cle fabricar assumir, vindas pelo va-
por inglez Linician, entrado em 1 de
agosto. O Tribunal foi de parecer que'
não Vaie ser concedida a isenção solici-
tada, por não constar do processo a'for-
malidade de que trata o § 28, do art.424,
da Nova Consolidação das Lei. das Al-
fandegas. -

Processo de pagamento pela verba
exercido findo da quantia de 8178980. a
Waldernar Figueirria,de gratificação uu0
deixou de receber de 1914 a 1016. --,
neCILSOU-se registro á aespeza, pelos fun-
damentos do parecer. 	 •

lutivisterio ca. Guerra - Avisos:
. Ns. 1.376, de 29 de setembro de 1019,
3, de 3 do corrente, relativos ao paga-
mento de 20:7543360, ao .Lloyd Brasi-
leiro, proveniente de passagens e trans-
portes fornecidos em 1918; -
. N. 1.089, de 17 de novembro ultimo,
pagamento de 2:3736270, idem, idem;

Ns. 1.246, de 15 de setembro ultimo,
e 7, de 5 do corrente, idem de 3:01868004
á Estrada do Ferro S. Paulo Rio Grande,.
de .passagens e transportes, em 1019.
. O Tribunal ordenou o registro.
' Ministeoio tia Justiça e Negocios Lis;
teriOres - Avisos:

N. 5.816, de 29 de dezembro ultimo,
pagamento de • 2526, a Fontes Garcia &
Comp., de fornecimentos feitos uo anuo
passado:

N. 5.851, de 31, idem de 150$, a Etlit:
Ferreira Maciel, para aluguel de casai
cm dezembro ultimo;

-N. 5.290, de 17 de novembro, idem ge
47:1666800 a D. Auguste.de Moraes, dó,
Sornecimentos feitos era 1919;

N. 5.733, de 2p do dezembro, tideni
98$. a Macedo a' Irmão e outro. do for,.
necimentos em 1919;

N. 5.734, da 'Despia dgla, idem
32$327, á Soeieté Anonymb du Gaz dQ'
'Rio de janeiro, idem. idem;
_ N. 5.816, de 30, idem de 2:4416700, a

D. Augusta de Moraes, idem, idem;	 .
N. 70, de 7, distribuição do ereto dQi

82:0008, á Delegacia Fiscal no istac14,
das Alagoas. por conta do credito aberta
pelo derreto n. 13.914; do 30 de dezem-
bro de 1019.

O Tribunal ordenou o registro dos ai-!:
ilididos pagamentos.

N. 5.867, -de 31 de dezembro, pagas
mento do 393:1706589, a Barbosa Albu-
querque & Comp. o outros, da forneci-
mentos no anuo passado. - O Tribunal
deixou de ordenar o registro da despeza,
por não constar do corpo do avilo
nome dos credores, en-i referencia havgr

relação que o acompanha, bem assow,
não declarar si a urgencia qo fornecik
mento é a de que trata o art. 170 cla
lei n. 3.454, de 1918. • :Z"-INlinisterio da Marinha - Avisoaf

N. 5.544, de 20 de dezembro. distri-
buição cio credito de 3078200 á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Eú--
tado de S. Paulo, para despezas da ver.
ba

N. 5.559, da mesma data, idem dO
5(1$ á no Estado de Alagoas, idem da
verba 17".

O Tribunal ordenou o registro daS
distribuições de credites, feitas as ou-
null	

.

	

ei	 das Relações Exteriores
fr iase. 10ts

it1,
Avisos.:

N. 389, de 23 de dezembro ultimo,
pagamento de 600$ a Alvaro Pinto do
Oliveira, por serviços prestadas no anuo
passado.

N. 392, da mesma data, idem do :ma
Roland 11011e, • de fornecimentos, no.

mesmo anuo;
•N. 402, de 26, idem de 11:7373030 0.

'Western Telegraph (.., de transmissão,
de lelegrammas. relatiws ao .3" trimes-
tre do anilo- passado:

N. 39, de 30 de dezembro, refere"-
ao aviso n. 350, 'de 13 de novembro ul-
timo, pedindo pagamento da quantia do
150$ á Fundição indigena, por traba-
lhos 'executados no armo passado.

- O Tribunal ordenou o registro.
Ministerio da Viação e Obras Publi.,

tas - Avisos:
N. 3.523, de 10 de novembro, paga'

mento de 185$ a Carvalho Rocha &
Comp. e outros, de fornecimentos no
armo passado;

N. 3.521. da mesma data, idem dEi
20$ a Dias Garcia & Comp, e outros, de
fornecimentos no anuo passado;

N. 3.578, de 14, idem de 1:3023200
ao Lloyd Brasileiro, de transportes effe-
Ctuados', idem:
• N. 3.623, de 19. distribuição do cre-;
dito de 3:000$ á Delegacia Fiscal no Es-,
todo de Goyaz, por conta dp, verba 2';
• N. 3.710, de 29, pagamento de 2508.
a José Henrique Aderne, de forneci,
mentos, no armo de 1019;-
• N. 3.7 .16, da mesma data, idem -Q
3:788$ a ' J. L. Costa & Comp., idem,:
idem;	 -

'N. 3.811, de 6 de dezembro. idem
658$ a R. Furtado do i\lendonca e PU.:s
trosi, iclein, idem;
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N. 3.521, da mesma data, idem de
233092 á Socióté Anonyme du (tez de
!lio de Janeiro, idem, idem;

N. 3.853, do 13, idem de 9948350 a S,
L. Costa Sr. Comp o outros, idem, idena

N. 3.854, de 15, idem de 22$700 w
Eantos	 Muniz, idem, idem; .

•N: 3.877. da mesma data, Idem dé
2518060 .á The fio de Janeiro City Irn-
provements Co ., Limited, de servieoa
oxecutados no anno passado;

N. 3.883, idem, idem de 2936600 a Al.
verto de Almeida Ss Comp. e outros, de
A'ornecimentos, idem, idem;

N. 4.026, do 20, idem de 5218-100 ao
Lloyd Brasileiro, cia passagons, idem,
idem;

N. 4.031, de 31 idem do 9:516$00
Manoel Nicoláo Junior, do fornecia:lama-.
105, Idem;

N. Ai. cie 5 db correntd, idem de
5:3008, da folha de diarias do pessoal dà
"commiSsão de fiscalização da ecinstru-
Ução da linha ferroa de Barra Bonita é
[tio de Peixe, ófix outubro e novembro.
Ultimos.

a- O Tribunal ordenou o registro.
N. 3.840, de 10 d .e dezembro tinimo,

pagamento de 2:8018 a Manoel Nieoláo
.Tunior. de fornechnenios feitos á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, no arma
'passado. — .Converteu-se em diligencia
o julgamento, para que o miniSterio in-
forme si para o fornecimento houve a
urgencia de que trata o art, , 170 da lei

0.454, de A918.
• N. 4.058, do 27 de dezembro, idem de
Z309:120:900 á Middletown. Cor Com-.
pany, de fornecimentos Jeitos á Estradá
de Ferro CenCral do Brasil,-em 1919. --:
O Triburia/ recusou ó registro da des.;
reza, porque, tendo sido o fornecimento
:feito em 1917, conforme consta da fa-
'claire, o pagamento real-motivo não pdde
oorrer á conta do credito oreamentariu
'de 1919. -

Rada mala havendo à 'tratar, o Sr..
rMinistro pssideote deu por fiiidos os

¡trabalhos e designou o dia 14 do cor.:
rente para a seguinte sessão ordinariaa.

DIARIO DOS TRIBUNAES
•Supremo Tribunal Federal

JUBISPRUDENCIA:

, UALEAS-ConITS

117c.(1 -u provimento ao recurso, confirmando
se a decisão recorrida, por não °ocasiona

•constrangimento Negai a lei estadoal d
Ama:onas que modificou a organização d
Junta Commercia2 AmazOnC2ZSC. Essa lei ali
destituiu, nein autorizou a destituir, o pa

- ciente do »ui-adoto  de que se diz investido
limitou-se a regular o funceicuarnento
Junta.

•N. 4.07.--Vistose relatados estes auto! do,
Teabeas-corpus em que é recorrente Carlos Eu-
genio Chauvin e recorrido o Superior Tribo-.
nal de Justiça do Amazonas, e.

Considerando que, orga nizada e regida por
uma lei estadoal (Lei u. 29, de 14 de deZem-
bro de 1891), a ,Junta Cu-onerei:A-do Ama-
zonas podia ser, como foi, mais de uma vez

modificada por outra lei do Estado;
que a ultima destas leis, aquolla contra que

SO intenta o presente recurso, não destitue
nem autoriza a destituir o paciente do man-
dato do que se diz investido;. se laxara a regu-
lar o funccionemento da junta, estabelecendo

o numero -de membros cuja presença é ucce3-
saria o a dispor sobre futuras eleiçOes; -

que, sendo assim, não ofende essa lei ne-
nhum direito adquirido do paciente, nem con-
stituo constrangimento que autorize o reme-
dia invocado.

•Accordão em negar provimento 'ao recurso
para confirmar a decisã,o recorrida.

supremo Tribunal Federal, 23 de novembro
de 1018.-Anded Cavalcanti, V. P.-A. Pires
e Albuquovne, relatar para o accordaéri.-
Sebastião de Lacerda, vencido.-C.
João	 L. Coelho e Campos, venci-
do.-Pedro Blibieli, vencedor.-Pedro Lassa.

liamos.-Viveiros de Castro.--CoJo-
freei° Cunha ,vencido na preliminar..

minEAs-conpus
A prisão durante o ostalo de sitio e por mo-

tiro de segurança publica não se pdde effe.
.ctuar em lagar destinalo a presos de crime

COM/AUM.	
•

N. 4.700.--Relatados e discutidos estes au-
tos de recurso de habeas-corpus, em que é
recorrente Manoel Vicente Alves e paciente
Folia Debacker. e recorrida a 3° Camara da
Corte do Appellaça,o deste District° Tolerai, •
dele consta que o paciente está, preso, seio
notado culpa, e sem ter sido esta formada,
porque o - Sr. chefe de Policia declara que a
prisão foi efiectuada por motivo do segurança
publica, e em virtude do decreto n: 3.393, de

de novembro de 1917,que declarou esta Ca-
pital e outros pontos do. territorio nacional
em estado de sitio. .Allegando o recorrente
que o paciente estava preso na Unia Corre-
ocional de Doas lios, o Supremo Tribunal Fe-
deral para melhor .apreciar p polido, por ia-
termedio do seu presidente solicitou informa-
oões, como se vê do accordão de fls. 10, no
intuito de saber si o detido estava no legar
destinado a presos de crime commum.•
• Em solução o Dr. chefe do Policia declara
no officio e. 10.884, do 27 do corrente mor,
que o paciente não se acha praso em nenhu-
ma das dependenciars da sua administração.
Isto posto e, considerando que em face do ar-
tigo 80, § 2 n. 1 da Constituição Federal, a fa-

'cuida& da que o estado de sitio investe o exe-
cutivo e a sua policia limita-se a deter sem
culpa formada, em lugares não destinados a
presos de crime commum, todos e qualquer
que façam perigar a ordem publica, dando
conta ao Congresso Nacional logo que este
te reunir;

Considerando que, na vigencia de estado de
commette abuso . de poder o chefe de

Policia que, no interesse do assegurar a or-
dem publica e por motivo •de sua segurauça,
detiver em prisão destinada a réos.ducrime
comum], quem quer que lhe seja indigitado
perigoso a ordem polca, sem que lhe-seja in-
staurado processe por delicio oonanum, por-
quanto. o arbitrio da policia não . péde ir além
do que prescreve a Constituiçáo Federal no
art. cit.;

Considerando que as informações da Chefa-
tura do Policia são capciosas visamolarameu-
te não precizar as inforrnaçOe3 que este Su-
premo Tribunal lhe solicitou. pois em -forma
?vaga ora informa • que o 'paciente está preso
pz.r motivos da segurança publica e em virtu-
de da estado de sitio, ora • que não está pre-
so em nenhuma das dependeucias daquela
répartição;

Considerando que o interesse manil'esto ctu
ecoai Car a policia o legar onde está preso o
paciento, o que aliás se deduz das suas infor-
mações equivocas, dentao- tra que effectiva-
mente o paciento sorra; do coação ¡ilegal em
ser encerrado em prisão destinada a réos de
erhue commum, eonfornie alega.

O Supremo Tribunal Feder," dá pr3vimen-
to ao recurso para reformar a decisão resor-
ride o mandar que cesse o constra1itne4
que está soffrendo o paciente. -

•Supremo Tribunal Federal, 28 de dezembro
de 1918.-G. Natal, P. ad hoo.-Pcdro
bieli, rola tur.-Sebastião de Lacerda
ros de Castro, vencido.-J. L. Coelgo e Cam-
pos.-Pedro Lessa.-Leoni llamos„ vencido.
André Caealcanti. -João Mendes .-Cociofecdo.
Cunha, vencido.

IIABIt.S-COArr3	 •

O facto de um dos idos obter provimento eni
recurso ds pronuncia, por falta dc provas,
não é razão bastante rum, que outro réu do
mesmo processo, c ept.: não tinha opportuna-
•mente recorrido do despacho de pronuncia,
SC aproveite da decisão, referente sdniente
ao que recorreu, para ser solto e despra-
oatnciado por meio de ukabeas-eurpos».

Emanando o constrangimento do mais alto
tribunal do Estado, compete ao Supremo Tri-
bunal conhecer do pedido de chabeas-corpad
deite resultante,

Não tent cabimento o «habeas-corpus»
• vindo o constrangimento de pronunc;a pio.'
- ferida por joid competente e guardadas te.

- das as formalidades do processo.

N. 4.728.- Vistos e expostos estes autos de
petição do habeas-corpus, em que é impa, .
tranto o advogado A. A. de Covello e
clenteAreste	 :

Considerando que Brazilio Messano, Creste
Mardi, Iiapliacl l'eccora, Donato Vitelli o
'Manoel Cotoltio do Amaral foram pronuncia-
dos pelo juiz da 3° Vara Criminal da • capital
do Estado de S. Paulo como incursos no ar-
tigo 291, § P.' combinado respectivamente.
com o art. 18, .§§ 2°, 3° e 40 do Codigo
Penal ;

Considerando que o Tribunal paulistano,:
lf,mando conhecimento do i'ecursu interposto
dó despacho de pronuncia por Brasile° Mas-
sano e reconhecendo que no processo não ha-
via prova nem ilididos vehementes, nem fun-
damento justificativo da procedencia da ac-
cuseção formulada contra o' recorrente, re-
formou o despacho na parto -referente • ao
autor do recurso ;

Considerando que o paciente Grego Ciliard„
um dos co-réos pronunciados e que não re-
correu do despacho de pronuncia, na prazo
legal, impetrou uma ordem de habcas-corpns
ao Tribunal de S. Paulo sob o fundamento de
que este, entrando na apreciação geral do
processo e das- provas colhidas, quando co-
nheceu do recurso do despacho da prouuncia.
de Brasilio Messano, unico recorrente dos cin-
co pronunciados, assignalou de maneira fri-
sante não haver base para a pronuncia, quor
do recorrente Messano, quer dos outros . ec-
o-usados em cujo numero se acha o paciento
Chiardi, do qual não recorreu por motivo de
molestia dos Set15 advogados, atacados de
aTiPen
. Considerando que o Tribunal de 8. Paulo

não attendeu ao pedido por entender que o
facto do UM dos réus obter provimento em
um rcOurso de pronuncia, por falta de prova.%
não é razão bastante para que outro réo do
mesmo processo, e que não tinha oportuna-,
mente recorrido do despacho de pronuncia,
se aproveite da decisão, referente, sámoute
ao -que recorreu para ser solto e despronun-
ciado por meio de habeas-corpus;

Considerando; preliminarmente, que o com-
strangimon/o, de que S3 queixa o paciento
emana do mais elevado tribunal, do Estado.
!ião havendo, por conseguinte, outro juiz que
possa, dentro da organicação ItoPciaria esta-
dual, directa ou indirectamente, conhecer do
podido do cessação de coacção sinão o Su-
premo Tribunal Federal

Considerando, como bem decidiu o Tribunal
paulista, que o rim só pôde sor solto, depois
do pronunciado, quando allegar o provar a.
incompetencia do juiz da pronuncia ou, quan-
do, segundo a jurisprudencia do Supremo 'Uri,



1e/of.,/	 átnji)bexta-reiru.

nanai Federal, o-processo estiver. evidente-
Inani° hulha

Considerando .que 'a pronuncia foi proferida
poi, juiz compotenie •o que foram guardadas
todas as formalidildos do processo

Considerando quo*Cfsta mi a &bisão do Tei-
brinal S: Paulo ao recurso-crime, não p0-
doado invalidai-a a declaração .oral do re-
ator, mera impressão pessoal. .do que 'fio
havia nas autos prova contra o recorrente
Menne, nem contra o paciente, nem contra
os,outros réos ;o T ,•ibunal só cogitou de Nles-
sann no Te.ctirso-crime e não do paciento e
dos outros pronunciados ;
• Considerando . que o paciento, provada a
impossibilidado dos seus advogados, recor-
rerem do despacho do pronuncia, por motivo
justo, podia cila mesmo'' usar da 'recurso os
pedir a restituição do prazo ; 	 •

Accordatu negar a ordem, pagas as custa.
ex-cana.•

Supremo Tribnnal Federal, 11 &janeiro dei .
3019.	 /I. do Espirito Santo,. P. — Godo-
fredo Cunha,. relator.	 Sebastiao de La-
cerda.	 Viveiros de Castro. — 1. E. coelho
e Campos. — Pedro Mibiiii. — Pedro Lessa.

Leoni Ramos. —	 Natal. — 21. Pires e•
Albuqueretc.	 Andtè Cava/cantis,	 Joei o.
Atendes

• •
it:1131.:AS.0011pUB	 .

ircio sc conhece de pedido de habeaS CerpaS
devidamente instruido.

•
.	 ,•

N. 4.730. — .Reladados . o discutidos estes
untos do habeas-corpus. em que é imo:afronto

o •aeiento,Alvaro Anasta.cio da Sil a o no qual
aliou estar preso' d Ode,12 do novembro do
1918..4 ordem do .Dr. chefia de , policia da-Ca-
pitai de S. Paulo. sem conhecer o motivo • da
etc> MAU. e se conserva preso na casa de
Deinneão desta Capital á ordern do Sr. chefe

• d•	 e. considerando que o pedido não
• teso ..hístroolo devidcmente. o. Supremo Tri-

Imolai Federal não toma conhecimento deite.
Custas ex-eausa.

•'Supremo Tribunal Federal. 11 de janeiro do
1919. — li, lo E ,pirito Santo, P. — Pedro

reator. — Sebastian fle 'Lacerda. —
Viveiros de CaSiTO •••-• J. L. Coelho e Campos.

P4ro Lessa. — LCOni Rel»los	 G. 1Vefat.
. Pires e Albuquerque. — Anda Coval-

canti. ' — João Mendes. —.Go .lofeedo Cunha.

Ranhael Garcia foi preá ore.ventivamente
á disoosição deste juizo,- por desoachn .10 Ni.
juiz foleral. quando ainda em exereicio,
achar-se implicado no movimento anactlista
que :txulodiu a l8 denovembra proxim findo,
com o fim de, derrubando as institnicAos vi-
gol f es, ostabelecer uiit overno de Sovlot,
co Iloos tos do soliados °esperados; tudo ,•'-sto
consta dos aut is, resulta das declarares,
phstadas por alguná accusalos. e "ve-se ela-
rannyite dos boletins e oro 'Iam:leões tistribui-
dos e juntos aos autos tombem. D tda a gravi-
da l e oxcepcianal do facto; a policia agiu com
energia e rigor, deten icros . individuos suspei-
tos lo qualquer participação no movimento
subversivo. E foi o que se deu com Ra.nliad
Garcia. Foram sem duvida essas razões que
a	 • M.	 I,espirito
que docretou , a pris to preventiva de todos os
dedunciados, entro chies, do flaphael' Garcia. -
Acresce que nos autos se encon.V .atu diversas
referencias aw.donunciado, entro outras. sa.-
lientan to-Se, a de 11areolino Fonseca, feita
no inquorito policial o constante de fis.- 1.1 e
seanintes, em que . Raphael Garcia é apontado,
corno um dos _cabeças da insurreiçao
chista.	 •	 • get.

Aproveito o ensejo • para apresentar os Mus
protestos de alta estima o . subida çonsidara-.

-•) itilz fáleral substituto ein exereiC109
BP 1 *(unin Antunes de Oliveira Filho.. 	 .

•• mous-coma

fá Da` se provimento ao fesurso por não ter
•procedencia. d vista dos autos, a alleatzeão
- da prescripeão da condemnação feita pelo
paciente recorrente.	 •

N. 4.732.—Fielatados e discutidos estes autos'
de.rectirso de habeas-corpus em que.é recor-,
èitte o Dr. Alvaro Teixeira. Pinto, paciento
Tino.Tabarelli o recorrido o Tribunal do Jus-
tiça. do Estado de S. Paulo. delles consta que.
o paciente foi condemnado • a. seis meze:s
prisao cellular por haver . incorrido 'no 'nazi-
mo das penas do art. 306 do Corligo Peual.
.0 facto que lho é imputado °ocorreu em 30
do junho de 917 e foi ele condemnadátoin
20 do dezembro de 1017 pelo juiz da vara cri-
minal, cuja sentença em grão de appellação,
.foi, por a,ccórdão do Triblial de Justiça, con-
firmada em 2 .1 de maio de 1918, tendo sido,
em execução dessa accórdão. preso . em 17 do.
deierobro do 1918. • Allega, que a acção"está
prescripta por haver' decorrido entre o acto
criminoso c a condeninaçao mais de um anuo.
Isto posto e, considerando que na espeele tra-
ta-se ia .orescripço) da. condeinna.oão;

Considerando que essa só se tornou irretra-•
tavel -elo accórdão de 20 de maio do 1918.
que confirmou a sentença con letenatoria 10
prilueira instancia, proferida em 20 • do de-
zembro (10 . '917 teatro do- armo era que foi

-eontmetti gio o delicio;
_ COIISI lerarvio que ainda não decorreu um

anuo da data lia coniemnaçao do accórião
. passado 'ela julgado (art. 85 do Codigo Penal
prim.) .
• O' Supremo Tribuna/ Federal nega provi-

mento ao recurso o confirma o accórdão re-
corrido.

'Custas CX-Causa.
. Supremo Tribunal Federal, 29 do janeiro de

19 9..-11. .do Emit ito Sanio,P. • Pedro Mibielli,'
relator .. —sebastião de Lacerda.—P.:dro Ces-•
sa.--Leoni liamos. —A. Pires c ttbuqueryie.
— Ándre Cavtilcanti.João
fredo Cunha.	 •

•
• IIADEAS-C.011PU3

8' ¡ZUM/ o sorteio para o se, o d., Exercito
em tempo de paz. de inclividuo menor ' de

• 21 (irmos. •
, N. 4.-63. — Vistos e relatados estos autor
do' recnr4o do halmis-corpus: inte poslo ex-
offi Cio pelo Juiz Fe •teral do' vs , a •to

do Seu despacho concedendo uma, ordem de
habeas.corp,s, impetraria pelo advogado Dias
gonos Lobato 'em tavor do menor S hostil()
dos Santos, filho do João Evangelista Thi-
moteo

ke-orlam negar provimento ao recurso
para confirmar, por seus fundamentos, á de-
cis)o recorrida.

Supremo • Tribunal Federal, 2 do abril do
1919. — G. Natal, P. adhoc.—Leoni •flatizor,
rela.to p . —E. Lins. Sebastião do Lacerda.
--V •eiros de Castro. — João Mandes. — Pe-.
firo Mibielli. — A. Pires c Albuquerque.

• SontenCa do Juiz Federal da secção do
•• Paraná.

presente ordem do , luzbeas-corpus, em favor
de Sebastião dos Saátos, filho de João Evan-.
gelista Thimoteo.	 .
• Cone .° lø . à ordem, pelas razões seguintes
O paciento foi alistado o sorteado. para o ser-
viria militar. .quando ain la Menor do Ma
amos ; e como a menoridade, por
milli lano abNoluta o do pleno direito, pária
sor. invocado, i) ifronunciada a todl) o tempo o,
por qualquer meio :

Julgo procedente o podido, para que cesso
todo e qualquor proce rPmento 'contra o pa-
ciento.. decorrente do seu alistamento c sor-
tolo. ..som prejuizo do ser alistado na elasso

.prop 'ia.	 -	 •	 •

Subam os autos ; custalex-causa.
Curityba, O de março do 1919. -- João.

Baptista da Costa Carvalho Pilho.

lianneLS-COP.PUS.

Suprenio Tribunal Federal, 12 ciá abril do
3919; —II. do Espi rito Santo,P.-- Ndro
relator. — E. Lins. — João Mnides.— André
Cavaleanti.— P, ,drõ	 Leo•,i 11(10108.:—
G Vatal. —	 Pires e' Allniquerque. — J. L.
Coelho e Canzpos.—Viveiros 	 Castro.—Sebas-
tião cie Lacerda.—.Goclofeedo Cunha.

-	 . -
De.snacho do -Juiz Federal da see;ão de Per

natninteo, a que se refere o accdrcitio retro

Verifica ndo-so destes autos de habeas-corpus
gut.. o paciente • Manoel .Ferreira da Costa so
acha preso desde odia 8 do mez do dezembro
proxinio findo (certidão a fl. fri v.) não o tendo
sido em flagrante. (informação' a fls. 13),
contra elle não eiistindo mandada do prisão
preventiva nom despacho de pronuncia. e não
estalido siquer iniciado o respectivo sUmmario
dr lapa, por autoridade competento ( °Meio
do fis. 10) — snminario coita excessivo miar-
domino a explicação de 13 nao basta para,
justifiea.r, concedo a ord ou irupetrada. do

• acctirdo coni o parecor verbal fio Dr. Pro-
curador da Repoblica, (fls. 9), o ntildo quo
em favor do mestne paciento, Manoel Ferreira.
da Costa, se passo alvará. do soltura; si por ae
não estiver preso.

Na fórina da lei, razorco desta decisão para
o Egregio Supremo Tribunal ,ederal, cuia
secretaria, roo:cita Q ORCeiváo 03 autos,dei-
x.iii.lo• traslado. Scientifique:se o .Dr. juiz
substituto..

llecife, 2a do fevereiro do 1912.	 Manos
Cac tono de. AllniqUergte c c Mello.

• IIABEAS-COPPUS

IlprisãO prevent'va MIO justifica o pedido de
. "luzbeas-eorpus, tinzi vez que tenha sido de-

cretada com ai foratali.lades lel nes.

N. ts.7—ExpostO o discutklo.-¡' estos autos
ile tiribeirá-corpos impetrado por .Mario Leal
Pereira um fa,vor de ilaphael Garcia, pelos
fundamentos arlduzidos em sua petição do lis.
2, o Supremo Tribunal, ouvido o juiz da
ao Vara á cuja disposiçIe se acha o parjento,
e á vista das informa-Aos prestadas no oficio
do fls, 7; nega a ordem impetra ria, pelas ra-
zões em que se funda o dito .3inz para autom.-

_

	

	 sai. a prisIo preventiva; pagas as custas pelo'
impetrante.

Supremo Tribunal Federal 18 dá janeiro de'
do 39..3. — II. do Espirig o Santo, D.
L. Coelho c Campos, relator.	 SebasrOo de•-
Lacerda. — Viveiros de Castro. 	 Pedro Mi-

PJdro Lesse.	 Leoni fiamos. — G.
Natal. — A. PireS`e Albwpierque. — André,
Cavalcanti.	 João Mendes. — GC7:t7rred0

• •
informa;ão do itaz substituto da 1

Federal
• •Presente o officio sob n. 3.222, .da ado 'em

lo janeiro corrente, em que o veneinn lo
Tribunal pé lé informaçrps acerca dos motivos
klue determinaram a •Mcrotação da iriso
provent.va 1e Raphael Garcia., em favor do
quem foi dirigi.to ao magno Tribunal Um pe-
dido do aSeati . carpas .

1	 .

arlvoeado Diogones Lobato impetra

Cdtzstitue constra-nginento illegal a prisão cid
•

p !ciente sem culpa, formada, por mais tempo
do qüe,permitte adei. 	 . • .

• N. .1. .701.— RalatadOs 'e discutidos estos
autos do recUrso ex-officio de habeas-corpus,
em que é récorrente o Juiz Feder LI da.serça.0
do Pernambuco e recorrido Manoel Ferreira.
da Costa, preso pela policia da Estudo 'nor
mais de cincoenta. dias Sem culpa forma ia, o
sem prisão em flagrante. O Supremo Tribuna.
Federal nega provimento ao rocurso interposto •
e confirma a decisão recorrida por seus fim-
damentos'. Custas. ex-causa.
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N. 4.844 , —Vistos e relatados estes ah tos de
Pctiçãode habeas-corpus em que é paciente
José Procopio; preliminarment e., deixam de
"tomar conhecimento da.mesma,petição por Ser
originaria. Custas ex-causa. • •
•Supremo Tribunal • Federal, 23 do abril de

4919.—li. do Espirite- Sento, P. — André
Cavalcanti, relator.—, l'iticirbs da Castro.—
A. Pires c Albuquerque.—Sebastião de Lacerda.

Leoni • Ramos, vencido.— João Mendes.—
Pedro Lesse. 1. L: Coelho t campas.—
c. arao.0.-- E. Lios.— .Golotredo Cunha.

ITADFAS-CORPLS

•Salvos os casos de 'utilidade etidente do. pro-
cesso,. de não constituir crime. definido era
lei o facto 'logrado na denuneta,. • ou dá
2.)rseqpção do crime, é inadmissivel a con-
ces são de *rhabeas-corpus » -a ré° pronuw.
ciada. •	 •	 •	 .	 .
N. 4.790. —Vistos. expostos e relatados estos

antos de recurso, interposto pelo advo,!.ado
bacharel Alfredo Pázende. da decisão do Tri-
bunal de Justiça do F;tado do S. Pardo de
lis. negou'a orcem do habeas-corpus
impetrado em favor de Agostinho Bertran e
mtros cujos nomes constam da balça° de fl. 2,

todos prominciadosincnrsos no § 40 dó art.331
do Codigo Penal:

Accordam 'negar-lie provimento, confir-
mando assim, como confirmam, a -decisão
recorrida, á vista das informações constantes
de fl. 23. Custas ex-cansa.

Supremo Tribunal Federal; 30 de abril de
10 •19..z- André Cavalcánti, V. P.— G. Natal,
relator. - Pedro Lesse. — A. Pires è Albu-
querque.—E: Lins.Sébastião de Lacercla.-2
Viveiros de Castro. --.Godofredo Cunha. —

L. Coelho e Canlpos.— Leoni Ramos.—
Canuto Saraiva. -- .Pedro — João
Mendes.

IfiçntIg-coantiã,•
9 ahabeas-corpus» não ;é sãeio icloneo
• Dam dirimir-se nma. questão . de di-
; resto civil, qual a de achar-se -a 'pa-

ciente illegalm•ente privada do patrio
• poder sabre seus filhos meno.'4es.'

.N.. 4,298. Vistos... relatados e. dis-2
'cálidos estes autos, verifica-se tine o
Dr. Carlos- Cyrillo Junior impetra uma
ordem clã habeas-corpus a favor de dona

tinia- do Amaral .60 .ffi rád, para que
Possa locomover-se com seus filhes me-
nores Noemia, Maria o Nõé, para onde e
(Mande lhe convier, Alega, como fun-
damento do pedido, - achar-se ilegal-

-.mente privada do patrio. poder sobre os
ditos -filhos, porale o juiz de direito da
comarca da Pedra, Alag-õas, onde-se Pro-
cede o inventario do coronel . Detrair°
Augusto do Gouvêa, pae—ffatural dos me-
nores, lhes nomeou' tutor', sem- audiencia
da paciente, que está assim-
uma Viotencia ilegal. 	 7

.Accordám; em Supremo Tribunal Fe-
deral, em indeferir o pedido, rer se tratar
de uma questão de direito civil para cuja
ablução não ó competente o habeas-cor•-•
puá, corno, indeferindo "pedido identico
da paciente, o decidiu o Tribunal no

habees-corpus n. 4.431.,
Supremo Tribunal Federal, 4 do 111-d

nho de 1919.. — 11. do' Espirito Santo, P.
E. Lins, Relator para o accérdão.
L. Coelho e Campos. — André • Ca-i

ealcanti. "— Pedro Lessit.	 Leoni Ra-
mo"s .	 Pedeo	 A. Pires e
Albuquerque. — G. João Men-
des. — Viveiros cie Castro. .-- Sebastião
de Lacerda. Votei Pelo deferimento* do
pedido *de habeas;corpus, . somente para
(pie a paciente não continUasse inhibida

.ver seus filhos, direito que não. pre-
cisa estar 'escripte na lei positiva,' por-
que decorre da lei natural. -Não se pôde
suppriniir uma affeição que surje cio
mais intime o resp-eitável vinculo do pa-
rentesco. O tutor não pôde ultrapassar
os limites de .sua actividade para 'obri-
gar os pupillos a proceder contraria-
mente ás leis -da razão. , Para refr.ear ou:
corrigir os seus excessos, cabe a inter-
venção dos juizes ou tribunaes. Disse o
juiz da r Vara de Orphãos deste. distri-
cto que, a requerimento da .propria -pa-
ciente, lhe concedera licença, em despa-
cho de 19 de .outubro de 1917, para visi:-
tar os menores • no • Colega° Anglo Bra-
sileiro. Identica informação consta dos'•

, autos de kabeasr. corpus, n: 4 ..484 . 'Mas,
em dezembro daquele anno o tutor re-
quereu qile, : pelo .director ao referido
estabeleeimento, lhe fossem entregues os
menores, o qne .foi deferido é ordenado
pelo juiz. O curador de Ornhãos.
promoção de .4 de maio de-1918. peditt
que se prevideneíasse para que á paci-
ente fosse facultado visitar á seus filhos,.
em documento .exhibido 'pelo impetrante,
di', mie por mais de urna vez lerá sido
procurado par- D. 'Eulina do Amaral Gus-
mão para lhe implorar ano reclamasse
aquella medida.

-- Quanto -ao pedido da entrega dos mee
flores, votei por sua improcedeneiai, fun.
dado nas razões que passo 'a expér. Das
informações cio juiz de' direito da Pedra,

• Estado de Alagoas, conatia que a paciento
não tem ali -o seu- domicilio, e que esto
é. ignorado pelo informante, cuja com-
peteneia para destituir 'do patrie poder!
a paciente e nomear tutores aos meno-,
res, não resulta da circiunstancia de se
processar na mencionada comarca o
ventuario em que são interessados os t~
nacos.

Releva aindla ponderarq ue, çegundci
iloclarouaquella autoridade júridica.
destituição do atrio • poder contra a pa-
ciente foi decretada, sem preceder ci-
tação desta, mesmo' per edital. Some.-
lhante processo, sendo essencialmente
pessoal, deve' correr no juizo do togar em
que tem domicilio 'o pae ou mãe.

Si a paciente tinha em seu • favor a
(presumpção ¡uris de' capacidade, .e seus

• ,filhes não podiam ser reconhecidos pele
coronel Delmiro de Gouvêa, pae adulte-
rino, é forçoso concluir qd -e- eles tie

•-nham o domicilio de -sua mãe.
..A questão de • dofieilio. entra ._ por sue

natureza, no dominio dos factos„ rosol-
vendo-so somente em 'face de ciroume,
stancias referentes á J. situação pessoal,

• - circurnstancias que não são :considera,
das . ou previstas peto legislador: mas
constituem o. objecto da aprecia-00 1U--

O domicilio, como é corrente, depende
do facto e do animo de fixar a habita-..

. Cão em* uni legar,- bastando para sua
conservação este ultimo elemento;
uma situação de direito que se distingue
dá simples resideneia por ser esta uma
situação de facto. Ignorado o domicilie
real, Ode, para effeitos judiciaes, ser
invocado o domicilio apparente ou pree
sumido, que se confunde com ti residene
eia.•

Sobre o domicilio da Paciente, poder..'
Se-ha affirmar que ela ã-qui reside uniel
comente com o proposito de ver seus fi•
lhos e de reclamar- a entrega destes?
•E' n que não foi cabalmente demone•

strado_ nos 'autos para se declarar a In-,
competencia do -juiz de direito da Zu
Vara de .0npliãos, e se considerar radi-
calmente nulo tudo quanto peraiite . eito
foi .praticado, caso em que .seria proce-
dente o pedido de habeas-corpus para
o afeito de serem entregues os menores
-á sua mãe, reintegrada' êsl a nos direitos
inherentes . ao' patrio poder até que, cai
juizo competente e em proce.sso. regular,•
si? apurasse não ter idoneidade- para
cr exercer. • ' •

- A paciento foi DriVada da sua autori-a
dado sobro os -menores, em virtude da
decisão proferida por dous juizes que
para o mesmo apto se julgam com peten-

' Les. O caso era typico_ de um conflicte_.
• de jurisdicção. Declarou o accárdão nu-
inero 4.484; que á paciente era licita
usar doa recursos legacs, tendentes ao
.reconhecimento de sua capacidade.. A

paciente ao- requerer a justificactie paz,a
esse fim; alegou preliminarmente a
competencia da . justiça do Distriet°
para a medida que contra ela fôra de-
cretada, -0 curador de, Orphãos fez ver
que a, preliminar fora desprezada nas
duas instancias; pelo juiz de-direitos de
Orplia. os da 2° Vara 6-Pla 2` Camara da
Corte de Apnellação, restando, pois. á
ciente levantar,levantar, perante o Supremo 11,.1-
bunal ,Fed prall, o confl ido de •jurisdieeão,
caso a juStiça de AlagOas se consideá-asse
competente, segundo declarou no tele,-
grarema junto aos antes. O eenflielo foi
suscitado, mas dele não conheceu o Su-
premo Tribunal Federal sob o funda-
mento de illewitimidad e dfr	 kl wti I n t.e

Mo constitue constrangimento illegal a prisão
• em virtude de sentença de autoridade com-

relenta	 -	 • • •	 •
N: 4.831:— Expostos e discutidos estes aUtás

do habeas-corpns, impetrado chi favor do
paciente Antoib. Corrêa, réo pronunciado
como .incurso no art. 330, § 4° do Codigo

, Penal, pronuncia . • eonfirmada pelo Superior
• Tribunal de Justiça do Estado, o Supremo Tri-

bunal negara ordem impetrada, 'fundado na
lei e na-juris-priidenciao Na lei, porque não é
coacção ilegal a. prisão em virtude de sentença
da autoridade- competente, Gemo no caso._

• • Na jurisprodencia, :porque não se prova dos
autos a inexistencia cio crime atttibuido ao

_paciento. Cistos pelo impetrante.	 •
- Supremo Tribunal Federal, 12-de abril de
•4919.—II. do •E•Tirild Santo, P.—J. L. Coelho •
e Campos, - relator. — Viveiros' de' Castro.—
A. Pires-e Albuquerque.— André Cavalcanti.
—Sebastião de Lacerda,— E. 'Lins,— Godo--
feedo Cunha .—Pedro Mibielli.—Lconi Ramos.
— João Mencics.— Pedro Lessq.—G. Natal.

• -	 .	 •	 .
ITABEAS.-CORPlia

• O Supremo Tribunal não conhece originaria.
foente de q habeas-corpus » impetrado sob a
fundamenio de estar o paciente preso por
'ordem do juiz de direito de tona • comarca
estadual. •	 - •.
N. 4.837.— Vistos e relatados estes autos

em que Emiti° Ferreira de A. Costa pede uma
ordem de habeas•corpus em favor. de Manoel
Cruz G. Pores, sob o fundamento do estar o
mesmo preso na cadeia de Taubaté, por ordem
do juiz de direito da- comarca, pelo facto de

• não- vir a cartorio entregar 'urna fazeilda da
qual era elle gerente, o que considera . tuna

	

. coacção illegal. •	 •	 •• Aceordam não 'conhecer do pedido por ser
originario. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 12 de abril
le 1919.	 André Cavalcanti V. P.-- 'Leoni
Ramos, relator.— J. L. Coelho e Campos:—— -Pedro MibielM,— A. Pires e Albuquerque.
— Sebastião de Lacerda. — João Mendes.—
Pedro Lesse.— G. Ntdal.— Viveiros de Castro.

	

Goclofredo Cunha	 Lins..	 •	 •

IIABEAS-G011Pilã
• -

-O Supremo Tribunal não conhece originaria-
Mente de pedido -de liabc.as.corpus » feito
'em virtude dd Conclemnação decretalct pelo
Juiz da

.
	Pretoria Criminal de Rio de

. Janeiro.	 _	 •	 • •	 .	 "-	 •
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ror no ser parte interessada no invena
21 ardo do COrionel Delmiro de Gouvdaa	 .

Entretanto, verifiquei que era mate.' •
ria de conflicto; 'não a competeneia pa-

ra o inventario, no qual a paciente s til
teria de intervir, onde' quer que o'inesa
mo fosso processado, como .represena
bate de seus filhos menores-, mas a
eompetencia para o processo de desti-
tuição do patrio poder,- processo em
que a paciente é, sem contestação, ia.
teressada.
• Diz o impetrante que o juiz da coa

marca dd Pedras foi quem primeiro ofa
ficiou no feito, mas não é isto que se
yerifica dos. documentos que instruem
o presente pedido q dos que existem nos
autos do' habeos-eorpas n. 4.48í, e do
eonflicto do jurisdicção n. 407.

A justificação. para tutela foi iniciada
nesta Capital em 18 do outubro da 1917,
e julgada em 15 -do dezembro do mesmo
anuo por decisia) do' juiz da 2' 'Vara de
Orpliãos, confirmada; em 5 de janeiro.
de 1918, por accordão da 2° Camara da.
Corto•do Appellação. Sómente em .13 do
dezembro de 1917 o • juiz do. direito de
Pedras communicou ao juiz da '2° 'Vara
tia= nomeado tutor aos menores, e na
informação agora, prestada ao Supremo
Tribunal Federal, lambem declara que
•nquella data foi feita a uomeação. A
esse tempo já se processava aqui a jus-
tificação para o mesmo fim. Na falta de
elementos que ' autorizem' a reconhecer

'a incompetencia do juiz. da . 24 Vara de
Orpliãos desta Capital, onde o processo

• pare destituição do patrio. poder loi
movido, mediante citação da paciente,
não é licito ao Supremo Tribunal Fe-
deral .apreciar a prova feita e se pro-
nunciar sobro a justiça daquela me-
dida.
Entretanto, não é de adrnittir a doutri-
na do jtaiz de orphãoa, quando com sa-
crilicio de incolicusso direito da pacien-
te, nega. a esta o uso de meio legal para
provar sua idoneidade e ser readmilti-
da rio exercido da autoridade sobre seus
filhos menores:- O processo para cate
;fim é . identico ao que nos Estados e no

• ,Districto Federal se observa quanto .ao
Ime ou niãe tem de ser imposta .a refe-
rida pena, que não é e não pade ser

• perpotua. .0s loucos' o os. prodigos,
• quando assim. declarados e sujeitos .::i

curatella, • podem levantar a interclicção
ee houver .cessada a causa de sua _inca-
pacidade. Aos Proprios sentenciados* eia
processo:: criminaes a lei permitte que,
em revisão pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, ffeçain a revogação de condemna-
Coa injustas, .ou preferidas-sem obser-
aancia de, formalidades substanciaes..

Conseguintemente não se lródc deixar
do reconhecer aos paes a faculdade • de
pedirem a- sua readmissão tio exercicio
do poder .poterno, em processo identiéo

• ao em que foi .decretada a . perda' ou
suspensão. do mesmo • poder, processo

, que 'toma a Mona contenciosa, porque
para* elle são citados todos os interessa-

• aliae, inclusive o Ministerio Publico.

' ILWEA$-CORPUS
jplgajse Preiodicado o pedido, por

desapparecido is ameaça de prisão de
que sa queixa ca paciente.	 . • ,
N. 4.848. — Vistos e' relatados está

autos de petieãci de habeas-corpus im-
petrado por Francisco . Borges de Aqui-
no, em favor de Francisco de . Saltes
•beophilo e, altondendo a que o juiz
do' direito, em e-uma-dor:ala comarca do
Cruzeiro do Sul, no Territorio do Acre,
em suas : informações a fl. 9, declara
(1110 o pacieete, que havia sido intima-

• do para, como inveutariante de um' es-
polio, entrar com esta quantia de que

estava de posse, Sobre pena de prisão,
já fez oatrega da dita quantia; .
• O Supremo Tribunal julga prejudica-
do o pedido.

Custas ar-causa..	 •
• Supremo Trihunal Federal, 28de jua

nho de 1919. — II. do Espirito Santa,
P. — LOW llamos, relator.	 Sebes-,
tido- de •Lacerda.	 'Oda Mendes.
Pedro Lesse. — Viveiros de Castro.

Natal. — 'J. L. Coelho e Campos.,
E. Luis. •- • 'André Cavalcanti. .L-Pecirp"!.

Az Pires e • Albuquerque..

IIADÍA-S-'cOnPUã

Não se deve lançar- mão do recurso extraor%
•dinario de ethabeas-corposn,sindo gozando,

• esgota.los se acham os recursos ordlnarios.
Dos autos se vê. que o paciente recorreu da
sentença que o condenniour pendendo ainda
de julgamento o seu recurso. • 	 •
•N. 5.258. — Vistos, expostos o discutidos

estes autos da recurso do haõeas-corpus, in-
terposto pelo Dr. Francisco da Silva Souto,
da decisão da III 'Camara da Cortai do Appel-
Jaco° que denegou a ordem de hubeas•corpus,

-pelo mesmo impetrado em favor do Sebastião
Floram boi da Conceição. .que se acha conde-
ninado pelo juiz da 5° VaraCriMinal, como
incurso no gráo médio do art. 271) do Codigo
Penal, allegands ser nullo o processo imtati--
rado contra o paciente,- pelo •idisterio

nad só porque não é noiseravel a oleia-
dida, corno porque,' tendoasido praticado o
rapto em Nitheroy, é incompetente para o
processo e julgamento do paeierste ()juiz cri-
minaPdesta Capital; e,. •

Considerando que não se deve lanc,,ar mão
do recurso extraordinario de habeas-corpus,
sina° quando esgotados se acham 'os recursos
ordinários;

Considerando oito dós autos -Sie vè que o pá-
Ciente recorreu da sei-item:a:que Ô condemnon,,
para a 111 Camara da Corte da Appellação è o

•seu recurso. ainda pende de juta:mento:
Considerando que as ollegaçÕes do recorrente

'constituem motivo de defesa que será apre-
ciada e tornada na devida consideração pelos
juizes da appellação; •

Accordain negai. provimento ao recurso
para con ,irmar a decisão' recorrida, quo
consoante o direito e as provas des' autos;
paras as custas pelo paciente..	 .

Stipccaio Tribunal Federal, 27 de aeosto
1919.--H. do Espirito Santo, P.	 Leoni Ra-
mos, •alator. —Andre , Ca vancenti —E. Lins.
Pedro itibietti..—Pedio Lesát.:— Ilermenciildo
dc Barros.—João Illendes.—Goclotrclo Coa' a.

• •	 -	 -
u.k.lins . CORPCS•

Nea-se ymovinzento ao recurso, confirmando•se
• a decisão recorrila; qicc muito juridicamente
. concedeu a ordem de :«habeas-corples ..›. .•

N. 5.376. Vistos, relatados.° discutidos es-
tes autos de recurso de habeas-corptcs eia que
é paciento Joaquim Nç2gueira, Lima e recor-
rente ex-bircio o juiz federal do Estado do
Ceará. • '' .	 .

Accordam negar provimento ao.recuerso o
confirmar a decisão recorrida, que: cancedeu
a impetrado ordem de habeas-corpus, :vista
estar provado nos actos que . ° prazo legal es-
tabelecido para conclusão do summareo já se
acha esgotado, sem ao menos ter sido am.o-

• sentada .0...denunCia.
- E mandam que se apure a responsabilidade

criminal doa que deram causa a demora que
tem havido na formaçãa da culpa.

Custas cr-causa.. •	 •
• Supra Tribunal Federal. 17 . de mit:abre-
de 1919.— Anda Cciutilcanti. V. P.— Vivei-
TOS lie etiStr0 , . relator.— .8. Lins. Sebas-
tião de Lacerda.— João Mendes,— Pedi .° Les-
se— Dermenegildo de Barros.-- Leoni

Mugia Barreto.— Godoft •cdo ettnita. —. .
•G. iViifcL. ••	 • . •

A PPELIAÇÃO CRIMENA

Ao reo absolvido cot primeira instancia c can;
denotado, ,cm grão de appellação, pelo Sm-

, prenzo Tribuna-1 Federal, sá ó liai° embar-
gar o acedi-dão depois de ser recolhido 41
prisão. -

749.—Exposta a • materia, do aggravo inse
terposto com fundamenta no art. 4's do regi-

•monto interno do Supremo Tribunal Federal,
por Manoel Henrique do' Sá Filho, do despa-
cho de lis. 1.612 do ministro relator, man-
dando desentranhar os autos os embargos da
nulidade t infringentes oppoitos pelo aggraa
vante ao accórdão de lis. 1.548-1.560 que,
rofortnando a sentença de lis. 1.309-1.326,
o condetnnou o sois annos de prisão celular,
ou, mis termos do art. 409 do Codigo Penais
a sete atines de prisao simples. CoMO incurso
nos arta. 320 paragrapho unico e 139 do ci-
tado codigo, Q bem assim, os documentos que
instruiam os mesmos embargos:	 •

Accórdain ceir itegar provimento ao dito
aggravo para confirmar, como confirmam.!)
despacho aggravado que, se firmou juns-
prudencia consagrala nos accórdãme do 20.da
setembro &dela, do 11 de outubro do mesmo.
anuo, proferidos nas appellaeOes criminaes
as.' 613 e 648.•

Assim julgando, condeinnam o aggravente
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de • outubro
de 1919.-11n-ta Cavalcanti, Sebes-

" tilo de Lacerda, relator sem voto.—.1Ierracne-
aildo de Barros.—Leoni Barros.— Lconi Re-
mos.--Viveiros de Castro.— Pedro Lesse.—

. Pedro Alibielli.—Dlonincto Lins, vencido; Dei
provimento ao aggrav.o para reformar o dos-
pacho aggravado.; , pois, corno bem decidiu o
Tribunal em accordão -quasi unanime, visto
que sé foi vencia() o Sr. ministro Pedro Mi-

•bielli, na appellação criminai n. 615, Os em-
bargos são, por natureza," recurso suspensivo,
pro.:ea-a.dos comia sio, nos proprios ontem na
ou:semi:rale lei que lhes tiro esse offeito. •
• Qra,. sendo suspensivos, fica -subsistindo a
sentença absolusoria, o, portanto,. o embar-
-gente não Mc ser preso. Não se argumento
com o • recurso nece.ssaeio dos despachos de
pronuncia, proceseado nos proprios 'autos e,
entretanto, mci suspensão das prisões decre-
ta Ias; porque, para deixarem de ser suspea-
SivtaadeVas prisões foi preciso que a lei ex-
pressamente o .declarasse n. 2333, de se-
tembro de ..1871, arts 17, § 1°, 'segunda

•atines:).
*- Não sé pó& applicar asae dispositivo, por
paridade do razão, ás sentenças .conleninato-
aias eibbargadas. como na especio, porque em
materia criminal é proldbida a interpretação
extonsiva., por analogia ou poridade.—Joao
Blezzles, vencido, .da accórcro com o voto diS
Sr. Ministro Edintinda Lins. — G oclof recto
Çipthaa vencido, da accOrdo com o Sr. minis-
tro Lins.—Fui presente, Munia. Barreto.

•
ÁGGRAV.0 DE PETIÇÃO

•Conhece-se do.,.aggravo intervasto da despecito
que não admitte o assistente c nega-se-11wpm-

. violento vorque, não se propondo os aggra-
vantes assistir a qualquer das partes e ao
contrario oppondo-se a • ambas, não podem
ser admittictos a,intervir como assistentes.,

2'.568.—Vistos e relaados estes autos de
aggravo em que são aggravantes Nicoláo Po-
lida e outros e. é aggravado o Juizo Federal

• na secção do Rio da Jane:ro: Accordam, co-
nhecendo. do recurso com fundamento no

' art. i34, n. VI da lei n. 221, do 1894, cai ne-
gar -lhe provimento .para confirmar o despa-
cho agravado, aio 'só pelos furaTamento3
expesto3 na sua sustentação a fls. como ainda
porque, 'não 53 'propondo os aggravantes a
assistir a 'qualquer das partes, mas con;
rario, • oppootio-se a ambas, pois que pras-
tenüm • caedole opa, era saa inalada, MS

•
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uma parte larmillo qu'à da outra reclama,
jamais po ' ie :ems admittidos a intervir no
feito core	 - •

Custas peles a66ravantee;	 .*
Supremo Tribenal Federal, 31 de Maio de

1919.- II. do EspiritO Santo, P.- A. Pires•
Albuquerque, relator para . o accórdão:-
André Cavalcanti, -vencido.- Pedro Lessa,
vencido na. preliminar. Não conhecia do ag.
gravo; por não se tratar de caso que envelva
damtio irreparavel. -Dernno irrcparavel, dou-
trina - Seiva, Ad Ordinationcs, Liv. 3, til. 69,
§ j0 ns . 1 , 2, 3 6- 4, contem a decisão ou sen.
tenç,a, quando o danno por ela cansado não
pôde ser reparado pela sentença definitiva,
nem por a,ppellação, 'ou só é reParavel com
grande (dificuldade; ou- apenas parcialmente.
Ora; na especie,o que temos é, não ema acção
MS "um mero arbitramento, 'que poderia ser
perfeitamente modificado pelo juiz a q71o, no
momento do aprecial-o, ordenando o juiz o
que pedenieas aggravantes, ou pela instancia
super,or ern grao do recurso, se fosse judo ó
-que preterelein os agravantes. Veja-se o
o art. 349, parte civil do decreto n.. 3.081,
de 5 de novembro de 1898, -cujas disposições
bastam para mostrar que•na propria primeira
instancia se poderia fazer o • quci*,querem os
ageraventes, se a pretençã.o destes fosse jul- .
nada legal, ou, antes,. si fosse adaussivel a in-
tervenção dos aoravantes neste processo. Os
aggravantes a fl. 592, reconhecem e cone •
feesam que foram empregados por Charles Mac
'Aro?, no salvamento, o que excluo o arbitra-
mento em separado do que lhes é devido. A
comparação do art.' 735 'com o art. 73S1 do
Codigo Commereral, convence de que ou se

- paga o premio cld dez a citicoenta por cento,
ou se paga o solario das' pessoas empregadas
mio salvamento. Pagar. o prendo de cincoenta
por cen o, o maximo antorisado pelo Coeigo,
e mais os salarios dos empregados na salva- -
'mento - pelo salvador, é solução Cru° se não
_ajuSte aos dons artigos citados. liem poderia
levar-nos a mandar pagar, 70, 80, cento per •
cento, o que evidentemente .fera proceder ar-
bitrariamente é cone'desprezo do Cocligo:--
1. L. Coelho' e Carnpos.-1'ed2o Alibi", ven-
cido de aedõrdo com o voto do- Si'. Ministro;
Pedro Liessa.-- João 31encles, vencido.- LCOn.i
Ramos.- Viveiros de Castro.--G..
Wactião de 'Lacerda.	 • •

• •	 • .	 •
Sustentação do deslitteior.

•• Nicolati Poillis e °atroe eggravani do dez-
. pacho de lis., que lhes negou o direito de in-

terviieneste processe como assistentes. 	 •
. Em exercicio interino do cargo, tentip ape-

nas um.eonhechnento Superficial - •questão
cm virtude da publicação ,pela imprensa do
venerando . accordam fis.,-se me afigurou.
descabido que, em um segundo arbliram.ento,
o além disso, depois mesmo , deste já tone/-
nade, vies'sem os aggravantes se arrogar .a

-qualidade cio assistentes; pretendendo que- os
autos, que, segundo unia, praxe usual O anti-
ga, estavam em poder dos. perites para pro—
ferir o seu laudo, .me • viess:eln sperlesoá para -
que eles aggravintes pudessem dictar aos
peritos quaes as regras que deviam ebeervar.
na apreciação do premio de salvamento. .

Tomado, porém, por' ferino o 'recurso de
aggravo; o yiedo-me os elites conchisos, não
vejo motivo para, mesmo agora, com maior
Conhecimento do causa, mudar de opinião.,

Adicittir o requerido seria tumultuar o proe
eeriso e prejudicar a paete contrária com unia
intervençâo extemporânea, baseada numa
interpretação, que seria erronea,

Esta, quando admitia a as.ststencia cru
em-mim-ter estado da .causa, nao extendo
essa faculdade ao ponto de ietervir-retroee-

. dorido, de intervir-tumultuando o, que já
está -feito e acabado. 	 •

Como Ode yer o Egregio Tribunal a' aitili-
Meia de louvação dos arbitradores foi' feita
rm 30 de janeiro ultimo (fia,- 5a3), o areitra-

.	 .
mento foi realizado em 1 de fevereiro, entree
tanto, o requerimento dos aggravantes, , esse,
teve-a data de 5 de fevereiro.

Por carencia do temo, tendo • do julgar
muitas ordens de habcas corpos solicita-las
em favor de sorteados que teni de, se apre-
sei-14ex até aintinhã ás autoridafes militares
-deixo, pôr isso, de fazer maiores considera-
ções sobre a . improcedencia do- aggravo,
louvando-me, porém, nas judiciosas razões
expostas pelo aggravado em 'sua contrande
unta. .	 •

Basta dizer que St: trata de uma .assistenciti.
ropudiada, por todos os modos, pelo assis-

O egreglo Supremo Tribunal Federal, en-
tretante, como sempre, Mélhor.decidirá. Su-
bam os autos, -Nictheroy, 27 do fevereiro
ao 1919.-0e-tardo Martins Rodrigues.

	

r/IGGRAVO 'DE INSTRUMENTO	
.

• •
Quando o possuidor • tiver sido esbulhado,

será reintegrado na posse, desde que o re-
queira, sem ter ouvido o autor do esbulho
antes da reintegração. 	 • .

Essa restituição é um • acto meramente admi;
nistrativo, confiado 1w critério da autovi--
dade judiciaria, que a decretará quando se
lhe provar o facto da posse c do csbulhõ.

• Além disso o esbulho deve ser recente, não •
datando de mais de mino e dia, sob pena
de sc verificar a acquisição da posse por
parte do csbulhador.	 . .

•

tens impedido e conlinda-a ispedir quo - •
OS supplicantes exerçam sobre elles actos
de legítimos senhores e nossufae-eee
-(antos, folha 3) ..Ve-se,* poi.e; no pro s
prio dizer' dos suppLeanee . eu. ••- O.
plirado quem está com a posse; tanto unes .
os impede de exercer actos possessorioS
sobre as terras e earnahubaes que tae •
zem parte do	 Isso desde 1916,
Improceclem as novas aliega;ções dos,
dipplicantes. Não se disse que a acção a
intentar não fosse possessoria. 'Alienara

affirrnou -que, se não 'justifica na es-
pecie a medida excepcional do árt.
requerida pelos supplieentes, por ser o
esbulho alegado de -mais de. anno e dia,
não obstante a contraclietoria affirma-
ção que agora fazem de ser recente,
por não terem offerecido elementos para
a apreciação da veracidade de suas affir- -
Inações (manto, á existencia da . posse.
Custas pelos supplicnntes. Therezina,12
de abril de 1919. - J. - de D. Pires Leal.! •

. •	 '	 AGGBANO In PETIÇÃO

Arclo se considera sentença final, ent b-a-r-
clava nos termos do artigo 175 . do re-
gimento do Supremo Tribunal Fer1P,al;

- a que confirma o desPecho que rejeita
a • excepção vieclinatoria fori», Man-

tendo, •portartio, a causa no juizo em.
que foi 'iniciado
N. 2.609: - Vistos, relatados o dis-

cutides estes autos do aggravo TM, com
fundamento no artigo 44 do Regimento
do Sopr.e,me 'Tribunal Federal interpoz
Roque de Sentis, do despacho do Rela-
tor, que não o admittitt a 'embargar 0
•Acc. de fls. 129 v.,.que, negando pro-
vimento ao ággravo -de fls. 105, confir-
mou o despacho tle fls. 99, que rejeitou
a excepção declinatoria • fort opposta pelo
aggeavan te :	 .

•Accórdain negar provimento, ao' ád-
gravo,. e confirmar ,o despacho fie:gra-
:vedo, porquanto, -segundo a jurispruden-
eia constante deste Supremo Tribunall
Federal, não se considera sentença ffizat;
embargave/ nos termos do artigo 175 do
Regimento do -Supremo Tribunal Fe-
deral, a que mantém - a causa no juizo em
que foi, iniciada, e assim continue, não
.se pondo termo ámesma causa. Custas
pelo embargante; .	 • e

. Supremo Tribunal Federal, .24 de se
lembro de 1919. - André Cavalcanti,
V: Á'. •-:-Viveipos de Castro, :relatei., .sene
voto. - E. Lins, vencido, dei proVimento
ao recurso, por se Irritar - de uma sen-
látea que,- embora não seja final, é ter-e.
minativa do incidente, susceptivel, pórm. •
tanto, de 'embargos. - Pédro
Leoni• Ramos. -- Pedra Lesse. —João
.Mendes. -- * G Volat, Muniz Barreto. ••+?
Sebastião de Lacerda, itcrntenegileto
de, Barros.

• CAli'IÇ TESTEMUNTIÁVE.li

Do- despach a ,t•Pte disnensa• o deposito da.
preço.da arreniatação de salvados, e acl-;

•mitte a prestação de fianw pelo arre-
matante cabe aggravo com fundamento
no art. 54, lettra n, da lei n, 221, de 20
de novembro de 1894. O producto dos
salvados deve ser depositado, como
determinam o art. 733 do Codigo Com-

. mercial e art.. 359 do. regulamento;
•st. 737, de . 1850. O art. 28,2 tlo de-.
'ereto n. 848 de 4890 não se applica.-tg,

• esse caso de serem os salvados adqui-
Mos em hasta pubtica, pelo devam',

. 'porque o Cotio dispositipw se refere.
ao exequento que arremata os bens

	na execitção..)	 . .
N. 2.651. - Relatados.° discutido

estes autos de carta teetemunhavel,
ro partas, 'como,	 estemunliantes,-

N. 2.589. - Eepostos o discutidos estes
autos de aggravo, de instrumento, interposto

•do despacho ede fls., do juiz seccioame
Piaully, indeferindo a petição do lis., de An-
tonio José da Costa 13acellar e sua,siaulher, o •
cm que requeriam-lhos, fosse - restituida,
conformidade do art. 506	 Codigo Civil -
a posse do terreno, beinfeitoriare earilaubees
e mais objectes do • que os - esbulharam o Dr.

. Pedre de Alcantara Teixeira,. ora aggravado,
o Supretno Tribunal epor todo o exposto nestes..
antes, - nega: -provimento ao aggravo, para -
confirmar, corno confirma o desenho agua-,
vado noz sons -fundamentos, que procedem.
Custas pelo aggravante.,

•Supremo' Tribunal Federal, 18 . de junho
•de 1019,- Andyé 'Cavalcanti, V. P.-J. L.
Coelho 'e" Campos, relator. - Sebastião de
Lacerda.-.- E. Lins. —Leoni Ramos.' ;-
Viveiros - de Castro', - Pedro -
Pedro Lesses'. - João Mendes. •

• .	 .	 .
;Despacho do juiz federal da SeCçãõ

Estado do Piaultg•
Mantebile O meu despacbo - de fl. 23..

f:leme bem ensina Clovis Bevilaqua (Re-
Acode-mica da' Faculdade de Direito

do Recife, atino 26, Pag.-8), a restituição-
do. art. 506 do Codigo Civil, que pedem os

supplieantee t5.- uni aeto meramente ade
1»inisrativo, confiado aô ente-rio da- au-
toridade judicieela, que - decretará . i re-.
'diluição, quando si Me provar o . facto dd,
posse- do esbulho». E -na ferina ar-.
ligo 508', conforme o mesmo autor (ltee.
vista nda), o esbulho a que se refera
o árt. 506 deve ser recente, que não (tale
Cif , mais de anno e dia, sob pena de se
verificar a acquisição da poste por parto
do e.sbulbador. , Ora, os supe t icantes ex-
Ladram escripturas provando terem 2j-
propriedade do varias porções - de terra
no município de Campomaior; e simpelsse
mente alegaram, rifas não provarem, que
delias estavam de posse e que tivessenv
sido esbulhados pelo supplicad%. ..' Ainda
•assim, esclarecem (liem partir de' mie
novecentos e dczeseis (ha fres . rumos,.
pois) ató esta data oeslipplicado vem das-
res,neittendo sua -posei), o 4squó assim
apossado vi olenta rn &til e das.: referidas
ecarnallubaes e olhog dagua, o .supplieNIQ
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Nerin Woxbott e Karl R. piotrson, e coma
teetemunhadio, Charles f. 1\1ac Lorena

• Consta doa -mesmos autos que , o pri..!
I»oiro testemunhantema qualidade de rce-
presentanto 'dos prelorie.torios e armado)
vos da barca norueguesa Miou-teclai, arre-
aadada pelo juiz federal na secção do Rio
;do Janeiro, requereu, com fundamentei
no art. 733 do Codigo Commercial, a
venda da referida barca e o deposito do
seu producto, no Banco do Brasil, para
fazer face á responsabilidado que tosse
definitivamento fixada, entregando-se
ao teetemunhante o que sobrasse, de D.C-
cerdo com o disposto no art. 735 do
toado codigo. Deferindo o pedido, o juiz

, ordenou o leilão. Effectuadei est,e, em 1:3'
de agosto do corrente armo, o testemu-
nhado, [alegando haver offereeklo maior,
Janeo, na importancia do 301:000$, c ser
credor por lu-pot/laca pelo premio de
sarvamento despezaee pediu que, nos
termos do art. 28.2 do decreto n. 818, de
1890, e Ret. 569, parte 3°, do decreto nu-
mero 3.081. de 5 de novembro cl!e 181)8,
tosse admittido a assignar a escriptura,
independentemente do deposito do pre-
( indicando para fiador um negociou-.

le estabelecido. nesta Capital. Ouvidos c
1° testemunbante, SeVerin WOXIIOU, e o
capitão (1O navio, Karl 11. Piersen, 2°
testemunhante, impugnaram alies o pe-
•ido, dizendo: e) que, vendidos os sal-

- valos, o adquirente, seja ou não credor,
.6 sempre obrigado a depositar npreço;
0) que, além do premio de salvamento,

, e,xistem outras despezas privilegiadas,
ainda não solvidas; c) que os donos do
navio o da .carga icem direito a 50 %
pQ,10 menos, sobre o produto dos salva-
tos, anuiu:neto não fer reformada a sen-

tença homologatoria do arbitramento do
iLreltliO, cm aneellaçâo que da mesma
-iam illteri)4M.' os LCSICI11111111alltCS: (1) que,

-finalmente, o liador apresentado não
era idoneo, visto residir em Estado (ei-
vara° -e não possuir bens de raiz que
garantam sua re$Ponsabilidade.

Com eSta proposta concordou o eivo-
curador seccional. Mandou o juiz, á vis-
ta da implegnaeão, ,que • o testemunhad•
endieasae outro fiador (fis, 8) .

liaste despacho agravaram soe teste-
munbantee p ara o Supremo Tribunal
leederal, fundando o recurso no adie
go 715, lottita n, parte 3° do decreto
Ti. 3.084, de 1898, e declarando tereni
sido °frendidas as dl:TN-Uç308 do arti-
go 733 do Bodigo Commercial, art 358
e 35'J do regulamento il. 737, de 25 do
novembrude 1850, art. 169, ia fi-
ne, e ri. 8 do Citado decreto n. 3.084
(lls..8 V. e 10).

Denegado o agravo, disse õ juiz fe--
dera!, a lis 18-21: que o artetuatan,
to do navio tem a qualidade não con-
testada de credor privilegiado; — que
*ó art. 282 do decreto n. 818, de 1890, o
o art. 569 flo • aecreto 2.081, expressa-
mente autorizam .a dispensa do deposi-
to do proço da arrematação, e perinit-
tem a fiança; — que o damno, que -re-
Ceam soffrer oa -supplicante4 poderá
ser corrigidd pejo - Supremo Tribunal
Fettiral, (Mande, este conbecerappel-
loção por alies interposta da, 'sentença
iminologatoria do laudo que fixou o
prémio do Salvamento; — que prevalee
cem. no coai), a lionidez e certeza do ti-
tulo do salvador, porque o allüdido re-
curso não "tem effeito suspensivo, po-
dendo sai' executada a sentença depois
Jo segdo a jU17.0 .tor meio - de fianrt
idonÉa; line á test cução Se seguiria a
eutrega dos beos salvados; correspon-
dardes ao titulo privilegiado do salva-
elpr, si a venda do navio não se tive,
realizadó a irelPit;teinento do etipplidan-
te;	 tr.1 o oftainatante, credor privi-

/cgiado e anparelhadd toni titulo de
divio; iiquia e certa, requereu a pra-•

. atado ela fiança, mos ktrmos da lei, fie
tença constituirá eraptia plena de•
í!rejui oe qtie venham a so • fieer os suei»
plicem

Rem:isado o nguiffin-Qo ó aggravh,
pediram Ofi testemunhaates a presente
carta, ex-vi çlo art. 753.piVrto 3° do de-
ereto n. 3.084, de 1898	 2f-22).

Allegam, a lis. 24-27; --e que, sClil
embargo do ee havçrem oppoeto á pre-
stação da fiança Por ser o caso de .de-
posito do preço, adduzindo razões que
'oram acceitas pelo .proturador da Re
publica, o juiz • a 'o deferiu o pedido
do comprador do navw, no sentido do
ficar aquelle com a MINI:landa- total
do leilão, mediante simples fiança pes-
soal; — que o aggravo, que quizeram
interpor, tem assento na disposição que
cogita do damno irreparavel, resultante
-de execução de interhaeutorio que não
Nd° ser corrigido ou Pmen a nos
proprios autos, Pela sentença definitiva,
ou appellação, na ferroa da Ord. do Liv.
3, Til. 69,, pr. e § 1°, do art. 5i da lei
ne 221, lie, 1891, e do dçcreto . n. 3:084,
art. 716, parte ja.

' 
qhé, prestada a

fiança, o- adquirente toma logo conta do
objecto vendido, que lhe fica perten-
cendo livre e desembaraçadainente, sem
que as outras partes interessadas pos-
sam desfazer esse aèto uo pruri° pro-
cesso, a não ser pflo a4ravo, que 6 o
recurso disposto na lei iTaaa casos dese
sá natureza; — que o Supreileo Tribu-
nal Federal, quando deçidii , a impelia-
ção da sentença homologalorie do lau-
do. que fixou em 5G ele n premio devido
ao testemunhado, uã.o Podendo árrigie
ou emendar o despacho que desobrigou

-o mesmo testemunhado de depositar o
preao do leilão, porquanto. o fim da ap-
eie/Lição é reduzir o premio, fe o despa=
dm, que admittiu a fiança, foi proferido.
depois da sentença appellada, no incidente
41a venda do navio, requerida pelo 1° tese
temunhaule:—que,aléni-disto,o deposito.
a que se refeleo o art. 733 do Codigo Com-
onereial, é •le fáCil liquidação, porquanto.
mediante um simples mandado ,judicia,
podem as partes eufe sobre elle tenham di-
-reit°. levantai-o • sem delonga ou dis-
cussão de qualque i.- Pecie, pela razão
que o dinheiro depositado permanece em
sei', ao Passo qúr o dinli`eiro em poder do
arrematãiite, por sua natureza; do cousa
fungivel. entra no giro das transacções
commerciaee, e, 'ainda que. protegido por
fiança, não pôde ser facil 'a-sua ontrega,
dada a; põssiver superveniencia da iusul-
vabilidade, tanto , do devedor principal
como do seu fiador; — que aobre o me-
rito do aggravo 6 inutil insistir na de-
mostração do "Arbitrio -que caracteriza a
decisão que substitue a garantia real,
determinada .em lei, por uma garantia.
meramente pessoal, iiihrente a toda
fiança fideijussoria, infringindo aSsint
os preceitos do art. 733, do Codigo Com-
marcial,. e art. 359 do regulamento nu-
Mero 737, do 1550; — que o juiz- a. coto,
para autorizar a fiança, se fundou nas
disposições do art 282; do decreto nu-
mero 838, de 1890. e art. 359, do ,dee
ereto ii. 3.084, ó applicaveis ás az-
ei:m5es solamas promanadas de eaWaS
contenciosas, quando aqui se .cogita
um feito administrativo cujo processo
está traçado no art. 167 e seguintes do
citado deçrete u.
• ContramentetaNto, -disso o testemu-
nha:do (fls. • 33 a 35).: que. na . hypo-
these,, não .existe domo irreparae-el,
Porque o enjz a ri u° fiada havia decidido
sobre a flefiça; que (.g;ta 6 uni instituto
que n o PM ser l'Úk1ii(10.	 .porque,
para !)3 testeinuthâblee,	 preeá!ela reg

sua Relute,: 0-- No o Codig9 Spmn
dai. art. 733, mandando qelq eNIN
siVicTo o prepo aki hasta ReilnIea; O
!joctoa saltados, tjo Cogítõlei
trremataflte desses objeetoa to	 .,vproprio salvador, a une" Pelo art. 4.
¡ 1°, e art. 738t canaideron eref,Idl: con i
lepotheca espeenie,---é prefanneeá FRAir 1
os referidos objectos; — (11;iC, Penla f-o caso dos autos 6 rido Pêlo are!
do mesmo GodiR, que trata da -5-
rjudicial das enehareaffies, Q trio pn
art. - 733, eelalivo aio arrematante 41 I ,
ao salvamento.

Na resposta de fls. .10 13, o j
'dera!, insistindo nos inotie%a do deap -.

,-	 1.112' rtt

cho que negou seguiffiento ao ag'iglifl-VeAi
-aceretrcenta que se não ba do exi gie,y (I
o testemunhado effeeEire - o de psi ,i
miando ê credor de queekaja 'muito su-
iseri oi' ao preço por que ;erronia ou o
navio.

O que tudo 'examinado; t": conside-
rando:

que O aggravo de fls. 8 v., tem assentO
no art. 34, latira a, da lei n. 223, de 20
'de novembro .de 1894. "leacfnante, -ging
vez assigiiaida a escripture e entregua u
navio ao Lesteinuidiadb, este poderá atina
nal-o, ficando. assim definitiyanegn,o
substituida a garantia real dos•creclors
Pela garantia pessoal;

que, estando devidamente inetruido. .:1,1 • .
Presente carta testemunhava! .se Me' •
desde logo conhecer da Inalada do ag:e
gravo;	 -

que a fiança judicial não teve ser peei-
adiada O casos que não foram expressa-
mente previstos na lei;

que, Vadidos em hasta publica os sair
valos, nos terffloa do art. 7133, dó Codigp
Comercial. e art. 359; do regulamente
ie. 737, de a,.5 de novembro de 1850, o seu'
producto tem de ser depositado • pare
CM)! ello serem pagos os credores:.

que além do premio (tA 4alvaluento:
-calculado. na fôrma do zeet. 735 do ci-
lado Cocligo. sobre a quantia apurada. tia
venda judicial, Tkistem outras dividas
privilegiadas, conib são, por exemplo, as
de. guarda e conservação do naviqe

que o -art.- 282, do decrçto
1890. em que se fundou o deaillbno
fle. 18-21, se refere aei t-iXeeUèille ClUe
aia:enlata os bens111axecução. e ainda
neste case é neeesaario o dopoeite clp,
Preço da arrepaliiçao. si  outros credoreai .
protestaram etir pra:orne ja ou rhten.a,
nos termos do arte 281, combinado colo
o art. 286 lo epesgoo decUte:

AcCórdani, eior eat'iã-Tfundainentos, any
j ulgar rero.eeiç.pcis• a carta testajninehkt,
N.o], e dar provimento ao aggl'aYo, p. 
mandar que o juei a que laça deixai
o preço por que foi aerematada a ba cai
Shomedal. CtIstas pelo testenninbado.

Supremo Tribunal Federal, 4 de outaçe,,
bro de 1919. — Il. do Espirito SCOile:„...
P. — Seba4lião de Lacerda, Relatdr.
TipeiPos de CasiTii. .--. 4y..!-/pi Covaleadi.
— lierote.negildp de Barros. — Peikil,,
'Asso". — Leni Pomos. — João Mende .:1* .
#--- Nuniz litn'i'eto.' — Godofredo Cunluç,

•Foi voto vencedor o dó Sr., iniwielle03
Coelho e Campos..
-

TIÉCIT.S0 •EXTnNaliDÉNÃTUC i .
-,Cionfifinci-sQ.. "o ozórda callio.w.0

seus fuil-azenlof, de aceOrdo COM,
*.., lei e -com e lirova dos iildoS..

N. i .09 í . — Expoates e diegeti . n --
estes autos de iniebargos appoatt4 a
lha 243, por Ernesto de Paula %JIM
ao aceórdiio da fls. 4Zi3 ire a 237 se--
do pi-ovimeii..to OZ' receireo axteiseiti beek
interpoato por UR. ..Maa'iii • 42,',,Agno.,..(1.
Add.: Guelierra, do eaNi'dtte de ne 44 -
Ua.s Cabearas R,eamidas da .C,3rle de A .

,.....21412DFLT. 	 jau 
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pellação, confirmando o_ accórdão de
Il. 155, que reformou a sentença de prie
Meirai instancia, Pela qual foram julga-
Aos provadós os embargos de 30 senhor e
possuidor, oppostos ao Sequestro re-
gualdo por 111rnesto de Paula Cardoso,
.ora embargante, o supremo Tribunal—
considerando, que os embargos vorsanr
sobre maioria já apreciada e julgada,
sem outro algum fundamento, que col-
lida com o accórdão embargado (*), re-
jeita os ditos embargos, para que sub-
sista a decisão einbargaida por seus fun-
damentos, de acardo com a lei e a pro-
a dos autos. Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal. 4 de ou-

tubro de 1919. — 11. do Espirito .Santo,
P. — L. Coelho e Campos, Relator.
— E. Lins. — João, Mendes. — André'
Cavalcanti. — Pedro Lessa.	 Leoni

— Viveiros dc Castro. — Pedro
— Sebastião de Lacerda.

Iermenegildo de Barros. —	 Natal.
Godofredo Cunha.	 Fui presente,
Pires e Albuquerque.

(*) O accérdá"o embargado, do 41 do
,lezembro de 1918, já foi publicado.'
N. da S . . do T.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Conhece-se do recurso extraordina-
rio, desde que, na justiça local, sé haja
questionado sobre duas leis fedemos
applimveis d especie e cila lenha ap-

. plicado unia das duas.
7, E nega-se-lhe provimento, ddsde que

a justiça local lenha applicodo a lei
que retamente regia a espccie, oitenta
a apreciação que fez da prova dos au-
tos, maioria em que é soberana.
N. .1.183. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de ire-cura extra-
ordinário deste District°, entre Luii
Carlos Noronha da Motta, corno recorrente

00010 recorrida, D. Augusta Carneiro
holm Ferreira de Abreu, veriPicia-se
que aquelle, como cessionario de Au-
relio G. ,11.0drigues de Almeida' propor,
contra esta, a Presente acção ordinaria,
pedindo-lho o pagamento de 3:0008,
juros da móra e custas. -Ia, doc. .de fl. 6.
Defendeu-se a rd allegando que esto
documento é, apenas, uma declaração
complementar e -suppletiva, referente
gexplicitamente á . nota promissoria de
11. 19, achando-se, portanto, já pre-
wripta a acção, pois tal prescripção se
tegula, não pelas Ords. do liv. 4°, ti-
tulo 71.3:' mas pelo art.- 443, do Cod. do
Commercio. Assim o decidiu a „sentença
ide primeira instancia ., confirmada, em
'segunda, em grilo çle appellação o do
embargos, •t, Me. de fl. -62. Deste ul-
limo Mc. é que foi opportunamente in-
terposto o presente recurso extraordi-
nado.
, Isto posto:.
' Accórdam, eni Supremo Tribunal Fe-,
rderal, conhecer, preliminarmente, do re-
'eurso, por se haver questionado, na jus-
tiça local, .sobre a lei federal applica=
vel á especie; e, de gurias, negar-lhe
provimento, porque, tendo a) . justiça re-
corrida, • considerado como ~mento
principal ou basic° *do pedido a nota
k)rornissoria de fl. 19, applicou á respe-
tiva prescripção á lei federal, que real-

hente lho ó appiidavél — o citado ar,
kigo 413 do Cod. do Commercio.
e Si ella deciditi ou não acertadamente
.er documento principal a anuindo pro-

issoria e não o . instrumento de fl. 6, ó
, ijuesto de sua exclusiva cometendo,'
irm que julga soberanamente, visto não

shi.ps..gar do aveclacão da; Prova prOdurtda

pelas parles, sondo- in •totam, inadmisst-
vel o recurso extraordinario, cónforme a
jurisprudencia assento do Tribunal
.(Vide Pedro Lcssa Do Poder JudiciWrio,
pag. 121): Custas pelo ree:orrente.

Supremo Tribunal Federal', 18 de ou-
tubro do 1919. — Pedro. Lessa, P. inte-
rino. Lins, Maior. — Sebastião
de Lacerda. — André Cavalcanti. —
João Mendes. — Viveiros de Castro.

. Natal, vencido, de weritis: dava pro-
vimonto ao recurso para declarar que a
lei applicavel á prescripção da divida
ajuizada era ai Ord. Liv. C, Th'. 79 pr.
e não a que applicara a decisão recor-
rida — o art. 413 do Cod. Commercial,
que regula a pres.cripcão de letras. A
divida se constituira pele titulo do fl. 6,
passado em conformidade com o disposto
no art. 2°, do decreto n. 79, de 23. de
agosto ' de 1892. A retira de fl. 19, era
um dos meios de solução da divida, não
constituiu titulo da divida. V o que re-
sulta dos claros termos do documento de
fl. verbis: «e nos obrigamos a pagar
a referida quantia de g contos - no prazo
da letra, ou a entregar 3 apolices de I
conto de réis para a solução da dividal.

A presoripção. da letra de fl. 19, não
importa, pois, prescripção da obrigação
da devedora, restando ao credor o di-
reito de exigir a entrega das apolices,
emquanto se não consummar a pre-
scripção da divida, que é, mis termos da
Ord., L. 4°, Til. !T9, invocado pelo recor-
rente, de trinta annos.	 Leoni Pomos.

Hermenegildo de Barros, vencido _na
preliminar, porque não tomava .conit-eci-
mento do reCuráo, flor ser hiadmissivel
na especie, de aceôrdo precisamente
com a razão pela qual o aeárdão lhe
negou provimento. julgando tambem
inadmissivel o recurso, conforme a ju-
risprudencia, assento do Tribunal, dello,
entretanto, conheceu o accórdito.

E, entrando no seu conhecimento,
negou-lhe prov.imento, mas sem resol-
ver a questão principEd - de saber se o
accirdão recorrido tinha sido ou não
proferido acertadamente.

Não o foi e, por isso, vencido na pre-
liminar, continue igualmente vencido

• de mentis, porque dava provimento ao
recurso para reformar o accérdão re-
corridoe julgar não prescripta a divida,
de accerdo com o volo,• nesta parte, do
Sr. ministro Guimarães Natal. — Godo-.
fredo Cunha, vencido napreliminar.

	• W.N.W.."

DIÁRIO _DOS TRIBUNAES
etirte ile Appellaçãci

Sessão de Camara§ Reunidas, em 15 de
janeiro de 1920

PRESIDENCTA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO

— selim DE SECRETARIO, O OFFICTAL ELPIDIO
1VATgON CORDEIRO

- Compareceram os Srs. desembargadores
A ffonso de Mimada, Celso Guimarães, Ataulplio
de Paiva, Sá Pereira,. Ciam° Soabra, Saraiva
Junior,. Torquato de Figueiredo, Elviro Car-
rilho e Edmundo nego.

JULGAMENTOS

Embargos tia nultilidc•

N. 1.727—Relator, o Sr. cle,sembargador
Ataulpho ip Paiva; embargante, Société Ano-
uyme du Gaz de Rio de Janeiro; embargados,
Coelho Bastos dr Comp.—Foram recebidos os
embamans. nara julgar improcedente a aceão,

contra os votos dos Srs. desembargadores re-n
'atoe Saraiva Junior o Cicerà Seabra•

Designado prolator do ac,có0ão o Sr. (lesem- .1
bargador Sá Pereira-. •

N. 2.811-11elator, o Sr.. desembargador
Miranda Montenegro; embargante. Antonio
José Martins Tinoco; embargado, Eduardo
Augusto de Almeida.--Foram desprezado..

N. 3.079—Relator, o Sr. desembargador.
Ataulplio do Paiva; embargante, Dr. Emilio
Schnoom embargados conselheiro Luiz Condido
Maria de Oliveira e outro. -Não vencida a
preliminar da prescripção, contra o voto do
Sr. desembargador Celso Guimaraes. Foram
despreeados contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Cicero Seabra -e Celso Guimarães.

TM MESA

Embargos em aggravo de potição n • 4.5e.

Sessão da Primeira eunara em 15 de
janeiro de •1920

PRESTDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CICERO SURRA;
SECRETARIADO PELO AMANUENSE JOÃO IXIZ
METRO DA SILVA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Fi gueiredo e Saraiva Jutdor.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 3.309 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figneiredo ; appellante, Antonio
Francisco Baldeira Junior ; appellado, Jese
Antonio'Fortes.— Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 3.566 Relator. o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante, Jo10 de Sinta;
Enéas ; appellados, Dr. Agestinhe Carlos da
Silva Telles e a Companhia Combustivel Eco-
nomico. -- Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.392 --- Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellante, Dr. Ernesto de
(nevo; appellado, Domingos Tamanqueira.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.418 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, D. Adelina do
Oliveira ; appellado, Jolo Theophilo Carva-
lheira .—Negou-se provimento, contra o voto
do Sr. desembargador Cieero Soabra, que an-
radiava a acção, ab-initio.

PASSACEM DE AUTOS

Appellações oireis

N. 2.071 — Ao Sr. desembargador Cicero
Soabra.

Ns. 3.136 e 3.353k —Ao Sr. desembarga,-
dor Torquato de Figueiredo.

N. 2.020 — Ao Sr. desembargador Saraiva
Junior, •

EM MESA

Appellações eiveis
Ns. 3.520, 3,478 c 3.473.

'Embargo

N. 3.350.

COM DIA

Appellações circi.s

no 3.300, 1.414, 2.337, 2.078, 2.319,
2.914, 2 ..085 o 3.582.

ACCigIDÃOS PIIBLTGADOS

Appellayies eiveis

Ns. 2.281; 3.253, 3.375, 3-.299, 3.109,
2.315b 3.457.

Embargo de nu/lidada

N. 2.871.
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C 511 1 ai"! ler : apprOla • os. D. Tt io-n A uiz r..a
Caat ica-itie s . a1 illul aar: 2 O'	 orai
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fada,	 narlota to trie"es Pa-ai a terá.°
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no (lia 9 da acirrado 'noz. ás 11
rnati 'vt, ou 085 segoititÁts.

Sncra ta ..ia ta Côa° de AprIlaaão, 1.5 do
jark5ii:0 ti 192).

No 1 npn Outono occisional ( to Dr. see-e-
tario e , 10 lo n .11e1-11,- o atuanuease, João
Luiz Pi.liciro da Silva.	 .	 •

- --
teor, qúe :será° publicados e affixintOS
na OS-ma da !ai. Dacio ei passado nesta
Capital Federal. aos 15 de , janeiro de
1924. Eu, Vital Faca-for, • datirevente
jurinnentado. o subscrevi, no .imp edi-
mante casual do escrivão. — Enrico
Torres Cruz. (Estava saltado). Conte.
re.—Avausta4lizerra Oavalcan ti.	 t :

Juizo de Direitá da Segunda Vara
Cive/

Fallencia • de Urbano J• Lobo

'aviso AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou
aberta a jallencia ~negociante Ur-
bano J. Lobo, residente á rua dos Ar-
cos. n. 78, na fórma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de diraito da Za Vara eivai desta Capita/
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai ' vi-
rarn que -a requerimento do. Gonzaga
Fonseca St Comp., devidamente instrialdo
e &pois de preenchidas as formalidades
!optes, foi declarada aberta a falleacia
do nagoriante Urbano J Lobo, residente
á rua dos Arcos n. 78, por setilença deste
juizo.. de 31 de dezembro do 1919, ás 15
horas. fixando o anu termo, para as cl-
feitos ligaria de 40 dias anteriores- . á. fal-
latada: ficando-os credores da dita firma
'ainda notificados calo pr asante pura,
dentro do prazo de 20 dias, apresentara%
noa syndicos a declaração de seus evadi--
tos, acompanhada dos resp ortivoaa.liiii-
los: e, outrosim. ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira
semblAR da presente falIencia, que sara
realizada no dia 29 fie- janeiro c13-1920,•
ás 14 horas, na sada das audiencias. no

Órit912, dasta cidade, á rua dos invaltloS
ri. 152. tudo nos termos dos aias. 17.18,
80 e 82 e seus paragrapbos ria tei ma-
mam 2.024, do 17 do dezembro de Itt18.
Dado e passado nesta cidada do Rio do
Janairo,aos 8 da janeiro de 1920, Ertatosé
Cindido de Barros escriv5o. o subsa:.a.
vi. — Antonio Pautai() da S ;Ita. Con-
feri. — rosé Candido de .tlarrOd, C8eri-
VãO.	 (,.

guizo de Direito da Segunda Vara
eive/

Falhada de a. s. Corr8a

cação; § 60, a impugnação será diri-
gida ao juiz por moio de requerimento
instruido com docaunontos, justifica-
ções ou ou t ras provas. Rio de Janeiro,
10 de 1tinoiro der 1920; 	 O Ogrrivão,

JQS‘ é-,044atiidOtio /Jarros:. -

Juizo do Direito da Segunda Vara
eive!

Fallencia de Abilio Martins Canalha

AVISO AOS eltEouRgs
• .

O major Barros eommunica aos inte-
ressados na fallencia do Abilio . Martins
Cioialisa, que foi adiada a assandoaa
para o dia 19 do corrente,- ás 14 horas.

Rio de Janeiro- 14 de janei ro de Itr:O.
a_ .0 escrivão, José Candido de Barros.

ormenn•

Juizo de Direito da Segunda Var$
Civel

-
Fallonoia- do Abilio Martins Canalha

AXISO AOS CREOuRES

O nscrivão Barros communica aos cre-
doras da fallencia de Abitio Marfins ca-
nalha, que ia acbamem cartorio,
-mate cinco (lias, as ralaçeõ ' S e documen-
tos apresentadas pelos syndinos, para
saaarn examina dols pelos iateressadas,-
apresent ando suas i mnbartaçÕeas, ao.'
OC'e'410 coro os §R 5° o 6° de art. 83

n. 2.024, de 17 da d azembro de 1P-08,
os (limes são do toOr seguinte: § 5. t m-

-ranho essa prazo de cinco dias. .os,ere-
ditos incluidos naouellas relacões po-
derão ser imouLinaéris, quanto á aua

iinpartancia ou claaslicação;
§ 6.° A impu gnarão será diriaida -ao
juiz por meio do çoalieriinonto instruisba
Cfall documentos, justificações ou outraa
provas.

fio ar Sanrirn, 12 do i anairo de Mn;
— O escrivão, José Condido de Barros.

• (01

• TO 1:1TO OrP tCYA	 JanAino	 1921-I	 §41111	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara
do Orpb.ãos

De praça, para venda e arrematação de•
1 1 % do • predio • assobradado d . rua
Eliene de Almeida n. 66. antigo '24,
per Foneevte á menu' Ortp tte de lin-
po r/L(7es Tnrrara. filho da fineda
.1.d •lza de Magalhães Torroeei. tute-
lada de José Nicolau Torraca.

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz pra-
for am viraria-trio na 24 Vara de
Orphãos de , District° Fatiaral. etc.:

Faz sabor a qiiam interessar possa
que o porteiro deste Juizo. no dia 6
de fevereiro, arais a audiancia do ' as-
tylo caaa tem Intzar á 1 bora da tarde,
ã rua dos 1nvalidos n. 152. trará a pu-
buem. paaaato de venda e arromataaão a-
4qu ,,n1 mais offorap ar acima da rasue-
cliva avanaviio por lima' quarta, parlo
alo pradin assobradado. á rua nono
-de Alnia:da n. 24, -actual 66, aclifiearido
em torreno que mede 2631150 e
pela rua do Cunha. Varn30, dividida
a oarIm teraaa em duaa salas, • Ires
'qual tos. Co/filha e a su perior em duas
salas, Ires caiados, cozinha e despensa,
-som um sotão, avaliado em 4:000*,
por quanto vae a esta praoa, a requeri-
mento da dita menor °deite. assistida
do sou tutor José Nicolau Torraria e
COM acquiescaticia do Dr. segundo
curador de. Orphãos, sendo a venda
feita a dinheiro, que deverá ser dana-
sitado na Caixa Bconnmica, em nome
da menor, á disposição deste Juizo,
irmnodiatarnante, ou com fiador idóneo
;por Ires dias, correndo, porárn, por
onta do arrematante, o imposto do

taudernio, si o respectivo terreno (for
.foreiro. E para °anatar mandou ,pas-
sar -o ..rtreiente . e tais •tree de 'igual„••	 `••

. IIA0 ae Diretto dia Segunda Var4'n
eivai'_

De ellactio, com o prazo de dez dias, np
fórnta .abaixo

O Dr, Franci sco Casario Alvirn juiz
de direito da 5' Vara eive!, ein aubsti-
tnição do Dr. juiz de direito da 24 Vara
eivai. .etc.:

Faz saber aos que O prasente acatai
atirem. que Por paute de Camilo Mourna
& Comp., liquidatarios da fallencia de
C. Figueiredo & Comp. lho foi dirigida
uma potição pedindo a atm prestnefin .
contas na fôrma do art.. 71 da lei nu-
mero 2.024, de 1908, que se acham fiai
eartorio durante 10 dias, para atirem
intpumados si assim o entenderem. E,
para constar, mandou passar o prason-
to e outros de i•nial teoir, que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei.
Dado o passado nesta Capital Fadara!,
aos 14 de janeiro do 1920. Eu, José Can- •
dido de Barros, o subscrevi. — Fran-
Cisar( CeStir¡o A tvim, Conferi,	 Jose
Candido de Barros, escrivão.,	 -

..AVISO AOS caunorias

O escrivão Jesé Candido do Barros,
commuluca aos are-dores da fallanoia do
A. S. Corrèa, que se acham em cario-
rio durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresenta-dos pelos syndicos,
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas imptignacões.
do accôrdo com os §§ 5° e G° (lo art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teor seguinte: raiva
§ 5°., durante asse prazo de cinco dias,
os are-ditos incho:dos naque'las relações
podarão ser Impugnados quanto á sua •

bnidade imparia ceia ou dasSiii.- •

de Direito da Segunda Vara
Civel

tant."‘TA.

No °ditai da Segunda Vara (live', do pe-
nhora' i iriam) Nagusto da Parm- • a, pahl,
ta -o no dia is do coal too a par. 1.002 at.

f .Diarioofpdw, onde .se. ia: aPriaiciaa ,Vara
de ver sa lé.a: -Segunda -Vara	 4'	 t

.1#



•

• 1100. Saxta-raira 10,	 - MARDI OFFICIAL	 Sanoiro de 1020•

•De convocaç.	do. ns iVereel dores do foliando.
• de AP; Xabtea. Pereira, para se VI.10421:reDi,
.na sala , das auaienetas deste juizo, uo

dia vinte e um. do, cOPrente mez,
auntoaae horas, afim de datibera;!ent
nbreo pedido .de homologação,da.eon-
cordata; que faz ilaximiano, Xavier • Pe-

unico. responsava da referida
4:ta1ianiixato 31. Xavier- Pereira, no íGrina

O Dr. Francisco Casario Alvirn, jura
de direito. da 5' Vara Civel a. do District()
Ver/arai,. etc.: •

Faz sabor que-, por ezz.`e juizo e au-
toria, do , escrivão,. que esta subscrevo, se
processam' os autas da fallencia da fir-
ina M. Xavier Pereira, da que é unico
resNnsávaI Maximiann Xavier Pereira,'
estabelecida á rua Sete de Setembro nu-
mero cento e noventa, constando , 'des
dita s autos de fallencia, ás pecas adeante
transe.riptas: Petição: aExcellentassimo
senhor doutor juiz . da. Quinta Vara Civel

Maximiana Xavier Pereira, nas autos
dat fallencia da' firma M. Xavier Pe-
reira, do que é-o supplicante unico re-
sponsava!, querendo fazer uma concor-
data com os credores daataafirma, a pre-
senta a vassa excel anela a arorozta de
concordata para pagaroenli d eineoenta
por couto aos mesmos ar -dores, já as-
celta e subscrip'a por vinte o quatro
credores representando trinta e oito
contos setecentos e cineoe.nta -e um mil
o setecentos reata, ou seja mais de um
terço do total do passivo constante co
quadro gera/ dos- credores. Nestas con-
dições, de conformidade com o que dia-
põe_ o artigo- cento o dezenove,. paragra-
pho quarto, da lei deus mil e vinte o
quatro, o supplicante requer a Vossa ex-
cellencia fique sustada. a venda dos bens
da massa,' que os liquidatarios fizeram
annunciar para o dia ares do janeiro
proximo futuro, sendo ouvidos os mes-
mos. liquidatario3 sobro a. proposta, o
convocados editalmente os credores paca
quo sobre a. mesma se- pronunciem em
assembléa. para esse , effeito convocados;
si podeniro, ser tomada qualquer dehba-
ração . sobro. o. melo de liquidaçào do
activo,, após a (Incisão-ata assemblea
credores. Nestes termos, P. deferimento..
11.1o. do. Janeiro, trinta o um de . (fazem-.
bro de mil novecentos e dezenove. —
M. Xavier Pereira.— Maximiano Xavier.
Pereira.» (Estava deviaamonte sellaria.)
pespacho: . «Digam 03 liquidataro3 deu—
iro do prazo d3: !res dias, : sustada d'

Juba de, Direito, da Terceira Vara.• eive/	 •
De 22 '2waço eoni o prazo 'de oito dias e

abatimento de . 40 aí),	 •	 •
• "O Dr.Luiz aingiista do Sampaio Vian-

a, iuiz do direito da 3 3 Vara CiVel,.nesto .
.nikdrieto Federal, etc.:

Faao saber aos que cate edital GO- 2'
praça com o praao de oito dias o abati-
mento de 10 . %, virem ou dello conheci-
mento tenham, que findo o dito prazo no
4ia.20 do corrente, lagaapós a audiencia

deste-Juizo, que será ás. 13 horas, o por-
loiro dos auditorias João Nunes dos

" meia, á portado Forum, á rua dos Inva-
lidas n. 152, trará a publico pragão de
venda o arrematação para • ser arrema-
tado por aquelle que maior lanço arfare-
ceia sobre sua avaliação, o immovel abai-
:ao mencionado, penhorado no executivo -

- liapoiliecario que D. Leonidia Pinheiro
canario Machado move a Alexandre Mo-

.reira . Rega e sua mulher o vae á praça
para a solução do dito executivo liana-
thoeario, a saber: 'Predai assobradado
sito á rua. do Senado n. 324, freguezia do
'Santo Antonio, desta cidade, edificado no

'alinhamento, tendo na fachada, na parte
do porão que é habitava), dons inezzani-'
4103 gradeados e uma porta, e na parto

• ussobradada duas janellas de saecada com
grade de ferro, portadas de contaria, pia-
aibanda e coberto. com telhas francezas.
21s divisõe.s consistem em commodas para
Warnilia forrados e assoalhados' e depen-

ladrilhadas. O predio mede de
:frente 5m,38 por l7an,40 de fundos, sea
(guindo-se, puxado com; 3m,25 do cora- •
primento . por 2m,50 deaargura, medindo .
o terreno- 5m,33 de frente, 5m,23 na li-
nha dos fundos e do' extensão 22m.95, -
achando-se-na parte dx área que lhe ger-
ve do quintal todo murado. A eonstru- .
ação, é. da pedra, cal e vez de tijolo, ma-

• deiras de liga, indicando melação a pa-
rede lateral esquerda. E' bom o estado dea
conaervação. Avaliada o adito predio com
a) terrena em 21:000$, abatendo-se réia
2:400$ dos 10 % fica o-liquido do rói.,
21:G008000. Assim convido a todos 03

•pretendentes a comparecerem no refe-
rido togar, dia e hora para se reakzar
praça. E para que chegue- a noticia a

•todos mandei passar este e mais deus da
igual teor, que serão publicados e affi-
uados na farma da . lei. Dado e passado
-nesta cidade do Rio do Janeiro,, em 13 tio
janeiro de 1920. E eu, 'Antonio n.ai/o •de
•.Paula Araujo, escrevente juramentado,

•o subscreva no impedimento °ocasional
alo escrivão. -- Luiz Augusto de. Sampaio
Vionna. Está conforme. Rio, 13 do ia- '
noivo de 1920,No impedimento °ocasional,
do ,escrivão, o escrevente juramena
tatlaa Antonio Ralo de PauJa Arjo. •

•••nnn•I
•••

Juizo. de Direito da Quarta Vara
• Cível	 '	 •

Fallencia dá lhano Mulato da Silva..	 .	 .
AVISO AOS CREDORES ' -

• O OS:tPiVrt0 Silva Pereira communiaa
:aos exedorey da .fattencia de Mario

- ;Caudato da Silva, que se acham em ear-
• torio, durante cinco cliüs, a relae5as

• documentos apresentados nelas syndieora
para serem examinados pelos inter-
essfulos. apresentando suas inumignaçõas,

. de accordo com os, §3 a' e 8',.do art. 83 .lai n. 2 ()RI, de 17 Ge dezembro do
• t-19413, ..os quaes são doteór. seguinte:

	

ia 5.° Durante esse praia.de cinco dia,.
os creditos inclaidea aaauellaa ralaraees,.

• -andarão cai, amanamadoa. quanta á suaa
faaitimidade, iirporta,nela ou clasairica-

1
 Pão. § i3..° A. inanugariatão seva ataiaida ao
juiz por meio do requçribp12,

/Venda dos bens.da massa até deeisio eleS)
'.redores. filo, trinta e una de dezembrO
ade mil o: novecentos. o dezenove. •-•5

Francisco. Alvim.» Resposta: «Os limita
datarás entendem . que não é acceitavek

-41 - • concordata-. primeiro, porque oa bens.
arecadados: devem prodUzir melhor raa

-teio do que o- propo c to, que ó a prazo.
Depois, porque o fallido está incur3o nas
penas- da fallencia. - frauclulenta. Quanto
ao estado actual da fallencia, é elle a
-segninte: o leilão estava annunciado
para tres do cea.Tente o foi sustado 4
vista, do despacho destas peta 5s aia,
'oito de janeiro do mil novecentos. e
vinte.. — Por procuracrio, Alfredo Tei-
xeira de Carvalho.» (Estava daviclaman-
te selada.). Despacho: aExpoçam-se.

desimado o dia vinte e um, ás
orl atorao horas, no cdificio do Fortim,

'dos invalides cento e einenenta -o
Nus, para ter- togar a reunião. Rio, nove)
do janela) do mil novecentos o vinte. —i
Paanei rno Aladin.» Proposta: c.a'. Xavier
Pereira, commareiante, ost atialecido
rua Sete, cta Peternbro numero cento a
noventa, - cuia fallencia. se processa no
311i70 • da Quinta Vara eiva querando
obter ga itarão de seus Oahitos propõe a
Ledos sus credores pagar-lhes a Quantia
cor-aapondento a cineoeida por cento de,
seus credites por saldo do seus creditas,
em tres nrestaages: quinze ror canto
caiada) . maPa.denoia de passar em itd-
goda a sentinali amologate ria da cana
coraofa; quina° im a cento quatro MOUS
0A" ni3 do, pagamento da primeira pre-
sta-5.o, e viate por danto ~Iro mazes
dnaois mo paearnanto da saamida orada.
e lo . A 'sim Dr-vo r:e a seus erearraat nado
s6;a aace,ito.- fio de Jaanirn, deaaaois de
dezambra da mil novecentos e . dezanove.-

Xavg ar Pereira.»- (F,stava daviaa-
manta sa-giada.)' Em viatuae do que se
pfi7.sco l o nreaanta edital. polo taar
(Pia] são"eanve cados os oradores na tal-
lenda ala firma M. Xavier p ereira, para
se reainirem na. gala das audiene.ian dana
ju izo no, &freio . do Forum. á rua das
inaalidos nurreao canto e einonanta
do-s, no dia. vinte num do corrento nina.
da nuatorza horas, afim de dalihorararn
Sobro o o-ai-lido de Iminai nearaa .rio can..
cordata mie faz Maxirniano vavioa yea
rairaa uni ae reaponsavel da raforida fir-
ma ela , Xavier Pereira. ros t a-mas da
panneara anima franscr i nta. mie ae en-
conlai ara ~torro á tranasierin doa
toreacraloa. E. nora conatar. rasgaram-
se P OP' o nutres -a- tonal tr Ar.	 serro
Pa-dPeados e affixados na farma do . /ei.
nada e paar-le naata cidade da nal da
:ra mire+, a-7;s ta de innaira .da 4 0'1 0. Vai,
riarr, Teaaaiaa da Cintia, escri vão. O ¡M b-

cesó,10 A tvim, lng-r
tava devritaman r e sallacia.1' Fa l a eanfor-
nea. — O escrivão, Dario retreira díg

(.1

Juizo de. Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com o vrazo da 20 dias para•vendat
e arrematação dos predios e reso ,clivos ter-
renos, com todos os , seus acee e.o rios e de-
pendencia 0. pertences e serri l&s. si los c't
rua . Dr. Ferreira Pontes, w. 85 e R7 no
AnliArcaTig Grande. penhora-1ns a America
Itodriflues Pereira e sua muIlier. em autos
de ex cutivo hyriotliecar'o lheR.moup o
Credit Foncie-e du Bráit et de l'Amérique

SoltDle. Cosario da Silva Pereira. pila de di-
reito da. 61 Vara Civel. de District°, morai;

etetial.sabér
.

	 aos qae o presente °Dal virem;
cm como no dia 10 da janeiro praximo

CM documentos, ju3tifloaçõe8 ou ;outras
provas. A assembléai terá togar no dia
23 cio corrente mez, ás 13 112, na sala das
audienelas do Fcii`um, á r113'do Invalidõs
n. 152..

tiro &Janeiro, 13 de janeiro de 1920.
,-- Pelo escrivão, Antonio de Sou,zo Coe-
Mo, escrevente juramentado.

aaa
Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel
Fallencia (ria Mercantil,. SuecoaBrasileii-1

& Comp.
• . avise AOS' CREDORES-

() éserivão . :Silva Pereira conmninica
aos credores da fallencia d'A Mercantil
Sueco Brasileira Sapatada 45-, CO_/1013. , CP-!e
a assembléa foi adiada-para o dia 10
corrente ruez, as 13 aa horas, e terá loe
gar na sala das audiencias do Forum, a
rua dos Inealido3 n. 152_. Rio de Janei-
ro, 13 de janeiro do 1920. — Pelo es-
crivão, Antonio de Souza Coalho,',oscre-
vento. juramentado.	 (.

Juizo de Direito da Quinta Vara

•
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ciar:ie .:o do mino do •	 realizada em Ia ile
janci..o	 1920, em	 mticio rias insti-
tuições menciGnadas no art. 31, 12. tatu% f
o arr. 35 da lei ri. 9.321, do 3 t e dezembro
de 1919:n e ri virtude tu cotar:roto eelobra,o
ele 19 de fevereiro. do. l iii, .na Procuradoria.
Co ral da Fazenda Publica
80.8 '6 	 •	 . 101i5(3,0
81.0 	 •10 '5 int)
2208 	 	 200.11')

, 10.8( 1 8 	 	 ,i335,m0
'.914 	

• 1105000
5015,00
1 .10 i0
10 . 50 0
10u5,109
1 eus() ie
20.r,600
1110 i0042
£11,4000

• fo Nou0
40 1 5 mi0

• 2.01100
101 O ,0

• 4.10;1.10

•
100
'2 O it)1,

2(1:00d:.100
10 );001
,1)

10 15ne0
91 1/4 1, 	 1005000

Jun ..1,0
32. 	 100inOu
.15.1 2 	 	 1:0 0000
417 n$4•1 	 	 2141$ .0.
00.9 7 	 	 50:100
28.19' 	 	 +100..1400
43.0 t r3 	 	 4•.0 ;100
48	 2o0! 410
84.007 	 	 low;010
42.u8 	 	 2oi4000
29, 5(12 	 	 21) %viu°

650$; 'uma mesa pequena , 5$; uma es-
earradeira com pé. 3$; uma escrevani-
nha em pessimn estado, 2$; um pincel,
1$; um fuzil. 5$; uma escarradeira; 2$i;
troo caixas para carregar carne, 0$000.
Importa a „presente avaliarão. r . em .um-

'conto tr e nntns e dezoito mil réis
(1 :3188N0). Rio, 2 de janeiro de 'mil
novecentas c vinte. — . Deliu Guaraná de
Dirros. João Ferreira Cavalcanti.
Quero os mesmos bemi pretender arre-
matar deverá e,omnarecer no legar, dia
e 4iora acima — referidos, . fazendo-se
sebento que a arrematação será feita a 117.":* 	
dinheiro a vista ou com fiador idoneo	 3 'Y 9 o 	
por tres dias. E assim serlo os bens	 sn.r14 	
entresues a quem mais slér e maior lati- 73.877 	
co offerener sobre n preço da...avaliação. .
E nora conhecimento dos Wteressados 101:32 	
passaram-se o pre sente que será affixa- 13.6 )7 	
do no tonr do ermumA e mais dons do .17317 	
telim teor que sprão publicadas na Vir- "50...0') 	
um da lei. Dado o onssado nesta Ca0i- 114.1(11.	
tal Federal aos 12 e . janeiro do 19?0. " 3' ma 
E eu. Vg.yriin Saltes .P,i.hrou, _escrevente	 80'.n2 	
juramentado. no ir/media-irrito oecasio- "17.91,
na! do es"criván. n subQerevõ. — Tar. - 101 2:11 	
q“;nio de Souza Filhn..Está conforme o 55.91) 	
°deli-int. Capital ' Federal.	 (li' 	 ' 37'.9•4 	
rn	— Eaydio Saileg 'A

--luro, ás 13 horas, á, Olá dia invaliios c. 152,
o poi tal •ra dos a til t	 trará a pnivi•o
t3.io do vali Ia e a c rematie to a quero Inal-4 de?
Dmaior lane° ctifere cr acima da quantia do
2g "O $5. Mor estabele ti to le ceram n in ac-
nônio na uspoctiva ertrintura dti li,vnotheca.
Os pra io.a abalX0.110Sái:) !AS • OS sob
ns. 8:i o 87, á rua Dr. Ferrcira Ponnes. no
Andarahy Gra r ch. fregliezia de S. . Franeis:so
-do Fneen!.o Velho. e n re ,niertivo tarro , o o it
que esr‘o constriiidos. da f 	 Ao um trarvi.
21n. me 110 de fron t e, irrnal laretira
na fib t d f, In b.s, 9“2,0 do e ton-ão ror
um a, 'o e 140".0 pelo outro. o-trai coa:crua
vota' o pra 110 n. 89, de Jair) da CW1)/4

.com quem do direito	 POS fluido; ene
o rio que (0-ii passa. fls dons n e los s'io
Ignan e ronliiga les, da uni só pavimervo
sobro porá() de 1°1 ,0 de aitI1 •a. o'n tres

• ,nnellas do frente e notra • la ao lado : li-
caloiro meio do terreiro e rciel-m, rala um.
P. 03<14 m 40 no co • p $ nr'n • inal 5°' 0)0'1.9
Ra- devil loneias, e se clivi ní uru sn'a

' ,itas, sul, de jantar, dons dirmitorioi., co
nha. copa, banhe ro o pr : va Jas, tendo t..111-

na ir a. A sua ronstriireão é do pe ra,
ral o tijolo. vinho de fliaa, neroba, ca.iolla o.
:e-I ra o a ro'icrtura de tolhas' francezas. E
qt1(91) . OS dites oro lios quizer arreinatar.
vorá co . noarorer nu lozar, dia e hora acima -

iskenr los, oude n porIelri os trará a n,i-
bl co pOgão da' ven la e arra nna t açãn a (picai
Mais d3r o maior lanço oir,,,•n,-e • ar,,im n ria
quantia rie ?.*1;	 alver judo ao are Tnan
taw.n o disposto' no art. :5 50,	 2". do rendi.-	 •	 , -
mon to n. 757 de 18 ;13 (dinheiro á vis a	 flha""n1-5e hon. "1 ao o 'i rr'o te ás 40 liames

fiador nor.tres dias. Dal) e nassalo nesta ci- 	 ma'11.$1.• 	 e'N1 1' . -io 'Miar' do Rio (13 ia-
roi:r-,	 sowi i iitss exarara ornes.

40 no n — Fra-cez	 Alrunnw: oc. 7, íon,
415. .'32, 155, 329, 551, 599, 573, 577 509
e O fl.

ti" anno- --	 Allimnrsas. 37. M,
62.

	

	 c22,0 ,2 •1:; 257, 419 o 73. Suppletren•
s: . 79. 79 e 54.

4° nono — Fs-- -nto d3 Algcsbra — Alumnos
ir,. ',RO e 51n.

De 4° pracrt, com o prazo de 10 d nes. dos	 an-r.n'lã.. 17 d • e.nrrgotr, . ÇD
' bens p0iihnredos a Garcia (C, Sines, (.1 0 iloris ria man'iã. exa-ne cra1 da a'cra...ira

a requerimento de jcwin Eddy Biften- do :1^ aunei. men os	 s'limo 'R•
court, na fórum que nbaixi) se seusie	 13. 21.	 1) 79. 79 e 84. Suarás nen-

.,
O Dr. Ta"auirsio de Souza Filho, juiz 'tares n s . 92 e /10.

pr i meiro su nplente em exereicin dn Avien — (-1 nonto oral ri .ira na oxam os d3
Pratoria Civel deste District° Federal, - rn ile " 1,1ra . se' enci a4 pl)rsieas -n na,u-,ans
etc . se» d , do ás 8 horas da.	 na Sec.re-:

Faço sab	 taria.er ans que o presente edital-

,•••••••••••••	 	 	 ••••• ••••••••••••~CM 	7 13 	

() I (1) I A 11 I ()	 88' 6112 1'0 • •

&ci f, do liii d3 Janeiro. ais 21. do dezembro
de 19 . 9 E o I. .101/1 do gansa. 'ntn 1 n•or,

• riscrivão, o N,'i .ravi.—Ce.inrio ia Si'r t
Rio. 21.	dezembro de 1919.—Aão de Souza
,oatto".T. ni0

•••••••n••

, Juizo da Quarta Pretoria Ctvel
3 .9 	
59 94 	
71. na"
50 88 	
4't
ai,	 . 	

•115:. 	 . 

_	 s -
73.0 7  •

-	
•11-1
11144 1  ••

)-3  . 
• til

5 023 	

103. 't'9 

.......... r4O*6
-26. g 2 	 •
o. .82:1. 	
54.107  -.

1005000
1 .'1V10
20(1,0 io
1015 ,00
2 O .0 Itb.
1015 ,n0

,it
1:5 .05000

10E010'
5004000

-	 inolao0
)()

• 2103000
• n (o0

10,5000
40 IA:mo
2 $ $ 50 4$
100z 4)0
1ao,;0110
1005 trio

.	 11%5(100
•10050o0

1:nal; mo
1035000

..,,.	 -	 .
ile 1° ornes com o nrazo de dez dias vi-	 •	 —
rpm , 011 r, ri r, rifa 2n do corrente. á g 13 1 4-	 A nriorirtkxo dos r;orretos expelirá malas
horas. (ironia da andiencia- desto • dia, na po'ol sn rmintes paquetes:
s4de cle ,pref ()ria ti 'rua do eatteto nu- 	 ..11rrie.

Pren 0/ing-e rc. Ir ra Angra. Paraty e por-mero r l . n porteirn dos anditovios toa- -
-sá a publico 'n,m,egão d.. ~Ia e arremn-- ,tos -de g. Parto n f è Guaratuba, revehe.0 ;0
ta nge os bore oen/inrados a Gnrcia keG intor.sqns ate'	 42_5nriC.,_,nartms _na	 n

inries. a requerimento de .1 ní o 1 u i z te ior até ás 42 '1', di'as com n irra +tolo
Piltenconrt. e • ennstantps -do	 SPol i nJ,e , até 4g	 n nili nn tos no-a ,, e, E kto.r. ar.is 1 ,4 •
laudo de avaliarão: N,Ss aval i a ch~s nr i-	 P	 C,,ar4., pari. vir...orla o mal a orirtosylo
-vai ivos das protorias do District 	 Fe- nnrte, r.s. (11-,.;o rin impr ,,(sns a'é ás O
dera/ declaramos crie, em cu rnorinlett-- ca r ta .; ara o interi!)" Cé kg 91/2 o ditas e.om
to rio mandMn do Fxinn. -.Sr. D. Tnr- porte duplo_ até ás 7.
quiplo de Souza Filho.	 Stillplefite	 Pela [h: rwhy, pr.- San tos e Rio Rrando,do
em exercido da	 - Pretncia Chim e a.
T'eCtu orinionin do .1ntin T.ulul Bittn^n^,T^t.
Mos (ijeir.'11110S á rua General Polydoro
n. 12 pri-a avaliarmos os bem pyrdir)-

- Tatin-s pelo ser-inerente a Clareio & cj...,
.mões, tendo ns executados Pe
cacto a mostrar todos, os bens penhora-,
fJ na con stantes do sua caso. da nerme.10
.(1111 Inoneue) o que avaliamos dá Mc-,
ma segninio; Una cepo do madeira com
Ires pás. 508: duas 111(nil q (Te ninho coro
anum do marmnre. 250.: duas babonas

completas. 1,s2m ; • dl)us ternos de nesos
com ple t os. 80$:dons, serrotes cara nen11-
gue, le; dons brincos de pinho, 14: 12
ganchns fiara deneridurar carne 00a;
dons re tnems do parede. W . um trin-	 camnanma do rime," NT:Leme:loa do.flras'l
cliado,;.: 5$; CI OUR ,.raS t. D4OreS• 5$ Rulltr°	 Loterias da. Carnal -Verteral;'— Lista geral

a ca .0; M/11 Ada	 pmpl9toile aço, doi limados dan0` loteria do piano 35 '8'

39 $5,m0
$Sq30

.103$aoo

4n ç o )o
tço '4)

▪ 20AtO0

• levem
65one
55000

até á.s 7 e objectos para registrar até ás Ui
de hoje.

terinr até (IS	 1'2, ditas com norte dimto 	 o5 ($3, a o," ""

revotmnuir. tnnwn:sns "te .0 8
e• rtas.,a.ra o inferiu' até ás 8 1/2 e ditas c ira 	 -"" • • • •	 •	 4 1,) ,Ire./.jia 4 '4."
pCr'( (1111111 at('• .1c g. 	 1Cii"i.33.3 o 105.31,1

0.010 %Units Geranc. para. Victoria,	 2 911 O .2 91`i
maenio, Povito rea .1 e Pará. re_: ninn '2..m-	 ° S:'•GC"
pres40; n t4. ás 4 0	 ca_tas .1a.ra o interior	 '	 • • - - •	 -	 • • "e:(!l'is
até4s 10 1/2., di'a; com riorto	 at. 6,3	 105.311 a 10:5.3i3O
11	 Obi sctos para _registrar a,té ás 9.	 .. 2.911 a.,

.85.6 ri ia 85.610
Pe;te ita;;T)a para Vic..to-ria, Rabin, 51a,,eó„. „.. „ „ 	 .	 'enumero

.rtoeife..	 ‘$11o, va'al e Nlarsan, rocob	 to • ",,,J•',/,'" a 1°5.4'00
Ifil dernso, ar,\	 'toras, ettriaa rrtra o	 1,1 a 2.

T01o5 Os uu.nnrat to(' niita rlos em O tem
voo°.

n Ural do i lotórno dá lini ttn, %hum! COTTI8pinto;...... O dir.ietorr assistente. 1litonio Olyntho
dos Santos Pires, vieo-nrosidouto. , 'O escrk
3 , Firnlino . de Ca at2s. rias,	 ; '•	 .

.	 ;
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Ministerio da Agricultura, hulustrig o Commercio — Directoria. do Serviço do Povoamento ,— Encaminhamento," por inaerffiedio. dgt.
Intendencia dc Irrimigraçao, de immiranteSa trabalhadores nacionaes, durante o armo de 19/0„
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Ministerlo dá. Agrivoltura,,Indostria e Commerelo — Diroctoria-do serviço de Povoamento — Nacionalidades dos innnigralites e

" Caba/imitires, enearoinha,dos pela Intendencia. de hurnigraçao, durante o anuo do 1910.
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—	 ___	 _	 __	 nn 	 2

— 4— — • G 1 3
81	 11	 33	 29	 31	 36	 05.	 78

	

3— —	 2— — — —
— — I — 4 — 1
_ ,
.....n 	 nn 	 4

—
— nn• —

—	 nn . nn

	

fi ~.	 —
—

—

-- —
2	 4• 2 —

_ —
18	 22	 25 —19

—
—

I I 	2

266	 99
nn 	 nn

6	 2	 2	 15

— 1

2'	 3
__

nn

4.17	 177
—

IbtNeg 	à 	 	 380	 141	 213	 247	 213	 .301	 262	 413!	 615 1.05211.02J 97-a 5.87/



Temperatura.
do ar

Sexta-1'01ra
	

DiArtio OFFICIAL
	

Janeiro de 499-. inut

- nirectoil Ao Meteorologia o Nstronornia Sgeção de Metewotogia o Physica do Globia'- Boletim do tempo - Synopso do comp.) ena
todo o Brasil co 1/2 dia do Groonsvich (9 ho .as no Rio do Janeiro) no dia 1 . do janeiro do 140.

Zona niosto - Deixa do ser foita a synopso desta zona, por falta do dados. Zona centro - Tempo inceMo o mão. Choveu foeteinento
líentelu tarde, o tro vejou . no interior dos Estados de Minas, Matto Grosso o Rio do Janeiro. A tornneratura declinou sensivelmente. Zona
Sul - Tempo bom no Rio Grande dó Sul e S nta Catharina o incerto em S. Pulo o Paraná. Choveu honte.n rue quasi todo o Esta*, de
S. Paulo e no Paraná. A temperatura de- zcou accentuadamente. A maior temperatura - 38°0, vorificou-se cru Casçainro. e a matute -
dbe0, elo Frihurgo. Previsão do tompo para o B.strieto Federa/ e Nitheroy: Tempo - incerto e mão com chuvas copiosas; trovoadas (1).
Tgmper,olatra-ainda om ~imo (1). Ventos - predominarão os do sudoeste e soeste com rajadas (1). Escala do probabilidades: 1) muito
provavel; 2) provavel; .3) algumas probabilidades. Nota - Serviço tolegraphico, em gerai, bom, salvo o do norte do Brasil:
Observawis enetcerologicas cffeotuadas sinndtanea.mento ao 4/2 dia do Greensvieb (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 11 do janeiro de 1920.(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Temperatura 1
do ar	 Ventos

o
Estado do do tempo e

Direcção
O' mar phenomonos di-

versos
'1)

NA 24.0 4.0	 C
56.1 WA	 NNE
HA 22.0 4A	 SE
Hm 20., 4.5	 NW.
us.s n.	 -5A	 C
51.1 WA O.	 SW
35.$ 20A 4A
55.4 21.5 -3A	 NW
55.0 WA	 SW•

55.6 22.0
50.2 WA

57.5 24.0 -3A	 C
	24.0 OA	 E

59.3 26.0	 2.0

.0 10
4 10
4 10
2 10
O 10
1	 10
O 10
2	 9
2

O 10
O 10
2 10
2 10
2 10
O 6
06

	  736.8 26.0 -I .0	 C

	

61.0 20.0 4.0	 C
57.7 23.i . 	2.0	 NE
58.0 23.0	 0.0	 MV

	

. 8 19.0 -3.0	 NW
56.1	 2e.0	 2.0
51.1	 23.0	 5.0	 C
53.3 25.2	 -0.3

	

51.1 23.0 -3.0	 E

3tarAct)

ç. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..

'Fortaleza (X) 	 .
Quixeramoblin (X)....
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	

• Pão do Assuoar.(X) 	
Aracaj0 (X) 	 •
Balda (X) 	 	 .•
Cao t i tó (X)..:  •
Januaria 	  ..
Bolha Iltrizonto 	
Dieophilo Ottoni.....
Uberaba 	
Caxambú 	
Ooyaz  •
Santa Luzia 	
Coyald 	
Corinnbá 	
Victoria (X) 	
Cap tal Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	 .  •
Rezando 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
S. Paulo  •
Santos 	
Paramgm5(X) 	
Curytiba 	
Florianopolis 	

•Lagos' (X). 	
Porto Alegro 	
Uruguaya na . 	  ...
Montovidão 	
Buenos A iros (X) 	

1.	 30.0 16.0 - 13. rim.•

B.c..(c.manhã).	 28.0	 19.0	 32.0 ':..t. r. ptn.
I. (nt. ma lha)	 31.5 	 25.5	 -	 t. 	m.•
t. (e. manhã).	 29.0 20.0	 91.6 C. t.	 ,ou.
I. (c. manhã)	 28.0	 19.0	 7.2 'I.
n.	 • 33.	 13.0	 T. e. v. p311.
n. 	 30.0	 16.0
1.	 33.0 23-.5	 - 1. pin
1. t. (o. mau.) 32.0 23.0

Tranquillo. D.	 •	 39.0 23.0	 .0.2 C. ch. t. pra.
..	 -	 1. (o. manhã).	 33.0 23.0 - R. pni.

- M. e.	 30.0 15.0	 6.5 C. t. v en.

	

. --	 M. c. (e. ruam) 30.5 18.0	 4.3

	

-	 M. e. (o.inan.)	 3'1..0	 21.0	 7.9 I :. t. .. ore.
Chão.	 M: ch. -	 $0,0 23.0 - I. r. pai.

	

-	 1. (e. manhã.)	 22.5	 18.0	 t:,..: C. t. •)m.

	

•-	 1. (e. t. manhã)	 29.0 20.0 16.11

	

Peqs. vagas. B. (v. manha). 3.0 23.0 	 4.1 C. t. pm.

1.	 30.11 17.0	 18.9 C. t. pot.
13. (b. manhã). 	 31.Oi 25.0 - C. t.

- 13.(b.o.manba) 31.0 21.0
B. (b.o.inan.)	 32.0
B.	 30.0 22.0

Observaçães da vesPera

Estado

.0110.

1•••11

••••

OREM.

••••n•

n111.

Tranquillo.

'El

•	

Estado do tompo
• e phenom soos

cliveev

-
N	 -Observações do dia

Estado do ciio oiti decimes do céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10. toro:moino encohorto.' Es t/ lo ./o tompo; b, 1),) i, 	 1 • „....i.,o,
In. Má°. Phe nomellos diversos - o. chuva ; no. nevo ns, nevort sEya : a. oovooiro denso ; nt. I molei-1 too it• ta;
go. geada; tr, trovoada com reilampagos; t, trovoos; r, roianomoos ; o orval io v. ventanht. N nu merosiii heativo. u 1-0 .41 #0
vento roferara-se á Escala do Beanfort dO O calma a 12 Mão. A presa to barometrica, acha-se reduzi Ia a 0 1C., ao uivei do mar e a gravidado

•taerinal.
obsorvações moteorologicas realizadas em alguns pos'03 da CaPital.Fedaral - Nota:: a chova foi ;polida no dia 14 ás 7 horas o as

omporatura; foram observadas no dia 13 ás 21 horas.

Postos
ui/m

21 horas	 	
Nlaxima	 Mininã,

Postas

Temporaiin•as
extremas

1

Chuva em
24 horas

m/m •

Chovas em
TeIllUCI'd 1 liras

\latimo. '

Pedregulho 	 1.1 36.8 23.2 Lagoa ito T.co •te Frei ia !,	 .	 .....

Eugeitho de Dentro 	 Casca lura ttl. n1. $. das nocoSi...
Penha 	 - -7 Tjo..a (Muda), Collegio Baoosta...
S. Januario 	 0.8 37.6 -23.6 Niotheroy 	

,
2.0 38.0 21.0
0.0 nti.4 22.6
0.0 '	 • 37.8 2R.8

Nota (X) - Nio veto tologra.‘ani.



CR.	

Postos 1 1 Maxiina

Temperattiras
extremas

Mínima
Postos

1 1
Mexi rua

Te.inpora.turas
extremas	 •

Po regia°
E.ereitho de Dentro 	

'Pe n lha 	
- S. jantia•in 	

33.4

29.7 I~-

33.9

23.0	 Lagna Rodrico do Freitas. 	
Ca-:cadura i11. N. 8. das DoreR).„

22.8	 Tiiiica- (Culingio Bapti.tta) 	
23.4 Sitherny 	

2n1.4
--

24.2
26.6 1

--
27.7
20.4

21.0
22.6
21.8,

Nota (X) Na0 voni tolog:anlina%

.¥; .4
k.

nn••	 1. (I. manhã).
.....	 ......

M. c. (e. lu.)
....	 I. mis. (i. nv.n).
im.s	 N. e. (c. ma._	 -	 I. (i. manhã).

O 1	 I. (c. ma i'l i).
•(2)1 .1100 	 ~m 	 11B.. (c. manaii).•i

4 1 40	 ;1. (o. nianM..)

I. (c. manhã).
1. (c. manhã).

I. (c. manliI).
B. (b.

2
2
o
0
1

11Vagag.

10
40

- 10
10

7

I•2 .	 8 Trangitillo.
3 *40	 -
O 10	 - .
O 70	 -
3 5	 -
2	 5 Chão.

2	 --
2 I eq. vagas.
2 Chão.
O

3

n.
Il. (5. manhã).
o. .
1;. (o. manhã)
B. (6. Ri.)

-
B. (5. o. m.)

3
1
3
9

o
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DIARIO .OFFICIAL	 Janeiro de

• btrorto 1.,... de Metenrál igia e Astronomia- Secçáo do Meteorologia o Physica do Glo é)o-Boletim do Tempo - Synopso do tempo oin
.. todo o Brasil ao 1./2 dia de'flreo:nwich (9 11 4. no RIO de Janeiro) no dia 15 de janeiro do t92.0.	 •	 .
..•, , . Zo ;a. norte - Por tala mo dadus, não é feita a synopsn desta zona. Zona opntro .-. Tempo, em geral, incerto. Chuvas g P raes o3ta
isti,ti-ed e beim:dl. 4 temper tura manteve-se estarei. Zona sul - Tem vt,. em gera., bom. Choveu esta manhã e . n algrimas 10..,,nlidkide4,1es
S. l'a .. 1 . 1. Com excepçÃo do; Estado: lo Paraná e Rio (rauce ia Sul, • choveuh	 quoidein em asi toda e -Za'z ma. 'A tem Mp . 	ua rir, s . -eu 1 gei-
rame. i i.e, A .naior tp rnoiratura . In hoineel, S. Bento dai Lans e'BIGmo.iiati c ;0 ti 3.0; a menr,. Vitxiiia'roin 14.6: P . silo do tomo

• '.0 Distri-to Federal e N ctite,-oy i Te ,. po 	Jim eiradirmte insv srll á . tx M i n ha ó noute ; boa:, • °réu]; soi •ito a trovoad.is ocaos de di.a ( .
Tmnpe , atura - ost,a,e1 mi _ligeiro declitiio á. limite: •m asten . ;áo acceni pa• a do di,t (1). Vento; - 4•3 or ss e e shost.". F or vezes fre'ro (1
1) l in ito.pr wavel. .4) nrovave.l. 3) algo-a. probabilidades. . Nota - Serviço telogra.phieo - NaCional, bom, excepto . o do flio Gi..ande
5 , 11; ilinizi.a“), uessiino: Argentino, roguiar,	 .	 .	 .

.	 .	 .	 .
Obserla.on, n i n tporoiogica4 encanadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwieh (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 15 do jandi ro do 1920

(Re	 no in 11 . 1:e,!lin organizado im O )servatimio	 ariolta ).	 .

........fflame~~
Feio-veratura

do ar
	 Vento

Ltet003 ,
?' o

..mtC.J.

wà

E"; eN
r,

E ai

Direcção

••nn•n

S. I,.tio Nlaranlyi.o	 X)
liai. ..a do	 , :ord	 (X)...
Fortaleza (X) ......

,Quixeraiu n biin
Natal (X) 	
•Para.'!vba (X) 	
florir! (X) 	
Pilode Assimar(X)
Arar 	 	 7:8.8 28.21	 1.2 E
Balda (X) 	
Caetté 	 S6.4 26.0	 1.0
Jau 'a s'Ift 	 5b.t 2.O	 -2.0 E
B( . 1 o il“rixnnte.	 	 58.7 .19.0	 -1.0 Cana
Th( ou • !o ()ttoiti 	 56.5 2.4 O	 -3.o alma
	 	 56.2 22.0	 -1.0 NW -

(- avio/Ia"; 	 ,56.5 2 .0	 1.0 WF.
G yiz 	  57.3 200	 -5.0 Canta
Santa	 	 54.6 20.0	 -5.0 Calma
Cus aná 	  	 Sb .6 23.8	 -2.2 N
C ,1.11mhá 	 •53.4 25.0	 -0.0 NE
Vi P torin (X) 	

Feder:,1 	 -56.7 25.1	 1.4 SSE
Caninos 	 -	 56: W; .0	 -1.0 SW
Frihn gn 	 22.0	 0.0 Cabila
Vetrnn•Ajq . ... 	 58:0 10.0	 -1.5 Calota
11 0.1.etrie . 	 55.7 24.0	 2.0 8W
Cabo Frio 	 55.1 26.0	 0.0	 SW
Thereznpl nli	 ( X ) 	 •
S	 Paulo 	 t4.7 22.5 ,	 1.0	 SE
Santn- 	 B8. 29.0	 2.0 	 SW
Paraouliá 	 SS. 27.0	 -1.o'	 s

58.: 20.0	 -2.0 '	SE
Fiorw nopolis 	 5b . 7 2o.0 -1.01	 S
Lago:.	 XI 	
Po dn	 !euTe 	 L9.0 22.0 -2.0	 Calma
Tiro:rua valw 'X)
Mo y irvi- én (Y.) 	
13u •nos Aires (X)

Estado do c(o : OIN CedEnS de céo mironerto -0 tora 1 . 1~ . lide uo totat 10. Avdtto adenhorto. E,wio -40 te cr.o: I), (ATI . 1. ittur,og
máo. l'hcoommo4 t1ver.4)4, c, chuva: 110 novo: its4 d-Voa .ecca: ri ..o • vodh.o leilio: si t oe VOniru	 05a sarai Vi g.(3. gt'a ta

tr trovoada enn. reiainiago; t. trovOes; r. vel-mpagu, o, orvalho: v, lentania. 3s numeros indicativo; a força do reino referem-st*
á Esvaia noa uffiri, de O cai na a 42 titf.to. • p •e4sán bp romot ica acha .se	 la a 0°C., ao uivei do nvir e á gravida i° nom .1.

metoorolog iras -reaiizadas oro alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi me.fida no dia 15 ás 7 horas c as
tem 'ri oras foram nhserralas no dia •4 á:;•21' horas.

)bsew vg..eLlsti o dia .`,.....A Ousei' va0os . ;lo, -,wesprN.,3,
.............~

.....
Tempv:Atura -t--

'	 do ar

Estado do
•	 Estado

do 'empo e
s=1....11n

o
niar pbetioniatios

di+euo5
E

Estado do temp3
O plo!ionteitus

diveráos .

29.3

31.0
20 01 19.0
23.0	 19.0
30.;	 22 O
2: , .0	 20.0
23.	 18.0
32.0	 15.0
3. O	 15.0
29.;i
31.0	 23.0

25.0	 2$.
27.d 23.0
22.- ,	17.0
22.5	 19.6
200 210
27.0 22.0

26.5	 1 . n
8... 0	 22.0
29.- 1 • 19.,.
28..0	 17.0
29.0 23.0

33.0 20.0

21.2 -* 1. pru;

19.0	 0.2 1 Chs. r. pilas; i.
19.2;k. 1, v. psit.

- 59.11 . C. pm.	 o
5.6 C. t. 1'.

46.2 C. t. r. v.

15.0!
2.8 e.

28.5 C. pm.

19.1 C. ani; pm.
4.2 C. DAV.' pin.

30.4 C. em. pm .
40.5e. am.	 t. pni:
2.2 L pm.
5.0 C. ato: pai.

35.0 C. t. pin.
22.0	 pm. 1. am.
7.5

Chs.



	

tt'.	 4
• Requerimentos • 	 •• n fP

•
Da Pinto SI Comp.„ firma estabeloalda 4 rifa;

Conselheiro Saraiva n. 33, para ser admIgWei
é, matricula dos commerciantes.— Sim, paà-1
se-se carta;

De E. fiirstein Sons Company, Estados
dos, para registro das marcas uShur-On o
Shelltex», que distingue lunetas, oculos o par-
tes, remontes, etc. do sou fabrico.— Defe-
rido;

De Medrio Auto-Lia Corporation, Estados
• Unidos. para registro da marca aAuto-Liten,

que distinguo apparelhos electricos geradores,
accumuladores, para ignaçao, sIgnaes,
do seu fabrico.— Deferido;

Do Angier Milis, Estados Unidos, para re-
gistro da marca aAngiar'S.,,, que distingao
papel imperineavel; do Seu fabrico o cominar-
cio.— Deferido;

Do Black Cat Toxtiles Company, Estados
Unidas, para registro da marca c,onsistenteria
representação do um gato sentado com uns
laço de fita ao poseoço a que distinga° meias,
do soa fabrico.— Deferido;

Da Prest-D-Lite Compan y,. inc., Estados
Unidos, para rcaistro da marca «Prest-O-Lite»
que distingue baterias electrieas a.ccumuiado•
ras. de seu fabrico.— Deferid

De Boston Worms flua & Rubber .C°,
tadoSUnidss, para registro da marca «Ru-
Nata», que distingue correias do borracha,
da soa fabrico.— Deferido;

Do W. 11. St A. E. Ma .garison Si C1., Esà
fados Unidos, para registro da marca oNL.-
tox». que distingue, toalhas turcas, palmos
entrançados grossos, etc., do seu fabrico.—
Deferido;

Do liSaascisco Marinho .Peixoto, para regis-
tro da marca aVipbos», entre aspas, Tio 'dis-
tingue hm preparado pharrnaceutieo do seu
fabri 'o .—Deferi

Do Christoviio do Alv ./ralo Braga, para. re-
gi,"tro da marca «Loção Eureka», entre aspas,
que fisiingt o aio preparado para tingir . os
cabollos, de soe faerico e continuei°. — Dere.
rido.

Da Salvador nasal,' para registro fia marca
aPhedraa, com o basto do uma mulher bens
penteada, abrasada a urna jarra mio
gale toolcos, loalks e parolo° para cabano,
tintura, etc., do sou fa lorica e commereio:—
Deferido.

Da J. P. Bicudo, para rogist o 'da marca
aAmerican Corrasponde teo' zchoal», sobro 03
dizeres em perttig.:ez «Escala Americana par
coaaaapandoaciaa, que distingue livros, folhe- ro
tos, catalogos, etc., de seu cominercio. — De-

feri(0113à• D M. A. Marquos da Fonseca & Comp.,
para registro da mana eZiniol». que distin-
gue um preparado pharmacentiao para palie,
de sou fabrico e cornme'cio. —Defecido.

De lioburr.o thochfort. para registro da
marca «Coalho Ideal», entre aspas, para dis-
tinguir uns coalho, do sou coimarei°. — Da-
ferido.

al .loaquiin Nunes, para registro da marca
;Perfumaria Nunes», em uma faxa com uns

filete octogonal, que disrhurim loiaas, brilhan-
tinas. agua da Colonia, crèmes, ote., do seu
comiLer,.io.—Defc..14o.

Do Luiz Oswal o e Carvalho, paca registro
da marca «Paregon a entra aspa;, que d stas-
guri um preparado paarmacentico, de soo fa-

	

- bsto a emillne re io —Dee ri 40 • 	 . • •
Do stlas •Po:tlanll Gement C,ampany, Fa-

la ;os Unidos, para registro t as marcas «Vi-
ctary»,.oPolnland Liberty ,Camanto, «Partlatid
Victory Gement» e 't,Libart,y,), une dist.ng
cimento, do s.su fabrico. In ieferida a marca

•«Victory», do conformidade com o art. 8°,
a 60 da lei p. 1.236, da 2.1 do setembro da

	

, 1001. c deferidas as outras. •	 •

• :A
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tia Janeiro , di 1t,30 ás 13 horas, os' juros de
apo.ices vencidos no 2"scrnestro do 1919, aoa

Na Caixa de Araortizao.o pagam-&3 bojo,16

pos•ui 'oras seguintes: .
Apalic s namaiativas—Lettra . Apalicos

ao portad Empresem° de 1003, rola :ões
ns. t a 2 0; empresem° de 1917, réiaaõica
ass. 1 a i0a.

A entrada nas bancadas sa fará desde 10 I 30a até ás 11 horas. -
A=iia=. •

PARTE COM MERCIAL

35607

33870
$716
3600
$332

15110
$810

1$30)
S7 tO
$700

SnO
030)

ODS000

93850.00

1913000

2015000

, 1933030

1895000

0•55000

985750
18250A

102000

12.apol:cos diversas emissões do
1:0005, 5 (a)  •

Vendas par alvará do juizo

933;000
Secretaria da Camara Syndi aal d3 Rio do

Janeiro, 15 do jante° do 1920. — A. Si-
' inonse3, syndico.

DIARIO OFFICIAL

A amara Synclical dos Correctores do.
Fendes Publicos da Capital Federal, em sassio
do hoje. resolveu -admittir á.negociaçã.o
reapectiva cotaça.o &field na Bolsa, as acções

. ao portador da Companhia Hotels Palace. em
numoro do 1.800'do ns. 1 a 1.809, do valor
nominal de 1:0005 caia uma, integraliza-
das representativas do Sell capital social do
1.800.0035000.

Na secretaria desta Camara Se anais' ar-
ehivades um exemplar das acções e demais
documentos legars.

Socretaxia da Cansara. Syndical áo fio do
Janeiro, ,s3 do janeiro de 1.020.—A.Simonson,
syndico.

A Camara Syndical dos •Corractoras
Fundos Publicas da Capital Federal, oro sessão
de boje, rcsotveu almittir á negociaçao o
respectiva cotaalo oficial na Bolsa as acções
nominativas-da Saciadado Anonyina Fabrica
Brasileira cio Lanificio do Petropolis, • ern nu-
mero da 0.00:30. ds valor nominal do 2005
caia unia, integralizadas, reprasentativas do
seu capital soa ai de 1.20J:0005000.

Na secretaria desta Camara Se acham ar-
chivados ura kempla.r da cautela d3 acoõos

-0 demais documentos logaes.
Secretaria da Cansara Syndical do Bio do

Janairo, /3 da janeiro do 1920.—A.Simonsen,
syndico:

Tomando canhochnento da cammunicacãO
que lhe dirigiu a Companhia Nacional do 't'a-
bacos Fabrica Pinna, da ter a Compagnio
dénérala dos Tabacs realizado todas as entra-
das das 5.000 acaoas que subscreveu no capi-
tal daquella, resolveu a Camara. Syndical, em
sessão do hoje, admittir á cotação (aliciai na
Bolsa as alludidas 3.000 acaacs ora integrali-
za.das ficando assim realizado todo o capital
da Companhia- Nacional do Tabacos Fabrica
Pinas.	 -

Secretsria da; Camara Syndical do Illo de
Janeiro, 13 de janeiro do 1020. — A. Simon-
sen, syndico.	 •

•
•romando cai•hecinsento da cominimicação

que lhe dirigiu a Companhia Fabrica de Teci-
dos S. Podre, de Alcantara. do ter sido roa,ga-
•a.do o soa isWeo emprestima do 1.300 0005,
dividido em 6.300 obrigaaA33 ao portador
(debentares), de 2003 cada tuna; c uro de 7 1/4
aa anuo. conformo a oscriptura da quitação
que apresentou, -rusolvea a Camara, Synlical,
ens sessão de hoje, retirar da cotação oficial
da Bolsa as &balidas obeigar„hes.

Secretaria da Causara Sydical da No do
Janeiro, 15 de janeiro d3 1020. -a- A. Sinion,-
-ean,'syndico.
onmerwarsemmianmen..	

JUNTA COMERCIAL
Sessaa raalizada oda 8 da janeiro do /920

'PriESIDENTC, C.OITT3 — DIRECTOR, or. I5500n0
CAI:IDOS

Presentes o pres idente Couto. os deputados
Conceição, Diniz, Alag•alhães, Teixeira Junior,
Sayao, S. e o diroc ar da secsetaria Os.

•Isidoro Campos, foi aberta a sessão, s ada
lida eapprovada a acta da sessão' anterior.

Exi)e

, Da' cartario do Juiz do Diraito da 31 Vara
eive! lo District° Federal, participanda aue
fo. homologada, por sentença do 11 do outu-
bro ultimo, a conca alads ofterecida a Sons
credores pelas negociantes fali/dos Joa,quin.
Cardoso & Comp.' estabelecidss á rua Senador

Janeiro do 1920 - 1444.'

Pompeu n. 3. ficando sons etteito a tal:anelai'
abaria em 30 d.3 maio do anuo prOdm0 findo:

Annot?"so e arollive-sn.

Camara SPndical
Caga arrama na custa g unha ttr.:TALLICA

Praças	 •	 00 . 11v	 A vista
Sobro Lomtres 	  37 3	 17 37/61
Sobro Pari-.	 	 5324 $330
Sobre Hamburgo 	 	 072
Sobra ltalia 	 	 8271
Sobre Portnaal 	 ...	 1 5 0 2
Sob o Nova York 	 	 33659

,Libra estorlina, em moeda 	 	 —
Sobre Daca 03 Aires (peso papel) 	 .i
Sobre Itiono3 Aires (peso ouro) 	 a
Sobro Mo:Revida° (peso ouro) 	
Sobre Ilespanha (poetas) 	
Sobre .Sui-sa (franros) 	
Sobre fadaaca (fraucos) 	
Sobre [Iolanda (florim  h 	 ..
Sobro Sinala 	 ... 	
Sol ,re Japáo (yen) 	
Sob•as Dinamara,a 	 1
Sobro N maga 	

Moedas:
Franco: (papal)
Esc; dos. (papel) 	
Apolices unitesmizadas do 3 %,

miu hal 	
Apolices uniformizadas da 1:000S,

5 	 	 332ja,33
Apolices distersas emissões, do

miadas 	 	 1105000
tipo ices diversas eRliSSGeS, do

1 Od.hS. % 	 	  ;9395000
11polices Com promisso3 do Thesouro 	 .

	

; :0003. b % Part •
Apnlicas do Emprestimo Municipal-

do 1000, port 	
• Apolicas do Empresem° Municipal

de 1906, n nu.. .. 	
• Apolices do Emprestimo Municipal

da /ata, part 	
Apolires Empresem°. Municipal do

1917, port 	
- Apoliras Estado do Minas Cercos do

da 1:0395. ea, noui 	
Apotices da Estado do Rio do Ja-

ir-'iro. de 200S. 4 %, port 	
Banco do Commercia.	
Compaiihia Seguros lislemnizadora.

a/10 %. 	
Companbia Progresso industrial da

Brasil
Companhia Nacional do Moagem...
Com oauDia Docas de Santos. nom. 498 .0 tO
Companhia Docas de Santos, part. 502)730
Lie/mistures . da . Comnanliia. Cessá-

n iria das Docas "do Porto da
shia 2°• sério...	 1.403035

Deben?ures da Companhia Docas do
Santos 	  201543

Vendas á pra:o

. 30a da Companbia Estra ia da Ferro
e Minas de 'S.- leroranno, v/c
dias 	 	 195000
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• De , Vitaum OU Coo-inane.' Estas Unidoa..
pata( reristi o dat voar:as' aF.tna) . . aViscniitaa,
(4 vdroados.„ avosoloaa, .allarosa. at t erla o e
•Váciril ova. qtia-ers.intrue...olons-itihrifiran-es
e litimicaotta-1 do to••ts as estmairp:. da spit r1..
h( lefa'tid4 a maiya anima» in'ecoa.
farm ii :de mm 'o art.. R° •S 6° da lei 935.
de 24 de sott.mbro de 1904 e de:'eridaa as
demais.

Do And anda & Ca aval"o. para retirada
tuna marca a prasep tada a registro neta
junta..--,111, inc 'ir	 •oripn.

De Interramoni Si l var Comranv, par/ aaa
burlo a sim trotara aSilroa,iá, mgr strada nocoa
,jurita, o cor • ificado do regi *tro no paiz do
o •Igem.—Deforido.

De Cendrai & American TrP grat h
Gonipany, o com panbia I litcf dai ki,..iea,
para arrbivattion'm d a acua estaul'os e dr.:ir/ais
tioctimontos cana s ite ti ima. —DeforidoS.

'De Empraza 'Complica . Saira r roz, para
archivamonto da Re l a da assembla -ara' ox-
tranrdOin ria. realiza.la em 8 do d ,zernbco
proximn tiodo. mio alit arizon-a zt, vacdec ama
protiria, 'a e da dita onoweza.—finfari lo.

Do Dan a Popit i a,- d Rio do lanai,. para
.archivan ytion da bsta fo novr-a_arrianistas ciii
31 do doeml irn de 1919. -Deferi !o.	 . •

De M i natti. à Corno., C. Moas &
Usina Quei ..•oz Junior. Limita'a F. vez de
Carvalho &	 la. Rerha Priceica
& Como.. G. '1 i ma 'a &	 M. Galba.•do
'a-Ferreira. c:neeles. Povo 'Mitr a;	&
Irmãos Ma Mias, Foro tinclaa soar , & Como.,
Firli a iredo Rt Irma-. E. f.i r a & Crurn.. rat"a
arrhiva a-onto rte solta cantra-fna.-• nO"Pr :d S.

(In VCIN0 .& Cha gas, . Ma mins Filhos Del-
gado, Silva & com a .. cO •laeS f.o • r•iro &Como.
e Fo . CArY. 'n Iva (5, Como.; na ri arriiiva inani°
das al'orar,a-a de seus contraeins.—Defor 1 d s.

Do NI. Dliar .e R. como.. pa...a archisr,oron'o
ea a' t etar, l o d.-. seu fol ' fra rd (). —rn t,,• ( Rad.) O

giatro . 'a fl a ma sobstitilida. daretridg.
Do V. iét e; da S , Iva; & Crron., fl. Fe--

nan de-:& Como. e M ota aRr Comp.. Pa aa ar-
abiaanietoo ria rtrolog çâo da prazo de seus
crintraatna.- Nferkins.

Do lira' dão. 'ara &	 Q-iroz fa-
rdo .. á como • Santo A . comp.. con'ia. Pnaba

Com._ Virijio Ssu i,ns	 Copo). g. Fo
rei a & D i ivaira, Allaor'o goela & Flama. Mo-
rei ra á. 'Vadios e Victor & America. cara
arallivarnantr do sons Watra , tos.—Defaatio,.

De Nszis ria r diu 8- comp.. A 1. de Gliveira &
Dona°. Fo l andas Junina & Comp.: Josao ironia
Iritrop: Á r0mi).. Undiada. J. kuriiço O'01-
raives Bortho Si Maria. J. Bastos Franciaao
L. mas & Comp., F. Monteiro tar Diiliz. Parodia
Araujo& Como., Jos4 Egy A in Pere .ra, i:twa)

co , ,p.. ga.stna, Pires & Como.. F.niiie
larica & Cama., J. P. da S'nuza & Corno.,
110,a h'	 a (Mit) () M. Almeida ta. cóMp.,
para registro c'e suas firmaa.- pa.'erido4.

De Alberto Va lente d a Silva e gogo 'a sil-a
Tav ',ara o ca ,, r01 q mont,O. de) suas firmai
COnimPre'aus.—Do.'ea 'is.

Drt Feliciano l' ,. reira, para annotar-so
na rerisom do sua firma •a mudança de ama
eaialmielmento aountiorr,ial pa-a a Estrala
Itlarer hal !lancei n. 243 B.—Deferido. •

De F. Pimcntol, 'ara 1 .0.2,iStr0 da Marca
aPomada Slallaarontra ara. rine distingue
um proonraria pha-nia- iitico (cm pautada), •
do sati fohrico.- D . lerdo.

De E. St. John Clar't. Republica Argentina,
paro revistro da marca i‘Cla
-por uni iraro largo. nue distingua correias
de transmi .asão. eamaris do ar, canos, etc.,
de seu commercio. -Der rido.

De Stool Fahricating Corporation, F.atad
Unido., tiara reis te da marca aStere ot, que
distingue constror , Ao, de aço em secções, do
seu !Ahri . '0.-- f)( .feri 'o.	 •

M. llollingshead Ca .. Estados-Unidos,
para rtaristin da marca aWiliz», que distingiu)
uui 11,1(44.r:ido para lialpar.e•Polir, de soo fa-,

: bric0.—DeferiaO.	 '	 - •	 .„;.

Da Fioli Force Ptimp Comn a ny. Estadias-
Un dr).;. ''ara rooistro ria ma-'na allepravinne,
coo disting .0 ;.irriwa .torria • a,orisa,l,a-e,do
til O- i ci othina.,,oaap?)• .t.,ad .cao•-•aira'e -ai'
. 'te rs. E. \lama. nana ..•a. nar.t registra
da ma. aca aripactdo , o). qi,e di-'i- g.,e um pre-
t!Pl'a 'o phartnaactitiCO, de seu fabrico.— Da-
feri o:

Da mesma cara reeistrn das ralroaa
ha rviirro.	o l aia. c,C4 .o' aral a.a A rgo 4), ama,
que	 thlrailoinlcos
chimittos. d t um fabrico.— Def, ridi;	 •

".harles .10-á c lemients , liu.aterra, tiara
registra da ma...ca oito dattingue
entala-ia. do an . folar : ro.— Deforid

Do Della alotai Como .inv, ¡mit d. f ri gia-
ferra ocra rtgoztro dt marra «Dito cl'. mio
d stingue iras m rtall .as, iisa .t as lia Mann-
fam ,. r1, de sun fabrico o commercio • — Do-
fer'do:

!ao S. A. Woods Nlac % ine Comtranv: Estados
das. par- reoistro da' mi r, •3 cSasvco u • a-

d encerrada em tua • nsa , tro. mio d a-
tilam° machinaa para tr; ItaIuar raad
praas o ac cess-rios. de seu fabrico o comia/tr-
aio.— D. falido:

Da Parks gr thors & llowers. Incoran
E ta	 Vil 'ot, para rogistra a trace
evo oisiogirt bo	 pa, a ~'tos, do sau fa-
b5•0 cninoterrio.— rlo fel'i 10

l iit.e rn . .c.iona Si'ver Compan y. -Est . dos
to do. para reoisitro dt marca csilcna pf 3

A l i q r.111211P imas riu me-a mem basca do . me`alit
da 'sua fabricaç' o. - Dere i,io;
• De Campo,. gaitar & Como.. para registro
da marra arome a., niio dislingoo sapooeo,tç
per 'o raad mo ci'ivs. ele., da saiu com-
moreia. - Dafa ri o menos cara sibilei.

ti	 'auxh'U Mntors. Limite
Para registro da mar-,a aVaiixbaIl	 rs
Lutara. ciii rnt11,0 com a figura di	 -ea',o,
eno d . ,ttinsie autoinovels, do, seu zabtico.--•
• d ) : _	 •

D Cam pos & Heitor. para registro	 trrt rea
((r.oi t wA t iewn o. que doitine.,..- o prepa	 s
pitar naco- tic,s, do soa	 - rad f
ri -In de conto-unidade colo o S' ír da art. n°,
da lei	 .216. -ria • 24 do serembra de 1904

Da Tb e	 c.emical C'. loa_ Esta 'os
Unidos ova regict ro la maran •rinaminra,
que clitiuuri;c med itamen os de liso interno
para mirar e evita • d 'uva: infecalosas, d3
saa abricacão. — 1nd . fa rid • dt mia xinirlarie
com o G° do a-t. 8". da lei n. 1.236, do 21
de setamb- • da :'904

Do gomo Clareia. para lhe sor transf-rida,
a marca reristrada nes t a Imita -oh o inund:o

.— Junte orava do M I O	 .
De Isnard & Como.. para movellamento de

Era marca registrada nasta junta sob o nu-
mero 14.464•- Defer.do:

De Qantos ctto. "ara dionsito da maca
atT.ansauomo aegisirada na Junta commorcial
do liin eirado da Sul sala n. 3.960, rara dis-
tinenir os vinhos do sua importação. o com-
mormo:— Defer;do; •

De n'onio Ali/C3 rios Beis, para. daposito
Manta oN , isserina». rearis'a •a 'a n Junta Com-
moreia' da (lio Ciranda. do S 1 sob n. 3.93,
para distinguir um pregarado pharmaceutico:
— Deferido;	 •
• Do Oliveira Filho St Comp.. para danosa° da
marca aPiliilas. d-t saii;:e.), nue distingtio
prenaradaMharinaceutico Qui fôr na do pilulas.
de seu fabrico, regis, rada nu Junta Commer-
eia l de Santa Catharina sob n. 16 — De-
fer-do:	 •

Fio Saint John d'ol fley Mining Compony,
timi ted. para doiodto da marca consisteuto
na rearesontaç,o de uns circulas e:alcea i. ¡aos
contendo na di/RrilS: riistillaçao de Madeira-
Coyabá. Como, M° V' .egistr'cla lia Junta
Commercial de Minas Ge aaes sob n. 451, para
distinguir e , rvão vege ai, aaetato de cal,
alea,o1 mythyli, o; .aloatrão, etc., do seu com-

Deferido;„

. De A. Forn % ndts 57 Comp., para arr.:htva•
monta do o u coirrart'D. — ciownlartse u a
(bo da Tm' haver icica ira ragis•ra

Stornfield & Grifflo,	 alva • ar-
chivamonto to	 "lattalit0.	 Do la-em-os
sono- a aacio-ialidt , e.	 •

,:poratad da 3, not r.ornmarnial da Capi•ai
cro "mau t 4.	 :4 • eira , do 1920.— Muni°.

Sogros PM°, 2° (Aliciai.

Ba ta,olo da g contraen g . altnranmicR. nroro ,amièoir
C 1 sir .rnYosr ar Imim (Yoniracrciair
cin Resgán d‘; 8 mie janeiro tic 1J20

Contrácteis :
pe	 & írman. firma, com posta dos

sor ioa anlida riria Ant	 Ta vari a; de 11.oiciro lo
Car t OS Tavars ,2 do figuo iredn, pa ,A Pxo!o•

rara0	 erninPari0 de -amsmt o molhados.. tu,
avehi a Siaburbaoa	 oafado Dei
Gatilho, criai o ca pital do a•

ne Fernando& Seara & Como.. firma rom-
pq.mta iii s . a . in-tat'i 'avio g omei Parimodoa
Soar ., e do doia 111 ,41 ria PI'Ruiris ,..o Fe tia

Antijo. para canhoneio do colam-via de
b devim e o mai: oco co iv:er, ct ma da
Aittari ca n. 241, sobrado, com o catilial de
3:':; - ASO 0:

De 1 inaart: ahrtins, firma compoda dos
sn bis	 -;ar'os Eduardo Ma o tilia o Manos+
abalos ia-a mono-urrei() C,h-a .4 o-i,as . o e
se deriva rtaa á. Mia Fluen0S Aires n. 234,.

colnio oaN1‘.Ci)aitlHala dr Pini a4:0r4Scno	 fi aria cnmprr-ta
das snej's g bjj1,3 ,•104	 Ilaf 1 111'10 e Mianal
Foria iira da Silva. para o coto-torci() da exi
raç ri te urna t S'PrIla. de :la • lasso, á rua • s
Ca l u a i •ns n. 4'. com can'tal do ao 00; 0';

1ht	 Almaida & Corp.. firma ("nino .sta
dos salas sol ;	Mircollino Gonc!,Ives
Alotai ia e onmirpros Atuou la, cara o enra-
mo ia (IQ , :nrca ns. l'quid is a cOil l cs'i v e.i 4 e
o mais eme ríns n convir. á rua da Ass , nortio
n. 43.Bo1a f,wro colo .) capital do 14:9538 t;

De Rocha Pprairt & Comp., firma com-
posta dos subo srai larios Ilciir • ntio da Ei cha
Pereira . .1 . a-urdia S.Ivosirca . la Crizta Katornirá
el'anin Ga p ió. par oxplorada do negocio
para.. Waicaçao do- sah'i o á mia Duquoza , 'et •
Bragança ri. .4 Andarahy-Gran to, com o

cagiatai lfl ii leede6°°s: .11°n);:a.5..;ilivrica R, Azevorio. firma
CAM . )05Ca dOs ,nriuç s	 Dencimics
Nasainionto Que es nr. Alma rire ic II cria
Bege ton ante graidio Me Juta de filiveira e

Virgilio fiam is do Azove to, para o enfo-
rmarei° de axplorado	 ia do
peito . frasco e sal gado. á rua on praia da
Cnvair .a ii. 8, ilha uie Paquetá, com o capital
de 32:0005000;

De tinatti & Como., firma compos ta das
socios	 Domingos Mine'ti. Juan
• Bartolomé g :110'A .loa( 'finei. ti Colombo.
Ciro Totiazzi e Afiando° Daria, e d u corn-
o/ao iiotrios Jorwe Alberione, Nicolás Lozalio,
Jitait Zi mli ani. Lida Malivernoy, Se ululo Por-
cai da "er , Ita, Ernesto ‘laorel. ' l otando Paul.
Anotai" flPile ()auto L. rio Fintaria 1.toz

Amerigo alonteggia, Cai' os Segundo
Serrino. NirtN) Saar tfia e Enrique Adantis;
para .) coremin •cio r'e industra meio-ma e .-e-
mehantes, co u casa matriz em Buenos Ayrrs
e ti: lia0 1! 37 Rio do Janeiro,	 meiro, co o capital dovio 

Fie F. Vaz Carvalho & Como., firma
com posta dos soci • s solibar'os Franei-ro Vaa
de Caraallio. Amado.. Pinto 'az, 'Armando
Pino) da Cniiha e Jose' C rrèa Coe l ho, rara o
cominercio . do alfaiataria, rumas braueaa
o mais que convier. ima largo ria Carioca
Imea n0ro2,41. roa ria Ureiguayala ns. 2, 4 e 6It	 e

calvo: Dias us..1 o 3, com o capital
de 600:00,500 o,

Da Usina Queiroz Jonior, Lir&tarla. firma
- onapo•ta doa soc.j.os sou 'arios Dr. Maio Rache,' •

haura Machado do QUeiroz, Claudia° Moulit \• r
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toe'ho "a Silva. Marcos Carneiro do Nle-r'nolça
o il. lioora Marear i ia -Is Qi.p iroz. o ri o
rommer ,..io d" Ity•e.rtro Lo f•ren go l .ra, e
In to' mata que se r !ac ione com a i • I li ia-

ortorallur . d.s. o couvon lia á o-oiolovie
-ruo <le-oe ai Pd ra o. 140. com o ca ¡dai deo
3050 -05 no•

Po E. Lima d. Como. firma comorma dos
00 • to4 :01 Iatjs l n - .I n 40 À1 . 11110 r una O
Al i wirto Phtn ei In c.ommatiti lar n, Fio-
gordo Pin t o N' e • ,p o ra o e- monornia d t o s

-tor at o hst...liarõe4 eloctrieas á roi Vn'ton-
• ta rins, • l or latia o 165, terceira loja, com o
ca'i'a' e 12:000 .00 .;

tio C. MAI:g 	 no.. firma comnosta do
soei() co , orna to li aio Adrian o de II % ti) & '511op.
O(Ii oli 'borla I t . Cernia Tier • NIrss pa a .)
co omorrin	 fa lu . lc,não tl 10 • 3q . C011eer:g
inais t	 os do o . ri . asaria. á ri do Tua-
atro •.. 3. Coro o capit 1 do 3 UO3400;

Ator (;.ões•
De wons ro. o. S , Iva & Como.. pela • re f ira 43

do so • in Ilor nautt Victo • Ea4T- o ro nada re 'e-
-hen+) nor n o barri. 	do a mo o ra ,10
can tal	 gol)	 o'lri 'o?' a o • rs o l onsioir 100.”0;
na	 o ir h 111	 dl. clausula
3o• d gen -Turr c'o: .• •

s'oa • • 41.° •ro r & Comp.
'
 po'.a . ad orisgc;

como -°: • ia tutian de 15. o toi uai • de
lin ao Soares co ti o ca -1 a' do 5:0 0.0 O e
o..tras Inodi'4 a • A )4 dr mero	 vulto);

De "ele o, Si á & Com o.. pe-a Modi g oa-
sNo das mansula- ot e 04 d) som con't•acto;

Do NI or o in	 lull,s. peia	 .las
clrri oo 'a 8' o 11' c' , se can . tacto;

Do 11 otelho	 Chaaas. pela nror
do o ra/	 •ir. dr ,raç to	 In 0 ) - 1 11 .1-to até,
▪ d	 . ozonV)r) do 1921 e olto litivaçio
clarosti'a	 d o In a ;mo Po

Do 1. li oarre.d. Doia mo oifica....ao
da finta par] NI. Dro , r & Corno.. I. mita la;
polo 1 . 4) 1 ,1'n'o n do ()Rental s o P ird ;I 2 :005.01J,
al.:uoi	 ou"-as iqoditicações .10 1132110r Viat0;

Prot .()	 •	 .
Dl SI. IA -os da .Silva r.omp., II. F.11,-

na o •ri os & Comp. c Pira 8, C:n no. para .pro-
roeN o o In ' ,rano .10 dotrar,11 rk, s . os (VA/-
Ca .:1 os, re39ecti . ammtro troe moi .; ti.1) a 19
Os O I" e 2" ( o por mais dous muros o d o 3';

D'-e.r•a^tos:
Do Ilt • dio N'ie'ra Si Co no:, reen‘moolo

cada urna • as firmus R yan ião A VOS Si Co n o...,
-O V ieira. k le-..ioita	 (40 .1110
ponha a a oried io, o on t. a ovo d • no Cloi
til '0 an t,(!s ext li. ? (.1) o pa..;iwo. a imune-
tolooria do ti • 't ;is:, e 11 vtr,.tvio do; pra-
juizos VC jura los:

Iro Vi to o & Nurr'eo, re`ir o ndo o soei -e ao-
liii'	 \T .to • I ? isz •aol com a imo no-Arreta do
4.000 .000 e assund' o do o so • to t tua • ico .lozé
da Silva bueir o./ re ,00 0nsalaili ia lo rio activo

p Rsivo la sociedads na itnpo • tancia do
5:0 10; ,00:
ft, Moreira (St ST artins, ror-oba-Ido o so-lo

Ze orno Morei- a do so oza, A 05ot . do cio ca-
pir., e urros	 rio o a 1iv' O oa.s o o .ia sn.
iecla e a caro d .s o,• n) Mart)el	 M artins

Nata tri importa-iria da ouu.,aoo:
1 ,0 N horto Ilimha, tia t a . retira.•d • so o

g0^ ; 0 Mttom . Da. na Mart no qtra te e e por
sa d • e todos os se- s lo as e. es 9 • :'005, fie -1.do
a c a rgo 1 0 s . r . io 11 oérto	 o a •ti, o e pás-

•sivo a s ociedido n/ importancia da réis
8:: 00.i000;

I	 S Ferreira &	 retira., 'o se o
sorin sou i Seraplim 0.ivetra Tria-na,
rerebon to por sal o e se s liava e; N . '005,
firam d )o aniVO o passivo • as Cietiade a - . a •tro

•dn SOJ o Ferreira e olive,;•::. o
artivo na ittip- .Trarán de {2:3874640 o o pas-
sivo na da 7:885610;

Do Cindia. flocha & Como., re el-oondo ns
sneio.s Paulo da Cunha e	 e Luiz Alvo; ia,
Cunha d i soei() l'a los Marins da•Ro 	 ca a

,urn, a imnortattera da -10:000. e ti 	 I) ove
ultimo com a posse de tooto . o seu mano a que

o valor do 26:60$700: . 	i • . •

Satitof; 82. Como.. rtrohr.arin ros
do &roo Virg ii Percora d .4 ••'a tne

-á .ttw nr r á-via. , ulo • o :0 1 10S o n so in sobrevi-
soe..te * .i , ostantitto: i-!e.iora dos' Sartros a le
2;; ounSon0	 - • •.	 -

.i	 -.0!it o & Cotnn.. recebendo os h^rdetros
di swi- o	-fosé- ilomineues •zon • o a
oo a Iria d . ) .2: :362.S275 P (1 92Ci ff SObrev i , eido

Romingo•es Souto a rie 21:3-1232'7i.;
-e, Qi;e • rox	 & Comro., recebera ) os

1,er	 -is 'do soei() fallerlio Dr. José loanor rn
do Que roz a otratit'a e 5 .!.0 727S i xre os 40-
rio s 4nOreviVO it,3- a d; 3017 . 50.09.
14 ':6(19 ifiaR A o, sido Ciam livroMoniz CoeIhn
Si. 	 Ta e t 5:0855318 - d mio	 Nla rio Itacae.
-Carlos Tones de Oliveira, 20 °Melai.

-
RECTIFir,nçAn

Na nlIbl ien en -el da re'acit , dos econFra.fos,
alte-a .Aes o d s ,ra-tos n-r.rriva, t ia e o .4es-ao

j .. o.a do: 'ia; 25 .1 e da ,.e n'y•n fia 'o o2 to
-ja ue'r ) corrente tia as seeti.u.es corrigen Ias
a 'szer-so:

Na w o fa to d'a 211 da d .o /om loro firt 'o. nas
ai r t.a..á os de contem:to a re'rivadas 'a. rowl,ito
dl fi- na Jo'i or Mo ore& Comp., teia-se (armo
se seroo:

De .fo tio NTO'P'e	 ne'a retiradr do
soei.) David flo')-1, R. re-o.:)an	 •le gol ootooPal

1.1..rw, a	 le 500 • On^S. nota ff g-
va, ••,,,n	 4.1,nitni	 ai para 500 0001 . "Ia
a f o liqs -on co fir) -C os 1 ,•‘1 Srs.	 lV o 1,o,(44

n.	 e.v lama; ri ., r-p;coll o to on
A 'ri Ilobi o rso	 se do e..a a tornejo
peio -pr:o id.) tr..s -t i  1 . 14, aléln lie ..ut

•R de ino o0O volto:
ap.a rio dia 2 In cor•n ote, nas altera-

•ções arei) va l aR loia	 a •V1•11-0:	 •

F io 1, P. do .1 -o rna & Clam'i, Limita la: pe..2
mo ' fi r.a.c l o ia rado soa al. para J. P. te
Souza & Como.
46n0e,	

RENDAS PUBLICAS
ree*tadovi p do District() !aclarai

Rn-12 a ..on.../ 'a h	 1 a 11
de /alo j o')	 4`121 ......	 2.978 G3 907

Rol 'a s^ro.r.•o ri g 1 o o ri t,10
janeiro de 192.0 	
	

2i-8.417:V710
- - - .

•
	Em igual perlado de 1019...	 2 18" 7 8;481

-
	DiTerença para mais em 19:0

	
I.. 0'10 • 313S419

-
Alfandega do Rio de Janota.,

g r? np•
nein is arpoe:vin da t4,11 (5;

Em o oro 	 	 445 2•7
em papel 	 	 591 lin

Terral 	 	 303871S934
Renda ar-'ri 1 a Ia 	 1 0 1 a Is

do co Tento. 	 	 2.003 810;1-47
Em igual periodo dc I SJ.	 3.800:18.8583

Diffrromça a maior em 1019. 	 805 e,7I ;19G

•Sf•

MARCAS REGISTRADAS
• N. ats

Getulio Pereira de \ orido, estabelecido
com f o 's - ica-	 ruantolea na cidado te -for-
so.	 •,o, de Nba-ts,G . wass. A Marca a n op.a-
dá pata a manteiga .cpie fabroea ..se denomina

cer. p ranzirojo.;, - eála fi c;:".'r2	 acha Iffinr"Nna.
em too gp ini-r i rool •% , occupanelo a	 a rtr • '-een-tra! e.411oor . o .• d/ muni. liod ota di sfletira '
• .itta . iva • r. ca . art . ;• rmin 'eRt:i 'desenha a
a entrada -ia haNi • te Guanabara, Rio irà
Janeiro, 'elido a fi gura de Mn avio q ue ie
no • t o•a na entrada da mesma. An la-lo os-
gut-crio	 fieroras, acha-se impro-so orn
grau ies t y noR	 rdnd o stria, ma roto4.P,a
pi ra	 1Cloc co mervadaor e do lado di 'eito

Ci lado de Turvo E. F. O. do XI nas.
Minas. Bras i l .. . Alia xo da fi gura, fabricada por
Gottolin Pureira de Andrado A marca, ira- 1,
proa-a tiro papel quadra righlar, pó to variar
em ca-ante 'Os. obres, firma o d'oseohn4, ror).
serv . indo rorr:érn, irovariavel a dotiond.oaçlo
d.. Caranguejo Ap o olieacião• .Gotorli Pore:ra
do No irale

'
 estabelec:d-) com ri/brio:1 .de manl

toiga "na cilado de Turvo, para dis'ineoir
o orodortns do se/1 faht • ica adonta a marcai
Ca rtneuein que servirá roar o envolver as latas

Inanteiga o sará aupticad o em tola osys • ie 4de o o v dto-rios, cartazes, amo trotei-. s. paneis,
cartas caetã a, e n velonnots.caixo , os etc. (;(ohre
nona osra o nniha do 03 réis, R I n '1nriz mofe,
(A. 40 ah •i o ri o 1919.-Neenein 'I'avarea.
• 'e do! 'a tirma s•onta do N:eeesin
Tavat-a. Dou fé. Porfio rin - ;zante, IA de abro,
do.l9 9. Era testatutormo (3stava o slrgattl pi. •
Hien) a voria. ln. O fabril:á° interino. -Se- •
bactiãn .le

.N n Jrn;00ta a .hoie ás 14 boras. Serre
da tonta Com me	 4e-11-irias Gerae; '
llorim o rt•t, 2 . 1	 a'oril do 19:9.- O s ocretarb, •
Frei-isco le C ' , Iro 1111, iro N. 3,8.	 •

.: 9 ! )	.!„ :3-8 em virtude do,aos-
pacho ••rforerid-) . .-oo n C ..441.0 te ho e. • I) o eoti too
prholin .o xertroolar ,C) ,:001)	 "-d r ;1 por
os a •oroil'oas. Seer , ta"ia a Imota Co n
itol o lt	 '2o; IA ab, • il te 1919. Cu o lmos-
tav., do.NIAlo oTI • i ! o 14 r- 	 - n 44 'ç' 'e-
ti rin, ri-I1C . RCO	 Ca c ti:n fithe'ro Pagou 10
seili 0: r a ! uai noto t* n , lO(f olo 2M20 1 . Ideia
de orno . .romot va 1•S(10 '-4 	 ou,

roi otv ,o r ,.a, o ( In 1zi gt ,.. ) de ;ta nr o rra o
facto le' hav• •-r R , do a to sun 1-alsruri a ao-•
Sr, Vicente Joaquim do Nro •o r ,r. mi' 11041)%t 110
de 1 oojo . ent sa-ssAn, requeri:nem()do s:r. Go-. a
tu!" "e 'eira -e. Andra, i n ,

sovreta..ia da -Ti, na Coma-lerei (1 Reli° lio-
• , Q 4' mi....hro (1 .4 • T.) 9. G-tstaxh.)-
do Mello. o qichl, o .n" PVI. - O secretario,
F, nue. sm.) imr Gattro'flit) iro.

Por d‘spacho a lorota Comm o r-tial om Reá-
silo do "1-oie innotm-se no ro-t. Stro n. 3-70 a

stra tsiOrMuia i a itry•ra	 aurtirjo 	 e-11
toa	 'orairs lo An'r- It pa ..a sou w' r. 3 sor
Vi-ent•o. loaq u in)	 )4) tia	 '. lio
9 do lozembro do 1919.- Isiloro Ca,a_Jos,
recto.4:

N. 4.4(

Certifico mie o teo .• d-:	 o so• rineão e apoli-
enlo ^la niat:ra a que se r foro e. m esma-
ticin é o Segoi lt io: 1~ri.lo,10 - A nr ,o -; , nte
11141'•*a•	 e,0114 i , (ti'a Ror tino ( .4,1 . ) toai ;colo
atuves .;a do liroro.;on hdri7!)ittal. dl os-
quor'a para a ir ita. 9ro o• unta :orla l en .;o .
nona irouria, de ca o a adro po le . odo varia • em
sua to ali ate	 olial(ittor lo a,ias plOt.,51
do rlifflomstif o n IP P.At'vs, bati) CO'110 SÓI' gra- •
pirado por qualquer processo. Ap 	 -
A. •,...,hur,or. 	 so.indarti colomer ia!
t oo Ho • ntler o i . O p • rio-: ta. •• ia Fahri a
N .o r'ona" ft • Parafusos •zanta lisa, coou si-'e
nost, ,c1c11 . (f e' capital 'o S. "ati l o. árua
Pl a • eg te- Aic , e n o. 15, e im .stab:.-inoi-
d,,s roo) ti in Instada o o co oinerei0 t. para-
ti s' is. porcas.	 Prrti 1' a, broquos. rato-

:0 t sr, ,s s,•1..) ru .0100 d: . na- -
chinas rorro, aço e. ol o 'im. vtigos o mate-
rio às que directa • ou i dor. , 'ta monte se-
relacionam dom n objecto . 1 0 •,:te do, d ontarrt •
a marra acima tio rip a para a.-iettatar

;artigos de sou . fal.orico oro de Reit caruma cio, !,
.sendo dita•marca applieada por- todo.e
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ratier proceasa aos referidos artigos, onvolucroa,
.slovalrorios. detrairás, etiquetas, caiarias, bela
COOU] em cartas, aniveloppes. facturas, carta-
zes, amurados, anchas o. todas as formas do
preconinio commercial, 'reservando-se ainia
os apresentantes o diraito de lazer da marca
apresentada o uso que lhes convier.

Cardam mais que a prasenta marca regis-
trada na Junta Cornmercial• do Sao Paulo. sob
n.1.2-16, foi publicada, edepositada nesta junta
can cinco de janeiro corrente juntamente com
o exempla^ do Diario Oaricial daquelh la,tado
iam quo foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves
reitosa, 3 .)oioiuJ archivista, passei a presente
(=tida°, que assigno.• • '

Secretaria da Junta. Commoreial da Ca-
pital Federal, •14 do • janeiro do t90.-
Luis Augusto Alvos Feitosa, S offiaaal,
sobre duas estampilhas fedaraes na valor
da 45:000. Visto.- Junta Commercial, 11 de
janeiro ,to 10?0. a- Isidoro Campos, di-
?armar. ('A e lado estava o carimbo da Junta
Cominorcial)4

.1

N. 13.3S4

' C. St. John Clark, estabelecido em Bilülla
Air03, Argentina, apresenta a marca supra,
que corista° na palavra aClark», sublinhada
por um traro largo, podendo ser escrita:a do
analquar faiotna e feitio. Eseif ariarc,a. que pado

•variar em côre,s a dimensaes, podará ser
applicada de qualquer modo directa,monte
sobro o artigo cai, sobre sons envoltorios,
caixas, caixões, annuncios, etc., seta-lula
pa.ra clistinetrir correias do transiansaão, ca-
1naras de ar, canos, tubas, aros do borracha,
capas de borraaha. espacialmente prometes
.a artigos da borracha e gratapercha, de com-
mercai do depositante. Rio de Janeiro, 12 de

„novembro do 1019. - Por procuração, . C.
Ilitscharann (sobro uma estampilha do GOO
' Apresentada na secretaria da Junta Com-

•marola' da Capita/ Fedaral ás 13 horas o 10
minutos do dia 12 do novembro de 1019.
. Registrada sob o n. 6.381, per' daspacho

da Junta Comrnercial onl SoSSIO do boje. Pa-
gou no primeiro exemplar 203000 do seno por
astampilhas. Rio de Janeiro, 8 da janeiro
(10 4920.--Isidoro Campos, director. (Ao lado
catava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.190

Louis alerrnannr& Comp., estabaleaa103 á
rira Gonoalvos Dias n. 67, apraselita.m para
ser registrada a marca verso coliada, que
ollatinguo o sabonete do sou fabrico e " com-
mereip, a qual poderá. variar tão sarnento era
diria:rasam.% sendo usaala maca o exclusiva-
menta nas caros dascriptas. Consisto alia ein
.lons rotules: o primeiro consistente em cinco
parallelogrammos do fundos 3ZEICS e ligado,
vendo-se no centro um desenho do ornato
guarnecido de flato e guirlandas em que se
,a,cha o nome caracteristico «Sabonete Sanitota
entre cruzetas o aspas, sognidcados dizeres
ff Marca Registrada-O Melhor para a Pelle».
'fios demais paraltelogrammos, em desenhos

. tarnbom de ornato, la-se novamente o nome
caracteristico «Sabonete Sanitola, seguido do

•diversos dizeres. O segundo rotulo, composto
de quatro parallologrammos., contem nos dons
principaes o 001110 caracteristico a Sabonete
Sanitola entro aspas e dentro do desenhos do
ornato, '.reudo-se n is demais dizeres explica-

- tivos. Este i .otaila é usa io onvolvendO 03 sabo-
netes o o outro nas caixas que os contiverem,
..seada ambos "usados nó samaate em funda

..aaul, !Mus e (Nambu do catabrancaffim-
braaclas da pre o. Sobro duas estampilhas de
3Ü0 réis: Rio de Janeiro, 3 de abril de 1219..	 .-Louis Ilernianny Conf.	 • - •

Apraaantada na scaretaria da Junta Com-
: mamai da Capital Moral ás la horas é -50
minutos do dia G de atra do MS.- Isidáro
Campos, eirado%

Begistra,da sob o n. 11.40a par despacho da
Junta Comraercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro .ez3mplar 13£203 do sello por
estampilhas. Ria do Janeiro; 21 do abril do
1916.- Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
_sane de hoje annoteu-se co registro n.11.109

transferenala da marca «San1tol» de Louis
Hermanny & Comp. para seus sucessores
Luiz Ilernianny Filho &Comp. flio de Janeiro,
5 do julho de 1918.-Di:102'0 Campos, director.

Por clospaaho da Junta Commercia/ cot
SOssão do •hoje a anotou-se no registro a.11.193

transferoacia da. marca aSanitala de Lida
. Ilormanny Filho & Comp. pára seu cassionario
Alvaro llo ar'guas. Rio do Janeiro, 23 do
totembro do 1018.- Isidoro Campos. director.

- Por despacho da Junta Commereial em
sessão do bojo annotou-so no registro n.a1.199
a transferancja da marca ((Sanaria) da edvaro
Rodrigues para seis cessionarios V. Migliora
a, Comp. Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1918.- Isidoro Campos, director.	 .	 •

Por despacho da Junta Cammercial era
-sessão de hoje annoton-sano registro n.11.193

trawforencia da marca «Sauitola de V.
M igai= & 'Comp. 'para seu sura:mor Otto
Scbuback. Rio (1:. cleal3neiro. 26 de dezembro
de 1910.- Isidoro Campos, director.

N. 14,01V	 •
Santas & Moniz, estabelecilos á avenida Rio

Branco n. 45, apresentam para ser roalstroda
a marca supra, que adaptaram pira dis t in- •

•guia bicycletas do seu amimarei°. Consiste
ella nas iniciaes B. S. A. entro aspas e sobro
os (nevas «Rio de Janeiro». A nona% per'eaá
variar eia car e typa. aobre uma estampilha
de 6110 réis: Rio de Janeiro, 29 do outubro
de 1019.-Santos Noniz. . • .

• Apre.sen tacla nasecrotaria . da Junta Co n.
marcial Captal Federal ás 11 'horas o ia
minutos do dia 21 de outubro de 1019. o

Registrada sob 'o n. 11.917 por despacho da
: Jun ta Commercial -em sessão da hoje. Pa-
jeou no primeiro exemplar 21$ de seno nor

, estampilhas. Rio da Janeiro, 22 de dezembro
da 1 019„.. 'suara Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo junta Commercial).

~1~
1,1:01$1 •

Santos & Moniz. estabelecidos á avenida Rio
Branco n. 45, apresentam para ser registra-
da-a• marca supra, que adaptaram para dis-
tinguir os automeveis do qualquer typo'do
seu commercio. Consiste ella no nome cara-
cteristico'«SizaireoSorwiek; entro aspas e so-
bre 03 dizeres «Rio' de Janeiro». A marca po-
derá variar em typo o cair. Sobro uma es-
tampilha do 600 réis: Rio do Janeiro, 20 do,
outubro do 19i9. -Santos & 3.1oniz.

Apresentada na saaretaria da Junta coar-
marcial cia Capital Federal ás 11 ho ras e 10
minutos do dia 21 de • outubao . do 1919.

Registrada sob o n. 14.-01S porades- pacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

,na primeiro exemplar 20,aa de ar ilo • por! ea-
-tampilhas. Rio da Janeiro, 22 de dezembro do
-1919. a- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commormal.) •

N. 14.02O

Patrona di Comp.
'
 estabelecidoaá rua da

Lapa n. 12, aprosantaln para so a rogistrad
a marca supra, que adoptaram para diatana
guia° chocolate de seu fabrico e coam-rio
Consiste alia no nome caracteriseo «Volitar.,
giro tem superiormante os dizeres: ehacoleao
ao lolie; ao lado direito a marca aPatrono»,.j5.
amaistrada, entre as palavras marca regas-
trada e á Csqueoda O nome «Patiantea. A

_marca poderá varia" em ca es o limensões.
Sabre uma estammilha do 600 réis: Rio de
Janeiro, 26 de satembro de 1919. - Patrona.
aa Comp.

Apresentada na secretaria da Janta Clatn.-
tnercia.1 da Capital Federal, ás 11 liam do ala
21 do outubro do 1919.

Registrada, sob n. 11.91a, por clespa.clioda
Junta Commeacial, cai sessao do haat. Pagou
in primeiro exemplar- 203 do.sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1919. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

'i••n••••••••

N. 14.021

Patrona S.i Comp. estabelecidos ti rua da
Laua n. 42, apreçada na para ser roais, rada a
marca supra, que adoptaram para d stineuir
o chocolate de semi fabrico e comum 'raio. Cur-
sista alia no nome eara.etarlstico aelionalate
Carioca», qua tens siiperiormeide os dizarea:.
Preparado cola leito o na parte inferior a
sua marca «Patrono», já. registrala. lendo-ao
aos lados os dizeres: aVarca registrada». A
marca poderá variar era cores o climensõea.
Sobra uma estam pilha. do 600 rés: Rio do
Jalieiro, 26 da setembro da 1010. - Patrono

Comp.
• Apresentada na. secretaria da Junta Corn-
marcial da Capital Federal, ás 11 bons do dia
21 de outubro do 1919.

llogistrada sob o n. 11.921, por despacho
da Junta Commercial. cru sessão do boje.
Pagou no prime co exemplar 20'; do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 do dezembro
do 1919.-Isidoro Campos. d:roctor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

.•
0n••••ir

iNT. 14.023

Sobral Barcellos & Comp., estabelecidos gs
rua da Laaa n. 18, apresentam para ser re-
gistrada a marca supra, que adopt gram para
distinguir 03 preparados pharmacouticos do
seu cominarei°, como sa2anr: tonicos , xa-
ropes, est:ramas &lidar, sabonetes mediei-
nae.s, desinfpdtantes, depurativos, anti-febris,
pomadas, purgativos, quer sejam em Jarmo"
liquida ou salda, assim comi tolos os reme-

'dioa. prepara los em seu estabelecimento Dor
receita medica. Consiste cila ema um losango
em que se voem as inicians «S. R.» em mo-
nogranmna, tendo no centro if & C:: aos lado
os dizeres «Marca Registrada». A marra
poderá variar em caras o dimensões o será
apancada, do qualquer fiaram nos ratulos
etiquetas, assim como cm notas, annuncios,
facturas, reclames o no mais que • for coces-
sario.• Sobre unia estampila da 600 réis: Rio
de Ja»eiroa 20 da outubro do. 1019.- Sobrae
Dai-calos 4'..Conzp.

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o Saa
minutos do dia 21 do outubro do 4919.

Reaistrada sob n. 4ia923 por despache da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar :20a' de sono por as-.
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PATEWES DE INVENÇÃO

nefere-se esta invenção a uma nova
•pas ta bibaificanto para machinas ou,
.anparellios.

Esta posta caracterila-se por ser
.con qt i tu ida por unia mistura do 0100 do
ririno, ou qualquer outro ol f>aii bibtifi-
cante, com taldrs em pó ininalpavel,
com ou sem addieão . de sebo, em . pro-
porertes que pariam variar segundo o
grão 'do viscosidade desejado.	 •

Urna *formula conveniente em muitos
casos, G a seguinte: -
Gebo	 . ' 	  * 10 %
Óleo . de mamona . 	  30 %
Talco . .	 	  GO %

Para se differençarem umas das
butras diversas pastas, se gundo a pre-
sente invenção, pdcle-se áddicionar-lhes
toma substancia corante, que não actue
sobro os . ingredientes, nem sobro os
metries, quer chimica, quer mechanica-
mente.
- Em resumo: reivindico como pontos

- ia caracteres constitutivos da invenção:
1°, uma nova pasta lubrificante con-

•tituida pela mistura intima do um
,0Ico lubrificante e .talco;	 .
• .2°, uma, nova pasta lubrificante con-
Aatititida pela 'mistura -iiitsima. • de
,oleo lubrificante- talco e' Sebo--,	 •	 .,

30, uma - nova pasta lubrificante •mr-
gundo a reivindicação 1 ou 2 em que
está incorporada uma substancia co-
rante.

Rio do Janeiro, 28 do agosto, do
1911i.—Por procnração, Leelure- ,D C. •

N. 10.65 .9	 Memorial. descriptivo
invenção de et'm aro clostica para
rodas de roduyem voar/ vehicalos .20
qualquer nal oreza», para que pre-
tentle privilodo Fnaneieco Eage.-
nio Leal, domiciliado nestas dotado

Refere-se - a invenção a um aro elas-
tico, para rodas de rodagem, para ve-
hiculos de qualquer natureza, que púdo
ser condi uido como fazeawito parto tn-
tegraute da roda, ou constituindo um
illelliDr0 separa cl, como por exemplo,
os aros pneumatioos.

Uni aro elastico do metal, segundo a
pres.ade invenção, é eonstituido por
uma série ciacumferencial de molas do
aço, com. a forma de um V ou ti, ou de

• um zisuezague formadas por V V ou tf tf,
OU por V.V • e OU, ligados uns aos
outros, sendo cada moia formada de
um unico elemento de metal, dobrado
convenientemente para se obter qual-
quer das ditas foi mas. Os •extreinos
externos das utolas da dita serie estão
fixados na face interna de um aro•ri-
gido externo, e os extremos internos
oas molas estão fixados na face exter-
na de um aro rigida interno, que póde
ser o aro da roda, ou, uni aro adaptado
a ser montado no aro da roda.

Na fig. 1 do desenho junto está re-
presentada uma roda do i•udaaem
que estai montado um aro amovi\ ei
feito de molas do typo, segundo a pre-
sente invenaãó. A fig. 2 representa
uma das formas de molas. A fig. 3,
representa outra fórnut de mulas. A
fig. 3 bis representa unia mula cio zi-
guezague, ou linha quebrada, em Aue
tio vertiee dos angulais estão formadas
espiras belicoldates 3. A fig. 4 repre-
senta uma mola que pódo ser empre-
gada para formar raios de uma tilda
munida das molas atearia mencionadas

'fixadas entre aros fixos da roda. A
fig. 5 representa unia roda de roda-
gem Pom raios constituidos por molas
como a representada na' fig. 4, e do
-molas em fórma de V acima meneio-.
nado fixadas entre dous aros fixos da
roda, dos quaes o interno o o aro ou
que estilo f:xados os raios constituirias
por molas. A fig. 6 representa ama
roda, dos quais o internn 6 o aro itin
um numero de • aros concentricos antro
as (James 'estão fixadas molas em SOrnia
de V.	 .

Na fig. 1: C 6 o cubo de uma , roda
de rodasam, R Os raios ligados por um
elos extremos ao cubo C e pelo nutro
extremo ao aro fixo da moda. No aro
fixo A da roda está montado um • aro
elastico, formado por uma serie eir-
eumferencial de molas • do dito typo
com fórma de V ou tf, ou ziguezague,
fixadas pelos seus extremos oppostos
em dons aros coneentr:co g 1. 2 resp,i-
etivamente, dos quites o interno 1 está'
fixado no aro -A da roda por meios.
amoviveis (por examplo, cravos ou pa-
rafusos munidos de porcas) . A taco
externa do aro concentrico externo 2
está anplicado um aro massiço 3 do
Lorracha, sola, ou outro material si-

', nadar. 4 indica um 'forro_ exterior .de
'couro ou youtro,

tèãveniente e de ::ifíne- O 'aro erastico 'pôde,

ser munido. pard impedi" alie penetro
entre as molas lama ou ujidade. aias
que permitte o movimento radial do
aro externo 2 em relação ao interno.
O forro R está representado corno ras-
atido em. diversos togares, para deixar
ver as molas do aro elastieo. Este aro
miá representado na fig. 1 como com-
prebendendo molas do typo especifica-
do. porént. de formaa diversas deste
typo, pai a que em uma • uniu figura
fiquem represeutadas estas formas di-
versas do molas. Por(Ini, na • pratica
om pregar-se-lia de preferencia em
cada aro elastico sómente uma das
ditas Munas.

AS diversas formas de molas repre-
sentadas estão inditaid tas, respectiva-
mente em 5, 8, 7, 7 a, ti, 8 a, 9, 10. As'
molas 5 tem cada uma a forma de uni
V; as molas G teem 'cada uma a .§.:ina
de um U; as molas 7 e as molas a
tarro cada unia a forma de um zigueza-•
gue cujos elementos . são constitalidna
por partas planas da Laminr de que á
leda a mola: as mola: s e as molas
8 o tem forma tamnam de uni Zigtte-

g i 	 I I.,	 TOrn):4 drIS	 ¡g Ir	 1. 1 09

zaaaa. porém. os etementos desta ai-

onduladas da lamina de que é feita it
mola. As molas 7 6 8 estão dispostas no
aro a •lastico por modo tal (pua nas que
/orem sutunel lidas á ~pres são. as
perles aasularas saPentas rw!a rala,
panetrartin nas partes angulares rein-

ii»tes das molas eoutiguas. • e -vic e-
versa; iinr4m, as molas representadals em
8 ou PS'lio dispostas por modo tal,
que cada muda n5n penei rariS nas tolas
euntiguas, imundo sob conwrassara

As molas 9 são teilr,s cada uma de um
pedaço de arame grosso, o são formadas
enrolando-se uma, duas vezes ou malis. a
pana. central de pedaço em- volta de um
Corpo cylind sico paira formar uma mola
helicoidal. 'cujos extremos se prolongam
rauialmente para o exterior, para for-
mar ¡tristes (breias ou ligeirament o cur-
vas, que formam um augulo uma com a
ou Pa, para qu e a mula vista da lado te- -
riba a óriala de uni V. A série eirettra.
fereneinl iivis molas ti no orn'a.,latst;an
fornaalat por séries de !isolas. dispostas
em alinhamento no sentiria dás geraidi-
ZeR das faces cylindricas dos aros coe-
canil irias 1 e 2. st mola na 'ia. 3 his,
fixasse an aro elastice pela ni esroa ma-
neira que. as molas repir.sentadas nas
figa. 2 e 3.

As molas 10 (uma das (mars está re -
presentclua em vista lateral na fig. '2. o
em perspoetiva framitu • nt unia na fig. 3),
são ranst i t uidas crida_ unia por um pe-
oiteu de mme dobrado sobre si raptam,
para fOrt.aa e ~ia primeira haste direita
1, cem- 3ifi de duas partes dr aramo.
e am . o] . aio heliroida imante soca ido uma,
duas v r̀ Y` ,eU rlUILS em volta doam cor-
po c;x linda:co C. e depois de assim en-
rolado, o arame é dabrado uma 'soxiinda
voz, para formar outra basto direita 2,
similar á primeira, e enrolado em FC-
gUkta em volta do corpo cylindri(±0 pira,
formar urna segunda balira 3 igual
prirrieira, é assim suocessiva e alterna-
damaate para por este modo ce formar
do aaame um numero de balir:as al!e e

-nadas com um numero de bastes, das
quaes as .de ceifem imnar 4., 1... (1a,
2(1,	 estão situadas em mil ,-,lano,
e as de ordem par 2... (2a. 4o, da — )
estão situadas em UM secundo plano,
que fórina um angulo diedro com o 'pla-
no das do ordem ioipar, e sendo todas.
a,s,,,hasl esA0pendicula rea: ag.	carpo

-.0,YES.:drie,Q.: Depois	 ,e9meNtieto 5t? .cetp.p

,
tamnithas. ' t io de Janeiro, 21 de dezembro "is

— ri oro rain•Pis. cli Pactor. (,o lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 24.0,24

SAral Bar..sollas ar Corna.. e s t a ttelerabs á
rir' da -anal n 18. aarasiatam tai pa so • re-
g*ste •-ta a marna si' • ra. que :id.-botaram ra,
dimana 'ir (is erepáradw Platritia.aantieoi
sio cammrs ia• 0, coma sej im • ursicss. ra-.
rosna evo:seios flui sationstes as.dati.
na-s. iirira thhis, en - r se am em forma ti-
(pilda ou sou i ia. assim coma ta 'Os osasana-
dioS areaárá- Os em s .,tt esia t io t eniin ria l n por
rapai as nin Uca	 r.on ti ste Oba :ri tinir, 'a.-
racto-isq.-,n s t 'llarmsria rn're asna:.
A m • res p id •irri variar em 'tara s a dunalls'sas
e se anal jea 'a da qualuna r flsrins «os ro-.
tidos ou etiqueta% assim cama aia netas. an-
Intui r:Os, fa tnras, rnPla • nes o em tiV40 o
mais que ro- nansvs ria. So'sre ti r a, os aut.
pir a de soa riçisa t ifo di Jan i .o. 21 to outu-
bro d s 12.9.— Sobral Parcellos •)- Comp.

An-esen t a ia na searetaria da Jorra enra-
marei:ti da Capital Falai-si ás 13 !tosas e 55
titilado; do dia 24 de outubro do 19:9.

lIngistrasa sob n. 14.911 ror (lasanha ••ia
'Junta Commercial em sas4 w ho'(i. Palma
no primei o nem lar 23; ir. sislio ror es ta s i-
lvas. Ri	 •aisoiro	 •le ilarttubi .o da- 9 9.

!si foro CImpos, ¡ire tto'. (	 l4do estua o
Cárial110 da Junta C.oininercial.)

N. lo.ens Memorial dem-infiro da
inrônetio de «Uma nova pasta Inbri-
tirante virá znefatainna ou.
Mos+, para . ove rCetendC privilegio

Podrivres Ladeira. 	 dona,-
. cil,'0 ,10 em Juiz de rdra, Estado de
Ninas Gentes.	 •

•
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aylindrice, enfia-se nas espiras das lie-
Ecos um eixo ou pomo,, que tem em iim
extremo uma calaças e no outro uma se-
gunda cabeça (formada depois de intre a

-(luzido -o eixo uai mola) ou outra porca.
Como se disse ao-laia, um dos. aperfei--

çoamentos dá -lira-ente invenção consista
arn uma Toda coai aros -concentricos
acos, entre os quaes estão fixados .molas
do taaici,geral descripto, :acima com refe-

• remia ás fi g's 1, 2-e 3, o cujos raios .sãa
eonstituidos por molas • dê ma typo aspe:-
eial, representado na Tlk. 4. Cada unia
destas molas é feita de um nnico
nieulD de matai Zbarra, verga/hão, ara-
me, ou semelhante), que é dobra:do para;
o masma lado, em (lenis pontos equidis-
tantes do meio, e ar1i'. seguida curvado
por modo tal que as duas partes se uni ai
em um ponto proxime do ponto central,'
e um pinto proximo dos extremos livres,
formando entre, estes dans pontos uma
abertura 'oblonga de- fama avolde b, e
entre o primeiro ponto e a parte em que
está situado o centro do elemento em
uma abertura 'trian gular a, e os .extre-
mos do elemento aritqram-se para o ex-
lerior, formando duas orelhas c, c. As-
cii)] formada, a mola, tem duas partes si-
Metricas má relação á unia tinha que
passa polo centro ala.. elemento e pelos
Ventos de jiincção das duas partes ou-
postas do elemento. 'Para formar um dos
raios de unia roda, está- mola é fixada,
per quaasauer meios adequados, pela
base da abertura- trian gnlar a. ria face
.gylindrica ir"--a-r; ri a alinro--rigido, o
pelas órelhr ".-r"-‘-'5". - rinrinhcria do cubo

'ala veda, earno se Vê claramente na roda
representada fraggia`ntariamente na fi-
gura 5. Os ouirras rolos da roda são far-
inados por -malas i gnaes. sondo todas
as molas. formadaslia7lisiaastas por modo

_tal. glif, finam arn contacto umas com as
outras mos extremos das bases das aber-
turas trio:azularas a. nas parta maie sa-
liéntes dos curvas que formam as aber-
turas oblongas b, e nos -extremo? data
orelhas _e, e. -
.A roda representada fragmentariaa

mente na 1iga.6, não ten-rraios, e com-
prebenda troo aros cylindricos concen-
tacos espaçados 1, 2,' 3. No asam() en-
tre o anho da roda e o nr5 1, está fixada
urna série eirhimrã-'-ébe14-1 cio motas. No
espaço entre o aro 1.o o aro 2, está fixa dai
nutra saricr cirelmfereneial de molas,
e no espaça- entro o aro 2 e o aro a. está
fixada uma terceira -série ciricumteren-
ciai de molas. Todas estas molas . são..
similares ás representadas em ra na
fig. 1.

As rodas nas figs. 5 o 6 são munidas
de aros massirtos da borracha, sola ou
outro material similar.

O aro elastieo amovivel para rodas de
rodaftem, constituiria), sagundo á pre-
sente invencão. quhstitue perfeitamente
os aros pfieumaticos, e.é muito mais lia-
'ato do cate- este-s- aros.	 -

As rodas do rodagem, que .compreben-
dam deus aros "fixos ou mais espaçadoa, _
em que„ em cada espaço entre os aros,
estão fixadas molas do tape désaripto. em
eminexão com o aro amovival, tem a
vantagem de prescindirem de uni aro -
(elastieo amovivel.- e 'além disto pociani
iker feitos cem on sem raios. Ou os raies
destas r,:das podem ser feitos de molas
corno as que se descreveram .com refe-
rencia ás 'fias. 4 e 5.	 •

Pm rásumos, reivindico como"pontos sti
OS,raateres. constitutivos da invenção: 	 .
• i s, um aro elastico ama-vivei para roa

iras de rodagem para vehiculos de qual-

quer natureza, - 13451110st° 'de dons aros
ey/indricoa entre. os quaes está alojada
uma sério circunifafeacial de molas do

.tYPO acima descripto, -com referencia ás
figs. 1.. 2, 3 e 3 his, do deSenho, e em que
Os extramos de cada mola estão fixados,
noa ditos aros contentricos;	 •

2°,_ um aro elastiCo . amovivel piara ro-
das do rodagem, segundo - a reivindioaÇã?
1, em mie o aro coneap .rico externo esta.

. applicado um aro niassiço de borracha,
sola, d-u semelhante;

d., urna roda do rodagem, que cora-
prebende uni aro óoncentricoa externo, e-
um aro , cancantaico interno ou. mais, uma
série circumferencial do molas do tyno
acima descripto. com raferenela ms ti-
•aras 1, 2, 3 e 3 bia, do desenho, alojada
em cada esna,co entre deus nana tronam--
trieos, sendo as catraios de cada Mola
fixados nos deus- aros;

4°, uma roda, se-alifido a reivindicarão
Sa em Cple c aro concentrico mais nroxi-
ino do- centro está ligado por raios ao
cubo da roda;

5°, Unia 'roda de rodagem, segu ndo O-
reivindicarão 3, en_i crifiFos ripa ía enn-
stituidris por moln-s do tyno LIPP'rintO,
com referencia -ás fiava 4 e 5 cio desenho;

no, mau roda de rodagem, segundo a
reivindicaciia 3, som raios e em que en-
tre o aro mais nroximn do 'centro o ca
enho daí roda está alotada uma sério
eireumferancial do molas similares ás
fixadas- entre os aros coneent riens da
roda, e curos extremos estão fixados no
Oito aro e no_enho.

Rio de Janeiro. 5 de seterairo de 1919.
Por procuraçno,'Lectero	 Co..

• •

N. 10.640	 NenioPlat descanavo da
inrendio de vim onnereihn se leanr e

- alimentador .de fil» .as ou filomenfmo>,
vara que pretendem priailegio Lin-

' . cola (D Conip., estabelecidos nesta ei-
• dada...

Refere-se a presente invocão a um
mánarellio para seleetar successivamento
cada fibra ou filamento, ou grupo de fi-
bras ou filamentos ou semelhantes de
um feixe da fibras ou filamentos, e alia
montar successivamanto cada fibra ou fi-
lamento, nu grupo de fibras ou filamon-
tos. salactado,- a unia parte de crualotier
annarelho em que as fibras ou filamen-
tos tenham do ser tratados ou operados
para produzir um artefacto ou para qual-
quer outro fim.	 .

No desenho janto está representado
um annaralho Segundo-a inveneão enin0
incorporado em uma machina da produ-
zir um fio mixt.o. comoosto do fios coa-
tinnos e do fibras do crina animei.
A fiq; 1, -4 uma Planta, a fig. 2 uma
vi qf a da frente, fia. 3 . uma vista do
ledo direito, e a fia. 4 uma vista da
trezeira da dita maehina. estando ornit.
tidaS nos fies. 2 0'4 'Partes da rnarbina
min partaneantas -ao anparalbo segando
a invenção. As figs. 5 a - g elo scedins
Vortionoc de dotou. simitares ranctfranfla
as diversas lyosis7i0s mi assumem
portPsrio en narei lin • P M um cyCln anG
suas oporaráog'. 'As fim o e In go
Dla T,f as do ilniA jj ) -simil g rog die uma par-
te do mach ici cnin.	 fig. 11 é uma se-
cção vertical do &talho.	 • -- -

A ~bina representada- eninnreherife
uma mesa 1M, em cu.io lado inferior está •
inemando um eixo Iinrizontal rotativo /,
Infinido de Mias fixa e loura. 2, 3; para
correia de transmissão- movida pelo eixo

gíral E que move uni numero ds/ anachl-i -
nas similares. No eixo 1 estiá fixado.una
rodete dentado 4 engrenado em uma ro.
da dentada 5, fixada em um eixo,
rotata.o. horizontal. 6, tambem montado
na porte inferior, da mesa 1. No eixo
intermediario.:6 está 'montado um rode-,
te dentado 7 , que por meio de unia cor-
rente sem fim 7a, que passa por abertui.
ras na mesa M, Move uma roda 8 fixada
em um eixo .9 montado em cadeiras fixaa •
das na face 'superior da mesa. O eixo 9
tem no seu extremo, no lado esquerdo na
machina, um rodetmonieo 10, engrena- -
do em um rodete similar 11 no extremo
de um, eixo 12, que no outro extremo tora
unia polia 13 que por meio da correia
13a, move unia polia 136,. no eixo 14 guta
faz parte do dispositivo alimentador da
fibras que se descreverá abaixo.

No extremo da direita do eixo 9 está
fixado um rodete dentado 15 engrenado
em uma eorÔa dentada fórmada nó lado,
superior de uma roda, 16 fixada na
parte inferior de um • eixo- vertical 171
em que está montado um excantricd'
18, que- tem um -alvadro quadrangidae
em" que entra o extremo superior,
com fórum quadrangular , corroapon-
douto -do dito . eixo. 'Esta extrema
está . situado acima dos meios de sup-
porta do eixo, nora que o excantrico nos-
Sa ser Amovido e substiluido rapida-
menta por ou t ro, .Soni ser norassario
mexer em outras partes da ~bina.

O excentrieo 18 é. na machina renre-
sentada o oraão , motor do marhinismo
Minta' que faz parte da fairma repre-
sentada do anparellin seleetnr o albino.-
latim' segundo a presente. invo.nno..

Fm, armara% convirei-lande tree dia-
positivos districtos que são: 1) meios
de cegurar ,um feixe do miras nu fila-
mentos em posieão conveniente para
serem tornadas successivemvf e uma a
uma pelo machinismo selector: 2- o ma-
e jnicynn cmortm: 3' é nin maellinisin•o
alimontadnr, Que lema -cada fi hra se-
leetada nele • manhinismo alimentador
e a conduz .atravez do u ni orifi-
eia estreito ao lo gar- da- machina de
que o ai:mareai° fizer parte.

Os meios de segurar um fe ixe d

•

 e fibras
(na maah i nn renresente da, fibra de
na) ou filamentos, cons ;st em n o (em-
'elo rapresardado. em duas nransee oti
ninens 42. 20. fi-rwiiss ficoc,merior

* da mesa M. e cuias maxillas esEin dis-
rnstag vortAralwoopte, o g o for lin in nor
meia de moles. Ag innxi.11ns d.o nrorkga
10 astãti di gnadas inneitudinabrenin, na
mesa o tem/ enmnrimarito adactiav to a to-
mar a ma inr narte do eniTiCririlonindo
fexe ,de fibras F. (-) feixe fie fu,,,nq é
cni loonfin na nransa t g pnr TiRcrin 4a1 Mio
uma .narta firme fóra cio oXb'onlo da
)nren pa . 4 Q vnundn nem c Tnnrkbinismo
alinumfarinn dias fibras.' O extremo desta
rtort.p rio f.;vo 4 gototro onfro no onIt111a3
(ta Oinea 21". ovo oPfrin éli c oodn g no Seu-
tido fran gwre:al na Toesa M P ern nclPicriai

fi"iMinT Caals1P 1 O2. n	 f20 tomo ':-,. "'fr SifinaC7;%,"plarre aa cis
fim que se Clirú abaixo.

•
un; migalPy:,:ti,nniRmjipp.t.finer.laent27 f peninainfrineb fai nu cai es

portos ,,/itra por cnn-
iievir. (IQ norafilsos 'e fendas. 22. mie
parmittam regular o eamnrira piatn tia la-
m,an ao l oe t nea . o extrmun rio Tam ;na 21.pivntadn" -Dara nen;itar vertieala~143
11 .~ ehor,i 23. mor;AsTa ngrn correr bn..
3ivonf ,On'wofn, no gentifb iranevArPn1 'Ta
meco M. co' ritirt.9 "a ara Urnpop rioipa or,
fis-nit? na mece. Na (loa 95
este- foitenda iinia ore lha em une está
pivotado um das extremos de ma fusit
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atravez deste orifielo pelos 1.7o/oa
.taoores.	 .•

Na inachina. representada, a peça 11;
conatitue o eixo fixo. do uma, polia .45,

. movida por correia que passa por uma
. polia- 46- no eixo 1, Na polia 46 está.
. fixado ou formado um disco,. em quo

estão fixados eixos curtos paralie/os aGA.-
. eixo-42, e nos quaes estão montados car-

reteis: do. fios. Um fio de um carretel'
• montado em uma cadeira na mesa alw

movido por- meios adequados atravez
do- dito °riflai° no eixo 42, na mesma
direcção em que o filamento do crina 6
movido atravez do dito orificio. A'
medida que & filamento o o -fio vão sas
hindo deste ciririca), os fios dos car-
reteis no disco 45. em rotação enrolam-,
se em volta do. ambos, produzindo o fia
mato, que se vae enrolando em una
tambor ou semelhante á-medida que 6
produzida. Quando o filamento deixa os
rolos 40, já está seguro no fio mixto,
portanto, continúa a ser alimentado até
deixar o 'extrenap do orifieio na peça 42.1

Durante isto o excentrico 18 tem
operado para mover para traz a lamina
selectora 21. para , tomar outro fila-
mento, • ó no• momento importuno, o exa
centrico *operará novamente para fazer
avançar a lamina selectora, o por meia
desta soltar da pinça 20 o extremo de,
outro filamento, para qua os rolos alia
mentaalores captem ie alimentem osto
filamento atravez do orificio acima
mencionado.	 :

O exe.entrico é desenhado por modo
tal que durante. o fabrico do fio mixte,.
o extremo dianteiro do cada filamento
entra em contacto com o extremo ara-
adiro do filamento que foi alimentada
immediatamente antes deite. E' evi-
dente, portanto, que o desenho do ex-
°emirjo° dependo do comprimento do
cada filamento. Por este motivo, a ma,
chim'. é fornecida com -uni jogo do ex.,
cantricos 18 cada um do s quans cor-;
resnonde a' um comprimento determia
nado dos filamentos.
• A ma.cbina pára autamaticarneatc.i
miando pelas operações rie"epg ivas (IN
lamina saleetorai catão -remoyidos das.
pinças todos os filarnentna do um feixe.
Denois do removido o ultimo filamento.
a lamina aolaatora deixa de ser suppor-
tada por filamentos, o pelo Sell proPrio
peso desce para a posicão na fig. R,
pois cale o extremo inferior da formie-
ta °sal abaixo desta posição. liUraUtO
trabalho da =ablua. Na dita nasição
na. fia. 8 o extremo livro da lamina se-
Iodara fica alojado na mesma candura
da guia em que está então. alotado o
extremo livre da alavanca 38. ,12, então
quando a lamina selactora - avançar do
n ovo esbarrará- no extremo da alavanca

e movera esta alavanca para a posi-
ção na fig. 5, e por meio (to sta e- do fira
sil .39, moverá a alavanca 40, para sol-
tar a alavanca manual 36, e, esta pela
moa 36a será mnalda para a prialeão in-
dicada em linhas . rim-taladas • na figa 2.
• com este apvimento a- correia matala
pa qqará para a polia louca 3.-e mu au-
parelho do freio- de quniquer typo coa
ni, Poi (TO fará parar ampla:imanta a
niaahina.

Em•rasumo, reivindicamos como pon-R
tos e caracteres constitutivos da inveaa
ção:

la uni apparelho salectór e atirannlaa
énr que comnrebonda em" combipacãoa
urna. p i nça ou prata ra adequada . a, gov../
rar uma parte do 'comprimento de unl.

20, enjo outro extremo está pivotado
em uni fusil 27 pivotado em uma ca-
deira 28, fixad.a.na mesa. M. Os fUSi3 26
o , 27; oscilam horizontalmente, o o fusa
27 tem um braço lateral que no seu ex-;
tremo á munido de um rolo go, • que é
mantido em .contato com a face opera-
tiya do excentrieo 18, acima mencionado
pdr uma mala., 30 ligada ao fusa . 27 e

catleira•28..
A lamina selectora 21 á guiada entre

as hastes de uma forqueta: 31 formada
uo extremo superior de unia haste ver-
tical 32 que paása atravéz de uma aber-
tura na mesa 1 o cujtaextremo inferior
está pivotado em um dos extremos de
Uma alavanca 33. pivotada, em um
ponto entre 03 Seus extremos em
uma cadeira, 31 .fixada, na face in-
ferior- da. mesa. O outro catre-
MO da alavanca 33 oda ligado a um dos
extremos de outra alavanca 35, pivotada
no seu outro. extremo na armação _infe-
rior da. mesa. . 36 indica uma alavanca
manual pela qual. a correia motriz da
unachina é mudada da polia fixa .2 para
a polia louca 3 no eixo 1, ou vire-versa,
por meio de um apparellio de disparo do
qualquer typo adequado. A alavanca do
disparo 3( á munida de Mb braço late-
ral 36a. sobre o qual repousa um braço
curvo 35a no lado superior da alavanca
35. Quando a alavanca 30 está na posi-
ak indicada em linhas cheias na fig. 2,
em que a correia opera na polia fixa 2,

a para mover a machina, o extremo da
alavanca 33* ligado á bast o vertical 32
da forqueta, 31 está completamente des-
cida e parmatta oue a lamina. seleetora
21 oscillo para baixo pelo. seu Proario
peso ata que repouse sobre a parto- aair-
va do feixe do fibras Ia situada no es-
paço entre as pinças la o 20. Dopai
de removidas das pinças todas as fibras
de una feixe, a lamina &autora 21. des-
cerá abaixo da posieão que toma quando
lia filamento na pinça, o o seu extremo -
anterior virá a.noiar-se em um dos ex-
tremos do fundo do uma canelura do
guia ern uma. cadeira 37 lixada na baso
(p, prensa ou pinça 19. Esta ear - lura
esta disposta no sentido transversal da
mesa Duranto o trabalho da machina,
.1) extremo livre de uma alavanca cur-
va 38 a poia-se no outro extremo do fun-
do da dita canelura. A alavanca 38.está
aivotada para () catar _verticalmente em -
um cadoira fixada na rfl osa, e o seu an-
tro extremo está pivotado em um dos
extremos de um fusil 80, cuio.outro ex-
tremo eg til nivoindn em unia nin V 14 110a 40,
que está pivotada para oscilar borizon-
ta l menta em uma cadeira il. fiando na-
mesa. No extremo livre da alavanca- fita
está formado um (lente por cujo maio
esta alavanca secura a alavanca manual'
36, durante ca trabalho da-macbina. con-
tra anroi= o do u rna mola 30b. que eerca•
um MAU pivotado lia alavanca manual,
o frua corro l i vreniento em uma parto-
fixa da armação da mesa M.

O dismaativo atimantador a-institui-,
da nor. um -par de rolos 42 cuins eiN-oa.
esfrio montados, no mesoan r iano verti-
cal. em uma cadeira fixa da na men.

P.,c40a	 n	 4 t no;,„

C il)n ali. movido fiar enrrnia •noin niv0
12. o move o outro eixo nor ¡In:kg rodas
dPriffl 'Ing ieilaes 43 f ixa da s no" rry tro-
Inna íte a rr, boR. O 1'4',líiS	 narelleVie
lamina P41.20.4-)"n 9 1 C RSIS O em nnsicaio
tal na amai/uai:Ida -da ,rainea 00. rue
emando o extremo do um dos
do feira F . ' e • se solta desta ninea aa-
ptirdo• pelos rolas, mm . cPr; COMnrinii(103
um contra noutro nen' molas fracas..

O apparelho seleetor e allmentador
ora pelo m6do seguinte;

. Quando a alavanca manual 30 está em
posição. de manter a correia na ^ polia

•louca 3, esta alavanca, pelas connexões
36a, 35 o 33 mantem a forqueta 32 e com
esta a himina seleetora 21!- naalaosiçãci
mais alta indicada na fig. 5, o então a

. lamina 21- está a . Uma certa . distancia,
ateima do feixe de fibras P. e a alavanca

. curva 39 , está, fira . da canelura acima
mencionada.

Suppondo que nas pinças 19-o 20 esta
colocado um feixe do 'fibras do , crina,
pelo , modo acima (e COM 03 extremos

• operados para , ficarem todas as fibras
- com o mesmo cumprimento), e que tarn-

bem. esta° colocados na machina os
fios continuas para o fabrico de " fio
mixt°, coMposto de fios continuas e fi-
bras ou filamentos de crina, arrarca - so

rnachina, movendo-se para. a- direita
(para a 'posição representada , ern linhas
cheias na- fig. 2), a alavanca, manual
30, contra a acção da mola 30b, e.quan-
do esta alavanca esbarra em • uma parto
fixa da machina que limita este MO-
ViMPI1LO, uma mola (nao representada)
opéra automaticamente para mover a
alavanca 40 para 'que o dente formado
no Seu extremo segure a alavanca, ma-
nual 36 na dita posição. Ao mesmo tem-
po, a alavanca 40 tambam opéra pelo
fusil 39, Para fazer osciliar a alavanca
curva 38 da posição na fig. 5, para a
posição nas figs. 6, 7 e 8: em que o seu
extrema livre fica alojado na candura .
acima .mencionada.

amando a alavanca' manual 36 á assim -
movida para a direita, o seu braço 30a
opéra na- alavanca 35, para. por. meio
desta, fazer descer a forqueta 32, para
a posição na fig. 6, o a lamina sele-
Cara, que até então tem sido supportada
na posição mais alta, pelo extremo infe-
rior da forqueta. pôde cair/livres/lento,
pelo seu proprio peso, oscillando em
torno do eixo que a liga á corrediça 23,
até repousar . sobre a parte- curva do
feixe de fibras, situada . no espaço en-
tre . as-duas pinças 19 *3 20. e neste mo-
mento o excontrico 29,' pelas connaxões
29, 27 e 26.onara para' mover para a
fronte da macbina a corrediça 23 e com,
esta lamina selectora (v. fie. .7). Esta
lamina. tam na face inferior um pe-
queno recesso capaz de' alojar sómento
a espessura da umfilamento do crina. o
por meio doto recesso, quando a la-
mina. á movida para a frente beta con-
tinuação do movimento do. excentrio,
torna uni dos filamentos do .feixe, e re-
movo da pinça 20:o extremo deste -fi l a-
mento, sem operar na parta do fita-
manto que está se gura na pinça 19. pois
que as molas desta pinça são muito mais
fortes do qpe a que opéra-na pinça 20.
Devido á elesticidado natural dos fila-
mentos do crina, o extremo do filamen-
ta, que pela acção da lamina selectora se
Soltno , da pinna 20, move-se automatia
comente, tendendo a- entrar em alinba-'
mento com a natio principal do. fila-.
mento segura peia pinea 20. e neste sou.
movimento a sua isenta entra . em cosia
(amo com r, sunorficie evlindrica , do um
rolo alimentador 40. e a guiado onr esta -
mmerfieie para o Moi-vaiai entre os
arma 'raias, o () enntada por estes_ o o
filamento -á movido nelas ro'os:alimen-*
tarlaraa rara ó Todo esouerdo da • ma-
ching (fig. 2) sabindo cradualre , de da.
pinça 19. AO sabir dos-rolos a li menta—
dores o extremo da frente do filamento
penetra em: um nrificin em suma para.
fixa 4't, para o miai a Riflado por uma.
srmorfinie concava ~ca. formada .
dita peca, e o filamento é impellido
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"feixe do fibras; -filamentos ou seme-
lhantes; •oma segunda: pinça Ou prensa
adequada a segurar,outraaparte do com-
primento do dito feixe:o:tão contigua á
outra parle segura pela primeira placa
•ou prensa, e por meido tal que o feixe

'depois do seguro pela grimaira pinea
teTilifi .de ser curvado para entrar na se-
gunda pinça; um orgão seleetnr; coa-
nexOns entre o (Mn seleeloa e um
ma e hinismo. sande estas conna.z5as e
este machinisrno adapIndeis a fazer es-
cosra ear o organ sal petnr sobre a parto
livre do dito faixo situada no espaço en-
tre as duas prensas; -•

.

	

	 , um apparelbo solestor e alimenta-
dor sPgunan a reivindirarão 1, em rtua

. o dito or0 selaalnr tem no seu ledo
eple entro em contado com o d i to feixe
um denta nu una riseasso adequado a to-
rnar Orn aria uru filamento, nu um mi-
m ero determinado de. filamento do .
feixe;

, um annsrelho salecinr e alimeria
• tutor. seampin a reivindiaartio 1 e 2,
em nua o ore5o saboonr uma lanaina

• im a t em em • lima das . beiras um. reeascO.
• arlanitado a tomar, um, dous Uarnéntos, •

ou mais de feixe:
•', um onparelho selector e alimenta-

. ior Q emtrui rt	 .flivjr,d:r.,gto1. n nu
em que miando o orem salaefor pela
sr..r.o do dito inne ,Onisrpo escorrega pelo'
f&- move um, dons nu um numero'
prarlelartninarlo de fi l amen t os do feixe
• removo a;cta ott eo es filnmardos Qd-
mania de urna das 'dites prensas. urna
das miiias, nava esta Pfroilo, t", construi-
da Tm% sagurar o feixe com menor
forca do eme a outra; 	 -

Sv, uni annarnihn aelor t nr e alimenta-
dor CU'V.1 , 31 (ifl	 reivincit,,eíto 4, que com-.
pi'inr) um d i soosi I ivo a tim aa tutor
attamoido a aa phr atila filamento ou

. cada gru po de filarnantns removido rto
ufea rins prensas pelo n-p-,,50 salartor. e

rADVIVPr OOP filnutoto nu gruno
fdamen t os da nutra e T .apca, o, ao mesmo
tempo. condiiil-n o lima parte de mu
ninehinismo ou armarallio em cpie te-
nham de sai' nneraelos por qualquer
modo e na-ra ;valemo -e fim.;
" a°. um anpararlin selector e alimen-
Calor ~indo a ra i vinelie,aeão 5. em mie
o dispositivo alimentsdnr ennslitiii3o.
por um par de rolos montados isaaa gi-
rar em contacto elaslico um com o nu-
tro e em sentido contrario, e situados.
eri posicão tal, que cada filamento Ou
grupo ria filamento, solto de uma das
mansas nelo orgrin selentor, pela sna
elasticidade se dirige para •es rolos ali-
tpantaelores e é captado neles mestrtos,
sendo os ditos rolos movidos por quaesa
quer meios adequados;

7°, um apnarellin snlartor e :dimana
tador, segundo a reivindicarão 4 ou 5,
em que n dispositivo alimantador con-
dm cada filamento ; ou grupo do fila-
mentos. salectado pelo ortrão seletor. e
captado pelo dito dispuitivn alimenta-
dor, a uma abertura ore fOrma &infeta,
que guia O filamento ou grupo de fila-
Mentos para um °Mich" estreito:

8°. um apparalho selector e alim anta-
dor sagundo qualquer das reivindieaciina
preredenteq, em mie depois de removidos
todos os filamentos seguros pelas duas
tare nsas .q mar-b ina do mia n dito arma-
relho fizer parta pára mitorriaticamento

•• por ,meio de operações; provocadas por
•ia tt.a.; completa de ;fiNrnentos; nas ,pren-
414r:	 =	 •.

90, um apparelho selector o alimenta-
dor substancialmente como Se descreveu
com referencia aos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, - 29 de setembro de
1919.. — Por procuração, Leclerc & C°.

N. 10.667 -- blemorial descriptivo da in.
vença° de uaperfeiçoamentos em des-
caseadores de arroz», para que preten-
de przutlegto Adelardo de Aguar Sou-
za, domiciliado em Clampinai, Estado
de S. Paulo
Refere-se 'a invenção a descascadores

de arroz, e tem por objecto os aperfei-
çoamentos abaixo descriptbs com rafe-
ronda ao desenho junto, no qual: as fi-
guras 1, 2 e 3 são respectivamente uma
vista lateral, uma vista de frente e urna
secção vertical, transversal e central, de
um descascador de arroz, em que está in-
corporada á invenção. A fig. 4 é uma se-
ação horizontal pela linha 4-4' da fig. 3.
A gg: 5 é uma secção transversal fra-
gmentaria do . cylindro descascador.

No desenho V indica um ventilador-
aspirador, montado na parte inferio r da
trazeira da armação rectangular aberta
A. mie madeira, do desceseitour. G é uma
amuara de que o ar é espirado para o ex-
terior pelo aspirador V por um conducto
que leni um / ramo ascendente 1 disposto
varticalmante, o um ramo descendente
•que e-omprehende uma parte vertical 3
cujo extremo superior communina com
o extremo superior do ramo ascendente
1, e cujo extremo " inferior communiea
por uma parte obliqua 3 com uma parte
curva 4 • esta com uma segunda parto
vertical 5 ligada ao. aspirador V. O tecto
da eainara G é formado Por uma das pa-
redes das partes 3 e 4 do conducto; a pa-
rede trazeira da eamara C é formada por
uma parto de urna das paredes da parte
vertical 5 do dito •conducto; e a parede
da frente ala comam G é formada por um
prolongamento 5 da parede externa' da
parte 2 do dito conduclo. As paredes la-
temes oppostas do condiu:to prolongam-
se nara baixo nara formar as par les
latesaes da caWara C."0 fundo 7 desta
earnara tem a- airma. de moega 'e :Mello
no seu extremo inferior 3. O arroz a
descascar é colloaado em uma moega 0,
cuja parede trazei sa é formada pela pa-
rede 6 ila frente da camara C. Entre esta
parede 6 e o fluido 7 da camará ha 'uma
abertura em frente da qual está montado
longatudinalmente na parte da frente da
eamara um sylindro d‘seaseador rotativo
10. O arroz é descascado entre o cylindro
10 e um segmento cylindrien coneavo 11,
cujo lado supnrior fórma com a beira in-
ferior da parede externa da moega uma
junta por onde não passa o 'arroz. 'O se-

.gmanto eylindrico 11 está montado para
oseinar em Mios eixos 11 -a nos extremos
superiores dassuas faces imeraes op-
postas. Deste modo o espaço entre as
Partes superiores do cylindro 10 e do se-
gmento 11 (5 ,invariavel e é neste espaço
tina s moera 9 . desearrega . o arroz a des-
cascar, porém, o espaço entre a parto in-
farior cio .9(;grnanto 11 e o cylindro 10
Ode ser regulado conforme o tamanho
do arroz a descascar, por meio de para-
fusos 12 ligados ao segmento 11, e que
passam por furos em um dos membros
da armação A. Nos seus extremos exter-
nos os parafusos 12 são munidos de por-
cas Manuaes 23, em contacto em a ar-
mação. e por cujo meio se podem mover
os parafusos e com alies o segmento, para
aumentar ou diminuir o espaço entre a
parte inferior de segmento 11 e o - cy-
lindro 10. O cylindro 10 é posto em ro-
tação na' diracção de cenduzir,O arroz ree..
ee1-41ri . da •• mbega-9 .para • o extremo . infe-:
Por do . àeoLor Mi: itutKW ata' alinhamento

vertical com o eixo do cylindro 11. Cie.,
garido á este extremo o arroz cite em um
peneiro 13 que é inclinado para baixo

• para a trazeira da machina, e que tem
• furos adequados a deixar passar todos oa

grãos de arroz deseas.cado, para o funde
• 7 da gamara G para • ser- descarregado

para o exterior pela abertura 8,' ou por
meio de uma bica 1gada a esta abeAra.
O peneiro 13 termina a uma certa (lis-.
lanem ua parede trazeira da camara G, e
á sua beira inferior está ligada a bean
inferior de urna' parede curva que c.ea
unia das paredes curvas da parte 4 do
conduto de aspiração de ar, fórma par-
te de- uma superfiaie cylindriea concen-
trica éom um cylindro 15, munido de.
pás 16, entro as quaes e a dita superfi-
cie cylindrica ha um espaço que não
permitte a passagem de -arroz em casca.
O cy'leidro 15 esta montado .para girar
parallelamente ao cylindro descascador
10, e entre. estes 'dous cylindros ha um
vão 17 atravez do qual é aspirado do

• peneiro para a parte superior da ema-
lai C e daqui para • o exterior pelo aspi-
rador V,- a palha descarregada com ar-
roz pelo cylindro descascador 10.

O eixo do aspirador V prolonga-se
para o extórioa dos dous lados oppostos
na armação A, e seus extremos exter, -
nos são munidos de polias PI, P2, do
correias,de transmissao que passam por
polias P3, P4, respectivamente' nos .9x-
tremos externos dos Ci1+13$ dos éylindros
10 e 15. Um dos extremos do eixo dia
aspirador V tambem é munido da polia
13 para a correia do motor (não repre-
sentado),

O eylindro 15 é movido na mesma dia
remo que o cylindro 10, isto é, a sua
parte sup erior gira para a frente da
machina, e o cylinciro 15 pelas suas pás
16 toma na beira inferior do peneiro o
arroz que passou pelo apparellio descas-
cador 10-11 seio ser descascado com-
pleta ou, parcialmente por este appare-
lha, e levanta este arroz para a parte
superior da trazeira da camnra e nata
força centrifuga gerada pela rotação
deste eytinuro 15, projecta o arroz paia
o espaço superior entre o cylindro 10
o segmento 11, para ser submettido no-
vamente com o arroz que vem da moe-
ga 11 á acção deste apparelho descasca-
dor 10-11.

• Uni dos aperfeiçoamentos segundo a
presente invenção consiste em empregar
como orgão rotativo que opera sobre o
arroz em casca para o descascar, em
uma maehina do descascar arroz, do ty-
po acima daserinto, ou de qualquer ou-
tro typo, um eylindro de esmeril, ou de

• carborunclum, ou de outro material
abrasivo semelhante. Este cylindro pó-
de ser construido por , qualquer modo •
adequado, por exemplo, peto modo re-
presentado na figa 5. Esta figura é unia
secção transversal fragmentaria (em
tom:111110 natural)" de um cylindro de
esmeril em •que o esmeril é constituiria
por uma camada • cylindrica externa Ir.
applicada a uni cylindro de ferro (ou
de outro metal) F que tem na periphe-
ria uma série de recessos longitudinaes„
cujo fundo é mais largo do que a bocea,

. e nos ;quaes penetra a massa de asma-
ril, quando é vasada, ainda em eA.atio.
plastico,- no molde cylindro em que se
colloea o cylindro de ferro F, para mol-
dar a camada cylindrica de esmeril E.-
Depois de . Se solidificar completamente
a camada de esmeril E. os dentes na
nervuras formadas na face interna da
mesma ficam .travados nos recessos do
evlindro de ferro, e a camada de esme-
ril fica , por .este ;Filado 'impedida de',Rie . -;

•• tar em 'torno do éylindro do ferro.
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: O 03120'4 que 2 coopera , com, o eylindro
esmerilapara descascar o arre (por

.11:templo ., o segmento cylindrieo II da
jnae)ina acima deseripta) se fik da, es-
• 'peai], ou- semelhante,. poderá tainbein
der conatrui& por modo similar. aa.de-
Seripto acima ara relação ao eylindro
l'opresentado-na fig. 5.

Ern resumo, reivindico corno :pontos e
caraçto,res constitutivos tla, invenção:.

urna • inachina de descascar • arroz
igue? tem um orgãb rotativo que opera
sobre o arroz em casca para' o descas-
car, caracterizada por ser . este orgão ro-
tatwo um cylindro de esmeril ou de ou-
tro material' abrasivo seme/riante,. que
pela sua superficie cylindrica-opera so-
bre o arroz;	 ••

2°, uma machina de descama' • arroz
que tem uni cytindro rotativo descasca-
dor de esmeril ou semelhante, segundo

reivindie.ação I° e um orgão bulhem
de esmeril que coopera com esta cylin-.
tiro, para descarear o arroz;

3a• em . um . descascador de arroz em
-combinação: -urna camara da qual o. ar

aspirado do baixo para cima para o
exterior por • uni ventilador-aspirador;
unia. moega . que descarrega o arroz a-
aleeeascar na anta camara; .um cylindro
r &ativo e um • segmento cylindro conca-
vo, que cooperam um com outro para
descascar o. arroz que vem da moega,
montadas na dita aunara; um peneiro
inclinado montado na dita cainara para
recatar- o .arroz descarregado pelo dito
cylidro descascador e deixar passar pa-
ra baixo através dos seus furas O aroz
descascado, e reter o arroa .não descas-
cado completa ou incompletamente; e,
finalmente, na.mes- a camara ui.i cy-
Endro realimentador moutado pra girar
é munido de pás que tomam o arroz não
descascado completa ou incompletanien-
'te, detido pelo peneir a e que escorregou
para a parte infc-ioa do peneiro, e-as
ditas .pis levantain este arr oz e pela
força. cenniruga gerada pela rotaeão do
cylindro realimea tador, lir-jactam nova-
mente o arroz levantado para o espaço
superior entra o cylindro descascador o
o seu semento.cooperador;

40, um .descaseador da arroz segundo
a reivindicação 3" em que o cylindro des-
cascador é*da asma il ou da-outro ma-
terial abrasivo • semelhante;

5', uni descascador de arroz segundo
a reivindicação 4 em que o segmento o,-
lindrico . concavo que coopera com , o cy-
lindai de esmeril é lambem de -esmeril
ou semelhante;

G', o . descascador do arroz construido
o operando- substancialmente • como.so
descreveu , com referencia ao. desenho.

'lio de Janairo. 20 de agosto . de 1010. -
a— Por procuração, Lutem &

iy; 10.669 - — Menz3riat descriptico da-
invençéo de cum dispositieo para en-
corritancento de • locomotivas, trens oa-
carros de estreita de • 1erro2, para- qua-

l' pretendeni.• privilegio Silvestre Per-.
•relli • e Luiz Caetanió- Ferreira, domi-
ciliados, o primeiro. ela .RaYborm9jai
Estado.; de • atinas Geram e -.o segundw
nesta cidade do Rio de Janeiro

A invenção: tem por objecto- um 4.113-
positivo-,.por cujo-meio se pôde encar-
rilar rapidamente uma locamativa„, ou..
trem ou carro. da estrada_ de ferro. que..
tiver sabido .dos trilhos.

No desenha junto: a fig.. 1 .4 uma
planta. do uma. parte • de uma linha de

trilhos de _estrada do forro. .a que cata
u,ppl indo um. dispositivo do encarrila-
mento segundo a presento invenção. AS
fig. 2 • ie 3 são sece5ea transversaes pe-
las linhas 2-2, e 3-3 respoetivamento da
fig. 1, vistas -na .direcção da flecha. A
fig. 4 é uma- vista- separada de um
calço empregado no dito dispositivo. A

- fig. 5' é uma elevação longitudinal, o
a fia

t'
. 6 uma planta do trilho do rampa

41U0 faz part do dispositivo de meai-ri-
-lamento. A fig. 7 é urna planta de uma
chapa, o a fig. 8 uma elevação de um
grampo. , que podem ser empregados em
connexão com o dispositivo de enearri-
lamento.	 •	 •

Um dispositivo segundo a invenção
comprehende deus membroe princinaes
a um dos quaes damos o nome de trilho
angular, e ao outro o de- trilho do ram-
pa. O trilho angular está alicado em
-I  nas •gs. 1 a 3, o	 constituido por

•um pedaço de trilho de estrada de ferro,
dobrado em plano horizontal por modo

aridenriado a hpresentar- urna parte Mó-
dia curta, e duas partes lateraes sepa-
radas uma da outra pela parte madia.o
formando com, esta angulos obtusos
igu- ,s, de cerca do 150°, por exemplo.

Para .encarrilar uma locomotiva, car-
ro ou trem que tiver sabido dos trilhos
de urna linha do estrada-de ferro liga-
se •o trilho angular á face interna, do •
trilho da linha coaraspondente á roda -
Minada dentro da linha, do primeiro
jogo de rodagem a encarrilar. Esta li-
ga rão é feita, pelo modo seauhite: In-
tarpne.ase entre a face interna da alma
do trilho da. linha e . a face externa da
alma da parte média curta do trilho
angular um calço ou bl&'i 3, que- tom
comprimento uni pouco. maior do que
o da dita parto média 'do trilho • angular,
e c -nprimPln•-SO canjunctamente o tri-
lho da- linha, o bloco e o trilho anaidar
Por meio do duas prensas do parafuso
ou tornas de pressa° la P. Depois do
lindo por este modo ao trilho da linha,
o trilho angulai' forma com o trilho da
linha, doas angulas agudos rue couver-.
gala para o calço .3, mie tam largura
adeousela a . Tomar ontre a cabaca do -
trilho da linha o a cabeça do trilho an-
gular uma abertura .a penas sufficiente •
-para dar passa eam ao flango ou cordão
das rodas da locomotiva ou dos carros.
Nas exiramas do calço estão formados
planos inclinados ou rampas para 011e
a roda possa-subir do leito da via liara
a cabeça do trilho. O trilho angular -
deverá ser liaado ao tril'm 41•3 ora
um ponto tal deste trilho nue um dos
ditos aflauto:4 ap aesente a sua abertura
á roda situada dentro da linha MIO ti-
ver de ser encarrilada . em primeiro lu-,
gar. e nue a face infama do trilha-an-
gular nane riu contacto 'cor, a faro in-
terno (lo. roda. Si esta roda tiver tirado
a unia distancia do 'trilho correspanden-
te maior do nue a abertura -do dito an-

do. arrancar-se-ha da linha uni tri-a-
• lho que • se fixará nos dormentes noa

nina° odaouado- a corpi Unir um ura-
103E2-nmento da norte lateral da trilho
Inundar oue férma• um' dos lados do
dito-angulo.
• O trilho da rampa, que,. colijo se disse
aciffia, constitue um dos membrasnda
dispositivo segundo a invencão, estas in-
dicado em 2 nas fias. I a 3, e consisto_
em um diloco de Urro Mi aço em cuias
qxtromoa estão formados planos .inan-
nado; ou rampas r (fig,s. 5 e 6). Este.
bicam tem secçao geral ractan gular, e tem'
em unia fade eria uma canalura-a receber
a face. lateral da caheca do trilho . da
linha a . que for apnlicado. ''A face in-
ferior do bldeo tem mu- bisel deo fórma
correspondente ao bisel . da base do

Depois de ligados os. trilliso :angular- d.
da rampa, aos- trilhos, da linha, move-se
a locomotiva ou o carro que tiver sabido
dos trilhos na direcção do calço 3. A
roda situada dentro da linha do primeiro
jogo de rodagem, e com a qual está em
contacto uma das partes latamos do tri-
lho angular (ou o seu -prolong,amenta
constituido por um trilho arrancado da
tinha) é guiada por esta parte lateral
(ou .pelo dito prolongamento • e . pela
mesma) para- o. vertice do angulo for-
mado pela dita parte o pelo trilho da
linha, e a roda subindo pelo • piam; in-
clinado no extremo do calço, o seu fin-
ge penetra na abertura acima do calço,

e o seu rasto entra . em contacto com
a face superior do trilho da linha, fi-
cando assim a roda encarrilhada. Ao
mesmo tempo a outra roda do mesmo
jogo do rodagdm•sohe por uma das, ram-
pas do trilho de rampa 2, e fica encar-
rilada no trilho carrespondente da linha.
E assim suceessivamente para os outros
jogos de rodagem de locomotiva, trem
ou carro.

E' evidente quo tanto o trilho angular
como o de rampa são , adaptados a en-
carrilar vehiculos que para este atreito
tenham de ser movidos para qualtpair
das- duas direcções da linha. As partes
essenciacs do diapositivo são o ulula
aneular, o calço rosnei:Eivo, o trilho de
rampa, e quatro prensas Ou tornos do
pressão, sendo todas estas partas de . con-
struoç,ão muito simples e barata. Cada
trem da estrada poder :5 transportar. estas
partes, para, em crpai de descarrilamento
poder ser- encarrilada anil o ruiria
mente.

O calço 3 pôde. ser solto, ou ser 11-
.aaatio no 'trilho angular,

Além das- ditas partes essonciaes da
dispositivo padmu-Se . oMpre wn r quaesa
quer partes desejadas de reforço :mesa
soldas, como, por- exemrlo, os gremuo3
indicados cai 4,1 a a ;chapa .de csteio-ina

orn 5, na fig. 1.
Cada um dos grampos 4 é constiluida

por una bldeo de- ferro ou aço (v. fi g. 7)!
que tem uma para, horizontal, de cujo
extremos se levantam duas saliancia,::
verdeara, adequadas a.'apertar uma
partes lateraes do trilho an gular contr6
o trilho da linha. Cada - grampo O apa
plicado de baixo para eitna ao conjunid
formado pelo trilho da linha. calço 3 Cr
trilho aflautar. por modo tal que uma
das saliancias do grampo, fique por ined
do trilho da linha, o a outra por Iara
do 'rilho angular. 0M-segu ida torre-se (i
'grampo na direcção da abertura do .an4
guio formado pelo trilho angular o p044-
trilho da linha, nora, que aS sallencia1
entrem em contacto com estes :flous tri7
lhos. e força-se o grampo endra.
masmos. Estes grampos são destinados
receber uma, grande parte da .preseA

lho • da • linha, para. que o bldeo ou tria
Lhe de rampa . poS'ea ser supportado -pel4
base do trilho da- linha, como . se vd•cittai

-remonto nas ,figs: 2 c . a. A face simaa
rior do trilho do rampa fica ao .uivei .d0S
face superior do .trilho da linha. O tana
lho. • do rampa 6 applicado -á faca exa
torna' do trilho da linha correspondenta
á roda situada . fiira da linha. alo jogo dei
rodagem que tiver de ser encarrilado em
primeiro logar'e ern una ponto 0,8We/a
lho da linha em alinhamento transver-1
sal (ou approximadamento), com a parto
média do trilho angular applicado ao
outro trilho da linha. O trilho de rampa
é ligado ao trilho da .linha por cama
prensas de parafuso lap. •
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iatPral 4ue a roda de rodda'aent exertier
contra o lado interno do trilho angular,

. para que as prensas P. P.'s fiquem ai-
Baladas da' -dita parteadai•pressão.
ehapa de esteio 5 -lambem -serve para d
mesmo fim. e é applicada aa angulo for-
mado pelo trilho o pelo trilho 'da
opposto ap angulo em que tem de en-
trar as rodas do vehicuto descarrilado.
A Cha aa ass-nta sobre as bases do trilho
angular e do trilho da linha, o fica 'ia
contarto com as almas destes trilhos.

O trilho angular em vez de ter a for-
ma rapresentada no :desenho, em 'que
aprasenta duas dobras em relação a
unia parte média curta, póde ser coa-
st tuia() por uai trila° dobrado ao Dich0
'em angulo obtuso. Neste caso um aos
lados deste angulo nu o outro (conforme
a d.irecção do movimento do encarrila-
mento do vohicolo), seria ligado ao tal-
lho respectivo da linha, por me . o das
prensas P,P, cota interposição do cai-
o 3.
Em resumo, reivindicamas como pon-

tos e caracteres constitutivos da In-
atenção:	 •

1°, um dispositivo para encarrilamento
de _locomotivas. trem ou carros de es-
tradas de ferro que comprehervia um R a

-lho dobrado 'em . relação á sua pacta .
média para formar com esta dous an-
gulas oramos iguaes. ou dobrado sim-
plesmeuie ao meio para formar ora an.
guio obtuso; um calço com rampas .105
extremos, &ninado a ser in erposto
entre o trilho angular e a face interna de
um dos trilhos da linha, e fira Imante
duas prensas de parafuso para ligar con-
juntamente o trilho an gutar, o dito calço
e õ dito tri:hn da linha. tudo substan-
c,inlmente aornn se descreveu o para os
fins esperificados;

20, .um chSpositivo para 'encuddlomoaaa
de locam tivaa trens ou 4 .arros de es-
tradas de fe rro. qu e comp seh de as
partes es' ecificadas na rei • indiesaão t;
a rem , rjibp	 »sanas	 rl•-	 n^n.,e10
parafuso para l i gar este trilho do rampa
á •aitit do p arra trio, a a 11,!..d,
substancialmente como se descreveu o
para os fins especificados;

3°, em combinação com o disposifivo
'sentido, a reivindicação . 1, ma ios ae-
cessados que operam para alliviar os
esforços soara 'as prensas ou para refor-
çar o dispositivo.

Rio de Janeiro, '24 de sptorobro do
:4919. -- Por procuração, Loclerc tC C°.

' ,SOCIEDADES ANONYIld
'COMPANHIA ABmnuR DO RIO GRANDE

DO 'SUL

DERTIVICAno

decreto quatrueezitoa e trinta o quatro;
de quatro d.e .julho de mil oitocentos e
na-anafa e um: Um ~raptar dos seus
estatutos; uns • exemplar . da . lista non&

* nativa do subscriptores com indiaação
do numero das -acções o entradas de
cada unia; as duas. actas de installação,
da assambléa geral o constituição
nitiva da sociedade. inclusive nomea-
ção da primaira administração, acom-
panhados esses papais dos instrumen-
tos de procuração dos subscriatores tino
se fizeram :rap• escutar por • mandato,-
rios na constituição da sociedade; a
declaração da Agenciado Banco.. • do
Brasil, • nesta cidade. relativa ao depo-
sito feito nessa agencia da quantia do
setecentos . nsil róis correspondentes ao
'capital realizado em dinheiro e- o co-
nhecimento do pagamento feito á Ai-'
fandega da sello de verba sobre o ca-
pital de fundação. Certidiao, outrosan,
que, ainda por despacho do mesmo
juiz, datado de hoje, a • mesma coai-
paishia archivou neste cariando uma
publica-fórrna da carta expedida pelo
Governo Federal em dazesete de de-
aombro fiado, auto' izártdo a !prelada
companhia a funceionar, com os esta-
tutos que apresentou. O referido é
verdade o dou fé.

Livramento, 2 do janeiro de 1920..
O ofticial, Thcotonio dc co.stro Araujo.

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMDLI tA DEDAL DE
coas.riataçÃo DA Sounamois ANONYMA
CoM pANMA AHMOUR DO ' RIO GRANDE
DO SUL

Aos trem dias do moz' de novembro
do atino do mil novecentos o dezenove,
nos suburbios desta cidade de Santa
Anua do Livramento, • Estado do Rio
Grande do Sul, em o escriptorio da fi-
lial da sociedade anonyma, Companhia
Alarmar do Brasil, ás dez horas, pre-
sentes todos os socios fundadores o ao
mesmo tempo subscriptores da socie-
dade anons ma «Companhia Armour afo
Rio Gritada do Sul, a saber: (I) T. E.
Park; (2) J. A. Tuctier; (3) F. W.
Lyman; (4) L. E. Mic.. Caloy; (5) E,.
W. Monroe ; (6) ̀CS II. • NS'eaver; (7)
Cr	 sabia, Financiara e 'industrial, s.
a., ,scriptores cada am de uma acção
e aia Companhia Armour do' Brasil,
e. a. subscriptora de Ires-' mil nove-
centas e noventa o ires acções (3.'993),
estes seis ultsmos sub seriptores repre-
sentados, pelo seu bastanta procurador,
Sr. J. A. Tucker, conforme procura-
ções 'pelo mesmo exhibidas, devida-
mente legalizadas e que serão, do
acrdrdo com os preceitos de lei. oppor-
tunamento archivadas no registro /ha-
pothecario da comarca, ahi, tendo-se
amainado no momento que o senhor T.
E. Park, dirigiria os trabalhos na qua-
lidade' de presidente e que o senhor J. .

Tucker occuparia o legar de secre-
tario da assembléa, fdi dito pelo men-
cionado senhor T. E. Park, q .qo as-
sumiu a presidencia, que, achando-se
representada alli a totalidade. das
nações subscriptas da 'sociedade cortsti-
tumida, «Companhia Armour do Rio
Grande do Sul» ou sejam as quatro mil
accões em que se divide o capital fi-
xado nos estatutos o estando, portanto,
a • assembléia perfeitamente • em condi-
ções de deliberar, declararia instaltada
a 'primeira assembléa geral do consti-
tuirão da sociedade anonsand, «Compa-
nhia, Armam' do Rio Orando do Suta.

.A
.
sanar; foi. :procedida' pelo searetario
leitur. doa estatutos da neva

4°

ishia, os quaea st	 , avara sobre a mesa
devidamonte lesa	 atos pelos sulaseri-
ptores..Aads, poncterou o presidente da
reunião caie, cons.stindo em , 	 a
(panei 'de contrihnsão do scio sub-.
'seriais:tr. Companhia at .mona do atsiasia
conforme se vê da lista de subscriaçãO
• drastaa annsta da dada PR 40 apre-
sentada peio Mesma sulascoiptor com a
relação de haus que se destinam as for-
mar a sua prestasão, os quites bens

ar ''iiii I ini atebiv nosta
masma acta, o consistindo, portanto. st
f,nt daqui-ala reunião, de accórdo com o
disposto. no arti go setenta e sete (77)
da slei de sociedadeS anonyinita. coa-
forme fôra otttrosim annuneiado. na
ras i aaaeão de Ires louvados que toem do
avaliar ditos bens, convidava assim o
suhscriptor J.A. Tucker, por si e na
quaiidade do representante dos demais
accionistas, a, juntamente com elle T.
E. Park, proceder á nomeação dos ditos
louvados. Preliminarmente, pelo Sr.
J. A. Tucker foi declarado que para a
dita nomeação sarnenta daria o seu voto
e os dos seguintes accionislas, soas -e-
presontsaados: F. W. Lyman, L. E. Mc.
Cantor. E. W. Monroe, C. Il. Mi-Pavor e
Companhia Financiara o Industrial
que se absteria - de votar ! por parte da
Compartia Armour do Brasil, dado o ia-
te sesse 'que á mesma tinha no assumpto.
Nestas condições. ficou accôrdado eu' se-
guida que os louvados seriam os senho-
ras	 J. Arkem.a, R. F. Lostry e W.
B. Klins.• Isto feito, declarou 'o prosi-
dente mie, de ars-Arrio com a lei, a am-

.-stituicilo da sociedade ficaria adiada
até que fosse discutido e apassivado o
laudo - dos avalidores, combinando-se, ao
1110,4no tempo. que a asma-1111én se re-
uniria novamente' loan al i e os ovatinsioans
clasaara o seu aviso de achar-se prompto
o respectivo latido, sendo que, ontrostm,
nessa assembléis se ha do a presentar ó
dnournen10 do,dero ç ito dos dez por cento
(I() %) sobre o capital em dinheiro,

et-informe manda a lei e se ha tia deli_
binar. finalmente.. sobre a constituição
dnfinitiva da soriadarle. F i cou o Sr.
presidente incumbido de convidar os
louvados a' desnis sigarara-se das fiM-
ccõas para que acabavam do ser esco-
lhidos. São os - seguintes os bens que
formam a minta de contribuição da so-
ciedade anonyma, Companhia Artnnu'r
da do Braisl: 11 Uma clamara nos su-
burbios desta cidade de Sard'Anna do Li-
vramento, á mareais] direita do Illicuy,
abaixo do Passo da Carolina, •havida
pala Companhia Amam' da 'Brasil. por
compra feita á Sociedad e anonyma «Me.
Coll arai Compalia, -Limitado, com Ode
em *Londres. no dia 'I?, de • setembro de
1917, conforme escrintura lavrada nassa
data .no 1° cariaria dasta cidade, a qual
escriphira está ' devidamanta fransariala
no Registro Geral. •21 Uma fracção chl
campo com a área de nualroceidos e
trinta e sete luattares, oitenta e quatro
ares e trinta e dons centiares(437.R4.32),
nos sabrirbios desta cidade, havida dita
fraceão do campa jonasmenle com uma
ma-ramada e fabricas de sabão e de. con-
servas e outras edificaeões, machinis-
rnos a artlae aaeins, nata oaraasaats
mour do Brasil a J. P. Laxague e suai
mulher, em vinte. e sete (2.1 • .1é
brn de mil nnvneeidas e (tascada (19471,
segundo escriptiirn pulil ice, lavrada
nessa data, no prinsairo •e.artorio desta,
cidade, a qual escriptura arda devlda-
manta transeripta no ri Peistro
Sendo ene sobre parte dessa mesma frit-
eçã	 fa.ca'•des campa exi s rrt 'agora uris esta'.
heleciffiehtó	 nina' neva ,l'aw

Thectonio'cla Castro Araujo, primeiro
notaria e aliciai privativo do Registro
illypotheca rio • da Con(area do Santa
Atina do Livramento:

Cartifico . que a Companhia Armou'.
tio Rio Grande do Sul, sociedade ano-
nyma consti t uida e domiciliada nesta
cidade, arehivou nesta primeiro car-
torio e rasistro hspotheeario, em vir-
tude de despacho do meretissimo Dr.
juiz de comarca, datado do trem da de-
zamhro findo. oá seauintes documentos
relativos á sua constatuiçao na fasma

ido :disPostõ 40 artigo ,setenta e ,Oyie dà



•
1) fehacara comprada

. a Mc.. C.oll and Com-
. pany Limited, valor

2) a) Fracção de cam-
po em que se acha
situado o estabeleci-
mento fri gorifian,.in-
alusiva dito estabe-
lecimento, mais as,
fabricas ahi existen-
tes, com todas as
suas construcções.
como 'sejam, casa da
administiraçao, casa.
para •club, casa paro
morada de emprega-
dos, Casa da geren-
cia, casas para obrei-
r o a , machinismos.
adjacencias, etc., Va-
lor 	

p) Fracção de campo
comprada a .Fulgen-•
cio M. Matigan, N,alor.

3) Duas fracções de
campo compradas a

Albernaz Munhoz
O a Alfredo Peres 'e
Suas mulheres •

"4) Fazenda de criação
e cultura, comprada
ao Dr. Lourenço Ca-

' Dello 	

14 :000$003.,

R.280:242$100

'2:000$00.

14:500$00.0,

1592.:9715;p20(),

SeXta lfei .na W	 MARIO OFFIMAL Janeiro de1920 4121  -
	 -40

brica de conserva, varios outros edifia.
chis novos, corno sejam, casa da geren-

. cia, casas para obreiros, machinismosa
etc., tudo isso mandado construir pela
mesma Companhia Armour do Brasil;
b) urna pequena fracção de campo con.
a área de doze hectares, dezenove ares
e sessenta e oito centiares (12.19.68),
situada nos suburbios da cidade, ao lado,
'do terreno acima descripto, havido pela
.Companhia Arrnour do Brasil, por com-
pra feita n Fulgencio M. Mangan, tain-
bem pela mesma escriplaira mencionada
lavrada no Primeiro cartorio desta ci-
dade, no dia vinte e sete de setembro de
mil novecentos e dezesete. 3) Duas fra-
cçrias de terra, nos suburbios da cidade,"
uma com a área de cinco hoctores, vinte
e ires ares e outra com a área de deze-
nove liactares, miarenta e oito ares . , e
truarenta o . oito ' çentares, havidas,
a primaira,. por compra feita a

.Tosé Albert= Munhoz e sua mu-
lher e a outra a Alfredo Perez. e sua
milhar, segundo escriptura lavrada no
primeiro cartõrio., em vinte e deus de
fevereiro de mil novecentos e dezoito. a
qual es-Criptura 'est( devidafflente tran-

• scriota DO Registro Geral. 4) Uma fa-
zenda de criação e de cultura, com á
'aliam de quatrocentos e trinta haefares,
noventa e sele ares e dezoito anilares,
no primeiro (Estriai° deste municipio,
havida pela Companhia . Armour do Bra-
sil, por compra 'feita ao doutor Lou-
renço Cabello, segundo escriptura la-
vrada no primeiro chrterio desta cidade:
em Primeiro de julho de mil novecen-
tos • t, dezoito, a qual eslii transcripta no
Registro Geral. 5) Oito 'pequenos "ter-
renos nos suburbios desta cidade, lodos
contiguos, formando um só. com av,área
geral de cincoenta mil, novecentos e
(luaaenta e nove metros quadrados. ha-
vida por compras feitas a Feliciano Clue-
des.da Oliveira e • sua mulher e outrOs,
segundo escriptura publica lavrada no
primeiro eartorio desta cidade. aos vinte
e um dias de outubro de mil novecentos
e dezoito; e davidamenle transcripta no
Registro Geral. '6) Orna fracção de
campo de criação e cultura, no primeiro
.districto deste municpio, •anitig'ua áfa-
zenda de criação o cultura já Menciona-
da no numèro quatros com a área de'
quatrocentos o dez hectares, sessenta e
seis ares e sessenta e seis centiares,. fra-
cção essa de campo havida tambem por
compra feita pela Companhia Armour
do Ilrasil ao mesmo doutor Lourenço
Cabello, segundo escriptura lavrada no
dia vinte e sais de 'dezembro de mil no-
vecentos e dezoito, no primeiro Cartorici•
e -davidarnente transcripta no Registro
Geral. 7) Um terFeriõ, nos suburbios
desta cidade, com a área de dous mil.
oitocentos e trinta 'à cinco metros
.(2.835) quadrados, havido pela Compa-.
Salda Armour do Brasil, por compra
feita' a Francisco Adolfo de Castro,—ge-
gundo escriptura lavrada no priimeird
cartorio desta cidade em quatro de ja-
neiro do mil novecento. se dezenove, • es-
erjptaira eia devidamente transcripta
no Registro Geral'. •A proposito, foi
observado' pelo accionista J. A. Tucker
que, conforme, se achava menc.ionado
amplamente na declaração de bens Oue
a Companhia Armour do Brasil havia
apresentado, aquella parle de campo que
tem a área de q uatrocentos e trinta' e
sete hectares, oitenta ares e trinta' e•
dans centiares • e que • foi comprada a
'João Nublo Laxaeue e sua mu-
Iliona juntamente . com' uni estatialeelL
mento de xarqueada, astá pentioaada

pela Fazenda Nacional em Um executivo
que essa moVe, não.contra.a Companhia
Armour do Brasil, nem contra João Pe-
dro Laxague, mas contra terceiros, que
em tempos, anteriormente a J. P. Laxa-
gue, ipossuiram taes ben_s; que, tanto
elle. como os seus representados estão
convencidos da improcedencia de tal pai
nhora, ante os documentos, esclareci-
mentos e provas abundantes apresenta-
dos pela Companhia Armour do Brasil,
a 'qual, entretanto, se obriga, conforme
consta, outrosim, da sua declaração da
bens a, na .hypothese, reputada, aliás,
por todos irreálizaVel, de'a-er tal fracçfica
de campo alienada a terceiraaT no men-
cionado executivo, effectuar em cumier-
ro o pagamento •do respectivo . valor;
que, sendo assim entendia elle. por si o
em nome dos 'seus representados, a saa
ber, os aciconistas F. W. Lyman, L. E.;
Me. Cauley, E. W. Monroe, C. II.-
Weaver e Companhia Financiara e In-
dustrial, não . haver abàolutamente• in-
conveniente algum em acceitar que taes
bens assim penhorados sejam incluidos
entro os deniais . offerecidos pela Compa-
nhia Arrnour do. Brasil para o fim de
constituirem a sua quota de contribui-
ção, de. Modo á passarem ditos • bens„jun-
tamente com os demais já mencionados,
ás quaes se acham livres e desembaraça-
dos do quaesquer onus ou responsabili-
dades legaes, para' o patrimOnio da nova
sociedade. Com este modo 'de pensar
accionista J.. A. "Tucker e deis demais
manifestou-se . de aecôrdo o senhor T.
E. Park, ficando, em consequencia, de-
liberado que esses bens deviam sçr in-
cluidos, com os demais. na. lista a ser
apresentada aos avalia¡lores. para o ef!
feito de serem os mesmos recebidos lam-
bem como quota do contribuição do
subscriptor, Companhia Armour do Bra-
sil. Nada mais havaindo a tratar, fo-
ram declarados encerrados os trabalhos,
pelo presidente T. E. Park,- que man-
dou lavrar esta acta no livro compe-
tente, bem assim, deus outros exempla-
res da mesma acta, em avulso,apara os
fins legaes, sendo tudo em se guida, a
acta original' e as duas cópias, depots do
lidas e approvadas, assignadas pelos ac-
cionistas presentes. 2'. E. Park,
presidente da assembléa. — .1. A. Tu-
cker, secretario. — Por procuração de
F. W. Lymari, L. E. M. Cauley, E. W.
Monroe, U. II. Weaver, Companhia Fia

'nanciera e Industrial, S. A., e Compa-
nhia Armotar do Brasil, S, A..- A.
Tucker. E' copia fiel do original, devi-.
damente archivado neste Registro Ity-
potbecario, ao qual original me. reporto
e dou fé.	 •

Livramento. 2 . de janeiro de 14319.
O official, Theotonio da Costa Araujo.,

AttX D .A .s.EGUNDA ASSEMMAA GEnAL .DC
nf.i.44-riTu1li‘lo DA SOCIEDADE AWON~

•' CoMPANHIA A111VOUR DO 1110 GRANDE D(t
OUL'.

• .AOS dezesete dias do mez de novembro
do anno	 ml novecentos e dezenove, erra
o escriptorio da filial da Companhia Ar-
mour 13rasil, nos suburhios dtista ci-
dade de • Sant'Anna, do Livramento, Es-
tado do Rio-Grande do Sul, ás quatorze
horas, presentes ledos os meios fundado;
reg e ao mesmo tempo subscriptores•da
soçiedade anonyma• Companhia Armour
do Rio Grande do Sul, a saber: 1) V. Es
Par]; (2) J. A. Tucker; (3) F. W. Ly-
man; (4) L. E. Me. Cauley; (5) E. W.'
Monroe;•' (G) O. II. Weavre; (7) COMpar..

nhia Financeira e Industaiht, s. a., subo
scriptorea, cada um, de uma acção e (8))
Companhia Arrnour do Brasil, s. a.,,sub.
scrintora do troa mil novecentas e noat
venta e ires acções (3.993), estes sM
ultimes subscriptores representados pelo
seu bastante procurador, J. A. Tucher,
conforme procurações pelo mesmo exhi-
bidas, quando foi da primeira assembléa
geral cio constituição, as quaes ficaram
no archivo da sociedade para receberent
o competente destino legal1 opportuna.
mente, a/ri, tendo-se combinado no moa
mento que o senhor T. E: Park dirigiria
os trabalhos na qualidade de presidente
e que o senhor 1. A. Tucker occuparia. o
Togar de secretario da assembléa, foi
dito peta senhor T. E. [Park; que assumiu
a presidencia, que, achando-se represan-
lacta a totalidade das acções subscriptas
da sociedade consrituenda Companhia
Arrnour do Rio Grande do Sul, ou sejam
as quatro mil nações ern que se divide o
capital .social fixado nos estatutos, de-
clarava installada aquella segunda as-
serobléa para o atreito de, na fórma do
que fOra annunciado na convocação, to-
mar conhecimento do laudo dos avalia-
dores sobre os bens mie formam a quota
de contribuição do subsceiptor Compa-
nhia Armour do Brasil,. bem assim, de-
liberar sobre a constituição definitiva da
nova sociedade e, finalmente, proceder-
me á eleição da primeira administração o
do primeiro conselho fiscal da mesma so-
ciedade. Assini, passou-se, primeiro quc
tudo, a tornar conhecimento do laudo dos
avaliadores, o qual está concebido nos
seguintes termos: alliustrissimos senho-,
res accionistas da Companhia Armour do
Rio Grande do Sul —Sant' Anna do Li-
vramento — Nós, abaixo assignadosi
avaliadores 'nomeados pela primeira as-
serribléit geral de . constituição da socie-
dade anonyrna Companhia Armour
Rio Grande do Sul, para o fim de ava-
liar os bens que a sociedade anonyma
Companhia Armonr do Brasil confere
como quota de capital para o patrimonio
da sociedade constituenda, vimos decla-
rar que, depois dos exames e investiga-
ções a que precedemos, os avaliamos na
somma total de ires mil novecentos e nó-
venta e Ires contos de réis (3.093:000$,
de accÔrdo com a seguinte eSpecificação
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5) Oito pequenos ter-
renos . comprados a
Feliciano Guedes do
Oliveira o

-
	outros,

V 
	 '

Fracção de campo
contigua á prii.meiro
*fazenda de criação
comprada; oe n i m
como esta ultima, ao
Dr. Lourenço Ca-,
bello,

7) Terreno ComPrado
Francisco A. (.4) Cas-
tro 	 ..?_!_t_!_n 	 • .1k _t

	

Total.	 3.993:000a0OG

Sant'Anna do Livramento, 17 do no,
venibro de 1910: II.. J. Arkerna..,- il.)
1,1 ; Loslev. — W. D. Klinc.5 .

Terminada a leitura do laudo e sub-
mettido o mesmo a votos, foi 'approvado
unanimemente, tendo o Sr. J. A. Tu-
cker declarado, previamente; que se
abstinha de dar voto por parte da Compa-
nhia Armour do Brasil. Em seguida pas-
sou-se a preceder á leitura dos estatutos,
os qiiaes.são do teôr seguinte: «Estatu-
tos da sociedade • arionyma Companhia
Armour do Rio Grande do . Sul. — Ca-

•oitulo 1 — Da companhia e seus fins.
Séda o duração — Artigo 1. s A Compa-
nhia Armour do Rio Grande do Sul é
urna sociedade anonynia, geio eo ha do
reger pelos presentes eetatutos c quo se
constitue com os seguintes fins; .a). ex-
ploração da industrio de carnes em ge-
tale comprebendendo-so . nessa 9mph:tra-
ção, não sa a preparação, propriamente,
dos productos, sub-productos e deriva-
dos dos gados vaccuns, ovelhun e por

-cinos, por todos os. processos de que se-
jam susceptiveis, nao sómento a com-
pra, venda, revenda, o exportação de
taas productos, sub-produetos -e deriva-
dos, como tambem 'a propria criação ou
invernada dos mesmos gados, inclusive
ainda 'compra, venda o revenda, impor-
tação ou exportação de. gado em pé ou
abatido; b) exploração das industrias
de corturnes, de lavagens de lã o, fi-
nalmente, exlporacão de qualquer outra
Industrie correlativa considerada do
conveniencia para a companhia. Para-
grapho unico. Na realização desses &e-
lectivos, poderá a companhia adquirir o
transferir fabricas, terrenos, predios, lis.
nhas ferreas, • entrepostos, convessões,

-subscrever acções o obrigações do ou-
tras emprezas, praticar, etrifine, toda a
sorte do operações banaariase eemmer-
ciam inchistriaes e immobiliariam, einit-
tIr obri gações de debentures, cântractar
emprestimos com bandos, sociedade e o
particulares, tanto no paiz como Lira
dello. Artigo 2,.° Ã companhia terá sua
sécio.. para todos os effeltoseleeties, na
cidade de Sarit'Anna da Livramento,
tado do Rio Grande do, Sul, com a ia-
cuidado. outrosim. de operar em todo o
Brasil ou no ,estrangeiro. estabelecendo
labriras o Succursnes onde o seu inc-.l
reme ou a neceSsidade do suas operas
dee o exijam. ' Artigo 3.° O prazo do
duração da companhia será de. eincoenta*
annos, contados da data da. rrepeetiva
constituição definitiva. e . pode:.. ser
prorogado por deliberação dos aecieS.
Eistris, representando pelo menos tree
quartos do •capital somai. Poderá, ene
tretanto, a sociedade m. dissolvida, nne
tecipadamente; em qualquer tempo, por
deliberaello dos accionistas, repre,"en,

'fendo lambem troa quartos, pelo menos,
do capital- social Copitulo II — Do- °se
pitai- e da sua realização. Das, trções
dos. aekcionietOs. Do a 4caao8 ISquolo3) ea	 ees	 J 1.:

especie deverá sernotificada pelo trens-
inittente á directoria' o será, outrosim,
pela mesma directoria , consig,nada
respectivo . liVro do actas. Artigo '7.° as
titules representativos das acções le-
varão as assignaturas do presidente ou
vice-presidente, juntamente com as do
secretario ou sub-secretario. -Artigo S.°
Cada acção dá direito a um voto: Artigo
9.° A 'distribuição dos lucros liquidos
será feita de .accórdo. com o que fôr de-
liberado, cada • anno, peia assembléa do
accionistas. Capitulo 111 — Da adminis-
tração — Artigo 10. A companhia será.
administrada por urna directoria com-
posta do cinco membros, eleitos pelo
prazo do um anno o que permanecerão
nas funcções atá strem eleitos o empos-
sados os novos directores: Os membros
da Directoria podem ser reeleitos. OS
propricis directores distribuirão entro Si
o serviço, 'conformo entenderem . come-
'alente; respeitadas as limitações destes
estatutos. Artigo 11. Conjuntamento
com os directores serão eleitos, lambem
polo prOzo de dm anilo- ou até a eleição
e posse dos respectivos successores, dons
supplentes, que substituirão provisoria-
mente 03 directores effectivos, no caso
de vaga .ou impedimento temporario dos
mesmos. Da • mesma ‘ fórma que os dire-
ctores effectivos, os eupplentes poderão
ser reeleitos, Artigo 12. Na directoria
haverá os cargos de presidente, vice-
Presidente, secretario 'e thesoureiro, po-
dendo estes dous ultimos cargos ser
exercidos oklor uni mesmo director. A di-
rectoria poderá orem os cargos do sub-
sedretario e sub-thesoureiro e designará
as pespoas que os deverão preencher, as
rumes poderão ser directores ou, mesmo,
pessoas estranhas . á- directoria. A per-
numencia dos directores nos respectivos
-cargos não terá prazo, entretanto, rio-
dendo assim a directoria, em 'todo a•
tempo, fazer nova' distribuição. Artigo
13. • No • caso de impedimento, 'não
.excedente de trinta (30) • dias, de
um. ou do dons directores,- os demais
resolverão sobro a conveniencia ou não
da 'convocação de supplente. Artigo H.
No caso de vaga do. lagar do director,
occupará„ provieoriamonte; dito Ioga', o
supplente que for convocado pelos do-
Mais .rnernbros . da • directoria, 	 de-
vendo . a nomeação definitiva • 'ser
feita pela aeserobléa geral na "sua
primeira :reunião, • podendo para tal
fine a directoria, se assim julgar conve e -
niente; convocar em seguida uma asseme
biéa. geral. Artigo 15. Os directores po-
derão ser destituidos do seus offidos, in-
dependente . do causa justificativa, em
qualquer reunião de assemblea geral, se-
ja orclinaria, seja extraordinaria. enenuo
estiver representada a maioria da capital
social. Artigo Ia: Não poderá' ser eleito
diractor nem- permanecer nesse cargo
num não possuir aa menos uma acção
da 'Companhia. Esta 1iinitaçãw não pre-
valerer(e.para os supp/entes, salvo se fo-
rem -chamados a exercer o officio de. di-
rectores; an substittiieão destes.- na fóre
nia-i do preceituado neetesseetatutoS.•Artie.

go 17. A! directoria cabem todos oS posi
deres para a pratica dos actos de gemia
eia ordenaria, relativos aos fins da . eo-
ciedado: Assine, são, .entro outrUs, , suas'
attribuiç'ões: a) exercer a representação
legal da companhia' em todas as . acções -
por dia ou contra ella intentadas;
b)' administrar os negocios da companhia
com .amplos pcideres, podendo, portanto,
adquirir e alienar bens moveis ou immo--
veis, direitos o acções correspondentes,
fabricas, marcas de fabrica, patentes do
invenções; fazer contractos de • locação;
cobrar tudo quanto fôr devido á^ com-
panhia; constituir, acceitar o caneellar
hypothecae, penhores e, quaeequer outros
direitos reaes; fazer transacções, realizar
compromissos; emittir, acceitar, endossar,
avalizar, cambiaes; emittir cheques con-
tra depositos ou em descoberto; fazei
contractos do abertura dOcredito; do ema
ta corrente, de deposito irregular; cele-
brar contractós de transporte, ela freta-
mento, subscrever ou endossar cartas-.
partidas, conhecimentos; celebrar contra-
ctas. do seguro, endossar apolices; pra

-ticar, (mirim,' todos os demais actos do
aliciação, ou de administração quosjule;
gar necessarios ou convenientes para os
fins da sociedade, Fica, entretanto, en-
tendido que. para hypothecar ou alienar
qualquer immovel perlencente á socieda-
de, assim como para comprar inimoveie
e para a emissão de dabentures .preci sa
directoria de autorização especial da as-
eembléa de accionistas; 'e)nomear- -prof..
curadoress com poderes gárae3 e,. eePee,
eia,os. e revogal-os. precedendo sempre,
em cada 0a30, resolução da provia .di-
reOtoria, devidamente consignada ene
nota, devendo, outrosim, , o. respec'ivo in-
strumento de mandato ser outorgado Pelo
presidente ou vice-presidente, juntamen-
te com o secretario ou sub-secretario;
d) 'zelar pela fiel execução dos preáentes
estatutos, e, finalmente, praticar . com
toda a execução os actos que lhe são
commettidoe especialmente por leis como
sejam, convocação de •ssenibléasgeraes,
apresentação do relatorio annual; publi-
ca/elo de .actas, etc. Paragrapho- nolo°,
A directoria devora ,fazer immediata
convocação de a eeembbla • earol eomo-o
que precise realizar qualquer operação
para que. lhe 'falte autorização. Arti-
go 18. As.edeliberações da directoria se-
rão 'tomadas por maioria de seus mem-
bros. bastando, entretanto, a presença -do
Ires destes para se considadar a directo-
ria constituida, em condições de funecio-
nar. As decisões importantes consta-
rão de urna acta, .que .,seiSe lavrada em
livro apropriado o subscripta por dou3
directores, pelo menos. " Capitulo IV
Das assemblisas ggraes — Arti go 19. A
assembtaa geral tem poderes para deli-
berar sobre todos os negocias da socieda-
de • Por todo o mez do junho, .0 mais
tardar, da cada annoe reunir-se-ha á
assembiéa -geral , ordinaria ca sécio da

. Companhia, em dia e hora que ferem
expressamente mencionados nos annun-
cios do covocação." Competirão, especial,.
mOnte, , a' essa .assembl4a a- tomada do.
contas • da administração 'relativas ao
exercido • social findo, a eleição da di-
rectores e supplentes e, bem assim, a no-
meacão fiscaes e supplentes. Para-
grapho unieo. O assembléa geral ardi-
nardo serei convocado por-meia de ~une
cios .publicados pela imprensa, quinze
dias antese . pelo menos, da 'data designa-
da. para a reunião. Artigo 20. Além da,

. assernbiéa geral- ordinaria, haverá tan-
toe assemblaas extraordinarias quantas sa
torno-necesSarloi 'aos interesses sociaee,
devendo a respectiva- convocação ser fei.
ta com oito dias de anteeedeneia,-no mia
nimoS 'Artigo 21.- A -'aSsem,1)14- geral so..),

•

Artigo 4.0 -0 capital da companhia ser&
do quatro mi/ contos de réis, dividido
oM..quatra nur acme do valor -nominal
de um conto de reis, aula uma, podendo

2D:721S:200 ser emittidoe titulos- rhultiplos. Artigo
5.° A primeira entrada será de eincoenta
por cento (50 sle) do valor nominal das
unções,. os restantes chicoenta por cento

• (50 %) serão realizados nas épocas e
pela • fôrma que a directoria designar.
Será; entretanto, facultativo' a qualquer

56:5038e0a accionista integralizar suas acções, in-
dependente das chamadas. Artigo 6.° As
anões, depois de integradas, serão

3 :000$000 convertidas em etransferiveas por on-
dossoe. A transferencia das noções desta
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W.- Lyman, T. --E.. Park, L. E. Mç.
• Cauley, J. A. Tucker e L. M. Monroe,

industriaes e . rósicientes. actualmente, ,*()
-segundo e o quarto, nesta adiada c • os-
tras outros na de Buenos Aires, Repu-
blica Argentina. Supplentes: . 13. Ea
Campbell o' V. L. Gresham,
trines, residentes em Buenos -Aires.,
Para membros do Conselho Fiscal:, EL-
W. O'Keefe; G. R. Swain,
Para supplentes: 1'. Morris, R. O. Cal-

, OW011, A. Wilson. • Todos • residentes
nesta cidade: Pelo Sr. T. E. .Park foi
observado . q4, tendo os fundadores .' o
subscriailores da companhia gila • rica-
bava ,de se constituir realizado ja:algu-
' Mas. operações do interesse da 'mesma

• Éocieciado, conforme era -do pleno co-
nhecimento dos mesmos saba•catatatores,
entendia conveniente que' ficasse
finado em acta •a ratificação, a ditas opa,'
rações. Polo • Sr. A. Tucker foi dito, -

_que, por si' e por seus representados es-
tava inteiramente de accórdo, ficando
assim approvada a proposta do Sr. T.

-.E. Park. Nada mais havendo a tratar, -
foram declarados encerradoe os traba-
lhosa pelo presidente • T. E: Paria que -
mandou- lavrar esta acta-no livro cem- •
petento, bem assim -deus outros caem,
piaras da meaniii acta, em naulso, para
os fina -legues, sendo tudo, em Peguida,•
a acta' original e ris 'duas cópias, depois
de lidas o .approwairas, asaignadas pelos_
accionistas . presentes.	 T. li. -Paria,
presidente da asaembiéa. J. d. Tu-
eker. seceelario.. — Por procuração de
F. W. Malan, aor procurnaão de E. Me.
Cauley,. pr -procuração de E. W. Mon-. •
roe, per -procuração de . C. u. we.aver.,.
por procuração' da Companhia Finan-
ceira e industrial s. a., •por prlicairação
dá Companhia Aliam: do Brasil, A. 1:

• Tztel:er. E'. cópia fiel do oriaarial. ,avi-
damente . archiVadia miatea reg.ilaard. hy -
potheearioi ao qual original inc reporto
e-dou fé.	 •

Livramearo; 2 de janeiro • de 1920. --a
O official, • Thcoloazio fie Castro Araujo.

.	 .	 .
COMPANRIA MINAS - DE. CARVÃO DO

MC=

	

. •	 •
ACTA . DA DECIMA ASSF,MnÉA GERAI:

ExTRAORDINARIA DA COMPAn-IIA MINAS
.DE CARVÃO. DO JACIDIY,' REALIZADA EM
29 DE DEZEMBRO DE 1919 •'.'

• Aos vinte e nove dias do !noz de de-
aambro de mil novecentos t dezenove,
ils" PI horas, .na . séde da Companhia
Minas de CarvãO do Jacuby, á avenida
Rio Branco • immero quarenta ' e .seis,
quinto andar, presentes trese. accionis-*
Ias dà mesma companhia, representan.-.
do quatorze 'mil cento e vinte nações,. o,
Sr. Dr. Miguel Arrojado Ribeiro 'Lis-.,
Uni presidente da companhia, decla-
ra que, aravendó - numero' legal, • está .
aberta a aesatio e corAdda ea Srs..
acionistas a indicaram o presidente da
assembléo. Q Se. Dr. Iterado -Guiam-
rãea- indica que. soja acelamado preai-
dente 'da assambléa -o- Da. DidiI110 Aga-
Pilo Fornadas da Veiga, procurado?
geral da Fazenda Publica, o que é'una--
ri:mei:mate . aeceito• poios Sr.-s aedo-
nial as aireaditaa.-

Assumindo a. presidencia o Sr. Dr.-
Didimo - Agap.Ro Fernandes da Veiga,
convida paria secretaries. os • Sra.. Dr.-
Gabriel Ozorio de • Almeida junior
João de Freitas . 'Valia, e manda ler o

• annuncio de (convocação • dia lireseato
assembléa. ',publicado no Jarital. da
Connterezot do. dia ,25 ,do corrente e D4

Ofataiál .	302, da. dia 27 : dua
covacllte.

mente se considerará constitunia para va-
lidamente deliberar, em primeira coava,'
cação, estando' pre:, eriteS accionistas que.
ao minha°, representem a melado anità1
uma das • acções da companhia. - Artagia
2. ,Aa reuraões de assembléa :geral serão
presididas pelo presidente da- sociedaae; •
na sua falta, peto vice-presidaaue;
falia deste, pelo secretario e, na sua fala-
ta, por •aquelle dos accionistas que for
acelarnado '' pelos . demais. Art. 23.
/lavará. um livro de presença -em que
asslaWarão os accionistas que compare-
cerem á reunião, devendo aquelles quo
trouxerem representaaão de •outros ao-
cioniatas declarar os nanica dos seus rea
preaenlados. As assignaturas . Sert1,6
libertas por uni termo • subsoripto por
uni dosa directores. Art. 24. As deli-
Unções "siarão de um livro . apro--
lidado e serão redigidas • em fiaram 'de
acta, assignada pelos membros da •asa,
isto 'é, presidente e seéretario, e por'
aquelle, dos accionistas que for indicadá
-pelos demais. Capitulo V — Dos fls.:
emes. Art. 25. A aasembl,a geral an-
imal malucará ires fiscaes'e ires suo,:
plentaiS, cujos deveres aaão os • mesmos .
que lhes - assignala a lei de sociedades
unonymas. • Os fiscae,a, assim como os
impotentes, podem ser reeleitos. Dia-
posições geraes. Art. '26. O mino so-
eia( 'decorrerá de primeiro de janeiro .a

de dezembro, podendo, entretanto, os .
accionistas alterar estas -datasi O. pri-.
¡miro exercicio será constituido pelo. -
perioda que decorrer desde a data da
aonstituição da sociedade até o dia .31
do dezembro de mil novecentos e vinte_
11920) Art. 27. Os presentes estatutee
poderão ser alterados em *qualquer tem-
jo,.madiante aeaolução da assembléa da
accionistas, representando trea quartos -
-do capital social. Art. 28., , ?os ca-
a09 omissos nestea estatuto, regular-
se-ha a- enmpanhia pelo que. • .estirei'
precaltnado nas leis que regem ás aa,..
cieditaes anonymas:a. Terminada á4
leitura dos Estatutos, foram -os meamol
postos em *discusaão, não tendo havido
tAiservação de parte dos accionistas. En- •
cerrada a' discussão, - foram lidos, a se-.
Auir,• a lista de -Subacriptores demons-
trando que o capital social foi inteira-

. mente subseripto .e, afinalmente, o co-.
ailicciinento alo d'aposito da decima par-.
•te do. capita/ *subscripto; o - qual .édo
teor seguinta a <<Itecebemos da coinpaa.

atida Armour do . Rio Grande do Sul, so-
-ciedade anonymil em organização, O
quantia . de réis 700$ (setecentos

• * réis), correspondentes a 10% • do capital.
aubscripto em dinbairo e de, accôrdo
com a lei • vigerite, importanda essa que
poderá ser retirada pela mesma, uma
'vez' que prove estar definitivamente Or-
ganizada.- Banco • do Brasil, 'ciii Santa-.
Anna do Livramento. — Sentes Costg,
gereate-thesouteiro. • 'Saltariam • dos .
Santoè, tontador suarda-livros. Banco.:
do, Sant'Anna do Livramento,.
novembro, 14 de •1919a Procedida a lei-
tura desses decaimcntoa. que são ao
mesmo temOo • as prova, do. cumprimen-.
to • daa condições axigidzis- por lai,e não
tendo surgida obsevraiitio** a alguina do
r. k arte. dos' accionialas. foi -per estes, posa
ai e • eia i.eprescatação dos atuantes
aievidaniente representades..-. no ' acto..
deliberada a constaluicilo atafinitiva

.iiaciedade anonyrna. Campánliiia Armou c.
410. RIO 'Grande do Sul. Proclamada que
foi polo presidente a constiftiiaãO
vitiva .da sociedade, pasaou-seá ulti-
ana. parte da Mataria constante,' do nu-
amacio de convecaçiio	.	 nonaea4,

•cão da primeira administração e da
palmeira cori'selho fiscal. FM accorda-,
do, • unanimemente+, apelos accianW ita•	 -
.1.10IfICICS.0 dos seguintes directores: 	 F. •

Em seguida, o Sr. présidente
ra que, de accardo com o que ficou'. re-

• solvido na ultima assembléa geiar d
24 - do corrente; • a presente • assemblai
fóra convocada- para de-liberar dafiniti-
vamente sobre a retiraliii do Governo
como accioniata • da companhia, medi-

. ante restituição dos bens com que .en-
trou para : a .constituição da • • compa-
nhia,- acceitando • o Corei-no igualmente
a dação •em- soluto, da 'Estrada de
Ferro do Jataby, assa-imitido- o • mesmo
Governo • a responsabilidade da divida •
da Companhia para com o Banco do
33rasil, na importancia da.' ti-os mil e•eineoenta contos da reis, capital ejuros e fazendo por sua vez uni con-
iracto sobre a mesma estrada de ferro.
com • a propria Companhia Jac.uby naei
condições do decreto a. 12-178, de. 23
de maio ,de 1937, para a construcção
arrandamento da Estrada dá Farro du •
Tubarão a Ararangu.i1.•

O aar. 'presidente pedi *que 03 Srs.V
accionistas se manifestem sobre 	 as-Ç-
sumpto. • •

Pada a palavra o Dr. Manoel Buar-
qué de • Macedo, e ló a seguinte indica-

. ção:
• aja sendo • o Governo' interessado, na"
Es.trada	 ferro do Jaculas', por haver
fornecido o; recursos para, a conatrue-
ação do ramal do Bailá e augmento do
mataria) rodante - 	de ferre, • •
além dos trilho e proponho que sejam
conferidos á directoria atenua poderes
para ultimar as oparações eassignar
as escripturas de restitniçã dos bens
com •que contribuiu. para a constitui-
ção da • companhia e da dação em rio-
luto da Esti ada de Ferro ila Jaeuhy
ramal do •Butiá ao - 	Governo.
assumindo o . Governo mais a. responsa- •
•bilidade. do debito da• companhia para .
com Banco do Brasil na importando
de -ires . mil . e cineoenta 'contos ada. réis.
Outrosina • proponho Que saiam • .conra-
ridos ' á', diaçctoria' -plenos &deres para
firmar com o Governo uni centracio
sobra a Mesma estrada -de ferro e seus
ramaes. ,nos termos . do decreto no-
mero 12.478, de a3 de maio de 1917.a. -

Pede a palavra' o Da. Iloracio • Gui-
marães e- lè a segainte indicação:
• «Os abaixe-assignados 'dão o • seu
voto pela- acceitação. da' prophsta, do
Governo, quer relativamente . á sua.
callida da' companhia como accionista. •-
quér • aceitando a dação em soluto da
Estrada de 'Ferro do Jaé-iihy; .paotestant..
poiaaai, como directores da Compaahrt
Carbonifera Rio Grandenso -pela perfeita .
o completa eeciaiii-o, por parta rio Go-
verno, do contracto desta CoMpanlita
:cona a Companhia, Minas de Careão dia
JaculiSa referente...ao transporte tii ' seu -
carvão pela Estrada -de Ferro do Jacarhy,
e-. pedem que este seu Votai seja e0I1Ei-
gilr.,,4o cm aat:a. — Zeferino dc Paria;---,:-
lloractio Ct'utnzarties.D. 	 •

Pede a palavaa o Dr. 1.-rederico
-Horta 13arhoza, e indica que as autoria
zões dadas. á .directorRi, yirra; o realiza-
ção das operaçõea ' e.oi discussão; lus.
como a retirada do Corei-no, _coma aa-
doriista, e a dação em soluto da Cstaado
de . Ferro tio Jacuhy, fiquena.çonsignadaaaa
não só as COncji(Sie3 Of) roto .dosi
.Drs. Zefarino de 'Faria e lIciiiado
inarães, quanto' á . responsabilidado , doa •
Governo, na execução do transporta doa
carviiaadc, Companhia. Carlionifera.

.Grandense.	 - accôrdo coro o citado 'cpa-
.tracto. de 10 de agosto -do. 4917. como.
lambem fiaria entendido' que, COITI O rea-
lização dias' ciper.ai.:ões deliberadas :nesta.
assen11(,2- sejam	 ádas • 'teias, fçdaes

• •
•	 •

•
•
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:cozi/nonas "amitaaõeS 'entre o Governo -e
1:1 :Companhia, ficando a directoria auto- •
l'izada a ratificaraessas quitações noa rc-.
.Epertivos termos ou .escripturas.•

.0 Sr, proaddente, corno Triai3 ninguwia
.¥adi sse a .palavra, põe em vótação as .in-
kiicaçõeS dos .•gr.a. Manoel Buarque do
Iklacedó o Frederiad Buena /hirta Bar-
boza, as quaes são_ unanimemente amei-
:tas.

-.13ade apalavra o Sr. Dr. Zeferfrio
Fanal. 'o indica mie, ernavista da resolu-

•ção 'da asserribiéa, seja' aubsti.tuido o ar-
ao 3" dos estatutos da • companhia pele
Beguinte:.	 •,
• «Art. 3:° O capital .social é de mil
"e quinhentos contos do réis. divididos
em Sete mil e . quinheritaS .acções integra, •
liadas, mo valor nominal de duzento3

•• nnl réi3 rada
O Sr. -presidente põo em adiscuaalãO

esta .propcista, e, corno ninguem pedisse
-a palavra, submette -mesma ao voto da
assambléa,tola •a approvr ua nanime-,	 .	 .
Inania.

'O Si'. presidente declara que, de ac.-,
ecôrdo com o voto unanime 'tia assembleal

• geral dos accionistas, fica autorizada •a
-directoria a firmar . com o' Góveriiii
as necessarias -ageriptura-s- para a•
retirada do . Mesmo como . accionista

• kla comranhia e para 2 dação eria
. soluto ao :mesmo :Governo da. Es-

irada de - ferro do Jaeuhy, -tudo de az-'
eórdo_ com -as propostas dos •SrA.
Manoel ~que. de . Macedo e Frederico
Buorio Horta Barbozta o que -pelo voto
damasma assembléa, rica -subStituido o
artigo 3a dos ,astatutos pela .fórma -indi-
cada pelo 'Dr. aferino de Faria. •

Pode a palavra o	 r. M. Buarquel,
Macedo e indica -que a asserabléa man-

do consignar, na :actat um voto de louvor
no.Dr. Didirio Agapito • Fernandes cla
Veiga, pelo .1110410 distincto Com que tern
presidido ás aissambléaa peruas doa accio-
nistry e pela .collabaracãe Ox-trernamente-
efficiente com que nessas occasiões iam
eonduzido os trabalhos das asiembh5aa, -
dando sornara provas evidentes de es-
^crapulosa lealdade tomo repreaentanta"
'da Fazenda Publica, e, ao mesmo tempo,
'do melhor espirito de imparcialidade ao
tratar dos interesses do Governo;, corno
accionista da contanhia.: :
• Esta indicação é dolorosamente apoia.'

da pela .assembléa:
O presidente, :agradacendb o .voto da:••

assembléa., diz- que com •grande pozar se
considera, no futuro, privado do prazer
de callabaar com Os aacionistas da com-
:Pariria,- em' cuias assambléas geraes
,sempre notou um • elevado eapirito do
arabalho em prol do desonvolvimento da
industria de que se °campa a •emprazo,
-e não 95 seg Srs. ,accionistas •ora-
(Jeca sensibilizado tia exprosaões de gen-
:tileaa manifestas na •ndiaação do
Dr. Manoel Buarque .de . Manado. comd
brilhem poda aos administradores' da.

-companhia qu'r acceitem. o seu teste-
munho alc maior apreco 'pelo ro ndo cam

.que sempre, o trataram. esperando con-
tinuar sempre.aparticularamente. as 're- •
/ações que, officialmante, orá ces sam, •
' Faz 68 mais . sinceros votos -nela -ere-
to. ta prosnaridade t- a 'Companhia • Mi-
nas de Carvão dó laciihy:
. Nae,a rijais havendo a. tratar, - o pre-

•aidente -declara encerrados os -.lanha-• .	 ,
lhos 'da presente..assenablé.a 	 'mandaonua /a-
•vrar a . PreSPIlte acta. mie vae -assianada
belos accionistas praáentes. 	 .Didirno
daapito-Fernandes da Velaa.• -Z,-Joilo

•eitas Valle, inventariante.	 •Pela
fom; anhia Techniaa o Luporta:dora,

- Buarque de -Macedo.	 Afionso

de Mme R:da Junior. — F.. Harta •

Comp.	 F. D. Horta Earlioza. — Luiz
..Dodsworth Martiná.- — Zef,erino de
Faria, folio de Só Camelo Lampreia.,
— PP. de Fonseca. Atacado iSt Comp.,
Haracio G,gima.rties., •	 Horaeio
reercle.s.	 • • r-	 •	 .

Registrado na . junta •pomnierdal, •Bebi
o numero .5.269.	 ••

Posta em discussão o, &á seguiaa,
votos foi essa proposta -unanimemente
approvada.	 • • •

O Sr. presidente declarou que ia pro-
ceder á eleição, para o que ia. aecolhom
os votos dos accioiuilus	 rosentea.. -

Tornados os votos, e apurados, foi oba
tido o seguinte resultado;	 •

Voto
Directores:	 .	 .

Octavio Carneiro	 • n •	 440
;lesse. Thomas Carney  ' 	 • 419

Conselho fiscal:	 • •	 •
Fernando do .Souza • Esquerdo..	 410
José Calasans.	 .	 .. ..	 440
Cid Braune . . 	 ..... '	 : 44,0

Supplentes: • • •
Luiz Bartholomeu Filho 	  410
Henrique Rodrigues Milhona- .	 	  • 140
Aurelino Coutinho .• 	 . 440
• Proa/amimo° case resultado, o ar. pra-,
eidente declarou desde logó empossados
.os 'eleitos, entregando aos • directores,
-para. os fins legaes,. os documentos -da
constitaição- da -companhia.
. O accionista Sr. Dr. Cid Brauna, aciç
•dindo' a palavra, propõ.à que . a •aasem-i
bléa assuma para a - companhia a' raspou-,
.sabilidade.dos actos de sua incorporação:
Posta a votos, 'foi a proposta uaanimea
mente approvada.

:Nada mais havendo a tratar, .o
prcaidente declarou encetrada a assátna
bléa, seriai.) lavrada a presente -acta. em
duas vias, urna -no 'livra competente- o
outra em avulso, 'para .os -fins ienes, a
qual, lida, foi por todos os accionistas
achada conforme e subsaripta..	 •

-Rio 'de Janeiro, 11 de dezembro dd
• 1019. -Fernando de Souza. Esquerdo.
— Oatanio Carneiro. —Joe Entmet • Car-
ney.	 Fredericá Só de Ca.:Iro. Menezes,

Cid Di'd24912. — Por ,procuração • do
Levi Fernandes Carneiro, Cid-Draune.,-1
Luis Bartholomett cie ;Vouza 0. Silva

11. • li. Milliornens.	 ,	 •

• "Estatutoss •
• 'Art. 1.° Com a denominação .Cotnraia
nbia IndUstriál Ipiranwa fica .constituida
nesta cidade do 'lio da Janeiro, onde terá
Sua béde e .fôro, urna sociedade anonyma
que se regerá pelos' presentes estatutos,
além do que, na legislação -vigente, lhe•
Beja applieavel..

Art. 2•0 A companhia tem por fim asa
pecial explorar o commercio da.madel-

• ias e as industrias, correlativas, a coai.,
strucçao civil e , naval e .demais serviços
de engenharia, podendo operar directa ou
indirectamente -em quaesquer -negocias

. commerriaes, agricolas e industriaes. •
Art.. 3.° A duração-da socardado-Seri

• da vinte annos, cantada; da data- da as-.
sernbléa constituinte.
• Art. 1.° O capital da sioeiedade será'dd
cena contes • (1e.réis; divididos em qui-
nhentas ácaões, ao Portador, o do valor
de duzentos mil réis cada uma....

• Art. -5.° 'Cada acção dá direita a un'X
voto, nas assembléas.

Art. 6.0. A administração da campa-,
nhia será -exercida por deus directoresa
eleitos biennalmento pela as.sembléa gea
ral.•
•Art, 7.° Cada director garantirá suas

resiionsabilidades caucionando cintoenta
acções,•prosaias ou alhaias,..e essa
ção' só poderá ser levantada Após a liqui.

•alação e approvaçao de todos os seus actos
na 'adminis'tração da companhia. • ,

• • Art. '8. 0 Em casa de impddimento dd
-algum dtractor, o outro, de accôrdo com
o conselho. fiscal,' convidará para suba
stituil-o um accionista.	 •

Art: 9.° A' directoria, era conjunctdi
compete: -	 •
• a) :dirigir as operaOes çornmercia.le

teagzadas pela.igonwaniiial• 	 •

COMPANHIA -INDUSTRIAL . IPIRANGA

•'Aer..s. DA ASSEMDLÉA dila. DE INSfitt.:á
LAÇÃO " .

Aos onze dias do. moz do dezembro
de 1'919. nesta cidada dcallio do Janeiro,
no predip da avenida Rio Branco, 46, 50

•andar, ás- duas horas da tarde:, premi-
tes os signatarios desta, em numero de'
oito,. .subscriptores, da atotaliclado das
acções . da. Companhia Industrial /pia
range, •em ;via de • formação. •'foi acala.;."

,nado presidente' da assemblda o Sr. Dr.
Ibrnando -de Souza Esquerdo.

Assumindo a • presidencia e -declarando
aberta a Sessão 'de .insiallação da ..nova•

..sociedade anonyrna, o Sr. Dr. Eaquárdo
, agradeceu' a distincção que' lhe fizera .a
-assenibléa e convidou para secretarias da
reunião os -Srs. 'Henrique •ãlilhomens e
Joe Carney, qpo acceitando 'desde 'logo
tomaram a:isento •,i, mesa. '	 •
''Em seguida, o sr presidente 'mandou

lér, pelo -Sr: primeiro •see-retario,.an-
• nuncio,de.convocação-da presente assem-
bléa. publicado 'no Diario Official de 9 do
corrente e do te& seguinte:

«Companhia- Industrial Ipiranga
-Convidam-se os subsoriptores 'de .accaes
desta . sociedade • anonyma a reunir-se
em assembléa geralo.le • installação no dia
11 do corrente, ás .2 horas da tarde, rio

,predio da 'avenida Rio Branco n. 46, 5°
andar. 'Rio de Janeiro,. 8 'de-dezembro do
1919. — O incorporadora, •

Feita essa leitura, o: Sr: presidantd..
-mandou lêr a lista dos subscrip'ores e os

•'estatutos e finalmente. o certificado do
deposito, abaixo transcripto:

•alq .. 5.364 — Thesouro Nacional ..aa
'1919 —

A fls. do livro caixa geral fica de-
bitado o thesoureiro geral Franaisca
Fonseca por dez contos de réis recebi-
.do do Se.. Datado 'Carneiro, na quali-
dade de -incárporador da Companhia./n-

• dustrialarpiranaa -corresnondeate a 1(1%'
do . capital (100: 00b)-- da. mesma sacie-.
dada nos ermos do art. 65 da 'ui das
sociedades anonymas. a •

• Rs. 1.0:000$000. E para constar se deu
este assignado elo thesoureiro gera/
commigo escrivão. 	 • • ';
. Rio de Janeiro, ti de dezembro de.
1919. — Pelo thesoureiroseral, 1. .N.-•
.Stintos.	 Pelo escrivão, -1' J. Ramosa.
• -Todos esses documentos foram MU.
minados .por-todos os presentes e, aberta.
discussão sobro cites, não' houve quem
pedisse. a palavra, sendo todos approva-
dos unanimarnente.	 ."•

Levantando-se --então, ca Sr. presi-
dente &clarim realizados os actos le-

agaes neeessarios á instai/ação da'Compa-
nlia /naus/alai /piranga. e proclamou-a
desde aquella momento constanida. •

'D; sse mais o- Sr. presidente que a as-
sar/MI(5a deveria • proceder desde - logo á
eleição da primeira administração da
nova sociedade 'and-nar ina, devendo !pri-
meiramente fixar-lho os vencimentos;

O apeiónista • Lula Bartlinlonieu Fi-
lho propoz que. eStando a companhia em
phase -de orgauiaação, não -tenha a ad.

• ininistraçãa vencimento fixo durante o'
primeiro axercicio. sendo-lho de.termi-
nada a romuneraaão .quando fôr aproa

7sentado 9 jprineir2 : KEEO 	

•

•
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r .0 administrar. directamente,- ou por •
• 'Seus dolegtidoa, os serviços da comua-

laia, podendo os deus direotoros. dis-
;tribuil-os sare si a a.	 •

--ó) organizar annualmente- o. re/atório
e baiano, que urão apresentados 4' as-
•ambléa geral;	 • •	 ,

• d) convocar a !asSerabliia geral dos
accionistaa em reunião ordinaria ou ex-
traordinaria;' •

.e) daalizar ás aparações financ.àiras
acigaes e naaossarias á vida da:socie-
iadG,

	 .

 umindo. obrigaefles ou •dando•
recibos; arrecadar • ou.• transfarir as va-
lorada pertencentes á soai edáde, assignar
contractos c eseripturas da qualquer na.
;lurem.	 .

.	 .
Art. tf. Os directores. terão'venci-•

mantos- fixos prés lamento- estabelecido:14
:acta assembléa• garal ano acto da eleição,.•

- podendo:ah:à: thsso, serralhos arbitrada..
peia assoinbléta geral ordinariri uma,-
peruai t agem aohre os lucros líquidos--
annuaes.

Aat	 12:;- 0,.•çonaallio	 compLiaa.
-meÃla .de troa eneiabros, •eleitos
mente 'pela assembléa 'geral ; ordinaria• e
realog iveis. Ur:juntamente • com os
membros afectivos • do conselho sorna
eleitos- os ires- sypplentes.-- •

Art. 1.i. Os :mal:lentes substituirãd
oz mornbros- do conselho fiscal por or.;
dera de votação, ou. ern• Oa.50 de em-
pale, Por ordem do idade a começar do.
inals velho.

Art. U. A . aa•.semld sja. geral. reunir-
sci-lia em saasão ordinaria annuaimente
até o 'filo do mez de marco, para a lai-

. fira do- ralatorlo. da (bractaria. e pare-
ocr do " 3011111ó• -NOM, exame, discusSão
o: delibere:cão' sobra o ralatorio, O contas-
annuaas da talininistracao e eleiçiin
conselho fiaaal o da dI raeloria, quando
tenha 'e:yr:irado	 mandato.	 •
'• Art. • 15. A' assembl 4a geral .extraoa-
dinaala -será . convocada: .*

,a) urrando a directoria entenda coma
• ai:lente;	 -•

./.,) a rormarimento do. consalho •fiscal;
• el a pedido eli. acaionistas que roproa

Santana' no • miuimb	 quinto do caiai-
' tal . social.	 .

• 'Ai-t. IC. A -convoaação da. assembléa
.aeral extradadinaria especificará sem-a •

• pia) os áasumptos a' tratar. não podendo
a • asseraidóa caca:paia- se de assumptc.1
não ineluido na especificação.

• a Art. 17. A assembl(ai corai' oadinaria
.ilolibarará sabre a partilha dos lucros

verifirados nc . balanço animai..
• Rio de janeiro,. 8 do dezembro de
'1519. — 1', »n1õ dc Sola 1.ouopd.o.
—• O'clavio Carneiro. • — Cid Droline.
'Por proa:ir:leão do Levi alarnandes C.ar-.-
neiro, Ciii ..&aune. — Joe Entmet•
ney. — Frederico. Sd. de Castro Uca:azes.

azdz. Bartholomen tie Souza e • Siker:
Filho. — II. N. Nithomens. .

•• 0- Sr.. presidenta 'declara doiráJda,
ser feita á leitura, da anta -da aasemblaa'
tintar ior por já ' ler sidd • approvada na
mesma sessão. Een. seguida declara,. que ir

• fin1 da presenté assembléa 'extvaordiaas•'
ria.. é o constante das convocações feitas .
em , annunãios publicados no Diario Or-

no Jornal do -Commercio. cuios
a:maneios são do, teor seguinte: «Compa-

Aihia. de Fiação o Tecidos Corcovado
Assemblda •• geral extraordinaria	 Os
sraa accionistas -são - conviiiadds • se
rei:tirem cm • assembléa gei •al extraordi-
miaria, no dia 18 cio corrente, no escri-

• ptorio • central -da -companhia,. á rua-. da-
Candelaria riif. 91, pavimento' terreo,
-duas lior a s da tarde,. papa- Vedarem de
rtsumpto 'de- int:arasse social' e autorizar.

.emissão de" um • emprestiino por cleherr-
'lures.	 transfereneias cio acções ficam
suspensaa o• dia. emque se realizar a
assernblén. Rio de janeiro, 10 do dezem-
bro do 1919. — Thomuz José' da Sdi:a

direeturapresidente.a
..Ianiatmento o Sr.. presidente ,chrima-

:atenção . dos Srs. accionistas para 'a. chis-
pogto- na ara 17 elos 'estatutos, que saia
•incute , admitia:1a to:liar.) parte	 presante•
aaaeml;léa., ai:mit:naja-las -que a tenharn • as

_suas acções averbadas no registro . dei
companhia ha mais de sessenta dias. En-
trando na ordem do dia, o Sr. presidente
declara achar-se Sobro a mesa uma ex,
poaição • faita pela directoria- da compaa
.nhia, ,sobro. aequisição • dos bens da
• compAnhia Fiação o Tecialos Andaratiya

Fm-Botafogo, acompanhada dos parece,
mas do conselho fiscal, cuja exposição e
pareceres são do .teor -seguinte:
• «Exposição — Senhores aedlonistas —e'

Embora seja do dominionSublico e consto
das nossas _ publicações officiaesi
mos do nosso dever, apatia-citando pre-.
sente assernbléa, trazer ao vosso conheci- •
Mento a, solução final da 'e:aquisição que

. fizernes dos bens moveis o• immoveis •
pe:r. tencOntes ao acervo da- Companhia
Fiação. o• Tecidos' Andarahy, or-nota..
fogo,. que se adiava' em , liquidação, em'
virtude da fallenaia. Aberta a . falienctia
da- Companhia AndarahY o annunciada a
venda -do seus bens, resolyemos convocar.
o, conselho Pisca!, para, 0111'reunblo -, con-
,júnta, 'dèlibc:rar sobre a conveniencia da
0.13(WiSiC5.0 dos bens daquella.companhia,

'attendendo' •ãs. despezas . gitovenientes•
co.ntracto ado arrendamento • da „Fabrica, •
:Cotafogo, e aos resultados até então oh-.
tidos! . Tendo- merecido a . anprovação
conselho, Escal, conformo se vê, do- 	 •
elitsb. parecer,' lavrado em 'sessão reali-
zada . em O' de•Maio deaste. anuo, .procura-
mos, naafórrna do , art. '12-1a combinatIo
com o ri. 4 do art. 2° dos nossos estatutos.
levar a cilada a 'compra- dos'. referidos-
bens; . com a ma.xliara brevidade que o
caso carecia.- Acceita que foi a- 1138ST.
praposta; apresentada ao liunidatario • da
falloncia da Gornnanhia • .Andarally; e nua'
torizacios por 'alvará cio juiz da.fallencia,
tevamos a effeilo• a compra,' coaforrna
consta.	 escriptura. lavrada em . 31 ata

• maio desta. aunda, pela . .quantia de raan
3.315 :006i, para . auio• pagamento, ainda
em face das cifspoalifies dos noasoa esta-
1.0 os fizemos uma . operação do 'credito
com o' Banco Portuguas do Brasil.

•atuada a . compra.. e. depois de devida-
mente registrada a_ esariptura no regas- •

.fro das hypothecas, appareeem deDSOS
credores da Co•rapanbia Anda:adua e .
uma companhia de tecido:, que S° dizia
candidata . á eomprra dos bens que, pra-

. tealandó cauíra o actoito juiz que aula-
Pium kvenda; consagnem da.(lametta (te
Aggrávos -darCôrte 	 ApPellação a :m-
imitação	 nossa- compra. Os Sta.
cionistas.	 Vista. de tal decisão:-poderão 	 „
•avaliar -*as contrariedades . que expor-
mentamos,. entretanto, necessitaamaloa
'proaeguir, e, assim, tivemos que intervir-
na faltei:eia. Conseguindo que a Coinpa-'
nina Andarally Ezesse	 accêlalo eon;
os seus . éredores, 'que o .aceaitarain da'
serluinte fdrina:.	 %aos credores chia
rogranharlos, sobre os eredito.'verifia•
cactos na falia:eia; e aos dehenturiatas
razão de 150$, •por debenture, conforma,
tudo consta. dos autos	 fallenciaa

'Consumada a 'concordata com o paga--
mento feita. aos credores,' na izárma aci-7

• ma e julgada por sentenea, foi immedia-a
Umente convocado. 'anon asaerabliSa ex-

Araordinaria das accionistas	 Compa-
nhia . Andaraliy, qual- teve logar diaa
8 ale novembro proximo passado,- e;•pr:e2,:-
'aentoa, accionistas• - pm mimara auperior.
ao determinado em lei; resolverarn,raa'
cri-ficar'	 anterior.rscripthra	 vonda
feita á Companhia Corcovado. cela. o ao-
crase-imo das unportand	 n.as . por os dos-
pendidas á maior. Vcaeidw. asa difficul-
dados . que acima allucliMoa, foi-nos
passivel	 aaeffeito a aeggisição de-

•lanilNa dás bens na- Companhia- Andai-
raa'r. 'ex--alorafoga. lavráudo-ae neva. asa'
eaiphara publica da ractificação 	 .a•Ona4

Certidão da Junta Commercial --
Republica. doa Estados Unidos .-do Bra- •
811 — 'Junta Comlneroial da. Capital Fe-
deral -- -Primeira secção.	 .

Certifico gire por despacho- da Junta
Commorcial de. 8 . de janeiro da 1920 ar-
.chivarain-se nesta repartiçãa sob o nu-
mero 5.261 os seguintes dacumentos
referentes á Companhia Industrial mal--
ruga; a 'saber: .Acta da assembléa go-
rui de constituição, realizada em 11 de:
dezembro ultimo, estatutos, lista dos se-
eionistas, Publica-Mama do deposito de.
10 % do; capital feito ..no'' nas-ouro Na-a
cional, guia com. o pag,a:nento- do sello.
respectivo, feito- na : 'Recebedoria. Ao . Di-
strict° Fedoaal uma: • procuração. •Eu,
João Ilygino• de. Araujo; 1a °Melai da,
ecretaria. desta junta,. passei! ar presento•

certidão. Rio- de Janeiro,. 10 de janeiro'
de 1020. — .105D Boina da' Araujo, 11"
°Moia'. Visto.. .J.. C. em O- de janeiro,
de 19Y-0.	 Isçdoro Campos; director -

•
COMPANHIA: DE rima°, E TECIII0a•

• CORCOVADf':
.	 •	 •	 •

ACTA	 AOSEÚCLIlk GEMI/ EXta.N.-
. (MOINARIA: DO9 , ACCIONIS-TAS . DA COjs..1N...,

DE FIAÇÃO E. TRC.1DOS CORCOVADO,
-WALIZADA SM-1& DE: DEZEMBRO DE . 1919

Art. 40: Afi rasa:A:Mos - - da directoria-
'Farão consignadas mu netas no ...livro de,'

*a.:asaflos da (bradaria:

.	 .
.•

• •• •	 •
Liga dos subsetiptores de acçiies.

• Luiz . •Sartholorneta de Souza. e Silva
sessenta e cinço aoçõas.

sta. II. 11. .Alilliomeds,' sessenta e citoe
•ficções.

O.- Fernando do Souza Esquerdo, „scs-.
senta. aoções.

4. °atavio Carneiro, sessenta •antlasa•
ri. Joe Emmot 'Carnav, sessenta aeçÕes.'
C. Frederico Sá 'do Castro Atenazes, ses-

senta nações:	 •
7. Cid Draune, sessenta e eine& ficções.
e. Por procuração -ele Leal . Fernandes

. Carneiro, Cid • Eaannç se^sentaaa e'

• .Aoa, dezoito dias, do mez de dezembro
de mil. novecentos dezenove, :5.s duas
huras da• tarde; retinidos no- eseri;plorica
central' da • ao:Miar:dia. á rua da Candela-a
ria Il. Dl, pavimentelerico, os Srs. accio-
nistas convocados p' annupeios e 'pela:
directoria. roprosentando • por si o por
procurações trinta:e quatro mil novecen-
ta- e'' oito 'acçõos (34.958),
com-direito g ires Mil quatrocentos. o se-•
tenta .tres voto% (3.4,3), o Sr. direeter
paeaidento• declara. haver' numero lera!,
peia assembléa ase acha . constitnida-iior
.ateiontataa- que representam. mais 'de ires
qu	 'dartos o Capital,' conforme :exigem os-

• estatutos e 'a, lei n. .1'77- A. dii • 1893" e pede
nos Sra accionista ,: RI indt'en0Etu de- quem
deva. pre.sidir trabalhos.: Acelamado
presidunte o Srt. DraLouriral Souto', por
indicação do Sr. .jayme- Uno da , CiinhW
Solto Maior; O mesouia assumindo a.' Pre-
sidencia,. agoaclecoaao'a • Srs, aacionistaa•
tão- honrosa distinceão e- ouvida para
secrotarios os' Ser. •Taarne Lin° da Ciiand
Set to•Alaior Q . Oscar Vieira. de- Ca'stra, que,•cari-m ie:iam' a Medd':

• •.,	 ,ei aa. 0 aeaõ•-,s
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las D. 52 .vae •ser.leita por concurrencia
ou em leilão publiao, opmanda.pelo lei-.
lãa. O Sr.- Jayma jaino.da Cunha. Sotto
Maior pede a palavra e' proptie que saia
aútorizada a venda de . accardo com
proposta 'da directoria otiViao previa-,
mente o conselho fi scal Para aultilintção
da venda..0 Sr. Manoel Joaquim Mal 1-
nho, usando 'da pa:avra; depois de al gu-
mas •cons iderações, declara achar que.3

' Venda do immovel deverá ser 4iita 4rn
leilão. Ningaein mais querendo fazer
uso da palavra o:Sr. presidente declara
encerrada a. discussão. iPata . cini votação

• são approvadas. 'a .expós çãó a, pareceres.,
e, annseaninternente, todas os actos pra-

•ficados pela directoria na acquisição dos
bens.da Companhia Fiação e Tacidos An-
darahY, ex-Botafogo, .e .hem .assim au-
torizada a venda do immavo1 . aito á rua
Visconde de Caravellas n. 52, venda essa
que será levada a effeito ouvido o cav-
ara/In tical. de ancerdo com 'a proposta
do Sr. Jayma Solto Maior, abstendo-se
de votar .os Srs. Thomaz' jos,. da .Silva
Cunha, Annibal Betrianno., Carlos Alves
Parreira Cardoso,. • Herrnaml *.Schuback e

•Ilarnaadind • Martins Gomos, par fazerent
parto da directoria e dá conselho fiscal.
Logo•em- seguida o $ia Paesidento Manda
proceder á bataria da seguinte propoSta,

• e parecer aio conselho fiscal;" afim de ser
levantado um emprestimo por • deben-• •tures•

• Proposta — Senhores accionistas. Con-
forme a exposição que .acabamos de fa-
zer, propomos e pedimos para isso a vnS -:

approvação, afim de poder -attender
aos compromissos . assuna;dos caiu a com-
pra dos bens 'moveis e inimoveis que
pertenciam ao acerva) da Companhia Fia-.
ção e Treinos Andarahy: ex-BotafnaD, •

• seja 'levantado um emprestimo. do :nove
mil contos do réis (9.000 :000$)„-ein qua-
rapta •e cinco mil (45.000) obrigações-
debentures ao portador, no valor de dua
2anfos mil reis (2008) cada uma, a juro .

• de sete, por cento (7 %) ao armo, pagoa
por semestre vencido, em 21 de . março

•e 30 de setembro de cada Fino, iseuto do
'imposto de, safio, que será' pago peli.
companhia, • resgatava/ no prazo, maximo
de tribta annos, amortizatião annuál de.
tresantos contos de reis efteefuada por
'cUmpra até o par . ou mediante,
'quando os . titulos 'estiverem acim a da
par. Pim/laçando-a -nrimejra amortização
em 30	 ceiiimbre de. mil De' 0&-', ellt (IS o
vinte e tresa resarvando a compangiaaa'

:direito • de aumentar sa" amare zação o
resgatar cia$triprestimo antecipadamente
n'o todo ou e parte, ficando a directo-

•ria autorizada
m.
rizada a' negociar* ou ernittir O

•empresfirno ao par nu* seja duzentos mil
reis (2098) por..titulo. Esle emprestinio
terá por ftm não •só-resaatar o que extsto.
actualmanfe ani circulação' no valor to t al -
de 1.180:0008, representado por '5.900
debontures, sendo 1.900 dehentures tia

• primeira serie- e 4.000 clebentures da se-
gunda serie, ' como • tambem para -solver
OS campromisaos assumidos com a co
pra dos bens mtweis e inunoveis que p -
tap eiam á.Compardilia . Andaraby, ex-"Ro-
tafogo, e bem' assim -ao nac,essario . des-
envelVimento da nossa indtátria. Sendo
que o presente , emprestimo gosará •de
todos os ben6ficios 'de. garantia de, hypo-
¡beca sobre o activo da 'companhia. nos
termos do decreto n. 177 A, de 15' de se-
tembro de 1893. inclusive os bens ',In-

' Moveis e mdveis adquiridos' da Compa-
nhia Andarally, ex-Botafogo, Rio de :ta-
neiro,.18 de dezembro de 1919. —Os. dia
rectrires. Thomaz. José* da . Silva Cunha..

Annibal.Bebianno.	 •
• Parecer	 O conselho fiscal da Com-

• paraa de Fiação a Tecidos Corcovado,

••
'pra, em 11 de novembro proximb passa-
da, escriptura essa que se achai convem-.
ontemento_ rtgistrada nos registros de
bypothecas, e, desta fórma, a compra que

, fizemos de.vidamenta legalizada.
conforme-podeis veriP,car- não só da

•-nossa conta •corrente com o • Banco, Por-
tugiiPs .do 'kap, como de toda a. nossa

.escripta social que se encontra sobre a
mesa. a quantia por nós dospandida com
a compra dos .hena da Companhia anda-
rahy, ex-Bolafogo, titulos, creditos • e
demais deSpeza ts necessarias foi de . réis
9.287 :4018080.

Os 'tropeços areados pela annullação
•da -primeira escriptura da compra que.
fizemos, acarretando maiores despezas,

• fizeram com que o preço da acquisicão
fosse além das nossas expectativas, Mas,
ainda assim, dasnecessario se torna exal-
tar o.alcance e o valor das operações le-

•vadaa a • efféito, porquanto, resaltana
descle..logo ,de dm arnado indiscutivel„.
uma vez que esta companhia fixará: cru,
condições de melhor atbander á sua alia

. enteia e preencher 03 seus fula. :
• No numero dos immoveis adquiridos •

o- guri pertenciãm ao acervo da Compa-
nhia Andaraby, .se encontra t •edifioio

•onde . funccionott a antiga Fabrica Bota-
fogo, -á rim Visconde de .Caravellas nu-
mero 52, ,o qual, devido pão só ao seu
estado, como tambem • ao local em quê se
acha :Situado, não Ptido ser aproveitado,
razão pala qual julgamos ser .necassarta
a sua venda, para o que pedimos 'a pró-
vi approyação dos Srs. accionistas,

São, estas as informações que nos seri:.
• /imos no dever de vos apresentar, fi-

cando ao vosso dhsn a• • si caracerdes da'
qualquer .esclarecirn I to . nosso. Rio do

• Janalro. 18 de dezeihuro de 1919. — Os
directores, 'nona: Jose. da Silva Cunba.

• Annibal Bcbianno. -
Parecer a que se refego a „exposição

• acima —Os abaixo asáignadosamembros
• do conselho fiscal da .gnri-spanhia • de Fia--

•ao e -Tecidos Corcovado, tomando co-
nhoo;mento da exposição feita pela di-
rectoria, são de parecer que fique a

' mesma desde já autorizada a realizar es
actos •ecessarios á acquisição dos hens
da . Companhia Andarahy, •ex-Botátogo,
que. 'em virtude de fallancia, se achara
annunciados á venda. Rio de Janeiro. 9
d. maio de iam 5.a. antonia Gonfes
eira de Castro. — .Carlos Alves Ferreira
Coadoao..- 'flarhardina UartinS • arnizeS..
O conselho fiscal, ouvido sobre a exposi-'
tão. acima, deli o segointe
• Parecer — Os nbaixo asSignadOg. MP111":
itirn.s do conselho fiscal da Companhia 'de
!Fiação e Toe :idas Oaraavado axarntsiapa
do os, dacumentos apresentados pela

relativamente,á aequisMio relia
dos bens móveis e immoveis que- OP1100-

• ciam ti Companhia Fiação e Tecidas Art.
"daralty.iox-Botafogo, verificaram a 'sua
'exactidão e são de parecer MU' Soj a ao-,
agnyada a operação .effectnada, .e todo

s actos praticados Pela directoria na
:Requisição dos diths bens.

Outrosim, • declaram que, • • tendo aril.
". :vista a exposição feita pela' diraatoria.
•.são finalmente de parecer que ficais! a
,mesma desde já • autorizada . a alienar o
dann-nVel situado. cl,rua Visconde do Ca-
ravanas n. 52, o qual, • attendendo ao aeu
•estade. e 'local' em que se acha situado, -
41ãO pôde ser" aproveitado. Rio do Janai-
tia), 18 de dezembro de 1919. —. r'n.rlo3

• Idl ives •Ferreira Cardoso.	 lfermallia
•ISehubackr— Bernardino Martins Ganes.
Entrando em discussão a expoaicalo e na-
weceres acima referidos pede a nalãVra
do acionista Sr. Dr João Brasileira do
Xotado Franco e: pergunta si a va-nda

.tiMmoval sito á rua Viscondõ de 'arava,-

estudando aproposta . que vos é apreeen-
'tada pela directoria para fiutorizardeka
.emprestimo Debentures —. es t á de.
pleno accórdo com a mesma e approva-a.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1919,

earlos • Alvas Ferreira Cardoso. —3
nermann Schuback. — &margino Ma'm
fins Gomes.	 . • .

Pede. a palavra .o Sr. Dr. João Brasi-
leiro de Toledo Franco, parai .enviar
mesa :um declaração de voto, a qual não

. foi acceita pela mesa em face do que dis-
põe o art..17 dos estatutos, porquanto o
referidO accionista não' tem 'as suas
acções averbadas nó registro da compa-
nhia lia Mais de sessenta dias. O Sr. Dr.;
João .13rasiteiro de Toledo Franca, e:in-
undando com a . palavra, protesta a in-
terpretação dada ao‘art. 17 dos estatutos,
easaareaendo que elle estava rei1reaaa-
Laudo UM accionista, conforme 'pi.icura-, •
ção que'exbibiu, - não podendo assim ser
negada ta seu direito de voto. O pra-
shiente decaara que o Sr. accionista, Dr.,
!Toledo Tranco, -de accórdo com- o arti-
go 17 dos estatutos, não Ode tomar par-
te na .assetnblea, não pode, portanto,. ser
procurador de um accionista, "além do
que a procuração não tem' os poderes
necessarios. O Sr. Manoel Joaquim Ma-
rinho pede lambem a palavra para de-
clarar que em vez de se autorizar o em-

prestimo„ deveria ser • feita a elevação do
capital até á quantia . 41e dezoito mi?
centos., -

Não havendo-mais quem.usasse da pa-
lavra, o Si'. • presidente dedada encerra-
da a discussão e apurando os votos veri-
fica ter sido .approvada a proposta do
emprestimo contra -o voto unia() do Sr..
Manoel Joaquim Marinho, representando
trezentas acçõea, não apurandoa .o.s votos'

• doa Srs. Joaquim de Áaaujo Lacerda Ju-
nior, representando sessenta e sete anões
e de.D. Maria do Carmo Manso da .Costa
Santos, representando cento e dez acções,
em 'virtude de não tareai os .seus pro-

• curadores, Sotto •atot & Comp., o Dr.,
João . Brasileiro. cite Toledo Franco, . 03

• necesSarios poderes para tomar Parte' 'na
Presente assembler), .Declara então o Sr.,
presidente estar a directoria da compa
nhja ,-de Iiiação .Tecidos Gorcovadó, au-
torizada por esta asseinWa, que apor°.

•vou a sua prop.osth por accionistas 're-
presentando , trinta o quatro mil :quatro-
centaà e oitenta e uma acções, a • nego-
eiar o emprestimo solicitado, 'dando emi

,garantia de bypotheca thdo& os bens a
propriedades da. companhia, - constantes
do seu activo e investida de poderes para
ásananar eseripturas e demais documen-
tos ca actos necessarios para completa-.0.
.Perfeita •lecalidade, da transacção.

• 'Em seguida o 'Sr. . Jayme Lino
Cuiala suta, Maior, ustulo ° da palavra

•aexphca á-assernbléa que çmbora a com-
panhia • tenha'augmentado o. numero da
„seus• directores que pelos novos estatu-
tos, de dons passou- a tre.s, mas que de-

' vtdo á-companhia ter agora duas fabricas
ti precisando em cada . qma a permarien-

•eia de um director: para que tudo cami-
nhe na melhor' ordem a heril .dos inte-
resses da companhia, e, portanto, dos
accionistas; e sendo taxativo pelos es-

• tatutos que os, cheque.s e recibos saiam
assignados por dons- directores, propõe

seja dada airtorização 'á directoria
para nomear um funccionario do sua
confiança que exercerá as ..funcções do
thozonreire,, o qual, ne falta de ' um dire-
ctor, ficará- com os poderes necassarios
para,, conjunetamente,• com o director
presidente, assignar cheques e -recibos
'pau retirada de dinheiros dos bancos ou
qnaesquer repartiçõeaa podendo, igual-,
mente, • Ainda torn .o director presidente• •	 .	 .	 •	 •

• • •••
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assignar quaesquer Outros documentos
que importem em recebimento de quan-
tias devidas á companhia. Pado a pala-
vra o Sr. Thomaz José da Silvá Cunna,
director-presidente da companhia, o qual
depois do longa exposição, corroborando
a ,proposta cio Sr. Jayme Solto Maior,.
Podo á assembléa a approvação da mes-
ma proposta, declarando que. tal acto irá
recompensar um velho funecionario des-
ta casa, ,o Sr. Domingos de Carvalho,
que desde a sua fundação, 31, de outubro
de 1889, vem prestando refles .t relevan-
tes serviços como -guarda-livros da com-
panhia. Subinettida a votação a propos.
.ta do Sr. Jayme Lino da Cunha Sotto
Maior, 'corroborada pelo Sr. Thomaz
José da Silva Cunha, é clia unanimemen-
te. apporvada.

Nada mais havendo a . tratar e tiinguern
pedindo a palavra, o , Sr, Presittante atis
Pendo a sessão para ser lavrada á pre-
sento -acta. Reaberta a sessão, litla e pos-

•• ta em discussão é esta acta unailifneariente
approvada por todos os Srs. accionista
prescritos. 'Em seguida o Sr. .presidente
agradece mais uma vez a prova do -con-
fiança que lhe foi dispensada em . diri-

agir os trabalhos e ,eneerra a sessão ás
cinco horas da tarde. Do que, para
constar, se lavrou a presente .acta. Eu,
Jayme Lino dle Cunha Solto Maior, pai-

• meio secretario, a . mandei fazer, conferi
o ssigno com os demais membros da
-mesa os accionistas presentes. 	 .

Dr. Lourival Souto, presidente, Jayrne
Lino da Cindia Sotto Maior, P SCCPetariN
Oscar Vieira de Casiaro, 2' .secretario,
l'homaz José . da a-..4iiva Cunha,. Andibal
Debianno, Luiz C. Queiroz Barros Filho,
pp. de Antonio Gomas Vieira de Castro
—Oscar "Vieira de Castro, Ilerinarin .Schu-
ãmcla Sotto Maior & Comp., A. C. Kie-
fer, Carlos Alves :Ferreira Cardoso; 'len.:
rique Faria de Moraes, Walter Salm-
/Jack, Alice* Maria Slampa Derg, Manoel
Ferreira da SilVa Mendes, Maria -Ribeiro
de Azevedo, Maria Christina da'Azevedo,
Domingos Joséa de Carvalho; Emilia . Ca-

•nabarro de Carvalho,' Veronica • Behniro
de França, j.vo da . "Silva 'Conto; -Piora
Cabral de Paiva 'Pitta, Danriana Pedro-
= Joppert; Alice 'Machado Fernandes,
Dr. Custodio Farnandes, Edelvira For-
nandes. Tinoco. 'Latira .Fernandes Barro-
so, Marietta ;:alácItado Feraandes, Alber-

.tina- Machado Vernades, Edelvira 'Ma-
chado Fernandes, Tiaeontle de. S. João
da Aladeiaa,- Antonio Dias Garcia, por
seus filhos menores: Carolina Luiza,
ria Antonia, Madalena Aurora — Au-

- .tonio Dias Garcia, Carolina Maria de Oli-
veira. Dias Garcia, Manoel Corrêa Dias
Garcia, Ilegina Gomes Pinto, Carolina
Adelaide de Matlos 'Couto, Antonio Men-
des campos ;Filho, Jaao Ribeiro ernan-
des Coelho Alfredo Loureiro Ferreira

• • Chaves, pp. ile Alexandre Alves Torres
Carneiro — Alitaalo Loureiro Fe'rreira
Chaves. Banco Credito .Real Internacional
— Visconde de Alves Matheus-director-
gerente, Raul Ramos Villar, José Caeta-
no do Mattos Vieira, Joaquim . da Cunha

-Solto Maior,. Francisco J. :de Oliveira,
• Franciaco José de Moraes. .José Manoel

Fernandes, Antonio José Pinto OsorioJu-
• .nior; Antonio •Josa . Pinto Osorio, Joa-

quim Gomes de Castro, Dr. João Baptis-
ta Queima do Monte, pp'. de Maria Ursu-
lina Queima do Monte e Maria Delphina
Queima, João Baptista Queima do
Molde. Johaanes Manicke, pp. de Gerar
do Rodrigues dos Santos' e Manoel An-
tonio Gomes de •Campoa — DoininOs
José de Carvalho, José de 'Aguiar Tolacto

• Listaria, Amelia Christina Carneiro 'tocha,
José Antonio Soarea Pereira, Arma Fera.
rena Pepsia. 13ernardino . Martina Guines,
Darão de Oliveira Castro. Domingos .da

Silva Pinho, Antonio' de Souza Pereira,
Paulo Machado e r' Moura, Manoel Maria
do Valho, José. Pinto de Carvalho Osorio,
João Teixeira Pinto, Celestino do Paiva
Carvalho Azevedo, pp. de Custodio do
Castro -Guimarães — Conde do Avaliar,
Conde de Avaliar, Affonso . Vizeu .&•

•Comp., pp. de José Ribeiro dos Santos o
D. Elvira Gomes Barroso dos Santos Pe-
reira — Dr. Lourival Souto, Jeronsmo
Teixeira Boavista, !Manoel Antonio do
Oliveira 'e Souza, José Luiz ,.Fernandes
Braga, Ernard Rodrigues Teixeira, João
B. Pinto Osorib, pp. de Adelaide Au-
gusta .Teixeira Pinto, Albertina Fernan-
da da Cunha Sotto Maior, Alberto Alva
Ferreira Cardoso, Alberto José dos San-
'tos, Alice da Cunha Sotto Maior, -Anna
da Cunha Sotto Maior, Antonio AU-
',guio da Cunha Solto Maior, An-
tonio Augusto P'aes, Antonio . Ferreira
'Lopes, Antonio José Teixeira, Antonio
"Maria da Costa, Banco de Chaves, Bera-
'nardo Alves' Moreira, Bertha Luizello 'Mo-
reira (menor), Candido da Cunha Solto
Maior, Candido Sotto WaTõr Teixeira,
Domingos Valente de Amorim, Edeltru-
dos Camara Rodrigues,' Emitia Souto do
Carvalho, Emma Luizello Moreira, • Er-
melinda Augusta Teixeira Pinto, Est,Der
Luizello Moreira, Francisca Rosa Noguei-
ra Souto, Dr. Francisco Baptistsa.
Silva, Francisco Lino da Cunha •Sotto
Maior, Francisco • de Barros Ta.veira
(com.), Dr. Guilherme Alvos Moreira, -
Henrique Maria Roctriguesi da Costa, João
Alves Moreira, Joaquim Alves Moreira,
Joaquim Antunes Leal de Freitas, Joa-
Talim Felisberto da Cunha Solto Maior,
José Antonio de Almeida, José Gomes da
Silva Braga, José Maria .d'Assurnpção, Jo-
sé de Sampaio Moreira, Judith Luizello,
Moreira' menor), 'Adia Luizello Morei-
ra (menor), Julio Emilio da' Cunha Sot-
to Maior, Luiz GoeIdener, Manoel Emiti°
da Cunha Solto Maior, Maria José dos
Santos, Marta Julia Sotto Maior, Baptis-
ta-da Silva, Maria Olifida de Lima Ma-
chado Pereira, Rachel Luizello Moreira,:
Ricardo Machado Pereira, Thomaz Go-
Tilas-da Costa, Manoel Teixeira Pinto, An-
tonio Dias da Silva e Souza, Nadada 'do'
Lima Machado Pereira (menor), 'Frede-
rico de Lima Machado Pereira (menor);
Elisa dos Santos Almeida, Gaspar An-
tonio de Oliveira' Bastos, hialina Augus-
ta • de,Miraada Vasconcellos, 'João Evan-
gelista da Cunha Solto Maior, João Ma-
ria Raymundo da Costa; -Joaquim Pinto
-Leite, Sebastião Monteiro Coelho da Sil-
va, .Toé 'Antonio Martins Lago, Véuve
Il. S. 13russei, Arma Albertina dos San-
tos, Maria Graeiana, dos Santos Ferrão,
Antonio Augusto Ferreira, Silvana Pinto
de 'Villiena Barreira, Carlos Augusto da,
Costa Cardoso, José Antonio da Costa Pe-

•Irma, Emilia Juala • da Costa Wereira,
Candida Maria da Costa nereira, Elvira
dos Prazeres da Cosia Pereira, Mario
Braga de Araujo Costa, Antonio Rociri-
gues • de Araujo Costa.

• cERTICO	 .
P secção — Junta tiommercial da . Ca-

pital Federal — Certifico que,' por des-
'pacho da Junta ,Commercial de 45 do ja-
ntara) de 1920, archivou-Se nesta repar-
tição sob o n. • 5.268, o seguinte do-
cumento referente á Companhia deFia-
•ção o Tecidos Corcovado, a adia: 'Uma
publica fôrma, da acta de n. 41, da as-
sombléa geral extraordinariak realizada
cm 18-de dezembro de 191.9, que autori-
zou a directoria a cuidar um 'emprestinio
por debantures. Eu, lIoracio Pestana de
Aguiar, terceiro • official da secretaria
desta Junta, - Passe i. a Presente que agsi-
giro e dou fé. Secretaria da Juita Com-
mcrcial da Capital Federal. Capital Fe-

deral, em 15 do janeiro de 1920. —
rocio Pestana de Auldar, 3° • official•Visto.— 1. C. em 15 de -janeira de 1920.
— !sitiar° Campos, director,

• •	 •

ZMPREZA BRAZILEIRA D CONSTRU-

•
• .	 COES NAVAES

Acra DA ASSE11131£A GERAI; OMINARIA,
••

REALIZADA EM 15 DE DE7r.m.prio
.1919.	 • • •
Aos quinze dias do mez de dezembro

do mil novecentos- c dezenove, ás deze-
* seis horas, em uma das salas da aéde
da Empraza Brasileira de Construcções
Navaes, á rua' 'Theoplii10 Ottoni ,numero
trinta o 'oito, primeiro' andar, reunidos;
em assemblZia geral oadinaria, os Srs.
accionista . da mesma • empreza, comman-
dantes Sebastião Luiz de- Abreu Lobo.
com trila% e uma acçõeS; Julio Regia.
de Bittencourt', com trinta o uma acções'
Edmundo Rodrigues 'Pereira, com trinta
acções; Mauricici Rodrigues Pereira,
com duas nações; Dr: Djalina Regis Bit-
tencourt, com uma acção; Leopoldo Vos-
sio Brigido, com uma -ação, e José Pi-
menta - do Mello Filho, com -  acção,
em virtude dá eánvácaeão fita pela•di:
rectoria, Úm Obettiencia ao 'disposto no
•art. 23, capitulo 1 6 dors respectivos es-
taititus, foi aberta a sessão,. sob .a pres:
sidencia do Dr. 'Mauricio Rodriguas Pe-

'raias); serido • Seerettiriada pelo Dr. Djal-
ina Regis Bittencourt. Depois de coa-,
statacia a presença' de aciconistas em nu-
mero legal. passou o Sr. director-secre-
tario á leitura do parecer emitia° pelo
-conselho fiscal, sobre o relatorio apre-
sentado pela directoria; relativo aos tra-
'brilhos soemos no corrente anno. Ter-
minada a leitura, o Sr. presideffle
metteu approvação dos presentes o
alludido parecer, que foi approvado por
unanimidade de . votos. 'Proseguindo-so
nos trabalhos, foi, por indicação do tire- ,
sidente, passada 'a presideneia dos mia,
mos ao Sr. "mandante -Sebastião •Co
Abreu Lobo, afim de se proceder á elei-
ção, para a nova 'directoria, conselho
fiscal e supplentes, Em seguida, foram

-colloraclas na urna. .pelos, pree_lal,e, :19
Cf1(11.11aS .para escolha dos meinbcoa da
noa no anuo social de mil
novecentos o vinte, e, tendo-si ; feito, eus,
seguida, a apuiação. 'verificou-se es se..
guinte resultado: Pará director-presi-
dente, o De. :Mauricio Ilotirislies Pa aei-
ra, com seis votos; para director-secre-
tario, o De: Djalma. Regis ..t.
com seis votos, e para o conselho fiseat
os Srs. José Pimenta de Mello Filho,.
Sebastilib de • Vasconcelles Pecanlia o
Renato Faro e supplentes 6s Srs. Jose§
Rodrigues do Zoroastro Bruce
alariz Sarmento e Edmundo Reais Bit-
tencourt, todos, respectivainentia com
seis votos cada um. Logo depois, foram
emposaSdoa a. diroctoria o o conselho
fiscal, reeleitos, os maios, prestaram o
compromisso legal. Nada mais havendo
a tratar,' o 'Sr. presidente agradoce aos
Srs. accionista o seu compariçiinanta
alquella remitis() e levanta asessão. Eu, -

•Dr. Dialma Ragis Bittenconrt, director-
•secretario, lavrei a . presente acta. quo
sate assignada poi mim, pelo Sr. prosi-
dente e accionistas presentès.

Rio de Janeiro, 15 do dezembro de
1910.	 Dr. Mauricio ,IlGileignes Pé-
reira. — Dr. Djultna	 RitteileOurg.
— Edmundo fladrirl ucs Perriro. — Julio
neui8 	 v.Me r,n1r,
de Abreu Lobo.	 JoSi: Pimenta de

•
L. 02wido VOS6i0 • Bvi-•
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Conapaulkia, Nova. 'F'abrioa do Fia.çá- o . e .Tecidos .Santo
• '••	 EALAn0 GERAL EM 31 DE DEZEDERO DE 1919	 -

Janeiro. Ge 11.127

ActiO

• Edificio e depenclencias da fabrica.
Casas para operados e .reSidencia
• . do gerente 	 	 235:111500
Terras  •	 '	  	 100: 0005 ,e O
Obras. hydraulicas 	 .	 • 260:0005000

• Installaçâo electrica 	 	 • 55 :0,75360
Machinismos 	 	 1.014:1525780
Semoventes 	 9•.•	 2:0-OS ),'0
Moveis e utensilios -	•.	 4:5308)00'

' Debentares resgatados (120) 	 141:6003000

225:6313550
83:3913000

	 •	 • 98:4373850,

	

2225910	 407:706310

Contas correntes — Devedores....
• Obrigações a receber 	
Depositos 	
Dinheiro em bancos.. 263:0203300
Idem em caixa 	  1:8205200
Idem en-reaixa da fa-

brica 	 	 1:253$210

Seguros 	
Serviço de emprestimo.e. 	

Passivo

Capital 	 	 1.600:00000J.
Obrigações 'de preferencia (de-
• bentui•es):

720 debentures res-
gatados 	 111:0005030 - .•

3.280 'idem em - cir-
culação. . 	 • • 656:004000	 800:0003660 2.400:00003

Fundo de reserva 	 	 • 45:0585390
Fundo de deterioração 	 	 107:3165330
Fundo de complemento da fabrica 	 	 .100:0003000
Lucros suspensos 	 	 302:1035560	 U44785250

Contas correntes — Credores 	 ;•1
Obrigações a pagar 	 '	 ..
Titulos deseónta.los
Féria do operarlos 	

-Juros do.debentui•es
Dividendos — Saldo

	

dos anteriores.	 3:3225000
Nono dividendo 	 	 90:004000

Percentagem da . directoria 	 ..
	

4:0003000	 -325:091$780

•

380:2575640.

2.431:45232A-
.11111.•••• n•••nn •n•nn • •n••••

Manufactura
Materia pinha 	
Almoxarifado
Sellos do consumo

61:51;3530
99:6205690

• indo°,

	260:0953800	 430:2923020

i0:052$100

	

$380	 10:0623180

26:0523010
77:36832 O
99:620,69G
23:214. 5b00 •
f1:487$000 •

83:3223000

Fundo do seguros 	
Hypothecas 	
Caução da directoria 	

4:4325920
800:0003000

30:0003000

Tltulos de -valor (c/seguros) 	 	 4:1325920
Valores hypothecados 	 	 S00:0 1050)0

• Titulos caucionados 	 	 .30:0005000

4.114:0055080
	 4.114:0035980 .

S. E. ou O.-- Rio do Janeiro, 12 de janeiro de 1920. — Percy Schfleld, presidente.	 Manoel Ferreira de Sirnas, thesoureiro.
E Carlos da Fonseca Pimenta, guarda-livros. •

Fluminetift".-3• Companhia de Seguros Terrestres e Maritinkos
BALANÇO GERAL EM 31 DE DRELADRO DE 1919

Argos

Activo

•Apolices da Divida Publica -- 1.940
de 1:00030'10 	

Rpolices do Estado de Minas Garitos.
255 de 2005Q30 •	• 	

Apolices M ii nici 15-7a os — 800 do
2003000 	

!amoveis 	
'Acções em caução 	
Garantias diversas 	
Letras a receber  -
Seguros a dinheiro 	
Caixa e bancos 	
Estampilhas 	
Juros de apolices 	
-Alugueis (a receber)

1.120:9625100
63:0 ;05 .00•

.. • .• 	 	 . 100:0005000
30: 1203600

- 63:048 848
.	 260:4675290

.5033790
31:57áS,)00

8:7513900'
—	 —

• 4.248:9293528

1.701:8165030

43:1915600

459:4603700	 1.967:4975700

.	 •-.	 •

Capital 	 	 2.100:0033000
Fundo de reserva 	 •	 1.170:0005000
Lucros e perdas 	 	 327:ó205243
Fundo de dividendos 	 	 -240:000$000
Fundo do providencia 	 	 23:2615300

. Caução da directoria  •	  • •	 63:0003000 .
Fianças  ' -	 . 100:0003000
Dividendos (atra,zados até ao 1281.— 3:76050000
O 129' deste semestre 	  150:0005000	 1537605000

. ------

Porcentagem do disiidendo
Imposto de fiscalização 	
Sinistros a liquioar 	
Reseguros a liquidar'	

•	 4.248:9293598

Passivo

43:00050(50
2:8363095

10:000000 -
:14:0313890

Rio de Janeiro. 31 de dezemb'ro do	 T,. Perreira Chave& director.—olotonio Lopea Franco, gnar la-livros.
•

EDITÃES E AVISOS
• ,
Tribunal do Jury

• O'Dr. • João Baptista de Campos Tourinho,
Juiz interino da 6 4 :Vara Crimitral, presidento

• ido Tribunal cio Jury: •	 •
• Paz saber aos nue o presente edital virara
ou deito tiverem conhecimento que, de accOr-do com os arts. 277 o 278 do decreto n. 9.263,
do 28 de dezembro de 1911, designou o dia 5
;do fevereiro proximo futuro, ás 12 horas, para
a abertul-a da segunda . sessão' • ordinaria do
Jury, á rira dos Invalido n. 152, proceden-
do-se ao sorteio ilos vinte e. doas jurados; colo
deverão servir na referida ses!,ao, cujos nd.•
ges são os Seguintes:	 •

Manoel José da Silva.• Dr. Manoel Madroga;
Dr. Mario Moreira da Silva.

; Luiz Ribeiro Rosado.

Leopoldo Cavalcanti de Mendonça. 	 V •
Waldetnar Barbosa de Souza.
Adolpho de garros Albuquerque. Sarmento.
Ivlanoel Fernan•les Teixeira de.Aragão. •
José Alves Chavantes.

• AlvareTavares de Lacerda.
Luiz Menezes Machado.
Tenente-coronel Valeriano Gesar de Lima.
Lafayetto Eugenio Valdetaro.
Dr. Oscar Cunha.
Dr. Armilido Athayde Ra	

.

Rangel.
Dr. Francisco Justino de Almeida,
Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
Francisco de Paula Bela Nova.
Dr. Alberico Diniz. • - •
Dr. Jorge Belmiro de Araujo Ferraz..
Dr. Ernesto Possas.
Joaquim Liberava Barroso.
A todos 03 quaes o a 'cada, um de per si

so a comparecer no dia, hora o local
adi' a referidos, sob as • penas da lei. Dato o
kamado nesta cidade do R:o de Janeiro, aos

lb ot,jaueiro de 402J. Eu, Tancredo Vascon-
cellos de Cacvaltio, escrivão, o escrovi.—Juão.

- Daptesta de Campos Tourinho..

Deinisterio da Justiça e Negocio -

-.	 Interiores ••
Escola -Nacional de Beijas Artes

	

- •	 .

- CONCURSO PARA PREENCDIDENTO DA CADEIRA DE
ESCULPTURA DE or:NATos

De, ordem do Sr. director; faço publico,
para conhecimento dos interesvolos. que. do
-acardo com o art. 34 do regulamento vi-
gente, acha-se ab3rta, na secretaria desta.,

• Es-01a, por espaço . de cento e vinte dias. (D20),
a contar desta data, a inseeipção para o con-
curso ao cargo de professor de eScraptura d0
oruans, devendo os candidatos re.quererem ao
'director da escola a respectiva iO3eripçãoi



.	 .
SeXia-feira 16 • DIARIO ornbrisu Ja-figrici	 -

untando folha corrida o certidão de idade,
provando sarem maiores de 21•annos

Podara° inscrever-se tanto 03 na ionaes,
como-os estrangeiros, satisfeitas as exiguaelas
do art. 35 .do regulamento. ' -

O referido concurso constará, na conforrai-
dada dos arts. 26 e 45 do regimento in-
terno., de:

a) um desenho de ornato de estylo dado, ti-
rado á sórte, na °ocasião de iniciar a prova,
feito a fusin ou a lapis, comprehendido em
um reetangulo de 0•,45 x 0%35 (prova eli-
minatoria);

6) uma prova didactiea, a qual constara
em uma lição • daila paio candidato, em tempo
e modo que Se possa verificar se alie possue
aptidão para o ensihoa •

c) uma Prova pratica final da mataria en-
sinada na carteira cio concurso. ,	 • •

A inseripção eneerrar-Se-ha no dia 27 de
fevereiro do 1920, ás 14 horas. -

Secretaria da Escola Nacional ade 'Balias
Artei, 31(10 outabro de.1919.- j. .C,
gues liortarsccretaelo.

•
••nn
	 • OGq3

•• Instituto Nacional de Musica
CONCUlls0 AO rnovimaa-ro DE UMA CADEIRA DE

Policia do Districto'Federal -
INSPECTORIA DE VEIIICULOS
, • EXAME DE :MOTORISTAS

Desultado3 dos C.7.3.10Ck cefectuados cm 3, 7,
9, 13 e 14 do corrente

Motoristas approvados

Ilaubafalagutti, [lindo Assis Gomes, Ma-
noel Ferreira Sampaio. José de Souza, Berna r-
dino Alves da Silva, Antonio Azevedo, Adriano
Alberto Muchagata, Antonio Joaquim Moreira,
Hugo Molinari, Antonio Lopes, Antonio de
Mello, Abilio Augusto Pires, Francisco Fur-
tado Mendes Vianna, João Bento de Moraes,
3i!y1no Marques Ferreira, Antonio Francisco
Serrano, Joaquim Guerra, Agenor lanacio
Freitas, Dyonisio Domingos de Barros, Joa-
quim Lourenço e Manoel Pinto Junior.
• Inhabilitados e reprovaftos:

Abilio dos Santos, Abilio Alves llibairo,
Arykerne Rocha, Antonio Ilibe'ro. a:vai-1st de
Carvalho Gitahy„foaquin da Rocha Gomes;
Joaquim Ferreira e Joao Baptista . da Cunha.

• EXAMES DE MOTORNEIROS

Chamada para o dia 16 do corrente, 'f,s 8
horas da manhã, na .Companhia Light, rua
.laseon:e do (muna. 	 •

José Ivory, José Maria d.o Espirito Santo,
Mi guel Nieolau Ribeira, JOU) Antonio, Bal-
thazar Coelho, João natio Pereira de Souza e
Davi Sardas.	 •

Inspectoria de •ehipulos, 15 de janeiro
de 192,0.-0 inspector, Capitão

- Minister io da Fazenda

IMPRENSA NACIONAL:
•De ordem do Sr. Dr. director ge-

ral faço publico que -nenhuma en-.
commenda de repartição publica',
será satisfeita nesta re-particão,•
sem prévio ajuste e consequente pa-
gamento, «ex-vi» da expressa. de-
terminação do § 1°, art. 75 tia lei
n. 3,991, de, 5 de janeiro de 1920„
que- fixa a Despeza Geral da Repu-
blica.

Imprensa Nacional, 7 de 'janeiro
de 1920: -. S. clo Pinar Filho,
chefe de secção.

iiswo.we

Caixa de Amortização

• Faço publico que, •endo-se extraviado as
apoliens da divida publica interna andada,
no va:or nominal . do 1:003$ cala . uma, do
taipa «Diversas' Emissões de 5 0/,, papal», an-
tigas «Estradas de Ferroo. de us. 183.054 e
183.066, das ritmes é usidimetuaria Euriaia
Faria Guimarães de Almeida, casada com Si-
atolando Ilodrigues. de Almeida, , vão ser ex-
pedidos novos findos si dentro 'do praso de
cinco dias, não houver- reclamação em coa-
traria.

Caixa de Amortização, em 12 de janeirdo e
2920.- O inspector, F. Chagas Gaivão.

Alfandega do Rio de Janeiro •
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo- mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ma

••
consignatacios apre eadar-se no 'prazo. da 15,
lias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez .Keacsaúra, entrado et 13 de
dezembro da 19192

'Artnazem n. 5 - ARC: 1 barrica sem
mero, repregada e avariada.

HPFC: 2 caixas mis. 161 o 40, idem miemo.
E: 51 bobinassem numeras, avariadas.
Idem: 11 fardos'idem, idem.

• 2 caixas na. 2,984 e 2.082 vej)
pregadas.

MU: 13 barricas sem namoros, avariadas
Moita: 15 ditas idem, dem.
Mesm. Boalitn & C"•.: 1 caixa idem„ido-M. •

• Vapor inglez Alban, entrado CRI 15 de de•À
amuara de 1919:

arinazem ta: 6 - B-F--E: i caixa a. 541; i
reareaala e avariada.

- 10:2: 1. dita n. 38.051; idem idem.
. GI&Cia.: 1 dita n. 5.103. idem idem.

al&B-2.0"4: 1 ri. 1. iriam idem.
O&C: 1 dita n. 3, ideia idem.
SCM-Ubarninas: 1 dita tu. ;Les; Le,..

icifS'n1S!'1CO: 4 dita d. 2.128. liam idem:
Sl3C: 1 barrica it. 4.900. idg ro iciern.
UP	 m-T: 323 rolos som numeros. avariadda
Vapor inglez Hembrandt, -entrado em 5 do

dezembro de 1919:
Armazern interno ri. 7 - C-0-C: I caixa

o. 167, rapa-orada.
• PARC: 3 ditas na: 8.027, 8.020 e 8.054

iriam.
ONI.: 3 ditaa ns. 3.553, 3.577 o 3.51G,

idem.
'dam: 3 ditas na. 3.554, 3.570 e 3.509,

idem.
Idem: 3 ditas na. 3.555, 3.557 o 3.1ie3,:

idem, •
Idem: I. dita ti. 3.572, idem,
Regera: 3 ditas ns. Ji073, a.373 o0,

idem
S. 4 clíta n. 78, idem.

' Som marca,: 1 dita n. 348, ideia),
Idem: 1 al ado sem numero, °variado.
W: ,f barrica, repregada.
CN. 20 latas, vasanlo
C-N-12,02-N-C: 10 latas, idem.
P-G -Atlas: 2 calxas os. 530 e 531, iopM

gadis.
BAF,: 1 dita n. 53, idem.
13MC: 1 dita n. 1.370, Hom.
cCf: 2 ditas ris. 41 e .12 idem;
CFV: 4 dita n. G, avariada.
CNE: 1 dita n.1, idaçu.
UI: 2 ditas mis. 40 e.34. rearegadaa;

•DPTC°-\VB:1 dita fa. 23„ idem.
Ef111: 2 ditas ias. 1.105 e 1.105. idem:,
FitarC: 4 dita n. 402,•idem.
Fala:CG :1 dita n. 1, ident. 	 •
MC: 2 ditas os. 1..80 lj e 1.805, iriam.
Idem: 2 ditas n3. 1.808 C 1.809, idem,
IMC-012: 2 ditas es. 1 e 4, idem.
Idem: 4 dita n, 6, repregada e avariada.

1 'bardo Ed. 37, roto.	 •
MBC: 1 caixa n. 1, repregada.
afe&C: 2 ditas os. 397 o 398, idem..
al&C; 2 ditas ns. 2.832 e 2.813, idem:
F-A-25: 1 dita ti. 2.296, idem.
22.000-M: 2 *ditas na. 211 e 200, alem:
"dom:. 2 ditas ias. 2W e 205, idem.

_Vapor inglez Menonier, entrado 'em dezernz:
bro de 1019:

Armazena n. 8-R-P- 41-2: O amarrados
de caixas, avariado's o reprovados. 	 -	 .

Vapor juglaz .Crosshill, entrado eni 10 do
dezembro do 1919:	

_

Armazena ia. 8 - IIC-EFlDC: 2 caixas, 'te-
pregadas e avariadas.

NAC: 4 amarrado de caixa, hlem idem.
• Vapoy Sueco ,1nnie :Johnson, entrado em 10
do dezembro do 1019:	 .

Artnozern n. a - EE.113:. 2 caixas os. 1,03
e 1.91-6, repregadas e avariadas.

1,1e.rn: 2 ditas na. 1.928 o 1,939, idem

VIOLONCELLO .

De ordem do Sr. diretor, faa6 publico que
se acha aberta na secretaria deste instituto,
pelo prazo de 120 dias, a contar le amanhã,
na fdrma do art. 43, do rogulatuesta etn
vigor,a inseripçao para o concurso ao provi-
mento de unia cadeira de violoncelo.

Poderão ser admittidos a concurso os tira-
sileirog que estiverem no goto dr seus tirados
civis é politleos e ead estrangeiros que fatia-
rem o porto n:0z (ragulaitiouto art. 45).

Para ser admittido inseripç to, clavará o
can l atido reanerar ao. direerorátintand ;Olha

• cotrida d ) sou proced mento, passada- por
autorliale compelindo, . e si não tiver tido
residencia no Brasil ou fôr estrangeiro. do-
cumento equivale:doa devidameute /egali-
satio. Além da folha corrida ou do allitilido

.dommento, padarao os can lidatos juntar re-
queeitnento quaesquer outros que julgarem
conveniente, como Ciados de cdonsidale ou
prova de serviços prestados á arte o ao Es-
tado (art. 46).	 '

•A inseripção poderá ser feita Ror procura«.
ção (art. 47).

aceavdo com o art. Si do regulamento,
será observa lo o seguinte programina:

execualo de uma paça de diffieuldade
transeendenial. in licad una TI102 antes da
realização do concurso ; 	 •	 .	 •

2a), execução da uma ou mais 'peças asco-
baias pela commissão em um repartorio das
seis composiçães, que o candidato apre,eri-
tara no acto ,lo concurso
• 3°), leitura completa., á primeira vista, de
urna. poça (manvserip!a), escri pfa eaP80.1-
mente para o' acto pelo director ou por pes-
siaa por alie designada o apresentada ao can-
didato 15 bitolar.; antes da prova. Transpo-
sição da mesma OrD um 1.0:11 dado

4°), realizaçãq do um canto ou baixo dado
a quatro partes;	 .

13°), explicar o alumno *a construct :alo de
um tempo do concerto ou de sonata, C3C0-.
blid0 pela coa-missão dentre seis apresenta-
dos pelo candidato, observando as particula-
ridades arehitecturaer da obra, ilustrando,
si Preciso fór, -de exemplos, anaissando as
pbrases, motivos .e rytbmos o apreciando o
soirimonto geral das obras sobre o ponto de
vista athetico (facultativa);

6°) conhecimeatós da theoria phys'ea e phy-;
siologica da musica (taciotativa).• •

Instituto Nacional de Musica, 31 de d : rITI--
bro de 1010. -0 iceretaxio, Arthur TO:en.
tino da Costa.	 (•
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2ditas as. 299 o 297;idem.
•Atanazem n.10: a	 •
T; 2 caixaá•ns. 288 e-298, repregadasi

• Idem: 2 .ditas ns. 2940 301, idem.
Idem: 2 ditas na. 281 o 293. ideei..
Idem: 2 ditas na. 302 e • 287, idem.j
(dam: 2 ditas na. 296 o 279, idema
Idem: .2 ditas na. 289 e 300, iderna
Idem: 4. dita a. 286. idem.'
Idem: 1 dita n. 292, idem.
Gubba: 2 ditas na. 10 e 16,
Idem: 2 dita na. 7 e 13, idem.
Idem: 2 ditas na. 8 e 5, idem. •
Idem: 2 ditas as. 4 e .1.4, ident.:
Idem: .2 ditas na. 2 e 3, idem.
C.M. : 2 ditasaiS. 24-e 28, ideia.
Idem: 2 ditas na. 10-e 9; avariadas. . •
Idem: 2 ditas . as. 12 e 18, quebradas o roa; •

. pregadas.
Idem: 4 ditas as. 4.7, 53, 7 o 29, idem.;
Idem: 3 ditas os. 4.4, 2 c 11, idem.'
'no. 3 ditasna. 20, 3c 5, ideia.

Idem: .3 ditas sem numero e as.. 20 0 4I;
idem.	 . •
-Idem: 3 ditas som numero o na: 15'e -27,

idem. •	 •	 .	 .
Idem: 3 ditas ns. 13, 31 0.sem numero,

idem.
, C.NI.: a caixas os. 43, -39, 35 o 49, que-

bradas o ropregadas.•
.	 Idem: 4 ditas na. .40, 36, 4.9 o 52, idem.	 .

• Idem: 4.ditas na. .32,- sem numero, 33 e 34.,' •
dem.

!dem: 4 ditas as. .42, 51; 250 8, idem;
FC: 4 dita sem -numero, -idem. 	 .

• CM: 4 ditas as. 47, 22, 21 e 37, idem.
Idem: 4 ditas na. 23, 41; 50 e 48, idom.
Idem: 4 ditas os. 45, 41, 46 e sem .numero, - '-.

Ideia.
A.T.: 1 dita n. 735, repregada.	 •
F.M.: 1 dita sem numero, idem.

• C.M.: 2 ditas idAm, ideia.'
:11.M.C.: I dita idem, Moro.
.F.I.C.: I dita idam, idem.	 •
C.M. : 4 engradado n. 4, roprePado.g

' • •It1.13.C.: 1 caixa n. I, repressida,
1 dita som numero, trem.,

N.Z.C.: 1 dita idem, idem.
F.51..: 1. dita idem, idem.
T.B.C.: , 1 dita idam, idem.
E.M.: 4. dita ida-n, idem. - •
C.C.: 1 dita idem, idem.
F.M.: I dita idem, idem. 	 •
NZC: I caixa SOM numero, rePregada.7,
F.M.: I dita ideia, ideia.	 .

. T.D.: 1 dita idem, idem.
-11.M.C.: I dita idem idem.

1 dita idem, idem.
• N.Z.C.: 2 ditas idem, idem.

2 ditas idem, idem.
II.NI.C.: 1 dita . idem, idem.. •

Iriam: 2 ditas idem. idem.
C.M.: 1 dita ideia, idem. 	 •11 M.C.; 1 dita idem, idaan.

I dita idetra•itlem.
T.B.C.; 3 ditaidem, i l arna •

-5 ditas Idem, tical.	 •
C.C.:: 3 ditas idem, idem:
A.P.: 2 datis us .3 e a.	 •

repre-4 '
•

•.G B.: 1 .engradado a. 1, quebrado.
T.B.C. : 3 caixas sem • numero,

gadas.
Idem: g ditas idem, idem.	 .
ClIA: 1 fardo a. l94. molhado. .
N.Z.C.: 2 caixas sem •numero, mangadas.
IIMC: 1 . dita idem, ;dem.
TBC: 0 caixas sem numero, reprcgadas. •
Idem: 2 ditas, idem, idem.
CM: 4 ditas idem, idem.
'CC: 2,di tas ..denr, ideia.- •
IIMC: 4 ditas ideia,
FIC: 2 ditas idem, iduu.
NZC: 2 ditas iloat, idem.
FL .: 2 ditas idem, ideia.
G11: 1 dita ideei, ideia..
CM: 1 dita ideia, i ietu,aaa t ....• 
'Som marca: 4 cai'dos sem numero, retoi.

Iclom: 2 ditas us. 1911.. o .1.036, Rem
idem.

Idem: 3 amarrados do caixa ns.'7, '8 018,
idem idem.

Idem: 1 caga sem numero, idem idem.
EF,AB: [amarrado do caixas n. 3, roprea";

gado o avariado.
IIODECO-1163: 3 caixas tis. 15, 160 18,

ideia, idem.	 .
Idem: 1 dita ii. 6, idem, idem.
D-510-D: 3 fardos na. 18, 12 e 14, aaa.1

nados. "
Idem: 2 ditoa•ns. 23 e 51, idem.

• II-I43order-N 135-B: 1-caixa n.333.808;
repregada e avariada..

Idem: 1 dita n. 333.804, idemaidota.
. Idem: 1 dita n. 333.803, idem, idem.
Idem: 1 dita • ti. 300.740, idem, idem:

Vapor americano Ilyntugy, entrado em 13
de dezembro 'de 1919: -

Armazem n, /0-1fCL: 1 engradada . nua
lucra 438, rerragado.
• Simarea: 1 caixa n. 279, idem:

1 dita a. 2, idem.
HLEIICIIE: dita sem numero, idem.
Vapor inglez ,Droudniff, entrado em 5 do

dezembro do 1910:
• Armas= o. 10-C.Pli: .1 suco som çmmo-
ro, roto.

NB: 19ditos idem, idem.. •
PL: 1 dito idem, idem.
MB: G ditas idem, idem.	 •
Vapor aorneguez Rio dc Janeiro, ontrado

• em 9 de dezembro.de 1919:
Armazent n. 10-S/marca: 4' saccos sem

numero; com faltas.
Simarca: 1 dito idem, roto.
Armazern n. 10-Sem marca : 5 'barris sem

numero, mando.
SBC: 16 ditos sem numero, idem. .•
WRGC: 1 sareasem numero, com 'falta;
AllA : 3 barris som numero, vazando,
HM saccos som numero, com falta
JFM : 1 dito sem numero, vasio.
MC:. 2 ditos sem numero; com falta.,
idem: 4. dito sem numero, roto.
PCC ; 1 dito som ;tumor°, 'idem. • • 	 -
Idem : 2 difos sem numera, com faltai a
PAC: 1 dito sem numero, idem.' 	 -
PTC : I dito sem numero, idem.
BBC: 5 borris sem numero. vasando.
SBC	 sacco sem numero, com falta.
SMC: I dito sem numero, idem. .
SVC: I dito sam numero, idem.
Sem marca: 3 ditos sem numero, idema
EN1C :15 ditos sem numero; idem.
IMO: I. caixa 11.'1, avariada.
MUI :4 dita n. 2, navegada.
IIOLSIJDAM: 10 barris sem numero, vá-

saudo.
Idem: 40 ,caixas sem numero, vasando.
Arrumai n. 10 - JFM: 2 saccos, sem nus

mero, com falta.
CM: 1 dito; sem numero, roto.	 -
Idem: 2 ditos sem numero; com falta.
CMC: 10 caixas sem nuatero, rasando.
.Idem: 10 bauis, sem 'nutriam idem.
EM: 2 caixas som numero, repregadas.
ECLC: 2 ditas sem numero, idem.
EMC: 2 saccos, sem nuniera, rotos.. 	 -
Idem: -9 ditos sem numero, rotos e com

falta.
" CH: 1 dito sem numero, roto.

Idem; 3 ditos sem numero, cora falta.
Idem: I dito som numero, roto. -
Idem: 13 ditos, sem numero, com falta.'
elle: 1 dito sem numero, roto.	 a •
Idom: .2 ditos sem numero; com falta.
Vapornacional Macapá, entrado em 5 de

dezembro de 1919.. 	 • '
Armazem n. 19 -7: 2 caixas na. 2200

28a, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 278 o 282'aldorn. 	 •
Idem: -2 ditas as. 28.3 e 303.	 . • -

, Idem 2 ditas na. 290 e 291, idem. -
Idem: 2 ditas os. 295 o 285, idem.

Gubba: 3 caixas ns. I, 11 o 6, .quebradlia
FIC: I dita sair) nua-taro, reprogada.

I dita 'dona. idem.
NZC: I dita idem, idem.
GB: 1 dita n. 2, idam.

• Idem: 1 dita n.• a, 	 '
CM: 1 dita som numero, Mona.
FIC: 2 ditas ideia, idem.
BVC: I fardo ra. 3:xoto.
NZC: .1 caixa, seta numero, repre.gadlla
Sem marca: 1 fardo idem, roto.
Idem: 1 dito idem, idem.
Gubba: I caixa n. 5, repreaada.•
FIC: 3 ditas sem numero, idam. •
FM: 2 ditas idem. idera.
CM: 5 ditas idem. ideia.
TBC: 2 ditas idem, •quebradas o com falta.;
NZC: 2 ditas idem. repregadas.
TBC: 3 ditas iriam. iriam:
AP: 2 ditas na. 2 o 3, ideia.
Idetrel dita :e. 1, Idem. irffinta
Fie: Janta sem numero, ideai a
CM: 2 ditas idem, Meia.
NZC: 1 dita idem idear.
TBC: 2 ditas idem, idani
NZC: 2 ditas Idem. idem.,

. PLC: 1 dita idem, idem.
IINIC: I dita idem. idem;

• CM: 2 ditas idem idom.
F1C: I dita ;dam idem..
C,C: 2 ditas idem idem. •
FM: 2 ditas dom, ideia.-

M: f dita idem. liem.
PI.: 1 dita idem, idem.
NZC: 1 dita ideia: i 4 erna •
GB: -1 mala n. 2, id:-aa.
Ideia: 1 caixa a. 3,- idem. •	 •

.Cubba: 3 ditas os.	 -:313 • 113, idem, Mera;
Al3 4. dita n. 4, ideia ideal. •

• IIMC:•1 dita sem numero idem, idem,
GBO 1 dita n. 3, idem idem.
FIC: 1 •dita sem numero, idem, iden1a.
TBC: 1 dita idem, idem. •
CC 2 ditas idem. quebradas.
Vira -2 ditas ident. reprogadas-4
Idem: 2 ditas idem idem. a

• CM: I dita liem, idem.
'Cr. 2 ditas idarn idem.'
NZC: I dita idem. -aia.
TBC: 3-ditas idem idem.
CC . 1 dita idem, id,3m.
NZC: 1 dita idem i ima;
IIMC: 1 dita idem, ladra.
FM: I dita idem, idem.
CM: 1 dita idem, idem.
Atanazem n. 40-TBC: 2 caixas sem numea

P0, reareeadas.
-CM 2 ditas ideia, iriam.

NZC: .2 ditas idem idem. .
TBC: 2 ditas idem, idem.

• FC: 1 dita idem iam. •
CC • 2 ditas alam iam.
TBC: 1 dita ideie ideia. '
CCC: adita iderp. rem.

2. ditas idem advie.
Pl.: 1 dita idem, dito.
-Cc.: 1 .dita idem alem..
IIMC: 1 dita idem, alam.
CM. 2.ditas ideia idem.
FM:1 dita alem. idem.
F1C: 1 dita idem adem. ..

"IIMC 2 ditas t t.ent. ¡Amar.
Guliba a 2 itas na. -7 -. e. 9, idem..

•1na:-4 dita ti. 5.350. i -em.
G B: I dita n. 4a; bicar,. •
Idem: .2•ditasals. 0-e,, idem.
tGeeba: 2 ditas na.. 4. e.R. i!ens.
Be: 1 dita n. '785, idem. 	 .
armazena a. 10-PN:. 1 caixa som .nu,mera..

roprega•la..	 . •
'mi:. 2 ditas idem. alara.
FM 2 ditaaidetra dem.

- 1 bem: $ dita. idem. idem.
VIC: 4 ditas .darra idem.
CC. 3 ditas idem, idem.

'CM: 2 ditas idemaidern:
IIMC: I dita idem, fama,

a•

•

.•

.•
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4: migra lados ns: 2, .18, 420 15, -
Idem. •

liste: 1 caixa seno numero, idem.
Fle; 1 dita	 n, j iam. •
GB: 4 'dita n. 8. idem.. .•
oc: 1 dita n. 501, idem:
CM: 1 d ca sem numero idem. •

• Sund	 4 dita iderri,-quebrada:-
VgNIC: 4 dita n.• 2. reprega,ta. 	 •	 •
/CS: 84 ditas sem ndmero, repregada5 O

va. ando. •	 •	 •	 •
VSMC: 1 dita n. 1, quebrada.	 .•. .
BC: 1 dita n..303, idem. • 	 '
GPC:, 4 ditas. na . 298, 200, 300 e 301,

idem. - •
MC: j dita sem numero. cjnebrcla.
Ili• itania: 39 gaecoa sem numera, rotAs.
"JDC: 24sageos sem numero. rotos;
CNC: 1 dita sem numero, rotos e com falta

• CD: 1 dita i lem. idem.
1 dita 'dem, i tem.

.11IPC: 1 dita idem. idem.
SC: 1 dita ideai, idem. •
PC: 4 dita i iein: 11cm.
CD: 1 da idem. idem.
Sem Marca: 1 dita idem, idem.
CSC: 1 dita Mero. idem.

• MI': 180 caixas 1:5. 111SO, vando..
•CNC:0 1 sano. sem. numero, rotos .c cota

falta.	 • •
CD: 1 dita idem. ideia.
CNC: • 1 dita i tem, nein.
118C: barris na. 	 ya.sando.
MC: 20 ditos ns. 1/20, idem.,
SN: 20 ditos na. 1/20, .dom,
JEC: . 15 sa , cos'sedo • iiiimord, ret.02.
Maiiretainica: 22 ditos idem; • •
Cs1 1 caixa idem. rcuregada'. •

• Snadt, L C°: 1 dita ideai, r.mragade, e ava-
liada.	 •	 •O.

• Vapor franca Samara, entrado em •dezerg
• •bro do 1010:

Armazem.n. 10i-Sein marca:. G barricas
E3M.numéro, ava oiarlaa.' •

Vapoi. .aine • iepri Ifona/u/e., entrado cm
do dezembro de t919:
• Armazein ti. 17-Caloric Company: 1 caixa
o. 1. avariada.

MV	 2 ditas na. 3 e 1, roprégadas.
2: 4:01: 1. dita n. 1, idem.
.2.026: 2 ditas na. 30 o 41•, reprozadas

Asaria t as.	 •
Idem: 2 ditas na. 27 p 35, id,m,
Idem; 2 ditas iiS. 20 c-47. idem.	 • .
Idam: 1 dita 11.'3

1

	

.2 .avariada. •	 •
•2.001: 2 ditas , lus. 11 e 11, rep2:egada

• àvariada.	 •	 •
• \V-,-E-C-.93: 1 dita e. 5 .t9 idcm.	

•-

.	 QT: 1 dita Il. 37, avariada.	 •
• ,	 1 dita ti. 30. r.api•ogatla.

• 11-11.105: 1 dita saiu numere:
SAAV: 20 barricas ritmai:),

	

••••• Sosalco: 1 caixa ti. i reprega Ia.	 • _
• 1-11- Stock.: 1 dita a. 131:C01,

V-&-MC-200: 1 dita e. t9j .291, rzs.prio- .
fada o avaria ,-ta. •	•

•VSNIC: 1 dita e. 00.801, ideai idem.
1.1SBF,C:. •2 ditas na. 3.836 o 805, ideai.
Nem: 1 dita a. 2.f7, idem idecu.
VSC: 2 caixas ns. 

"
'8 o 2, ropregadas.

• • VVLancas-ASC: • I dita sem numero, idem:
• • 3-n1-CG: 50 ditas, avariadas.	 .

A-r P-C-Itio: 2 .ditas as. 18 e. 10, avaria-.
das o reptegadas.	 . •	 •

AMG:,1 dita n. 1, mi:regada '. •	 - •
• Anstraco-101: 10 ditas; avariadas.

DP: 1 dita n: 301, repregada.	 • .
Ideai: - 2 amarrados Ii3. .345 e 314, idem',"
MI: 1 caixa il. 9, idoru.	 . •• •	 •

. (alderom 10 barricas, vaSando. • .
Caloria & Co .: 1 caixa scan : unnicro, repre-

Çadit e avariada. • • • 	 . .
Dia: 2 amarrados de . caixas ás'. 88 e 30 re-

Fontes: 1 dita e. 3, idem.•	 .	 •
IINS r)-SC51: 2 dita' na. 12 e 20, avariadas.

	

2 ditas na. 1.019 e 1,080,1deni; 	 .
J: 2 amarrados dq caixas na. 1.899 e 1.835,

idem.	 "	 .	 •
•• Idem: 2 ditos: na. 1.804 e 1.803,-idein.

• Idem: 2 ditos ris. 1.86 o 1893, idern.
JAS: I •caixa n..3, reprega.cla.
M-F: 1. dia n. 1.000, idem.	 • •

• Idem: dita n. •1002, repregada e avariada.
Altandego,	 Me de Janeiro, 9 do Janeiro

de 1920.-0 ajudante de ;inspector, Carlos
Proença Gomes.	 •

.	 Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectnria desta . Atrai:1 . 10a se faz pu-
blico, para conheciincnio dos interessa i° s
que., foram desearregadós. para esta repar-
ti •ão.os volumes abaixo • mencionados orlai
sigiutes do tIvari3s e da falta; devendo seus
donns ou. consimatarios apresentarem-so no

`prazo do '11 (lias para providenciar	 res-
poito.	 •

•Vapor ledes CrossItill, entrado cm 5 do
dezmobo de 1.019:

Armazein e. 2-0B: 2' caixas a. 2.289 e
sem 1111111C1reproga Ias e avariadas ..	 . •

PSC: 2 ditas es. O e 5, iriam idwn,
pJcc: • 27 ditas sem . inanem, avariadas.	 •

• PTC--450-T51: 1 dita n. .20.285, roprerada,
e avaria la.
• PNIC: 1 dita e. 17, id mui iiem.

RO:	 mdita e. 1t ide idem. •
. O-SC: 1 dita e. 5.701, i tete ide-iu.
• Sem marca: I dita •seni- atuamo, idem
idem. •	 •

Medi: 1 birrica idem idem.	 • •	 •
• SSNIC--.51TD, 2 . Caixa as'. 395 e 370, idem.

idem
• SSNIC: I dita e. • 3.519, idein idem. • .•'

Sociedade •Ancmyrna. Fonseca Machado:
1 dita n. 4, dein idem.	 .•	 •	 •

• 0-T--C: i dita a. 976, idem idano.
UX: d.tas es. 42 o 27., idCm

• lilein: • 2 dias ris. 56 e 10, idom idem.
.• • Vz• I'dita ir. 5, idem libra... •

" • JBC: 3 ditas •es. 	 1 e 23, idem ideai:
JS: 1 dita ti-. 2, idenvidein:
L510: I barrica a. 700 ideia i3ern.

• •I.CCB: I caixa n. 9.071, litain idem.
Uno: caixa n. 24, idme ident.

• MAC: 5. caixa n. F-15.458, ropregada o
• avariada..
• Idem: 1 dita e. F-.411.107, idam ident. •

Idem: 1 dita n.	 idnin. • •
• Idem: 1. dita a. 12-11.0.11,.id ruu ideie:.
.. MB-1.079: 1 barrica e. 1, id3m idem.
• MOC: 1. pacote II; F-45.042,s 5.012, roto cava.

Idem: 1 dito e. F-45.018; idem
Idom: 1 dito e. V-45-.019, idam
Idem: dito n. F-15.010, idem i tom.' .
MI1-1.089: caika.• a. 2, repregada a ara-

fiada. :3 
'ditas na. 45,22 e 4.2, idem idem.

WP-36-EC: .2. ditas .11S. -03 0.02, ideai
idem .

•00-11: 3 ditas lis. 1., 7 , c3	 iriam Mem.
.	 1 dita n. 2, idem

W1.1-OS--sEC: 4 dita n.'703 idam idem.
•5VP-138-C: 1 dita	 mn. -1, ide el cc.
CGEB: I pacote e. F-13.22, rotd as-a-

• vialC11°•oes:	 (14i.c.: I:. F-43.210, idem idnat: •
Idern: • 1 dito e; F---4.1.2•1;h, idem idem,
Ideai: 1 dito il. F-4.5.230, ideni idem.'

• •Idain: 1 dito e. V-45.315, Alem idem. .
.• • Metei i . dito it. F-44.446, idem idem. •

Iriam: I dito e, P-U.21, id'310 idem
- • FIINIC: 1 dito e,1 ?-44.5 .18, Miam ki(211!..

(!F:ca!ka	 500, repregada • o ava-• -alada...

IIPT: dita il.	 i49n idm. •
ENC.: '1 dita e. I.; idem i tem.

• Armazem	 2-J130: 1 caixa e. 592, r.oprá.:
gan a e avaria-Ja.	 •

Idem: 4. barrica n' . 581. liem idem.
caika	 ideia ident. •	 .

JBC: 3 ditas às. 21, 5 e 0, idem-idem.•
Ido: 3 ditas na. 3, G o 30, idem i

• Idem: 3 ditas na. 8, 12 o 24. i
'- Idem: 3 ditas na. 31, 28 o 2 idem idem:

AO Torre: 1' dita a. 163. i•Iona idem.
• • 13T.A: I dita a. 2, o avariada,.	 •

135VC--r-IIWC: 1 pacote a. 45.820, repreji
çado o avariado.' • •	 . •

, CGE do 13:1 caixa	 08.833, idem idem.
OH: 1 dita a. 45, idem idem.
CBEE: '2 ditas na, 9.56 C 9.01;1,

idem.
• CPME-830: 1 pacote n. F• 42.932, roto o
avariado. •

1 • 1ein: 1 dito	 F.42.937, idem' idem.
' , 1:lein: 1 dito	 V12.917, idem Hom.

Idem: 1 dito e. V 12 ..926, ide'mdiem.
• CE: 3 caixas 113. 50, 13 o 5, rareadas o
avariadas. as.	 .	 .
• Item: 3 ditas ris. 3, 17 o 20, ideia idem.

Liem: 4 • ditas- as. 19, ti, 4 e -1, ideei
=idem. •

Idem: 4 ditas as: 12, 15, 2 0.29, lima
idem.	 • • •

• • Idem: 2 ditas na. 9 o 40, idena idem.
m	 n	

• •
Idem: '3 ditas s. 8, 7 e 18, idem	 ,
Idem: 2 ditas 114. Op .14, idem idem.

:• Cassasa Edisou: 25, ditas-sem • iiiiinero, ava-na	
.

1 icm: ,1 dita n. 1.121, reKegada a ara-

- nada. 3 barricas sem 'numero, sem numero o
sem numero, tiern

CS:- IIC: 1 caixa n 83.0-7, idem idem;
•A Mazem n.	 2 ditas, idem

idem.,
.	 1 dita. iciem Hem.

'CM: 4 ditas,
Vapo.: fran	 &lie	 .entradl eu; de'.

Unira do .1919: •
• • Arniaaain II. 4.-.14C: 4 "ga teies, •

- 

vt.bault,t,,
Corto Boa]:	 dit • rti. '82, s'aisi9.

.

▪

	C: 9 barris, av'ariadeS.
. CNC: 5 dito, iduci.	 •
• DAC: 10 ditos, 1-tem.

Idem: 7 quintos. vas :in'Io.	 •
•.	 :. 12 barrii, ai cria !te.. •

Ilenrigne San tos: :j.qnititel, vasaniO.
J,\: 63 ditai, idem.
Idem: 2 dito., na 239 o 27 .4, vazios..
Idem: 16 declara,.va'nede.
Ideei: !AR') e 28, vasto.
.W: 2 quintos. %asmitlo.

1 dito, .vasio.	 •	 •
IX: 8 barris, avariados.
NZe.: 15 ditas, idem.-
Portitespa: 5 ditos..idem.
Doma & Comp.: .13 quintos, vasNido.

ni• Iflo: 2 dito:: na. 2ti e 30, 'maios:
• !Migues: 1-ditos, va-ain to.

Thome &Cortip.::8 ditos, idetn.
• Va.paringlez Q. .tean 1!". 'ena; un't'ado cal 1.2
de dezembro do 1919:	 •

Areazetn a. 4-Cli&C.: 18 caixas, repyo..
gulas avariddas.

CiSlaie: 1 dita, idem idem.	 •
• ..I,CI&C; 1 dita idem (Iam.

rui lt&C: t • dita. Liem idem.
111&e: 1 dita idam idoin idem.
151 : '&e: 1 -dita. idem idem.
NS•Aiti s 3 ditas, ilem idem.
l ikke: 3 ditas, item, liem...

• Sele marca: 1 dita	 idem.
3 saceos, avariatt

5 apor ingte: Sani..:ra, e . •	 dc
•?;0,mtiro de 191.9:

. Armazem e. 15--ABII: 2 latas sem numero,
vasan . to.	 . .

Idem: 8 ba.rris, idem, ideia,.
• tine: 12 latas. idem ident.

CGVVi

pregados,.	 •	 . •	 .	 • G. Vilipponi :	 dita e. '20.805, idem
•Idem: 2 ditos ns. 57 o 	 idem.	 idem. • .	 •	 •
Idem: dito n. 46, aVariado.. • 	 Cinsi Ilin: 1 dita o. -20,331, ideai ickno.
WIC 1 caixa a 2 rc re Oda r •:,	 r• •	 éle: 1 ditr.1 a 89 idem-idem • ••	 - •

a .1i • '
s.	 •

•
- :1U	

—.•
	 12.	 •	 '	 ••	 t.	 •

•

a.



DIÁSRIO	 • Janoiro t.) 1 g2n.•1132 Soxta-feira 16fe~:~~~2~25......e.”.~1~1115=3.-4~.., 

Vapor bollandez CoviEa,ui entrada VI] de,
zernbro de 1919 :...	 .

.Aralazetn'n. 8:
TB&C: 17 quinina. vasando.
I 'em : • 2 ditos..vasios.
Ideai:. 2 deeini" i icm. 	 •

/dem: 6 ditos. vossa 'o. •
a 17 quintos, idem

CI.C: I dito. idem.' • " •
Idem: 2. deo mos. Hero:
r,

20 ditos, i4ein4
.1d m: 3. dito% xasios. .
Idem: 1 quinto, asio.
Idem: . 14 ditos, vaÁndoa
J.111,,P: 8 ditos, iini t •, .
tornandes ‘,10.1rão: 12t1itas, idOM.C.•
-Idem: 4 ditos. vagos.
A CM nein n. 8:-
MC: 4 quintos, vágio:g.
Idorn: 19 ditos;vasandoa •
0.L.8.C.: 11 ditos, idoma.
P.B.C.: 41 ditos, ideai. •
Idem: 17 ditos, vastos,' •

• Idem: 10 claciams. idem. •
Iriam: /• ditos, rasando. •	 • •

• Portugudo Joe: 10 quintos, idartia'
idem: 1 dito, vasio.	 •
Pereira .1,1maa 1 dito.'idom.

'Idem: 24 ditos, vasando.
3TA: 2 barricaaarapregadas à arariaçia,
Idem: 2 ditas, Idem.' 	 •	 .
MBC: 4 caixas'. idem.
MSC: '2 barricas, idelua
NS: 1 caixa, idem. 	 •

PBC: 1 dita, idem.
• ISIC: 2 dita, idem.
•Vapor inglez Vouban, entrado em dozora.

bro de 1010:

• R-P-450: 5 Alfas, idem.
R-P-151: 2 ditas, idem,

,., W: 5 ditas, ideia, 	 • • •	 .	 • •	 .' Armazem n. 8 . :	 •	 ..•	 •
-APC°: 24 surda, rotos. 	 •	 •	 CIC:. -1 -caixa, reprogada o avaria ila a .
CR& ;: 1 caixa, ropregada o avariada. 	 • Cr.: °afitas, idem.	 •	 • •. - • ..
Vapor inglez liembrandt,"entrado em 3 dd • 1..EU.NID0—MO: 8 ditas, idem. 	 .

dezembro de 1919:	 - -:'• • 3CVMC: 1 dita, idem..	 ..
•rmazein interna. n. 7:. • •

• • BAINHO: 1 barril, vasio. •
• Idem: 15 ditos, vasan ki.	 • '• MC: 3 ditas, idem.	 •	 ,.

GAV&C-LP; 1:caixa n. 20, ropregadaa .'	 TMC: '5ditas ideia. • 	 •
ROGERS: . 1 dita a. 4.415, idom. •	 • Vapor gueco :4;inia .1.971213CY1, ente.ado eia -10 •
Idem: 2 dita. as. 1.0i5e 4..073, represa .; de dezembre de 1910:	 .

- das e avariadas. ' •	 •	 - -	 Armazepa n. 9 : A1C-32.052: 1 agrada-
V-8-&-C:- 2 fardos tis. 276 o 277. rotos. do • a. 3, repregado..	 ,.	 .
.W: 1 caixa n a G78, repregadaa	 /dem-52.006: 1 fardo sem numero, repre-

• Casa Cla O di110 : 1 dita n. 172, avariadas	 -gado e.avariado.	 .
. HAB. a caixas as. 3 c 39, leprogalas O.

• avariadas.
• Wein: 1	 ddita sam •namoro. iard.

11-13-955: 2 ditas as. 7 o 13, idem.
Idem: i dita n. 12, avariada. •

• II-13-7965: 1 dita a. 1, repregada.•
• Vapor ingloz Meissonier, .entrado em
zenabro de 1919 :

Armazem interno n. 15:
EFCB: 1 caixa a. 15, rePregada
EM: 1 dita n. 1	 •.810, idem:

• F--Garcia: i dita h. 910,
• GCC: 1 dita na 2.392, idem.
- 1S-a 'KMC: 1. fardosem numero, avariado

1c: Icaixan. 53, ropraga da.
LA-1. 01 a 1 dita n. -3, idem.

• • LC: 1 dita n. 2 •.231, idein.
LA-I.001: 1 dita a. 2, ilem4

•• LIIFC: 1 dita n. 1.713, idem.
FC: . .i dita n. 2.216, idem.
Idem: 1 dita n.	 Maga

• MLF-G: 1 dita n. 301, idern4
MB: i dita n. 18.345, idem., .•
:Et: 1 dita n. 207, idem. •
PSC: 1 dita u. 266; idem.

'Rico-Coloco: I. dita n. go, idem:
idem: 4 dita n-. 452, idem. -

• S: 1 dita n. 143.460, reproga,da
rada.	 •-
• 33C: 1 dita n. 915;ropaega4a.	 •

1 amarrada de caixas'n.
gepregado o avariado. •-

Idem: 1 caixa n. 2.286; repregadaa
Aft9-1,747, 1 dita n,D 2, Idem, . .

p—/—CPAC -&CC: 40 ditas, idem idem. •
• W:2+) ditas, idern idem. .
• .lassagein - EFCB- SV: 3 barris, idém

idem	 •	 •
T .—	 W	 - Sons: • 20 latas, idein

• •Idem.	 .•	 .
G-J-.ATB-W: 1 caixa n. 5, reprdgada

avariada.	 . .
•13M:.1 tambor n. 1.020, avariado. .
C-N-N-C: 2 caixas 113, 2 e 10, repren

.	 1 dita a. 11; idem.	 • •'
• dRe-FAM: lata,'svariada..

, Bazar Parisiense: I. caixa a. 2, avariada .4
repregarla	

.	 •
• 11-0.390: 1 dita n. 1, repregadaa 	 -

MO-vo: 1 ata n. 2.800, idem. •
16:.1 dita n. 41, idem.

- Idem: 1 dita n..5;idern.	 •
1 barril n. 245, Idem.	 .

W-PB-TLE-S-W; 2 caixas as. 7.303 6
7.315, idem.	 . •

Idem:.1 dita n. 7.294, idem.
W-TI.CE--P13 a-W-S: 2 ditas as. 7.222 e

•7.264; Idem.	 • ."'"	 -
Idem: 1 dita n.7.247, ideai. -
SV: 2 ditas as. 9.420 a 1 0, idem.
GS-T IA,r-Lc-xvs: 2 . ditas as.' 7.327 e

7.329, idem.	 .
• Armazem n.
.Z-T--&-W-Sons: 1 caixa n. 10.072, ir"!

. pregada o avariada.
• C-N--N-C: i dita n. 7, • ropregada. •

• •T.-aP-&-W-Sona: 1 dita n. 10.073, 'red
pregada. ° avariada.'	 .

Idem: 1 dita n; 10.072, ropregada.
10 ditas,' repregadas e avaria,

das.'

CN: 21 /atas, vasandq.
•C-N-N-C--502: '20 ditas, anta
S-AF-111: 7.barris,

• A&V: 1 caixa n. 873, reprogada:
ABC: 1 dita n, 115, idem.	 •

• P-W-Brasil: dita a. 4.084,-idenia.
• 13D: 2 ditas • 46 o 42. rapinadas a.va.:

riadas	 •
- 11-C-Brasil:..1 barrica n. 1.522, remi.
d	 • •
P-L-BP::..1 caixa n. 1178, ideia.
13D: 1 peça de ferro n. 1, avariada,/

• CFV: 1 caixa a. 4, ropregada.
CNL: :I dita n. 3; idem. .
F-G-C: 1 barrica a. 241, idem.
ia; . 1 caixa h..2.037, repregada,
51I-.C-N-Na-C: 3 ditas as. '40; 2 o 1,1

idem.	 .
C-N-N-•--C: 1 barrica ti. 843, idem%
EV: 1 dita a. 71, avariada.	 . .
O: 1 . caixa a. 355, idem. •• 	 •

' MLC: 16 barris, vasando. .
C-B-00: . 1 caixa n. 177, avariadas
NM: 21 barris, vasando.
JLC-447: 3 caixas az. 8, 4 2, i'aprc-1

gadas.
.7 barris, Vagando.

• PARC: 1 caixa. n. 8.619, ropregada.
Armarem n. 8:	 •.

• C-N-N-C: .1 caixa, roprcsada 	 alm.
rIada.

..JCVMC: 1 dita, idero: -
GB:- 4 ditas, idem,

. W; dita, Mama

A.4C; 1 alita"ii. 272, idem. •	 • . • •
•A j'm 42e:TI 'interno a. 1 D-Drasil: caLle

n. 208, repregada.
Idem: 1 dita- a. 202. idem. '
Idem: 1 dita a.	 idem.
Idem: 1 dita a .. 271, idem.
ideia:*1 amarado do caixas a, 255, ideai •
Idem: -1 dito de ditas n. 251, idem. . • .' •
Idom: 1 caixa n. 2.100. idem. . 	 •
C14113: 1 dita n..15.830, idem.

1'dita a'. 283, idem.	 . .•
• Idem: 1 dita n. 1, idem. . 	 .

Ideia:: 1 - dita u...15.026,.roprogada e arán
fiada, •

• • Idem:. 1 dita n. 10.027, repregada.
Ideia: 1 dita • n. I. idem.
Casa Maig iá: 1 dita a'. 5; -Mara. • •

1 dita seca numaroaidea/a
Idem: '1 dita n. 206, idem. •
EFCB: 4 dita a. 5, ideia. 	 ,

• • Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de janair5
• Fib 1920.	 O ajudairto do inspector, Cari01,.

Prorn ee.Gows.	 .
.4

Alfandega do Rio de Jatiairo • •
Pela inspetoria desta alfandoga se faz pua

_Mico, para conhecimento. dos interessados'.
que foram destarrega tad para esta repartiçã,o
os volumes •abaixo• indticionados com signaes
da avarias e de falta, devetado seus donos ou •
consignatario g apresentaram -no prazo do
15 dias; para. prkividenciarem a respeito. 	 .

• "Vapor americano Jetliote, entrado om•
tledezorabrodo 1919: . - • 	 •

•

Arinazenan. 3-:-PA&C; 3 barricassem nua
mero, _aduladas o repregarlas..

"X-30.28G: uma' dita idem, idem, idem.
FAMA: 5 caixas idem, vaiando.
-AR&C: 1 ditas as. 1213, 21 e 31, vasantio6

repi•egadas. • •
ASLEO&C: 7 ditas as. 23,20, 19; 30, 16, .11

e 38, avariadas e ropregados. a .
• dita a. 78, idem,	 "	 • • a .

IIS&C: 1 . dita. a . 2.000, idem,' ideia.
MM-1.567-E: 7 ditas-as. 300, 511, 522;

531; 536, 031 .e 521, idem. idem.
PASiCOr .3 barricas som numero, -ideM; -

'idem..
Vapor norueguez Thowald traltors,m, entra.;

do mu 25 dó dezomb odlo 1919:	 •

Armarem n.'	 marca: Folhas de
Flandres a granel.'orn numero.

Vapor tramava Provçnce,. entrado em 21' do
•dezembro de 1919:	 • •
• Arrimam ri. -r.V: 6 caixas as. 1, ia 2,
w 315 'avaria lá e repregadaa.

311K: 2 • ditas . 455 e 456, Idem, idem. •
AC: 1 fardo n. 517, roto.	 ,
AFRFC-2.391:. l acaixa n. 8140, avariact.i •

o repregada. .
-M&C: 1. engradado n. 8.013, avariado.
SR: 1 caixa n. 3.317, avariada o rep• rdai-

gada';',a	 •
,Arrna,zora	 8-BIC: 11 ditas, idem, idijnaí : •
C: 28 ditas, 'dm. idem:	 •

. C. 	 2tl ditas, idem, idem. •

• ell&C: 10 ditas, idem. idonIa
-AC: 9 ditas

'
 idam, idem.

13isaaia: ditas, idania idem.
• * DiaS: 10 ditas, idem., ideai:.	 •a Paia Gorre-a: 2 ditas. ideia,

Dias: 5 ditas, Mera	 . •	 ••
GB: 13 ditas, idem, idem.	 •IIMC: 1 br-rica a. 24. idem, idetllé..
II: 46 caixas,‘ idero,•idem.
.1FC:. 16 ditas, idem, idem.

• .1CVal a 1 dita, idem, idem:
Sem marca: 1 dita, idem, idem.

•

I	 •
Vapor inglez•Nolicre, entrado eia 21 da de-ia'

e ara- zombro ila 1919:

•
 • Armarem ai,. • 15-Avelino: 1 gigo a; 3/0/
avariado.

t'AC: 1 caixa n.,595,.repregadak
ACC--59: 1 dita a. 541, idem.

. •	 Moreno: 1 barriea'n. '4% idelnii
41): 3 barris, vazando.	 .	 - • •
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. Aliai:dna do Rio do Janeiro
.De ordem do Sr. Inspector, faço publica a

seguinte sentença:
Da leitura dos papeis componentas do pre-

sente processo se verifiaa que os 203 offiniaes
aduaneiros André Henrique Santos:, Franéisco
Augusto ia Aguiar amazonas e José. do Medei-
ros tirando, apprebet4eram, quanto em ser-

• viço a bordo' do vapor Florinopoli3 nu dia 22
dezembeo fnilo, em podei' de dous indivi-

• duos quo, aproveitando achar-se o vapo • ás
escuras,. se esgueiravam procuransio•
dons sacros contendo seda era _peças, palha de
soda e lenços lambem de seda, pegando tudo
70 kilos.

a-

•

••	 6 ditos, Hom.
Vanor inelez"lfarconi. anirado UI 24 do

ttezembro	 1919:.
• AL: a -aixita n; 2, rei:magnatas.	 •	 •

Baco- 55: 25 d'taS. atariad S.	 • .
• Mesma. marca: 3 caixas sem numero, ra-
prev.a ias.	 :	 • .	 .	 ..	 •

Idem-133:- 2 ditas	 7.109 o 7.136,
deni
• DP&C: 1 dita som numero. idem. .

CCC: 1 di ta n.	 idem.
CR:4 dita n. 233. idsin. 	 •

• CD: 1 dita n. 1. idirn.'
CUMV: 5 ditas , ns. 635/0, 858, 865. e Sn,

Idem .•	 •• „

•Trazido o ^facto ao aenheciluento desta ill3.
peeteria, foi.ordeitado se instaurasae processo
o, assim'a lavrou:sta o auto de apprehensão
raspoctivo. -

Não sondr Conhecido Orion° dessas Mercado-,
rias. foi o Mesmo. intimado, por edital inserto
no Diarid Official do dia 27 mez, avir a
esta al"andegae dentro do pram do 15 dias,
sob perta, do revelia, allegar o que entendesse
a bem do sou direito.

Ninguetti se tendo apres•entado. a reclamar
dentro (laqueies prazo, foi o mesmo declarado
perernpta, desjgnantio a inseeetnria deus eine-
cionariaa que procederam a necesnria class'ad
ticação e avaliação. •

Pelo exposto.
Considerando que o processo correu á reve-

lia; •	 •
k:onsIdera.ndo que, segundo dispõe o art. W0,

§ 3° n. 111, da Nova Consolilação fias Leis das
Alfaudegas e Mesas. de Rondas, a apprehensão
foi em fiagran e elfoettiada,

Julgo a mesma proco lento. •
IntimeÀe o liquide-se, adjudicando-5o afinal

o produato aos apprehensnras, °Makes adua-
neiros André Hoursque Santos, Francisco Au-
gusto de Agida.- Amazonas e José do Medeiros
Di•andana • dminzidos -os 50 indicados no
art. 121, da lei u. 2.93a, de 5 de janeiro
de 1015.
• eumpra-se. .•

Alfandega..15 do janairo de 1920. - J. E.
Panlo e Silva.

. Gabinete da Inspectoria da Alf:In'Tega, 15 do
janeiro do 1020.- Paulo Emitiu de Oiiveiro.

•
.Alfandega do Rio de Janeiro ' . •

. De ordem do Sr. laspecter, faço publica a
seguinte sentença:

Couta deste processo que o ajudante da
guarda-m(5r Godorredd coelho Furtalo, anal-

rio saglindo oficial ...d1 iaoeiro Antonio
Ribeiro dos Santos o marinheiro Argemiro de
Pinna. Lobo, apprehandeu, por °ocasião da
busca elrectua Ia lio dia 22 do mez de duma-
br' nu to. 'a bort() do vapor nacional Floriano-,
polis, 120. peça do palha da sedi,. que se
achavam, odcultas nas anteparas do paiol de
roupas do 'mamo vapor.

•.Seionte tio facto; , mandou esta inspectoria
se instauras-sé processo e, 'assim, lavrou-se o
auto da apprehensão respectivo.-

Em seguida foi insorto no Diodo Ornejai do
dia 28 daquello mesmo mez tunradital comi- •
dando o dono- da mercadoria apprehentlida
vir, dentro do prazo de quinze dias, sob pena
de revelia, alleg•ar , o que julgasse a bom dd
seu direito.
• Ningviern se tendo apresentado a reblamar,

foi lavrado o termo de pOrompção regula-
mentar, Sendo logo após feita a necesseria
classificação o avaliação.

	

Assim',	 -	 • .•	 •
' Considerando que o processo correu á re-
Valia ; • .	 .

Considerando que a mercadoria foi encon-
trada em legar °aceito, stiÉpeito do facilitar o
extravio: —	 -

'considerando o • que.• dispas 'o . art 300, se-
gunda -parte, . §.	 : combluaeo com ra
ar. 680, §:3a, ri. III,- 	 •	 •	 .

Julgo procedente a apprehensão.
intimo-se o liquide-se; adjudicando-se et;

na o proddcto ao apprehonsor. ajudante do
guar1a-m(5r Goclofredo Coelho Furtado e aos
seus auxiliares, seeintdo offleial Aduaneiro An.-.
tonio•Ribeiro dos Santos e • marinheis° Are•
miro de- Pinna Lobo: d -abizidos 'os 50 s: de.
que^trata o art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de
Janeiro de 1915.	 •

Cumpra-se. Alfande,ga, 16 do janeiro de,
4020.-J. F. de Paula c Silva. •

•" Gabinete da Inspectoria da Alfandeaa
fio,. 15 de janeiro do 1920.-Paelo ynf1ie dc
()tinira, 3° escriptairari 	

•	
.	 „

. 

Áliandoga de Rio de Janeira'

• LEILÃO DE 'CONSUMO
lura!, DE aná-to AVISO, CANI o PIIAZO DR 20

Pela Inspetoria desta alfandega se faz pú-
blica qi,e, aehand asa- à mereadorit contida
nos volumes abaixo. mencionados nó 'caso de
ser arrematada para • consumo. o sou
dono on eensignatario deverá clospachal-a
C retiral-a po prazo • do vinte dias, a cantar
desta data, sob pena .do. findo este, sor ven-
dida .rim- .sda, conta, nus termos do titute
capitula 5*, da Nova Consolidação das Leis daa
Aravalegas. sem nee Pad fique o . direito de

• al/ez.ar, =era os effeitos . desm, vedeta.
•

	

- cate Dr. t • MITO	 .
Annazem n. 4

Manifesto n. SC: Treze barri.'
som munem (m-l inhas.= salmoura). eonsig-

.nados a Soares Cunha & Comp.', vindas do.
Antnerpita no vapor francez Dotacitesoid
(Fort), em 22 de, novembro da 1010. •

Alfandega, dó Pilo da Janeira), -4.à do janeiro
do' le O. ---0 ajudante do ittspeetor, Mos
.rreença Gemer.

••	 , •

Alla/lana do Mo de Jaaeird •

LEILÃO . DE CONSUMO •

Urrar, DE mimo Aviso, cora O	 ;O DTA%

•Pela inspectoria desta alfan'Ugza se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias mentidas
nos volumes . abaixo mancionadon . no. casa
de serem arrematadas para consumo, os soes
donos nu consignatarios deverão despachal-as
p rotiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo-rasto, sorna .
vendidas por sua conta, 'nos termosaio. titulo'

•69 , capitulo 5°, da Nova Consolidação uas Leis.
das Alfaudegas, sena que lhos fique o d/roito
-do alleg„ ar, contra os affeltos deesa venda,

CRS DO PORTO

	alianazein•. it. 8	 -

Manilosto n. 501:-CII: Uma caixa-a. 19.28n
(panno de arame}, Consignada á Comp. Ind,!
Ita •olorny: Sie: Duas caixa; do.'1•1 o IS (dro-
gas), consignadas a Silva Barbosa 8: Comp..
SC: Um tambor sem netnéro (ar/VAI-07, 'coo -
sittnado á Fabrica de Volludo ó Soda Suisso .
BrasiteiraeSten marca e som numero: Dez
dmarra to; do • ferro o cinzentas o vinte cana
toneira.s faio constam dó manifesto): vindas
do Nova York no vapor americano •Alanso,mo,
em $O de lenho de 1919. 	 • .
- Manifesto - IN: .Quarenta ø .tre:;

luoaina; sem nameros (papel ',ara impressao),:
coasistimilas ao Didri0 Oificial, vindas de Nova
Yor . no valeu', nacional Cortielte, em • de
wvembro de i9i8.

• •.Arma .:em• 91. 4• •
Mratidasto na 807-	 'Quarenta o "trafs

ba,IÀ di quinto (vinho)
'
 con'siguados.a. Garlos

& Comp.;	 Oliva:a e eia") iorris

•

	

.	 .
' • CGC-Cada Valerio: 1 dita is. 4.634 idem.

DP&c.:.1 barrica ti. S.Se .1, idem. • '•.•
• ERE: 1caixa ri. 7:161, idem.	 •	 •

Fernatidaz Malar° & C: 1 dita sem namore;
• j:lom. • •
• AP-972: 3 ditas ns. 25/7,.idear. 	 -

.G: 1 dita setu nurnero, avariada o .	 • -
pila.'

•acintho Pacheoo: 1 dita aleme•repregada.
CAVM: 1 dita ri.1 .0 .0, ava--

ciada.	 -	 •
• 1 dita n. 155, avariada o ror:regada..
• 1 dite t. 930, idem; idern. • • 	 .
-M. •H.Malin, 1 dita n. 5.apa. ropregada.
NPIE-.1.V.i4: 1 dita ti. 32O.I.Idern.

• Idem-X86: 4 tiVan.	 -
A111-Mare Ferraz te. Filhos: 2 ditas ns: . 561 -

o G58. ilem. :	• -	 • • • - .	 •
ldnm: 1 dita n. 657, ichm. •	 .

• INIME-M. E. Marviii:'1 dita n. 1, idem. .

	

.	 .	 .
Mire: 1 di ta ti. 1 07, idem.
Mestre filadge: 1 cilta.n. 1, idom.
MRC-flio	 Jan.-iro: 1 en,s;radado numero

	

av idatdo.	 •
-Fr.-18-035i	 eaisa u. 1.029, repre-

gada.	 •
1 dita u. 2.657. idem.

	

Nntanae: 3. dita ri. O, idem.'	 .	 • .
E--AntunPs: 1 dita ai. •1.220, avariada e..	 .	 . •	 •	 .

repraonda. -
1R-Stock: 1 ditara. 1.1.2.409, flana Arda.
Sei-wenn Sekillinga 2.ditato ns. 1 e 3, repre-

a,•adas.	 •
T: 3 ditas ris. 81, 86 e 13,
Vapor nacional Oberalm, entrado, e:n 21 do

dezembro de 1010:
artpazarn ri. 1S-A!: 1 dair.a ri. G.701, re•

• pregadl. .	 •
Att.W: Z d i t•is ris. 4-371 e 4.220., ide934.

• CC&C: 1 dita n..13; idem.
-ES-EL: 1. dia 81.17e, ident. •
'Sá-F-1.760: I di y a n. 15, idem,-

. X.F: I dita o.-	 idain.
. Lino: 1 dita n. 20.04. hPan.
• • MC: 2 ditas na. 29-eae. 258

M. J. a. (ti catados 'sem • numero,
variados o ro tos.,	 -

• Ministorio, daí; 11nd-á-Directoria da trigo.
talaria: 9 erigradadosaaaem numero e ts5, ava-
riados. .	 .

Mesma marca: 1 engradado acin numero,
• idem. .

••	 Mesma marca-Estaclo Maior 'do Exercita:
•2 caixas 113. 39.786 e 39.759,	 .

• 1nIF&C:.1. dita u..6. 11cm.	 •	 •
• Ftil-4.264-4.263: 3 ditas as. 413, 318e -

200. ropregadas. •
•Ne -0-7.131:1 bobina, avariada.	 .•
•PCM: 1 caia 11..1, idem.	 .•	 •
npánc: 1 dita n. 5. avariada e repregdas.
S&S;	 n. 12, idam, Idem.
USP-35: 1 barricara'. 12, repregada.
Victor: 1 caixa n. 13, idem. •
Vapor inelez Moliere, entrado em dezembro

do . 1910:
• Ilha 'do Cajá-H-Mala: 1. caixa D. 032,

cauabrad.a:
CFL:' 32 ditas ns. 429/51; e 1/16, . ãvarias

externas.	 .
• , • Alfandnga do-Rio do Janei ro, 1 a . senão', 10
•• do janeiro de 19 • :0	 alai:tante do inspetor,

'Calos Procaca (ienes.	 .	 1-•
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InspoeSpria de alachlnas

• •	 ESC.I1A au nacinsisrás AUXILIARES

•• Acham-se a'aus tas até o dia 31 de março.da -
corconte .,anao as iuSeripções .pa.ria.-matricala •
of, isiirsu-iesta evola. de acca•lo com o de-.
creio ri. 12.J23, de 12 de abril de 1916.

•

Será permittida. a ambienta: 'aos grumes:
tos: iãguista,s e mais' marisheiros art,fivg,
aprendizes e upera rios das oficinas do Uca io
ou °particulares. que ,leclararein &viciar aera-.
cai a carrãra de macainista,s auxiliares ao
serviço da Manilha, dethierra.	 .	 •	 .

.•	 '	 •. S5e condi	 •ções de matrienlat
Ser brasileiro ter sido varcinado ou rovacci-

nado. nao ter . iefaitos physicos e poZsair San ,
e rouuStez necessa eias vidado mar,•co,n-
provarias em in-pecção de saale, ter boai

•commrtamento civil o mil.tar, ter idacles • din-
preaeral.da entçe 11 e 2 • annos, saber ler e.
escrever correetamente(dictaio e compcaição
fseil), mostrar-ae habilitada .nas operações
fündarnentaos sobre numeres inteiros C fra-
ccionarias, systemainetrico, decimal o em

•mm.1-filologia geometrica, o prostar conheci-
- mentes da um los Macios de ajo•tador, ter-
. neit•o, caldeireiro de cota°. o caldeireiro do
ferro. •
• Inspetoria, de Niachinas, 10 de janeiro, de •

1920. a-31armei da Cosia Ramos, capitão-te-•
nesitOassistente. •	 •

•
olinisterio da Guerra

Directoria Geral . de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA . o ronNECImENTo
AaTiUoS DE °ExPEDiENTE,. DunANTD O
ANNo DE 1920 . •	 •

s

1

DIAIITO OFFICIAL
.	 •

do quinto e cento o eincoe.nta ditos do doei mo
(vinho), consigaa lassa 'Xicola Zagari &Coluna'

. ama Nev intr. barls do quinto 1, v n	 •son.
signa 4. 03 a Vieira Maritais.° & Cerup.,
do Ilavre. no vapor - trancei Dualcar, em 19
-ele 'setembro de 10 ig.

' Arniazern .e. 5	 '	 . •
. Manifesto n. 051 - lIerin & CoMp.-Cal-

al as 13astná •&.Camp.:.Uma caixa 5011 namoro
(15. ein =tio), calsignada ailer.ug & Co o ).
ao cuida as de Cair.' . s Bastos ta Como., v ri a
da Nava Votara ri, viporsúGeo Saja, em' 10 do

• Da ordem oir Sr. inspector de Seguros se.
az sciente que, em cumprimento ás eisposi--

ções dos artá. 2. 0:11Ie 9° do doe. n. 5. /72,
de 12 de dezembro . do .1903, to 'as -as socie-
dades de segoros aida, .te •restres o- mari-
timos, nacionaes ou estraugPiras, quer opa-

•Tom sob a forma 'ananyina ., ver .5913 o
regimen de miitualFaie, devem, sob as peeas

• dos arts. 66.e 67, forneser a esta inspactoria
'dentro dos primeiras .60 dias seguintes ao
•semestre findo em 31 • de dezainbi o, a relação
dos seguros effectuaclos ° durante o semestre

• com os numeros das apalices ou dos recibos
de renovação, p capital 'segura lo, o respe--
clivo prendo e infornmedes sobre a imanr-
tancia total dos- soltos appostos nosPontra.aos
e • mais documentos a que se refere o cap. 1
do dec. n. 12.380, de 2á de janeiro de 1917,-
e a dos sinistros, das conunissões e mais des-
pezas.	 .	 •• •	 •

As relações sbbre ds contractos de seguros,'
sinistros, : cominissões despezas, a que se
rufara este edital,' devorii ,er discrinibladas
para que. soja devida nente executado o attea-
dido este.serviço pubdeo.

'Capas bara • processos,. cento... 208000 .Inspecloria de Seguros, 15 de' ¡aluir° do Careellas para a 31 subadire- .	 •
•

' 1920.	 Aristot çies Y. Gienlai'40. 3; .2° e5crii"	 ctoria Unia	 .; .. •	 40800fturario.	 .	 . . • '	 • 1* .	 •• •
••

De ordem do si. coronel • director
desta repartição, faço .publico . 4ue, no.
dia 17 ço corrente, ás •1.2 horas, setão
reeebidas propostas , para o fornecimento
dos artigos abaixo especificados, nere2-
sarins .ddrante .o corrente anno, 'e .cuja
quantidade de cada um será a que •;e -
fizer preciso, não se declarando dessas'

•já por ser impossiVel a sua prefixação:
Artigos - Unidade - Preço . maximo.,	 .	 •	 •

•Agulhas para . coser , processos, .
,•uma. . . 	 •	 $100

Barbante grosso, novello 	 •	 $710
Barbante de algodão, novello 	 , • 3$000

•Blocks pára .memoranda,	 23510
Biocks para calculo, duzia 	 	 18200•

Borracha Ituby 224, 	 0/0
Buvard, um • '•	 • 38000
Cadernos para protocollos indi- •
••• viduaes, um . 	 MOO

- Canetas de madeira, 1° quali-
dada, duzia 	 :	 .28500

• Canivetes de duas . folhas • ello-
dgersz.,' um . 	 	 5.000

4.

Janeiro de 1920
	 e

Carimbo simples, de borracha,	 .
' Mn. . .- .... ;,.. t 	 	 ,	 5800 •
Carimbos de borracha, .com at-	 .:
• rnolada, um 	 	 78000

Cesta . para papel. uma: ... •. . •.' 	 48000
Colchetes do pressão, para papei, 	 .

eaix	 •	 •	 •	 18600-
Colchetes para papel. caixa 	 	 2$000
Corda fina em chicotes, um.... ,1$000
Elastjéos, 	 caixa 	 •	 58000 .
Encadernação Go .Diario oiti-
• • ciai, um. • " • 98$03 •
Encadernação-de minutas, um. 98800
Endadernação de officioá. uru 	 	 08 ,400 •

• Encadernação de leis, um 	 	 5$5.0()
Encadernação - do- . alinanacks, -

• um. .. •. 	  58500 .
Encadernação de ordens do dia,

inn • 	 .
Encadernaçãoc:- o regulamentos,

Escrivaninhas de vidro • com 3$50Q
um. 	

. • tampa. de borracha ou 'C 01 tjn

. . 	 loide,' 'um •-•...; ..., . : .... . ',..,•;'	 ; 15Raii0
Esponjeira completa, Unia •• •	 i 21e100
laca de. osso para papel. uma . 185Q0

• Fita para machina, bi-color,
- •	 58900..

	

'Fita para machina, preta, urna	 58000 . .
• unia •

-Furador de pa
-
is.. com cabo,

	

Comina arahica, Maurin, / 420., 	
1800. 0um.

vidro. 	 •	 ,

.	 vidro.	 •	 	

38000

18800 •
Comina • arabica «Sardinha», O,

Lacre - vermelho, duzia 	 . 68000
Lapis pretos, A'qual.idade,d. u ..	 •

aia 	 	 : 28000

	

Lapis ' graphi I e, • (luzia. a.. .... • .. 	 • 48000	 •
• Lapis hl-colar, ia qualidade,

	

ale borracha • 1 ° quali- 	
88509

•Eapis	
•' duzia .. 	 •	 • •	 • •

dadó, duzia 	 •.18$000
Limpa-pernas, um 	 •	 • 28000 -

	

Linha para coser Processos, J 	 '
	P. Conts, carretel .	•, , 38000

. Papel comiainnieativo, caixa 	 • 98000 -
Papel pautado, 14 qualidade,

reann "	 •	 •	 .	 -
.Paatl liso, para machina de es-

crever, resma . 	 •	 •	 158000
Papel para machina de sommar,

bobina . -	  , • 28900
Papel para apontamentos do •

• balanços, resma 	 •
Papel para balanços, resma... " .-3300;000000 .
• 

	

Papel para • espelho de balam 	 ;
• 	

iPanel • para siarViço ' do cofre,- 258000 .25""
resma • 	

:CS, resma•

.- 88000
papel pardo para .._.livibruitio,

	

mão de 25 folhas; mão ••:„•:, 	 8a1.)01) •••
•Paliei quadriculado, resina - • :.' 36,0n01
Papel matahorrão. folha '. . • 8400
Papel mataborrão • ema tiras, ' •

cento . 	 •	 '	 48000
•Papel e. sobro-cartas para car-

tas officios,- caixas de 100
folhas o 100 sobre-cartas, •
caixa . -. . 	  108000

. Parpealm. apara 	 efficioa, -pautado, •• - •	 .

	  408000
Papel para orneia	 ms, . se paias
• ta, resma . 	  3080.00 .

Papel -para minutas . a ' folhas
- inteiras, resina .	 : . 3§$000
Papel para minutas, má meias

folhas; resma do 800 • meias •

-folhas,  • .:-.	 . . 	 . 358000
'P•apc1 . para informações, resma 3544000

	

Pasta grande de oleado, uma	  88000
Pasta Perry_ com molas de aço .

	

formato almassa, uma . .- 	  108000
• Pasta Perry; com" molas de aço
; formato para carta, unia 	 	 68000 .,
• Pasta do - papelão • nina • fitá, 	 .-

. • 0,40 X 0,28, urna .t.... .•
•

58500•

208000
. •

•

250O-

1134, Sexta-feira, 10
• 4444P.44~411.4.4444~e..044..~.~..

Ministerio da Marinha
Deposto Naval do Rio do Janeiro

• SECÇXO DE FARDA SUMO

Ne nroxl ma sabhadci, 17 da corrente, das
11 liaras o 30'inimit . 3 ás la horas O 3, minn-
tos..5averá distrib • içaa d s costuras ás Sras.

• cnst iireiras maticti.adas na quarta ca.e-
go via de numero 31 a .0.

i ..sposito • Naval do Mo de Janeiro. 13 da ia-
neh•o do 1020. -Taneredo A. Gomes, çapitao
de corveta, sub-director.

autubro do 1013.
MsnVesto ri. 469- CSI1 • Quatro pe Iras nua

mero- 51 a 5 (marmore em brune •aa..
sia:aladas ao Lioyl Nacional, varatas de •lenava,
no vapor .riacional. Mia em. 21 .de juatio

•do 1919. • •	 •	 •	 •

Aratauá

Maniresto ri. 535-- : Uma' -caixa mi-
me-014..1172 (impressos); consiolall ao Ea.
presso Fadara]: AilEAS: . Unia caixa ri. -1.321
(rachaduras ) ..consi gaiada a Abilio Aias
& Comp. ; Urna caixa . e; 104.135.
(atailhas para crocapt). ain.ienacia a Davalsoa
Meti. & Comu.. Losango 72a : Seis caris
tis. .1- a O (ardens - para elat s tricilkle) e tres
bobinas ns. 1 a .9 (cor 'as galyanizaaas) con-
signadas a F. Co-ta 82 Comp.: SS W-31.176:
Visito e caleo cabas lis. 1 a .25 (metal para
typos), consignada a O Paia vindas . .'de
Nova York, no vapor inglez Byron, em 9

	

iejulhodb , 1919.	 •

	

Armazem e. 11	 : • •	 •
• • Manitasto •n. 528 -- MIX" : Uma caixa nua
mero 6,4U, (artig is de Madeira). •rdzinsig ada,••
ao Expresso. Fe lenta CIMISTOVÃO . bea.sito.
•caixas 113. 1 a 18 ( feohaduras). conSignadas •

Christovão Fernandes & Comp. .; CUL?:
•anatro caixas ris. 7 a 10 (limitai). consi gna-
das á Fomacioni & Comp..; ETI.: Duas c ias
ns0 1 e's2 (f lhas de ..estanho), consit•sia, tas a
Eugenio Teixeira Leito; LUFC: Cina caixa
n. 1.001 (artigos dentarias) consignada a
Lonis Ilermanny & Comp. -Som marca. - Urna
caixa sem numero (não consti.), vi ida de
Nova York no vapor nonieguei Chrisiian
elielsen, em 7 de julho de .1.919. '	 •

Altaarlega do firo de Janeiro, 15 de janeiro
de 1920.-0 . ajudanto do -inspector, Carlos
Procnça.'Gonies.

4
	 Inspector/a de -Seguros

•
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jfi	 dá. loon ' ff ing

aPogadorts grandes para Papel,
um • .. . 	 	 28000

(Pegadores pequenos • para pa-
pel, um . ., L  •	 Ç800

Vermos • rallat, qualquer nu-
mero, caixa . . 	 •• . • .;	 68000

IPennas D. Leonardt ,•?‘ Comp., .
516 R. F., douradas, caixa.; 68000

'ennas 'para gothico, F. Soen-
ennas "Perry, n. 420,. caixa., 	 68200

necker, sortidas, 313, caixa;.,	 28000
Reunas William Mann's, n. 1,

caixa ' .• .. ". 	 a .,,,	 C$000
PercevejoS, caixa . . . ...... . 	 28500
[Peso do vidro, para papeis, um 28800
itaspadedra-eanivette, 	 Rodger'
• cabo .do esso, urna . ' 	 c	 48000'
Wtegua do madeira do 0,50,

• com filete do metal, uma 	 -L: •8400
Wdem de 0,E:0, urna 	 - 4$500
Idem de 1,00, uma • 	 •. 58400
jdem , de borracha preta,;, do •

0,30, urna • 	 	 28000
Liem do - 0,60, uma . ..... •.. o 	 38200
Idem de 0,80, uma • • ••.„.•.1, 48500.
adem graduada, de 0,50, urna. 48000
Ecrap-boocks, de 0,33' x 0,50, .

• uni . . . L 	  388000
•Cobre-cartas	 grlimcle4 para

officios, -do 0,40 . x	 0,15,
cento • . .. 	 	 88000

Cobre-catias pequenas',, para
officios,	 do 0,25 x 0,13,
cento . . . 	 ,	 G$000

Bobre-cartas de papel 'pardo,
" 0,385 x 0,290, cento 	  12900

. sobro-cartas do Papel pardo,
de 0,28 x 0,17, cento 	 	 98000

Rinta preta, ntacional Sardi-
nha, litro • . 	 .9:	 28500

Tinta preta, Stephens, litro...;	 78000
.,Tinta carmin, H. C. Ste-

phens, 114 do litro . 	 	 •18500
•trinta earmin Carten's, 114 do

litro .. . . 	 ,	 18900
:trinta carmiu, Sardinha; 1 1,4 do

litro .„.. .	 ..	 :	 $800
[Tinta para carimbo, A. Mau-

rin, vidro . .	 . . . , • $700
(Tinta para. Carimbo, Sardinha,
• vidro . 	 ,	 er)00
¡Tesoura Rodgers, para papel,

• urna .. . . ....1 .	 •	 	 ,	 G8000
(linteiro de vidro com tampa,
/ um ,. • • • • • .. ......... ., 	
; Por esta repartição serão fornecias,'
em tres vias, relações 'dos artigos a
-Contractar, de modo que os coneurren-.
tes só terão de mencionar; por exten-
so e por algarismos,- sem emenda ou!,

•rasuras, os respectivos preços, dat..ç
do-as o assignando Jas, sendo a pris
Feira via sobre . estampilhas federaes,

.mlor do $600 (seiscentos r('is.), por
tilem folha de papel, inutilizadas na
Wórma do respectivo regulamento.

Para habilitação a esta coneurrencia,
eada proponente deverá apresentar a
esta' repartição, até ás 15 horas da yes-
pera do dia da concurrencia, requeri-
mento de inserip0o, juntando-lhe do-

• Cunientos que provem:
o) haver pago, como negociante -es-

ImoLalista do genero de que faz objecto
esta concurrencia, impostos federaes e
Municipaes da casa commercial, relati-
tvos ao ultimo semestre veneide;

b) ser negociante matriculado, o ter
Vasa importadora, bastando ás firmas
commorciaes a apresentação do respe-,
ctivo contracto social, extraliid0 por
certidão, dos livros do registro da Jun-
ta ou estar constituída .1e:
galmente • nos termos do decreto nu...
iniero 434, de 4 de julho do 18044 Guano,
do for uma sociedade anonvma.. 	 •

Directoria de Sauclo da Guerra

CONCURSO PARA SIEDICOS DO EXERCITO

Do ordem do gr. general director do Saudo
da Guerra

'
 faço poblico que, de accôrdo com

as instroccões publica ias no Boletim do Exer-
cito n. 44, de 5 do abril' de 1910,e em virtude
do determinado no aviso n. 97, de 13 do cor-
rente, 96 dias depois da data desta publicação
estará aberta nesta directoria, durante 20 dias,.

ingcripção para o concurso de medires do
*Exercito, para o preenchimento de vagas que
se verificarem no decurso do anno de 1920.

'Carla candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição eseripta o assignada po.• si ou
procurador e exhibir documento prdaádo:
que é cidadão brasileiro. em pli3no goso dos
seus direitos civis, menor cle 35 ;nulos, pos-
suir diploma do respectivo curso por faculdade
ou escola official e °quinará-1a,caderneta de
reservista on certificado de alistamento.	 •

Provará mais cala candidato que possue
aptidão, sande e robustez nacesarias para-o
serviço militar, em tempo' de pazri cie ginrra,
sendo que este reinisito gerá cornprova"o cm,
inspecção de. sande nesta -Ca pital, perante a
Junta Superior., 	 - •

O
-	 .
intereSsados, para mais informações.

derão dirigir-se a esta directoria ou aos dons'
do Servico de Saúde nos Estados, • 	 •

Directoria de Saudo da guerra, 14 de no-
vembro -de 1919.— Dr. João Ladisláo Piamos,'
major chefe interino do Gabinete • •	 -L

Primeiro Batalhão de Engenharia
CONCURRENCLA

Da ordem do Sr. tenente-coronel corn-i
mandante e presidente do conselho de admi-
nistração, faço publico que no dia 22 do cor-
rente, ás 12 horas, terá togar a 23 sessão de
conourrencias para a.apuração das propostas
o sua respectiva adjudicação, que ficara pen-
dente da approvação do Governo. •

Em-cumprimento ás disposiçlies ora vigor,-
publicam-se abaixo as 3as Vias das propostas
apresentadas na 1. 3 sessão.

Quartel fia Villa Militar, 14 do janeiro de
1920.—Pedro Loureiro Villaboim, 1.0. tenente,
secretario.

Relação. &artigo abaixo declarado a ser
fornecido, do accórdo com o edital de 5 du
corrente, publicado no Diario Oficial:	 ••

	;Artigo — Unidade — Preço	 •
Pão de tilgo dat a, ki/o.. ...... VAC'

Rio do Janeiro, 43 de janeiro. de 1925,
- José Justino Teixeira.

Relação dos artigos a serem fornecidos, d.'
accardo com o edital do 5 do corrento,
cada no Diario Officiça:

• •-Artigo:--Unidade	 Preços-
Carne verde 40 L'RCCR.	 3$221.
Carne verde de porco, kilo 	  20t.

Rio de Janeiro, • .43 de janeiro do 492)
—11anóct • Francisco Braga.	 •

Relação dos artigos a serem fornecidos, do
uccôrdo com o edital do 5 do eorrente, publi-
cado no 'Diario Official: •	 .	 .

Artigo — Unidade -- Preços
•Carne verde de vacca, kilo 	  •	 15200
Carne verde de porco, kilo ! • :  1580, .•

Rio do Janeiro, 13 do janeiro de 1920:
Josd Vieira Goulart.

• •

Proposta que fazem Alves Irmão . LS! Comp..
-negociantes matriculados, estabeleCidos nesta !,
-Capital á rua do Rosario n. 112, ao. Primeiro
'Batalhão de Engenharia para fornecimento
dos generos abaixo discriminados durante o
primeiro seinestro do corrente anno e de
accôrdo -com -o• 'edital- eublicado • n'.o, D2issa)1.:08io:
Oficial, a cujos condições e exigencias se sub-
amuem:
Alhos nacionaes, kilo ;	.• 	
Arroz !guapo de IN kilo 	 - . : . 5719
Assucar branco de 1 8 , kilo 	

f•••••••••••Azeite doce, litro 	 45880
Datata nacional, kilo 	 	

15054

Café moldo de-i, kilo 	 	 1$303
Cancha em casca, kilo 	 . 30
Cangica,-,kifo-	

4
• .	

:3780

•Carne scan, kilo 	 • - . •
Carne de-porco salgada; kilo 	

 155979500

Cocos da Bahia, lim 	 •	 s500
Doces naeloaaes; kilo 	
Farinha fina da manaioca, kilo 	  ¡EL()
Feijao preto, Mio 	 	 $335
Manteiga: nacional, kilo 	 	 6S25()
Massa branca para sopa, kilo...— 	 	 5700
Sal grosso; kilo 	 ..	 5151)
Toucinho salgado, kilo•  ' 	 .	 151.55
Banha nacional,- kilo
Queijo de Minas, Lilo 	 •	

ti1_, .293loog

38000

•

c) ode fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajusta celebrado com o
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;	 .	 .

d) ter caucionado a importancia do
cem mil réis para garantir a. assigna,
Lura do contracto.

As' amdstras o modelos dos artigosé
poderão ser examinados desde jái
pelos licitantes.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada antes
do abertas as propostas, o estas serão
npresentadis em enveloppe fechado,
tendo a declaração exterior do nome
do, proponente.

As mencionadas propostas • serão lidas
na presença de todos os concurrontes,
ou de seus representantes legalmente
constituídos.

No caso , do não comparecimento do
qualquer proponente ou de seu repre-
sentante legal, -a apuração da proposta
correrá ; á- sua revelia.

.03 proponentes brelericlos ficarão
sujeitos, por occasiki da assignatura do
respectivo Coutracto, para garantir h
sua execução, ao deposito,, na razão de
10 °I° sobre' o fornecimento provavel
durante o anno, ficando estipulado
como mínimo a caução do 5008000.

Este deposito será feito nesta 'dires
ctoria, devendo o respectivb documen-
to ser exhibido na acto da assignatura
do contracto.

No caso de igualdadó do preços entro
duas ou mais • propostas, será preferida
à do licitante que propuzer por escri-
pto .e secretamente, .ml.ior abatimento,
sendo que, verificado novo empate,
terá' preferencia a do licitante que já
estiver : fornecendo, procedendo-so ti/
sOrte si' este não tiver concorrido.

"Não serão tomadas . em 'consideraçãd
quaesquer offertas e vantagens não
previstas neste edital, nem propostas
(11.10 contiverem, apents (Merecimento
de unia . redução sobro a proposta
mais barata.

Serão regeitados todos 'os preços ouo
'excederem ao maximo	 cstabelecide
neste edital..	 .

Rio do Janeiro,. 13 de janeiro do
1,o.20. — O secretario, major Auuttsto
Elysio de Souza,
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- Massa de •tomate,.kilo 	 .;- 4$900
Vinagre branco nacional, litro'	 -• $500
Alfafa nacional, kilo 	 $340
Milho ruindo vermelho, kilo 	 5278
Sapolio naciónal, um 	 • 5150

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920. —
Aires irmão & Comp. ., • - .

.	 •	 .
Parnandes, Moreira & Comp., abaix-o assi-

gnaclos. negociantes inatriculados, estabele-
cidos á rua do Mercado n. 34, propõem -for-
necer ao 1° batalhão do engenharia, durante
o 1.0 semestre de 1920, .de aorôrdo com p
edital publicado no Mario Officio, Os generos

• abaixo discriminados pelos seguintes preços,
_a saber

--....Alhos nacionaea, kilo
Arroz nacional, kilo 	 	

3$600
'$747

Assacar de 1 a kilo 	 • • 15'45
Azeito doce, litro 	 5800,
Batatas pacionaes, kilo 	  $394
Café nmidd, kilo 	  15493
Banha nacional, kilo 	  25090
Canela em casca, • kilo 	  .3$8 0
Cangica, kilo  •	 •	 $480
Carne secca de 1°, kilo 	 a ' 25000
Carne de porco salgada, kilo 	 . 1SROO
Cécos da Bahia, um 	 	 $390
Doces sortidos', kilo'	 5
Farinha de mandioca, kilo  • •	 --

. .15350900

. 
Feijão preto, kilo 	 	 $375
Manteiga nacional, kilo ' .	 65150
Massa branca, kilo  • • $750
Sal grosso, kilo 	 $159******
Toucinho sal gado, kilo 	 15495
Queijo de Minas. kilo 	  35000
Mas.sa de tomate. kilo 	  15880
Vinagre branco. litro . 	 	 $490
Alfafa nacional ., kilo 	 	 $347
Milho. kik.  '
Alcool do 36:), litro  •	 IN.05
Sabão virgem, kilo 	 	 15000
Sabão especial, kilo 	  1530

Rio de Janeiro. 13,.de janeiro de 1020.—
Por procuração, Alberto Soares Bastos. -

Relação dos artigos a serem fornecidos, do
áecôrdo com o edital de 5 do corrente publi-
cado no Diario Officiat :	 •	 .

.' Unidades —Preços
Café miudo de la, kilo 	  45445

Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 1920.
'Pacheco & Ferreira. -

Relação dos artigos-a .se-com fornecidos, do
ácce•rdo com o edital de 5 do corrente publi-
çado no 

.com
	 :" .	 •

Unidade —Preço
Pão, kilõ 	 	 $000

Zccôrdo com -CL edital de 5 do corrente publi-
Odo no Dtario Official :

, Relação dos artigos a‘ serem fornecidos, de

•
. - Unidades — Preços

•Alhos natioriSeg. 'kilo 	 • 
	

25900
Arroz Igitape. kilo 	

	
5790

Assucar branaccle i a, kilo 	  15050
Azeite doce portuguez, litro 	

	
65000

Batata nacional, kilo  •	 54a0
Café moido'cle i a, kilo 	

	
15700

Cartona em casca, kilo 	  55000
Cafigica, 'kilo 	
	

$4,60
Carne soma (xarque) Rio Grande, kilo 45090
Carne de porco salgada, kilo 	  15980
Côcos da' Bailia, uni 	 	 • $600
Doce cor 'caixetas (goiabada, peca-

goda °laranjada), kilo 	
Farinha fina de mandioca, kilo 	

Feijão preto, kilo 	
• Manteiga mineira, kilo 	
'Massa branca para sopa, kilo 	
-Sal grosso, kilo 	
Toucinho salgado, kilo 	
Banha nacional..kilo 	

- Queijo &Minas, um  •
Massa de tomates, kilo  •

• Vinagre branco 'nacional, litro 	
Alfafa nacional, kilo 	
Milho miudo vermelho. kilo •	

Antonio Monteiro *Souza. •
Rio de Janeiro, 13 do janeiro de 1920.—

.	 ,

Relação dos artigos a serem fornecidos, de
accérdo com edital de 5 do " corrente publ
do no Diario	 .	 -

Propo gta • do- Santos, Martins SZ ,Comn,

Unidades Preços
• Alhos nacionaes,
Arrin Iguape, kilo 	 •

15695
5319
5348.

6$3s0
$750

• 51.70
.15550
25000
2$d50

si O
$359
$235

• Rio do Janeiro, 13 do janairo de 1920.—
Slánloa, Martins & Comp. •

F. Octa.viano Gomes, neaiociante estabele-
cido . insta praça á rua dos Bi nadictinos nit-;
mero 17, obriga-se a fornecer ao 1" Batalhão
do Engenharia,.dnrante o-primeiro semestre
do dorrento anum, os'generos e forrageia
abaixo mencionados, pelos pre';os seguintes,
de accôrdo com o edital publicado no Diario
Official, • sendo o tranporte .da estrada, do
ferro por conta desse batalhão: _
Arroz nacional, kilo 	 .	 a	 0700
Assucar refinado de 1°, kilo 	 •	 150.ç
Batata nacional, kilo 	  .' 5370
Café moido, kilo 	 	 355O0
.daeno sueca, kilo. 	 	 25050
Farinha de mandioca, kilo 	 	 $300
Feijão preto. kilo 	 	 5399
àlanteiga nacional, kilo  •	 68400
Massa branca para sopa, kilo 	 	 5903
Sal comum. kilo 	 	 5300

• Toucinho de Minas, kilo 	 	 4$s00
Vinagro nacional, litro, 	 	 5460
Alfafa nacional, kii0 	  ,	 . 5349'
Milho vermelho, kilo 	 	 $234
: Rio de Janeiro, 1-3 de jaueiro de 1920. —
P. Octaviano Gomes.	 .

	

.....	 .

152°0
Azeite doce portuguez, kilo 	

 6$59Batata nacional, kilo 	
Café moido de I a , kik)  . .	 	 ' 15980
Cariella em casca, kilo 	 • 55000
Carne secca (urve) Rio Grande.... , 25420
Farinha fina do mandioca de i a, kilo	 	 5430
Feitio preto de la kilo  • • 5500

507„ 200 00Manteiga mineira, kilo 	
Massa branca para, sopa, kilo  • 	 à
Sal grosso..kilo 	 5230
Toucinho stlgald. kilo. 	 	

0Banha nacional, kPo 	 •	 	

•

, 24 55 -38 (100
Al ara nacional, kilo 	 	 $479
Milho miudo -vermelho; kilo 	 •$299 .-,	 •	 •

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1020.
Barcellos & Comp.

Avenida Mem de Sá n. 41.

flelaçto .dos, artigos abaixo declarados a
sarem fornecidos .4e ar co:Urdo com o edital do
t, do corrente publicado no Diario 011icial •

. :Unidades — Preços
Carne verde .de -vacca, kilo 	 	 15235
Carne verde de porco, kilo 	  25030

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de , 1920.
Barcellos Borges.

•Rua Evaristo da Velga.n. 139. 	 •

• Primeiro Corpo de Trem
Comurrencia- para o• fornecimento do

!generos alimenticios, forragens, ferra-,
gem, expediente e outros artigos, du-
rante o 1° semestre de 1920.

Tendo. sido novamente annullada, pelo
Conselho Aministnctivo, a concurren-_.
eia publica realizada para forneci-
mento a este Corpo, durante o 1° se-
mestre do corrente anilo, por serem exa:
geracItos os preços apresentados, pelos
proponentes, visto excederem na orga-:
,nização tahella. -i va l õr da etapa fi-
xada para .1920, de ordem do Sr. te-
nente- coronel commanuante,'faço pua-
Mico, para conhocimento, dos interes-
sados, que. -fica aberta nova concorrem?.
cio para o fornecimento dos mesmos ar:-
tigos. de .accôrdo com o ultimo - edital
publicado no Diario Official de 23 de
dezembro findb, • a qual terá logar iís 12,
/loisas do dia 20' de ,janeiro corrente. •

Quartel na Villa' Militár, • 13- de janei-
ro de 1920. — Benjamin Pereira da
Silva, 1°' tenente Secretario.,

• •	
•

Primeira Companhia. Ferro-Viaria
DEonono

. De ordem do Sr. capitão conimanclai-
'te da . companhia e presidente do Conse-
•ho de Administração, convido os Srs.,
negociantes que desejarem concorrer ao
.fornecimento do , generos, forragem, Ur-,
ragem para animaes e artigos de limpe.,
za. necessarios a esta companhia,-
-rante o primeiro semestre do corrente
-armo, a apresentar suas propostas , na ..
•concurrencia publica que terá legar
neste qUartel, no dia 21 do corrente, ás
doze horas.

'Todos os generos, forragem, ferragem
e artigos de limpeza, serão de primeira
qualidade • e fornecidos na medida das
encessidades, conforme pedidos parciaes
e nas quantidades totaes e preços abai-
xo designados:

Arroz Iguape de primeira, mil e oite;1-\
ta kilós, a oitocentos 'réis o kilo; assu-,
car refinado de primeira, mil tresentos o

•vinte kilos, a mil e quarenta réis o kilo:. .
•azeite doce, fino, dezeseis litros, -a cinco
mil e quinhentos réis o litro;' azeitona;

$360
6S 0o

$800
5)80

15190
25000
35000

•45010
5,00
Si00

'$260

Assncar branco de	 kilo
Azeite doce portuguez, litro 	
Batata nacional, kilo 	

'Café moido do i a , kilo 	
Caoella, em casca, kilo 	
Cangica, kilo  • 	 e. .
Carne secca (xarque) 	 Grande, kilo
Carne de porco salgada, kilo 	 ..
Mos da Bahia, um 	
Doca em caixa (goiabada, pecegada

• e laranjada), kilo 	
Farinha fina de mandioca de P, kilo.
Feijão preto, kilo 	
Monteara mineira, kilo 	
Massa branca para sopa, kito 	
Sal grosso, kilo 	
Toucinho salgado, kilo 	
Banha nacional, kilo 	
Queijo de Mio-is, kilo 	
Massa de tomates, kilo 	
Vinagre branco nacional, litro 	
Alfafa nacional, kilo . 	
Milho miudo vermelho, kilo

f •

5733
15050
55.=00

15600
35,50
$450

25010
1$8.30

5420

•Relação dos artigos a serem fornecidos, de
accórdo com o edital publicado no Diario Offi-
cio/.	 -

• -
• Unidades — Preços .

Alhos nacionaes, kilo 	 •	  , 3.900
-25000 Arroz !guapo, kilo.,: 	  • Saa0

	

$3(40 Assinar branco de .1 4, kibo '	 .14139
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brancas, cincoenta kilo.% a does mil e
atresentos réis o kilo; baca/háo de caixa.
•cento e setenta e cinco kilos, a dOusa mil
e quatrocentos réis o kilo; banha •espe-
cial, cem kilosia a dons mil e. cincoenta
reis o kilo; batatas, mil novecentos e aes-
senta kilos, a quatrocentos e sessenta réis
o kilo; bolachinhas de agua e sal, cento c
sessenta kilos, a mil o setecentos reis o
kilo; café em pii especial, quatrocentos
e cincoenta kilos; a mil • seislêntos o
cincoenta réis o ki/o; cangica especial
nova, tresentos kilos, a quatrocentos o
cincoenta réis o kilo; carne , verde, com
osso, mia e seiscentos kiios, a mil cento
e cincoenta réis o kilo; carne verde, sem
osso, tresentos e trinta kilos, a mil qua-

-trocentos e cincoenta reis o -kilo; carne
verde de • porco, seiscentos e cincoenta
kilos, a. mil seiscentos e cincoenta réis o
kilo; concita, cravo, herva doce, seis ki-
los, a quatro mil o quinhentos réis o kia
lo; caScoa seccos da Bahia, mil a quatro-
centos réis dada um; dobradinha, tresen-
tos kilos, a .setecentos e cincoenta réis
o kilo; doces sortidos, duzentos e. cin-
coenta kilos, a mil, e setecentos ô kilo;
ervilhas partidas, cincoenta kilos, a dous
anil o cem réis o kilo; figado, cento e cin-
coenta kilos, a mil e cem réis o kilo;
farinha de mandioca, dous mil o qui-
nhentos kilos, a tresentos e cincoenta

a reis ci kilo; farinha . de trigo, quarenta
mil kilos, a oitocentos réis o kilo; feijão
branco, cem kilos, a quatrocentos e oi-
tenta e cinco réis o kilo; feijão de dr.
duzentos e sessenta kiloa, a quatrocentos
43 oitenta e cinco réis o kilo; feijão pre-
to, quinhentos . kilos, a tresentos e noven-
ta e cinco reis o kilo; fubá mimoso, ses-
senta kilos, , a quatrocentos o cincoenta.
reis o kilo; golfinhos especiaes, duzen-
tos e vinte e cinco a tres mil duzentos e
oincoenta réis o kilo; lenha em. tecos,
-cincoeuta 'metros cubicos, a sete mil réis
o metro; linguiça de porco, duzentos ki-
los, a 'mil 'oitocentos e cincoenta réis o
kilo; manteiga especial,. duzentos e vinte
o cinco kilos, a seis mil e quinhentos
reis o kilo; imite, noventa kilos, a mil
reis o kilo; iaassa branca, duzentos Ai-
/os, a oitocentos reis o kiloamocote, vin-
te e cinco kilos, a seiscentos e cincoenta
réis o kilo; pão 'cacete de s(500) quinhen-
tas grammas, mil e quinhentos kilosa a
-setecentos o eincoenta reis o kilo; peixe.
quinhentos kilos, a dous mil reis o kilo;
oueijo de Minas, quinze kilos, a tres mil
réis o kilo; queijo Parmaisori, quinze ki-
los, a oito mil e quinheatos réis o kilo;
sal, noventa kilos, a "'cento e noventa e
cinco róis o kilo; .sobremesa, quatro mil
o tresentos kilos, a oitenta reis o kilo;
temperos, sessenta e oito ki/os, a mil e
. duzentos réis o kilo; toucinho, cento • e
çincoenta kilos, - a' mil quatrocentos e
cincoenta réis o kilo; verduras e legu-
mes,- mil kilos, a quinhentos e sessenta
e cinco réis o alto; vinagre, oitenta li-
tros,- a tresentos réis o litro; alfafa,
alous mil e cem kilos, a quatrocentos e
sessenta róis o kiloavinho a eincoenta
aros, a mil . 0 quatrocentos réis o litro;
milho, quatro mil kilos, a duzentos o
.sessenta reis o kilo; sabão especial, cem
kilos, a oitocentos reis o kilo; sapolio,
Ires duzias, a tres mil e tresentos réis a
sduzia; Rupi, cinco litros, à dous mil oi-
tocentos e oitenta reis o litro; Balislol,
tres,litros, a dezoito mil réis o litro; ba-
liste), um kilo, a setenta e cinco mil reis
o kilo; tijolo de arear, seis, a.quatrocena
aos réis cada um; vassouras de piassava,
ires duziasa a dez mil e quinhentos réis
a duzia; vassouras pequenas, de piaseti-
va; tres duzias, doua mil réis a duzia;
Cruzwaldina, vinte e quatro latas, a niil
cento e cincoenta rins a lata; potassa,
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quinze kilos, a tresentos e vinte réis o
kilo; alcool a 36°, doze litros, a :mil e
duzentos reis o litro.
. O prado maximo para a entrega dos
artigos constantes , da presente concur-
rencia, será de quarenta e oito horas, a
contar da entrega do pedido feito pela
intendencia da companhia, correndo te-
das as despezas por conta do fornecedor.

Serão fornecidas pela secretaria desta
.unidade, em tres vias, as relações dos
_artigos a fornecer, devendo os concur-
rentes nelas mencionarem por extenso a
em algarismos, sem emendas ou razuras,
os respectivos preços, datando-as e as-
sagnando-as, devendo selar a primeira
via, na fórma do regulamento annexo
ao decreto n. 3.564, do 22 de janeiro
de 1900, tabella li, § 1°, n. 5, com a alte-
raçáo da lei ri. 2.919, de 31 de dezembro
de 1914. .

O conselho annullará toda proposta que
consignar preços superiores aos estipu-
lados acima, base da presente cenoura'
renda.

Para habilitação a esta concurrencia,
cada coneurrente deverá apresentar até
o dia 19 do, corrente, ás 10 horas, reque-
rimento a esta • secretaria, dirigido ao
presidente do conselho' de administra-
ção, juntando os documentos que pro-
vem;

a) haver pago, como negociante e es-
pecialista dos generos alimenticios e . ar-
tigos de que é objecto .esta concurrencia,
os impostos federaes e municipaes tia
casa commercial, relativos ao seniestré
corrente;

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes a apresentação do contra-
cto social, registrado na Junta Commer-
cial, ou estar legalmente, 'nos termos dó
decreto n. 434, de 4 de julho de' 1801,
quando for sociedade anonyma;

c) que finalmente cumpriu o contra-
cto. ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor; •

d) ter caucionado no cofre do conse-
lho administrativo a quantia.de 500$ es-
tabelecida para garantia da assignatura
do termo do contracto, perdendo toes
cauções os concurrentes preferidos que
não. comparecerem para firmar o respe-
ctivo contracto (art..29, do regulamen-
to).
• Os proponentes estarão sujeitos ainda
ao seguinte::
. 1°, por °ocasião da assignatura do
contracto, ao deposito de dez por cento,
até 50:000$, o eine° por cento sobre
qualquer excesso da mesma importan-
eia calculada• sobre o fornecimento pro-
vavel durante o primeiro semestre, esti-
pulando o conselho a caução aninima quO
deve ser;

• -. 2°, no caso de igualdade de preços ena
tre duas propostas será preferida a do lia
cliente que propuzer. por escripto e se-
cretamente maior abatimento; verifica-
do novo empate terá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte . si este não taver
concorrido;

. 3°, não será) tomadas emv considera-
ção quaesquer offertas de vantagens nato
previstas .no presente edita/ de cenoura
rencia, nem as propostas que contive
rem apenas o. offereciniento de uma re-
duceão sobre a proposta mais barata
(teara c do art. 54 da lei n. 2.221, do
30 de dezembro . de 1909);

•4°. querido o proponente ma seu repre-
sentante legal não comparecer á apu ra-
ção da proposto entregue, esta correrá
á sua revelia;

5°, os proponentes sujeitar-se-hão, a
sodas as demais condições, nos teanta
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previstos nas instruceões approvadas
por aviso do Ministerio da Guerra de 24
de dezembro de 1917, publicada no .Do-
letim do Exercito n. 140, de 5 de ja-neiro de 1918 e Diario Official de 6 do
mesmo mez e anuo.

Para mais esclarecimentos dirigir-se á
secretaria da companhia, nos dias uteia

.das 10 ás 15 horas.
Quartel, em Deodoro, 5 de janeiro do

1919. — Armando Masson Jacques, 19tenente; secretario. .	 (. .
•

Collegio Militar do Ilio de Janeiro
CONGURRENCIA PARA O SERVIÇO DE ' LAVAGEM DE

MEIAS DURANTE O 1° SEMESTRE DO CORRENTE
•ANISO

De ordem do Sr. coronel director deste
collegio e presidente do respectivo conselho
administrativo, faço publico que, no dia la da
corrente, ás 12 horas, receberá o dito cola.'
solho propostas para o serviço de lavagem do
meias dos alumnos deste collegio, que nao foi
acceita na concurrencia realizala a 16 d.J.
mez findo, a saber: meias, par. 120 réis.

Para habilitnao a esta concurrencia. 03
proponentes deverão ler o edital publieado no
Diaria.Official de 10 de dezembro ultimo.
• Collegio Militar do Rio de Janeiro, 14 de ja-
neiro de 1020.—João	 de Moura, 1 0 ola-
ciai, sub-secretario..	 ('

• Collegio Militar' do Rio de Janeiro
.CONEURRESEIA PARA 0 , FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DE ENI .MIDIENTE, DURANTE O 1° •
SEMESTRE DE 1920	 ••
De ordem do Sr. direcior date cole-

gio e presidente do respecitivo conselho
administrativo, faço•publico que, noadia
19 do corrente mez, ás 12 horas, recebe-
rá o dito conselho propostas para o for- •
necirnento de artigos de expçdiente du-
rante o 1° semestre, a saber;

Alfinetes para papel (dons inflame-.
troa); caixa 10750; apontador para lapis,
um $870; barbante fino, rolo $700; bar-

• bante grosso, rolo $700; borracha . com
escova para machina de escrever, uma
$580; borracha éni tablette Ruby n. 212.
unia $600; lalock em 1/8 com ou sem pau-
ta, modelo n. 1, duzia 30800; huvard
madeira, grande, *um 1$700; . caneta Ea-
gle Pencil, duzia 2$600 4 ; canetas com-
nuns sortidas duzia, -10250; cadernos em
branco para desenho com '15 folhas, cen-
to 62$500; caixa de papelão, para arellivO
de documeatos, caixa. 48200; compassos
de metal, uni 1$400; , conipassos de ma-
deira para quadro negro, um 30600; ca-'
nivete Rodger, 3 -folhas, uni 80950; ca-
rimbo de borracha simples, um 4$000;
earimbo de borracha com almofada, um
50200; cesta de vime para papeis, uma
2$500; colchetes para papel. Farteners,
ri. 53, caixa $780; colchetes «Gema paper
clips, grande„ caixa $780; " colchete
eGem» paper elips, pequeno, caixa $600;
colchetes paper Farteners, O. K. ais.
2 e 3, caixa $780; esauadro graduado, pe-
queno, uni $700; esquadro graduado, ma-
deira, para quadro negro, um 3$950; es-
ponja com 25 granamos, uma 10700; fito
para machina de escrever, duas cores,
uma 30350; fila bicolor para machina
esmoer «Continental», uma 3$600; fita
de uma car para menina "de escrever
aOlivera, uma 3$600: flecha ia /ndia,
uma $100; furador' com cabq para papel,'
um 1$500; gomma arahica em pé, kilo
1$750; gomma arataca aTolray'sa, vidro
grande, vidro 2$780; gomina arabica
Sardinha, vidro 1$650;. grampos para
brochura (páos), duzia 11$; giz branco,
Caixa de 100, caixa 1$800 . giz de. cor, caia,

MINIIMMINV
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Para 'habilitação • a iesta coneurrenelas
cada proponente deverá npresentar a
esta secretaria, até .ás 45' horas da. vasa
para daquelle dia, requerimento de Ma
•seripção juntando-lhe . -doeumentos que
provem:

a) haver pago, corno negociante aspem
.tialista -do genera • de que faz objecto
esta concurrenera, imAostoe federaes e
anunicipaes da 'casa ~marcial,. TelaU,
•yos ao ultimo 'semestre vencido;

b) ser ,negoaianto Matriculado e ter
casa importadora, bastando ás itranas
-commerciaes . a apresentação • dás •livros
do registro da Junta Commercial, ou •es-
lar constituido legalmente nos 'termos do
decreto n. 434, •do 4 de julho do 1891, -
quando for urna sociedade anonyina:

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou- ajuste -celebrado com o Go,:
vernoa no caso de já ter sido fornecemar;

,d) ter caucionado mo cofre do -conse-
lho administrativo deste collegio a 1M1
portanda do 500$ para -garantir a assim
gnatura do contracto.

:Por este collagio serão 'fornecidas e nii
tres vias relações impressas dos artigos ai
contractar, :de modo que os concurrentes
só terão de mençionar, flor extenso-opor
algarismos, sem emendas ou rasuras, os
respectivos preços, -datando-as -e assi-
gnandoa as, sendo a primeira saia sobre
estampilhas federaos no valor do $600
'(seiscentos réis) por moia folha de papel
o inutilizadas na fórma do :respectivo rc•
gulamento.

As amostras e modelos dos artigos á
contractar poderão ser em qualquer dia,
desde já examinadas pelos licitantes, -na
secretaria do collegio.
• A questão do idoneidade dos propoa
atentes será eaaminada o julgada • antes
de abortas as propostas, o estas apresena
tadas, em enveloppe fechado, tendo a de. •
claração exterior -do nome •do proponena
te; serão lidas -na presença de -lodos os
coneurrentes, ou seus representantes lea
galmentb constituidos. No caso de não
comparecimento do qualquer dos pacas
,ponentes, eu de seu legal representante,-
a apuração da proposta correrá á .sua rea
yel ia.

• Os proponentes preferidos ficarão suas
jeitos, por oceasião da • assignatura• de
respectivo termo, para garantir a alta
execução, ao deposito na razão 'de dez
por cento ató ,o valor de eincoenta con-
tos, e de cinco por cento - sobre qualquer
excesso da mesma, importancia, calcula-
da sobre o fornecimento provavel du-
rante o semestre,ficando estipulada,como
aninirna,-- a caução de quinhentos mil
róis. Este deposito será feita no cofre do
conselho administrativo do collegio, de.'
vendo o respectivo docuMento ser calda
biclo no acto da assignatura do contracto.

.No caso de igualdade de preços entra*
duas ou mais propostas, aorá preferida
do licitante que propuzer por eseripto, o
secretamente, maior ,abatimento, sendo
que, verificado novo empate, • terá pre-
ferencia a do negociante que já estaver
fornecendo, procedendo-se 	 sorte si
este não tiver concorrido.-

Não sçrão -tomadas em -consideração
'quaesquer offertas de vantagens dão pre-
vistas -neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerecimento do
urna reducção sobro • proposta mais ba-
rata.

O Governo se reserva o direito de ana
nulaar a coneurrencie,- caso os preços.
'pedidos sejam superiores aos da base,
que se acham fiublicados nesse edital.

Secretaria' do Collegio . Militar -'c1 Ries
-4 Janeiro, 11 de janeiro de 1920. —João
, veS	 dlettra. 1° pftlicial. aub•aseerea.

sa 25970; jogo de -godets, uni . 25100; laa
pispreto E. ,Faber n. 2,•duzia1$700; (a.
pisf tricolor E.'FaberaII: S. A: n. _697, dua
zia 45600; Japis Ko-i-Noor -para- desea

duzia 125800; :lapis .tinta roxa, dua
zia - 5$; lapis cópia Castell A. -N W. Faa
ber, aluda 5$; • lapis de borracha, .duzit‘
5$; lacre- vermelho, barra $310; :linhas
n. 16, tres cores, 50 grammas. F. E. as
Çomp., carretel, um. 1$; mata-borrão 120,
libras, folha $290; Nankan A. Maurnr,
vidro grande, um '11350; pennas..Mallall
ns: '10 e 12, caixa ,4$; pennas marca ,Ts
caixa 25800; pennas Brandaubr, de alua
minio,,caixa 25800 . pennas Pausam." 2511
:(imitação Mallat), caixa 3$; punas Geo
litigues (imatação Mallat), caixa 3$;pasa
ta almasso Perry, .com lombada do aços
uma 65500; pasta de oleado para cima do
anesa, :30X 45, uma -4$300; papel quadri-
culado para desenho, 'caderno $240; paa
pel , carbono feitio- officio, .marca a(eoss
Fona», caixa 85800; papel cartão, -folha
$250; .papel canson, modelo n. 14, -cento
1$700; papel canson modelo ti. 15, cento
205800, papel :almasso sete kilos, resma
188; papel liso, seis kilos, resma 135700;
papel liso, resma . 135700; papel Ilollanda
pautado, n. 2, caderno 45380; papel DAM
landa :pautado n. 4, caderno 15400; pa-
pel Ilollanda com 62 linhas, caderno
15350; papel Rollancia gra aliorario,
62 x 42, folhas inteira, " caderno :1$500;
papel llollanda pauta estreita, 39x 25,
caderno $800; papel para -Atuiu, resina

.	 95800; papel ingre para desenho, caderno •
5980; . papel fino para eópiaacaixa de 500

.meias ,folhas, caixa 65800; papel do -linho.
• para cópia, caixa do '500 meias falhas,

caixa 65800; papel pardo para embrulho,
mão do .25 folhas, mão .35500; pinceis
sortidos para .aquarela, duzia -10$500;
percevejos de .metal, *caixa 15950; raspa.

.deira 'Rodger, cabo -de -osso, uma 36; ra-
gu de 'madeira com 0m,50, uma 15180;
regua de madeira com 0m,90,-uma 45490;

' regua de madeira com lametro, uma
55300; regua do borracha com qm,30,

. uma -25;aregua de ;borracha com .0m,60,
urna 25500; regua de borracha -com
0m,80, uma 3$; tinta Blue Black Stc.
phens, litro • 65500; • tinta.preta Sardinha,
litro 3$370; • tinta azul -preta tBrazilinaa,

•. litro .3$; tinta car l iifi rubra, vidro pea
guano,. vidro 25500; tinta carmin Sto.'
phens, vidro . pequeno, vidro 1$200; finta
•armin Adrién ;Maurin, rolha de vidro,
:vidro 15200; tinta roxa para carimbo.
Mando, vidro 15200; tinta encarnada
para .carimbo (Encre Tampos Gresae)s
;Vidro :15200; tintaaroxa para .carinibo
aSardintia», vidro 5490; tinta preta para
marcar roupa, A. Maurin, 18200; tinta
gomma • guita, bisnaga . 15200; tinta vera
molha, bisnaga :1$300; tinta earmin, bisa
naga 1$700; tinta azul ,da Prussia, bisa
naga 15200; tintoiro de vidro,- uma-tintas
um 16500; tira linhas do cabo de osso, um
7$; transferidor, um 45900; tesoura para
papel, uma •6$; ,enveloppes para cartdesa
cento 3$600; envelo.ppes para dada, cena
p, 35100; enveloppés para ()Meios, cená
14000; • enveloppes para telegrarinnass

' acato 15650; enveloppes . para editaes,
pento 2$200; enveloppes para exames
cento 158; caderno em branco para cas-
lago, • com 350 folhas, 22x32, . capa dei
¡puno, --um 65900; caderno em banco
Pons 50 'folhas, 23, x 16, capa de pariho,
anm 5500; caderno' em branco com 50 fo-
Ilhas 22x32, capa de panno; um 15000.
Podara-st Que as quantietades são as
¡que se fizerem ,neeessarias durante o se.

• mestre, p or se não poder preleillesde ia.
um 1$600. Declara-se que as quantida-
des são -as..que se 'fizerem* neeessarias dua
rante .o semestre, -por es¡ não poder ,pre-
Y_Op. desde tiCh.	 • "

Fabrica de Car anchos -o Artefactos -do
,	 Guerra

:Secretaria
Comunico aos interessados que a ceai.

currencia realizada nesta fabrica, em 29 do
luz do dezembro do armo proximo passado,
para o fornecimento do àrtigos para este esta-
belecimento, foi annullada por não estar da

• aceardo com as instrucções _que serviram de
norma aos processos do consurrencia.e
tractos do alinistorio da Guerra, cnnforme pre-
ceitua o bolotim do Exsrcito n. 140, de 5 do
janeiro de 1918, o ainda em face da clausula,
n. 10 do•edital de concurrencia publicada na
Diario Afficial de 24 do dezembro do 1919.

Secretaria da Fabrica de' Cartuchos e Ata*
tefactos de Guerra, Realetigo, 13 • de janeiro
de: 1920. — Carlos Aliguel dc Vasconcellos,
Quere:, 40 tenente secretario.	 l•

sai	

Ministerio da Viação e Obras Pd:4
blicas	 - :

Directoria Geral .dos Correios
• SUE-DIRECTORIA DO 'EXPEDIENTE.

Nos termos do § 1° do art. 493 do regulas
Junto e de ordem do Sr. director geral, fica
anarea,do o prazo de 10 dias, a contar desta,

. data. para o praticante de 1 , classe desta di-
rectoria Antonio Pereira Prestes, justificar
sua • ausencia da repartição, -visto estar incur-
so no n. 8 do art.: 48a do mesmo regula-
alento.

Directoria Geral dos Correios, &lb-Directa,
-ria do Expediente.,

'Rio. de Janeiro, 15 do-jaueiro de 1920.—.0
..sub-director, Ernesto Lyrio de 'Siqueira.

Estrada de Ferro Central do Brasil

_CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE cuim
4, anula, EM 1920

. Concurrencia n.•
Do ardem da directoria, faço pulilico que ã

'concurrencia para o fornecimento do carros
-á-4° divisão, -em 1920, a que ao refere o edital
-desta secretaria do 7 do corrente mez, terá
legar na Intexidencia desta Estrada, na esta-
ção -Maritima, •-as14 horas do dia 20 do pro-
afino mez de fevereiro e não no dia 20 desta
mez, como,* por equivoco, foi publicado no
Diario Official n. 6, desta-data.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do.
Brasil, Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920.
— O secretario,- José Ricardo de Albuguer-
qUe.

Estrada de reão Central do Brasil
CONCURRENCIA PA RA . ,.0 FORNECIMENTO 04.,

- DAMOS á C DIVISÃO, EM 1920

.	 Coneurrencia n, 24
• Do ordem da directoria, faço publieci
que ás 14 horas du dia 20 do fevereiro do
1920, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão re.cebidas proa
postas para o fornecimento de: -

ÉerViço . .dc passageiros

Bitola de 1a,60
.10 carros da 1' classe da série .13, nia.e

ximo de -una 55:0008000. 	 .
'40 carros de 2' classe da série p„ Maa

xixis° -de um, 35:0005000.
• À carros. alormitorios, de 20 leitos, cia

série DM, maximo de um, réis
60:0005000.

..3 carros de bagagem e chefe , de trem,• • da série FF, xnaximo de um, 'reis
.25:0005000.	 •

'á carros -correio da série 11, maxini0 da
. um, 32;000$00Q.
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A estrada recusará as propostas que
apresentarem provas superiores aos
naximos ,estabeleeiclos. 	 •

•As • propostas, que devem estar devi-
alamento sanadas, . datadas. assignadas,
com :a inalicaçaip das respectivas resi-
'delicias,' serão entregues, cria duas vias,
em •envolueros fechados.. com a decla-
ração, por fara. do assumptca ea do no-

'une 'do proponente.:
•

'Esse envoluere ' devo, çer ,acompanha.
do do . um outro, 'em separado, contando
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente., Com-
prebendendo-se, entro elies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos' im-
postos a que estiver sujeito. 	 '	 •

No -acto da entrega' da proposta, o.
proponente deverá exhibir o recibo. da
caução do 10:000$, préviarriento - feita
na thesouraria desta 'estrada, para 'ga-
rantir a assignatura do contracto, cau- •
çãO , que reverterá para os cofres, da
mesma • estrada, si' o proponente prefe-
rido recusar-se a' assignar o respectivo •
contracto, dentro do- prazo do seis dias,
conta-dos da . data da entrega do convite -
que fôr expedido para esse fim..

O 'fornecedor, para garantia da' m-
enção do fornecimento, caucionará na..
thesouraria desta • estrada a quantia

. correspondente a 3% do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulos da divida publica federal.

•O contracto: só se tornará affectivo do-
pois de approvado definitivamente pelo,
Ministerio da ;Viação e Obras Publicas o -
registrado polo Tribunal do Contas. .

. • A .queatão da idoneidade dos propo-
- tentes .será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as . propos- •
tas.

•As propostas éujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se- .
vão abertas.

Depois de . -julgada a . idoneidade dos
proponentes serão - marcados o dia • o
hora 'para abertura- e leitora - .das pra-,
poaias .que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas. . •

O contractan(o do -.fornecimanto fi-
cará sujeito á 'multa de 10$ _por varro
e por dia, que • exceder aos prazos fixa-

* dos para antreaa. •
As propostas não Poderão 'conter si-

não uma ,formula de coránlata snhinisa
são 'a . todas as clausulas Oeste aditai.. e•
o preço, eonfcirme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em considonaão
.quaeaquer . arreata s, de vantagem; não •
.previstas nesta edital. nem . ás propos-
tas que contiverem apenas o (Mereci-
mento de 'uma reducaão sobre a . pro--
po qta mais barata..

No 'caso de absoluta i gualdade • entre
pronosta• terá preferencia 'a que apre-

•sentar 'preço mais . vantajoso 'no desem-
pate.

•A • estrada- reserva-se o' direito . de -
restringir .• ás -quantidades pedida.

?roda o qualquer proposta que .não
tiver 'inteiramente . de accÓrdo com este.
-edital não será tornada em considera-.
ção . '	 •	 '
Especificardes Para a çonstrucerio

Urros de passageiros dos séries R e Ti,
. • para a bitolt de im.60 e wnra a bitola

•de 12)1,00 4/(0-1d6 ás especificaçaes qe. •
raes e para OR CarrOS DM. PE' e R
Os carros aciMa enpecifiCadoá sapão

construa loa at'e perfeito,. o plrno accArrio
eprn os desenhos for-''eidos pela estrada,
sendo cara as • lactai. s • Mie nelles se
observarem serão preenchidas pela Lo-
comoção, a -cuia decisão deverão 'os eon--
tractantes submatter as atras duvidas. •

Nenhum alvitre ou • dispositivo
s trario ao estipulado pelaa estrada podaaa •
ser adoptado,sob pena.de l'ecusa do carro
em que tal" irre gularidade se dér. mesmo
aue tal disnnsitivo já tenha sido emore- -
gado anteriormente nos carros forneci-

- dos, pele contractant e . • • • • 	 •
A madeira' a • ser .ompaescada, na.'onn-

strucção (lasses carros será a peroh•a li-
'ãhaira, si "á, fahr i cnc!io -.fôr nacional. o
propria, do 1' . qualidade; si a fabricação

fór,estrangeira, não se admittindo o em-
prego de madeira de fibra mento reverso
ou Dós nas peças que estejam sujeitas a
esforços de flexão. Tainbem não serão
accèitas peças de madeira. com branco,
fendas, estrondos, brocas- e quê tendam
tido furações erradas ou inutilizadas. .

Todas as peças do Madeira- quer visa.
vais ou não serão apparelbacias em to. •
das as faces.

Deverão ser perfeitas todas as juntas
peaçs, taes como: juntas de frisos 'do

soalha o ferro, engradarriento de colu-
ninas, encaixas do cintas, peitoris o ver-
gas nas bolumnas.

Todas as' respigas devem entrar sana
folga alguma nas respectivas furas,- .de-
vendo tanto estas como aquollas ser fei-
tas por calibre, de modo -a haver ioda a
perfeição e exactidão nas cintas, que de-
verão entrar Perfeitamente justas noa
entalhes da columnas, não se permita.*
Lindo õ emprego' de calças. ."
, As eolumnas • de .madeira das caixas
Serão duplas. engradadas. de accardo.
com os -desenhos, sondo atravessadas -por •
e les feitos de vergalhões ferro do
518" .atracados .por porcas -no frechai o
no longerão do carro.
,'(-) soalho será feito com frisos -do ma.,

alio .0 femea de 0m,10 de largura por
_Oni.025 de espessura, .prégado . por pon-
tas de Paris de 2" em cada uma das
peças /ongitudinaes -do estrado. fic,ando
as pontas por baixo dos rada-pés assen-
tos em . 'rebaixos nos . longerõeá, devendo
o soalho depois-de co/locado ser afagado
do Modo a apresentar superficie lisr.'

O revestimento será feito com frisos
(Te Madeira clara de Macho e fanica com
Om OG x 0.025 de espessura 'perfeita-
mente lixada, tendo os :cantos chanfra-
dos e serão fixados por pontas do Paris,
pregadas sobre as cintas, do modo aa não
ficarem visiveis.	 •

Os roda-pés 'serão inteiriços aos . ton-
gerões por 18 parafusos de 112" com
porcas e as &amimas com parafusos -da
fenda o cabeça ,-escaria.da.

Sal. se' permitia o. emprego de' pregos
nas partes :determinadas . por estas es-
pacificações.	 •

'Os estrados serão feitos- cons peças in-
teiriços de dimensões do accôrdo com os
desenhos, sendo respeitadas não sci as
dimensões çorno as dispo .sições do .en-
sradamento, devendo as juncções das
:•utis diversas peças ser feitas por Moio
de. respiernt calibradas que encalaa..ao
nos furos tom folga, tanto no sentido
lancitudinal como ria transversatudo •
prohibido o emprego de- calços.

A stia armação será con.,titifida pnr.
tirantes. de ferro no sentido lorig•ítoonal

.3e Por .5tães tarnhem de ferro no sen-
tido traia-vors.al, de modo' a conSeta a a o
entarugamento em perfaita alinhamento.
. Os carros deverão cingir-se- ao com-

primanto. largura e altura indicadas em
cada desenho.

A armação da caixa será feita de ac-
ctirdoacom os desenhos, devendo todas as
peças encaixar sem folga nos respectivos
loaares 'e ser fixadas por parafusos.

Para sua consol i dação haverá em cada
columna dous . estsies de • fearo atracadoa
dos • lonaerões ao frechai com porca .de
ferro assentada sobre arraianas' do ter-
tas dimensões.

O peitoril será fixado ás -cintas da ar-,
onão • por tflPio Ce parafusos conotados
pela parte' interna da armação.,

As abas .do carro . serão fixadas as
contra-abas ou enchimentos entre co-
lumnas -por meio do parafusos de fenda;
metticics pela parte interna do carro;

O revestimento lateral interno será
feltd c9111 palpeis do madeira de lei si a

• Bitola de Pau°
O carros do 1' classe, da série 13, Ma-

xim° do um, 35:0008000.
carros do 21 classe, da série D, ma-

ximo do um, 28:0008000.
• '• Semiko de mercadorias 	 .

• ' Bitola. do Im,60'
200 aaagries da 'sério- V, do 20 toneladas

de-- carga util, maximo de um,.
12Q00$000.

80 vagões da série Q, do 12 toneladas
de carga util, maximo do um,

• 5 :000$000. . • 	 '	 - •
80vagões abertos da sério NL, do 30 to-• - neladas do carga util, maximo d3

. um, 10:000$000.
• • , .̂.3 carros da sério II, de . 20 toneladas

de carga util, maximo de um,
:0008000.

• Bitola da 1%00	 .	 .
400 Carros da sério - V, de 20 toneladas.

de carga util, maximb de um,
• 8 :0008000.'	 • ,

.50 Carros da série OT, de 20 toneladas.
de carga util, maximcy de um, -

•• a :000$000.
..20 carros da série II, de 20 toneladas

• de carga util, maximo do . um,
:000$000.	 _ .

,.. •	 ...Yen/iço cic passageiros
• 2 carros de bitola de l aaGO para trans-
- •s• • porte do enfermos com dispositivo

• igual aos ultimamente. fornecidos
para bitola estreita. •

• 1 carro de bitola do l a,GO, série X, Pa- -
ra serviços do suburbias,

EsSes carros serão entregues, cornple-
'— blinento premptos para entrarem - era

ItÉalego, • nas ()Moinas da Estrada, em
..Engenina do Dentro,. si forem de - fahai-

- cação nacional;• desarmadoia. dentro dos
vagões da -Estrada, no Cilas do Poatoaai

• do fabricação estrangeira.
'Todas as dpspezas até os locaes da ah-

:traga; mesmo as de direitos aduanairoa,
pararão por conta dó fornecedora'.
• Metade dos carros de c.ada uma, das

• Shies indicadas- será •entaegue até 3r de
agosto de 1020; à outra metade, 'ata* 31
de dezembro do .mesmo aúno. 	 .

-	 Fica reservado á Estrada o • direi 	 do.

	

.	 aceitar parte. do uma proposta . o pa-to
' - de outra ou outras, conforme a .diffe-

rança pára inenos nos preços dos varioa
- carros e • vagõea a serem fornecidos;

ass im como de não acaaitar ne.nliuma daa
.• propostas apresentadas • ou annullar a

concurrenria, caso assim , convenha aos
seus ;interesses.

•• Sendo as carro de fabricação nacional,
ficará o contrastante- obrigado a per.
mittir em suas officinas a presença de

• aim representante da E , tráda, para 'fis-
calização do preparo dos mesmos. . 	 •

Os carros . preparados • sem o attendi.

	

t	 mento ás • exigencias da fiscaliza sao.
a -qualquer das constantas nas -especifi-

.cações, não serão. recebidos.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, Para cada um carro das..
•aéries e bitolas pedidas, cabendo a pra-

: Serencia cio direito ao autor dá pra-
posta mais 'balata, por minima que seja

• a . differença entre alia- e qualqur ou-
tra. •

,

• s
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fabricação fôr nacienal a e propria, de
1' qualidade; •si estrangensa, sobra) em
ornamentação o moldura . e - fixado por
parafusos de metal ás peças de armeçãa
das caixas.	 .

Às plataformas serão Molificas ás dos
desenhos . para todos os. carros, a sua li-,
gação com o estrado do carro está re-
presentada no desenho.

As escadas serão iguaes aos desenhos
'o fixadas ao estrado por parafusos de
rasca soberba de. :3"x5 '

	

'	 .
O frechas da tplda 'e sobre-tolda será

inteiriço e -da mesma fórum as duas pe-
ças longitudinaea que armam a sobre-
tolda e formam as partes superiores in-
feriores dos caixilhos.	 :	 -• .
• Para consolidação das toldas cada cara

ao receberá no nairiimo Seis cambotas de
ferro em aliam fixadas no frechai eu.
tro 'duas cambotas de madeira, as quaes
serão prezas por parafusos .de ferro com
porca.

Toda tolda porá revestida' externa'.
mente com frisos de madeira 'sobraposa.
tad de 0,02 x0,10, tendo as juntas des=en-
contradas e coberta com Miai ama ,- aná

'igual á amostra; sem ' emendas aluar no
aentido transversal,.quer no longitudinal.

Pela parte interior a tolda será ravesa
tida com paineis de lincrusta Walton

• collados sobre papelão de 8 m1in de esa.
• pessura. preso ás cambotas da tolda por

parafusos de fenda e separados por moi-
duras de madeira envernizadas.

As cambotas de madeira serão infeta
tios não devendo ser altorado o 'seu raio
de curva sem autorização da E s trada. -.
- Todas as janellas •serão preparadas
para receber caixilhos de vidro c vene-
zianas da madeira.	 .,

Todos -es caixilhos e venizianas deve-
rão terr-a grossura de 0,22. Para alliviar
o peso dos caixilhos ale -vIldro deverá
empregar-se batentes -do borracha mas-
Siça de 718" assim como nas venizianas
que sirva para amortecer o choque des-
sas : peças de esquadria quando forem
arriadas, não sendo permittido os appa-
relhos cora molas -de aço.em fita. .

As venezianas e • caixilhos serão para
cada serie de accOrdo com o desenho do
carro. As venezianas s4rão .quando le-
vantadas, presas ao peitoral por chapi-
nhas o não por trincos. As Portas serão

• do accÔrdio com os desenhos, devendo
todas serem providas com fechaduraecom
um unico ta-po do chave igual ao urde:o
annexo e . serão todas fixadas aoa baten-
tes por tres dobradiças de metal iguaes
ao desenho.-	 .
-Todas as ferragens de portas e janel-

las serão de bronze doirado do accôrdo
com os desenhos assim como as 'fecha-
duras o trincos. • • .

As portas serão iguaea ao desenho de:
!tendo vir providas com latentea de bora
racha. •	 a

As portas internas terão vidros alespo-.
lidos o dobradiças com. molas de modo
a fechar e abrir nos deus sentidos e a
dos compartimentos providas de discos
quo indiquem automaticamente ao sarem

• Ifechadas quando estes estão vazios ou
'empados. As venezianas do caixilhos
terão appaaelhos de fixação que impe-
oam • ser abertas pelo lado exterior
quando suspensas.

Todos "os 'parros serão providos com•
ilaixtlhbs de vidro liso de cor arnbar na-
kolda -dupla.	 •

Ae portas externais; o o3 caixilhos serão
brovidos do vidros brancos, Lisos 'do
fe mime de espessura _no minimo,

As internas como ornamentação - se .
enlate apenas a applicaçã	 mo. . de . uniai"rl,
ega junta ao caixilio .a as iniciara da

! gtradS1 e.ql. M faftegreartana em um-dos ara.
',Jial.aas	 s -.""	 ,	 - •	 • - .. a • s ' .

•

. Entre os-caixilhos da tolda: haverá em
•cada salão seis ventiladores lateraes do
typo Andrew ou Cramer da Safeey Co.

. de Nova York e torpedo nos carros de
tolda • rasa. As janellaa serão providas
de apparelhoa.deflectores,para diminuir
a entrada da poeira.; -	 -

Para cada serie as divisões internas
serão de accerdo tona es desenhos.•

O carro de t e classe. sere dividido in-
ternamente em fres compartimentos se-
parados por divisões que serão feitai de

• modo a- augmentar a resistencia do carro
e fixadas á armação da•caiXa, da 'tolda
43 do estrado e nunca .ao revestimento
interno, que será interceptado neste
ponto.

• Todos os carros de ia classe, como se
Vê serão providos de compartimentos no
-centro.. destinades. a toilette e privada.

O lavatorio será de marmore igual ao
desenho com peças de bronze rguaea•am
usados na estrada e terá deposito . de
agua na parto inferior em tanque de
ferro galvanizado em chapas' cravadas..
sendo a agua levada á parte superior por

.meio de bomba.' .-A torneira ' da tailla
para agua deverá escoar dentró da bacia
do lavatario. Para qualquer caso se-

• gire nestes compartimentos espeitins 'do
dimensões nunca inferiores a 0,40x 0,e0,
sahaneteira de metal, deposite de ,por-
canana para agua potavel do - raell lim-
peza, com capacidade para 12 gallões,
no minimo, tendo torneira atua fecho au-
tomaticamente . Nb compartiu; auto da
privada haverá cabides vara roupa e no
de tavatcodo para toalha. As privadas
serão . prezas ao soalho por paraeusos do
metal.	 •	 .	 .

As. privadas serão do porcellana, iguaas
ao desenho com descarga da :agua
igual á empregada nos novos carros dor-
anitorios.

No compartimento do:Tas-aferi° haverá
tubo do descarga, para a parte inferior,
para sabida da gua.	 •	 •

Os. compartimentos terão ventiladoras
torpecky ou globo.
• A mobilia será . de aosôr3o cora o de-,
sanlio (tYPo «Saciablea G S .9 G — The
General Seating C.). Cada carne da sé-

-rica E, deve trazer cinco colleççõea com-
pletais do capas de fidino pardo com mono-
.gramma E. F. C. E., para Os assentos
o enaostos.'.• .

soalho do carro 'será revestido :ern
cada salão Com janota idontico de tino-.
Saurá de'urna'se côr, collocado ao eoallia
o pregados rios cantos core sarrafos •de
madeira em fierma -de .1/4 de eiraulo,
sendo oe tapetes, ligados entre si por so-
leiras do metal fundidas, ou chapas:
Haverá soleiras do metal nas parta,s .

A. illuminação dos -carros será de luz
electrica, com danaram... Stone atiliputo,
n. r?, (10'24 volts, com bateria dupla. de
accumula ,lores eTonuma, . de 11 placas
por - elemento, 'podando nfrairter • durante
12 horas uma carga de 30 arofAras cana
a bateria dupla. • •

O cornaartheento do lavatorio e da re-
servada terá urna tampada' e39 identica
.á indicada anteriermente. -

Todos esses apparelhos• terão o -peça
0-27.

Os 'reservatorlos para o gaz serão pre-
sos ao. estrado cio carro. Os carros' de-
verão .vir com apnarelhos para velas do
Stearina, e de accesrdo -com o desenho.
- OS trucks serão todos de 'Uno, desenfio

annéxo, com .caixa de lubrificação Saar
minaton, providos com sapata de freio
em todas as rodas. • •	 .

Serãoloclos da'-aecôrdo cem o' (lasanha...
Os grupos de, molas tidadices lialiaoidaasa
serão todaa varsairlifias de aço C terão,
reseostiaamente, 5/8", • 314." .e 1 118" 'de
capa-sai:ira, -

• Cada unia doa ares grupos de molas .•
Carne 'será fedo por molas da O fo-
lhas. iguaes. ao desenho. .

Os longerlias dos trucks serão reves-
tidos lateralmenee com •hapa de ferre:.
batido do 1/4". como está . tio 'desenho.

A folga total entre as cadeiras -e .as cai-
xas de, lubrificação,- deverá ser no nsaxia
mo de 1/4".

• Terão conerapino

•

 s ajustados os parai
fusos que prendem as braçadeiras" ás ca., •
deiras.	 •	 . •

As cavilhas que sustentam as travessas.
•de balanço •saarão da vai:gallião ale aço,
de 1 2/4" providas de cabeça estampadas
em uma extremidade de arrue//a com
chaveta na outra-

Os ciada montados Serão do-aça Simans
Afartin, com eentros chaios de acaa fun-
dido e áro de aço ;laminado, de fabricante
reputado. da aecôrdo com os desPnhos.

' As travessas do freio serão iguaes ao
.•desenho.

O	 Tos'deverão ter eng. a.r.e autema-
..

ticos Tower, devendo resistir na barra a
um esforço do fracção de 50 toneladas.
" O. freio será a ar comprimido Wes ein-
ghouse de acção molda. as:tilando pala
parte interna das _rodas, "devendo vir pra:-
vidos com todos • oa aperfeiçoamentos,
taes como: Sinal> Adiuster, valvula
conductor, colleetor de 'poeira: ate. -

Os carros de 1 1 -c1asse receberão cestas ".
do bagagam cla fartas dimensões e funil'

Aesmontagern para limpeza, iguraes ás
apresentadas pela 'estrada. . • .

Todas' as roscas de estam tirantes e
paratrusos serão do typo Withworth.. Para
todos os carros o envernizamento deverá
obedecer ao seguinte processo: lima- ca-
nada de tapaaperos como . primeira tnãa
de apparelho,'-devendoase ler todo , a
cuidado de fazer penetrar a C:adiada rui- •
cial -em todos os latires da madeira, perfu-
rações Ao prégosi etc. -Passadaa dons dias.
pelo menos, empreaam-se quatro camadas.
do verniz com intervalo de deus dias an.-
tre duas 'camadas consecutivas e poli
monto .4 -pedra pema .e. -Depois de • bana • •
seccas as camadas - de Verniz ç eolloaados.'
os discos e ornani antaçaes, • se applicará
uma camada .de verniz de corpo .
ring Body.	 •

Para o interior dos carros e tapa-perca,
deverá ser incona porquanto a madeira
deverá ser envernizada na côr• ndural e •
'mais tres camadas dg verniz, (testado o
.polimento • sar. feito •apds. á peaultima,
de modo identico ao do exterior do carro.

A pintura das clamais pecas de ma-
'doira e envernizranento só será dada .
como prompta .no caso dos carros apre-
sentarem superfiaie perfeitamente- po-
lida, brillianta• e sem manchas.

As côres sarão • identicas ás • indiearlas
fia oocasiã'o .da assignatura .do contracta,
ou posteriormentã pela estrada.

Os alisticos serão iguaes aosadesenhos
annarma: Os. trueks• o platafermas serão
pintadas com ires mãos de tinta a °lana.

O estrado e Si arreneãe serão pintados
.çoin duas mãos de apparelho para coa-

s.erAvs"triáas, antes de receber a lona, se-
rão pintadas com uma mão de tinta, n/-
vaiada, e á lona &pais de pregada, re-
ceberá tres camada de. tinta alvaiade á
olPo. aern agua raz. devendo a ultima ca-•
mada ser o do tom indicado nela estrada,'
opplicando-se areia penciranda sobre. a

1o%. carros	
•

 -terão correntes do segtranza
•iguaes 'ao desenho. :

• eis tirantes pana 61jppartar as " cabe- •
ceiras dos carros iro de ama extremi a •
dada á outra.- ao Ioneo. dos carros arara
os revestimentos, - endO feltys	 Onpas

• ..

I-
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‘ de ferro de .2" xR/8", o sendo atracados
adis teoluirinas por, parafusos de fenda : e nos
•longerões- par parafusos do porca sabre
¡castanhas do ferro fundido, devendo esta
parte inclinada ser -em vergalhes .de 1".

• Pára as carros do 24 classe, -sarão oh-
rvadas ns ineemas cOncliçõgas acima, -

•dem& as dispoidedies internas ser de
accardo com o doserilio.	 •

As mesmas condições acima prevalece-
• pão, ainda). para os* carros das séries DM,

Plraa R,"alovenda, * lambam, as disposições
internas da cada Unia dalrgs, ser identicas
as dos 'carros,- dessas sériesem usa na es-

' trada.
Esses carros deverão ser construido

ele accôrdo com os desenhos auo•acarnaa-
nbani •esSAS .eapecificaefies, e qualquer

nelles observada, será 'resolvida
pela Sub-directoria da Locomoeão.

Os. carros da série Ti. -bitola de lin,60,
o os dormitados séria.DM, serão providos
de passadiaes cpnvenientemente fecha-.
dos, da- farma que a passagem de um nara
outro carro nessa ser feita sem modifi-
cação do - ambiente, iguaes aos que estão
em uso nos carros do • luxo desta estrada.

Os desenhos relativos ao material
que trata • a • presente coneurrencia, ida
acham á dispdsição de quem quiser Axa-

, minai-os, no Engenho da Dentro, na Suba
didectoria- da Locomoção, que poderá
Unhem forneces, .cópias.	 •

•
* EspecificaçJcs • para a • coacuPrencia de
• vagões das séries H, .NL, *(2 e V, da

.bitola de fdadd e H, OT e -V, da bito-
' ickde lm,00

•• A construçiio. desses vagões deverá
hbo,decer aos planos e desealioa em de-
datilo. que lazem parto desta concurren-
eia. •
• 03 estrados e as caixas dos -vagões,

tanto abertos como fechados, serão do
peroba linheira de Campos ou de. galra
procedancia, porém, igual em qualida-
de, si forem de fabricação nacional, o
propria, do • P qualidade, si de fabrica-
ça.o estrangeira. • 	 . .	 .

Aa cambetas • de constrUcção Se. re-
stringirão .exclusivamente aos Lapas , re-
spectivos. a. •	 .

Os- materiaes de ferro, empregados
nas caixas, nos estrados, trucks • é ate.
serão ale qualidade superior o escOlhi-
da, afim dc. que com as a minimas dia
mangas posam reduzir o paste morto
tu a tara- da vagão e melhor résishir á
acão delataria da ferrugem.
• Só serão ernpragadas • madeiras per-

feitamente sãs, sem .falhas, estrundos ou
brocas..

-Todas as madeiras, quer das .estrado,
soalhos- ou caixão, Serão • apparelbadas
nas quatro foces:

As farragens das : portas serão bem
s . reforçadas, aenbadas o feitas com fer-

ro do aunariam qualidade.
Os trucks serão do mesmo typo indi-

"aado nos desenhos. • 	 . • .	 • •
Os eixos ' serão. do typo Standard da

m. c. Il. Association. •• ,
As caixas de lubrificação Serão do tv-

o Symington com mola e • com a capa-
cidade: bastante do Lubrificação para os

•eixos de acciIrclo com o desenho.
- -Os engates serão de . aço fundido do

typo Tower, -do acetirdo com O desenho.
•• As radas aerão.. de -centro • de aço fun-

dido o aros de • aço laminado, "ou intei-
riças de aço (rolled ou - pressa) Steel)
• diarnetros externos e internos dos
aros- ohedacedão sem discrepancia de um
'enilunetro • as dimensdes marcadas nos
desenhos.
• Os- eixos serão de .aço Siemens Martin.
•O aço, tanto para os eixos como .para

g- 	 e molas, terá .uma resistenma . de

• •
Estrada de. Ferro Catarei do Brasil a

CONCURBEN. 	 • rAna o ' fiortik-ECCEENTO DE 12.090
woemaiaas DE OLEO,ComEESMIV, EU 1020

• •	 Caneurrencia o. 25
De ordora da directoria, . faço publico que,

ás 13 heras do dia 22 de janeiro de 1050. na
Intondencia deita agrada; na eetaçdo Mari-
tima, serão recebidaspropostaa para o lu'ne-
cimento da 12:0G0 toneladas de '1.' 1 00 -ritos
do eleo combtistivel, que devará satisfazer ás
seguintes condições: •

Denaidado a 15* —0.0G0 no miniin.0. I• Ponto do nego,. 	 800 a 1100.
• Ponto do ignição —	 a 140°. •

Viscosidade Fleiwood a 40°c-3 • no amima.
Poder calorifico — 10:000 Calo,ias.•
Enxoto volatil — 3 % no tuarano.

". O farnecirrient& deverá'. começar dentro-do
• um espaço de tem po alo 30 dias, a contar da
data do registro do contracto do Tribunal do
Contas, sendo o oleo recebi In In, estação' Ida-
Mima. entreguo em carros tanques. apropria-
dos do.fornecodor, nas quantidades que a es-

• tra ta aramar para o seu serviço, até coai-
pletar a quantidade pedida. •

Cada proponente (lavará apresentar asnos-
-Ca do oleo offerta !o, para ser analysada, eu
volume não inferior a-tree litros, qub deverá
ser entregue na intentioncia,. até a hora do
dia :marcado para' ó 'recebimento' dás pro-
posta. •

O oleo fornecido guta submetticio á• analyse,
não•apreeantar as qualidades da amestra. será
rejeitado o imtnediatamente substitualo pelo
foenecedor por outro. da •quali /a te • exigida,

.de moio que a estrada . não fique desprovida;
hypotheae em que se supprirk no mercado,
por canta do fornecedor a differenaa • em
preço para Mais, aléin da 'multa em que ia-

. correr.	 •.•
A falta de cumprimentoprimento do qualm quer clau-•

shla estipulada . dará . á directoria .0 diralto
de multar.o.fornecedor do 2:0005 a-20:000,

• conforme-a gravidade da falta. • 	 •• -
A falta de fornecimento nas condições es-

tabelecelas, dará. á directoria o direito do
esaindir o codtracto com a perda da caução

,m favor doa: 'cofres ,pnblicos, ' indepeirdento
-e ínterpellasão judielel 07 mediar:te siruojes

•

valso ou notificação - 	parta da directoritZ
da (untada. ••

Sendo 'por qualquer motivo deefaleadea
canção, flAao anntractanta obrigado a inkra
gral ai: imediatamente, desde que receba fel!!
tiamaão da direo orita.

A çoneurrencla versará ip enas sobre k
proo, em dotlars, oura americaao. rara a.
tenda dá de' 1.000 Talos correndo por conta da.
estrade somente os direitos aduaneiros e por ,
conta do fornerodor to' las as demais desoozai,..1
caben to a prereranoia de direito ao Autor da,
proposta mala hei-ata, por Within que seja a '
diferença entre ella e qualquor outra. • • \

A estrada accusará as propostas que ages/ . •
sentarem preços superiores a $25,75 para
tonalaia de 1.000 kiiose

• O pagamento será feito pela thesouraria
estrata.
• As propostas, que devem estar devidamento

: Sellaeas. data tas, assignaias Coal a itidiCaÇã.C.
das respectivas rasidencias, serão outrerOes, • •
.em duas vias, em envolucros fechados, com a
daclaração.- por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.
• lasse etivoluaro devo ser acompanhado de •
um outro, em .separado, contendo to 'os os
documentos que possam provar a iioneidado
do propodente. coinprabondendo-so, entro
olles, da recibos do quitação 'da ultima cola

• Lacta due impostos a que estiver sujoita.
No acto da entrega da r roposta,. o pi•apoa . •

nente deverá exhibir O recibo da caução do
0:0008", praviamente Peita na thesoura.ria, •

*dessa estrada, para garantir a assignatura da
contracto, caneco que reverterá pára os
tof -es da mesma estrada, si o proponelte pra.  "
ferido rec,Usar-se a aadgoar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da e traga- do convite que for (lapa-
dieta para ene fim.
' O fornecedor, para garatitia da execução do •
forneciinanto..caucionará na thesouravia dota
estrada *.a. quantia correspondente a
do -valor do ' fornecimento, a realizar, eni
dinheiro, ou em titulas da divida publica te-
dOral.

contracto só- se tornará eira. ctivadspoie •
de approvada clothittivamento pela Ministeria
da Viação e Obras Publicas e .registrado pota
Tribunal da Contae •	 "

A guasca() da itionaidade dos proponente; ti,.
da arc •eitação das amostras amamenta...las será.
• illgaaa e -examinada próviamente, -antes da •
abortas as pr.)pistas.

As propostas, enjoe autores não tiverem sido
considerados idoneos e as que carraça:vierem
a amostras apeies em • cond i çaes do não
Serem arCeitas, não-serão abertas. • •

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nente., serão marcados o • dia o hera para

• abertura e tritura das propagas que, antes da •
qualatier deirsao, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o diteito do não
acceitar aqui/uma das propostas aprasantadas 1

' ou a.nnullar a conaurrencia, caso assim cora
ao.s soas intoreçsea.

zes propostas nao poderão conter . ainro
uma formula de compaCtá submiaeaó. a ta ima ' .•
as clausulas deste edital, -0 O preço, confornW
já ticoa estabelecido. •• 	 e

•Não se tomarão em considerraão ouaeaquea•
offertas de vantagens ntla -previstas neeth.
ediad, nem as propostas que coutirarekT7
apenas o offerecimento de uma reclina() sobra:

• a proposta mais barata.
No caso do absbluta igualdade 'entre pr

postas terá.. preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.
. A estrada reserva-se o direito da restrIn0

-aa quantidades pedidas.
Toda e qualquer p: •opaeta, qna não. estia

inteiramente de accôrdo com este edital o
Será temada,em consideração.'

Seeretaria da Carrile de Pargo , Comedi
Brasil, 7 de taneiro de	 OSÀ,4271's

jesd Mc:tenra r:
•

60 á 70- ilogaammos, do accôrdo com as
especificai- da M. O. D. Association .. •

. Todos os eixos, rodas e areies roube"
rão uma marca indelevel, onde se possa •
reapodsabiliaar eontractanto pelas
fracturas, em serviço ordinario,• que se
derem dentro de um armo, "ou pelo gas-
te -fdra daal normas usuaea do serviço.
• Terão todos os vagões, aléns do .freio
a ar Westinghouse cenipleto, do acção

•rapida, com válvula do reglago e auto:-
rnatica Slack Adjuster, o freio a mão,
trabalhando cm todas as rodas... a
• 'As alavancas de freio a 'mão obedece-
rão ao typo usado na estrada. 	 • . •
. Os vagões quando vasios Obedecerão a

altura maxinia • de dru,05 a contar .do
centeo da barra do engate á cabeça do
,trilho para os- carros da bitola de mái0.
• .Todos OS . vagões receberão 'uma mão

-do aparelho .o duas mãos do tinta ver-
melha, menos os da isdrie II, os quaes
Serei° cinzentos, e arn definitivo Os nu-

-meros, tara e lotação.	 •
• -As -ferragens receberão uma mão do
apparatho. no mínimo, e duas da • tinta
preta convenientemente concentrada' o

•puxada. • •
Além do engate, • receberão os vagões'

em cada : travessa do, s, cabeceira duas
• correntes de segurança, - fortes . e presas
•pelo lado interior.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
•tral do Brasil, 7 de janeiro de 1920. —
O secretario, josci Ricardo de Atpuquer-

, que.
• •

•



eatregue após o prazo mascada •não podendo
o fornecimen to do lo•as locomotivas exceder

,a. 31. do dezembro de 1920. •	 .	 .
A.eStrada .recusará as próposras que apre-

sentarem preços superiores aos !anatais. esta-
belacidos.	 • - . •

«Tho Self Pi-
n. 49, caixa,

«The Self Pi-
n. 42; caixa

•
f Pia¡dile Sei

n. U, caixa,

•

• •
. As propostaa que devem . estsr devidamente .'
seliadas, data las, assigpadas; Com a iniaca- -
çãO das respectiaas .residen ias, serão entre-
gues, em duas vias, ern envoluccos fecaanos,
com a-clecláraçao, por fóra, do assurapto e do '
nom o do: pr . ;portento.

Esse armilares° deve ser 'acompanhado sie
um.outro, em separado, contenlo 'tolos os:
documentos que possam provar a idoneidadé
da proponènte, compeeherviando-se. on're
enes, os-reribos do 'quitação da. ultima collecta
dos impostos ti que estiver sujoito.
. No acao ria entrega da 'proposta, o propo-

nente deverá cabia-ir o recibo'cla caução sle
10:0a0a préviamente" feita na Thesouraritra
desta Estrada, para garantir a assagnatura. do
contr4eto, -'eauçío que revertera paaa
correia da Inçam Estea ria, si o paoponeitte:
preferias 'recusar-se assignar o raspectivo
contracto, doutro do prazo de seis d"aa con-

^tados.da data da entrega slo consate caie lar

O foraccelor, para garantia da, eaccução do

desta.' Estra • 3, a quantia, corresp adento' a
.% do valor do foraecimento a realizar, sun

dinheiro, • ou em titulas' dà divida, pitblica.
federal.
. O contracto só S3 tornará éfrectivot 'riapois

da Viação e Obras etiblieas.e registra;do' pelo
Tribunal do"	 "	 '

A auestão da , idoneidade dos • proponontes
sara. julgada.e' examinada préviamente, antes .
do abertas as propos tas; •

As propostas. cujos autores não tiverem a
s:do considerados aroncos, não serão abertas. •

nanes serão maroadosa o dia e. hora para:
abadara o leitura das propostas quo, antes

e.
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Concurrencia n gt
Do ordenada directoria, faço publico que•ars

43 horas do dia 28 do corrante - irrez do ia-
neiro, na . Intendencia dosta estrada, as esta-
'cão Maxitinsa., serão recebidas propostas para
o fornatimento	 .

&gut* Divisão .-
41a lapis graphito Fabor,. um, GOU réis.

0.1.00 /ais preto, inscripção • 'dourada, um,
20a réis:

. _
dc qati que! actsao, saião pu ira'a as.

Fica reservalo á estrada a -direito -da não
aceeitar nenhuma das propostas apresentadas •
ou annullar a equctirrenoiaacaso assim cora
venha aos seus interesses. ..

As propostas não poderio conter siuão unia
fórmula de • completa submissão •a tolas as
clausulas deste edital o o preço con!'ormo
.ficoucstabelcido. 	 .
•Não se - tomarão em carsideraçaa quasSquar •

&restas de vantagens não previstas marta
edital, • neta as . prapáàtas que coativar•m
apenas o offoaacimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata. .
•-• No caso-de absoluta igualdade entro, pra-
Postas terá .preferdnala a que . apta:a:atar •
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada r,serva-so o direito de-restringir
as quantidades pedidas. 	 •	 -

Tola e qualquer proposta que não estiva:
inteiramente de aceõrdo coto este edital não
será tornada am.conaidarição.	 .	 .

Sect.etaria da Estrada da Ferro Central do
Brasil, .7 de janeiro do 1920. — O seceetaria,
ãsó Biótipdo de . Albuquerque.	 •

•
Estkada de . Ferro Central dó Brasil

.CciscurinsNas PARA O FORNECIMENTO DE. OEJECTOS
•• DE ESCIIIPT01110:EM 1a20 .	 •

Estrada .de Ferro Central do Brasil
• •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LOCOMO-
'	 TIPAS PARA A Ita DIVISÃO EM 1920

Concurrencia'n; 27. •
•

• .-De ordem tia dire aoriaa'faço pabliccr que •ás.
12 horas,. do dia 20 do proximo maz de feve-
reiro. na intendoncia desta . estiada, -na esta-
ção álaritima, serão recebi:las propostas para
o fortiecimanto de:	 • a

Locomotivas da.bitolide
Seis locomotivas do typo , «Ten-wbeel» du-

plicatas das que possue a estrada sob a
eificacão A 6.920,-de 11 de outubro de 1943,
da American Locoinotwe Cy, providas de su-
peraquas lar Schraidta
. ou dant catas das qae já possue a estrada •

sob a aspar-amaça° B a.246, de 2a do outubro
de 1910, da Baldwin Locomotiva Works, pro-
'idas de supe:aquecedor Seinaicit.

• •Praço maximo do unia, $29. 01..
IQ locomotivas do ty.pa «Consolida.tion» dus

plicatas das que possuo a estrada sob•a espe-
eitiaaaão o. A 5.8ira do ia de dezembro de
191, tia American Locomotiva Cy, providas de
superaquecedoc Scionidt, 	 .	 .

ou duplicatas das que já possue . a estrada
sob a especificação C • 4.993, de 27 do junho de
1917 da Baldwin Locomotiva Works, providas
do smoraqueecalor Schmi It. 	 •

Preço maximo do urna.. $30.000..

Observa ça-ias
Essas locomotivas serão acompanhadas do

atm alba' tt completo;dp deseriaos de todas as
peças, segundo informações obtidas ha 4a di-

Vi<LO.	 •

. Serão árompanbadas de todas ás ferramen-
tas constalites dos rogularitentos da estrada.

• Ssrão perrnittidas pequenas modificações do
áccardo com •03 ul timos progaassos introduzi-
dos nas locomotivas modernas.	 •

Locomotivas tia	 • d •
20 locomotivas. do typo «Gonsolida.tiona du-

plicatas das que já possue a estrada sob a es-
•peeiticaçã.o il. A 8.080 ii, de 17 do janeiro de .

7. Ameritan L000motisa Gy., sivovidas,do.
superaquecem'. Sohmidt,	 .

ou duplicatas das que já possue a-estrada
sob a especificação B 3a489,'de- la de janeiro
de 1909, da Baldwin , Locainotive Works, pro-
vicias com as modiíiaçõos seguint cs

Su oraquaceclor Scharidt. 	 -
Cy hiciros 2 i 1/2"X26", 	 .
Diametro rodas motrizas G3". 	 .• •
Preso 180 lbs..

• Das° rigida 15'-6" (maximaas
Basti multara o teu ler •1'-1,1":
Peso adhorento 145.009 lbs. 	 .
Peso total locomotiva'167.0)0 lbs.*-
Peso do tender 110.000 lbs.
tanperficie do grelha 40 'à 4.1 pés qua-

• drados.
• Su,perficiá total de- aquecimeato 2.410 pés
quadrados.
• Superficie do aquecimento da fornalha 160.

pós qiiadrados.
• &pedida de' aquechnent

•

 o- supera.qaecedor
523 p5 quadrados. •• 	 •	 . • •

• Preço maximo do uma $ 4a.009. - •	 ..
• Seis locomotivas do typoaaren-whaela du-

plicatas das que já possue a estrada sab a es-
pecificação A 4.708, do 31 da, rauça de 1019,
da Amarican Locomotiva Cy.

Preço' maximo de unia..5 aa -000- ••
A coneurreneia versara.apenas sobre o pra-

eo,em dollars, ouro amerrearto,sendo a entrega.
tio Caee do Porto dentro dos vagões dasEs-
trada,• até 30 d junhounho de 1ó0, direitos adua-
antros por conta daa Estrada o todas as de-
anais desposas por conta do fornecedor, ca-
bando a- preferencia de cliraito ao autor da
proposta mais barata, par minhaa c¡Ite seja a
difforença entro ella e. qualquer outra.
• A directoria da Estrada poderá multar ,o
fornecedor eu 20 por. da e ,j)or ;locóniotivà•

'expedido para esse tini.	 •

- Depois de. julaada a idoneidade dos propo-

• 1.250 lapjs bieolo s W. Faber n. 2;s01,
• •	 irá, sro réis.,
600 lapi .; de oorcacha	 Faliu (2 usos),

um, 4$2.00. •	 •
• .30) caixas de pearias alallat, ns..10 e 12,

' caixa, 55600.	 •
. G caixas e pennas,Dateoaardt (dou-

radas), caixa, 5001. 	 •

100 caixas _de pa ;fel airbono (azule roxo), ..
caixa, 1355 0. .

440 . resmas de 7 Lhos, de 40 a. falhas da
papel almasso.'33 linhas; mareado,

-	 nutria,. reSrua, 245000.
10 rosnais ch 7 kilas, de •00 folhas do	 .

•• papel almasso, 32 li • thas. som mar-
ca, nume, resma, 23%00. •

11.250 fulhas do papel mata-borrão grosso,.
120 libraQ, f lha, :170 réis. 	 •

• 100 aaixas do 50.1 folhas de papel de
• nhos para machina do escrever.,
typewriter Bersdira, de 8 1/2" x -
x14", raiva, 12 000..

litros de tinta azul. sie escrever (Sar-
diaba), litro, 3$800.

litrás de tinta • do cópia (Sardinha),
litro, 45500:.

vidros de data para carimbos (Ch.
Lorilleua); vidro, 2So00.

vi •l ros de tinta escarlate (Scir,iiiiha),
em idro de quatro onças, vidro,
1580

vidros de gomma. arabicd A. Murai,
n. 420, vidro, 3$500.

vidros •do gomma arabiea Sardinha,
1, • viiro, IS i0 1.

bor acha; com escovas pra mar:bina
de escr ver , Eberhard Vaber Comt.;
uma, 1500 .

•

•-f.1 caixas de colchetes
• esesr,io.nj Fastertera,2 

21 'caixas . de colchetes
.	 ening , Fasfener,

..	 •	 2130)..
•, 24 caixas de colchete,

• ersing rastener.
-3810.

21 caixas de colchetes sTho Sair Pi-
,	 crina Fastenera, • n. 40, caixa, •

• .	 3-12Ã.

• 21-caixas de colchetes «Gema, peaste-

• •
. 221 descalços^ para seis enatai; tua,

• •"	 nos, eaixaal$Ga0.
193. L hos	 atfinetes de latão, emde	 paco4

. 9;1 caixaslie .sa,i)xt:o.	rl ,o2r./0.coh.e: t e s	 grandes,

• tos de 1 , 10 graminas; kilo. 23;3,00.

21 molhadoras	 porcollana, de 0,07, •
• • tua, 5000.

a8 cestas do vime para papais, nacao--
• • nes, uma, 3$500.
CO %adros de oleo para machina. .de os:

• crevo,., vidro, faaoo.
42 pastas do oleado a. 100, urffa, 78030..

regras de borracha rabr. ,.y., do Onf,-;)0, .7 --
111114. 3$0,);	 • .

36 raSpadaira-s J. Rodger, cabo de asso,
• •	 uma, 4000..
1,04 resinas cia papel pardd .cartão para
• • embrulho. de 0l'atras1 ia .30. resma	 .

• de 400 folhas, resina, 82a;00.
2.700 cadernetas -de 100 folhas, cabramo,

• .	 de 012 .29 x0°.23, uma 1$000. •
75 fitas para anichara da escrever, qual,

quer ir.arca l diversas caras; urna,
• • 4$.;00. . • '	 •	 .

. 2.300 livros em branca, .(/a encadernação,
• .	 do 0n',22X0n1 ,33, 1()0 folhas, capa •

de patino,. sern
10. livros cri -branco, 1/2 ettea rlesnação. .
• .	 0`.".2.2x0`a,33, .100 folhas, cami.

de palmo; com indico, unia, 5000.
430 livros, era branco, 1/2 encaleriata rso,. • •

• • de Ota22X0'4.33a 200 faias,
„iadice. ton, r4000.	 -

foriseehneitto, cailaionará _na • Thesottraria..

'do -approvado definitiVaniente pelo áliiiiscori6.,

• 1.210

700

1.920-
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50 livros em 'branco, 1/2. encadernação,
.	 do 053,22)0'2 ,33, 200 folhas," com.

.	 indico, um "5$. 00.	 a .
2.180 canetas da :madeira uPerry»,..umati

200 réis.
40 canetas uEaglo PenCil», n. 1, uma;

250 réis.
10 • Canotas tagagle Pendi», n. 2, umas

• 320 réis.
19 canetas «Eaglo Pena», n. 3, uma;

• 350 réis. •
10 canetas itEaglo Pendia, fl. 4, uma,

23 Indicas, capa.. do panno, do taa;17X
x0°,31, um, 85010. •

10 indicas, capa de. carneira', do 0n117X
• Xen .34, um, /23000.

4.1001a.pis tinta «Inemible», uni, .5650.
1.395 copiadores de i lm ,20X0,50, sem itia

.	 dica, um 135 100..	 .
100 copiadores do 0,25x00, aom iam

• _adice, um, t6S-00,	 .
. 035 Copiadores do 00 .2,5X02.33, sem.	 .

-	 dica. um ; 05bil0.
too copiadores do 0 a,25x02,35, cora In-

dico, um 11$:/00.	 •
893.003 cotchetos para férias, milheiro,-

10581)0.
835 kilos do lacra; nacional, n. 5, kilo

5$100.'

1.130 tolhas do papel imperineavel, uma
1520.

a0 enveloppes.aDipicraataa„conto, os.noo.
200 folhas do papel marcado anara carta,.

«Diplomata», ento, 85500.
2 resmas de papá para•oflicio, de linho,

• do 0,22x0,33, em resmoade 40a
folhas, resma. 34000.

lo linho pardo, fino, nacional,
kilo, 15adO.	 •	 ;

Ç.000 caixa., do papel carbono do duas Iates,
F. S. Wobster. Com i any do .80 1R-X
',a /5 caixa do 109 boinas, urna,

• 15$•;00.

34 Divisão (escriptorio)
-	 .

0.caixasit de papel para carta-gabinald,
caixa, 85500.

G molha,t1ores com . pincel, para cópia,
7$00.

30 fol oas de papel iinpermeavel,• folha,
$200.

12 vidros de tinta «Stephena, azul. preta,
• vidro. 0$8.40.

12 fitas para macilina de oserover aPn-
derwood, do cópia, unia 4.00.

O pastas do madeira para papea, uiriN
750 1 )U.	 •	 :	 •

6 ,j 1 .3,dores com cabo de- madeira para
pape.s, um, 2$500.

cajus •lo papel do carta, can envea
lopes, timbrado, erro, os cliz,.ros:
Inliectoria do 1° .11striet0 da 4°

ca ixa, 14$000.
3 Caixas do papei-de carta, com mim-

jorpas,	 ot. izeres:
1 , -. D.rectorla -da 3 3 Divisào, caixa,

14a000.
'12 borrachas tillUby; ( Faber); urna,

12 •vidros do •Nankim uPelikaii»; vidro,
•5. 00.

12 t atros, de tinta-. uPelikan, carmim,
- vicio!,.

12 vi- ros de tinta .ePolikan», roxa, via •
• aro, 3$50../.

12 .vi irosara tinta aPolikana, azul, vi-
dro. 3$500. • . •	 .

• 2.0.5f/ ila Lios' do.celluloido.¡ gratioes, um
-	 °atado.

2 esq uia ires de centiloide; • -pequenas, •
75000.

3 TO os, do: papol. tricillimetracto «Cari,
. tiloicher Seliull.t. roto. :185000:

3 Caixas do lap,s riNV_an firam. •Fabor
taro	 u o. 600 rád;

3 eaixas do minas' ullillots» n; 170,
• .	 . caixa, IMA.	 .	 . .

48 cestas de vime, nacionaea, para pa-
.	 . pais, uma, 3$500.
8 borrachas tiApis» ii. 7, ,J. M. Pail‘a

. . lardauma, 1503O 	 ,

33 Divisão (.2sceção)

10 latos do alfinete do lato ein pacotes
de 100 graniam, kilra.26$500.

20 caixas do colchetes, Papar Clip, n.
. •	 caixa; 1$800..

1,200 cadornetna de 100 folhas, pautadas,
capa. de panno, da.0%20xduaa0,
rima, 25300.

Ç.000 cadernetas em 1/3, pautadás„ para
mrachinista, urna, 1 $3u0,.	 •	 .•

00 canetas xn liaglo Pendi», n. 1, ninai
• 250 réis. •	 •

- "420 canetas «Enio Penal) n 	 MO'. s 	 o	 c I
320 réis.	

.

120 canetas «Erigia Penciha n. 3, uma"
• 350 réis..

• fa carimbos do borracha',' rotativos, data
• mutavol; doOr3,0.4x0'2,03, typo 1

• •	 (machina), um, 4850A.
80 copiadoras, com indice,.do 500 folhas,

. do lm 8 50x0m,25, um, 135000.
30 coplatl3ros som .intlice; . do.200 folhas,

"tio ant,50x1P,25. um. 125000.
R.000 discos do fita para apparolho tolo-

- gaaPh ico , um,,400 réis.	 •
10 fitas para =chim do escrever «Un-

daywootl (preta e. encarnada )a
• para cópia, uma. 45500.

$0 fitas para macabra .de escrever «Una
derwood. para cópia, 'unia, 4ss0a...,

!latas para machina Olivcr, rpara cé-•
uma, 45300;

103 vidras do 1,-.)•onania arablca liquida, Sara
n. 1, vidro, 1$8b0.

100 lapis do tinta roxa, n. 1.239, A.' Wa
l'aber, um, 700 réis.

150 lapa J..Faber, ns:7.050, 1.057 0
7;038: um, 15500. • s - •

28R lapis J. Fator n. 2, arn, 203 réis.
28 :atas de borractra(dotts usos) um,1200.
144 lapis pretos. uhbo .laard l'abor» as.

e 3, um, 300 réis. , ••
(100 livros do' 10) tolhas, pautadas, capa

• do patino, do 09,33 x0m,22, um.
55000."

40 livros indicas, de 200 Saibas, da
01235x0r3,23, tini, 95800.

50 resinas de . papel almasso finMe, 33 lia
libas, seis kilos, marcado, resma
de 400 folhas. resina, 19a300;

890 ,.,lhas de papel mata-borrão, roxa,
-grosso. lao libras, -tolha, 370 réis.

18 caixas do 100 tolhas do papel carbono,
• duas faces, V. S. Werlmter, da

10 .1/2"x	 caixa, 135500.	 •
30 caixas de 100 olhas de papel carbono

;Darby, azul, caixa.- 1550M • •
30' reinas de .40ii falhas , de papel pardo

cartao para cinbaillio. da 0 11 ,95 x
•• x. 1. 230; resina ,.82.air00. •
50 caixas de 500 folhas de papal para . .20

metiam de escrever, Bershira, do
8l./2"x15", caixa, 12440.

. 100 caixas do 100. Imitas J. B. Mallat
ti, 12, caixa. 65000:

1100 caixas .clo 100 • pernas J. Il ..' Ma/lata.
n. ;0, caixa, 45800.

39 caixas do 1, 10. penam D. Leonardt
C C. ta 516. doutaaas,eataa. 05000.

10 caixas tio . Ou • tremias • Perry.n. 520,.
caixa. 0t 00.	 • .

5 caixas ar,	 pautas sGheatti 11.'803,	 '
caixa, 7$:

12 raspa -.eiras ,J; 'Rodger & Sons, anua,
• átiO0n.

reguas d.e borraktha do ` 01n ,'50. uma
3Sti00

153 litros. .41( tinta preta dto escrever Sar•-
• dinha litro, 35600.	 •	 .
1itri) 4 (1,! data	 Sattata-;

i?;'..0J.

13

10

12

12

21

lisos «F» 	 tun t5210..
ala la ia. araras,	 'n. 2; inscrIpçãa

180 réis
48 lápis • aetos, uEngica• na /;illagia00

dourada, um,.180 réis	 -- • --

200 vidros de quatro onças de tinta cai'
min. Sardinha, vidro, 15800-

50- vidros - do • 1/4 do litro da tinta tela-
graphica, preta, franceza; vidro,

• 63000.
21 tinteiros com tampa de metal, s de

0w,63. um, t3S8,30.
42 tinteiros com tampa do. Matai,. 'de

0%55, um, 55200.

Poimcira divisão - Seretarics" • -

caixas do 100 patinas J., B.. Mallat
ri. 12, caixa, 6500a,	 •

caixas 110 100 . pon nas 3. D. Mallat
.• n. 10, caixa, 45800.
caixas do 10a ponnas, Porry n.
- caixa, 55500..
caixas de 100 ponnas D. Loonardta

douradas, n. 503, caixa, 55500.
caixas de 100 permas D. Leonardt,

• douradas, n. 516, caixa; 55500.;
Canetas 0Eagle Poncilu n. 2, unia

320 réis.
21 canetas «[agia Penciln n. 3, uma

350 róis..
a2 matas «Engin Pendia n. .1, uma

250 réis. .
21 litros do tinta de escrever Sardinha

azul-preta, litro, 35600.
• 21 litros de tinta do 'escreveu Monteiro,

azul-preta, litro, 45000.
. • 2 vidros- do . tinta escarlate Mónteiro,

2	 Oin vidaos da eia, ornas,. vidro,'
• - 25500..

• g Vidras de tinta da cópia, violeta ciAn-
• tomo Fils», vidro, •65800.
vidros do tinta au(ograpaica uFaberia.

vidro, 35500.
.32 vidros do tinta oleosa para carimba

.s da inetalavidro,4$00)•- • 	 •
,42 vidros de tinta azul para carimbo

do borracha • cA. AL:urino, vidro,
15.5b0.	 . .	 .

vidros da tinta carrain para- carliabo
• :de borracha «A. • Maurin», vidro,

• 1$3a0. -
vidros da tinta verde para carimbo

dede. borracha .ctA. alauriii» vidro,
• 15500.	 •

.30 atas. para machina de escrever alin-
derwoOdo, do, cópia, violeta', unia,
•45a0a.

12 fitas para maebina do 'escrever athr-
• derwoo.d,» de 'cópiit, azul, uma,

4000.
12 fitas para machia de escrever «Via-

derwood», do cópia, bicolor, ama,
.45500. .

36 vidros de goma arabica liquida
«G. Toiray», a. 2ó. vidro, 351500. •

12 vidros de °leo fino, para- machia.i
do escrever, do. 30 graniu:as•
dro. 152.0).-

• 12 minas . de 400 folhas de papal
inasso, 'pautado, 33 , tinira-

• . kilos, Faure, marbatio. rasai
.000 Meias tolhas. da papel: de lanai

• bom, . para repetição de- •
sem pauta; milheiro, 2 ISin O.

GOO folliaa de mata-borran; grosso.
• libras, sortido, branco . e res..-

¡olha; 370 réis.
.3d Aollias de papel impermeavel «A. Mau- -

riria, falha $200.
000 J.A.nas de papel, pardo. carta°, bom,

para embrulho, do-
em resina' de • 400 tulhas, resina,

• .82000'.	 .	 • •
72 borra.c ias circularas, com escova- eCo-

met» Eborhard Fabcr,• etnia;;000t
réis

72 lapi-t• do borracha, ' Ov,tteSy, para' doas
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21 lapis tinta, violeta, «J. Pabero nu,
mero 1.707, um, 700 réis.

9G lapis bicolores «Johann Fabera 1111-2.
mero 7.058, um, 15500.	 •

400 pacotes de' papel hygienico (lera
Vormellía»,• pacote. 15200.

pá caixas do 72 colchetes «The self piara
shig Papei' Fastener n. 40, caixa
25500,

gi caixas de 72 colchetes «The solt pior-
. sing Paper Fastener n. 42, caixa

2$a00.
à8 caixas de 72 colchetes eThe self piara:

sitie
°
 Papar Fastener n. 44, caixa

25500.
caixas de 72 colchetes «The sol! pie.r-

sing Papar Fastener n. 40, caixa
.25500.

4 Mos& barbante fino, dc eóres;b0112,
'de linho, em rolos, kilo 75500.

3 kilos da alfinetes de latão em pacotes
de 100 grammas. kilo 205500.

24 raspadeiras eVitry», urna 7500.
a8 buvards de madeira, grandes «A. \V:

Fabula um 0$500.
tesouras eVitry»,de O rn ,18, urna 75%00.

• 2 resmas. de 400 folhas de papel de
carta de encommenda, de linho,
sem pauta, resma 24000.

40 copiadores de 500 tolhas, com-indice,
papel Japonez, de ota,335x0w..210,
ignaes .ao modelo 5, da Inipreuaa

• Naehmal•tun 1.651300.
A2 livros em branco, de 200 folhas, de

Ota,37x0m,25, capa de panno, um
125000. •

, 8 livros em branco, de 100 folhas, de
0tn ,37x0m ,26, capa de' palmo, um
75500.

livro indicas, de. 200 Mas, -de
0.3'x0 e ,20, capa de panaca uni
145500.	 .

0.1ivros índices, de 100 folhas, de
„ 02 ,37x0%20, capa de palmo, um

105000.
block-notes pautados e marcados,para

••	 a directoria, um 25500.
resmas de papel do linho, eíacorpado,

para certidões ., marcado e- mar-
geado a cartilha, conforme modelo,

• resma de 400 folhas, resma 38$000.
18 caixas de 100 falhas de papel carbo-

no, violeta aDerby», caixa-15%000.
46 caixas de 100 folhas de papel car-

bono, azul «Derby», caixa 155000.
,•12, caixas de papel de carta, da directo-

ria, pequeno, de linho, bom, pau-
talo e marcado, conforme amostra,
caixa 8000.	 •	 •

caixas de papel de .earta, da -directo-
'ria, pequeno, de linho, bom, liso,
marcado, conforme medeio, caixa',
85000.	 ,	 •

eaixás de papel de carta, da directo-
, ria, diplomata, de linho, bom pau-
tado, conforme modelo, caixa
115000.

.caias de paliei de carta, da dire-
ctoria, diplomata, de linho, bom,
liso, marcado, conformo modelo,

•caixa 115000.
•12 caixas "de • enveloppere da directoria,

.	 pequenos, de linho, marcados, caixa
• . 85500.
4 caixas do enveloppes, da directoria,

para papel diplomata, de linho,a
bom, caixa 8$50u.

Caixas' de enveloppes da secretaria,
• • para urjas, do linho, marcado' e.
• -pequenos, caixa 75500. . 	 .

tà duplos tleeitnetros de marfim, tini
125000.	 •

carimbos com data. mutavel (ma-
• china) para entrada de papeis, um

225000.	 •	 •
24 limpa-penna.s do • porcelia.na, com

chumbo, °um 35500:
g almanaks Laenimert, para 1920, um

k almofadas 1e camurça,para carimbo,
de 0,9x0,12, com caixa, uma

.	 35000. a
5 almofadas de camurça,para

de 0,7X 0,9,com caixa, uma 25 ido.,
kilos de barbante grosso;pardo, bom,

de linho, em rolos, .kilo 75'500.
6 caixas do papel de carta da seareta-

ria, pequeno. de linha, boro, mata
• cado e pautado, caixa 75500.- 	 ••

conenrrencia versará apatias sobre
pino, em reis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sentlo a vima ia
Intenclencia, dentro dea00 diaspra Os ' Copia-
dores, livros e cadernetas e' de 30 para os
demais artigos, a contar da data dó registro
do eontracto no Tribunal de.Contaa, cabendo
a preferencia do direito ao autor da prepOsta
mais barata; por minimaque seja a diferença
entre ela e qualquer outra. •

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.	 .• •

Aá propostasaque devem estar devidamente
seladas, data-las, assiguadas, com a indica-
çao das respectivas residencias: . serão entre-
gaes, em duas vias, cru envolueros fechados,
com a declaração, por ftiaa, do assampto e do
nonie do proponente:

Esse Cnvolucro deve ser acompanhado de
tua outro, em separado, contendo toloa os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre-
eles. os recibos de quitiiçaro da ultima cole•
cta dos impostos a - que estiver sujeito. •
•. No acto da - entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhiair .o recibo da canção do
b00a préviamente Mita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recuaar-se . a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados -da
data-da entrega do convite que Mr expedido
para case fim.

O. forneceJor, para garantia da execução
do ,,Nnecitnento, caucionava na thdsour,aria
desta estrada a quaatia correspondente a

% do valor do fornecimento a realizar, era
g inheiro, ou sem títulos da divida publica
(*dual.	 • •

	

.	 .
O contracto só se tornará effectivo depois

de approva.do definitivamente pelo Ministerict
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

'A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.'

As propostas- cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoa não serão abertas.-.. a

Depois de julgada a id
.
oneidade dos propo-

ulmos serão .1n:freados o'clia e hora para
abertura e leitura da g pro•postas que, antegcle
gila l a aer (i ncisa°, serão aublicalas.

Fica. raservado á estrada o direito do
ácceitar parte de uma proposta e parte de

outra, od outras, conform& a ditforença para

fornecidos, assim conto de não acceitar ne-
menos nos preços dos varies artigos a S.Onallt

nhuma das propostas apresentadas ou annullar
a concnrrencia, caso assim convenha aos Soas--
interesses.	 •	 ••

, As propostas alo .poderão conter sinão unia
formula . de- completa. submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.	 . • .

Não se tomarão em consideração quaesquer
&Matas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o ofierecimento de uma redacção sobra
a proposta matslaurata.

- NO caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço, mais vantajoso no desempate. 	 -.

A estrada reserva-se o diroito de restringir
as quatitioades pedidas. •

•Toda e qualquer proposta • que não 'estiver
inteiramente de • accórdo com este edital não
.sora tornada eia consideração.	 . . .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasii, em 7 de . janeiro de 1.9D.-0 secre-
tario, Jose, Ilicarcto	 Allniquerque

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONCURRENCIA' PARA O FORNECIMENTO. op
-LENI-IA PARA A 4' DIVISÃO, iam 1920 ,

. Colicurrencia n. 29

•pe. ' ordem da directoria, faço • pulilico,
qúe ás 13 liaras cio-dia 21 de janeii--olaira
rente, na Intendenoia desta estrada, na.
estaCito Afaritima, serão recebidas proar
postas para o fornecimento de:-

"	 -
•Lenha de Im,00 de comprinaento:

88.000m3 para Entre Mos, sendo a ena
• tréga • de 311p-uaná a Itetird

e no ramal do' Porte Novo.•
Lenha de Oin,80 do c-inriprimenter-

83.000m3.para Perfeita, sendo a entrega
de Dehlin a Werneck e -ra-
maes de •Vassonrap a Porto

• 'Novo.
45,000in? para Valença, sendo a entrega

em Valença. e ramaes. • -
para Alfredo Moia, sendo .a .ena

traga de Alfredo Mala a
Detém. - -

A entrega da lenha será; a contar dS
data do registro , de • contracto, no 'Tri-
bunal do Contas, em -porções mensaes
¡ games, taes que todo o fornecimento eá-
teja completo a 3,1 cie dezembro - de 1920'.

As condições para o fornecimento são
ás seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem -ga-?
lhos, sã, de /aba -qualidade, gecca e carre-
gada no3 vagões da estrada, depois ,dei
medida e aceeita;
• b) terá o comprimento de um nietrã
nu oitenta centimetros, conforme se des-
tinar á bitola larga ou estreita, variand,
a grossiara de 6 a 18 centimetros;

c) será disposta em regulares
'com as alturas de' Im,00 o Ina50, na bi-
tola estreita, e de lm,OCr. 1M,50 e 2m,00
na bitola largã, não podendo cada pilhei
conter mais 'de 200 metres cubicas;
, d) o empilhamento sa fará em terren6

préViamente preparado, á margem da

P

48.000m3
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em pontos escolhidos a juizo exclu-
sivo da administração, 'de conformidade
com as 'zonas de entrega;

e) a medição será feita por occasião do
Teeebimento, cabendo então ao fornece-
dor um docuinentó, que dará direito a
apresentação da conta mensal;

n- não se aeceitará a lenha proveniente
das especies em seguida -indicadas, nem
de outras semelhantes, reconhecidamente
improstaveis como combustivel.•_.

Araticum(articum, .bactiburá ou -pau
do breu, bacula:a bandarra, cedro, corin-
dibaa cachola 'branca ou , farinha secca,
'cacheta amarella, cala° branco, cajueiro,
carrapateira, caribá, chicharra, coquei-
ro. cajá,. cutieira ou iindyassú, esperta,
figueira, fumo bravo, gamelleira, guara-
rema ou pau (ralho, itaúlia,
smbabá, imbirussú, imbaiba, itabibuia,
imbimbefe, imbio branco, imbiramba
branca, moluro, mulula, maria•molle ou
pau de cebolla, muquegueira ou fructo de
pombo, moluco, paineiras, paineiras de
espinho, paineiras lisas, palmito, pau de
terra, papagaio, , pixirica, panhão, qu:a-
resmazimdiba, sana manandna ou salva-
jão, dissaninda, sangue do drago, tati-
bula, toucinheira, unha de anta o unha
de boi;	 ••

0) não será igualmente recebida a lea
Ilha cujo empilhamento defetituoso au-

mente o seu volume aparente, salvo ac-
côrdo com o fornecedor, para a deducç'áo
de percentagem conveniente, até o. ma-
'imo do 10 %;

h) a estrada avisará a hora para o car-
regamento, com a. antecedencia minima
do 24 horas, ficando responsavel pelo
prejuizo causado com a falta ou demora

- do trem, mas responsabilizando igual-
mente o fornecedor pela recusa ou aproa
yeitamento tardio do trem fornecido; •

O Pica dispensada do carregamento a
lenha empilhada nos depositos ou pateos
de estação indicados pela estiada;

5) a estrada não se obriga a receber a
• lenha quando houver -interrupção (ra li-

nha ou não Ilfo permittirem as condições
do trafego;	 .

•h) no caso de nrip ser fornecida men-
salmente. a lenha contractada nas corta'
dições desse edital, poderá Ser imposta
ao contractante a multa de 500$ na pri-
moira falta; na segunda, outra multa de
1:000$, e na. terceira o contracto 'Morá
ser rescindido,' independentemente - de
acção ou interpellação judicial, mediante
simples aviso,ou notificação da Estrada,
com perda da respectiva caução, sem que
assista • ao contractante direito á recla-
mação de especie alguma;

1) sendo imposta ao contractante. uma
Multa, deverá elle entrar com a -respecti-
va importancia para os cofres da Estrada
dentro do prazo de oito dias, contados da
data da communicação, sem o que lhe se-
rá deduzida essa importancia da caução
ee que :trata esse. edital, ficando suspen-
sos os seus direitos do contractante atá
gue restabeleça a mesma 'caução;

m) as multas serão impostas pela
reamlia, á vista das informações da
Xendencia..

II
•

•'! 'A• concurreneia versará apenas sobre o
preço, em rais, para o metro cubico do
lenha, separadarnante, para os pontos pe-
didos, até ás respectivas quantidades in-
dicadas, sendo que:

o) as propostas, que deaerão estar • de-
Sidainente soltadas, datadas e assinada

com indicação das residericias dos pro-
ponentes, serão entregues em duas vias,
em involueros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assumpto e do nome do
proponente..	 -

Esse invo/ucro deverá ser acompa-
nhado 'do um outro, em separado,con-
tendo todos os documentos que possam
provarprovar a idoneidade do proponenta,
compreliendendo-se, entre elles, os re-
cibos de quitação da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste editai, o
preço, em réis, para o metro cubico de
lenha a fornecer e a precisa indicação do
pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da proposta, O
proponente deverá .exhibir o recibo ,da
caução de 500$, préviamente feita na
thesouraria desta Estrada, para, garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o :respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega •do convite que
for 4,-no‘"4,.; para esse fim, , -

•
III

•
Á ideneidade dos proponentes será

examinada e julgada antes do conheci
das as .propostas.

As dos que forem julgados idoneos se-
rão abertas e lidas em dia e hora ana
nunciados, e publicallas antes de qual
quer decisão.,

• IV

A. Estrada não tomará em censiderás
tao:	 : •-

a) as propostas que não estiverem ¡Il.§
teiramente do accôrdo com este edital;

b) as que estipularem preços, para o
metro cubico de lenha, superiores a:

7$000 para Entre Rios;'
7$000 para .Portella;
7$000 para Valença;

• .7$500 para Alfredo Maia.

Fica ainda estabelecido que:
• •

, c) todos os impostos federaes, esta-
duaes ou municipaes a que a lenha ess-
tiver sujeita correrão por conta do- for-.

•necedor;
d) não se -tomarão em . consideração

quaesquer offertas do vantagens não
presuntos neste edital, nem as propos-
tas que , contiverem o offerecimento de"
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata; e; finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou usais propostas, cabe a proa
fereneja ao coneurrente que se propu-
"zer fazer .o maior abatimento.

•

A preferencia 'caberá de direito ao au-
tor 'da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre ella
qualquer outra. No caso, porém, de ser
a quantidade, proposta apenas uma fra-
cção da indicada para cad4, zona, caberá
o fornecimento :complementar aos au-
tores ijas propostas de preços successi-
ya aunnediatamente superiores 	

VI

VII .

Os contractos ski se tornarão effectiveii
depois de approvados. definitivamente
pelo . Miniaterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrados pelo Tribunal do
Contas 	 -

Estrada .reserva-se -o direito da tuia
tiullar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de •Ferro .Cenaa
trai do Brasil, Rio do Janeiro, 8 de.janci4
ro de 1920. — O secretario, José Ricardd
to Albuquerque, ;	 •

•

Estrada de Perro Central do Brasi!

CONEÚRRENCIA PARA O' SERVIÇO DE RAM&
TOS DA INTENDENCIA, • EM 1920 -

Coneuftencia n. 31

De ordem 'da directoria, faço publié-d
ue ás 13 horas do dia 20 de janeiro do

1920 na Intendencia desta çstrada, na
estação maritima, serão recebidas pro-
postas para o serviço de carretos da lna
tendencia, entre o$ pontos Imprensa Na-;
cional, Maritima e Central.
, 45. coneurrencia versará apenas sobra
O preço, em réis, para o carreto, entro
os pontos já citados, cabendo a' prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a d g-
3 iça entre ella e qualquer outk a.

A estrada recusará as propostas ,que
apresentarem preços superiores a réis
138500 para o carreto.

As Propostas, que devem estar .devi.-
damente saltadas, datadas, • assignadas,
com a indicação das respectivas aesi-
delicias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por ftira, do assumido e do noto
do proponente.

Esse envolucro devo.ser -acompanhado
,de um outro, em separado, contendo todos
os documentos • que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
(tende-se, ettre &les, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dós impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir ia recibo da cau-
ção de 1008- préviamente feita na
tbesouraria desta estrada, para garan-
jir a assignatura do contracto, caução
que rovertorai para os corras da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se, a assignaro respectivo con-

dentro do prázo de seis
contados da data dn. entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O fornec5dor, para garantia da ,exe-
Curão do contracto caucionará na tile-
?ouraria desta estrada a quantja de

• O 'fornecedor para garantia da	 a-
eução -do contracto, effectividade .
multas ou obrigações em que .incorreri
depositará na. tbesouraria da Estrada a
quantia correspondente a• 5 % do valor.
do fornecimento a realizar, cm dinheiro,
ou em titulo s da divida publica federal.;
Na hypothese do valor do contracto ex,
ceder de 100:000$, • a caução será cal-
culada á razão .de 5 To sobro esta quali
jia e mais 2 % sobre o çxcedento,



,
yr I oalo

n•n••••n•nnn•••n10

5008, em dinheiro, ou em titulas da ali- 	 200
vida publica federal.	 •1550

3000

870
200
15,
330

A questão da idoneidade dos propo- • 30
nentes será julgada e examinada pré- • 	 2-0
viamente, antes da abertas as propostas,	 2.90

. As , propostas cujos autores não tivo-. .30
rem sido considerados idoneos _ não Se.
rão abertas.

t ilos da 3/4".
k dos de 2 1/2".'
kiloa de 2 3/4",:

i103 de 3".
tios de 2".
dos de 1".

tolos de 3/4..
1103 de ti /8".

kilos de 1/2".
1, dos do 1 1/2%
kilos de 1 1/4".
kilas de 1 3/8'•

- Em barra:

Depois de julgada a idoneidade' . das
proponentes serão marcados o. dia e
hora .para abertura e leitura das pro..
postas que, 'antes de qualquer deciSãO:
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não .acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurroa.
:ia, caso assim convenha aos seus
teresses.

As propostas não poderão conter sim
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração quaes-•

quer (Alertas de vantagens não previs-,
tas , neste edital, nem as propostas quo
contiverem apenas o offerecimento
uma reducção sobre a proposta Mais
barata.

• No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia .a que 'apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
•• Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accUrdo com esto

. edital não será tomada em cOnsideraÇãO.

Doses para o caramelo

' Primeira - Fica o contractante obri-
gado a attender no prazo de 24 horas'
aos pedidos de corretos ;eitos pelo fiel
da r secção da Intendencia, em velli-
culos de •quatrO rodas, com a capacidade
para 1.800 Mios, entre os pontos' im-

•prensa Nacional, Maritima e Central.
Segunda-O contractante fica respon-

• sovei por qualquer- falta ou avaria imo
soffrerem os volumes que forem entre-
gues.

fPerceira - A cessão deste contracto
.não poderá ser feita sem autorização da
administração. .

Quarta • A não obeervancia de qual-
quer clausula estabelecido dará logar
rescisão do contracto .com perda da caia-
ção	 •	 •

• Secretaria da Estrada de Ferro ' Cen-
tral do Brasil, 13 de janeiro de 1920. .4-4
O secretario, José Ricardo de Albacitter.:'
qu C, •

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

COSEURRENCIA rAn4 o FORNECISIENTO DE AÇO E
FERRO PARA A 4a DIVISÃO

Concurrenela n. 23

De ordem da directoria, faço publico que 114
13 horas do dia 23 de janeiro • de 'RO, na ia-
tendencia desta estrada; na estação xlsri-
lima. serão recebidas propostas pára o foruo•.!
•eimento de:

AO para ferranasnla

• 'Quadrada: _•
100 Ritos de 7/8".'
150 kilos de 1. 4/8".,

210 ¡silos de 2 l'/2"X1 1/4"g
60 kilos 1"5<1 1/8". •

GO kilos de 1 1/C X 1/4".
kilos de 1 1/2" x1/4"..

83 kilos• da 1 1/2"x3/3"a'
140 Kilos de 2"x1/4".
12: kilos do 2"x 3/8".
120 dias de 2 1/2"X VV.
435 :ailos do 2 1/5"x3,1s"..

t.olo tilos de 4" x7/1G".
• l'reço médio amaina) do kilo, 0709,
••	 alço em vergq1licio quadratto
280 kilos de 3/4".
150 kilos de 5/8".
150 ki103 de 1

• • Go Silos -de 1/2".
560 aios do 2".
.10 aos do 1/4".;

:itos ala*
• 22: •ilos do 7 /8".
• 290 aos oe

37. kiles de I 1/2".
100 lhos de 1.

•

150 tifos de 3"..
450 ailos de 3 1./4".

• 175 kilos de 3 1/2".
200 kilos le 4".

'Preço média maximo de kilo triON
Aço em -barra com nervura

75 kilos da 2 3/4"x3/8".
500 kiios de 1 1/4"xl 1/4".

1.085 tilos . 1e 8"x3/8".
3.0,0 kilos de. 3" x1/2"•
2.s50 kiloa de '3"x5/8".

125 kitoa de 3 1/4"x3/8", a, •
2.959 ailos do 311/2"x3,8"a
2.75o kilos de 3 1/2"x1/2". •
3300 kilos de 4"x v4".
p;750 kilos de 4 112"X1/2".

Preço médio maximõ de 1;114:Y152(0
Aço redonlo para eixo

1.250 kilos de 9 {pr.
4.230 kito: ale (0".
• at• Preço médio má	 lallra7ximo de 

• Aça redonda comam
830 kilos de 3/8". 	 •

1.105 kilos de 1 2".
1.200 kilos do 5/8".
1.190 kfloa de 3/4".
4.750 tilos do 7/8".

.2.23-• kilos de 1"•
'2.450 kilos de 1

• Lao() kilos rie 1 1/4".
•1.450 .kilos-de 1 318'.,
•.2,0 kilo' de 4 1 /2".: 	 •

1.400 kilos,de 1 34",, •
▪ .18o kilos de 2".
2.500 tilos do 21/2".

575 kilos de 1 1/1G".! •
825 kilos de 2 3/4".

X.23 .) tilos do•3".
• 305 kilos de 4".

Preço médio maximci do kilo iSsa:
Ferro EB •

• Em barra
48.030 kilos de 7x 3/6".
9.825 kilos de 2

• 9.9:0 kilos de 3"x 1/2".
• kiloade 3

14.950 kiles de 6"i.'.-
6.430 tiloa de 10" x1".
7..00 tilos ale 3 1/-2"xl• .1/2"i
5.475 tilos do 3"x 5/8".

-00 kilos do 4"xi 1/1".
.• '2.768 kilos de 5

2.250 kilos de 5 1/2"x1/8".
000 kiloS de -5"x! 1/2".
ase kilos de 4 1/2.', X i 1/2".
025 kilos do 4 I/2/"X21/4".

• 90 kilos de 3"x5/16".
4.300 tilos de 2 1/2"x1 1/4",
1.100 kilos de 2"x5/16".
2.125 1:11os de 1 ''Ia4"X1/2"*.
4-00 kilos do 3/-1" X 3116".

150 kiloa do 8"x.7/8".
150 kiloa de 2

kilos do 5"x1 1/2".
030 lados de 6"X 1 1 /4".: •
100 kilos de G
soo aos' de a" X2" .

SOO kilos de 6". x.1. 1/2".
400 kilos	 1/2".

• 250 kilos de 2 3/4"x3/8"(
kilos de 3"x3 1/4".

450 kilo:: de 2"x3/16".
300 Moa de 10"x•": • •
200 kilos de 2 5/8"x1".

• 200 kitos de 3
500 tilas' do 4 3/4"x ! '8".;

3.000 I; ilos de I 1/4"x 12".
• 2,000 kilos	 1/4"x8".

4,155 kiloa do 1 1/4"x3/16".
700 tilo de 1 1/4"x 1

• 750 kilos de 1 1/2"x6 '16";
1.33 tio, • o 1 1/2"x3 16",s
4.400 kilos do 1 1/2"x1/8",.
1.550 kil.)s de 1"x3/16".
1..340 aos do 1"x1/4". •
3.500 kilos do 1"x12".

• -

O contracto só se tornará effeetivo
uepois de - apprbvado . definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obra's Pu-
blicas, e registrado pelo -Tribunal de
Contas.

kilos de 5/8"X3/8".
-. Preço inédio maximo de kilo' 1;.:902,

Oitavado em vergalhaoa
200 ki/oa de 5/r.
150 5 iIrg do 1 3/8".
100 dlos de 1 1/4".

•• 99 kilos de 1".
Preço médio maximo de kilo, f.1.5000.á

Aço para molas rociando

1Geá kilos do 5/16".
350 tilos de 3 8",

1.045 kilos de 7/8". •
4..050 kilos de 1".

kilos de 1 1/8"4,
920 kilos de 1 1/4".

1.083 kilos de 1 1/2". •
850 kilos de 3" para pinos do otos.

2.450 tilos do 3 1/2" para pinas de.•niaos;
3.100 kilos de 4" para pinos de eixos.
4.000 kilos de 4 1/2" para pinos do eixos:
a.900 kilos de 5" para pinos de eixos.
3.000 kilos de 5 1/2" para pinos de eixos.-
3.625 kilos de 6" para pinos do eixos.
4.0:5 tilos de 6 1/2" para pinos de (4 xos.
2.473 kilos de 7" para pinos do eixos.
2.750 kilos .de 7 1/2" para pilloa • do lus.:
3.175 kilos de 8" para pinos de eixo.i.
3.750 kilos de 8 1/2" para pinos de Ai xoN
3.200 kilos de 9" para pinos-de eixos.

• Preço médio niaximo do kilo, 2700..
AÇO COiMiitelTI

Cm barra:
300 kiloa de 1"x IX.
100 kilos de 2"x1/8".

• 103 Mios de 2"x3/16".
• 150 kllos de 2 3,4"x3.8":

20. s kilos do 2 • 3/4"x.
300 kilos de 3 1/1"xl12"a

300 kilos • do 4
30 ailos de 1 1/4"x"5/4".
30 kilos de .7/8" x 5/8".

• 20 lias de 1/2"X1/16";
• Preço 'médio maximo de kilo, 15700_;

. • ER1 barra baleado:
X.320 kilo: do 5 1/8"xo/8": •

15.. kilos do 2 1/2"xi"

•••st
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. 2.380 kilos dO 1.0"X1/2"4
5.595 kilos do 10"x3/4"4
4.500 kilos do 8"x7/8",à
5.000 kilos do 8"X3/4"4

4.750 kilos do 12"X7/8".
6.000 kilos do 12"x3/4",4
4.500 Mios de 10"x7/8".:

4.000 kilos de 8"X5/8"4
3.500 kilos do
6.000 kilos de 8"x1"..

Preço mé.11o
Redondo:	 •

1.250 Mos de 5/16", preço
MOO.

Quadrado:
250 kilos di 5/6"A

• 40' kilos (1(3'1/2".
50 kilos do 3/4"4-
25 itilos do 3/8". 4 • ,

'38o k los do 1".
250 kilos .(1 0 1 1/8"f.

' 2M) kilos do 1 1/4".
250 kilos do 1 3/8". 	 .

Preço médio maxima do kilo 15100
Em cantoneira I,

025 kdos do 4 1/2"5<4 1/2"X5/8').4
500 Mios do 3 x3 x3/8 .
8'a0 ' kilo3'lle 2 1/2"X2/2"x5/1.fid4 •
325 kilos do 1 3/4"Xi 3/4"X1/4"t
-475 kilos de 2"X:1"X /1"..	 .
100 kilos do 2"x2"x3/14".' •
100 kdos do 2 .1/2" x2 1/2"X1/r.j•
100 kilos de 3".x3".X1/4". •	 .

kilos de 3"x3:x5/16?.
• 200 kilos do 4"x4x3/8".

70 kilos do 1 1/2'-'-x1 1/2"x3/10"4
100 lidos de 1 1/2"x1, 1/2"x1/5".

.• 100 kilos do 1 1/2"x1 1/2"x1/8".1 •
60s Mios d3 3 1/2"%3 1/2"X1/2"4 .
500 kilos do !f' X4'5<1/2".

• 75 kilos do 2 -1/2" X2 I/2"X3/8"4
100 kilos do 2 1/2" x3 ; ' x3/8"	 .
doo kilos de 2 i/2" x3 I P2:!

' 104 kilos	 4"X2 'x3/8",

	

'.'x3/8"	 •
• • 150 kilos (10 )"x2 1/2"x1/2".
• 125 kilos do 3"x3"x1/2"..

	

	 . . •	 • '
Preço'iMdid maximo do ki/o /57001.

••Em : cqntoneira
2.00) kilos do 24"x8" .<3"x1/2". •• . 	 •
1.501 kilos do 22"x1.0"x3 1/2"x112".

Leço médio maximo do kilo 2S100. •

	

Em. can .mic;ra • 1'	 •
150 Mios de 2 1/4"x2 1/ 	 5/16", preço,

• maXimo do kilo 2$100.
• • •	 Ferro Látvinoor .

• . liedondo:
4.000 kilos de 3 1/4".
4.50 kilos do 3 1/2";, •.

270 . kilos do 3 3/4"4 •
• •	 315 k los (10.3/16".

200 kilos de 2 1 •2".;
.71,0 kilos de` 1/2".

- • 950 isilos • de 5/8"..
1.000 kilos • le 3/4". •

• Imo KM', de 1 •/8"4
••' 700' kiloS de 2".

500 •kilos do 2 1/4".•
80 'silos da 2

• - 9,0 kilos do C.
1.276 Mios do 7/8"...	 .	 .

j're4o médio maximo de kilo, 2570ey
Elli birra. •

• 200 kilo;-(le 2" x 3/8".
225 kilos de 2"x112".
22 :ditos 2"x.'/8".j
200 •zilos do 2"x7/8"4•
180 Mlosto 2"x1".
15 é, ldlos do 4." xi/4".

'100 ..ilos d •1"x318".
100 dlos de1"){1.4,
100 1 ilos de 1 1/2" <1/2%;
200 kilos.do 1 1/2'-'x

.800 dlos do 1 1/2"x3:15", •
225 .11o; de 2 , 1/2" x 5/8".-
210 kilos do 3 1/2"x	 •
300 kilos de 4" X1 . 1/2"., •_

Ferro yatento .

	

Em chapa.: • •	 •-
250 Mios do 8'x1k'x5/32".	 •

Preço maxila° de kilo 1$7004
Ferro comntion.

4.750 kilos de 2"-
so de 2 1/4",
3Q0 knos de 2 1/2%4
500 kilo§ do 2

•2.0\0 zilos de 3", •
50,	 le 3 1/4"4

2.20' kil .s do 3 1/2%;
11.0 kilos de 5/16". •
190 ;silos do 1/16".

	

1..S0 kilos de 2 3/8".	 •
- .Prov) m'oclio ma ximo do kilo' $0100
• • .•	 Ferro

cantoneiral:
• 23! kilos	 1 1/2" K3/16",i..
• 350 . kilps de-2".X:1/16".., 	 .

'420 .ilos do 2 IR x1,v .
12; -;ilos do 1 3/4"x1 3/4x3/169J

• 17 • idlos de 1 1/2'X1 '1R."x1/4"4
• 15 0 	s •lo 1 3/.4- x1 3/4"xj/4"4

•200 dlosdo3"X3'.'X1/2".•••
12i; .ilo•sd3 2"x2";x1/4".
:200 :nos do) 1/2"x3 1/2"x3/8"¡ •

•• 450	 le 4"x4"X t/2"
40' ..ilos do G" Ne 2 1/2" x11/8".

:dlosjlo 6"5<2 1/"x1/4.".
500 dos de 8 1/2"X2 I 2" x1/2".,
150 kilos de' 3" X 2"x 3 8" ..	 .•

• • rino, médio -máximo de Mio 45700
• 'Em cantoneira Z:	 • ' .• • •

200 • ;tos lo :3"„x3" x3"x3,*8"..	 .
30.) . ilos do 2 11.?"x2-1/2"x2, 1/2"x3/r.

• Teço mél • o' -daxiino de kilo 25100.
Effi oba pá la.é.rala:	 •

3.030 Uos de 1 "x '/1&", preço niaximo
• do kilo 1r;101.

• • Em chapa russa: .
2.000 kilos (10 15'x2 /2'x1/32".
1.000 kilos de 7' i<3' 	 /32".

.400. .ilos de 2°1.00 t w .00x t /16.
,2.50u kllos do 2 1":00	 x

400 kilos de lm,00d<0w.50x1/32"
Preço médio maximo do MIO 45800.4

Ferro succq
em barra: • .-

300 kilos:de 1"X1/4',.
kilos de 1/2"X.1/4"/

100 kiloà do 2"x1/4".
150 kilos do 2"
200 dlos de 2"x	 , •
40' kilos do 4"X1/2%1
60 : 1 kilos do '7"x3".
200 kilos de 5"X1"4
200 kilos do 7"X1".
300 kilos do 8"X4",,
400 kilos de 10"X1"J•
500 Mios do 12X4". •
200 kilds do 4 1/2x5/8"

• Preço Médio maximo de kilo 2$700.
O preço ,declarado médio coMprobende

Zqualquor ,!as dimensões a que se.refere, nâo
sendo toma-los em consideiação os preços que
apParecereni em detalho.

-A conegrencia versart apenas sobro o
Preço. em réis, para as unidades esta„bolocidas
dos artigos acima pedidos, semi.° a:entrega...no
Cáes do Porto, dentro dos vagões da estrada.
eort• • • n lo por conta desta sómento os direitos
ad .anoiros o por conta do fornecedor todaq as

demais dospezas, dentro do 90 dias, a contar
da •ata do registro do contrato no Tribunal
do' . ontas, caboodo a 'preferencia do oiroito
ao autor , da proposta mais bacata, por mínima
quo seja a differença entro ella' o qualquer
outra.
• estrada rocusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos ma,ximos es-

. taltelecidos. ^
• uropostas. que devem eátar devidamento
solial.as:datadas, assigna.das, coto 'a indica-

_na.° ias respectivas resi Noticias. SC(9.0 entre-
gues. em duas' vias, COT Cintuillel'OS fechados,
com a declaração. por féra, do assumpto o do
nentedu p..oponento.

Esse eu, °lucro. deve Éor • acomnanhado do
iirn outro, em .separado, contem') todos os
documentos que possam provar a. idonei ado
do proponente, • compt•ehe d:ti 'o-se, entre
elles. os recibos de quitação da oltimaeollecta
do s impostos a que estiver sujuito.

No acto ./a ótitrega da proposta, o propo-
nente ',,JeVerá exhibir O recibo da canção do

•1:00 1 5-prdvia mente feita na theSotti•aria lesta
estrada, para •garantir a assigim tura do coa-
tractcatição que reverterá, para os cofres
• mesma estrada, si o proponente .. preferido.
recusar-se a assiguar o resp,ctito ,-ontracto,
dentro d I prazo lo seis lias: contachs dá data
da entrega do convite que fôr expedi lo pa

•0.3se-4ini.
•• •0 forneredor, para garantia da. execuçãO
do fornecimento. oancionara na' thesouraria
dest ,t estt•; , da a .quantia corre .:pen lente a 5 %

• do 1.alor do . forne.ci . uento a realizar, em di-
ntirirb, 'ou ein titulos da divida publica . fe-
deral, • 	 •

•e e contraeto só se ' tornará offectivo depois .
de • a proovado definitivamente polo Nlinisterio
da vinil () o obras Publicas e registrado peio
Trib.! tf tal.de Contas.

A -(juNtau.'da :idoneidade dos proponentes
será ¡ultra la ti examinada préviamonfe, antes
d ah u• tas as propostaS.

'As proposias cujos autores não tiverem sido
consi-ierados iiori os não serão abertas.	 •
• 'licipois do julgada a idoneida.lo dos' propo-
nentes, serão marcados o dia o hora . para,.
.abe,t'tprai loitura das propostas que, antas

• de ,qualquer dncis to, sera:o publicadas. 	••
rosorvado á estrada o direito (10 accei- •

tar parte.dle unia proposta o parte de outra ou
potras conformo a difiorença para menos nos

do Tilo 15-100.:

niamuto cte kilo-

250 kilos de 4"x2 1/2",
500 kilos dc 4"x3".
500 kilos de 5"x I".
300 kilos de 6"x7/844.
500 kilos do 09x2".
300 kilos de 0"X1
35o kilos de 7"x3/4".
930 kilos do 8"x4 1/2"4
'725 kilos do 4"x2".
450 kllos de 4"x1 3/4".
450 kilos do 3 1/2"X1 1/2,",1
500 kilos do 5"xl 1/4".
500 kilos 'do 1 1/4"X3/16",i
500 dlos de 1"X3/16"»
150 zilos de 3"X7/8".
200 dias de 4"X1/8".
200 kilos de G 1/2"X2".4
450 silos de 6"x3".
4l,0 Silos de .3"X

kilos do 3 1/2"X1/2":
• . Preço media ranho° de kb 25702A
•

Em cantoneiras 17
L'750 kilos	 10"x3 1/2"x 5/8"4.. •
• 400 kilos do 4"X2"X3/8".
%.000 kilos da 8"x 3"X3/8".

400 kilos de 6"x6"x1/2".
' 500 xilos . de 12"x12"x3/4"4

• 400 kiloS de 8"x8"x1/2".
75o kilos do 15" x15"x 3/4".

• 200 Mios de 10 1/4"x10 1/4'X1/2"4
257"kilos do 8vX3"x7/16".
400 Mios de 8 3/4"x8 3/4"X1ir1
101 kilos do 3"x2 1/2"x3/8". • •	 :	 •

3.000 kilos.de 8"x2 1/2x3/8". .
1400 kilos cio 6"x2 1/2"x3/8".

Preço inédio maximo do kilo Mn •

-
•Redondo:•	 • •	 ••

400 Mios de 1 1/8" •
300 kilos do . 1 1/4": •
30 kilos de 1 3/8".:'
23 . , ilos de 1 3/4";

	

1.900 kilos de 1 1/4". •	 •	 -
• Preço médio maximo'de kilo 'rum.	 .	 .
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Conewencia . 	29	 .

ardem da directoria, faço. Publice,.
• qtie, ás 13 horas do dia 25 do. 'corrente'
•mez de janeiro, na estação•Maritima;
rão renebidaa propoatas para o forneci-
mento de: • „,	 .
`25.000' ki/os de estUpa de . El, sendo o pra-.

•ço . nia_ximo de kilo, 3$000... •• • r	 .

Os . conciarrontes 'deverão a.preaentara
na Intendencia, até a• hora mamada 'parar
concurrencia, a arnaatras das estopas
que pretenderam fornecer:: afina de se-
rem as mesmas devidamente exami:-.-
nadas.	 .

A coacurrendia versaddi ',apenas' sobra
o preço. enordis. para o kilo ale estopa de•
já, sendo a adrega no Caos çlo • Poito, den-
tro dos vagões - da estrada, direitos adua..
ladros por .conta desta e todas as demaig
despezas por conta" do fornecedor, dentro.
de 6 dias, a contar da data do registrei
do contracto. no Tribuni-a ao Contas. ca- •

• bando, a preferencia de direita ao autor
• da proposta mais barata, por minima quo

'seja a, differença entre ella e mialquer•
outra

estrada recusará as propostas dat.
apresentarem preços* superiorss ao má-
ximo estabeloaido.
• As propostas, que devem estar devida-
mente sellada,s, datadas. assignadas. cora

indicaaão das respectivas residenciae;
serão entregues, em duas vis, - em(arava-
lucros fechados, com . a declaaaaão; • por
fiara, do assumpto e do nome do propoa

•nente..	 -	 •
Esse envoluero deve s'er acompanhado

ile um outro, em separado, contendo to-
'dos os docuinentos que passam provar a

idoneidade do "proponente, compreben-
dendo-se entre cilas os recibos de qui-
tação da ultima collecta. dos :Impostos 3
ama estiver sujeitos.

No acto da entrega. da proposta, o proa
portento deverá exilada o recibo da cau-
ção de 500$, préviameate feita na thfaa.
douraria desta estrada, para garantir a
4ssigilatu.ra do contracta, caução que rea
verterá para os cafres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
aSSigOad• tr orespeative contra	 --doutra/

wmarire,

DIARTO' • 1148	 Sexta-feiro, 1G • : Janeiro ti2•1.9:24)
•

praços d variosdartigos a serem forneaidas„
assim como de n‘o accenar 'nenhuma aaa
preipostai apre-ientadas. ou amiudar a cona
eurreucia, eaao assim conaenha aos seus • in-
teresass.

AS.pr6pogaS ulo poderab conter sino nina
fórmula de coMplata submissão a.. tolas as
alausidaa deq e edital, e o preço conformo /.;á
ficou estabo/ecido.	 -	 • -	 - •

Nao se tomara° em consideração qaalquar
Offertas de vautagans, oão pravidtaa neste -
edital, nom as prbpostaa que .contiveree-•
apenas o offerecimento de uma. redacção,
sobro a proposta mais barata.

No caso de aboduta Iguatiade entra as Praa
., postas, terá profarencia a que• apresentar

praça mais vantajoso no desempate.
A estra a rese.raa-se o direito de. r.estringir

as quantidades pedidas.
• Toda o 'qualquer proposta que não estivam

inteiramente de accôrcla coaa esta e-rital,, nas)
• Eerá tomaaa. em consideração. ..	 • • .

Secretária da fltrada de. Ferro Central do
Brasil, em 2.1 de dezembro da 1.919.	 O sea•

•(jataria, : Jose kie.anto de 41,51.1w.terq.uc..

•prazO de seis. (Mie, contados da data
da entrega do • convite que Mo expedido
paira esse fim.	 .	 ••

O fornecedor, para garantia- 'da • ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria • desta estrada a quantia
correspondente a 5,.% do valor.da forne-
cimentada realizar, en% dinheiro; ou. em
titules da divida publica _federai. 	 • •
• 0 contraído ,s6 se tornará effectávo,
depois de approvado pelo litialisteria
Viação è Obras publita's e registrado pelo
Tribunal de Contas. 	 • ••

A questão da idonaidadc, doa prapo-
atentes • e da. .acceitaaão • das cm.ostms
apresentadas, será julgada e examinada
préviaMentei antes da :abertas as propos-
tas.

As propostas enjoa aritatres.nro uva—
rem si-do- considerados idoneos e as qUe,
ue.OrWSponderein á amostra, não' aaceitaa,
não serão alaertas.	 .	 . .

Fica reservado, ;I .estrada ei • direito de
não aceeitaa nertlinxna das' Propostas.
dureséntadas ou, annullar a coneurran-
cia, casa assim convenha aoã ecus
esses.,
• As . propostas . não- poderão •Contar si-
n o uma formula de completa submissão
ta todas as clausulas • destp caliTala e o
preço, cOtiOrrfae • já fitou eafabalecido:

Não se tomarão , em • consideracão
turiesouer °Matas de vantagens nãO

•provistas- teste editar, nem. na, propostas
ene cOntiveren1 apf, aas o offereeimento
ale uma redução sobro, a proposta mais
barata.	 • • :	 .•

No caso de absoluaa igualdade entre
Propostas; terá preferência a (rua apre-
aentap preço mais . , vantajoso no des-
empate.
• A' eatradri deserva-se ci direito•

stringir as quadiadades pedidas. 	 • •
- .TacTti.e . qualquer proposta Que nã.O , ca--

lidar inteiramehte,. dá ao:cardo Com este'
edital, não, será 'tomada em consideraaãoa

Secretaria da Estrada do :Ferro Cen-
- lã] da Brasil., aux 8 . de janeiro ded920.

• —. O searetario„ / *esc; • Ricarcip de fillbu,
•querq:uo. •	 •

•

• Estrada 'do Feiro Central do...Brasil

P.MA O 'Fon' NECINiE.N.To,...DE
inonA DRITADA PARA- ia nESIDENCIA DA

• UNIU auxuaida, •• oar 1020	 ••

• Cot/cavaca*. 41. 33

De ordem da directoria. .faao público
-que ás 13 horas do dia 2 da fevereiro .de
1920, na Intendencia degta 'Estrada, na

•estação Maritima,- serão • recabidas pro-
postas para o fornada-lento' de: •

50.000m3; de pedra tiritada, para P. ré-
sidencia da Linha Auxiliar, propria para
o lastramenta da tinha, oas dimensões
queda Estrada marcara sendo o preço.
maximo do metro cubico 7.$00G:

A coneurrencia versará., apenas sobre
o preço alai róis, para o metro cubico •Ita
pedra britada 'nas condições pedidas.

-saúdo á entrega dentro dos vagões da
Estrada. em qualquer local da 1' !toei-
(tenda da Linha Auxiliar que tonha des-
vio, em quantidades iguaes por mez. tae.s
(pie todo o fornecimento esteja termina-
do a SI 'de dezembro da 1920, .a contar os'
.prazos mensaes da • data do registro do
contracto na Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia ale direito- ao autor da

• proposta mais barata:- por raiiiima cole
sejadifferença entae , ella e qualquer. •()tiú a	 • ..	 oda -

• A falta . de fornecimento, naa candfai
rões estabelecidas, dar*, á directoria o di-
reito de rescindir o contudo co.na. perdia
da caução em favor dos cofres publiuos,.
independente de, interpellaçãb judicial es.
mediante simples - aviso ou notificação
par parte da directoria da Estrada..

A Estrada recusará as propostas que.'
apresentarem preços superiores ao ma•-;
sinto estabelecido,. ' • •

'As . propostas que' davam estar devIde-e
mente solladai:, datadas e assignanasa
com á indicação • das respectivas reei*.
(lendas, serão entregues, em- duas vias, .
em envolucros f.cebadosa.gona a deciat,a-
cão . por Lara, do assumPt0 e do caule do, •.preponenfe. .	 .
. Esse envolucro deve sei. aearripantla.d0

*de um outro, em separado, contenda to-
dos os docUmenlos que possam provar a
idoneidade dó pro.ponente, compre/lex-
dende-se, entre .clles, os recibos da tarifa
!ação.- da ultima coitada dos. impostos a
que estiver sujeito.	 .

No, actsada entra da: proposta, o pra..
ponente deverá .exhibir, o reciba da can--
, cão do 2:0006, préviamente feita na
thesouraria desta Estrada,. para aarantir
fr assimatura

'
 contracto, cauçãa • outa

reverterá .paaa • es 'cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido recusar-
ve a asaignar O respectivo contracto.
dentro do prazo ale sais -diaa, 'contados da
data da entrega do' cbmile• que for exa
pedido para esse fini:

O fornecedor, para: garantia da exe-
cução do fornadinento, caucionará na'
aliesourária desta Estrada quantia nor- .
respatidente a 5- a'a do valor • cio forneci-.
mento a realizar; ena'dinhe iro, --eu em ti-
tulos cia • diyida publica federal.

O contracto 86 se tornará effectivo
'pois' de : approvado definitivamente pelo .
.1\itoisterio da Viação e Obras Publicaa_o
regiatrado pelo Tribtinal cle Contas.

A questão' da 'idoneidade dos proao.
/lentes será julgada e examinada préyia.
mente, antcii do abertas ais paopostaa..

As prepoitas, cujos autores não tive-
rem sido considerados á:micos não serão
abar tas .

Depois • de . julgada 3 idoneidade doa
,proponentes serão niarcadoa o dia, e hora -
para . abeatura e feitura das propostaa
que, antes de qualquer -decisão, serão pu-
blicadas. . •

•
•

Fica resarvada á 'Estrada o direito de
não acceilar nenhuma das propostas
apresentadaa ou ennullar a cOncurrencia,
casca assim convenha Mia acua intereaaes.•

As propastas não poderão contar sinão
uma formula de completa submissão o

. todas-as dausnlas deste edital e a preço,'
conforme já ficou estabelecido. "'

Não se tomarão- em • eensideraçãci
quaesquar offertaa de vantagens não
previstas neste edital, . nem as propostas
que contiverem apenaa o 'oferecimento
do uma,reducção sobre a proposta maia
barata. •	 •	 •

No daso do absoluta • igualdade entro
própostas terá proferencia a que apto:-
sentar preço mais,' vantajoso no desem-
pate.'	 •

AdEstrada reserva-se o direito de reaa
•tringir as quantidades pedidas. •

Toda e. •qualquer proposta, .que não .es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital, não será. tomada cm .consideração.

Secretaria da• Estrada de Ferro Cen-
tral do' Brasil, IS de janeiro de '1520. --

• 0 secretario, José Vigarclo .dg AlbUezer•
que:.	 .	 • • •	 ."



36 pinced natos para rocorte,
um, 25000.

20 pincueis 2c5h2aotrjc.s para: recorto,m, 

121 pincel.. redop los eneastoadoo,
ma, 300 rbis.

110 vindos rooloodoo encastoadas'
90o réis.

203 pinecis robalos encastoados
uni; 15000.

128 placais raioodoo encastoados
um, 15.100,

100 placais redondos encastóadOS
um', 25500.

• 342. pincelo redondos encastoados
um, 15800.

•

no 26,

n.

n. 18,

n. 20,

ri. 22,

to. 30,

ri. 24,

Sozta-fe,irq
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Estrada de 'Ferro Central do Brasit

e:D;ClifiBRNCIA pATiA O FoUNEr.rtnra nu TINTAS
E OtiTC,U . A511.103 PAU J.
11)!.0

n. 3')

De ordoro da direr,idaria, fada p, tico ((lie
ãd 13 horas do dia 21 do cOrente mez de ja-
neiro, na IntonOene.la desta estrala, n Es-
taça° Maritima, se rro) recebidas ProPostag
para o fornecimento de:

400 metros do loaO.). oncaroada, oncOrd
p,o1a, metro,	 ).,	 •

150 botinnadoiras comi-unas, uma.
20 betiona loidis facas. uma, 3 il:00.
13 betumo ioiras de :aço (d)rtidas), uma,

O8800.
-

O botimiadoiras agpatulas, uma, 38500,
7;00 kiIo ie bramo) de zinco em onv-sri.,

\V. .'d.ontaone iOliot), kilo, 15O00o

31 olairoand n. 8, uni, 16000.
blaireatlx n. 4, mo, 103003.

8 blairoaux n. 5, nm, 12'00}.
blaireaN. n. 6, um, 145000.

80 Lhos de branco flepolin, kilo, 05501.1

Crochas ,dr, c.abollo redondas A, pig
ranceais):

100 do n. O, uma, 15800.
150 de u: 0, onia, 28200.
200 dedo. 8, uma, 35000.
200 deu. 10, rima, 45000.
1; O de• n. 12. uma, 650e0.
150, do n. 11, uma, 85000.
20 de n. 10, uma, 108000d

Crocitai do cabolla chatas E, P.)_
(francezdg):

clo a. 2, lima, 25800.:
45 de 13.'3, uma, 35500..,
40 do o. 4, uma, 45000.1
20 de n. G, uma. 05000.
10 do a.-8, uma, 75500.
o0 ia 11 . 10, rima, 95000.•
10 do rr. 12, uma. 12,3900O
.6 do ri. 5, urna, 55500.
40 de ri. 1•, uma, 155000.

Brochas de cabano para calak;tot
da n. 00, orna, 3000.

100 do n. 000, urna, :4000.
21 crespid ;yes; um, 128000.

•• 100 penes grandes do earouroa, • unIdO
1O5000.

10a dilco do coita pada pintura.,
gsoo .

2.310 Mios de ges.so _prosa, kilo, 800 rélg.
41.030 Mos do ge gsb carmim, lido, 400

reis..

kllos
C
 do gesso fràncoo, Lilo, 800

.	 rés.	 •
211 ki!os de jauno cbromo, Spooner, em

• p, a. 3, kilo, 25000.
3 .92 kilo% de jarina obrado), Spooner, com-

- :num, kilo, 2300.

7;0 ki1cs de judie dor, kilo, 25200.
23 kilos de; jituuo chrome laranja, kilo,

2200.5
3 Mos de jauno clarim.° crio 25200.

'	 1 .43 kilos do esponjas grossas, escuras,
kilo', 385000.

8 macbinas'para moer tinta, n. 3, urna.
2895000,

2 machio:4s para moOr tinta, 13. 2, urno¡.
2105000.

3•k ki1o3 do preto marfim, kilo,

SQ papeis do purpurina do alaininiuni,
• panei, 600 rOid,

bO kiloá de, pedra pomos, kilo, 15500.
10 qoar t olas do pixe, kilo, 700.

150 piar:cio chat,is cuca:Odiados, D. 29,
um, 18030.

100 pmei eialos encastoados, n. 13,
• um, 900 reis. •

21 placais chatos cocastoadoo, n. 22,
um, 1d400.

80 piareis chatos . encastoados, n. 31,
um. 2.:.00.

200 placais chatos onaostoados, o. 21, um,
1$800. •

18 pincois peito do alarida n. 2 fcabo-• •
preto). um. 35000.

18 pincelo', peito' do mareia n. 2 (cod.:o
-• preto), um, 33000.

100 pinieis • do corda, dé pollogado,
188••)0.

3 pineoisn. 11, um, 60) rés.
3 pineis n. 12, um, 600 réis.
3 pinceis n, 13, um. Grio céo,„

101 piam s o. 14, urn, 000 róis.
4 pinco: s ri. 15, urn, 600 . 1éls. •

103 pincelo a. 10, um, 000 réis.
209 jo•doils para.tr.sços, um, 25500..
.228 pinteis para bater chapas, uno 2$800;

Limoal pello de manha n. 7, com duas
pon :as, por .35:;00.

IS placais po/fo demartha n. 8 com duas
pot I LaS Lula, 33t 00.

• O pineois peno de iludira n. O com duos
pontas, um, 3$::00.

G phiceis palio de manha a.10 com duas
pontas. mo, 311%00.

pincelo peito de marthaai. 11 com duas
pc,nta g . fim, 3$ 00,

.18 placais peito do rnartha n.12 com duas
poaias. um . 3000.

33 pincois,pollo.de manha n. 13 com duas
pontas, um, 3$5 0.

13 plimeis pello de inartha a.11 com duas
pontas, um, 3$ 00.

O pinceis.pello do manha n.15 com duas,
pontas, um, 38500.

6 placais p • dlo do niaioha n.10 com duas
pontas, 'um ;35500.

2 pincele communs n. 2, um,' 600 reis:.

110 pinceis redondos encakoados n. 10, •
uno 600 réis.

10 pincelo redondos encastoachis n. 12,
• uno GO reis.

131 pincois redondos encastoados a. 12,
um, GOO

50 pineis redondos de cabollo n. 6, uai,
1300 reis.

100 pincelo redondos de cabano n. 8, inn,
600 réis. •

•100 pincelo redondos de cabello o. 11, um,
800 réis.

piuceis para recortes n. 23, um,
23500.

1,11)Ints,ols para recortes a. 16, Um,
2200.3

21 placais lo peno do marna. para Sietes
com rama vomprida (sortid.,,$), oro,

—

100 placais pra Motes, um, moo..
450 ninceis peito de murcha para 1otW

n. 12, um 38000.
12 vincais peno de martha para letras

O. 11, uni, 35000.
12 pinados polia de martha para letras

n. 18, um, 38040.
32 pinceis peito do murcha n. 5 (bibotro:

ouros). um.. 3300).
12 pinceis peito de povoo espalmados, sor4•

tidos, um, 33000.
21 pincois espalinrolds' onca.stoados em fa?

lha a. 14, dm, 35000.
80 pinceis encastoados, chatos á. 12, urn.

600 réis.	 •

80 pineis n. 6, um, 600 réis.
3 piuceis n. 7, um, 600

-80 poweis n. 8. um, 600 réis.
3 pinceis n. 9, uno. 600 róis.

80 p d :às n. 10, um 600 réis.
50 silos do roxo; terra, kilo. ,•,-n0

000 ki!os de roxo rei, kilo, 600 red.
27 kilos de. sombra' da Colonia,

15200.
•

Vi kilos do sombra da Oliveira, Lio,
1520.

kild, de vermelhão em pd para lustro,
tifo, 35500.

19 litros de vieux ober)°, litro, 38000.
2.329 itilos do secoonto branco oCastelld•;

kilo, 182 .0.
10 kilds do sinolila, kilo, 68000. •

1.500 kilos lio, tinta preparada, vermelha,' .
para inibira de :vagões do ferro o
rnadoi 'a, lido, 23500.

50 !ílios de tinta transparente tapa-poros,
Ho, 65+,00.

290 kiloo lo tinta prepara,la a oleo,branca,
kilo, 235,10.

300 Lilos de tinta preparada,. einzeráa,
kilo. 25 00.

knos do tinta preparada, vormelhão
eProte.o.oro, lida, 13800.

1 .0 kilos do tirita preta Pronk-iinock, kilo,
12500.	 .

10 kUs de tinta Rad . Freigtak 'Caro .1:11do
1-000.

150 kilos do tinta branca elo massa Neig.)
lata do cindo • tolos), kilo,

35500.

iddos de tiiita esmalto • preto (ora latas •
do Iiio). kilo, 93000.

/00 kilos loriata «Protetor». preta,
18800.'

.100 lides do tinta «Aduma», hvanca, lido,
npoo.

103 kilo% do tinta. dA1ainad, verde, kilo,
7soog.

00.gallões •tte tinta ColOr Bodyn. 111.
galo. 655000.

loa galloes do tinta C:',C Primar, galão,
'b000.

100 galões de tinta Car Paint, preta, ga-
• •	 ido, 558000.
no galões do , tinta Valentina, gallão,

• •	 505000.
à trinchas de peito do martha a. 1, ama,

58400.
. 3 trincha, de palio de manha n. 3, urna,

5$4d0.
• 58 trinchas fechadas paro•fingimdnto, o. 1;

unia, 48'500.
.53 trinchas focnadas para flnginicatoi'

n. 1 4'2,	 41:500.
61 trinchas fachada- para tinimeUtO, ri. 2,

.	 unia, 48500.
321 trinchas fechadas para fingimento;

a. 2 1/2, uma, 58000.
130 trinchas fouharlaà para fingimentOo

ri. 3, uma, ti$000.
3 trinchas fechadas para. iingimentoo

o. 3 1/2, uma, 05500.
GO trinchas foobadas n. 1, uma, 75000o
12Orinehas fochadaS, ri. rk 1/2, nota g

• 7550G.
lPin,c4R3 iethdas	 utp,,



A questão da idoneidade dOS. prononeutos
será julgada e examinada préviamante, antes
de abertas as pr000stas.

As p opostas cujos autores não tivorem sido
considerados i oneos não serao• abotoas.

Dopois .ie inlg da a idoneidade dos -premo-
fontes serão mareados o dia" e hora pa a.
abertura o leitura das propostos que, antes do
qualquer dee sao. serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ateei-
tar parte da urna proposta e parte de outra,
oti outras, consome. a differença para meios
nos proos dos varias .artigos a suem forneci-
dos,- a.odm como do não, occeitar oenhunia
das propostas apresentadas cio annitIlar a ciou-
cu prencia, caso assim -convenha aos seus in-
te,resses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fm•rnilla cio cOmolvta submtvtio a tolas as
-clausulas deste edi . al, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em.eonsideraç7io tinaesquet•
entoas de vantagens não pravistas /toste

nota as, propostas que contiverem
apenas o offercoimento de urna reducçã.o
sobre a Proposta mais barata.

Va casa de absoluta igaaidacle entre oro.
postas tora praferencia a. que apresentar
preço mais rentniO30 no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

.Toda _e qualquer proposta que não estiver
inferramente de accoeclo com este edital não
será tomada em consideração.:	 •

Secretaria da• Estrada do Ferro Cootral do
Brasil, mo • 8 de ia:R:ir° de 10.:0. --O secreta- -
rio, J(mé Ebag .do de ol/Inootcronc,

•

!G1150	 Sexta-feira DIÁRIO OFFICIAT, • ....mut, de 19-0 •

60 Uh-1 •has abertas n. 1/2. uma, ti500a.
GO trino , as abertas n. 3, uma, GS000.
60 trinaas aras n. 4, uma, 75 tio.
60 trinchas ábortas.n. 5, urna. a't000.

t trincha de ato do 2", por 0500 .
6 tr ne'ietes foiatad s n. 1/1. um, 300.

inebetes 'fochados n. 2, um, 45 00.
b9 nehete faittados ri. l, um, .:s000.
6 trin otot-s f,o• lia,us ri. G, - um, 83001.

03 trinehetes a'atrtos n. 2, um, 45 00.
120 kilos de viu de narra Castollo, com-

." posto era-o, kilo. i$200.
100 kiios e ve..dit • marca Castollo, coma

pasio escuro, kilo, 13200,
• 40 kilee d ,• verde nativo coannum, kilo,

4$Ut).
800 litros de verniz. eoaltar (pixe), kilo,

'1 0 réis.
400 kilos ,.o verde Teu 'res n. 1, ki10.155')O.
2' . 0 kilos de verde, Lon Ires n. 2, kilo. Is -i00.
300 sito.; de vordo Lordt •es n. 3, kilo, 1311°0.

1..000 gálloes de verniz Hurd Carriage, galão,
.15o0 i. • •	 .

1.000 galioos de verniz Elastie Carriage, pi-
lão, 2130 an

12.000 kilos - e vermelhão dc sapatoir.,.	 .
2 .1 réis..

300 klios da vermelhão francez,
950 O.

1.05 kilo, • de vermelhão da China, kilo,
30i0O rn	 .

135 kilos de verso Paris. kilo, 35000.
110 kilos dc verde • composto Cm pó, kilo,

.	 15200.
gallaes do verniz isolante; preto, pl-
. lao. .65000.•

1 gana° de verniz isolánto Ajax, &foliã°,
263000.

galloes da verniz "Wearing Fody, ga-
lo. 305000. •

. •	 3 páoa de verde esmeralda, páo, a1000,
• Todos "(G preoos alma baile:idos são os ma-
x1:fios .

A coneurrcneia versará apenas sabre o
preço, cm réis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sendo a entre-

- ga na. Intendeneia, dentro de 30 dias; a con-'-
tao da data, do registro do contracto no
Tribunal de Contas cabendo a preferencia to
-direito ao autor

 Contas,
	 proposta mais barata..

por ininima que seja a differmiça-entro ella G
qualquer outra..

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxiinos.esta-
belecidos.
. As propostas, que devem estar devidamente

. selladas, da.tadasoassigualas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
era duas vias, em envotúeros fechados,. com a
declaração, por fóra,. do asstimpto e do como
do proponente.
• Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos oa
documentos que possam. provar a idoneida.:
de do proponente, comprehendando-se, .entro

• piles, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a.que estivei sujeito.	 •

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005 préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do &h1-
tracto, caução que reverterá ' para os cofres)
da meána estrada, si o •proponente -proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias. contados da data
da entrega do convite qte for expodido para
esse tini. • •

O foruccedoa, para garantia da CXOCtIção
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
ti ra do valer do fornecimento a realizar. em
dinheiro, mi CIII titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto sõ sodernará effectivo depois
çlc approciado definitivamente pelo Ministorio
da Viação c Obras Publicas o reois s.eado , pelo
Ttibanal de Coutas..

'Esto:ida de Ferro Central do Eras!?
.	 .

noxecninamitÁ PAPA O PORNECIMENTo
POSTE DE MAJEIR.s. DE LEI (AROMA Do
scrirÁo), PARA CERCAS, tantã, 5" uMsati,

It.;20
• -Conetteeeneict 'it. 3.2

lie ordem da directocia. faço publie,o
que ás 13 "horae do dia 7 de fevereiro
de 1920, na iatentienaitt desta estrada,
na estação Maritima, aortio recebidas
propostas para o fornecimento de 50.000
postes de macloira de lei (arceira -do
sertão) _papa cercas.

A coriturrencia versará apenas sobre
o preço, em réis. para 'o poste de madei-
ra de lei (aroeira do sertão), Cabendo
a preferencia de atireito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differenea entre elia o qualoafer
outra.

A estrada não acceitárá as Propostas
que apresentarem para o posto um pre-
ço superior a 2000.8 	 •

• As propostas, que • devem estar devi-
damente soltadas; 'datadas, assignadas,
'com a itulicação • das respectivas rosi- -
deneias, serão entregue!, em duas vias,
em envolueros fechados, com- a declara-
i• ão; por fora, do • asosumpto e do nome

•do • proponento.
Esse envolucro deve ser acompanhado

de outro, em eparado, contendo todoá
os doc,uinentos . que possam provar à
idoneidade do proponente, • comPrellen-

" dendo-se, entre alies, os recibos de.- qui-
tação da ultima colhoeta dos impostos a
gim estiver .stijeito..

No acto dá entrega da proposta, o.pro-
ponente deverá oxbibir o recibo da caia-
ção de 100,`;'; préviamente feita no.
thesouraria desta- estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, eautaão
quo revot• teoá para os e.ofres' da. nieema
estrada, si o po•ponente preferido re-
cusarnee a assignar o respectivo coa-
tracto. dontro do prazo do seis
contados da data da entrega do convite
que ler expedido rara two fim.

O contracto só ao tornará effectivo
dormis .de approvado definifivamento
pe•o • Minislerio da Viação e Obras Pu-
blicas, o registrado polo Tribuilal do
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
tontos será julgada Ái examinada. pré-
vianiente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nau tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do9
proponentes saião • annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses,

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o

• o preço, conformo já ficou. estabelecido.
Não se tomarão em consideração gumes-

quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem as propostas • que
contiverem apenas o offerecimento do
uma reduce.ão sobre a. proposta mais
barata:	 •

-No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas terá preferencia a quo
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda é qualquer proposta tine não es-
tiver inteiramente de • accôrdo com esto
edital não será tornada . em consideração..

Especificai:fies •
Os postes serão de aroeira do -sertão,

em páos roliços, com casca, com chame- '
tio comprettendido entre Oin,12 e Ono18,,,
sem defeito de oualquor natureza quo
possa prejudicar a duração, da madeira.

Os postes deVem ser sensivelmente
'rectos,	 rompoimeuto mintamdo
2m,00, tendo mo topo	 bizel afim
impedir á. permonencia dp aguas do
c)lova.as, e a ..extreinititi'de opposta emi 

• Os • postes .doVet'ão Par enireguqs
margem da-linha da 8' á IP residene,ia,
até 31 do dezombro do corrente atino.

ConcliçtÕe z ciaes. tiara o fornecimento
de postes.

Recebi7acáto .
Para o recebimento deverá preeèdet

sempre requisição eseripta ao sub-dire-
etor, na qual o fornecedor indicará qual
O ponto em Alie tiver depositado os pos-
tes, mencionando, com a raaior appro-
ximação, o. numero que "tiver ah i depo-
sitado e bem assim si o peesoal
deve auxiliar o marcador será dado pela
estrada ou pelo fornecedor.. 	 •
• Vitrificandoise- que não ' existe no
ponto indicado o numero de postes 'cia
réquisiçãO, a importando corresponden-
te aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
lial-o, será indemnizada polo faneco-
der, sendo no caso de haver mais de .ura
fornecedor, Sua requisição, deselassifi-t"
cada, para ser. ratendidao depois da ul-
tima recebida no eseriptorio contrai da
divisão.

• . • EAZT/U., C' Marcação
. O exame" e mareação sorão -feitos no
ordem de entrada das • requisições no •
escrieturiO' da 'divisão, toOr mim marca.-:.
doe desi gnado • pelo suta-director.

As marcações serão fiscalizadas im..
mediatamente Polua engenheiros das re-
sidencias em que es i.iverem depositados
OS postes.
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Os postes muitos serão mareados em
RIM dos topos com as iniciae3 da es-
arada.	 •

03 postes rejeitadas serão marcados
'atm doias golpea de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ai
topo.

03 postes acceitos serão empilhados
em pilhas do oitenta postes (80) forma-
das do camadas de .daz (10), cruzando-
o todas as camadas em angulos rectos.
Entro as pilha'; ficará uma passagem

livro do oitenta ceritimetros (0,80) .
Dos postes marcados será extrahida

uma nota em quatro vids (4), para ser-
vir do baso ao ceráificado para paga-
mento; sendo as Ires (3) primeiras rea
anettida3 ao sub-director.

Rejeito

Os pastes rejeitados saro retiratioa
do recinta - da estrada pelo fornecedor,
dentro do prazo minimo .de um (1) me;
Ci contar " da data da nota da marcação
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse prazo, a estrada cobrara
por esse material a armazenagem respe-
ctiva ou poderá lançar mão aelle si jul-
gar conveniente, quer para emprogalao,
quer para indemnizar aae da armazena-
gem correspondenta.

Pess y,.i para exame

A descarga doa postes, assim corno o
auxilio durante a marcação o empilha-
mento hm-ladina), será feita por pes-
soal do forneeecloa o á sua custa, ou por
pessoal da estrada, quando assim re-
clamo o fornecedor na respectiva requi-
sição ao sub-director, devotai° a impor-
tancia dos salarioa closso pessoal ser
decantada nas facturas correspondentes
&Is marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada,
por ella pago.
margem da linha da. 8 a 11" rosidencia,
dor, sua requisição desclassificada, para
ser attendida depois da ultima recebida
tio eseriptOrio central da divisão.

Prazo para os fofnccinzentos

A entrega será a partir do registro do
contracto no Tribunal do Contas em por-
ções aguas dentro de prazos sucessi-
vos do 30 dias, em quantidades taes que
o fornecimento esteja completo era 31
de dezembro do corrente armo ou antes.

Findos.os prazos estipulados o si den-
tro dos (30) trinta dias, que se segui-
rem, o fornecedor não apresentar á mar-
cação os postes necessarias para comple-
tar' a quantidade do prazo anterior, será
imposta a multa do (50$) eincoonta mil
réis pdr centena, ou fracção, até mais
30 dias. •

As multas serão desoontadas da cau-
crio ou de qualquer conta em processo.
O eontractanto deverá integralizar a
caução dentro da prazo do oito dias to-
das as veies que for desfalcada, sola
pena do rescisão do contracto si lo não
fizer.

Rescisiio

(aliando os postes que daveriarn ser
entrogue3 em um prazo tão o tenham
sido no limite do prazo lixado para a
fornecimento immediaao, a administra-
cala da oatrada poderá, rosaindir o coo-
irado independente de iaterpellaç aio ju-

dicial e por simples aviso bu notificação
da • directoria, scan que assista ao con-
traetante direito a reclamação de aspe-
cie alguma.

O contracto ficará ipso facto rescindi-
do por cessão do mesmo, sem autoriza-
ção da administração.

A reçeisão importará sempre na perda
da caução.

Prorogactio

Si podem as faltas do entaegia ser
Suatificadas provada a força maior, a
Juizo da administração, que nesse caso,
poderá conceder proro,gaçãoa

. Cança0

Para garantir o cumprimento do con-
tracto, o fornecedor escolhido deposita-
rá nos cofres da estrada 5 % do valor
do contracto- que lhe será restituida de-
pois do liquidadas as contas finaes.,

Eata caução não vencerá juros.:

;PtUainentos

• As contas relativas aos postes, entre-
gues em cada prazo, poderão ser apre-
sentadas mensalmente.

Secretaria. da Estrada de Perro Cen-
tral do Braail, 13 de janeiro de 1920: -
O secretario, Jos(5 Ricardo dc Alintquer-
que.

Estrada do Ferro Obsto do Minas

EDITAL DE LEILÃO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, faço publico que no
aia 1 do fevereiro do correcto armo, as 12
horas, no arinazein do mercadorias da estação
desta cidade, de accôrdo com o art. 159 do
regulaiLeato do transportes, haverá leilão (lb
merealorias. achando-se a relação detalhada
anisada na pe'ira du avisos dessa . estação.

Nenhuma reclamação accei fará a Estrada do-
pois da retirada dos volumes de seu arniazein.

S. João d'El - Tley, 13 do janeiro de 4920. -
João Baptista de Almeida, chefe do trafego.

•

Retà0 ,?de merca rtorias à serem vendidas em
leilão de ace6rdo cosi o art. 150 do reg ta-

. niento cle transportes.

Mercadorias não retiradas pelos interessados
no prazo regulamentar:

1 caixoto do medicamentos, do despacho do
encomiai) ias. n. 1.035, do dia 29 do novem-
bro de 4919, di3 Juiz do Fara para Claudio
(7.152/2).

1 quinto de vinho estrangeiro, do despacho
a pagar, n. 2, do dia 3 de janeiro de 1019, do
alariam para El. Vermelho (6.511/2).

1 quinto do vinho, do despacho a pagar,
n. 19, do Maritima para -Lavras. (2.053 31).

1 fardo de tamancos, do despacho a pagar,
n. 08, de Maritima para Lavras. (2.053

. 4 caixa de bronze, do despacho a pagar, nu-
mero 3a0, do dia 8 do maio de 1019, do Abba-
dia para S. Jolo. (2.t52 M).

1 quinto de vinho, do despacho a pagar,
n.4 do Rezende para Lavras. (7.714/2).

1 encapado de fazendas, do despacho da en-
commenlas, n. 2.485, do dia 10 do maio do
1019. do Lavras para F. Saltes. (2.163 ai).

14 jacas %asios, desparhoi. 111, da Juiz do
Fara para Iltaça . (.2411

42 balaies vasios, do despacho a pagar, mia
mero 127, da dia a do maio do 1919, de Juta
de Fóra para [Mos. (2.244 31).

1 sacco de sai, do despacho a pagar, nume-
ro 3.181, do dia 28 de mato do 1919, do São
João para C. Deito (2.210 81).

encapado de sementes, do despacho do
encomio:lidas, it. 06, do dia 30 do janoiro do
1910, do Norte para J. Pinheiro. (1.910 M.

10 quintos vasioa, do despacho paga nu.
.moro 3.488, do dia 28-12-18, de S. Jolo para
J. Pinheiro (1.910 NI).

30 saccos de milho do despacho a pagar,
ti. 2.200, do dia 27-4-10-, do S.

 despacho, para

Chagas Dona (2.161 M).
Um saiaco de batatas do despacho do en,

nommendas, n. 3360, do dia 21 -0-10, do
Lavras para P. Freitas (2.234 af).

30 sucos de farinha de mandioca, do
despacho a pagar, n. 475, do !Liana para
São João (2.351 M).

Uru barril do vinho, do despacho a pagar,
n. 752, do dia 11-6-10, do Juiz do Vara. para
5. Joiito (2.303 31).

Duas caixas de aguas gazosas, do. despacho
a pagar 99, do dia 22-7-19, de P. SallGa para.
Lavras (2.365 NI). 	 .
• Tres suecos da milho, do despacho a pagar,
n. 1. de Livramento para IbIturuna (2.367).-

D0113 SUCOS do macarrão o unia lata de
doces do despacho a pagar, n. 8.552, do
Belo Horizonte pára C. Nova (2.528 M).

Um encapado de fogos, do despacho a pagar,
n. 8.430, da Bailo Horisonto para C. Nova
(2. 52$ at). .

nove sacam d faringa de mandioca, do des.
pacho a pagar, n. 110, do dia 7-5-10, do fl.
Vermelho para Ferreiro (2.214 NI).

Uma tina dc bacalhau, do despacho a pagar
525, Co dia 30-6-19, do Abbada rara Baila

ilorizonto (2.183 M).
Uma barrica•do baéalháo, do deapacho a

pagar, n. 320, do dia 24-5-19, do Pará para
13. Horizonte. (2.483 al).

Duas caixas do garrafas vasiaa, do despacho
a pagar, ti: 85, do dia 5-4-19, do Garças
para B. Horizonte. (2.483 M).
• Sete caixas do garrafas vasias, do despacho
a pagar, n. 102: do dia 5-7-19, do. Cercado
para B. Horizonte. (2.483 al).

10 nacos do somentes do capim, do despa-
cho n. 857 do Formiga para Lavras,
(2.554 31).

Uma mala de sacco3 vasios, do despacho
n. 73, de Mamaria para C. Bebo. (2.556 Ma

saccos do milho e um caixote de milho,
do despacho a pagar, n. 120, do dia 31-7-19,
do Cerca lo para D. Iforizonte. (2.518 81)..

Uma lata do formicida, do despacho a pagar,
n. 3, da agencia Pestana (Rio) para Nazaretla
(2.107 NI).

10 suecos de sai, do despacho a pagar,* nu-
mero 277. do dia ,get- 19, de C. Helio para
Bugios. (2.512 31). 	 .
• Uni caixote-coai livros, do despacho a pa-
gar, n. 131, de Maritima, para Oliveira.
(2.586 al).

Dom saccos do macarrão (queimado) da
despacho 4.896, do •	 horizonte para Ohi
veia. (2:586 	 31).

Um caixoto da macarrão (queimado), da
despacho n. 4.035, do Il. Horizonte para Oli-
veira. (2.586 31).

10 saccoa de arroz, do despacho a pagar,
n. 4d dia 2-10-19, do Norte para J. ri,
utr.aro. (2.5a 3 M).
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Um amarrado de correntes de ferro, do
despacho n. 32;do dia 29-7-19, de J. Rira
para Tartaria. (2:558 M). •

60 saccos de cal e duas barricas de ci-
mento, do deapacho n. 643, do dia 8-9-19,
de B. Suceesso para Tartaria. (2.558 M).

Um -teciam de vinho, do despacho ri. 32, do
dia 21-5-19, de Formiga para Tartaria.

•(2. 5 ..38 M).	 -
Uma caixa de kerozene, do despacho nume-

ro -1.920 de Divinopoliá para F. Braz.
(2.574 M).

Uni caixote com rapaduras, do despacho
n. G, do dia' 578-1.9, de P. Novo para S. João.
(2.597 M).

Tres volumes de bebidas, do despacho nu-
mero 1.000, do dia 29-8-19, de J. Fóra para
8. João. (2.598 M).e

Mercadorias encontradas como sobra nas
estações:

Um arnarrade de colchão (1.873 M).
Um sacco de assucar (0.038/4).
Cinco sacros de cascas (6.530/2).
Um armario velho (7.052/2).
Tres sabcos de sem nines de a lgodão (7.052/2).
Quatro saccos de feiro (7.051[2).
Um caixote vasio (7.0)2).
Um carrinho (7.4132/2).
Cinco tahoas velhas (7.052/2).
Seis cavalletes velhos (7.O52/a,),.
Seis acás.• vasios (7.0S1/2).
Um robá de ar me liso (7..052/2).
Um decimo vasio (7.0522).
Um sueco de sementes de capim (7.052/2).
Tres amarrados coei 120 peças de algodão

(2.144 M).
Tres quintos vasios (1.910 M).
Dez latas vaias (1.995 M).
Um encapado de tampas (1.995 M).
Um sacro de caroços de algodão (6.655/1),
Um sacco de feijão (7.871/2).
Urna caixa de garrafas vasias (2.067 M). •

"Treze saccos de fatenha de mandioca
(2.067 M).

Um sacco de sementes de capim (2057 M).
Um sacco da solventes de algodão (2.0a7M).
Um amarrado de couros (2.007 M ).
Dons saccos de sal (1.791 M).
Um cest ) vasio (7.311/2).
Tres sacros de. sal (7.190/2).
Urna caixa de miudezas (7.646/2). •
Dezoito amarrados de tecidos (2.436 M)s
Uni sacco de milho (8.10e/2).
Urna caixa com roupas (6.614/1).
Urna caixa do bebidas (6.60/4)'.
Uma caixa de kerozene (7.665/2).
Um saccc de farinha de trigo (3.521/4).
Nove quadros pare reclames. 	 .
Uma engrenagem de ferro:
Uma arma de fogo (2.432 M).
Seis caixas de kerozene (8.e88/2).
Uma caixa de garrafas vasias.(7.420/1).
Dons sacros do feijão (9.517/2).
Uma caixa-de garrafas vasias (2.311 M).
.Uma caixa de oleo de ricino (8.831/2).
• Um bico de arado (2.403 M).
Tres saccos de milho (2.463 M.)
UAI rolo do arame farpado (2.403.)
Seis aaccos de ossos (7.950/2.)
Um encapado do papel para embrulho

(9.197/2.)
Um suco de sal (7.383/2.)
Um encapado de arreios (2'.492 M.)
Um caixote de miudezas (2.585 M.)
Um sacco de farinha de trigo (2.586 M.)
Um sacro de polvilho (2.586 M.)
Um amarrado pontas do arado (2.586 IlL)
Uma lata do dõces (2.586 NI.)
Tros saccoS do sementes (2.586 M.)
Um encapado de calçados (2.586 M.)
uma mala do miudezas (2.586 M.)
Um caixote lata de gesso (1.586 M.)
Dez pentes e duas escovas (7.0s5 A.)
SaJoao d'El-Iley, 28 de dezembro de-1919.
fcio Baptista. de

/4"1111UNCIOS
Companhia Federal

Fundição
•AàElIBLEA GERAL ONDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da Com-
panhia Federal de Fundição a • se reunirem
em assombléa geral ()Minaria no dia 31 do
corrente, ás 14 horas, no predio n. 50 da rua
de S. Pedro, séda social: afim de tomarem
conhecimento da relatorio da directoria e do
parecer do conseihr) fiscal, relativos ao exer-
cicio de 1919, e procederem a eleição do con-
selho fiscal e respactivos supplantos. • •
' Continuam á disposição dos Srs. accionistas
para os fins de direito os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1920.
—Os di:ec'eres:- 4odolpho Hans Stoitz,— Car-
los F. de Noronha.

Companhia do Senros
Mari timos e Ter tres

gIudemnizadorap
PRIMEM CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a se re-
tinirem eia ussembléa geral extraordinaria
no dia 30 do corrente, ás 14 horas, na sede
da caunpan l lia, á rua da Quitanda is. 126,
afim de tomaram conhecimento da lima pro-
posta.da directoria para a reforma dos es-
tatutos.

" Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1924.
A di-ceoria.

	"41

Companhia No'va, Fabrica
ic iação e Tecidos Santo

Aleixo •
NONO DIVIDENDO

No.s dias 2L 22 e 23 do corrente., e depois
ás ?martas feiras, das 12 ás 14 horas, se pa-
gará, no cscrip:.erio da comnahhia, á rua da
Candelaria n. 78, o 9° dividendo, correspon-
dente ao simestre findo em 31 de dezembro
do 1919, á razão de 19$ por acção (10 0,i ao
an do).
• Ficam Suspensas as transferencias de acções
até o dia em que começapso pagamento.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 02.0.
— A airetoria.

Companhia, C'Eraphiea
313rusileira

PAGAMENTO • DE DIVIDENDO

Do dia 31 de janeiro de • 1920 ..ein deante.•
pagar-se-ha no escriptorio da companhia á
rua Treze de Maio ia. 43, das 13 ás 15 horas, o
1° dividendo da acções, correspondente ao,
anuo findo em 15 de. agosto proximo passado,
á razão de 40 ss ao armo ou sejam 203 por
acção.

Ficam Suspensos as trausferencias de acções
até essa data.

Rio da Janeiro, 31 do dezembro de 1919.
A directoria.	 (•

Soeiédacle A.nonymn, Fabrica
de Sedas Santa helena

Rua da Altandega n. 25
De 19 do corrente .rnez em deante, das 12

ás 14 horas, paga-se o 17° dividendo relativo
ao 2' semestre de 1919, . á razão de IOS por
acção.

Rio de Janeiro, IS' de janeiro de 1910.
— Os directores: Asthar. tic Soiza Goeses.
-Eduardo A. Ballard.—M. de Siqueira. e.

De ordem do'Sr. presidente, convida
OS senhores contribuintes desta Caixa a
se reunirem em assembléa geral ordinaria
'domingo proximo, 18 do corrente, ás 13
horas, na séde do Crub dos Funcelonartba
Publicos Civis, á rua Gonçalves Dias n. 75,
20 andar, para o fim de se Preceder r'r Od

-eio dos membros de directoria e do con-
selho administrativo e Ã,eus supplentes,
que teem de servir no corrente atina
social.

Caixa de .Pense, 13 do janeiro de
1920. — Alvaro Gulerres, secretario. (.1

Companhia Constructora
Cimento Armado-

ASSEMBLiA GERAL EXTRAORDINARIA

São •cônvidados OS Srs.' accionistas a reuni-
rerri-se em asseinbléa geral extraordinaria na
dia 17 de janeiro de 1920, ás 13 horas, na séde
Social, á rua da Quitaada n. 8, 2° andar,
paca alt e ração dos estatutos assim como para
eleição da directorias' conselho fiscal e seus•
suppleutes.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1919.—
A directoria.

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS

CONFIANÇA INDUSTRIAL

Rua de S. Pedro n. 48
De 3 a 10 de fevereiro proximo Su-

turo, das 12 ás 11 horas, e da ultima data
sim deante ás quintas-feiras, pagar-se-
ita • neste eScriptorio o 58° dividendo de
128 por acção, relativo • ao segundo se-
mestre do armo findo.

Ficam suspensas as transferencias •det
nações desde o dia 20 do corrente ate
ao pagamento do referido dividendo.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de. 1920.
k.•••• A. J. Pino Osorio, presidente.	 te

COMPANHIA FIAL4120 E TECIDOS SÃO

'Naséde ck‘sta companhia, á: rúa 1" de
Março n. 116, do dia 20 do corrente em
doado, das 12 ás 16 horas, se procederá
ao pagamento do dividendo correspon-
dente ao ánno de 1910, á razão de 20$
por acção.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920.3'

FALLENCIA DE URBANO J. L0/3-0
AVISO

Os Sra. Gcfnzaga, Fonseca (4; Comp.,
syndicos da fallencia de Urbano j. Lobo,
commuoicarn aos interessados da mes-
ma, itie são encontrados, todos os dias
uteis, á rua t° de .Março ia. 89 •(1° an-
dar), das 15 ás 17 horas. 	 X..

COMPANHIA INDUSTRIAL ITACOLOMY
DIVIDENDO A msrrimum

Do dia 20 do corrente em deanfe, do
meio-dia ás 3 noras da tarde, paga-se
aos• Srs. aceionistas, no escriptorio desta

- companhia, á rua do Mercado n. 51, o
dividendo relativo ao 2° semestre de
111 10,. á razão de 10$ (dez mil réis) por
acção.	 .*

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920.
— E. C. Magalhães, director-gerente. (.


